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Instrucção publica 
Instrucção primaria 

II y a deux politiques: 
s'attacher á ce qui ést con-
nu, experimenté, et, si, mal-
gré soi, on s'en est écarté, 
y revenir, politique retro-
grade; cbereher le nouveau 
et le tneiileur, politique du 
progrés. 

J . SIMON. 

Com a mesma coherencia, com o 
mesmo originalíssimo critério que pre-
sidiu á suppressão da inspecção per-
manente do ensino, se procedeu a 
respeito das eschoias normaes, repu-
tadas já de longa data pelo voto una-
nime de todos os homens que consti-
tuem auctoridade intangível no assum-
pto, Como a base essencial do edifício 
da instrucção primaria. E não admira 
que ellas fossem quasi anniquiladas, 
desde que estava provado por factos 
indiscutíveis que eram não só úteis, 
mas indispensáveis ao progresso da 
instrucção popular. . . 

É hoje uma verdade de todo assente 
e absolutamente reconhecida como 
incontroversa que, sem bons professo-
res, não ha ensino, na rigorosa ex-
pressão da palavra; e também que 
professores condignos da nobre e ele-
vada missão que a sociedade e a fami-
lia lhes confiam só em institutos pro-
prios podem preparar-se conveniente-
mente. Porque só vendo ensinar e, 
ptw? s u a . n n r i n n i v t a . — \ a n a o l l a t . 
podem adquirir a Competencia techni-
ca, para o exacto cumprimento dos 
seus deveres profissionaes. Desconhe-
cer esta verdade ou contrariá-la por 
actos ou por palavras é empreza tão 
arriscada e inglória, que só a igno-
rância ou a má fé, a perversidade 
ou o egoismo é que se atreverão a 
tentá-la; porque, contra os ensinamen-
tos da experiencia não ha espirito 
esclarecido nem consciência limpa 
que ouse levantar-se. Quem, por 
conseguinte, fallar hoje em ensino 
publico, sem tomar por base a eschola 
normal, ou é absolutamente hospede 
nestes assumptos, ou um negregado 
phariseu que convém eliminar sem 
contemplações como medida urgente 
de utilidade publica. 

Um mestre eminente, cuja perda 
dolorosa só pôde ser avaliada em toda 
a sua extensão por quem lhe conheceu 
bem e lhe pôde apreciar a superior 
intelligencia, o profundo saber e so-
bretudo a consciência immaculada, o 
caracter impolluto, que soberanamen-
te se impunha até aos mais encarni-
çados adversarios, e que na historia 
da pedagogia portugueza occupa in-
disputavelmente o primeiro logar, em 
bora o seu nome'aureolado por uma 
vida sem macula e por trabalhos que 
só a pacovice indígena se abstém de 
ler e consultar, não podesse caber em 
diccionarios de fancaria com preten-
sões a oráculos na sciencia da educa-
ção; esse mestre conceituado e saudo-
síssimo escreveu, num livro de valor 
inapreciável, as seguintes palavras que 
deveriam ser bem meditadas: 

«Reforma de ensino primário implica so-
bretudo reforma de methudos. Ora a questão 
do methodo não se resolve com grandes pro-
grammas nem com officios, circulares e rela-
tórios; resolve-se formando bons mestres» 

E só assim pôde resolver-se, por-
q u e o professor é evidentemente, sem 
nenhuma contestação, a chave do pro-

blema; pois que toutest la: c'est toul 
Vavenir. Cest le maitre qui est Vécole, 
consoante o admiravel e parece que 
ainda não bem comprehendido con-
ceito de J. Simon. 

Ora, estando já ha muito consagra-
das pela auctoridade dos competentes, 
auctoridade que só deriva do estudo 
dos factos, as verdades que acabamos 
de enunciar, é evidente que nellas se 
encontra comprehendida a necessidade 
de se crearem eschoias próprias, onde 
os professores possam adquirir a theo-
ria e a pratica do ensino. Isto é in-
contestável. E, se o não é, somos 
obrigados pela força da lógica á sup-
pressão de todas as escolas especiaes, 
que habilitam para as varias profissões, 
pois nunca houve medico, advogado, 
engenheiro, etc., etc., que não se ha-
bilitasse em eschoias própr ias ; não 
podendo nem devendo admittir-se que 
para o mister mais difficil e delicado 
que se conhece, qual é o de preparar 
os cidadãos do futuro, se dispensem 
institutos apropriados. Pretendê-lo 
seria o maior dos absurdos. Um sim-
ples artista precisa do competente 
aprendizado. 

Ora a pedagogia, a sciencia da 
educação, não é, com efeito, cousa 
que se aprenda num dia, numa sema-
na, num mez ou nalguns mezes: é tra-
balho de muitos annos e que deman-
da estudo profundo e paciente appli-
cação; porque tal sciencia é essencial-
mente o que o grande, o immortal Pes-
talozzi, chamava, na sua linguagem 
tão simples quanto expressiva, a scien-

Gréard, o eminente reitor da academia 
de Paris, a quem J. Ferry, num dis-
curso que ficou memorável, chamou 
o primeiro professor da França, sup-
põe a observação, a meditação, a qual 
não é na curta e superficial prepara-
ção d'um exame que pôde adquirir-se. 

Mas esta doutrina, que aliás é in-
controversa, só entre nós é que parece 
nova: lá por fóra ha muito que ella é 
correntíssima e adquiriu fóros de ci-
dade. 

Jà em 1833, para não irmos mais 
onge buscar exemplos frisantes, Gui-

zot, o grande historiador da Civilisa-
ção na Europa, escrevia, mim relato-
rio notabilissimo, que Vinstruàion pri-
maire est tout entière dans les écoles 
normales, accrescentando que ses pro-
grés se mesurent sur ceux de ces êta-
òlissements. 

É justo e muito grato confessar que 
em Portugal também houve um homem, 
cuja passagem pelo poder foi pouco 
menos de ephemera, porventura por-
que não era para syndicatos de duvi-
dosa legitimidade, e também em razão 
de ser um desvelado amigo da instru-
cção e educação do povo. Esse bene-
merito da instrucção publica foi D. 
Antonio da Costa, o qual, no curto 
espaço de dois mezes, em que tão 
dignamente sobraçou a pasta da in-
strucção publica, procurou traduzir em 
decretos viáveis, de execução prom-

i) F. A. do Amaral Cirne, Júnior—Retumo 
fia Historia da Pedagogia, pag. 186. 

seu inolvidável auctor, e largos annos 
esteve o paiz sem ver restabelecido, 
ao menos legalmente, o ensino normal. 
Foi na reforma de 2 de maio de 1878 
que de novo se estabeleceu tal. ensino, 
embora em condições bem acanhadas, 
se se attender ás necessidades que se 
estavam fazendo sentir. 

Sob o influxo d'esãa reforma, crea-
ram-se duas eschoias em Lisboa e 
Porto, e uma em Évora. Os resultados 
começaram logo a fazer-se sentir, de 
um modo altamente lisonjeiro e bene-
fico para o ensino, embora a organi-
sação d'essas eschoias deixasse muito 
a desejar. Saiu d'ellas um núcleo de 
professores que não envergonham 
nem o paiz nem os estabelecimentos 
d'onde sairam. 

Lamentava-se, cointudo, ainda que 
a reforma de 2 de maio não tivesse 
tido, neste ponto, completa execu-
ção, porque o systema de recruta 
mento do professorado ha muito que 
estava definivamente julgado e con-
demnado; quando, porém, se esperava 
que o ensino normal recebesse um 
impulso vigoroso, é que pelo poder 
passa um vento de insania, um fura-
cão violento, que quasi o ia de todo 
anniquilando! E—caso este para lar-
gas ponderações-Mi exactamente quem 
tinha o seu nome ligado á reforma em 
que tal ensino mais e melhor era con-
siderado, que assume a tremenda re-
sponsabilidade de o deixar pouco me-
nos de agonisante! 

Note-se agora, porém, a circumspe-
cção, a sciencia e consciência com que 

Sfi,Jejàsla:..òki-ilia seguinte.. 

A reacção jesuítica 
A c a b a m o s d e l e r no, Commercio do 

Porto a r e p r e s e n t a ç ã o d o c l e r o b r a c h a -
r e n s e e f i c a m o s a s s o m b r a d o s p e r a n t e 
a i n é p c i a e i n s e n s a t e z q u e e l l a r e v e l a . 
S ã o o s r e p r e s e n t a n t e s d ' u m a r e l i g i ã o , 
q u e d e v i a s e r t o d a a m o r e c a r i d a d e , 
q u e v ã o p e d i r a o re i p a r a q u e c a s t i g u e 
o s c u l p a d o s d o s t u m u l t o s d e 3 0 d e ju-
lho I S ã o o s r e p r e s e n t a n t e s d ' u r n a r e -
l i g i ã o , q u e d e v i a p e l a s u a p r ó p r i a Ín-
d o l e s e r a l h e i a a q u a e s q u e r q u e s t õ e s 
p o l i t i c a s , q u e p e d e m , e m n o m e d o s 
i n t e r e s s e s d o t h r o n o , q u e e s t e p u n a 
s e v e r a m e n t e a t t e n t a d o s p a r a q u e l h e s 
c u m p r i a p e d i r p e r d ã o I S ã o o s r e p r e -
s e n t a n t e s d e C h r i s t o q u e , r e p u d i a n d o 
i n f a m e m e n t e a s d o u t r i n a s p r é g a d a s 
p o r e l l e , v ê m r e c l a m a r d o p o d e r t e m -
p o r a l d e s a g g r a v o s a o f f e n s a s q u e r e -
c e b e r a m ! 

E' inacreditável! 
Por m a i s d ' u m a v e z t e m o s d i c t o q u e 

n ã o n o s a n i m a a m í n i m a h o s t i l i d a d e 
c o n t r a o c l e r o ; s a b e m o s r e s p e i t a r o s 
s e u s m e m b r o s , q u e d ' i s s o s ã o d i g n o s , 
c o m o o s d e q u a l q u e r o u t r a c l a s s e s o 
c i a i . 

N ã o n o s s o l l r e , p o r é m , d e m o d o a l -
g u m o a n i m o q u e s e e s t e j a t ã o i n s e n -
s a t a m e n t e l e v a n t a n d o a q u e s t ã o re l i 
g i o s a e n t r e n ó s . N ã o h a d e s e r s ó á 
r e l i g i ã o q u e s e e s t e n d e r ã o a s p e r n i c i o -
s a s c o n s e q u ê n c i a s d ' e l l a ; a n a ç ã o s e r á 
a t t i n g i d a t a m b é m . 
: Se o c l e r o , p o i s , a l l i a d o a o g o v e r -
n o e a p e r s o n a l i d a d e s m a i s p o d e r o s a s , 
q u e r l e v a r a i n d a m a i s l o n g e a s u a a r -
r o g â n c i a , n ó s s e r e m o s o s p r i m e i r o s a 
i n s u r g í r - n o s c o n t r a e l l e . P r e s a m o s m u i -
to a l i b e r d a d e e t e m o s s u f f i c i e n t e co-
n h e c i m e n t o d a h i s t o r i a p a t r i a p a r a 
c r u z a r m o s £ o v a r d e m e n t e o s b r a ç o s 

1.° ANNO 

0 governo pode levar a mal 

caia como um cyclone de odio contra 
a desgraçada instrucção publica (pois 
não foi simplesmente a primaria que 
elle attingiu) suspendia-se, por um 
simples telegramma, uma das disposi-
ções do mesmo decreto, aquella que 
se preconisava como geradora d'uma 
economia de quatro contos de réis 
annuaes! E tudo isto para maior honra 
e gloria da coherencia, dos nossos es-
tadistas e da seriedade com que elles 
tractam os assumptos mais graves da 
administração publica! Simplesmente 
immoral e ridículo. 

Em artigos especiaes tractaremos 
com o desinvolvimento devido este 
importantíssimo assumpto. 

0 g o v e r n o p r o h i b i u q u e n u m t h e a t r o 
d a f e i r a d e B e l e m s e r e p r e s e n t a s s e o 
d r a m a — A Inquisição. 

T a m b é m s e p r o h i b i u q u e n a s b a r r a -
c a s d o p i m - p a m - p u m h o u v e s s e b o n e c o s 
v e s t i d o s d e j e s u í t a s . 

Em L i s b o a t é m - s e e f f e i t u a d o t r e z e n -
t a s e t a n t a s p r i s õ e s p o r c a u s a d o s t u -
m u l t o s . A p o l i c i a t e m a n d a d o e m p e r 
m a n e n t e r u s g a , p r e n d e n d o a t o r t o e a 
d i r e i t o . Ha i n d i v í d u o s , é a p r ó p r i a Tar-
de q u e o c o n f e s s a , q u e e s t ã o p r e s o s 
ha 7 d i a s , n ã o s e c o n h e c e n d o a i d e n -
t i d a d e d e a l g u n s e n ã o h a v e n d o a m í -
n i m a p r o v a d e q u e s e j a m r e s p o n s á v e i s 
p e l o s t u m u l t o s q u a n t o a o u t r o s ! E, n ã o 
o b s t a n t e i s s o , m e t t e m - s e a b o r d o d o 
índia, o n d e s e d e v e m c o n s e r v a r d u -
r a n t e m a i s a l g u n s d i a s ! N ã o s e r á i s t o , 
a l é m d ' u m a a r b i t i a r i e d a d e , u m a i g n o -
m i n i a ? 

Mas c o n t i n ú e o g o v e r n o a p r o c e d e r 
a s s i m . 

Dr. Augusto Cymbron 
E s t á e m L u s o , o n d e t e n c i o n a p a s s a r 

o s m e z e s d e a g o s t o e s e t e m b r o c o m 
s . e x . m a f a m i l i a , o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e i i l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o d r . A u g u s t o 
C y m b r o n , d i s t i n c t o a c a d é m i c o d a f acu l -
d a d e d e M e d i c i n a . 

ptr, o vasto programma que durante 
annos e l a b o r á K ^ A primeira, a me-
lhor e mais bem pensada das suas 
reformas foi por certo a da instrucção 
primaria, decretada 'em 16 d'agosto 
de 1870. 

No relatorio que precedia essa me-
morável reforma, affirmava-se com 
tanta sciencia como ãdmiravel bom 
senso que nem mais um dia era licito 
demorar a creação das eschoias nor-
maes, se se queria conseguir um pro-
fessorado capaz de cumprir os seus 
espinhosissimos devere$. 

Essa reforma caiu, porém, com o 

T ê m - s e e f f e i t u a d o j á a l g u n s p r o t e s t o s 
d o c l e r o e a n n u n c i a m - s e o u t r o s c o n t r a 
o s t u m u l t o s a n t i - j e s u i t i c o s d e L i s b o a 
N e s s e s p r o t e s t o s , a l g u n s m e m b r o s da 
c l a s s e e c c l e s i a s t i c a t ê m d i r i g i d o a s 
m a i s v e h e m e n t e s c e n s u r a s c o n t r a a 
i m p r e n s a l i b e r a l . 

N ã o n o s p a r e c e q u e s i g a m b o m c a -
m i n h o . Por o c c a s i ã o d o c e n t e n á r i o a n -
t o n i n o d i s s e m o s n ó s q u e a r e l i g i ã o 
n a d a t i n h a a l u c r a r c o m m a n i f e s t a ç õ e s 
d e c a r a c t e r p o l i t i c o . 

Q u e n ã o e r a e r r a d a a n o s s a p r e v i s ã o , 
b e m c e d o s e e n c a r r e g a r a m o s f a c t o s 
d e o d e m o n s t r a r . 

H o j e t a m b é m d i r e m o s q u e a r e l i g i ã o 
s ó t e m a p e r d e r c o m q u a l q u e r c a m p a -
n h a d o c l e r o c o n t r a o s l i b e r a e s . D ê e m 
m a i s v u l t o á q u e s t ã o e d e p o i s q u e i -
x e m - s e . 

P e ç a o c l e r o d i g n o e i l l u s t r a d o o 
c u m p r i m e n t o r i g o r o s o d a s n o s s a s l e i s , 
e n ã o s e d e i x e a r r a s t a r p e l o s i n t o l e r a n -
t e s , p e l o s f a n a t i c o s ou p e l o s e s p e c u l a -

d o r e s . 

Os inimigos da Rússia 
A Á u s t r i a e a A l l e m a n h a v ã o f o m e n -

t a n d o n a s o m b r a , u m a o p p o s i ç ã o t e n a z 
á ' R ú s s i a , p r e p a r a n d o , a s s i m , t a l v e z 
g r a v í s s i m a s p e r t u r b a ç õ e s á p a z e u r o -
p e i a . 

A i n d a a g o r a s e e s t ã o d a n d o f a c t o s 
q u e o d e m o n s t r a m b e m . 

A R o u m a n i a , i m p e l l i d a p e l a s t r a m a s 
q u e s e v ã o t e c e n d o e m B e r l i m e e m 
V i e n n a , c o m e ç a a e n f e u d a r - s e à t r í p l i c e 
a l l i a n ç a e , h a a l g u m t e m p o p a r a c á , 
c o m p r a z - s e e m p r o v o c a r a R ú s s i a . Ul-
t i m a m e u t e e x p u l s o u 1 5 0 s ú b d i t o s r u s -
s o s , p r e t e x t a n d o q u e e r a m e s p i õ e s ; e 
h a p o u c o s d i a s o m i n i s t r o d o s n e g o c i o s 
e s t r a n g e i r o s , L a h o v a r y , d e s c o n s i d e r o u , 
s e m m o t i v o a l g u m , o m i n i s t r o p l e n i -
p o t e n c i á r i o r u s s o . 

N ã o é d e p r e v e r q u e a R u g s i a o b t e m -
p e r e a e s t e p r o c e d i m e n t o ; e c o m o e l l a 
c o n h e c e b e m o e s p i r i t o d e o p p o s i ç ã o 
q u e c o n t r a s i m a n t e e m a s p o t e n c i a s 
e u r o p e i a s , é d e r e c e a r q u e s e p r e p a r e 
p a r a a l g u m a d e s f o r r a t r e m e n d a . 

A convite da camara de Évora, re-
unem-se no dia 12 do corrente em 
Lisboa os delegados das camaras mu-
nicipaes, para deliberarem ácerca do 
modo por que devem defender-se as 
immunidades dos concelhos. A reunião 
effeitua-se nas salas do Commercio de 
Portugal, tendo-se recusado a camara 
municipal de Lisboa a ceder para esse 
efei to o seu edifício. 

Esta recusa já é sufficiente para nos 
mostrar que não existe entre os mu-
nicípios do paiz a solidariedade neces-
sária para impôr ao governo qualquer 
resolução que se tome. Será mais um 
protesto platónico a addicionar a mui-
tos outros de que não derivou resulta-
do algum. 

Collocado fóra da lei, não se reco-
nhecendo adstricto ao cumprimento 
de qualquer dever e não tendo o mí-
nimo respeito pelos direitos adquiri-
dos, o governo tem feito alastrar ex-
traordinariamente a anarchia no paiz, 
attribuindo-se as corporações e os in-
divíduos as mesmas faculdades que 
elle. Também estes não acatam a lei; 
mais do que ella valem as suas vonta-
des e caprichos. 

Ora esta bella situação não pôde 
deixar de conquistar muitos adeptos 
ao governo. D'ella derivam interesses 
para uns, importancia para outros, e 
sobre o maior numero actua sempre e 
poderosamente a consideração de que 
pódem ser ofendidos nos seus interes-
ses e até lesados nos seus direitos, se 

das inhuenciasTõcâesT'Ém cÔHvê'^^ 
particulares a critica é cruel; com cer-
teza seria querellado quem as publi-
casse. Quando se promove qualquer 
resistencia collectiva, todos encolhem 
os hombros, limitando-se a dizer: 
«isto está muito mau». 

A razão adduzida pelo vice-presi-
dente da camara municipal de Lisboa, 
quando recusou o edifício para a re-
união dos delegados municipaes, de-
fine perfeitamente a situação: 

O governo pôde levar isso a mal. 
E se o governo levar a mal, será 

prejudicada a iilustre vereação lisboeta, 
porque está completamente dependen-
te do governo. 

O sentimento que actuou sobre o 
vice-presidente da camara de Lisboa, 
que teve sufficiente falta de dignidade 
e de pundonor para o manifestar, ha 
de actuar sobre o maior numero de 
municípios do paiz. 

O governo pôde levar isso a mal, e o 
governo vale mais que a nação. 

Esta não pôde portanto deixar de 
acatar todas as suas prepotências, 
s o f r e r humildemente todos os atten-
tados. As leis, que os seus represen-
tantes approvaram, já não têm valor 
algum. Manda o rei e o seu governo 
favorito. A sua vontade está acima 
de tudo e de todos. Garantias, liber-
dades e direitos, os que o rei e o seu 
governo houverem por bem dispensar. 

Pensa-se assim, e os interesses 
aconselham a que se não proteste con-
tra o rei e o seu queridíssimo governo. 

E ' até conveniente que em occasião 
opportuna se levante â majestade um 
viva como fez o honrado Adriano An-
thero, muito iilustre vice-presidente 
da camara do Porto. 

E se àmanhã a naçSo se resolver a 
tornar efectivos os seus inauferíveis 
direitos, os honrados adrianos anthe-
ros levantarão um viva a soberania 
nacional . . . emquanto não se fizer a 
completa liquidação das contas, 



- ^ - z u L l e j o s 

Foram ultimamente expostos á apre-
ciação do limitado numero de pessoas, 
que pelos progressos industriaes se 
interessam, na fabrica de faianças do 
sr. dr. Alberto Pessoa, dois grandes 
quadros de azulejo, representando os 
episodios bíblicos do Calvario e Natal, 
e nesta mesma fabrica executados. 

O genero de pintura do azulejo, 
da mesma fórma que na tapeçaria, 
no mosaico, etc., tem o seu campo es-
thetico delimitado, em harmonia com 
a sua indole artística e processos ma-
teriaes. 

A producção, que tem raízes tra-
diccionaes nos usos sumptuários da 
península, acha-se interrompida infe-
lizmente. Pôde dizer-se que é uma 
arte degenerada e extincta, porque 
um phenomeno interessante de sele-
cção se d e u : o azulejo depravou-se 
numa degeneração barbara e o gosto 
publico repelliu-o. E, para substituir 
a funcção ornamental d'este admíravel 
elemento, o bon-marché tem fornecido, 
para a habitação particular, o papel 
pintado; para os edifícios públicos, 
a escaiola ! ! . . . 

Por isso esta tentativa me encheu 
de jubilo. 

O sr. Leopoldo Batlistini, professor 
na escola industrial Brotero, com a 
sua excepcional aptidão, honrou-se com 
este esforço e evidenciou que este ge-
nero de trabalho não repugna aos seus 
reconhecidos talentos. 

A verdadeira comprehensão do es-
pirito d'esta arte é uma não pequena 
difficuldade para os que accidental-
mente a cultivam. Todavia o sr. Bat-
tistini venceu satisfactoriamente esse 
grave obstáculo. No geral estes qua-
dros têm largueza de mancha e facili-
dade de toque. 

E é isto que deve caracterisar este 
genero de pintura que, pela sua na-
tureza technica, exige mão ligeira e 
rapida, adestrada pela longa e instruí-
da pratica, engenho vivaz e prompto, 
^ O f H t f d f o í% lèT "de " m tíca; 
a obra do sr. Battistini é digna de 
todo o apreço. 

Para a execução propriamente te-
chnica e fabril só temos louvores in-
condicionaes. O desempeno das pla-
cas, a regularidade da vidração e a afi-
nação da côr, para os que sabem pela 
dura experiencia que contingências é 
necessário saber prever e evitar, para 
se conseguir este resultado, desperta 
os mais vivos elogios. 

Esta obra, por si só, seria capaz de 
demonstrar a competencia superior 
e proficiente que dirige esta fabrica, 
se os seus créditos, de ha muito es-
tabelecidos, precisassem de confirma-
ção. 

A ajuisar por alguns dos productos 
que tenho nos últimos tempos cuida-
dosamente observado, a fabrica do sr. 
dr. Pessoa dispõe positivamente de 
recursos seguros de polycromia e es-
malte para uma revolução industrial, 
no sentido de applicações novas á ar-
chitectura e ao adereço da habitação 

Presto-lhe espontaneamente esta 
homenagem, tanto mais imparcial e 
justa, quanto é absolutamente des-
prendida de resentimentos do passa-
do ou de quaesquer vistas no presen-
te e no futuro. 

A. 

t r a n s c r e v e r na Resistencia uma p e q u e -
na p a r t e da q u e foi p u b l i c a d a no nu -
m e r o de te rça fe i ra u l t ima , s e n t i n d o 
q u e nâo nos s e j a pogsível r ep roduz i l - a 
na i n t e g r a . Veja-se c o m o ap rec i a os 
p o d e r e s c o n s t i t u í d o s u m dos o r g ã o s 
mais, c o n s i d e r a d o s da n o s s a i m p r e n s a 
pe r iód i ca , q u e de m o d o a lgum é sus -
pe i to p a r a os c o n s e r v a d o r e s : 

* «A sem-ceremonia com que o poder legis-
lativo, essa primeira delegação da soberania 
popular, está sendo tratado, ha mais de dous 
annos, parece-lhe justa (ao povo) e sem con 
sequencias, porque não a vê incidir numa de-
legação authenticade si mesmo, porém sim no 
sopliisma parlamentar, que se lhe tomára o 
logar. 

«O povo é logico, é coherente. Não se in-
dignou quando viu fechadas violentamente as 
camaras, e postos no meio da rua os seus 
pseudo representantes. Bem sabia que o não 
representavam a elle. Eram filhos de um so-
phisma politico, do sophisma eleitoral; eram 
elles mesmos um sophisma novo, o sopliisma 
representativo; não estavam alli pela liber-
dade do voto, estavam pela vontade e pelo 
consentimento do governo; e por isso, logica-
mente, o governo que os tinha feito podia 
também desfazei os. 

«Mas d'aqui, d'esta lógica rigorosa, não é 
licito tirar diversas conclusões, não é pruden-
te desvirtuar os factos e vêl-os como elles ef-
fectivamente não são. 

«Para quem vê os successos públicos pelo 
prisma da philosophia politica, o attentado 
gravíssimo do executivo contra o legislativo 
está commettido desde o dia em que foi pro 
nunciada a ultima dissolução. Nesse dia o po-
der legislativo foi trucidado em Portugal e, o 
que mais é, o poder executivo também mor-
reu I 

«A Constituição portugueza funcciona hoje 
apenas num eixo: o da auctoridade. Dos qua 
tro poderes que a constituíam subsistem, tão 
sómente, dous: o judicial e o moderador. A 
auctoridade atacou profundamente a essencia 
da soberania popular, na hora em que parecia 
não descobrir mais do que uma ficção. 

«Isto, porem, é subtil de mais, para ser visto 
desde já pelo povo. 

«O povo continúa a sentir-se inatacado, ina-
tacavel e soberano. Só um facto grave de or-
dem material, que profundamente o fira n'urn 
interesse sagrado, um facto que pode surgir 
até ern campo diverso do d'estes immediatos 
interesses políticos, poderá tiral-o d'essa il-
lusâo. 

«Vimos, na revista anterior, a necessidade 
e a urgência de uma remodelação dos nossos 
partidos políticos. O que temos visto nesta? 

«A necessidade e a urgência de uma lei 
eleitoral, incompatível com todos os sophismas 
já desacreditados e condemnados, e que asse-
gure ao paiz uma legitima representação. 

«Quem ha-de dar ao povo essa lei? A au-
ctoridade a quem ella não convém, a auctori-
dade que o governa? Não. Essa lei ha-de dal-a 
ao povo a sua vontade, o seu querer. Ha-de 
Har.jjxlsj ^ i ^ t p f o f g m , imQÍmleumf ^iUá 
de dar-se, antes que o povo saiba o que quer, 
e consiga que seja executado o que queira! 

«Neste momento, de facto, a soberania está 
deslocada. Na sua inconsciência, o povo, assis-
tindo ao conflicto de dous poderes, que ambos 
lhe parceiam igualmente sophismados, não 
pôde reparar qne ella passava inteiramente 
para o principio da auctoridade, que lli'a ar-
rancava das mãos. Desnorteado, ao mesmo 
tempo, por aquelles que deviam ser os seus 
guias naturaes. e que em vez d'isso lhe apon 
tam a situação como sendo inteiramente ano 
dyna e plausível, está longe de prevêr as 
consequências que d'islo tudo pôde haver, e 
de medir o seu justo valor, a enormidade do 
delicto. 

«A auctoridade concentrou em si a soberania, 
Ora, a «concentração da soberania», é aquillo 
que os grandes publicistas inglezes Adams, 
J^fferson e Hamilfon chamam, por uma palavra 
só, o despotismo. 

«Eis, na sua fórmula mais exacta e mais 
simples, sem euphemismos nem rodeios, aquillo 
a que o direito publico constitucional portu-
guez eslá reduzido. 

«Tyrannia branca, anarchia surda; porém, 
verdadeira tyrannia e verdadeira anarchia.» 

Notas d'um azedo 
X I 

XIII — Carta aberta a Silva Pinto— 
Meu g e n e r a l . D e s g a r r a d o , f u g i d o da 
m e z a do t r a b a l h o , s e m h o r a s d e l e i t u r a , 
s e m h o r a s de d e s c a n ç o , n u m steeple-
chase a t raz do p r a z e r , a t r a z do f r e s c o , 
n u m a e s t ú r d i a d e f e r i a s s a d i a s , e s t ou -
v a d a s , a r e f e s t e l a r - m e pang los s i co , e s -
f a i m a d o , na v i d ' a i r a d a , c o m o u m novi 
lho folião n o b r o d i o v e r d e d ' u m a lezí-
r ia , e s q u e c i d o de v e l h o s p e c c a d i l h o s 
d a s l e t t r a s , i n s e n s í v e l a coices n o v o s 
do t a i b n e r , e n t r e i na Monaco p a r a o 
c a v a c o , p a r a os c i g a r r o s , d e pe i to fei to 
a n ã o i n d a g a r d a Resistencia, n ã o t r o u -
x e s s e ella i n t i m a ç ã o p u b l i c a , e m nor -
m a n d o do Affonso Costa , a o f l e r t a r a lv i -
ç a r a s , 11111 m u n d o de co i sas , a q u e m 
m e t o l h e s s e os m o v i m e n t o s , m e p r e n -
d e s s e , d e n o v o ^ á s t i r a s d ' a l m a s s o , á s 
p r o v a s da t y p o g r a p h i a , a e s t a s m a s s a -
d a s todas q u e eu vou o d i a n d o com o 
m e s m o f u r o r , a m e s m a i n t r a n s i g ê n c i a 
q u e na U n i v e r s i d a d e m e s e p a r a da se-
b e n t a i r r i t a n t e , a t r o p h i a d o r a , q u e o 
c r i a d o , no i t e ve lha , p é a n t e pé , me p õ e 
à c a b e c e i r a , n u m a so l l ic i tude s e n s a t a 
de a n a l p h a b e t o . 

Ve lhaco , mu i to s a b i d o , o Cruz, m a i s 
sol ic i to q u e o d o m e s t i c o , m a i s i m p l a -
cáve l q u e o Des t ino , não me deu tem 
po á f u g a , d e s a i r o s a , p r u d e n t í s s i m a , e , 
lá do f u n d o , d e ao pé do t e l e p h o n e , 
c o r t o u - m e , s t e n t o r i c o , a r e t i r a d a : 

— T e n s ali a Resistencia, t raz a r t i g o 
do Silva Pinto a teu r e s p e i t o . Met tes-
t e - t e com e l l e . . . e s t á s s e r v i d o . . 

E, v e r d a d e , v e r d a d e , m e u g e n e r a l , 
e s tou s e r v i d o . 

Estou s e r v i d o ! Não q u e m e a r r e c e i e 
de s e r d e s l o m b a d o , fe i to em fanicos 
pela s u a i ra s e m p r e g e n e r o s a , s e m p r e 
j u s t i c e i r a , — a t a n t o não cheg^a a minha 
a m b i ç ã o n e m a sua p a c i ê n c i a , — m a s 
p o r q u e aqui e s tou eu a u m a m e z a do 
Mar t inho , a e s b o d e g a r - m e d e calor-, em 
f r e n t e d ' u m a c a r a p i n h a d a e do Valen-
t im, a e n c h e r t i r as , com os d e d o s e s -
b o r r a t a d o s d e t i n t a — l e v a d a s do d i a b o 
as c a n e t a s do M a r t i n h o ! — e a cabeça 
sem ide ia s , s e m f o r m u l a s , n u m d e s e s -
p e r o t an t a l i co d e p l u m i t i v o a q u e a 
a m a b i l i d a d e c o n s o l a d o r a , de l i çad i ss i 
r u d e c o a j i n g e n c i a . na i m p e r i o s a n e c e s -
s i d a d e a e sa l t a r á e s t a c a d a , pe lo m e -
nos n u m a g r a d e c i m e n t o , q u a n d o o cor-
po e s t á m e s m o a p e d i r q u e s a l t e , d e 
p r e f e r e n c i a , n u m a l ipoia a um j a n t a r 
p a c a t o fóra de p o r t a s , na Águia Roxa, 
no Ferro de engomar. 

Emfirn, e s tou s e r v i d o . 0 g e n e n l as-
sim o quiz , o Cruz a s s i m m ' o d i s s e . 

P a c i ê n c i a e v a m o s á r e s p o s t a : 

X 

A maré sobe 
T e m o s l ido s e m p r e e a t t e n t a m e n t e a 

Semana politica do n o s s o p r e s a d o col-
l e g a O Commercio do Porto e m q u e u m 
d o s nos sos m a i s c o n c e i t u a d o s publ ic i s -
t a s v a e a n a l y s a n d o com finissima cr i -
t ica a s i t uação pol i t ica e m q u e o paiz 
s e e n c o n t r a . 

São p r o f u n d a s as v e r d a d e s q u e nel la 
se l ém dic to s o b r e os a t t e n t a d o s d e 
q u e a n a ç ã o t em sido v i c t ima , e a n e -
c e s s i d a d e de u m a p r o f u n d a r e m o d e l a -
ç ã o n a s n o s s a s ins t i tu i ções po l i t i cas , 
pa ra q u e d e vez c e s s e a d i s s o l v e n t e 
a n a r c h i a q u e t an to nos tem c o m p r o -
m e t t i d o . 

í í ão p o d e m o s f u r t a r - a o s a o d e s e j o d e 

A's c o n s i d e r a ç õ e s q u e ahi ficam 
t r a n s c r í p t a s , só a c c r e s c e n t a r e m o s q u e 
o p o d e r j ud i c i a l não t e m g a r a n t i d a ef-
ficazmente a s u a i n d e p e n d e n c i a em 
face do p o d e r m o d e r a d o r . 

V e r d a d e i r a m e n t e em P o r t u g a l só ha 
e s t e u l t imo p o d e r . 

E do m o d o c o m o c o m p r e h e n d e os 
s e u s d e v e r e s e do d e s e j o de a c e r t a r 
q u e i n s p i r a os ac to s d e q u e m d ' e l l e é 
d e p o s i t á r i o b e m a l to fa lam a s p repo -
tênc ias q u e se t êm p r a t i c a d o , os a t t en -
t a d o s q u e t êm s ido c o m m e t t i d o s . 

Mas a n a ç ã o ha d e c o n v e n c e r - s e de 
q u e é n e c e s s á r i o p ô r t e r m o á vil e x -
p lo ração de q u e t em sido v i c t i m a , e x -
p u l s a n d o do p o d e r q u e m p o r m e i o 
d ' e l l e l he tem t i r ado os mai s inv io lá -
ve is d i r e i t o s . 

A c a m a r a dos c o m m u n s e m I n g l a t e r -
ra tem 131 a d v o g a d o s , 105 p r o p r i e t á -
r ios agr íco las , 31 j o r n a l i s t a s e 19 fa-
b r i c a n t e s de c e r v e j a . 

Fa la-se mui to em Italia d ' u m a i n v e n -
ç ã o d e s t i n a d a a a p e r f e i ç o a r a locomo-
t iva , f azendo-a f u n c c i o n a r s e m f u m o . 

Houve u l t i m a m e n t e a l g u n s e n s a i o s 
e m Forli s o b a d i r e c ç ã o d e J o ã o Mugna , 
e n g e n h e i r o - i n v e n t o r , e c r ê - s e q u e f o r a m 
satisfactorios os resultados* 

Meu g e n e r a l . Pondo de b a n d a a a m a 
\ e l i ronia d a sua e log iosa a d j e c t i v a ç ã o , 
os p r i m o r e s de c o r t e z i a , a b e n e v o l e n 
cia e x t r a n h a com q u e m e t r a t a , a 
g r a n d e z a d ' a n i m o com q u e d e s c e u a 
h o n r a r - m e , p o n d o , p o r c o n s e q u ê n c i a , 
fóra d e c o m b a t e os a g r a d e c i m e n t o s q u e 
e m b o a jus t iça l he c o r r e s p o n d e m e q u e 
em m i n h a a lma Qcarão s e m p r e v ivos , 
s e m p r e e l o q u e n t e s , no re l i cá r io s a g r a 
do da m i n h a g r a t i d ã o , es tou e m no tu -
lar a r e f e r e n c i a a m a b i l i s s i m a ao meu 
a r t i go s o b r e os Santos Portuguezes 

não no v a i d o s o i n t en to de t e r ç a r ar -
m a s c o m s i g o , d e i x a n d o - m e v e n c e r em 
p o l e m i c a q u e , n ã o in f lu indo na v e n d a 
d o s Santos Portuguezes, só m e t rar ia 
í o n r a p o r p r o d i g i o s a q u e fosse a d e r r o -
t a , — m a s p o r q u e p o n t o s ha q u e u r g e m 
e s c l a r e c i d o s p o r ne l l e s p e r i c l i t a r a mi-
n h a d i g n i d a d e d ' h o m e m , a m i n h a di-
g n i d a d e de cr i t ico . 

Ass im, q u e i x a - s e o g e n e r a l d e h a v e r 
e u e log i ado o seu c a r a c t e r p o n d o e m 
d u v i d a a s u a s i n c e r i d a d e . 

M a n d a - m e q u e ref l ic ta e d i s p e n s a - m e 
da r e s p o s t a . 

Não a d i s p e n s o e u . Releio o m e u 
a r t i go , d e p o i s de t e r r e l i do o seu l i v ro , 
e n ã o topo com o e log io n e m com 
d u v i d a . 

Eu n ã o e logie i o c a r a c t e r d e Si lva 
Pinto; u m c r e n t e f a l l ando dos a t t r i b u -
tos , d a s b o a s o b r a s , d a m i s e r i c ó r d i a 
d o seu idolo , não a s e l o g i a , v e n e r a - a s . 
P a r a e l o g i a r é m i s t e r d i s c u t i r e o ca-
r a c t e r de Silva Pinto n ã o s e d i s c u t e , 
i m p õ e - s e . ImpÕe-se pe la s u a h o n e s t i -
d a d e . 

0 e log io se r i a u m a a f f r o n t a . A v e n e -
r a ç ã o , o r e s p e i t o , e x p r i m e m , m e l h o r 
ou p e o r , c o n s o a n t e os p e i t o s q u e o 
s e n t e m , a p e n a s i s t o í — a j u s t i ç a . 

Bu não duvidei da sinceridade do 

meu g e n e r a l ; c o n t e s t e i , conv ic to , em 
a b s o l u t o , a s i n c e r i d a d e do seu l iv ro , e , 
e m b o r a não q u a d r e com a r e c t i d ã o do 
m e u e s p i r i t o , che io de a r e s t a s a g g r e s -
s i v a s m a s v i r g e m de e n t r e l i n h a s hy 
p o c r i t a s , o v e l h o , m e t a p h y s i c o d e s -
d o b r a m e n t o de d u a s i n d i v i d u a l i d a d e s 
a n t a g ó n i c a s , h e t e r o g e n e a s n a p e s s o a 
única d ' u m m a l a n d r o ; e m b o r a e u não 
lope m e i o de d i s t i n g u i r e n t r e Marianno 
h o m e m e Marianno pol i t ico p a r a lhe 
c h a m a r ora h o n r a d o o r a l a d r ã o ; eu n ã o 
v e j o e m q u e e m b i c a r p o s s a a fa l ta de 
s i n c e r i d a d e d ' u m l ivro p i e d o s o , m y s -
tico c o m o os Santos Portuguezes, com 

a l v u r a i m m a c u l a d a de c a r a c t e r do 
r i g i d o a t h l e t a do anM-clericalismo, do 
d r a m a t u r g o r e v o l u c i o n á r i o dos Homens 
de Roma, do c o m p a n h e i r o a m a d o de 
Gu i lhe rme Braga , do po lemis t a i r re l i -
g ioso q u e D. Amér ico e x c o m m u n g o u . 

S i n c e r i d a d e , n u m l iv ro c o m o os 
Santos Portuguezes, o n d e m i l a g r e s e s -
t u p e n d o s s e a c o t o v e l a m , o n d e o m a r a -
v i lhoso i r r o m p e a c a d a p a s s o , o n d e a 
g r a ç a de Deus toca c o r a ç õ e s e o p e r a 
p r o d í g i o s a c a d a i n s t a n t e , é s y n o n i m o 
d e fé, íé a c r i s o l a d a , fé p u r í s s i m a , i nex -
t ingu íve l e c e g a , q u e não é licito ao 
t a l e n t o n a d a o r t o d o x o d e Silva Pinto 
i m p r i m i r á sua p rosa f eb r i l , n e r v o s a , 
em q u e a Alma d ' u m t o r t u r a d o pe la 
d u v i d a , d'utri a m a r g u r a d o pe la de s -
c r e n ç a , pa lp i t a s a n g r e B t a e m f u l g u r a -
ções de gén io , e m sc in t i l l ações d e de-
s e s p e r o . 

Para s e r s i n c e r o u m l iv ro de s a n t o s 
h a m i s t e r e s c r e v e l - o com o co ração , 
d ' o l h o s em alvo, a a l m a no p a r a í s o ; 
ha m i s t e r s e n t i r - s e o fogo s a g r a d o q u e 
fez os p r i m e i r o s m a r t y r e s do ch r i s t i a -
nismO p a r a s e e x p l i c a r a r e s i g n a ç ã o , 
a i n s e n s i b i l i d a d e dos q u e se d e i x a m 
m o r r e r p o r u m a ide ia . É m i s t e r s e r - s e 
um v i s ioná r io c o m o C a t h a r i n a d 'Eme-
r j c — a b e m a v e n t u r a d a a u c l o r a da Pai-
xão dolorosa, ou u m a s c e t a c o m o Fr . 
T h o m é d e J e s u s , o i n g é n u o c h r o n i s t a 
d o s Trabalhos de Christo. 

É p r e c i s o s e r c r e n t e e o m e u g e n e -
ra l , á c e r t a , q u e , e s c o u c e a d o p o r t r i n t a 
a n n o s de v ida l i t t e r a r i a , e m m a t é r i a d e 
c r e n ç a s d e v e e s t a r c o m o e u , q u e s c e -
pt ico d e n a s c e n ç a , só a c r e d i t o na pa -
tifar ia d o s h o m e n s . 

Faço- lhe e s s a j u s t i ç a a si , e aos nos -
sos c o n t e m p o r â n e o s , 
s i m p l e s m e n t e as a r e s t a s m y s l i c a s do 
Fios Santorum p o r vos m o s t r a r a p e 
n a s e s p í r i t o s santificados pe la c a r i d a d e 
— a doce i r m ã da Jus t i ça — a n t e s q u e 
q u e os sanc t i í i casse a E g r e j a » . 

P e n s o u , r e f l ec t iu , p a r a d e s p o n t a r a 
a r e s t a s m y s t i c a s do Pios Santorum e 
d ' a h i a fal ta de s i n c e r i d a d e , a fal ta de 
fé do seu l ivro . Q u e m c r ê não p e n s a 
A fé d i s p e n s a a re f lexão . Não h o u v e 
q u e b r a d e c a r a c t e r . Houve a p e n a s um 
l ivro d e t e s t á v e l na s u a g l o r i o s a b a g a 
g e m l i t t e r a r i a . 

X 

r idos , e g u a l m e n t e e x t r e m o s o s , v a e in-
cidir n u m a p r e d i l e c ç ã o p r o t e c t o r a no 
q u e m a i s f r a co , m a i s d e f e i t u o s o , s e r i a 
o u l t imo p r e f e r i d o p o r um e x t r a n h o . 

Dâ-se com os h o m e n s i s to . Dá-se 
com os a n i m a e s . 

O meu g e n e r a l e s t á no c a m p o , t e m 
i n t e r r o g a d o as a l m a s s i m p l e s dos c a m -
p o n e z e s . I n t e r r o g u e - o s t a m b é m s o b r e 
e s t e a s s u m p t o . Se e l les lhe d e r e m r a -
zão eu s u b m e t t o - m e . R e t r a t o - m e . Des-
c u b r o - m e a n t e o s e u a m o r p a t e r n o , 
a s u a p r e d i l e c ç ã o , c o m o m e d e s c u b r o 
a n t e o s e u c a r a c t e r impo l lu to , a s u a 
í n t e l l e c t u a l í d a d e s u p e r i o r , a n t e a g e n e -
r o s i d a d e p e n h o r a n t e da sua Alma. 

No c a s o c o n t r a r i o d e s c u b r o - m e t a m -
b é m , e n t r o na f ó r m a , c o m o m a n d a a 
d i sc ip l ina , m a s . . . fico n a m i n h a : os 
Santos Portuguezes s ã o o l iv ro p e o r 
d ' u m dos m a i s g lo r iosos e do m a i s 
v e r n á c u l o p r o s i s t a de todos os m o d e r -
nos c r í t i cos n a c i o n a e s . 

Um l iv ro d e t e s t á v e l . . . Ou t ro p o n t o 
e m q u e a a m a v e l g e n e r o s i d a d e de Sil 
va P i n t o . p e r d o a r á q u e m e d e t e n h a . 

Al lega em favor dos Santos Portu-
guezes a op in ião d e g a z e t a s v a r i a s , e 
a s u a opin ião , o a m o r e n t r a n h a d o q u e 
lhe t r i b u t a , q u e o faz c o n s i d e r a r o seu 
filho d i l ec to . 

Ora foram e x a c t a m e n t e a s c r i t i c a s 
q u e os Santos Portuguezes m e r e c e r a m 
á i m p r e n s a d iá r i a , o c a t h e d r a t i s m o com 
q u e e s s a s g a z e t a s o t h u r i f e r a r a m , t e n -
do- se , m e z e s a n t e s , r emet t i i io ao si len 
c io a n t e a Phylosophia de João Braz, 
q u e m e o b r i g a r a m a p r o t e s t a r , com 
l e a l d a d e , com r e s p e i t o , do c a n t i n h o 
o b s c u r o o n d e a s s e n t e i a r r a i a e s , pela 
g lor ia d a sua o b r a q u e os Santos Por 
tuguezes, q u a n t o a m i m , v i n h a m e n t e -
n e b r e c e r . 

Comece i p o r ahi os m e u s t r e s a r t i 
gos em q u e d i s se d a minha j u s t i ç a so-
b r e o j o r n a l i s m o c o n t e m p o r â n e o , s o b r e 
a Morte do D. Agostinho d e Teixe i ra de 
Que i roz , s o b r e o filho d i l ec to do m e u 
g e n e r a l . 

Não a c a t o opinÍQí> de Fidel ios n a 
e s t h e t i c a l i t t e r a r i a p o r q u e ab i to lo os 
l iv ros dos m e u s c o n t e r r â n e o s . Em q u e s -
tões d e f a c a d a s , z a r a g a t a s com a poli-
c i a , f u r t o s d e lenços , m a r a f o n i s m o s d o 
Bairro Alto e a r t e s c o r r e l a t i v a s são e l les 
o E v a n g e l h o b i sb i lho t e i ro q u e s a b e m o s . 
Q u a n t o m a i s e m l i t t e r a t u r a ! 

Não a c a t o Fidel ios e i r r e v e r e n t e in-
d i s c i p l i n a d o , a ca to a a u c t o r i d a d e do 
m e u g e n e r a l , c o m e s t a r e s t r i c ç ã o a p e -
n a s . 

N i n g u é m , p o r m a i s i m p a r c i a l , p o r 
mai s j u s t i c e i r o , p ô d e j u l g a r u m filho. 
0 a m o r d e p a e , c e g o , o f fusca a r a z ã o 
e, eatre muitos filhos, egualmente que-

x 
O Valent im p e r g u n t a - m e s e p ô d e 

l e v a r a c a r a p i n h a d a O Cruz c o n t i n ú a , 
á c e r t a , a p r o p h e t i s a r - m e q u e e s t o u 
s e r v i d o e o m e u e s t o m a g o , . s i n t o - o b e m , 
av i sa - rne q u e j á pas sou a hora de j a n -
t a r . 

Meu g e n e r a l : Se ja g e n e r o s o , p e r d o e -
m e , m a n d e - m e p a s s a r p e l a s a r m a s , 
f aça o q u e lhe a p r a z a do mai s g r a t o e 
mai s i nd i sc ip l i nado dos s e u s g a l u c h o s , 
m a s , p o r Deus , p o r todos os S a n t o s 
P o r t u g u e z e s ! . . . m a n d e t o c a r pa ra o 
r a n c h o , d e i x e - m e ir j a n t a r . 

F. V. 

A censura aos bispos 
Dizem a l g u n s j o r n a e s , e n t r e e l les a 

Tarde, q u e a p o r t a r i a de c e n s u r a aos 
b i s p o s fôra r e d i g i d a e m t e r m o s c o r r e -
ios m a s e n e r g í c o s . Ou t ro s , p o r é m , af-
firmam, e n t r e e l les o Repórter, q u e 
e s s a p o i t a r i a n e m s e q u e r fô ra de cen-
s u r a : o g o v e r n o e log i ava os b i s p o s 
pela p f o v a q u e d e r a m d a sua a r d e n t e 
fé re l ig iosa e s i m p l e s m e n t e e s t r a n h a v a 
q u e no c o n g r e s s o ca tho l i co se f a l a s se 
c o n t r a u m g o v e r n o a m i g o . 

Afinal, q u e m diz a v e r d a d e ? 
Ha um meio de c o r t a r a s d i v e r g e n -

pioa- a n n h l i f u p õ . í Ho r m r l a r i a Pnro>iO 
o não faz o g o v e r n o ? H a v e r á impos i -
ção dos b i spo3 ? 

A cura da tisica 
Quasi todos os j o r n a e s p o r t u g u e z e s 

t êm t r a n s c r i p t o d a s g a z e t a s f r a n c e z a s 
a not ic ia d e q u e alfiin s e d e s c o b r i u a 
c u r a d a t ís ica. 

0 c o r o de e s p e r a n ç a s q u e n a i m p r e n -
sa s e v e m l e v a n t a n d o b e m m o s t r a q u e 
todos os e s p í r i t o s p r e s e n t e m a a m a r -
g u r a a n c i o s a do m o m e n t o q u e c o r r e . 
Todav ia p a r e c e - n o s q u e as e s p e r a n ç a s 
l i songe i r a s d e ho je não t e r ã o , n u m fu-
tu ro b r e v e , u m a c o n f i r m a ç ã o p l e n a . 0 
p r o b l e m a é c o m p l e x o e d ' e s s a c o m p l e -
x i d a d e r e s a l t a e m toda a l inha a diffi-
c u l d a d e da sua r e s o l u ç ã o . 

J á fa lhou a d e s c o b e r t a d e Koch , q u e 
por um m o m e n t o fez p a l p i t a r o c o r a ç ã o 
do m u n d o na a n c i e d a d e d ' u m a g r a n d e 
e s p e r a n ç a . Não é p a r a a d m i r a r q u e 
falhe a g o r a a d e s c o b e r t a q u e a c a b a 
de sa i r do ú t e r o p o d e r o s o e i n c o m p a -
r a v e l m e n t e f e c u n d o d a sc ienc ia f r a n -
ceza . 

Em todo o c a s o d ' e s t a s e r i e de t e n -
ta t i vas é fe i ta a sc i enc ia t oda . 

É por isso q u e nós , d u v i d a n d o d o 
bom ex i lo da n o v a d e s c o b e r t a , n ã o 
d e i x a m o s de a p p l a u d i r com t o d a s a s 
forças da n o s s a a l m a a c o r r e n t e d e 
<ympathia q u e q u e se e s t a b e l e c e u n a 
i m p r e n s a p o r t u g u e z a . Q u a n d o m a i s n ã o 
fosse , ao m e n o s m o s t r a v a el la c o m o 
a i n d a n e s t e s t e m p o s d e á s p e r o ego í s -
mo se p r e s t a e s p o n t â n e a h o m e n a g e m 
aos g r a n d e s t r a b a l h a d o r e s d e s i n t e r e s -
s a d o s . 

Consorcio 
Real i sou-se no d ia 5 do c o r r e n t e , n a 

r e g u e z i a d e S. C h r i s t o v a m , o e n l a c e 
m a t r i m o n i a l do n o s s o b o m a m i g o , s r . 
J o s é Manso de Carva lho , h o n r a d o n e -
g o c i a n t e d ' e s t a p r a ç a , com a s r . a D. 
" i n d a Tel les A m e r i c a n a , s e n h o r a d i s -
t i nc t a pe l a s ma i s b r i l h a n t e s q u a l i d a d e s 
d e e s p i r i t o , a l l i adas a u m a fina e d u c a -
ção d e c o r a ç ã o e de in t e l l i genc i a . 

Ao n o s s o a m i g o d i r i g i m o s a s m a i s ' 
s i n c e r a s fe l i c i t ações , d e s e j a n d o - l h e 4 
m a i o r s o m m a d e p r o s p e r i d a d e s . 
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A camara zelosa! 
Respondendo á Correspondência de 

Coimbra, ma i s de espaço p o r q u e me-
lhor no-lo p e r m i t t e agora a occas ião , 
principiamos por dec la ra r liem cate-
górica e firmemente, q u e a re fe renc ia 
feita po r nós ao zelo da c a m a r a muni-
cipal, d izendo q u e — « c h e g a a cede r 
gra tu i tamente g r a n d e q u a n t i d a d e de 
agua do depos i to da C u m i a d a » — é 
absolutamente verdadeira. 

Nesta ques t ão , que é , sem d u v i d a 
alguma, u m a ques t ão de mora l idade , 
servindo ao m e s m o t empo para mos t ra r 
bem, nes t e ponto res t r ic tu da adminis -
tração munic ipal , qual o cr i tér io segu ido 
por e s ses v e r e a d o r e s s em in ic ia t iva e 
sem tino no modo como admin i s t r am 
os i n t e r e s s e s mun ic ipaes , não segui-
remos de modo n e n h u m o caminho q u e 
á Correspondência ap rouve s e g u i r . 
Tractar um a s s u m p t o , q u e é se r io e 
que é g r a v e , e m b o r a a Correspondên-
cia o nâo e n t e n d a ass im, numa l ingua-
gem p r e t e n c i o s a m e n t e e n g r a ç a d a — 
aquella boa chalaça , esp i r i tuosa e fina, 
que a Correspondência u sa , conhecem-
n a ? — p a r e c e - n o s incor rec to e de mau 
gosto. 

Não segu i r emos , pois, a ques t ão no 
terreno em que a Correspondência 
quiz col loca-la . 

Demais a mais a ques tão é simplicís-
s i m a — é u m a ques tão d e facto . 

A f i r m á m o s q u e da a g u a do depos i to 
a Cumiada, que á c a m a r a cus t a cin-

coenta réis por c a d a met ro , se tem 
cedido g r a t u i t a m e n t e g r a n d e quan t ida -
de; e no ult imo n u m e r o d ' e s t e jorna l 
co r roborámos es ta a í l i rmação, deter-
minando-a m a i s : — a a g u a do depos i to 
é cedida pa ra um pa r t i cu l a r r e g a r a 
sua p r o p r i e d a d e . 

Se a nossa a f i r m a ç ã o é falsa, diga-o 
c laramente a Correspondência, mas sem 
desviar a q u e s t ã o nem procura r em-
baraça-la, como ia fazendo. 

Disse o o rgão da c a m a r a , nes t e caso 
um tan to d e s a f i n a d a m e n t e , d e v e m o s 
confessa-lo, que aque l la agua é agua 
suja do depos i to , a p r o v e i t a d a , q u a n d o 
elle é l impo, pa ra a rega dos te r renos 
cultivados pela camara na Quinta de 
Santa Cruz, e a p r e s e n t a isto como uma 
verdadei ra d e m o n s t r a ç ã o do quan to 
vae de zelo na alma dos snrs . ve rea -
doies ; q u e um dia acon teceu , ter um 
proprietár io, vis inho do deposi to , des-
viado s u b r e p t i c i a m e n t e p3ra a sua 
direita uma porção d ' aque l la agua , 
mas que a c a m a r a , — t ã o zelosa ella é! 
— i m m e d i a t a m e n t e p rov idenc iou , re-
prehendendo s e v e r a m e n t e os e m p r e -
godos, que assim pe rmi t t i am que se 
roubasse o muuic ip io . 

São es t e s os dois factos p r inc ipaes 
p e l a Correspondência a p r e s e n t a d o s , 
para r eduz i r a nada a denuncia que 
ao publ ico aqui fizemos. 

Se nis to a lguma coisa ha de v e r d a d e , 
tão di luida e s t a ella, q u e é necessá r io 
salienta-la bem. 

A agua é do d e p o s i t o — m a s não é 
agua suja da l impeza; 

vae pa ra a Quinta de Santa Cruz, mas 
sómente os sobejos da rega do tal 
part icular; 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: — 1 7 9 3 

XII 

O OPERÁRIO 

Jenny c o m p r e h e n d e u - a e olhou pa ra 
a mãe . 

A Combat olhou para a janel la e, 
es tendendo a vis ta para o t e r r e n o in-
culto, sem se vol tar : 

—Dá- lh 'os , visto que q u e r e s ! 
Jenny dir igiu-se pa ra o a rmar io , t i ran-

do de den t ro o an t igo fato da pe-
quena duqueza . 

— V a m o s ves t i r -nos j u n t a s . Ajudar-
nos-einos m u t u a m e n t e . Vaes ficar bel-
la, bella ! E eu t ambém não hei de fi-
car mal , tu v e r á s I . . . Oh I q u e pra-
z e r ! . . . 

A p e q u e n a duqueza abraçou o r apa -
zito. Isto fez pensa r a J enny que não 
tinha a b r a ç a d o sua mãe . Correu para 
a Combat. 

' # — B a s t a , ba s t a , tu és boa , s e m p r e 
que q u e r e s 1 . . . 

Este dia foi d \ u n a felicidade com-

deu - se o facto de um propr i e t á r io 
ter d e s v i a d o pa ra a sua direita uma por-
ção d 'aquel la agua , sem consen t imen to 
da c a m a r a , m r s isto foi um caso exce-
pc iona l—ju lgou o horn.-iíi q u e , vis to o 
seu vis inho da esquerda pode r r e g a r 
a sua p r o p r i e d a d e in te i ra , que é g ran -
de , t a m b é m elle poder ia benef ic ia r o 
seu p e q u e n o quiuta l , com uma agua 
que se lhe af igurava de lodos . 

Eis a ve rdade , que ó n e c e s s á r i o ver 
no a r r a s o a d o da Corresppndencia. 

Se qu izessemos e m b a r a ç a r e s t a ques-
tão, d iscut i r íamos se a c a m a r a deve 
cul t ivar os taes t e r r enos em Santa Cruz, 
e se para lá d e v e conduzir agua q u e 
tão cara lhe fica; não o f a r emos , p o r é m , 
pelo menos por agora . 

A nossa q u e s t ã o é q u e — a b u s i v a e es-
canda lo samen te t em se a p r o p r i a d o da 
agua da c a m a r a , mui t í s s imas vezes , no 
verão passado e ne s t e ve rão , um par 
ticular q u e tem regado a sua p ropr i e -
dade in te i ra com m u i t o s m i l h a r e s 
de m e t r o s cúbicos d ' a g u a , q u e num 
caudal e n o r m e tem jo r r ado do depos i to 
da Cumiada , todas as vezes q u e os 
seus mi lharaes neces s i t a r am d 'e l la . 

E esta agua não é p roven i en t e da 
l impeza do d e p o s i t o ; — porque é in-
admiss ível q u e o deposi to do Cumiada 
prec i se de l impezas tão success ivas ; por-
q u e e s t e s e s g o t a m e n t o s só se dão na 
es tação ca lmosa , e não no inve rno , 
quando , pe las e n c h e n t e s do rio, as 
aguas n e c e s s a r i a m e n t e vêm inqu inadas 
de mais det r ic tos nocivos; p o r q u e , final-
men te , o depos i to da Cerca de S. Bento, 
é , em cada v e r ã o , l impo u m a vez só. 

Limitando-nos , hoje , a e s t a s imples 
expos ição , t e r m i n a m o s por a f i r m a r , 
p e r e m p t o r i a m e n t e , q u e tudo o 
que de ixamos dito é a b s o l u t a m e n -
te v e r d a d e i r o . 

E se a Correspondência qu ize r , ou a 
Camara quizer ob r iga r -nos á prova 
plena e mater ia l das nossas a f i r m a -
ções , ind icamos- lhes o c a m i n h o — c h a -
mem-nos aos t r i b u n a e s . As p rovas con-
v incen t e s , i ncon tes t áve i s , lá se rão ad-
d u z i d a s . 

Esperemos pela r e spos ta da Corres-
pondência. E, e n t r e t a n t o , vamos de-
nunc iando ao publ ico , aos muníc ipes 
s o b r e c a r r e g a d o s de impos tos , o es-
c rupu lo com q u e a c a m a r a mun ic ipa l 
de Coimbra, q u e a Correspondência 
calumnia de z e l o s a , vae ge r indo a 
fazenda do município . 

Ainda a China e o Japão 
Apezar da p r o m e s s a formal q u e o 

Japão foi obr igado a fazer , a imposição 
da Rússia, da França e da Allernauha, 
de q u e re t i ra r ia as suas t r o p a s da pro-
víncia de Liao-Tong, no con t inen te 
chinez, o Japão exige agora da China 
a e span tosa indemnisação s u p p l e m e n -
t a r de c incoenta milhões de Taéls pa ra 
effectuar a evacuação d 'aque l la pro-
víncia . 

A China recusa-se a paga r tão exor-
bi tante quan t i a , e ins is te p e r a n t e o 
gove rno de Tokio para que el la seja 

A' noi te , Miguel most rou a sua mu-
lher as t r e s c r i anças que f r a t e r n i s a v a m 
a um canto , e, a p o n t a n d o pa ra a pe-
quena d u q u e z a : 

— C o n h e c e s a Revo lução? Havemos 
de fazer d'ella uma s e g u n d a J e n n y . 

Fim da segunda parte 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

COLLARD 

No pr ime i ro a n d a r d ' u m hotel , da 
r u a Chaussée d 'Autin, num g r a n d e 
salão em que havia como a d o r n o uma 
esc r ivan inha e cade i ras de e s p a l d a r , 
e s t ava um rapaz s an t ado num fauteuil 
cujos braços r e p r e s e n t a v a m Chiméras , 
tendo d iante uma me^a, cujos pês re -
p r e s e n t a v a m Sph inx . 

Numa epocha em q u e a e legancia 
se man i fes t ava nos ves tuá r ios pelo ca-
pr icho do talhe, pelo b r i lho d i scordan-
te das cô res , pela mul t ip l ic idade dos 
acces so r io s—as r e n d a s è a s jó ias ; e s t e 
r apaz e s t ava vest ido com a maior sim-
p l i c idade , sem des toar da m o d a , mas 
t ambém sem os seus e x a g g e r o s . 

Os t raços r egu la r e s do seu rosto 
nâo offereciam n e n h u m a d ' e s t a s s ingu-
la r idades de physionomia , q u e ca rac t e -
risam aquelles que se elevam acima 

sens ive lmen te r eduz ida . Por sua pa r t e 
a Rússia, q u e não es tá resolvida a . s u p -
por ta r a m á von tade j aponeza no cum-
pr imento d 'uma p r o m e s s a so lemne-
m r n l e fe i ta , resolveu p rocede r ene r -
g i c a m e n t e para obr igar o Japão a eva -
cuar Liao-Tong. 

A Rússia , não se oppondo â indemni-
sação s u p p l e m e n t a r que o Japão ex ige , 
p rocura decidir a China a accei ta- la , 
mas sómente quando o J a p ã o se res-
t r in ja a u m a quant ia r azoave l . 

Apoiando a Rússia as p r e t e n ç õ e s 
ch inezas , é c laro q u e o Japão ha de 
evacua r Liao-Tong, m e s m o sem os taes 
c incoen ta milhões de T a é l s . . . 

Antonio Julio Telles de Sampaio 
Foi hontem p a r a Leiria e s t e nosso 

p re sado amigo, que terminou a sua for-
matura em Medicina no dia 30 de ju lho 
pas sado . 

S. ex . a vae abr i r consul tór io e exe r -
cer a clinica na c idade de Leir ia , terra 
da eua na tu ra l idade , onde tem muitos 
amigos e admi rado re s . 

Agouramos ao sr . d r . Sampaio uma 
br i lhan te ca r re i ra de clinica, como aliás 
é fácil de p r e v e r a quem como o nosso 
amigo tem tão sub idos dotes intel l igen-
cia e de c a r a c t e r . Reconhecendo em 
s. ex . a b r i lhan tes qua l idades pa ra t r ium-
phar das d i f i cu ldades da sua profissão, 
ap rove i t amos o momen to da sua pa r t ida 
pa ra p r e s t a r h o m e n a g e m á lea ldade 
do seu c a r a c t e r e às bellas qua l idades 
do seu espi r i to , q u e fizeram d 'e l le um 
e s t u d a n t e dis t incto e d 'el le hão de fazer 
um medico pres t ig ioso . 

Começou a ser fei ta, ao meio dia , 
nesta c idade , uma quar t a d is t r ibuição 
da co r r e spondênc ia pelos domicí l ios . 

«A sciencia e a moral» 
0 nosso p res tan t i s s imo cor re l ig ioná-

rio e sábio professor da Academia Po-
ly technica do Porto, o sr . José d'Aze-
vedo Albuquerque , acaba de pubi icar , 
ve r t idos para po r tuguez , o Estudo q u e , 
sob es te t i tulo, publicou o g r a n d e sá-
bio Ber thelot na Revue de Paris, de 
fevere i ro ul t imo, e o Discurso q u e re-
citou no b a n q u e t e que lhe foi offereci-
do no Salon des familles, em 5 de abril 
ul t imo, a q u e ass is t i ram oito cen tos 
conv ivas a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Em ambos e s ses t raba lhos , onde se 
reve lam d ' um modo admirave l o espi-
rito e m i n e n t e m e n t e scientifico e a pro-
digiosa vas t idão de conhec imen tos do 
seu auc tor , propoz-se Berthelot de-
mons t r a r q u e a sciencia ê i n d e p e n d e n -
te da fé e da moral impos tas pela re 
ligião, e que nella e n c o n t r a m o seu 
ve rdade i ro f u n d a m e n t o as normas r e -
gu ladoras das re lações soc iaes . «De-
sejo mos t r a r que as r e g r a s d i r ec to ras 
da vida humana nâo resul tam hoje , e 
de facto nunca r e su l t a r am, de reve la -
ções d iv inas , tán to pe las rel igiões an-
tigas como m o d e r n a s , tan to pelas do 
Oriente como pelas do Occidente . Nesta 
o rdem de idêas , repet imol-o , como no 

do vulgo, por o génio , pela phantas ia 
ou pela audac ia . A e x p r e s s ã o do seu 
ros to e r a s e r e n a e ca lma . 

Ao vel-o, podia d izer -se q u e es tava 
alli um burguez l e t t r ado q u e exerc ia 
uma profissão l iberal — o no ta r iado , a 
mag i s t r a tu r a ou o fôro. 

No salão de e spe ra , q u e p reced ia o 
gab ine t e d ' e s t e b u r g u e z , se e n c o n t r a 
vam naque l le momen to , um poeta , um 
pintor , dois g e n e r a e s , um minis t ro e 
um pr ínc ipe hered i tá r io . 

A a n t e c a m a r a d ' um rei . 
0 c idadão Collard e r a cora efleito um 

dos reis da Republ ica . 
Possuía duas g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , 

uma floresta de s e t e mil ge i ra s , se is 
domínios , q u a r e n t a e d u a s h e r d a d e s 
q u e rendiam a n n u a l m e n t e se i scen tos 
mil f rancos , dez p réd ios de casas , dous 
palacios , e uma for tuna mobi l ia r ia tão 
compl icada q u e nâo se podia ao cer to sa-
ber o seu va lor . A Hespanha devia- lhe 
v in te mi lhões , e o p r ime i ro Cônsul Bo-
n a p a r t e , a quem elle na v e s p e r a hav ia 
pedido os ses sen ta 'e s e t e mi lhões q u e 
lhe devia a França, d i sse sor r indo: por 
acaso Collard começa a e s t a r era d i f i -
c u l d a d e s ? . . . 

Es te c r e d o r dos r e inos e das Repu-
bl icas e ra o 16.° filho d ' um p e q u e n o 
fabr ican te de pape l , de Poitou. Saindo 
do collegio em 1788 , ha d e z e n o v e an-
nos, e s t ava em Nantes como caixei ro e 
assoc iado n u m a c a s a de géneros co-

das o r igens e fins, toda a solução do-
graat ica , q u e não fosse ch imer i r a , t eve 
s e m p r e por b a s e os conhec imentos po-
si t ivos d ' a q u e l l e s que a enunc ia ram.» 

A d e m o n s t r a ç ã o é cabal , e de molde 
a p roduz i r em todo o indiv iduo que 
sa iba p e n s a r a inabalavel convicção 
de que nunca mais pode rá a rel igião 
r e c o n q u i s t a r os domínios q u e succes-
s iva raen te foi p e r d e n d o . 

R e c o m m e n d a m o s a lei tura do in te-
r e s san t í s s imo folheto a todos os nossos 
a s s í g n a n t e s , na convicção de q u e ella 
lhes p ropo rc iona rá , como a nós , os 
mais a g r a d a v e i s momentos . 

O Es tudo e o Discurso de Berthelot 
são p reced idos d 'um prefacio do emi-
n e n t e t r a d u c t o r , em q u e most ra qual 
foi a sua causa d e t e r m i n a n t e e q u a n t o 
é propic ia a occas ião para os t o r n a r 
conhec idos no nosso paiz. De res to , é 
e s c u s a d o dizer q u e a t r a d u c ç ã o nada 
de ixa a dese ja r . 

Agradecemos o e x e m p l a r que foi offe-
r ec ido á Resistencia e a amabi l idade 
da dedica tór ia . 

Sahiu para Espinho o nosso e s t i m a d o 
amigo s r . J o s é Fer re i ra Barbedo Vieira. 

O g o v e r n o i tal iano p r e p a r a uma ex-
ped ição á Africa, d e v e n d o e m b a r c a r 
b r e v e m e n t e 5 :000 homens de t ropas 
r egu la re s e , após a cu r t a demora de 
t r e s s e m a n a s , ou t ros 5 :000 . Ignoram-se 
ainda os mot ivos da exped ição , mas 
crè-se que as t ropas m a r c h a m p a r a a 
f ron te i ra do Soudan . 

0 Diário do Governo do dia 6 do 
c o r r e n t e publica o p r o g r a m m a do 
concurso pará 2 v a g a s na facu ldade 
de Theologia e 5 na de Direito, s endo 
aquel le por 90 dias e es te por 60 . 

GUIA DO AVELLAR 

7 de agosto de 1895 . 

Nos dias 30 e 31 do c a r r e n t e e 1 
de s e t e m b r o devem real isar -se nes t a s 
local idades as a f a m a d a s e popu la r e s 
fes tas á Senhora da Guia. 

As fes tas d ' e s t e anno p rome t t em 
egua la r ou talvez e x c e d e r em br i lhan-
t ismo às dos annos an te r io res , a t ten-
dendo aos p r e p a r a t i v o s e á an imação 
que se no ta nos hab i tan tes d ' e s t a 
t e r r a . As o r n a m e n t a ç õ e s do nosso 
formoso ar ra ia l foram confiadas ao s r . 
Serio Veiga, de Coimbra, q u e cer ta -
men te se es forçará por a p r e s e n t a r 
coisa boa, n â o só pa ra c o n s e r v a r os 
seus c réd i tos , mas t a m b é m por ser a 
p r ime i ra vez q u e aqui v e m . 

A ph i la rmonica de Penella , que é in-
c o n t e s t a v e l m e n t e a melhor d ' e s t e s ar-
redores , faz-se-à ouvir du ran t e os dias 
da fes ta , e s p e r a n d o nós q u e não des-
merecerá do concei to em q u e é t ida , 
pois q u e conf iamos muito na hábil di-
recção do seu m e s t r e . 

0 s r . d r . Mendes Lima, conego da 

loniaes , por occasião da reun ião dos 
Es tados-Geraes . 

Encarou f r i amen te a Revolução. 
Ao seu lado, os negoc ian t e s , os ar -

m a d o r e s , os banque i ros , vendo a g u e r -
ra civil e a g u e r r a e s t r a n g e i r a , ac re -
d i ta ram na ru ina da França. 

Elle dizia c o m s i g o : Ha s e m p r e um 
in te res se , q u e domina os ou t ros . Este 
i n t e r a s s e no m o m e n t o ac tua l , é a de-
feza d a Patr ia . Deixae sa lvar a Patria, 
e a ac t iv idade appl icada á g u e r r a vol-
t a r á a produz i r de novo a r iqueza. 

Esperou , e s c u t a n d o e p o n d e r a n d o , 
sem se p r o n u n c i a r . 

Quviam-se cons t an t emen te es tas pa-
lav ras : 

Liberdade, egualdade, fraternidade, 
indivisibilidade, salvação publica, vir-
tude, Ser Supremo, probidade. 

Quando viu os real is tas venc idos , 
g r i t o u : 

—Viva a liberdade, egualdade e fra-
ternidade. 

Quando os Girondinos foram proscr i -
p tos : 

—Viva a indivisibilidade. 
Quando os Herber t i s t a s e n c a r c e r a -

r am os moderados : 
—Viva a salvação publica. 
0 comi té de sa lvação publica m a n d a 

ao cadafa l so os Herber t i s t a s : 
—Viva o Ser Supremo e a virtude. 
Robespierre vence Danton: 

f r i u m p h a a probidade 

Sé de Beja, e n c a r r e g o u - s e e s t e a n n o 
dos d i scursos que d e v e m se r p r o n u n -
ciados nas duas f e s t a s de e g r e j a . Te-
mos mui to a e s p e r a r da pa l av ra elo-
q u e n t e do i l lus t re o r ado r s a g r a d o . 

Não p o d e m o s e s t a r aqui a fazer u m 
p r o g r a m m a comple to dos p rox imos 
fes te jos , por falta de dados ce r tos , m a s 
o que podemos g a r a n t i r é q u e os nu-
merosos rome i ros , q u e v i e r e m c a n t a r 
a sua a legr ia nas fes tas d ' e s s e s d ias , 
não se hão de a r r e p e n d e r . 

Os fogos de art if icio (que imados nos 
dias 30 e 31 do cor ren te ) hão de sat is-
fazer os mais ex igen t e s . 

Por isto j á vêem os romei ros , q u e o 
anno pas sado c a n t a v a m ao s a í r e m : 

Nossa Senhora da Guia 
Da Guia do Avellar 
Dá-nos, Senhora, saúde 
Para ao anno eá voltar. 

q u e não devem ficar em casa p o r q u e 
Nossa Senhora c e r t a m e n t e lhes deu 
s a ú d e . 

A auc to r idade adminis t ra t iva tenciona 
env ida r todos os seus esforços p a r a 
obs ta r a q u e a lgumas desordens e rou-
bos p ra t icados nos annos passados se 
rep i tam e s t e a n n o . 

* * # 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão extraordinaria do dia 29 de 
julho de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João Antonio da Cu-
nha—Manuel Miranda — Antonio José Dan-
tas Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; José Corrêa dos Santos, subs-
tituto. 

Approvada a acta da sessão ordinaria do dia 
18, foram declarados pela presidencia os as-
sumptos a tractar nesta reunião extraordinaria, 
que fòra nestes termos convocada, e assim, 
tomando conhecimento da approvação supe-
rior das condições para a adjudicação da cons-
trueção e exploração de um matadoiro no lo-
cal já designado na quinta de Santa Cruz, re-
solveu abrir concurso para este fim por espaço 
de 20 dias, que finda a 22 d'agosto proximo. 

Leu-se depois uma proposta da presidencia 
para a arrematação do fornecimento das car • 
nes verdes, como trabalho da commissão no-
meada para estudar o assumpto, e bem asshn 
as condições para esta adjudicação, resolven-
do-se approvar a proposta e as condições e 
annunciar a praça logo que esta deliberação 
seja approvada superiormente. 

Apresentada outra proposta da presidencia 
ácerca de um novo Regulamento para a fisca-
lisação e cobrança dos impostos indirectos, 
depois de ouvida a Associação Commercial 
d'esta cidade, foi approvada a proposta e com 
ella o Regulamento, ao que se deu o destino 
conveniente. 

Attestou por ultimo acerca do comporta-
mento moral e civil de diversos indivíduos. 

Bibliographia 
Publicou-se o n.° 8 da interessante revista 

das familias—Serões & Sestas. 
Agradecemos o exemplar recebido. 

Estava e sgo tado o diccionar io: a Re-
volução devia te r acabado . Veio p a r a 
Paris e s t abe l ece r - se . 

Abriu uma casa bancar ia e con t inuou 
a venda de g e n e r o s coloniaes e m Nan-
tes e Bordéus . 

0 serviço dos fo rnec imen tos do exe r -
cito e da mar inha e s t a v a conf iado a 
régies, s e g u n d o o cos tume de cen t ra l i -
sação da Convenção, q u e quer ia o u e 
todos os negocios d e p e n d e s s e m d 'e l la . 

Este serviço era hones to mas mal 
feito. 

Collard fez uma propos ta p a r a s e r 
confiado a e m p r e z a s pa r t i cu l a r e s q u e 
acce i ta r iam as condições e a fiscalisa-
ção do Estado, mas r ecebe r i am os be -
nefícios da ac t iv idade dos e raprezar ios 
occupados no negocio, ded icando- lhe 
todo o t empo , a d e a n t a n d o todos os 
cap i t aes necessár ios . 

O Governo do Directorio, sem di-
nhe i ro como os p r e c e d e n t e s , e n ã o 
tendo como elles ao seu serv iço a e n e r -
gia revo luc ionar ia , e m b a r a ç a d o com 
a g u e r r a , acceitou a p ropos ta de Col-
la rd . 

Os soldados da Republ ica p a s s a r a m 
a s e r um pouco melhor ves t idos e ali-
m e n t a d o s , e os empreza r ios g a n h a v a m 
milhões. 

De fo rnecedores g e r a e s , aos e m p r é s -
t imos ao Estado a dis tancia é cu r t a . 

{Continua^ 
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Cirurgião-dentista 
Pela Universidade de Coimbra 

FRANCISCO PEREIRA, c i rur-
g ião-den t i s ta pela Uni-

v e r s i d a d e de Coimbra, faz scien-
te ao publ ico que o seu Consul-
tor io na r u a de Fer re i ra Borges, 
n .° 165, se encon t r a abe r to das 
7 horas da m a n h ã ás 7 da t a rde . 
A out ra q u a l q u e r hora pôde ser 
p r o c u r a d o na sua casa de resi-
dênc ia , rua d i re i t a , 84 , 3.° 

E m p a s t a m e n t o de d e n t e s com 
pla t ina , cel luloide, marfim e t c , 
pelos p rocessos mais m o d e r n o s 
a t é hoje conhec idos ; aurif icação 
por um novo e magnif ico sys-
t e m a . 

T r a c t a m e n t o p r o m p t o e radi-
cal d e todas as doenças de 
bocca . 

Faz todas ope rações q u e di 
zem re spe i to á sua a r t e por 
mais difficeis q u e s e j am. Limpe-
za comple ta da bocca com a 
m a x i m a pe r fe ição . 

Emprega nos seus t raba lhos 
os anes thes icos mais m o d e r n o s 
q u e a sciencia aconse lha , e tem 
o maior cu idado na desinfecção 
dos f e r r o s . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I H E I E O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

Gr a n d e s o r t i m e n t o de ca-
be l l e i r a s p a r a a n j o s , 

16 

t hea t ro , e t c . 

15 ARRENDA-SE u m a pada r i a 
na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a es te r a m o de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

e s c b i p t u b a b í õ 
14 | | m indiv iduo com pra t ica 

" de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc ia l , t endo al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r - se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

13 

ARRENDA-SE E i CONTA 
Oma casa com t r e s a n d a r e s , 

s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t ra ta . 

YINHO ANALEPTÍCO 
DE 

A. GUERRA 
12 | f t i l n a s conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta a s fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito g e r a l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , rua Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Cavallos, muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível à u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
r u a da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ra l : pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mont\Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 ré is . 
B e p o s i t o e m C o i m b r a 

Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34, 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellente? aguas mirieraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

C A L D A S DA F E L G U E I R A 
C A N N Â S DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 10200.réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos p r i m e i r o s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mai s comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho d e fe r ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m U s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas dia F e l g u e S r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
&!>, Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

P » , p 0 n 0 p n n . De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
ricgageus. descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e mes t r e s de 

o b r a s . 
Plltilarifl • Mutilaria nacional e e s t r ange i r a dos me lhores au-VJUinalltt. d o r e s . Espec ia l idade em cuti laria Rodge r s . 
F a f i l l P i í M ' C r y s t o í l e > m e t a l b ranco , cabo d ' e b a n o e marf im, 
A ( U ] U C I I U S . C omple to sor t ido em faque i ros e ou t ros a r t i gos 

de Guimarães . 
T Aiinac inòlf»7A<! dp forro- Esmal tada e e s t a n h a d a , fe r ro iiuuiab wgiMdbj uc IGIIU. A g a t 6 ) s e r v i ç o c o r a p l e t o p a r a 

m e s a , lava tor io e coz inha . 
C i m e n t O S ' e M° n c ) e g 0 > a s m e l h o r e s qua l idades 

d ' o b r a s . 

q u e se e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 
Grande depos i to da Companhia Cabo M< 
d e g o . — A v i s o aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Tintas para pinturas: Alvaiades, oleos , a g u a - r a z , c r é s , gesso , 

vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , o s melhores 

C a l H y d r a U l i C â " ^ r a Q C ' e depos i to ^a c o m p a n h i a Cabo Mon 

t n r a c 1 Alvaiades, ole 
ve rn izes , e mui tas o u t r a s t intas e 

ar t igos para p in to res . 

ÂrmâS de fogo' ^ a r a k ' n a s c ' e r e P e l ' f â o de 12 e 15 tiros, re-

systemas. 
n i V P V I f i í 1 Bande jas , o leados , papel p a r a fo r ra r c a sa s , moi-
U l i C i o U o • n h o s e t o r r ado re s para café , mach inas p a r a moer 

ca rne , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . —Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l idades . 

U W t r Í M i l u d o 0 nntii>fl Agencia da casa Ramos & Silva, de 
MGtllIUUdue C uputa L i 9 b 0 a ) c o n s t r u c t o r e s de pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune t a s e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

10 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos pa ra os an imaes 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e spec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imi tação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exolus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , i.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e i n t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
9 f i x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

M cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas pr inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a m a r c a 
registada) segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

8 

Augusto da Gosta Martins 
S — B u a t i o F e r r e i r a B o r g e s —."» 

C O I M B R A 

Nes le e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c evad inha , bolacha d e va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr ica de E d u a r d o Coita , á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

Pois a casa I Í E A O D'OC t RO não teima em q u e r e r ven-
der Bicycletas Pneumáticos para passe ios e corr idas , úl t imos mo 
delos de 1895, por m e n o s que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboai 
Porto ou Coimbra , s endo es t a s machinas em nada infer iores às 
me lhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , mas ide ve r a nova r emessa q u e acaba de 
r e c e b e r e ac r ed i t a r e i s ! 

Mas como pode rá isto s e r ? 
É p o r q u e o p ropr ie tá r io d ' aque l la casa é o único concess io-

nár io do f a b r i c a n t e em Por tugal , com o qual acaba de fazer um 
c o n t r a c t o van ta jos í s s imo e t ambém o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; assim como 
lanternas e campainhas simples e de repetição para a s m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas mach inas sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped is tas , 
p o r q u e além de te rem todos os ape r fe i çoamen tos m o d e r n o s , são : 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de CoVôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
« R e s t a u r a d o r e s ( A \ e n i d a ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E 0 I M A - 8 0 

Caldeira da Silva 
ClilRGlÃO-WENTISTA 

ar t ic ipa aos seus clientes 
q u e a c a b a de contra-

c t a r um e m p r e g a d o , especialis-
ta na col locação de dentaduras 
ar t i f ic iaes e com longa pratica 
na America , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modicidade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhecidos, 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com' 
p l e t a . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de moléstias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

Arrenda-se 
2.° a n d a r e a g u a s furta-

d a s de uma Casa nova, 
s i ta ao f u n d a d a r u a das Padei-
ras , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

Cãsa com quintal 
4 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João era 
d ian te , u m a na rua de Ferreira 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina, 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meit la . 

'ANOEL JOSÉ DA COSTA 
SOARES a r r e n d a a sua 

c a s a , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es 
quina para a r u a da Alegria 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r ar rendar 
d i r i ja -se ao m e s m o aununciante . 

O DYABO 
A venda d ' e s t e jornal é feita 

nes ta c idade pelo v e n d e d o r José 
Manuel de Figuei redo. 

LEITÕES 
1 E l e p u r a raça ingleza de 8 

" s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quin ta da Conraria, ao preço de 
2 a 3 mil ré i s . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 1#350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e ' 1$200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.-—Para os srs. as• 
signmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annuriciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — C O I M B R A 



NGIA 
N.° 50 COIMBRA—Domingo, 11 de agosto de 1895 1.° ANNO 

E' tempo perdido 
In s i s t e o Tempo, o r g ã o do s r . c o n s e -

lhe i ro Dias F e r r e i r a , n a n e c e s s i d a d e de 
se c o n s t i t u i r u m a a g r e m i a ç ã o p a r t i d a -
ria q u e , t e n d o e m v i s t a os i n t e r e s s e s 
da n a ç ã o e n ã o c o n v e n i ê n c i a s p e s s o a e s , 
e n e r g i c a e e f i c a z m e n t e se o p p o n h a à 
c o n t i n u a ç ã o dos d e s v a r i o s e p r e p o t ê n -
cias do a c t u a l g o v e r n o , q u e a r r a s t a r a m 
o pa iz a u m a s i t u a ç ã o m a i s d e p l o r á v e l 
q u e a do E g y p t o d e p o i s d a s s e t e p r a -
g a s . 

Not ic iam a l g u n s j o r n a e s q u e o go-
v e r n o v a e m o n t a r a m a c h i n a e l e i to ra l , 
logo q u e r e g r e s s e a L i sboa o mui to 
d igno m i n i s t r o Car los V a l b o m . 

L i g a m o s os dois f a c t o s , p o r q u e se 
nos a f i g u r a h a v e r e n t r e e l l e s a m a i s 
i n t i m a r e l a ç ã o . 0 s r . Dias F e r r e i r a 
p r o p õ e - s e fazer o p p o s i ç ã o ao g o v e r n o 
p e r a n t e a u r n a e m v i r t u d e d e p r é v i o 
acco rdo c e l e b r a d o e n t r e os dois , e p re -
t e n d e d a r a e s s a o p p o s i ç ã o um c e r t o 
c a r a c t e r d e s e r i e d a d e . D'ahi o appe l lo 
q u e faz a n o v o s e v e l h o s p a r a q u e 
c o r r a m a s a l v a r o pa iz , a l i s t a n d o se 
num p a r t i d o v e r d a d e i r a m e n t e nac iona l 
e p a t r i ó t i c o . 

E' t e m p o e t r a b a l h o p e r d i d o . Por 
m a i o r e s q u e s e j a m o s s e u s e s fo rços , 
não c o n s e g u i r á o s r . Dias F e r r e i r a d a r 
á c a m p a n h a e le i to ra l c o m b i n a d a com o 
g o v e r n o a m i n i m a a p p a r e n c i a de s e r i e -
d a d e . S e r á m a i s uma c o m e d i a , a q u e 

L > paiz a s s i s t i r á i n d i f e r e n t e . 
P o r q u e t a m b é m lhe é i&differente 

q u e h a j a u m a s i t u a ç ã o poli t ica p re s i -
d ida pe lo s r . Hin tze R ibe i ro , pe lo s r . 
José Luc i ano ou pe lo s r . Dias F e r r e i r a . 
Muito b e m c o n h e c e a n a ç ã o os se rv i -
ços q u e e s s e s e s t a d i s t a s e os s e u s 
c o o p e r a d o r e s lhe t ê m p r e s t a d o , o mo-
do c o m o t ê m s a b i d o s u b o r d i n a r as 
c o n v e n i ê n c i a s p e s s o a e s e p a r t i d a r i a s 
aos i n t e r e s s e s d o paiz , e t a m b é m s a b e 
a q u e m m u i t o e s p e c i a l m e n t e d e v e a t -
t r i bu i r as p r o p o t e n c i a s e i g n o m i n i o s o s 
a t t e n t a d o s da a c t u a l s i t u a ç ã o . Não ha 
n e m p ô d e h a v e r i i lusão a l g u m a a e s s e 
r e s p e i t o . 

Ao p o d e r m o d e r a d o r c o m p e t e , no 
r e g i m e n p a r l a m e n t a r , m a n t e r no meio 
d a s a p a i x o n a d a s l u c t a s p a r t i d a r i a s a 
r i g o r o s a o b s e r v a n c i a d a c o n s t i t u i ç ã o e, 
por e l la , a h a r m o n i a e n t r e os p o d e r e s 
do Es tado . De q u a l q u e r a t t e n t a d o c o n t r a 
a c o n s t i t u i ç ã o , dos g o l p e s q u e s e j a m 
v i b r a d o s n a s g a r a n t i a s d a s c o r p o r a ç õ e s 
e dos c i d a d ã o s , n ã o é só s o b r e o mi-
n i s t ro q u e r e f e r e n d a o d e c r e t o ou faz 
e x e c u t a r a p r e p o t e n c i a q u e a nação 
f a r á r e c a i r a r e s p o n s a b i l i d a d e . O ga-
b i n e t e r e p r e s e n t a um p a r t i d o e s o b r e 
elle a c t u a m a s m e s m a s p a i x õ e s , os 
m e s m o s i n t e r e s s e s q u e as l u c t a s poli-
t i cas n e s t e f a z e m d e s i n v o l v e r . Nâo 
pod ia , po i s , con f i a r - s e ao g a b i n e t e , do 
m e s m o m o d o q u e aos p a r t i d o s , a m a -
n u t e n ç ã o d a s n o r m a s r e g u l a d o r a s d a 
f u n c ç ã o pol i t ica , a g u a r d a d a s g a r a n -
t ias i n d i v i d u a e s . Para e s s e effei to h a 
um p o d e r , q u e d e v e m a n t e r - s e s e m -
pre s u p e r i o r aos p a r t i d o s e i n d i f l e r e n -
âs l u c t a s q u e e n t r e e l les s e firam, a 
q u e m a c o n s t i t u i ç ã o c o n f e r e a t t r i b u i -
ções p e l a s q u a e s p ô d e m o d e r a r a 
a c ç ã o d e q u a l q u e r d o s o u t r o s pode -
r e s . A el le c o m p e t e e v i t a r q u e e s t e s 
e x o r b i t e m d a s u a l ig i t ima e s p h e r a 

' f a c ç ã o . 

E' e s t a a v e r d a d e i r a d o u t r i n a , e a 
, n a ç ã o b e m a c o n h e c e , do m e s m o m o d o 

q u e a r e a l i s a ç ã o p r a t i c a q u e t e m t ido 
e n t r e n ó s . 

Não t e n h a pois q u a l q u e r pol i t ico ha -
bi l idoso a ve l l e i dade de s u p p o r q u e 
c o n s e g u e l e v a n t a r a o p i n i ã o pub l i ca 
c o n t r a u m a d a d a s i t uação pol i t ica den -
t ro do r e g i m e n m o n a r c h i c o As i n t r i g a s 
p a l a c i a n a s n ã o e n c o n t r a r ã o e c h o a l g u m 
no pa i z . 

Na o r g a n i s a ç ã o d o r e c e n s e a m e n t o 
pol i t ico, a q u e a c a b a de s e p r o c e d e r , 
v iu - se b e m a q u e g r a u c h e g o u a indif-
f e r e n ç a d o s c i d a d ã o s p e l o e x e r c í c i o 
dos d i r e i to s po l í t i cos d e n t r o do ac tua l 
s y s t e m a . F o r a m r a r i s s i m o s os q u e r e -
q u e r e r a m a i n s c r i pç ã o n o r e c e n s e a -
m e n t o , e e s s e s m e s m o s n ã o o fizeram, 
e m g e r a l , por in ic ia t iva p r ó p r i a . 

É q u e t o d o s e s t ã o c o n v i c t o s q u e o 
r e g i m e n r e p r e s e n t a t i v o t em s ido e con -
t i n u a r á a s e r u m a v e r d a d e i r a ficção, 
e m q u a n t o t a m b é m fôr m o n a r c h i c o , fi-
cção de q u e se t êm s a b i d o a p r o v e i t a r 
q u a l q u e r dos p a r t i d o s q u e t e m e s t a d o 
no p o d e r p a r a , s e m c o n s i d e r a ç ã o a lgu-
ma pe lo s i n t e r e s s e s do pa iz , d e s c a r a -
d a m e n t e p r o t e g e r e m os s e u s n u m e r o -
sos a m i g o s e a f i l h a d o s ; e por i sso n ã o 
d e s e j a m os c i d a d ã o s h o n e s t o s c o o p e r a r 
por q u a l q u e r f ó r m a n e s s a ficção. 

Não e n c o n t r a r ã o , po i s , o min imo 
apoio na n a ç ã o t o d o s e q u a e s q u e r p ro -
tes tos q u e os p a t r i o t a s m o n a r c h i c o s 
t e n h a m fe i to ou p r e t e n d a m f a z e r . A 
todos e l les d a r á a n a ç ã o a m e s m a r e s -
p o s t a : 

— B e m os c o n h e ç o . 

Foi i n s t a u r a d o p r o c e s s o c r i m e con t ra 
o g o v e r n a d o r civil d e Braga , s r . vis-
c o n d e da Tor re , por t e r p e d i d o vo to s 
p a r a a e le ição do Bom J e s u s do Monte. 
No p r o c e s s o figuram dois c a r t õ e s , um 
a c o m p a n h a d o d ' u m a l i s ta dos m e s a r i o s , 
em q u e e s s a a u c t o r i d a d e ped i a vo to s . 

E a s s im s e v ã o m e t t e n d o a s p r i m e i -
r a s a u c t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s dos 
d i s t r i c tos nas e l e i ções d a s mise r i có r -
d i a s , c o n f r a r i a s e i r m a n d a d e s . 

Que bel lo paiz q u e o n o s s o é! 

A jesuitada 
0 boa to q u e ia c o r r e n d o , de q u e os 

j e s u í t a s p r o j e c t a v a m p a r a o d ia 15 
u m a p r o c i s s ã o de p r o t e s t o e desaf io 
em Lisboa, foi d e s m e n t i d o p o r q u e m 
tem a u c t o r i d a d e p a r a o f a z e r — pelo 
Correio Nacional. 

Mas t ão a b s u r d o e r a o b o a t o , q u e o 
d e s m e n t i d o não tem razão de s e r . Pois 
ha i n g é n u o s q u e s u p p o n h a m o s j e s u í t a s 
c a p a z e s de m a n i f e s t a ç õ e s o s t e n s i v a s 
de p r o t e s t o c o n t r a q u a l q u e r c o i s a ? 

A s o m b r a , a s o m b r a , é o s e u r e d u -
c t o . . . T o u p e i r a s a r a s t e j a r n a s t r e v a s . 

A Liberdade 
Com e s t e t i tu lo v a e p u b l i c a r - s e u m 

s e m a n a r i o no B o m b a r r a l . D e f e n d e r á os 
i n t e r e s s e s do p a r t i d o r e p u b l i c a n o n o 
d i s t r i c to de Lei r ia . 

Bem v i n d o . 

Exames em outubro 
Afinal o g r a n d e m i n i s t r o do r e ino , 

a t t e n d e n d o às a l t a s e p o d e r o s í s s i m a s 
in f luenc ia s n o c a s o i n t e r e s s a d a s , h o u v e 
por b e m re so lve r q u e se fizessem exa-
m e s de p r e p a r a t ó r i o s e m o u t u b r o . 
Agora s e r á a al ta e p o d e r o s í s s i m a in-
f lencia d o min i s t ro do r e i n o q u e l e v a r á 
a l g u n s o r g ã o s d a i m p r e n s a min i s t e r i a l 
a c o n s i d e r a r e m a c e r t a d a e s s a m e d i d a , 
q u e a t é aqu i c o n d e m n a r a m e m e x t e n -
sos a r t i g o s d e f n n d o . 

Se o n ã o fizerem, t e n h a m a c e r t e z a 
d e q u e e l le l e v a i sso a mal , 

Dr. Nunes da Ponte 
A e s t e n o s s o p r e s t a n t i s s i m o cor re l i -

g ioná r io , p r e s i d e n t e d a c o m m i s s ã o e x e -
cut iva d o p a r t i d o r e p u b l i c a d o do Por to , 
acaba d e s e r p r e s t a d a pe la I r m a n d a d e 
d a Miser icórdia d ' a q u e l l a c i d a d e a m a i s 
s ign i f ica t iva d e m o n s t r a ç ã o do e l e v a d o 
a p r e ç o e m q u e t em os v a l i o s í s s i m o s 
s e r v i ç o s p o r el le p r e s t a d o s ao Hospi tal 
Geral, d e San to Antonjta. 

Na a s s e m b l e i a g e r a l , q u e s e ef fe i tuou 
e m 8 do c o r r e n t e m e z , a p r e s e n t o u o 
s r . d r . A r t h u r de Macedo a s e g u i n t e 
p r o p o s t a : 

«Sem d e s c o n h e c e r s e rv i ços p r e s t a -
dos â S a n t a Casa da Miser icórd ia do 
Porto pe los v o g a e s d a ac tua l m e z a e 
d a s m e z a s t r a n s a c t a s , p r o p o n h o um 
voto de espec ia l l o u v o r ao e x . m o s r . 
dr . J o s é N u n e s da P o n t e , pe las s u a s 
r a d i c a e s r e f o r m a s n a c o s i n h a , p h a r m a -
cia e pe s soa l de e n f e r m a g e m , c o r t a n -
do a b u s o s e r e f o r m a n d o usos p r e j u d i -
c i ae s aos b e n s e s a ú d e ' dofc p o b r e s . » 

R e f e r i n d o - s e ao r e l a t o r i o da Miseri-
có rd ia do Por to , o s r . d r . H e n r i q u e 
Maria Fer raz Vianna d e c l a r o u q u e a 
p a r t e do r e l a t o r i o r e s p e i t a n t e ao Hos-
pital Geral d e S a n t o An ton io , e l a b o r a d a 
pelo s r . d r . N u n e s da Ponte , é u m a 
p e ç a b r i l h a n t e , m o s t r a n d o 4 q u a n t o a 
a d m i n i s t r a ç ã o d ' e l l e foi ze losa , d e d i c a -
da e i n t e l l i g e n t e . O p r o v e d o r , s r . d r . 
W e n c e s l a u de Lima, fe l ic i tou-se pe la 
a p r e s e n t a ç ã o da p r o p o s t a do s r . d r . 
Ar thu r d e Macedo, d i z e n d o q u e , s e al-
g u é m h a v i a d i g n o de l o u v o r pe lo s s e r -
viços e d e d i c a ç ã o à s c o u s a s da Santa 
Casa , e r a o s r . d r . N u n e s da Ponte , e 
r e c o m m e n d o u ao e s t u d o o d o c u m e n t o 
e l a b o r a d o pe lo s r . d r . N u n e s da Ponte 
s o b r e o Hospi ta l d e San to Antonio , di-
z e n d o q u e p e n s a v a p r e s t a r - l h e ass im a 
h o m e n a g e m da s u a m a i s e l e v a d a con -
s i d e r a ç ã o . O s r . S a n t o s P e r e i r a , em 
a d d i t a m e n t o á p r o p o s t a do s r . d r . Ar-
t h u r de Macedo , a p r e s e n t o u a s e g u i n t e : 

«Que ao s r . d r . N u n e s da Ponte s e 
confira o d ip loma d e i r m ã o b e n e m e r i t o » 

As p r o p o s t a s dos s r s . d r . A r t h u r de 
Macedo e San tos Pe r e i r a f o r am unan i -
m e m e n t e a p p r o v a d a s , d e p é e p o r ac-
c l a m a ç ã o . 

Foi e s s e o ú n i c o vo to d e l o u v o r q u e 
se p r o p o z . 

Fel ic i tamos c o r d e a l m e n t e o n o s s o 
e m i n e n t e c o r r e l i g i o n á r i o p o r e s t a ho-
m e n a g e m ao seu g r a n d e t a f e n t o e in-
c o m p a r á v e i s f a c u l d a d e s d e t r a b a l h o . 

Pelo m i n i s t é r i o do r e ino foi e n v i a d o 
á c a m a r a m u n i c i p a l d e Lisboa um offi 
cio e m q u e e x p l i c a v a o u t r o p o r q u e 
aque l l a c o r p o r a ç ã o se j u l g a r a a g g r a v a -
d a . São e l o g i a d a s as i n t e n ç õ e s da c o m -
mis são e x e c u t i v a e p r e s t a - s e r e s p e i t o s a 
h o m e n a g e m á s u a a c t i v i d a d e e zelo. 

Pelo q u e se v ê , n ã o foi só a c a m a r a 
q u e c u r v o u s u b m i s s a m e n t e a c a b e ç a , 
foi t a m b é m o g o v e r n o ; ou , m e l h o r , fi-
c a r a m a m b o s de c a b e ç a l e v a n t a d a , 
pela s i m p l e s r a z ã o d e q u e n e n h u m 
d ' e l l e s t em v e r g o n h a . 

Burnay, portuguez 
Está r e c o n h e c i d a , por s e n t e n ç a , a 

q u a l i d a d e d e p o r t u g u e z ao c o n d e de 
B u r n a y . 

Não é ca so p a r a nos c o n g r a t u l a r -
mos . J á cá t í n h a m o s t a n t o s . . . q u e 
bem se d i s p e n s a v a m a i s e s t e . 

0 n o b r e c o n d e 1 
Ao m e n o s , q u e s e e s t i v e s s e n a du -

v i d a s e se r i a p o r t u g u e z ou n ã o . . . Que 
ha c a r a c t e r e s q u e s ã o c o s m o p o l i t a s . 

Idêa aproveitável 
0 n o s s o c o l l e g a A Voz Publica, n o 

s e n t i d o de fac i l i t a r ao g o v e r n o a e la-
b o r a ç ã o d ' u m d e c r e t o s o b r e a i m p r e n -
s a , m a i s r i g o r o s o q u e a lei q u e a c t u a l -
m e n t e a>rege, p r o p õ e o s e g u i n t e a l v i t r e : 

«E' imitar, no que toca ás condições da nossa 
imprensa, o regimen vigente na Rússia. 

ctReorganisa-se a censura previa e determi-
na-se que os jornaes declarem se preferem vi-

ver submettidos á censura ou em liberdade re-
lativa e responsabilidade absoluta. 

«Os que antes queiram a censura terão an-
nexos ao corpo de redacção um ou mais cen-
sores, estipendiados pela empreza. Estes cen-
sôres verão os manuseriptos antes de serem 
enviados á typographia e cotejarão as provas. 
De modo que, sendo de nomeação do poder 
executivo, este os punirá, pela demissão e subs-
tituição, a elles, quando incorram em cumpli-
cidade ou desleixo. 

«Estará, assim, sempre garantido e d'uma 
cacheirada, matará dois coelhos, terá dois pro-
veitos num sacco. Porque arranjará algumas 
dúzias de nichos para afilhados, sem gravame 
para o Estado, antes à custa alheia, aprovei-
iando os dinheiros públicos para outros favo-
ritismos. 

«Quanto ás folhas que escolham a respon-
sabilidade plena, não se pódem queixar dos 
vexames que venham ulteriormente a soífrer. 

«Mesmo para essas pôde haver uma ultima 
caridade. Faça-se para eilas o que se faz tam-
bém na Rússia, em caso idêntico. 

«O jornal não poderá circular, ser distri-
buído aos assignantes e vendido na rua, sem 
ser, primeiro, examinado pelo commissario de 
policia, Quando contenha qualquer artigo ou 
noticia que não convenha, sobre essa parte da 
folha será distribuído um borrão que tornasse 
essa parte da composição inintelligivet. Ha uns 
ferros typographicos especialmente inventados 
para isso, que se applicam com uma rapidez 
immensa e que teem dado resultados excellen-
tes. Como na Rússia, este processo pôde e 
deve ser applicado nas repartições dos correios 
aos jornaes estrangeiros antes de serem envia-
dos ao seu destino. 

«D'esta fórma, o silencio obtém se e foge-se 
ao odioso de andar a metter gente na cadeia 
e a perseguir monetariamente as emprezas in-
dustriaes de jornalismo. E' certo que as mul-
tas rendem; mas, bem consideradas as coisas, 
mais rende a contribuição industrial sobre os 
jornaes, que, pela suspensão d'este e d'aquelle, 
se ataca e diminue.« 

R e c o m m e n d a m o s o a s s u m p t o ao s r . 
m i n i s t r o do r e ino . E n t r e o u t r a s v a n t a -
g e n s q u e u m d e c r e t o b a s e a d o n e s s a 
o r d e m d ' i d ê a s t e r á , ba a de n ã o ficar 
d e p e n d e n t e e m c o u s a a l g u m a do p o d e r 
j ud i c i a l n a s q u e s t õ e s r e s p e i t a n t e s á 
i m p r e n s a . 

Stamboulof 
Os m a g i s t r a d o s q u e i n t e r v é e m n o 

p r o c e s s o i n s t a u r a d o c o n t r a os a s sa s s i -
nos d e Stamboulof f p a r e c e q u e e s t ã o 
c o n v i c t o s de h a v e r s ido p r e m e d i t a d o 
e p r e p a r a d o o c r i m e p o r t r e s g r u p o s 
de p e s s o a s i g u a l m e n t e s e q u i o s a s de 
v i n g a n ç a : a famil ia Tu fekch i e f , os ami -
gos do m a j o r Pani tza , e os p a r e n t e s 
de T o m á Georg ie f , q u e foi e n f o r c a d o 
e m Sofia em 1 8 9 2 . 

S u p p õ e - s e q u e todos e s t e s g r u p o s 
a l l i c ia ram um a s s a s s i n o , s e n d o Halef o 
d a fami l ia Tufekch ie f ; Bene Georgief o 
dos a m i g o s do m a j o r Pan i t za , e o t e r -
ce i ro u m i r m ã o de T o m á Georgief . 

P o r ' o r a só p r e n d e r a m Bene Georg ie f . 

Dizem de Madrid q u e v a e b r e v e m e n -
te s e r d e c l a r a d a e m e s t a d o d e s i t ios a 
i lha de Cuba. 

0 Marianno quer ir na maré 
0 Diário Popular, t r a n s c r e v e n d o 

um p e r í o d o da Semana Politica do 
nosso i l l u s t r ado c o l l e g a o Commercio 
do Porto, q u e r e p r o d u z i m o s e m p a r t e 
no u l t imo n u m e r o da Resistencia, sob 
o t i tu lo A maré sobe, c o m m e n t a : 

«Esta é a photographia exacta da situação 
presente. Que ella ha de ter um desfecho vio-
lento, e que por ora morreu tudo, poder exe-
cutivo, poder legislativo, partidos, tudo emflm 
quanto constituía o meeanismo politico do 
reino, é de si evidente. A causa do desfecho, 
o dia d'elle e os seus resultados são coisas 
ainda escondidas nas brumas d'um futuro já 
proximo. Vê se que alguma coisa se prepara 
sobre as aguas mortas d'esta calmaria sem 
exemplo, mas bem mais que humanamente 
perspicaz seria quem dissesse o que seja que 
está para vir. Não é coisa que ande no ar onde 
todos a vejam, antes é phenomeno que se oc-
culta no mais fundo das massas populares.» 

Não h a d u v i d a a l g u m a q u e o Ma-
r i a n n o v ê b e m e ao l o n g e . 

E p a r a q u e as t a e s « b r u m a s d ' u m 
f u t u r o j á p rox imo» nâo d e s c a r r e g u e m 
s o b r e el le era m e d o n h a t e m p e s t a d e , 
v a e t o m a n d o as s u a s p r e c a u ç õ e s . S e n -
d o , p o r é m , de p r e s u m i r q u e q u e i r a e m -
b a r c a r com g r a n d e c a r g a , é q u a s i c e r -
to o n a u f r a g i o . 

As opiniões sobre a Sé de Braga 
que maior voga alcançaram foram as 
do sr . Vilhena Barbosa, acceitas e con-
sagradas numa vulgarisação imperti-
nente, eivadas de illusões e erros de 
critica. Como tantas vezes tem acon-
tecido, guando os nossos antiquarios 
ultrapassam a erudição bibliographica 
para as applicações da systematisação 
comparativa e chronologica. 

Entre outras contestações, nega que 
possam reconhecer-se quaesquer ves-
tígios dos séculos XI e XII ; e no en-
tretanto toda a porta lateral e duas 
das archivoltas, com as respectivas 
columnas, do portico principal são dos 
princípios do século XII. Com uma 
evidencia absolutamente incontestá-
vel. Tão rôal e perfeitamente romani-
cas, d'esse período, como a fachada 
da antiga egreja do mosteiro de Villar 
de Frades; até da mesma eschola, e 
talvez desenhadas pelo mesmo archi-
tecto! 

A analogia não pôde ser mais com-
pleta, e a demonstração, com um pouco 
de attenção e de methodo, resalta a to-
dos os olhos, em todos os seus cara-
cteres substanciaes e accessorios. 

Das grandes ás pequenas cousas, a 
observação d'aquelle archeologo re-
sente-se da mesma ligeireza todas as 
vezes que os testemunhos escriptos o 
não amparem. 

Beferindo-se ás grades de ferro da 
entrada, diz que—«al l i foram postas 
no século passado, a julgar pelo seu 
feitio pesado e desengraçado»,—. 

Gra essas grades desengraçadas são 
simplesmente uma explendida obra de 
ferro forjado e repoussé, do século XVI. 
A data, que o atraiçoou, de 1722 , re-
fere-se positivamente á deturpação e 
acréscimo do calvario de madeira que 
lhe p u z e r a m ! . . . 

O trabalho de ferro, que, principal-
mente durante a renascença, attingiu 
na Hespanha a perfeição de esculptu-
ra em ferro, é raríssima em Portugal. 

Bestam memorias de numerosas 
grades—-ao romano; mas parece que 
um proposito vandalico fez destruir 
no século passado todas aquellas de 
que rezam as noticias, em Lisboa, 
Coimbra, Braga, por toda a parte. 

Esta cathedral, que devia ter sido 
um monumento de faustosa grandeza, 
está inteiramente desfigurada. O arce-
bispo D. Diogo de Sousa, com a libe-
ralidade principesca de grande senhor, 
começou a transformação, que se pro-
longou até ao século passado, e d'ahi 
até ao presente. Ainda ultimamente 
D. João Chrysostomo entendeu ligar 
o seu nome a essa serie nefanda de 
delictos, pondo a mão dadivosa, de 
plebeu feliz, no altar-mór. Uma bel-
leza de amanuense elegante! 

O interior do edifício é d 'um effeito 
de luzimento grotesco, alguma cousa 
de estabelecimento de industria e com-
mercio, como aliás todas as egrejas de 
Braga, d'uma chatesa de esthetica de 
brazileiro catita. Logar inhospito, in-
confortavel para o espirito, onde se 
respira uma beatice troca-tintas, de 
mixordias ao divino. 

E ' notável como nesta cidade o fo-
rasteiro encontra tantas impressões 
esdruxulas e contraditórias. 

Assim, a par da exaltação dos seus 
sentimentos catholicos, alimenta uma 
prostituição que está a pedir chuva 
de e n x o f r e ! . . . 

Esta duplicidade adivinha-se em to-
dos os seus aspectos: nos actos sole-
mnes, nos passeios, nos cafés, em 
toda a sua agitação normal, nos ne-
gocios, nas maneiras e nas falias, 
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A belleza do paiz numa pujança 
saudavel de trabalho e de liberdade, 
em cuja contemplação >o espirito se 
dilata numa saciedade feliz, deshar-
monisa-se com os biocos d'aquella so-
ciedade convencional e bifronte! 

A paizagem do Minho é um des-
lumbramento ; e. percorrendo os aros 
de Braga encontram-se pequeninos 
tnechos, como esboços de estudos pré-
vios, para a formosissima composição 
dos grandes panoramas d'esse ubérri-
mo torrão. 

Foi num d'esses passeios pelos ar-
redores que experimentei um abalo 
extranho e inolvidável, proveniente 
talvez d'esta contraposição constante 
de impressões oppostas. 

A Carriola ficara a distancia. 
Eu contemplava a velha egreja res-

taurada d'um logarejo somenos, quan-
do ouvi o estrepito de muitos pjssos: 
era o acompanhamento fúnebre d'um 
cadaver de mulher estreita, idosa e 
alta, d'uma phisionomia serena, tão 
paciente e amoravel. 

Ao relancear a vista sobre o fere-
tro uma illusão de semelhança me 
deu a commoção mais inesperada e 
acerba!. . . 

Essa indecisa e mysteriosa emana-
ção de tristeza e de luto, que a reali-
dade da morte esparge em torno a 
si, que é como que um presagio fu-
nesto, feria-me intimamente. 

Lacrimae rerum!—como diz Lucré-
cio. 

A transição rapida e o contraste 
d'essa natureza cheia de alegria, de 
seiva e de fecundidade, que se osten-
tava lá fora, a florir, hilariante de vi-
da e de sol; e o aspecto dramatico e 
pungente d'esta pequena scena—mu-
lheres que tapavam o rosto com as 
mãos, a chorar baixinho, sem alardes 
de dôr, quasi em segredo; o ruido 
abafado dos soluços e os estremeci-
mentos afflictivos, numa ancia inextin-
guível, dilacerou-me na nostalgia sau-
dosa e vaga de cousas passadas; na 
reviviscencia de dissabores attenuados 
pelo tempo; e, depois de tudo, num 
instinctivo impulso de revolta e no 
aborrecimento supremo de mim mes-
mo !. ' . ' . 

A. 

Diz a Justicia, d e Madr id : 

«La Época t r a n s c r e v e da Justicia, o 
t r e c h o s e g u i n t e : 

«Causa dó considerar que ha hespanhoes 
(seja dito sem oífensa da Hespanha) a quem 
interessam mais as obras como as da Ponte 
Mayorga Caminho de ferro de Línea e a condu-
cção das aguas para a Praça Ingleza, do que 
a fortificação da Serra Carbonera, de cujas al-
turas, na hora do perigo, poderia reduzir-se a 
cinzas o malfadado Jenon. 

E c o m m e n t a - o a s s im : 

«Eslá bem a nota patriótica, e com ella hão 
de conformar-se os que vêem com pezar em 
Gibraltar a bandeira ingieza. 

«O que nSo podemos explicar nas columnas 
d'um jornal republicano como La Justicia, 
são as outras considerações insertas; pois não 
conhecemos representantes dos partidos mo-
narchicos que se achem á frente ou tenham in-
teresses nas Companhias que realisam as men-
cionadas obras.» 

« P ô d e La Época d i r i g i r s e aos vul -
t o s d o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s : 

«Cas t e l l a r e Moret . 
« 0 p r i m e i r o d o s q u a e s b a l d a d a m e n t e 

p e r s i s t e e m c h a m a r - s e r e p u b l i c a n o . 
« Q u a n d o e s t a m o s t odos e m s i l e n c i o . » 

G r a n d e s p a t r i o t a s o Cas te l l a r e o Mo-
r e t . Aque l l e a t é e log iou e m b o m b á s t i -
c a s p h r a s e s a s f a n t o c h a d a s do c e n t e -
n á r i o a n t o n i n o ! 

Um trovão de lata 
0 s r . Quei roz R ibe i ro , co tnmis s iona -

do d o s p o v o s d e Villa Nova da C e r v e i r a 
p a r a a p r e s e n t a r ao r e i u m a r e p r e s e n -
t ação c o n t r a a e x t i n c ç ã o d ' a q u e l l a co-
m a r c a , foi r e c e b i d o pe lo re i , n a s Cal 
d a s , na s e x t a f e i r a . 

0 s r . Queiroz R ibe i ro , q u e b e m pa -
r e c e um i n g é n u o da pol i t ica e d a s for-
m u l a s p a l a c i a n a s , t e l e g r a p h a , t odo u fa -
n o , aos s e u s c o n s t i t u i n t e s d e Villa Nova , 
q u e — s u a m a g e s t a d o d e c l a r o u t e r b o n s 
d e s e j o s d e s e r a g r a d a v e l a C e r v e i r a , 
i n c u m b i n d o - o d e as s im o c o m m u n i c a r e 
dando esperanças de que justiça será 

fei ta E d e c l a r a o sr . Que i roz , « q u e fi-
c a r i a mal c o m a s u a c o n s c i ê n c i a , p o r 
C e r v e i r a e p o r s i , n ã o t o r n a n d o b e m 
pub l i ca a m a i s v i v a g r a t i d ã o pelo affa-
vel e b e n e v o l o a c o l h i m e n t o q u e e n c o n -
t rou j u n t o do c h e f e do Es t ado» . 

Ora ha aqu i d u a s co i s a s a n o t a r — a 
e x t r a n h e z a do s r . Ribe i ro po r q u e o 
rei foi b e m e d u c a d o e o r e c e b e u c o m o 
q u a l q u e r h o m e m d e e d u c a ç ã o r e c e b e 
o u t r o h o m e m , — o q u e , p a r e c e , os d e 
Cerve i r a n ã o j u l g a v a m e n c o n t r a r no 
r e i — , e a f a c i l i d a d e com q u e o s r . 
Quei roz s e c o n t e n t o u c o m tão pouco 
c o m o o re i d i s s e . 

A r e s p o s t a hav ia d e s e r a q u e l l a ; é a 
f o r m u l a , é a p r a x e . E s c u s a d a e r a a t é 
a r e p r e s e n t a ç ã o ao re i , q u e , b e m o 
tem d e m o n s t r a d o , a c h a bom tudo q u e 
o s eu m i n i s t r o do r e i n o faz . 

Não s e r á i n g é n u o o s r . Quei roz Ri-
b e i r o ? Não é d ' e s t e m o d o n e m por 
e s t e s p r o c e s s o s q u e os p o v o s ho je pó-
d e m faze r v a l e r os s e u s d i r e i t o s m a i s 
c a r o s : — o m e i o é o u t r o , m u i t o d i f fe ren-
te . Não se p r e s t a e l l e a l o u v a m i n h a s 
n e m a c u r v a t u r a s d a e s p i n h a d o r s a l ; 
não s e c o n t e n t a com b o a s p a l a v r a s , — 
n e m a s p r o v o c a n e m a s e s p e r a ; é 
m u i t o ma i s e n e r g i c o , m u i t o ma i s vm 
len to , m u i t o m a i s eff icaz. 

E o s r . Quei roz Ribe i ro , q u e na s 
tournêes da co l l igação l ibe ra l t a n t o 
v o s e o u e t a n t o p u c h o u os t r o p s d a 
r h e t o r i c a ; q u e , a i n d a a g o r a ern Cerve i -
ra , t a n t o s o p r o u pe la t u b a d a i n d i g n a 
ç ã o r u b r a ; q u e , n ã o ha m u i t o a i n d a , 
fez p u b l i c a r um h y m n o q u e s u p p u n h a 
r e v o l u c i o n á r i o , u m a e s p e c i e d e Maria 
da Fon te d ' u m a e p o c h a d e r r a n c a d a , 
u m a e s p e c i e de Marse lheza d ' u m p o v o 
d e s s o r a d o . . . o s r . Queiroz Ribe i ro , 
e m z u m b a i a s p a l a c i a n a s a d e p ô r r e -
p r e s e n t a ç õ e s a n o d y n a s n a s m ã o s do 
re i , — f a z - n o s p e n a . . , o s r . Que i roz 
Ribe i ro faz -nos r i r ! 

Uma b a r c a ç a p o r t u g u e z a , com a b a n -
d e i r a nac iona l , q u e c o n d u z i a no r io 
Minho p a s s a g e i r o s do c a e s de C a m i n h a 
p a r a a m a r g e m h e s p a n h o l a , foi ap r i -
s i o n a d a pe la g u a r d a c iv i l , s e n d o os 
t r i p u l a n t e s l e v a d o s p a r a G u a r d i a . 

0 m i n i s t r o d o s e s t r a n g e i r o s r e c l a m o u 
p e r a n t e o g o v e r n o d e H e s p a n h a q u e 
e n t r e g o u a ba rcaça e os p r e s o s . 

Reforma d'instrucção secundaria 
Está conc lu ída e s t a r e f o r m a , cu jo r e -

g u l a m e n t o j á foi a p r e s e n t a d o ao Con-
se lho S u p e r i o r d ' I n s t r u c ç ã o Publ ica , de -
v e n d o s e r p u b l i c a d a , p o r c o m p l e t o , na 
p r ó x i m a q u a r t a f e i r a . 

Os j o r n a e s do g o v e r n o n ã o s e c a a -
ç a m de t e c e r l o u v o r e s ao m i n i s t r o do 
re ino e ao c o n s e l h e i r o J a y m e Moniz, 
q u e a e l a b o r o u , e x a l t a n d o - a c o m o um 
t r a b a l h o d e p r i m e i r a o r d e m , e s e m 
p r e c e d e n t e s em Por tuga l no c a m p o da 
p e d a g o g i a m o d e r n a e sc ien t i f i ca . 

Pelo p o u c o q u e , por e m q u a n t o , da 
r e f o r m a se c o n h e c e , d iz-se qu3 ha ne l la 
p o n t o s d e i n c o n t e s t á v e l l o u v o r , b e m 
c o m o o u t r o s m e r e c e d o r e s de s e v e r a cri-
t ica . Mas, por e m q u a n t o , n e m os louvo-
res p o d e m s e r d i r ig idos a q u e m os 
m e r e c e r , s e os m e r e c e r , n e m a c r i t i ca 
p ô d e s e r fe i t a , c o n s c i e n t e e s i n c e r a . 

E s p e r a r e m o s , p o r t a n t o , a p u b l i c a ç ã o 
da r e f o r m a . 

Na m e s m a occas i ão s e r á a b e r t o o 
c o n c u r s o p a r a os l o g a r e s v a g o s d e p ro -
f e s s o r e s do lyceu , c u j a s p r o v a s , ao q u e 
se diz , s e r e a l i s a r ã o e m o u t u b r o p ro -
x imo . 

0 n o s s o p r e s a d o co l l ega Alves Cor-
re i a , d i r e c t o r po l i t i co da Vanguarda, 
q u e r e l l o u do j o r n a l a Gazeta p o r u n s 
a r t i g o s q u e publ icou n o s n . 0 ! 4 4 e 4 5 , 
d e q u e e m t e m p o d e m o s c o n h e c i m e n t o . 

A lguns j o r n a e s d a m a n h ã , d e s e x t a 
fe i ra u l t i m a , pub l i ca r am t e l e g r a m m a s 
d e H e s p a n h a , n o t i c i a n d o q u e h o u v e r a 
g r a n d e a l a r m a e m Valenc ia pe lo b o a t o 
q u e alli c o r r e r a d e q u e ia r e b e n t a r um 
m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o . A final pa -
r e c e a v e r i g u a d o q u e a l g u n s i n d i v í d u o s 
d e s e j a v a m i m p e d i r a c o n c e n t r a ç ã o d o s 
r e s e r v i s t a s , u l t i m a m e n t e c h a m a d o s ao 
se rv i ço ac t i vo p a r a t o m a r e m p a r t e na s 
o p e r a ç õ e s e m Cuba . 

0 j o r n a l de Valenc ia Mercantil Va-
lenciano, p r e v e n i u d ' i s s o o s r epub l i -
c a n o s , a c o n s e l h a n d o - o s a q u e n â o s e 
d e i x a s s e m s u r p r e h e n d e r e a r r a s t a r p o r 
q u a l q u e r m o v i m e n t o q u e t i v e s s e e m 
\ is ta a realisação de intesses pessoaes,. 

A IMPUNIDADE 
E' realmente assombrosa a desfa-

çatez, a impudência desvergonhada e 
ignóbil, que está presidindo aos actos 
mais importantes e graves da admi-
nistração publica portugueza. 

Nas cadeiras ministeriaes, que tantas 
vezes têm sido a caverna de Caco, o 
centro das mais nefandas e reles ne-
gociatas e tramóias, está assentado 
agora um homem, que, na sua curta 
vida de ministro, tem já dado um pa-
bulo mais fértil e abundante aos es-
candalos de todas as ordens, do que 
todo o ministério junto; e não tem si-
do pouco o que por lá se tem feito... 
E' o ministro da marinha. 

As torpezas mais revoltantes têm 
sido postas em pratica por aquelle 
ministro—desde a exploração nefanda 
dos sentimentos d'um pae, obrigan-
do-o a pedir a sua reforma em troca 
da sonegação d'um processo crime, 
só para conseguir dar um passo mais 
na carreira da sua promoção,—até á 
negociata ruinosa para o thesouro da 
compra de uns poucos de contos de 
réis de madeira, quando os armazéns 
do arsenal estão abarrotados d'ella, sô 
para fazer calar um jornalista interes-
sado na negociata,—tudo ali se tem 
feito, mercê da probidade e rigidez de 
caracter d'esse lobo do mar nas via-
gens de Cacilhas, d'esse Catão imper-
territo e austero, que trovejava nas Ca-
maras contra a immoralidade no po-
der. 

Eil-o, pois, exposto a toda a luz, 
com a sua inépcia e a sua austeridade, 
coberto de ridículo e de desprezo. 

A Vanguarda, que nunca soube 
calar-se perante as immoralidades es-
candalosas de qualquer que as pra-
tica; que sempre tem guardado o mais 
inquebrantável desassombro nas gra-
víssimas questões de moralidade e de 
defeza do paiz, que tem sustentado 
nobremente, valentemente, sem ceder 
a ameaças nem a promessas, tem vin-
do, ha algumas semanas, a escalpelli-
sar cruelmente, mas com a cruel se-
renidade da justiça, as veniagas do 
ministério da marinha. E, até hoje, 
ainda nem um único jornal da situa-
ção saltou á estacada a defender o 
ministro, nem este nem o governo ou-
sou ainda chamar aos tribunaes o jor-
nalista intemerato. 

E' este um facto symptomatico e 
característico da enorme somma de 
verdade que ha nas accusações violen-
tas da Vanguarda. 

O nosso intento agora é, unicamen-
te, pondo, em evidencia a figura des-
prezível que está fazendo o ministro 
da marinha, accentuar bem perante o 
paiz, que—tão immoraes, tão escanda-
losos são os factos accusados pela 
Vanguarda; tanta verdade, tanta jus-
tiça ha na accusação, que ninguém, 
nem ministros nem jornalistas com-
prados, ousam defender o procedi-
mento do sr. Ferreira d'Almeida. 

Frisemos isto bem—e que fiquem 
avaliando todos, pelo pouco que se 
conhece e que transpira, o quanto ha 
de reles e ignóbeis negociatas portas 
a dentro dos ministérios. 

Manifes tou-se o c ó l e r a na H u n g r i a . 

Sob o t i tu lo Arte v a e s e r p u b l i c a d a 
n e s t a c i d a d e u m a r e v i s t a , de q u e se-
r ã o d i r e c t o r e s os s - s . Manuel da Silva 
Gayo e E u g é n i o de Cas t ro . 

Santa Casa da Misericórdia do Porto 
Na e l e i ç ã o , a q u e s e p r o c e d e u no dia 

8 do c o r r e n t e , v e n c e u a l i s ta p a t r o c i -
n a d a p e l a m e s a t r a n s a c t a , ficando e le i -
tos : 

Meza—-Effec t ivos : Dr . An ton io d ' 0 ! i -
v e i r a Monte i ro , d r . F r a n c i s c o G o m e s 
T e i x e i r a , d r . Max imiano A u g u s t o d e 
Ol ive i ra Lemos J ú n i o r , d r . A d r i a n o 
Maria C e r q u e i r a Machado , d r . P a u l o 
Marcel l ino Dias de F r e i t a s , Pon lpeu d a 
C u n h a Leão , J a c o m e F e r n a n d e s A lves 
M a c e d o , J o s é da Costa L ima, João Ba-
p t i s t a de Lima J ú n i o r , J o a q u i m d e 
Oliveira Baptista, Abel Eduardo Ppreira 

B r a n d ã o , a b b á d e J o s é D o m i n g u e s de 
Mariz, Al f redo d a F o n s e c a M e n é r e s , 
An ton io J o s é d e S o u s a Lima e S e b a s -
t i ão Alves d e F r e i t a s . 

S u b s t i t u t o s : I s i d o r o da Fonseca Mou-
r a , D o m i n g o s Gonça lves de Sá , J u s t i n o 
J o s é P e r e i r a Coelho, d r . Anton io J o s é 
d e Oliveira Mourão, Antonio N a r c i s o d e 
Azevedo Maga lhães e Miguel A. Bar ros 
Lima. 

D e f i n i t o r i o — C o n s e l h e i r o Antonio Ri-
be i ro d a Costa e Alme ida , c o n s e l h e i r o 
d r . Ju l io L o u r e n ç o Pin to , d r . H e n r i q u e 
Carlos de Miranda , v i s c o n d e da E r m i d a , 
a b b a d e Manoel F e r r e i r a Cou t inho de 
A z e v e d o , d r . H e n r i q u e Maria F e r r a z 
Viauna , An ton io Alves Calem J ú n i o r , 
b a r ã o de S. J o ã o de Cane l l a s , R i c a r d o 
J o s é D u a r t e G u i m a r ã e s , Anton io Ro-
d r i g u e s P a d i m , Ade l ino P e r e i r a do 
Valle, J o ã o Ribe i ro de Mesqui ta , Anto-
nio da F o n s e c a Moura , D o m i n g o s J o s é 
S o a r e s da Si lva , Antonio N u n e s d e 
S o u s a Bomfim, F r a n c i s c o d e S o u s a Car-
queja, Felix P e r e i r a B a r b o s a B r a g a , 
T r i s t ã o J o a q u i m P e r e i r a B r a n d ã o , Joa 
qu im Ven tu ra d a Si lva P in to e J o s é 
D o m i n g u e s d e Ol ive i r a . 

No t r i b u n a l d a R e l a ç ã o d e Lisboa 
c e l e b r o u - s e e n t r e os q u a t r o j u i z e s do 
c r i m e u m a c o n f e r e n c i a q u e , s e g u n d o o 
t e s t e m u n h o de g a z e t a s i n s u s p e i t a s , t e v e 
p o r fim c o m b i n a r o m e i o de r e p r i m i r 
os a b u s o s q u e u l t i m a m e n t e s e d e r a m . 
Aff i rma-se q u e a in i c i a t iva d ' e s s a con-
f e r e n c i a é do m i n i s t r o do r e i n o , a q u e m 
s e a t t r i b n e o p r o p o s i t o d e m a n d a r 
p a r a a Africa, s em g r a n d e s f o r m a l i d a -
d e s , os p r e s o s a b o r d o d o índia. 

N ã o s a b e m o s a t é o n d e o g o v e r n o 
l e v a r á a s u a a r b i t r a r i e d a d e a r e s p e i t o 
d ' e s s e s p r e s o s , a l g u n s d o s q u a e s , pe lo 
q u e j à se a p u r o u , são a r t i s t a s h o n e s t o s , 
q u e pe lo seu t r a b a l h o s u s t e n t a v a m nu-
m e r o s a s f a m í l i a s . 

A g u a r d a m o s os a c o n t e c i m e n t o s , q u e 
c r i t i c a r e m o s e m t e m p o d e v i d o . 

A futilidade humana! 
E n t r e os p e d i d o s d e p a t e n t e e n t r a -

d o s u l t i m a m e n t e , e m 3 d ' a b r i l , no mi-
n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s , a p p a r e c e u 
u m c u r i o s í s s i m o : o d r . Mart im Goetz , 
r e s i d e n t e em Ber l im, so l ic i ta p r i v i l e g i o 
p a r a u m i n s t r u m e n t o d e sua i n v e n ç ã o 
d e s t i n a d o a f a z e r covinhas no rosto ou 
em qualquer outra parte do corpo! 

Aqui e s t á u m a e m p r e z a q u e p r o m e t t e 
f u t u r o n e s t e p a i z ! 

J à c á t í n h a m o s as q u a d r i l h a s dos 
s a l t e a d o r e s a r m a d o s d e b r o c a s e p u a s , 
p a r a a b r i r f u r o s n o s c o f r e s p ú b l i c o s , 
— o pa iz a c h a - s e i n t e i r a m e n t e e s b u r a -
c a d o ; s ó m e n t e o q u e nos f a l t ava e r a 
um h o m e m s u f f i c i e n t e m e n t e b e n e m e -
r i to q u e nos fizesse c ó v i n h a s no ro s -
t o ! . . . 

Sa t i s f e i t a e s t a n e c e s s i d a d e c o m e s t e 
p r e c i o s o i n v e n t o , c o n s i d e r a m o ' - n o s v e r -
d a d e i r a m e n t e d i t o s o s ! 

Por p o r t a r i a p u b l i c a d a no Diário do 
Governo de s e x t a - f e i r a d i s p o z - s e q u e 
no p r o x i m o m e z d ' o u i u b r o são p e r m i t -
t i dos , nos t e r m o s da l e g i s l a ç ã o v i g e n t e , 
os e x a m e s d ' i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a s i m -
p l e s m e n t e aos a l u m n o s q u e m o s t r e m 
a p p r o v a ç ã o n a l g u m a d i s c ip l i na d ' i n s t r u -
c ç ã o s e c u n d a r i a , e x c l u i n d o o d e s e n h o . 
0 p r a s o m a r c a d o p a r a a e n t r e g a dos 
r e q u e r i m e n t a s p r i n c i p i a n o dia 4 e Onda 
no dia 10 de s e t e m b r o Até 2 0 do 
m e s m o mez s e r ã o e n v i a d a s pe lo s rei-
t o r e s dos l y c e u s á d i r e c ç ã o g e r a l d ' i n s -
t r u c ç ã o pub l i ca as r e l a ç õ e s n u m é r i c a s 
d o s a l u m n o s a d m i t t i d o s a e x a m e , a Qm 
d e o p p o r t u u a m e n t e s e r e m n o m e a d o s 
os j u r y s e m a r c a d o s os d i a s d o s e x a -
m e s . 

Guarda fiscal 
Na ul t ima q u i n t a f e i r a , p e l a s d u a s 

h o r a s d a t a r d e , f o r a m c o n d e c o r a d o s 
com a m e d a l h a d e p r a t a os s o l d a d o s 
Manuel Ignac io F r a g a t a e J o s é P e d r o 
F r a g a t a , q u e no d ia 6 de m a i o u l t i m o 
s a l v a r a m um i n d i v i d u o c h a m a d o F r a n -
cisco F o n t e s q u e e s t a v a p r e s t e s a mor -
r e r a f o g a d o na o c c a s i ã o e m q u e a t r a -
v e s s a v a o rio Douro , na f r e g u e z i a d e 
L a g o a ç a , conce lho d e Fre ixo d e E s p a d a 
à Cin ta . 

Para e s s e fim f o r m o u na p a r a d a do 
seu q u a r t e l , a r c o d e A l m e d i n a , o 2 . ° b a -
t a lhão da g u a r d a fiscal, d i r i g i n d o o 
c o r o n e l c u m m a n d a n t e , s r . P e d r o No-
l a s c o Vieira P i m e n t e l , a l g u m a s p h r a s e s 
d e l o u v o r aos a g r a c i a d o s , q u a n d o l h e s 
çollocou as medalhas ao peito. 
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Escrevo-lhes, meus amigos, depois 
d'um concerto magnifico no Casino 
Peninsidar. 

A meus ouvidos resôam ainda, ale-
gremente, as melodias de tres bellas 
horas de musica. Dos oito números,— 
primorosa, superiormente executados 
pelos concertistas madrilenos Caraban-
tes, Villa e Chané, em piano, violino 
e violoncello,—destaco, pelo encanto 
que produziram e pelo enthusiasmo 
que despertaram, a Marcha festival, 
de Gounod, o Barbarillo de Lavapiés, 
de Barbieri, e a ouverture do Para-
graplie 3.°, de Suppé. Não esquecerei 
também o Adios a la Alhambra, em 
que o violino do concertista Villa con-
seguiu arrebatar e deslumbrar o au-
ditorio inteiro. 

O concerto foi offerecido pela dire-
cção do Peninsular aos socios. Entre-
tanto, — por um engano natural em 
quem tenha frequentado esta praia 
nos annos anteriores,—a concorrência 
não foi superior a duzentas pessoas, 
porque a maior parte dos socios ima-
ginaram que seria preciso pagar ainda 
os bilhetes de entrada na sessão mu-
sical. 

Parece que os concertos se repeti-
rão frequentemente, e que os socios 
serão expressamente avisados de que 
nada têm a pagar para poderem as-
sistir ; e, assim, os banhistas figuei-
renses terão mais uma distracção para 
juntar áquellas que esta praia lhes está 
offerecendo. 

x 

Hontem, ás 7 horas, no Casino 
Mondego, ouVimos á sr.a Francês de 
Gavi, cantora hespanhola, uns trechos 
d'opera e duas melodias. A voz forte 
e muito educada produziu boa im-
pressão. O numeroso e selecto audi-
torio admirou, principalmente, o vigor 
pulmonar da artista. Mas, no que res-
peita á execução musical, a sr . a Fran-
cês deixou muito a desejar ' e quí&i 
ouviu manifestações de desagrado. 

A direcção d'este Casino, ceden-
do gratuitamente as suas salas, pres-
tou à cantora um serviço, que ella não 
poude ou não soube aproveitar. 

x 

E pois que lhes falo de Casinos, 
justo é que os informe d'essa preoc-
cupação irritante, d'essa exquisita scie, 
que atacou os banhistas do alto a baixo 
e quasi os dividiu em grupos rivaes. 

Sim, a Figueira volta aos seus bons 
tempos de ardentes rixas. Ha 10 an-
nos, esta boa cidade marítima, reple-
cta de dons naturaes desaproveitados, 
dividia-se, com uma ferocidade engra-
çada, em dois grupos: gente regene-
radora e gente progressista. Havia a 
musica, o theatro, as lojas, as phar-
macias, os cafés, os botes e os remos 
progressistas; e a musica, o theatro, 
as lojas, as pharmacias, os cafés, os 
botes e os remos regeneradores. Qua-
si se repartiam nos mesmos grupos os 
carros americanos, as grades do caes, 
os bancos das praças, as pedras das 
calçadas, os peixes do rio e as estrel-
las do ceu. Depois,—por invasão da 
democracia, que congregou em volta 
de lealissimos partidarios nossos um 
forte e numeroso partido republicano, 
e por influencia das senorilas hespa-
nholas (deixem-me acredita-lo), que 
são capazes de ligar ao fogo dos seus 
olhares os corações mais adversos,— 
a lucta esmoreceu e, se não poude 
operar-se a fusão, não foi á falta de 
calor. 

Vivíamos assim numa santa paz. 
Irmãos e amigos, os progressistas e 
os regeneradores encontravam-se sem 
se calumniarem, e as respectivas con-
sortes passavam umas pelas outras 
sem mutuamente se descabellarem. 
Talvez, para os espíritos reflexivos, 
uma tal vida servisse. Mas, para quem 
herdou do solo herminio um amor 
arraigado ás bernardas de todas a í 
especies, o espectáculo de dois parti-
dos só nominalmente oppostos, 
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desculpando-se nas mutuas incurias, 
já concordando nos erros geraes, era 
demasiadamente afflictivo e carecia de 
remedio breve que lhe amortecesse as 
agruras. 

Ora os dois Casinos tiveram esse 
proveito. O Mondego, installado ha 
seis annos, com relações creadas e 
uma grande bôa-vontade por parte da 
direcção, desfaz-se em attractivos para 
os seus associados. O Peninsidar, 
organisado este' anno, magnificamen-
te installado nos salões, já accrescen-
tados e ainda susceptíveis de grande 
augmento, do Theatro-Circo Saraiva 
de Carvalho, e fornecido de diverti-
mentos variados, olferece á população, 
sem cessar crescente, que lhe enche 
os vastos aposentos, varias commodi-
dades que o tornam muito recommen-
davel. 

A uma philarmonica buzinando bi-
semanalmente os ouvidos dos socios 
peninsulares, corresponde uma musica 
atroando diariamente os tympanos 
mondeguinos. A um quarteto magni-
fico, que o Mondego apresentará no 
dia '15 de agosto, corresponde um es-
plendido terceto, que no Peninsular 
nos delicia desde 15 de julho. Aos 
bailes infantis do agradabilíssimo par-
que do Peninsidar, contrapõem-se as 
sevilhanas dançadas e as melodias 
entoadas, com brilho superior, por 
senhoras, hespanholas distinctissimas, 
no Casino Mondego. 

Só falta que, para rivalisarem com 
a capacidade do Peninsular, os pro-
prietários do Mondego adquiram o edi-
fício do hotel Castella, e nelle instal-
lem os seus salões; e que, para obscu-
recerem o brilho do Mondego, os Pe-
ninsulares inventem, ácerca do que 
nelle se passa, as odiosas mentiras, 
que alguns imbecis se têm lembrado 
de propalar quanto ao que se passa 
no Casino Peninsular. 

E' que, com effeito,—sendo ambos 
os Casinos, aparte as condições de 
capacidade, de ar e de luz, egualmen-
te frequentados, egualmente divertidos 
e egualmente dignos d'uma concor-
rência selecta, os socios d 'um não se 
cançam de dizer mal do outro e reci-
procamente. Exceptuo, bem claro, as 
pessoas de senso e aquellas que tive-
ram facilidade, bem invejável nesta 
quadra de diversões—de se inscre-
verem nos dois Casinos. As outras 
pessoas são simplesmente intoleráveis. 
Não comprehendem os benefícios da 
concorrência, não vêem quanto se lu-
crou este anno com o estabelecimento 
do novo casino, e desconhecem que a 
Figueira, com a sua população ele-
gante e com os seus inúmeros banhis-
tas, pôde sustentar, não dois, mas 
tres, quatro ou cinco casinos como 
estes. 

E d'ahi a lucta. Na praia, concor-
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COLLAR» 

Collard, em se is a n n o s , c h e g o u a 
d ispor de todos os g r a n d e s m e r c a d o s 
da F rança . 

Sem o u t r o t i tulo a lém do de fo rne-
c e d o r - g e r a l , — e m n o m e do todo -pode -
roso C a p i t a l — r e i n a v a 

Collard 1.° 
Sua Mages t ade c i d a d ã t inha t o d a s a s 

r a z õ e s para j u l g a r finda a R e v o l u ç ã o . 
Do alto da sua r e a l e z a , o lhava os 

ou t ros h o m e n s c o m o vas sa l l o s e p ro -
teg idos . At tend ia t o d o s os p e d i d o s 
com u m a b e u e v o l e n c i a i n d i f e r e n t e . 
Pro teg ia os a r t i s t a s , e n c o m m e n d a v a 
q u a d r o s . 0 o u r o e s c o r r e g a v a e n t r e os 
seus d e d o s c o m o um p u n h a d o de a r e i a 
i a s m ã o s d ' u m a c r i a n ç a . Possuía p e r t o 
de Par is u m a g r a n d e q u i n t a com um 
p a r q u e che io d e caça , ma t i l ha s e ca-
va l l a r i ças . Quer elle e s t i v e s s e p r e s e n -
t e ou a u s e n t e , os c o n v i d a d o s e n c o n t r a -
vam s e m p r e , em c a d a d ia , b a n q u e t e s 

* s u m p t u o s a m e n t e s e r v i d o s e t o d o s os 
' g o g o s d ' u m luxo i n t e l l i g e n t e . g 

ridissima e animada como suppõem 
todos os que algum dia a tém fre-
quentado, nos passeios e, á noite, nos 
bailes dos dois casinos (que duram 
desde as 8 ás 12 da noite), não se 
fala em outra coisa. 

Senhora sem espirito, que um cida-
dão vá tirar para par, dirige-lhe im-
mediatamente estas perguntas: 

— Y . frequenta o outro Casino? 
Está animado? Não acha que se está 
alli mal ? Não é verdade que a socie-
dade, aqui, é mais distincta ? Não lhe 
parece imprópria para dançar aquella 
sa la? 

E assim por diante. 
E' uma scie, uma quesilia, uma ba-

rulheira infernal. Conto que a brin-
cadeira venha a dar em pancadaria 
entre os mais enthusiastas. E assim 
é que applaudo e aprecio. Os Her-
minios embalaram-me nestes desejos 
selvagens, e não me sinto superior a 
taes impulsos. Porisso espero a scena, 
para, como frequentador dos dois ca-
sinos, intervir e . . . representar á por-
tugueza, despedindo pancadaria a 
uma e a outra p a r t e . . . 

. . .No sentido figurado, entende-
ram, seus brigões? 

Stry. 

0 Século, q u e a l ém de s e r o r g ã o 
officioso do min i s t é r io da m a r i n h a pa -
r e c e q u e t a m b é m o é agora do minis-
té r io do r e i n o , noticia q u e o t i tu la r 
d ' e s t a pas ta d e v e t e r conc lu ída em de-
z e m b r o p r o x i m o a d iv i são conce lh ia e 
c o m a r c â . 

Não d u v i d a m o s d e q u e a i n f o r m a ç ã o 
e m a n e do p r o p r i o min i s t é r io , a t t en to 
o o r g ã o q u e no-la t r a n s m i t t e ; do q u e 
d u v i d a m o s é de q u e o m i n i s t r o r ea l i s e 
o seu i n t e n t o . É v e r d a d e q u e os con-
ce lhos s u p p r i m i d o s s e t êm l imi tado a 
p r o t e s t a r d e n t r o da o r d e m e da legal i -
dade ; m a s e s s e s p r o t e s t o s p r o m e t t e m 
c o n t i n u a r , e é mui to a r r i s cado , n e s t a s 
cond ições , a u g m e n t a r o n u m e r o dos 
p r o t e s t a n t e s 

Quan to ao fac to d e s e r feita no minis -
tér io do r e ino a d iv i s ão da s c o m a r c a s , 
não nos c a u s a a m i n i m a s u r p r e s a . Desde 
q u e foi s u p p r i m i d o o d i re i to cons t i tu -
cional p o r t u g u e z , s e n d o e x e r c i d a a so-
b e r a n i a nac ional s ó pelo re i , q u e m 
p ô d e e x t r a n h a r q u e elle c o m m e t l a a 
um ou o u t r o dos s e u s m i n i s t r o s e s t a 
ou aque l l a a t t r i b u i ç ã o ? 

São baga t e l l a s , q u e n ã o m e r e c e m o 
m e n o r r e p a r o . 

A r e s p e i t o da o c c u p a ç ã o d a ilha da 
T r i n d a d e pe lo s i ng l ezes , diz o Temps: 

«Tem-se perguntado que interesse podia ter 
o governo inglez em tomar posse da ilha da 
Trindade. O fim d'esta occupação é hoje co-
nhecido. Trata-se do lançamento de um cabo 
directo entre a Republica Argentina e a Ingla-
terra, passardo pela ilha da Trindade, e o go-
verno inglez não recúa diante de um contlicto 
internacional, só com o fim de fovorecer o es-
tabelecimento de um cabo inglez que colloca-

Os e s t r a n g e i r o s i l l u s t r e s , o s h o m e n s 
d e Es tado e d e t a l en to , a s m u l h e r e s 
d e n o m e por seu e s p i r i t o e be l leza , 
e n c o u t r a v a m - s e n e s t e n o v o Versai l les e 
ped iam para ser a p r e s e n t a d o s a e s t e 
novo s o b e r a n o . 

Elle, com t r i n t a a n n o s , f o r t e , vivia 
s e m abusos , sem vicios , s em pa ixões 
e s em d e s e j o s , t r a t a n d o dos s e u s ne-
gocios , d i s p o n d o dos i n t e r e s s e s dos 
p a r t i c u l a r e s c o m o u m re i abso lu to dis-
põe da v i d a dos s e u s s o l d a d o s , f aus -
toso, me thod ico e e n f a d a d o c o m o 
q u e m p e r d e u m a corôa . 

Pegou n u m re log io e viu as h o r a s . 
Tocou a c a m p a i n h a . 
Dm c r e a d o d e f a r d a a p p a r e c e u e deu-

Ihe o n o m e dos c o r t e z ã o s q u e o e s p e -
r a v a m . 

En t r e os n o m e s figurava um de mu-
l h e r . 

—Manda -a e n t r a r em p r i m e i r o l oga r . 
O c r e a d o a n n u n c i o u : 
—-A c i d a d ã Lenoi r . 

II 

A AUDIÊNCIA 

J a n e , a p e s a r dos t r i n t a a n n o s , e r a 
f o r m o s a . S o b r e t u d o c o n s e r v a v a a 
mag ia do o lhar , a l t ivo a t é á ca r ic ia . 
J o v e n ou v e l h a , dev ia s e r a m a d a , po r 
q u e a p a i x ã o sa ia - lne po r todos os 
p o r o s . 

Appareceu; Collard sentiu-se pertur-
bado, 

ria sob a sua fiscalisaçSo uma parte do trafico 
tele^raphico da America do sul. Este facto 
demonstra uma vez mais o considerável inte-
resse que o governo inglez liga ao estabeleci-
mento, em todos os pontos do globo, de linhas 
submarinas inglezas, que são os mais podero-
,-os iiitrumentos de informação e de influen-
eia. 

Entretanto, o governo brazileiro não está 
disposto a renunciar aos seus direitos e ha to-
dos os motivos para crár que o cabo projecta-
do não será jamais lançado.» 

Grande incêndio 
H o n t e m , pe la 1 hora da m a d r u g a d a , 

r e b e n t o u em Condeixa um vio len to in-
c ê n d i o , na m e r c e a r i a do s r . Antonio 
J o s é P e n n a . 

O fogo p r o p a g o u - s e e a r d e r a m com-
p l e t a m e n t e o e s t a b e l e c i m e n t o e o pré-
dio con t íguo , o n a e o sr . P e n n a hab i -
t a v a . 

E s t a v a m s e g u r a s na c o m p a n h i a Ta-
gus 

Apenas chegou a e s t a c i d a d e not ic ia 
do s in i s t ro p a r t i r a m p a r a ali a l g u n s 
pol ic ias e os b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , 
q u e só c h e g a r a m a t e m p o de t r a b a l h a r 
no r e s c a l d o . 

Acha-se na Figuei ra da Foz com sua 
e x . m a e s p o s a , o n d e p a s s a m a epocha 
b a l n e a r , o s r . Antonio Doria , nosso 
p r e s a d o amigo e e s t i m a d o d i r ec to r da 
c o m p a n h i a do gaz d ' e s t a c i d a d e . 

Sae a m a n h ã p a r a Esp inho o nosso 
q u e r i d o amigo e p r e s t a n t e m e m b r o da 
da c a m a r a execu t iva do p a r t i d o d ' e s t a 
c i d a d e , s r . d r . José Bruno de Cabedo 
e L e n c a s t r e . 

Selvagerias 
Ha pouco o nosso col lega do Conim-

bricense c h a m a v a a a t t e n ç ã o da policia 
p a r a os m a u s t r a tos infl igidos po r es -
sas r u a s aos a n i m a e s . 

A r e c l a m a ç ã o p a r e c e t e r s ido inút i l , 
mas n ó s c o n t i n u a m o s a b r a d a r c o n t r a 
e s s e e s p e c t á c u l o de b a r b a r i d a d e , des -
m o r a l i s a d o r e i m p r o p r i o d ' u m a te r ra 
d e c e n t e . 

Nas r u a s Í n g r e m e s e mal c a l ç a d a s 
são r e p u g n a n t e s os a c t o s de m a l v a d e z 
p r a t i c a d o s pelos c a r r e i r o s s o b r e bois 
q u e g e m e m d e b a i x o de c a r g a s e x a g -
g e r a d a s . 

Ha dias n o t á m o s um a g u i l h ã o q u e 
e ra , n em mais nem m e n o s q u e um 
p r e g o a g u ç a d o d e q u a s i uma po lega -
da d e c o m p r i m e n t o ! 

P e d i m o s p r o v i d e n c i a s p a r a q u e se j am 
r e p r i m i d a s e s t a s s c e n a s c r u é i s e v e r -
g o n h o s a s . 

Está com pouca s o r t e o i m p e r a d o r 
da Al l emanha . Agora m a n d o u ped i r 
pelo seu g o v e r n o á U n i v e r s i d a d e de 
Berlim para q u e e x p u l s a s s e o pi-ivat 
docent d r . Leon Arouz, p o r p e r t e n c e r 
ao p a r t i d o socia l i s ta , e os p r o f e s s o r e s , 
r e u n i d o s em c l aus t ro , r e s o l v e r a m n ã o 
a c c e d e r ao p e d i d o . 

Levan tou - se , o f le receu- lhe u m a cadei -
r a , a n i m a n d o - a com um s o r r i s o a fa-
z e r o seu p e d i d o . 

Quando a l g u é m v i n h a a ca sa de 
Collard, e r a s e m p r e p a r a p e d i r . 

— C i d a d ã o , m i n h a m ã e é a c o n d e s s a 
de Dinan . Es tá v e l h a , e a R e v o l u ç ã o 
a r ru inou-a quas i po r c o m p l e t o . Res t a -
va- lhe a p e n a s u m a h e r d a d e ; es ta h e r -
d a d e foi i n c e n d i a d a d u r a n t e a g u e r r a . 
T e m o s d i r ig ido as n o s s a s r e c l a m d ç õ e s 
ao Comité d e sa lvação pub l i ca , e o ci-
d a d ã o Robe r t L inde t p r o m e t t e u - n o s 
uma i n d e m n i s a ç ã o . E s p e r á m o s a t é hoje 
d e b a l d e . V. e x . a é mui to p o d e r o s o e 
p ô d e p a t r o c i n a r a nossa p r e t e n ç ã o . É 
isto o q u e v e n h o ped i r - l he . 

O f o r n e c e d o r - g e r a l dos exe rc i to s da 
r e p u b l i c a , o f fe receu u m a p e n n a á for-
mosa v i s i t a n t e . 

— S e n h o r a , r e d i j a v . e x . a um me-
moria l q u e eu p o s s a m o s t r a r ao min i s -
t r o . 

J a n e e s c r e v e u a l g u m a s l i nhas e en -
t r e g o u - l h ' a s . 

— E ' is to suf f lc iente , s e n h o r ? 
Elle e s t a v a d e pé ; p e g o u na n o t a , 

e , com u m g e s t o l h e s u p p l i c o u q u e fi-
c a s s e . 

— C r e i o c o n h e c e r t o d a s as m u l h e r e s 
q u e f r e q u e n t a m o s n o s s o s s a lões ; m a s 
com c e r t e z a n u n c a a e n c o n t r e i lá . 

— E n c o n t r a r - m e é difficil; e u n u n c a 
sa io . 

—Não gosta de bailes ? 
Ella fez um movimento. 

El-rei toureiro 
P r o p a l a m os j o r n a e s da F igue i ra e 

a l g u n s d e Lisboa j á d i s s e r a m l a m b e m , 
q u e o augusto chefe do Estado, sua 
magestade el-rei o sr. D. Carlos I, i r á 
no dia 2 5 do c o r r e n t e áque l l a c i d a d e 
i n a u g u r a r a p raça de tou ros q u e lá se 
e s t á a c a b a n d o d e c o n s t r u i r . 

Es tá b e m ! D'aqui a pouco t e m o s o 
augusto chefe do Estado, n o t á v e l em 
todos o s g e n e r o s do sport r i jo e va len-
te , a d e s c e r do seu c a m a r o t e rea l pa r a 
o r e d o n d e l , a l a rga r u m p a r d e ban-
d a r i l h a s ou a p a s s a r um toiro á mu-
leta. 

Assim d e v e s e r — p r o p r i e t á r i o d ' u m a 
p r a ç a d e to i ros , a o n d e l eva os off iciaes 
do seu e x e r c i t o a a d e s t r a r e m - s e n a s 
p u g n a s g lo r iosas , s e n d o c o r r i d o s pe los 
b i c h o s ou f a r p e a d o s pe las h a s t e s dos 
to i ros , n â o é mui to q u e el le l hes en -
s ine como se dá um bom capotazo, 
c o m o se faz um cambio com d i s t i ncção . 

E' a s s i m , rea l s e n h o r ! A c a ç a , os 
to i ros , o t iro ao a l v o . . . 

Que n ã o ha ma io r e s t o p a d a do q u e 
a t u r a r negoc ios , e , d e m a i s a m a i s , ne -
gocios d e e s t a d o . . . Puf f ! q u e s e m s a -
bo r i a . 

Grande r e i , o nosso rei! 

A um tabel l ião da s p r o x i m i d a d e s do 
Por to foram a p r e h e n d i d o s m u i t o s l ivros 
de no t a s c o n t e n d o ce r ca d e 2 : 5 0 0 ins-
t r u m e n t o s d i v e r s o s po r se l l a r . 

Dr. Alberto Deodato da Costa Ratto 
Já s e r e t i rou d ' e s t a c i d a d e , t e n d o 

c o n c l u í d o , s e m p r e com n o t á v e i s c las -
s if icações da f acu ldade , a s u a f o r m a t u -
r a e m m e d i c i n a , e s t e n o s s o i l l u s t r ado 
e d i l ec to a m i g o . 

São mui to g r a t a s e s a u d o s a s a s im-
p r e s s õ e s q u e nos ficaram da sua con-
v i v ê n c i a . 

Moço d e finíssimo t r a c t o e de e x p r e s -
sões g e n e r o s a s , a l l i ando a u m ind i scu-
tível t a l e n t o u m a r e a l ç a n t e m o d é s t i a , 
el le c a p t i v a v a a m i z a d e s e a d m i r a ç õ e s 
em todos q u a n t o s d ' e l l e se a c e r c a -
v a m . 

E' p o r c e r t o luminoso e p r o s p e r o o 
f u t u r o q u e se d e s e n r o l a d e a n t e d ' e s s e 
novo c l in ico. 

Na Covilhã, sua t e r r a na ta l , el le 
a b r i r á em b r e v e um consu l to r io med i -
co -c i ru rg i co . 

Sua e x . a tem alli a s m a i o r e s e m a i s 
l e g i t i m a s d e d i c a ç õ e s , por p a r t e de lo-
dos os s e u s c o n t e r r â n e o s , q u e o ado-
ram c o m o um dos s e u s t í tu los d e or-
g u l h o pa t r io t ico . E' de e s p e r a r , po is , 
q u e a s u a cl ientel la s e j a em pouco 
a s s á s n u m e r o s a e se mul t ip l ique á pro-
porção q u e elle fôr pondo em ev iden -
cia o seu zelo e compe tenc i a profissio-
na l . 

Os p o b r e s l e r ã o nel le um p r o t e c t o r , 
p o r q u e a sua a lma , s e m p r e vibral i í 
ao b e m , à c a r i d a d e , ao a m o r , ha de 
i r r a d i a r de si benef íc ios a flux; e e s t e 
e l e v a d o e n o b r e p r e d i c a d o , q u e elle 
alli ha de ter e n s e j o d e m a n i f e s t a r hora 

— A d o r o - o s ; m a s meu m a r i d o p r e f e r e 
a t udo as d o ç u r a s do lar d o m e s t i c o . 

— E ' um j a c o b i n o . 
— S i m . 
— L e n o i r . Não o c o n h e ç o . Não l inha 

logar na Convenção . 
— N ã o . S e r v i a o e x e r c i t o . Agora 

n e g o c e i a em p a n n o s . 
Collard fitou a s u a i n t e r l o c u t o r a : 
— A s e n h o r a é u m a Dinan e t em por 

mar ido um n e g o c i a n t e de p a n n o s . . . E 
ama-o! 

Ella l evan tou a f r o n t e e do f u n d o 
d ' a l m a r e s p o n d e u : 

— S i m . 
Ambos g u a r d a r a m s i lencio , po r um 

m o m e n t o . 
— V . e x . a é a s e g u n d a m u l h e r q u e 

m e i m p r e s s i o n o u . Adiv inha q u a l foi 
a p r i m e i r a ? 

— M a r i a Antonie ta , M.m e Roland , ou 
Carlota Corday. 

— E u era m u i l o c r i a n ç a , d i s se o b a n -
q u e i r o , q u a n d o a r a i n h a v is i tou a mi-
nha prov ínc ia . Mal m e r e c o r d o : ella 
p a s s o u d ian te d e m i m como um s o n h o . 
Depois nunca m a i s a to rne i a v e r . 
Quan to à s o u t r a s , e r a m m u l h e r e s d e 
P l u t a r c h o . Amavam a p e n a s a Republ i -
c a . Não; p a r a m i m , a m u l h e r po r ex-
ce i l enc ia é M.m e Ta l l ien . Conhece v . e x . a 

n a d a ma i s bello do q u e e s t a h i s to r i a? . . . 
Um d i rec to r de i m p r e n s a , um j o r n a l i s -
ta , u m filho do p o v o , foi e n v i a d o a 
Bordéus pa ra ah i e s t a b e l e c e r pelo 
terror o poder da Convenção, Uma 

a h o r a , ha d e p o r s e m d u v i d a a u r e o -
la r - lhe a f r o n t e com u m n i m b o d e hos-
s a n a s , de b ê n ç ã o s e de l a g r i m a s ! 

Um a b r a ç o a e s s e b o m a m i g o , e a 
seu e s t r e m o s o p a e , o s r . J a n u a r i o da 
Costa Ra t to , n e s t e m o m e n t o de c o m m o -
v e n t e d e s p e d i d a . 

R. 

Fal leceu a n t e - h o n t e m e m Condeixa 
o s r . d r . Antonio Lopes Q u a r e s m a d e 
Vasconce l los , ju iz de d i r e i to . A s u a 
e x . m a fami l ia s en t i dos p e z a m e s . 

Collegio Mondego 
7 0 — L A R G O DA RUA DA LOUÇA — 7 0 

Cont inua a l ecc ionar - se n e s t e colle-
gio, p a r a e x a m e s em o u t u b r o , por p ro-
f e s s o r e s com longa p r a c t i c a d e e n s i n o 
— p o r t u g u e z , f r a n c e z , g e o g r a h i a , in-
glez , m a t h e m a t i c a , i n t r o d u c ç ã o , la t im 
e d e s e n h o . 

Ha c u r s o s e s p e c i a e s de hab i l i t ação 
p a r a o m a g i s t é r i o p r imár io , c o n v e r s a -
ção de f r a n c e z e inglez e e s c r i p t u r a ç ã o 
c o m m e r c i a l . 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , c l a s se infant i l , 
e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r . 

A lumnos i n t e r n o s e e x t e r n o s . 
APPROVAÇÕES 

Ins t rucção p r i m a r i a , 1 0 . — P o r t u g u e z , 
1 6 — F r a n c e z , 1 2 . — I n g l e z , 1 3 . — G e o -
g r a p h i a , 6. — Latim (4 .° anno) , 9 . — 
Latim (6 .° anno) , 2 . — M a t h e m a t i c a (4 . ° 
anno) , 5 . — Mathemat ica (6 .° anno) , 1. 
— Desenho (1 .° anno) , 14 . — Desenho 
(2.° anno) , 4 . 

O director, 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Bitoliographia 
C O M Í C I O — Com este titulo recebemos 

um folheto que insere os discursos e as reso-
luções tomadas no comicio realisado em For-
nos d'Algodres no dia 21 de julho findo, pro-
testando contra a suppressão da comarca. 

Agradecemos. 
• 

Recebemos o n.° 14 da excedente publicação 
de assumptos theatraes — Revista Theatral— 
de Lisboa, que é superiormente dirigida pelos 
srs. Collares Pereira e Joaquim Miranda. In-
sere os artigos que constam do summario se-
guinte: 

Estudos e doutrinas—Da mise-en scène, por 
Augusto Lacerda. 

Entreactos—Um theatro particular, por Ma-
nuel Roussardo. 

Revista dos theatros—Theatro D. Amélia: 
D. Quichote e Sancho Pança, por Joaquim Mi-
randa.—Colyseu dos Recreios: Companhia de 
zarzuela e baile, por Petronius. 

Correspondências — D o Porto, por M. — De 
Paris, por Garcia de Miranda. 

As nossas gravuras—Julio Lemaitre no seu 
gabinete de trabalho, por G. de M. 

O theatro na sala — II—La vie, monologue 
dit par Coquelin ainé, par Grenet-Dancourt. 

Necrologia—Federico Soler, Miolan-Carva-
Iho, Hector Pessard. 

Legistação theatral—I—Alvará de 1771 con-
cedendo o primeiro subsidio a theatros públi-
cos. 

Variedades. 
Ribliotheca dramatiea—O saltimbanco, por 

Antonio Ennes — Acto IV, scenas VI, VII e 
ultima (fl. 11 e ultima.) 

m a n h ã uma m u l h e r e n t r a em sua c a s a , 
— c o m o v. e x . a a caba d e e n t r a r n a mi -
nha . Vem p e d i r - l h e um f a v o r , — c o m o 
v. e x . a m e veiu p e d i r um s e r v i ç o . Elle 
é p o d e r o s o ; — e l l a f o r m o s a . Elle a m a a; 
el ía s e r v e - s e do a s c e n d e n t e q u e e s t e 
a m o r lhe dá p a r a modi f i ca r os s e u s 
r i g o r e s . Tall ien é c h a m a d o a Par i s ; 
ella s e g u e - o . R o b e s p i e r r e , q u e é ho-
nes to , m a n d a - o p r e n d e r . . . Quere i s 
s a b e r o r e s t o ? . . . 

Collard abr iu u m a g a v e t a ; t i rou dois 
p a p e i s a m a r e l l e c i d o s . 

— E u t i v e , — d i s s e e l l e , — a f e l i c i dade 
de fazer um p e q u e n o s e r v i ç o a M.m e 

Tal l ien , q u e m e a g r a d e c e u o l f e r ecendo-
m e e s t e s dois b i l he t e s . L ê d e ! . . . 

J a n e r e c o r d o u - s e da Conc ie rge r i e ; 
l eu : 

Madame de Fontenay a H, Tallien 

Da Force, em 7 do Thermidor. 

« 0 a d m i n i s t r a d o r da pol ic ia acaba 
d e sa i r d ' a q u i : v e i o a n n u n c i a r - m e q u e 
á m a n h ã t e n h o d e ir ao t r i b u n a l , o q u e 
é o m e s m o q u e d izer ao cada fa l so ; is to 
e s t á em c o m p l e t o d e s a c c o r d o com o 
sonho q u e t ive e s t a no i te . R o b e s p i e r r e 
não ex is t i a j á , e as p r i s õ e s t i n h a m 
sido a b e r t a s . . . Mas, g r a ç a s à v o s s a 
c o b a r d i a , tão c e d o s e não e n c o n t r a r á 
e m França p e s s o a c a p a z d e o r e a l i s a r . » 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 11 de agosto de 1895 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Ar m a z é m d e fazendas de a lgodão , lã e seda . Vendas por 
j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as co res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t a n t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

20 

I L D M I M O M 
Augusto da Gosta Martins 

5—Rua de Ferreira B o r g e s - 5 

C O I M B R A 
19 M e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

W tap ioca , c evad inha , bo lacha de va r i a s qua l idades da 
fabr ica de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de pape l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 7 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

ATTENÇÃO 
16 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

1 » LENTE, tem á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 

um g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se 
da e out ros ob jec tos ; assim como 
o pu ro v inho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
que vende a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f azendas . 

Aprendizes 
15 D r e c i s a m - s e na officina de 

t e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna . — Largo da Sé Velha. 

AGUIA M U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

l 4 f l o u p a s comple t a s p a r a ho-
* * m e m , d e 5 $ 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

13 W ' e s t e an t igo e s t abe lec imen-
l í l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas sedas de 
fabr ico po r tuguez . Preços os 
mais b a r a t o s . 

Também tem lãs inbas finas e 
o u t r a s f azendas para cobe r tu -
r a s b a r a t a s . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magni f icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
l 2 | T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz, n .° 5 9 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

11 â RRENDA-SE u m a padar i a 
» na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS 1 PROCESSO CRIMINAL 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

I P r e ç o T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

10 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 

Dtil nas conva le scenças , 
a n e m i a s e deb i l i dade , 

l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

EXAMES EM OUTUBRO 
Aniceto de Paiva Gonzalez 

Bobeia, lecciona ma lhemat i ca 
e l e m e n t a r . * 

Arrenda-se 
9 A 2 .° a n d a r e a g u a s fur ta-

V d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

8 j jJANOEL JOSÉ DA COSTA 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a d a Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelie, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas 

Cavallos, muares, etc. 
7 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . A 
v e n d a n a s p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

ESCRIPTURÂRIO 
6 H m indiv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
gir -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t abe lec imen to t he rma l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1." a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sa la de inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 6 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para esclarecimentos, em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear — e Rua de S. Juliao, 80, 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g l i e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmacias e drogarias e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125. 

Caldeira da Silva 
( M R G I Í O - U E N T I S T A 

5 p a r t i c i p a aos seus c l i en tes 
I que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o po r isso 
ga ran t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den tes ar t i f iciaes, em 
todos os sys t emas conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t i as 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Prinoipe D. Carlos. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E 1 L E X R E I R O 

Escadas de S. Thiago n° 2 
COIMBRA 

4 Grande 
belleiras 

theatro, etc. 

sortimento 
para 

de ca-
anjos, 

Gasa com quintal 
3 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

í l d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
me ida . 

LEITÕES » 
2 | | e pu ra raça ingleza de 8 

U s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quin ta da Conraria , ao preço de 
2 a 3 mil r é i s . 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver-

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 
T u b o s pa ra pu lve r i sado-

r e s d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha : 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1#350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 °/o• 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. <~ 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



SISTENGIA 
Ã mendicidade janota 
A mais calamitosa enfermidade que 

invadiu o organismo da sociedade 
portugueza, que lhe tem enervado os 
musculos para as grandes energias do 
progresso e atrophiado o cerebro 
para a recta comprehensãQ dos deve* 
res da dignidade civica, da moralida-
de, da justiça, da economia e da or-
dem—foi a mendicidade. 

Não a mendicidade andrajosa, que 
se arrasta pelas ruas a descoberto, 
mas outra ainda mais abjecta na ori-
gem e perniciosa nos e fe i to s : — a 
mendicidade enluvada. 

Inoculada em germen no sangue, 
como a syphilis hereditaria, desenvol-
vida pela educação e generalisada em 
todos os actos da vida publica, foi ella 
que preparou o triumpho das medio-
cridades, o aviltamento dos caracteres 
e a ruina do paiz. 

Durante séculos a influencia absor-
vente do frade precisou de fazer da 
mendicidade uma virtude popular; da 
imprevidência e da humildade uma 
imposição christã.—Jesus também pe-
diu!. . . 

Depois, no regimen liberal, a ambi-
ciosa matula dos parvenus, sem brio e 
sem escrupulos, assentando o predo-
mínio na corrupção dos costumes, 
alimentou prodigamente a compadrice 
eleitoral, com os alborques burocrati 
cos, garantidos pela bolsa do contri 
buinte. E, em vez do caldo que ali-
mentava a preguiça e a invalidade da 
ralé á portaria dos conveírtos, fôram-
os cofres públicos que perfilharam, 
nas repartições do estado, esta outra 
mendic idade—da mentira, da vilania 
e do servilismo. 

Sabe-se que para o provimento dos 
cargos públicos não é a superioridade 
das aptidões intellectuaes, nem as 
qualidades de inteireza e probidade 
que determinam a escolha dos func-
cionarios. São os que melhor pedém 
e se fazem ouvir na supplica, em fnais 
vibrantes clamores de choradeira. Os 
memoriaes e as recommendações para 
a solicitação do emprego são ordina-
riamente appellos á caridade, escri-
ptos com lagrimas hypocritas de des-
venturas tétricas, bajulações rasteiras 
e alardes falsos de serviços improvi-
sados. 

Muitas vezes ser um infeliz; ter a 
esposa hethica e no seu estado interes-
sante; sete filhos enfesados e escrofu-
losos; e o estendal concomitante de 
misérias famélicas, é possuir um do-
cumento de preferencia na aspiração 
aos postos da baixa e média buro-
cracia 1 

A cada passo somos detidos pela 
impertinência burlesca d'um desconhe-
cido, que nos exige lume para o ci-
garro! E com o mesmo desplante se 
pede o attestado falso e a iniquidade 
da sentença,—desde a approvação no 
exame de primeiras lettras, da instru-
cção dos lyceus, ou dos estudos supe-
r iores,—em nome do acanhamentò, da 
estupidez e da ignorancia confessa e 
comprovada do estudante; até á absol-
vição do faccinora ou do larapio, que 
não passam, afinal, d'uns pobres des-
naturados, de má indole, votados— 
coitadinhos!—pelo destinoá vadiagem, 
á embriaguez e ao c r i m e ! . . . 

E na contemplação commovente de 
tanta lastima, nos corações sensíveis 
vibra um motivo de protecção ao ca-
bula e uma attenuante ao delinquente! 

Assim convertidos numa sociedade 
^ e mendigos, de amparo mutuo, prom-

* ptos sempre para o acolhimento la-
• ruentoso e a lamuria exploradora, o 

sentimento da altiva dignidade aban-
dalha-se na inutilidade, na anímadver-
são e no desprezo geral! 

O valor pessoal, o saber, a cora-
gem, a virtude, isso nada vale ; mas 
cincoenta mil réis lançados a propo-
sito e ostentosamente sobre a turba 
depauperada conduzem immediata-
mente á popularidade e á, glojria.!,.. 

Dúas rainhas têm disputado o nim-
bo angelical da caridade, como o mais 
seguro processo para abrir brecha na 
democracia! E a astúcia da reacção 
jesuítica é pela caridade que se prepara 
para facilitar a perfuração do terreno, 
na pelintrice do pão de Santo Antonio, 
e d'outros pães e d'outros santos que 
hão de vi r ! 

Em cincoenta annos de paz e de 
ociosidade, por tal fórma o espirito 
publico tem fermentado na estrumeira 
do patronato e da mendicidade! Neste 
Dello regimen, foi apoiada pela men-
dicidade, que a ambição desaforada 
dos cynicos, exercendo-se livremente, 
deu, de trambulhão em trambulhão, 
esta cousa monstruosa, synthese da 
decadencia moral portugueza : — a 
absoluta impunidade dos grandes la-
drões da nação!! 

A reforma administrativa 
O nosso presadissimo correligionário, dr. 

José Jacintho Nunes, cão podendo assistir á 
reunião dos delegadas dos concelhos que se 
celebrou em Lisboa, enviou á commissão pro 
motora o seguinte offleio, que transcrevemos 
na Resistencia, attenta a grande importancia do 
assumpto sobre que Tersa e o modo notável 
por que se acha elaborado. ) 

mos «Hl.m o s e ex . m u s s r s . - f o r não pode r 
es ta r em Lisboa no dia 12 do co r r en t e , 
não ass is t i re i á reun ião , pa ra a qual 
v . ex . a s conv ida ram os p res iden tes das 
c a m a r a s munic ipaes do paiz . Gomo, 
po rém, o a s s u m p t o que v a e t r a t a r - s e 
nessa r e u n i ã o é d ' u m a alta impor t an -
cia nacional , e t em sido a mais v iva e 
cons tan te das minhas p r e o c c u p a ç õ e s 
c ívicas , peço l icença para lhes e x p ô r 
r e s u m i d a m e n t e , por escr ipto , o que 
ahi dir ia de viva voz mais l a r g a m e n t e . 

Os munic íp ios , ou se j am g r a n d e s ou 
p e q u e n o s , ou d i sponham de vas to s ou 
modes tos r ecu r sos , t ê m , pelo menos , 
tanto d i re i to á sua au tonomia , como 
os Es tados á sua i n d e p e n d e n c i a e in-
teg r idade . Porque é idênt ica a sua ori-
g e m , idênt ica a s u a na tureza e idênt ica , 
posto q u e mui to mais r e s t r i c t a , a sua 
missão social . 

E, se a lguma das d u a s assoc iações 
poli t icas deve t e r a p r e f e r e n c i a na sym-
pa th ia e r e spe i to dos povos , é , por 
cer to , o município, p o r q u e , a lém de 
ser a mais solida ga ran t i a dos nossos 
i n t e r e s se s economicos , é a p e q u e n a 
patr ia q u e p r ime i ro e melhor conhece 
mos, onde tudo nos fala ao coração e 
onde de spe r t a , a t r avez da nossa na tu 
reza egois ta , o n o b r e s en t imen to da 
so l idar iedade h u m a n a . 

Eis porque eu não reconheço aos 
p o d e r e s públ icos o dire i to de s j p p r i -
mírem munic íp ios , ou de os reduz i rem 
a uma soberan ia g ro t e sca e humi lhan te , 
qual a r e s e r v a d a aos munic íp ios de 3. 
o r d e m , s e g u n d o o dec re to de 2 de 
março ul t imo. 

Pôde o velho e odioso espir i to cesa-
riano, apoiado na força publ ica , a t ten-
tar cont ra a au tonomia dos municipios; 
mas isso não te rá p e r a n t e o t r ibunal 
da razão melhor defeza , q u e a espo-
liação de Por tuga l pela Hespanha em 
1580, a da Polonia pelos s eus t res 
poderosos v is inhos , a da Alsacia 
Lorena pela Al lemanha, e tan tas ou t r a s . 

A violência n u n c a justif icou coisa 
n e n h u m a , e é , an t e s , um f e r m e n t o de 
d iscórd ia , q u e o t empo diíBcilmente 
e x t i n g u e . 

Além das f ron t e i r a s são os munici-
pios cons ide rados pelos p o d e r e s públi-
cos como ins t i tu ições s a g r a d a s e in-
violáveis , e n i n g u é m p e n s a em tocar-
Ihes s e q u e r 

Na Hespanha , s em e m b a r g o das ten-
dênc ias pa r t i cu la r i s t as dos ant igos es-
tados , em q u e el la se fund iu , e apeza r 
das l a r g a s f r anqu ia s q u e es t ão uso-
fru indo os seus munic ip ios , não se sup-
p r ime um único . 

A França , apeza r do ca rac t e r cen-
tral is ta q u e Lufz XIV e Napoleão I im-
pr imiram á sua o rgan i sação adminis 
t ra t iva , c o n s e r v a i n t a c t a s as suas 3 6 : 0 0 0 
c o m m u n a s , 8 : 5 2 1 das q u a e s con tam 
menos de 3 0 0 hab i t an t e s , e 6 5 3 m e n o s 
de 100! 

. E tan to valem p e r a n t e a lei es tas 
pequen inas c o m m u n a s , como as de 
i o r d e u s , Marselha e Leão. 

Só a d e Paris é q u e e s t á su je i t a a 
um r eg imen espec ia l . 

Nos ou t ros e s t ados e u r o p e u s n ã o é 
menor o re spe i to pe los munic ip ios , 
sob resa indo a Ing la te r ra , os Paizes Bai-
xos , a Suissa e a p rópr ia Rúss ia . 

Só em Por tuga l , ou po r i g n o r a n c i a , 
ou po r odio con t ra tudo o q u e r e c o r d a 
os direi tos dos povos , é q u e os p o d e r e s 
públ icos ousam de q u a n d o em q u a n d o 
a t t en t a r con t ra a au tonomia dos m u -
nicipios. 

Ainda t e r i am a l g u m a descu lpa , se 
as vict imas se m o s t r a s s e m incapazes 
de fazer boa a d m i n i s t r a ç ã o ; ou cons-
t i tu í ssem u m e l e m e n t o de p e r t u r b a ç ã o 
polit ica ou economica ; ou c u s t a s s e m 
a lguns sacrifícios ao thesouro pub l i co . 

A c a m a r a munic ipa l de Coimbra con-
t ra tou com o Banco Hypothecar io o 
e m p r e s t i m o de 1 6 : 2 0 0 ^ 0 0 0 ré is . É de 
s u p p o r q u e e s s e empre.s t imo se ja ap-
plicado â sa t i s facção de e n c a r g o s ordi-
nár ios do munic íp io , c u j a s finanças fi-
ca rão assim mais de sequ i l i b r adas . 

Lourenço Marques 
O s r . minis t ro da m a r i n h a recebeu 

um t e l e g r a m m a de I n h a m b a n e em q u e 
o commissar io rég io lhe communicava 
que as forças do c o m m a n d o do official 
Galhardo haviam c e r c a d o o Gungu-
nhana , e que a c a m p a n h a con t ra es te 
se r ia e n c e t a d a , se não acce i tasse as con-
dições de s u b m i s s ã o que lhe foram im 
pos tas . 

Sempre t ivemos as mais g r a v e s ap re 
hensões á c e r c a do êxi to da exped ição 
mili tar a Lourenço Marques , q u e mui to 
dese ja r í amos ve r des fe i t as ; mas o tele-
g r a m m a que o gove rno a c a b a de rece-
ber mais a g g r a v a e s sas a p r e h e n s õ e s . 

Foram pelo commissa r io r ég io im-
postas ao Gungunhana cond ições de 
submissão q u e , s e n d o acce i tas , t e rão 
como resu l tado não se l e v a r a e f e i t o 

c a m p a n h a mil i tar con t ra elle orga-
n i s a d a . Ora , s e n d o c o n h e c i d a a falta 
de ca rac te r do tal G u n g u n h a n a , não 
d e v e m o s só p re sumi r mas cons ide ra r 
como ce r to q u e elle não r e s p e i t a r á 
qua lque r condição q u e accei te , logo que 
v a n t a j o s a m e n t e o possa fazer . Ficará 
por tan to , ver i f icada e s sa hypo these , a 
província de Lourenço Marques na mes-
ma s i tuação em q u e se encon t r ava 
an t e r io rmen te á exped ição mili tar, logo 
q u e esta se afas te do terr i tor io que 
ac tua lmente occupa . E resu l t ado algum 
se co lherá d ' u m a exped ição q u e tanto 
d inhei ro cus tou ao paiz e , o q u e p e o r 

o sacrif ício de a l g u m a s v idas . 
Se o Gungunhana não accei tar as 

condições de s u b m i s s ã o q u e lhe são 
impostas , t e r emos a g u e r r a . 

E e s t a r á d e v i d a m e n t e a s s e g u r a d a a 
victoria para as a r m a s po r tuguezas? 

Não pomos de modo a lgum em du-
vida o valor e a discipl ina do nosso 
mil i tar . Mas não b a s t a só i s s o ; o ini-
migo contra quem elle v a e comba te r 
é mui to poderoso . 

E t e rá a nossa exped ição os e lemen-
tos necessá r ios pa ra a c a m p a n h a ? Es-
ta rão os soldados em coudições de 
i o m b a t e r com v a n t a g e m ? Não v i rão as 
c h u v a s e m b a r a ç a r o m o v i m e n t o ? 

Graves ap rehensões temos a e s s e 
respe i to , r epe t imos , e fazemos a rden -
tes votos po rque se j am c o m p l e t a m e n t e 
des t i t u ídas de f u n d a m e n t o . 

Mas pôde o g o v e r n o invocar e jus -
tificar a lguma das r e f e r i d a s c i r c u n s -
tanc ias a t t e n u a n t e s ? 

Não ; e eis p o r q u e : 
Em p r ime i ro logar , os munic ip ios , 

s e g u n d o nos diz a razão e a exper i en -
cia confi rma, admin i s t r ando- se tanto 
mais honrada e e s c r u p u l o s a m e n t e q u a u -
to mais modes to s são os seus r ecu r sos 
e menòs se p r e s t a m ás d i ss ipações em 
obras de luxo, ás e specu lações pol i t icas 
ou aos desv ios par t i cu la res . 

Em segundo e t e r ce i ro logar ; os mu 
nicipios p e q u e n o s são d e m a s i a d o insi-
gni f icantes pa ra p e s a r e m na balança 
politica e a r r a n c a r e m por e s s e meio 
ao p o d e r cen t ra l o q u e a jus t iça lhes 
negar i a . 

Se ha munic ip ios q u e t e n h a m dado 
p rovas de má admin i s t r ação e es te jam 
muito caros ao paiz, não são os peque-
nos, mas os g r a n d e s , os q u e d i spõem 
de vas tos meios d ' a cção . 

As difl iculdades f inancei ras do Estado, 
o abuso do impos to e a sua f u n e s t a 
r e p e r c u s s ã o na economia publ ica , de-
rivam em pa r t e das concessões fei tas 
pelo poder cent ra l a e s s e s g r a n d e s e 
opulen tos munic ip ios . 

E no en tan to é cont ra os pequenos , 
q u e nada lhe p e d e m nem lhe cr iam 
e m b a r a ç o s , q u e o g o v e r n o se volta e 
p r e m e d i t a v io lênc ias ! . . . 

Quem tem consag rado a maior p a r t e 
da sua vida publ ica — poucos mezes 
faltam p a r a t r in ta a n n o s — a a d v o g a r 
a causa das ins t i tu ições munic ipaes com 
a p e n n a , com a pa lav ra e com a acção; 
quem vê nel las , d e s d e as suas or igens 
h is tór icas a té aos nossos dias , a m e 
lhor ga ran t i a das l i b e r d a d e s popu la res 
e o mais fecundo e s e g u r o in s t rumen to 
da p r o s p e r i d a d e e g r a n d e z a , d o s povos, 
aão-podia d e k a r de;ecí?ocarse''so 1'ado 
dos q u e a es ta hora t omam pat r io t ica-
m e n t e a sua defeza . 

Eis porque eu , e de pleno accordo 
com a c a m a r a , a q u e tenho a honra 
de p r e s i d i r , dou a minha in te i ra adhe-
são ao movimen to de pro tes to inic iado 
por v . ex a s , e ponho à sua disposição 

meu modes t í s s imo concur so . 
Grandola, 10 d ' agos to de 1 8 9 5 . — O 

p r e s i d e n t e da c a m a r a , José Jacintho 
Nunes. * 

A reunião dos 
representantes dos concelhos 

Do nosso valente collega a Vanguarda: 

«Foi nomeado agen t e do b a n c o de 
'ortugal em Ponta Delgada o s r . Chris-

t iano Hintze, i rmão do s r . p r e s iden t e 
do conse lho . 

« 0 s r . Chris l iano, q u e naquel la ci-
d a d e exe rc i a o logar de e sc r ivão de 
s a ú d e , é o q u a d r a g é s i m o pr i -
m e i r o p a r e n t e do s r . Hintze Ri 
je i ro , q u e tem ta lher á meza do orça 
m e n t o . 

«O p r e s i d e n t e do conselho tem sido 
j a s t an t e p r ev iden t e nos seus ac tos , en-

c a r a n d o a polit ica pelo lado prat ico. 
«Para collocar 1 1 p a r e n t e s em 

rendosos l oga re s r e m u n e r a d o s pelo Es-
tado, é r e a l m e n t e preciso se r um grande 

olitico e um h o m e m de la rgas habil i-
c ades .» 

Not ic iamos ha a lgum t empo q u e ha-
via negociações en tabo ladas e n t r e os 
gove rnos das repub l i cas da America 
Central com o fim de c r e a r uma fede-
ração dos es t ados cen t ro -amer i canos . 
Acaba de se r dado o pr imei ro passo 
p a r a a rea l i sação d ' e s s e p ro jec to . 

Concluiu-se j á um t ra tado o f e n s i v o 
e defens ivo e n t r e os g o v e r n o s d ' e s sas 
republ icas , q u e t em por fim unif icar a 
politica e x t e r n a , p r o c e d e n d o as r e p u -
bl icas al l iadas so l ida r i amente con t r a 
uma qua lquer a g g r e s s ã o e s t r a n h a . As 
raias aduane i r a s e n t r e as r epub l i cas 
são suppr imidas , e os litígios q u e se 
susc i ta rem e n t r e a s nações i rmãs se-
rão submet t idos á a r b i t r a g e m . 

Es tabe lecer -se -ão tar i fas pos taes úni-
cas , leis un i fo rmes ' e c o m m u m r e p r e -
sentação diplomat ica no e s t r ange i ro . 

Quatro republ icas , Salvador , Hondu-
ras , Nicaragua e Equador , j á a d h e r i r a m 
a e s s e pro jec to . 

Reuniram-se em Lisboa, nas salas 
do Commercio de Portugal, como já 
ha dias noticiámos, os delegados dos 
concelhos, para accordarem nos meios 
de oppôr resistencia legai contra a sup-
pressão de alguns concelhos e comar-
cas. Não foi errada a nossa previsão 
quando dissemos que se fariam repre-
sentar poucos concelhos. Apenas 2 6 
enviaram delegados! 

Não pretendemos de modo algum 
amesquinhar a importancia da reunião 
que acaba de se effeituar. Sempre nos 
revoltamos contra a prepotencia por 
que o governo, sem a minima consi-
deração pelos direitos, tradições his-
tóricas e interesses de algumas loca-
lidades e attendendo só a conveniên-
cias eleitoraes e partidarias, mais uma 
vez ignominiosamente calcou a carta 
constitucional, supprimindo dictatorial-
mente algumas comarcas e concelhos; 
e merecem a nossa sympathia e ap-
plauso os protestos contra essa pre-
)otencia. Cumpre-nos, porém, mostrar 
que a formula resistencia legal não 
tem efficacia alguma, quer para levan-
tar a opinião publica quer para fazer 
reconsiderar o governo. Não é pela 
resistencia legal que os concelhos sup-
primidos conseguirão que lhes seja 
feita justiça. 

Nada conseguiu por esse processo 
a colligação liberal para o restabele-
cimento do n g i m e n constitucional; 
ii id.tSaousoguifib "agora os concelhos 
para que seja respeitada a sua auto-
nomia. O rei ha de mostrar mais uma 
vez que é solidário com o governo 
em todos os actos que este pratica. 

Não censuramos os que propõem 
como meio de resistencia a celebração 
de comícios e a representação ao rei; 
mas não podemos deixar de dizer que 
admiramos e até estranhamos a sua 
ingenuidade, e principalmente a d'a-
quelles que tomaram parte nos comí-
cios da colligação liberal e se acham 
filiados num partido a quem o chefe 
do Estado tanto tem desconsiderado. 
Parece-nos até ingenuidade de mais ! 

E na reunião que acaba de se effei-
tuar, houve quem tivesse a hombrida-
de sufficiente para dizer convicta e 
eloquentemente o que era e o que va-
lia a resistencia dentro da ordem e 
da legalidade. O notável orador dr . 
José de Castro, que na reunião repre-
sentava o concelho de Belmonte, sus-
tentou em primorosa phrase, como 
questão previa, uma proposta, em que 
abertamente condemnava essa ordem 
de protestos. 

Na opinião d'esse orador, os dele-
gados dos concelhos deviam limitar-se 
a protestar contra o attentado do go-
verno, dissolvendo-se as commi|sões 
de resistencia e deixando ao povo se-
guir a linha de conducta que o caso 
requer. 

Os oradores que falaram em segui-
da ao dr . José de Castro pronuncia-
ram-se contra as idêas por elle apre-
sentadas, sustentando a necessidade 
d'uma commissão de resistencia que 
dirija as massas populares, que não 
podem ficar entregues á sua iniciativa 
exclusiva. Entre esses oradores hou-
ve quem propozesse a celebração de 
comícios e a representação ao rei, 
mas falaram com tal vehemencia que 
bem se deprehendia das suas palavras 
que esses protestos apenas significa-
vam o inicio d'um movimento sério 
para a reivindicação das garantias po-
pulares. 

Um projecto de representação ao 
rei, elaborado pelo sr, Antonio Isidorç 
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de Sousa, um dos oradores que mais 
se destacou, é sufficiente para mos-
trar qual foi a nota que na reunião 
predominou. 

Esse projecto, que deve ser sujeito 
á apreciação dos comícios que se vão 
celebrar, é do theor seguinte: 

Senhor!—Os decretos dietatoriaesde 12 de 
julho supprimindo quatro concelhos e desmem-
brando vários outros, vieram dar-nos a medida 
do que ha a esperar do actual governo na senda 
perigosa em que se embrenhou. 

Eis, Senhor, rasgada e violada a lei funda-
mental do Estado, supprimida a representação 
nacional, revolvidas e profundamente altera-
das, a esmo e sem critério, as diversas pro-
víncias da publica administração, desprezadas 
e calcadas aos pés as leis e os direitos, ainda 
os mais sagrados e respeitáveis, imperando 
apenas, por toda a 
do governo! Yáde, 

arte, o caprichoso arbítrio 
ienhor, como é despresti-

giado e escarnecido, quando perseguido, tudo 
aquillo que nossos paes estimaram e respeita-
ram, e pelo que derramaram generosamente o 
proprio sangue. Attendei, Senhor, como cam-
peia impune a anarchia material e moral, desde 
essas ruas da capital até ás culminancias do 
funccionalismo! Em tal conjunctura, Senhor, 
o que nos cumpre fazer a nós, os legítimos re-
presentantes do paiz, não d'um paiz conven-
cional que se agita e intriga pelas antecamaras 
dos ministérios, mas do verdadeiro paiz que, 
no campo e na officina, se esfalfa e moireja 
para arrancar ao labor quotidiano o escasso 
pão para si, e até para aquelles que o explo-
ram e tyrannisam no interior, aviltando-o e 
compromettendo-o perante o estrangeiro, sob 
o pretexto de o governar e dirigir'?! 

O que nos cumpre fazer a nós, os verdadei-
ros e naturaes defensores das regalias e im-
munidades populares, consubstanciadas nessa 
veneranda instituição dos munieipios, ao vel-a 
atacada nos seus fundamentos por um governo 
que, surdo aos clamores dos povos, tão funda 
e arbitrariamente lesados nos seus direitos e 
regalias seculares, até hoje incontestados, mes-
mo pelos governos que se diziam absolutos, 
affrontados tão dura e deslealmente nas suas 
commodidades, e ,oquepeior é, nos seus brios 
e tradições, como se fôra grei despresivel de 
humildes escravos, e não um povo livre e 
altivo que, embora pacifico e soffredor, embora 
ordeiro e conservador como poucos, soube, 
em tempos saudosos, que vão longe, levantar 
tão alto o prestigio do nome portuguez, soube 
e, mercê ae Deus, saberá ainda hoje sacudir 
qualquer jugo oppressor, e tomar nas próprias 
mãos a reivindicação das publicas liberdades?! 

Senhor! Os desmandos do actual governo, 
substituindo ás leis do paiz o proprio arbítrio, 
julgando que tudo pode ousar ante um povo 
apparentemente indiíferente e passivo, e col-
locando-nos a dois passos da guerra civil, 
exactamente como no reinado da vossa augusta 
avó a Senhora D. Maria II, exigem da nossa 
parte um supremo e instante appello, não á 
razão perturbada d'esses mjnistros desvairados 
pela sád^do mando d e y w f t o , mas unicamente 
a vós, Senhor, que soiS P * chefe Augusto da 
nação! 

Attendei, pois, Senhor, emquanto é tempo, 
serena e imparcialmente, na extrema e peri-
gosa gravidade da situação actual, e permitti 
aos genuínos e únicos representantes do paiz, 
que, em nome dos sacratíssimos interesses da 
patria, cujo socego e felicidade correm agora 
ímminente ris-o, usem de um incontestável 
direito e cumpram o dolorosíssimo dever de 
aconselhar o seu joven monareha, com o má-
ximo respeito, mas também com aquella hom-
bridade e isenção próprias de homens livres, 
que sabem o que devem a si, ao paiz e ao Rei! 

Se desejaes, Senhor, como todos cremos e 
ardentemente desejamos, evitar a este paiz os 
horrores e martyrios da guerra civil, único e 
supremo recurso do povo opprimido, contra os 
governos que os tyrannisam, se quereis evitar 
os horrores de uma lucta religiosa que se nos 
antolha imminente, se desejaes pôr eobro á 
indisciplina, a verdadeira anarchia que, de alto 
a baixo, lavra na sociedade portugueza, se 
quereis, Senhor, evitar que os vossos minis-
tros, abusando do excessivo e illegal poder 
que lhes haveis concedido, em menosprezo do 
pacto constitucional, celebrado entre à nação 
e o vosso augusto bisavô o Senhor D. Pedro 
I V , continuem a desprestigiir-vos e ao paiz, 
ao ponto de tornar odiosa ao povo a vossa 
monarchia, fazendo-lhe crer erradamente que, 
das actuaes instituições, nada mais tem a es 

Eerar em pró da sua justiça, do seu socego e 
em estar. 
Dignae-vos, Real Senhor, ouvir, emquanto 

é tempo, os conselhos dos súbditos leaes e 
amigos dedicados, que outros taes não tendes 
entre os ministros e aulicos, que vos adulam 
e compromettem! Separae, Senhor, a causa 
dá monarehia, que é ainda a causa da nação, 
da causa de esses conselheiros desleaes, que 
apostados parecem a servir de coveiros da 
própria monarchia! 

Eis, Senhor, em resumo, o que instante e 
respeitosamente vimos pedir-vos, aquillo que 
em nosso entender bastaria para pôr imme-
diato cobro ás demasias do poder executivo, 
e restabelecer de prompto a mutua confiança 
que nunca devia ter deixado d'existir entre o 
povo portuguez e o seu Monareha: 

1.» 

A suspensão imMediata de todos os decre-
tos dietatoriaes illegalmente promulgados pelo 
actual governo e muito principalmente dos 
que se referem ás reformas administrativa e 
judiciaria. 

2.° 

Se o actual governo se demittir, como é dê 
ver e para desejar, dignae-vos, senhor, chamar 
aos conselhos da Coróa homens que, por uma 
reconhecida independencia de caracter e de 
posição, por umá provada aptidão, experien-
cia e bom senso, pelo prestigio do seu nome 
immaculado, possam trazer novamente a paz 
e a confiança ao espiritto publico. 

Consultas, Sènhòf, logo em seguida, a opi-
pião tio paiz sobvs p modo de resolver as gra-

ves questões que sobre nós impendem, não 
recorrendo a essa odiosa armadilha eleitora), 
architectada pelo actual governo para fabrico 
exclusivo de -pseudo-deputados complacentes e 
dóceis aos caprichos ministeriaes, mas per-
mittindo lealmente e fóra de toda pressão ad-
ministrativa o livre aceesso da urna aos ver-
dadeiros eleitores, aquelles que possuem a 
consciência e independencia do proprio voto. 

4." 

Restituí nos enifim, Senhor, o império au-
gusto da justiça, da moralidade, da verdadeira 
liberdade, da "egualdade perante a lei, do res-
peito aos direitos de cada individuo ou colle-
etividade, e tereis, Real Senhor, assegurada 
por dilatados annos a paz e a felicidade, que 

povo portuguez merece, e de que tanto ca-
rece para poder restabelecer-se aos desastro-
sos elTeitos políticos, sociaes e economicos da 
péssima administração que ultimamente se 
tem succedido no poder; e, sobretudo, para 
dar o máximo impulso ao fomento da sua 
agricultura, da sua industria e do seu commer 
cio, bases únicas e seguias da nossa regenera-
ção. 

Não necessita de commentarios esta 
representação. Para quem sabe até 
onde vão as responsabilidades do che-
fe do Estado nas prepotências prati 
cadas pelo actual governo, é inquestto 
navelmente o mais que, dentro da or-
dem, se pôde dizer. 

Até nos chega a parecer que está 
um pouco fóra da ordem. 

Na reunião apenas se nomeou a 
commissão de resistencia, a quem fo-
ram dados poderes para apreciarem as 
propostas apresentadas. 

Essa commissão ficou assim com-
posta : 

«Presidentes honorários: o presidente da 
Real Associação de Agricultura e o presidente 
da camara municipal do Porto—vogaes: os srs. 
dr. Queiroz Ribeiro, dr. José de Castro, Tei-
xeira Bastos, Antonio Isidoro de Sousa, dr. 
Sarzedas, Domingos Joaquim da Silva, Augus-
to Cesar da Fonseca, visconde de Gião, José 
de Sousa Faria e Mello Cabral.» 

O s r . Queiroz Ribe i ro p r o p o z , na 
r e u n i ã o dò dia 12, q u e os c o n c e l h o s 
c e l e b r a s s e m comíc ios e r e p r e s e n t a s s e m 
ao m o n a r e h a , « p o r q u e t e v e ha pouco 
o c c a s i ã o d e v e r c o m o o rei se i n t e r e s s a 
pe l a s q u e i x a s do p o v o » . 

O que lhe fa r i a ou di r ia o r e i ? 
É n e c e s s á r i o q u e o sr . J o ã o Franco 

p r o c e d a á s d e v i d a s a v e r i g u a ç õ e s , por-
q u e nos p a r e c e m a i s qu,e p r o v á v e l q u e 
h o u v e t r a m a con t ra o g o v e r n o . Não 
pôde e x p l i c a r - s e d ' o u t r o m o d o a a t t i -
t u d e do s r . Queiroz Ribe i ro , tão a m a n t e 
do re i c o m o e n c a r n i ç a d o in imigo do 
m i n i s t é r i o . 

E e s s a t r a m a a f igu ra - se -nos a l t a m e n -
t e p e r i g o s a . O s r . Queiroz Ribeiro t a m -
bém disse não q u e r e r p a l a v r a s m a s 
o b r a s ; a r e p r e s e n t a ç ã o ao che fe do 
Es tado è pois p a r a q u e se o p e r e . Q u e m 
s a h e se s e t r a t a r a d ' u m a r e v o l u ç ã o 
con t r a o g o v e r n o c o m b i n a d a e n t r e o 
sr . Queiroz Ribe i ro e s u a m a j e s t a d e 
D. Car los . 

Que aqui a n d a mys te r io , n ã o ha du-
v i d a . E o Correio da Noite ma i s o faz 
a v u l t a r , d i z e n d o q u e o s r . Queiroz Ri-
b e i r o d e f e n d e r a «a inda a idêa d e for-
m a r u m a c o m m i s s ã o , com d e l e g a d o s de 
todos os comic ios , q u e v á r e p r e s e n t a r 
ao c h e f e do Es tado , p e d i n d o - l h e q u e 
sustente o g o v e r n o no seu c a m i n h o mal-
d i to» . 

Gr iphamososws íe í í í e , p o r q u e é s igni-
ficativo o e r r o t y p o g r a p h i c o . 

Cuidado, s r . João F ranco l 

Mais uma companhia 
tJm g r u p o f r a n c e z , d e acco rdo com 

ou t ro p o r t u g u e z , a p r e s e n t o u ao g o v e r -
no u m a p r o p o s t a p a r a a c r e a ç ã o de 
urna c o m p a n h i a com di re i tos m a g e s t a 
t icos p a r a a d m i n i s t r a r o d i s t r i c to de 
Lourenço Marques . Díz-se q u e do g r u -
po f r a n c e z faz p a r t e Rouvie r , a n t i g o 
minis t ro da f a z e n d a , q u e caiu p o r c au -
sa da q u e s t ã o d o P a n a m á , e do g r u p o 
p o r t u g u e z o u t r o min i s t ro d e e s t a d o 
honorá r io . Em troca dos d i re i tos ma-
j e s t á t i c o s p ropõe a c o m p a n h i a : 1 g a < 
ran t i r ao g o v e r n o a rece i t a l iquida an^ 
nual q u e ora r e c e b e de Lourenço Mar-
q u e s ; 2.° t o m a r sob re si o p a g a m e n t o 
da r e c l a m a ç ã o Mac-Murdo; 3 .° e m p r e s -
ta r ao g o v e r n o 1 2 : 0 0 0 con tos m e d i a n t e 
modico j u r o , m a s por um p r a s o cu r to , 
p a r a a a d q u i s i ç ã o de n a v i o s de g u e r r a . 

Que os t aes g r u p o s f r a n c e z e por tu -
guez o b e d e c e m , n a p r e t e n s ã o de cons-
t i tuir a r e fe r ida c o m p a n h i a , á idêa de 
f a z e r e m p r o s p e r a r a colonia com v a n t a -
g e n s p a r a o nosso pa iz , n e n h u m a 
d u v i d a ha . E t a m b é m a n ã o p ô d e ha-
v e r a c e r c a do b o m s e n s o e p a t r i o t i s m o 
do nosso goverao, E' tudo boa gente. 

Dr. Antonio José dl lmeida 
O nosso p r e s a d o col lega O Tempo 

publ ica uma ca r t a do seu i l lus t rado 
c o r r e s p o n d e n t e d e Coimbra , em q u e se 
p r e s t a a dev ida h o m e n a g e m ao t a l en to 
e c a r a c t e r do nosso q u e r i d o a m i g o d r . 
Antonio José d ^ l m e i d a , e se cr i t ica 
com v e r d a d e e ju s t i ça o p r o c e d i m e n t o 
d e a l g u n s p r o f e s s o r e s da f a c u l d a d e de 
Medicina. Na i m p o s s i b i l i d a d e de t r a n -
s c r e v e r m o s , por fa l ta de e s p a ç o , a 
c o r r e s p o n d ê n c i a na i n t e g r a , r e p r o d u -
z imos a p a r l e em q u e ma i s d i r e c t a -
m e n t e se r e f e r e ao nosso d d e c l o a m i g o 
d r . Antonio d 'A lme ida : 

«Já que falo de e x a m e s , r e f e r i r -me-
ei a um caso q u e p roduz iu e m Coim-
b r a uma s e n s a ç ã o d e s u s a d a , e q u e t em 
s ido, é e s e r á por mui to t e m p o o b j e c t o 
dos m a i s a c e r b o s c o m m e n t a r i o s e da 
mais ju s t i f i cada c e n s u r a . Ref i ro -me ao 
r e s u l t a d o dos actos do q u i n t o a n n o me-
dico e ao p r o c e d i m e n t o , v e r d a d e i r a -
m e n t e insol i to , h a v i d o p a r a com o aca-
d é m i c o Antonio J o s é d 'A lme ida , uma 
das ma i s r o b u s t a s , p o d e r o s a s e e x t r a -
o r d i n a r i a s i n t e l l i genc ia s , u m a da s con-
sc i ênc i a s mais p u r a s e i m m a c u l a d a s , 
um dos c a r a c t e r e s d e ma i s ri ja t e m p e -
r a , q u e h a mui to t ê m f r e q u e n t a d o a 
U n i v e r s i d a d e . 

«As f acu ldades e x c e p c i o n a l i s s i m a s 
d ' e s t e p o d e r o s í s s i m o t a l en to , a e x t r e m a 
c o r r e c ç ã o do seu p r o c e d e r , s e m p r e a le-
v a n t a d o e n o b r e , e r a m b e m conhec i -
das e a d m i r a d a s ; t oda a c i d a d e , c o m o 
toda a a c a d e m i a , o r e c o n h e c i a m e pro-
c l a m a v a m c o m o as t ro de p r i m e i r a g r a n -
deza no ceu d ' e s t e p e q u e n o m u n d o 
u n i v e r s i t á r i o ; t o d o s , a c o m e ç a r pe los 
ma i s d i s t inc tos p r o f e s s o r a s , e r a m obr i -
g a d o s a r e c o n h e c e r q u e Antonio J o s é 
d e Almeida é um d ' e s t e s t a l en tos p r i -
v i l eg iados , u m a d ' e s t a s a l m a s d i a m a n 
t i nas , q u e i r r e s i s t i v e l m e n t e se i m p õ e m 
ao r e s p e i t o u n i v e r s a l . Sobre i s to n ã o 
h a v i a , n ã o ha e não h a v e r á n u n c a , 
d u a s op in iões e n c o n t r a d a s . » 

O mildio e o lblack-rot 
Sobre este importante assumpto diz o nosso 

illustrado collega O Commercio do Porto: 

E s c r e v e m o s sob a rpais do lor i s s ima 
i m p r e s s ã o , p o r q u e s u b i n d o h o n t e m 
r io Douro a t é p rox imo de Arne l las , ti-
v e m o s occas i ão de v e r t o d a s a s v i n h a s 
d a s d u a s m a r g e n s c o m p l e t a m e n t e p e r -
d i d a s . 

0 a t a q u e do mildio é d e tal o r d e m , 
q u e c o n f r a n g e o c o r a ç ã o . E' uma d e r 
roçada em toda a l inha , e a p r o d u c ç ã o , 
q u e d e v e r i a s e r a b u n d a n t í s s i m a e s t e 
a n n o , ta lvez s u p e r i o r á de 1 8 8 7 , v ê r -
s e - h a na v i n d i m a q u e s e r á r e l a t i v a 
m e n t e in s ign i f i can te , se em t o d a s as 
r e g i õ e s s u c c e d e r c o m o n ' a q u e l l a q u e 
a c a b a m o s d e p e r c o r r e r . 

Pa ra c u m u l o de d e s g r a ç a , s u c c e d e 
q u e de m i s t u r a com o mildio a p p a r e c e 
um c o r t e j o d e c r y p t o g a m i c a s q u e só 
aos mic ro logos é d a d o c l a s s i f i ca r ou 
a q u e m mais e x p e r i e n t e do q u e nós 
os possa c o n h e c e r pe lo seu fácies ge 
r a l . 

0 q n e s e nos a f igura i n c o n t e s t á v e l 
c o m t u d o , é q u e a l g u n s c a c h o s e s t ã o 
i n v a d i d o s pe la anthracnose e pelo black 
rot, o u t r o s t emíve i s i n imigos a a v inha 
s e n d o o u l t imo m a i s p a r a s e r r e c e a d o 
do q u e todos os o u t r o s , p o r q u e o s eu 
an t ído to a inda n ã o é c o n h e c i d o . 

E, a p ropos i to do black-rot ou po 
dridão negra, a c a b a m o s d e v ê r u m a 
c a r t a d a t a d a d e 6 de a g o s t o , d e m r 
Lacos t e , p r o f e s s o r d e a g r i c u l t u r a do 
d e p a r t a m e n t o d e Gers e c u j a t r a d u c ç ã o 
v a m o s a p r e s e n t a r , pois q u e aos viti 
cu l t o r e s mui to d e v e i n t e r e s s a r o q u e 
s e p a s s a p r e s e n t e m e n t e e m França 
com e s t e novo jn imigo da v i n h a . 

Eis o q u e e s c r e v e m r . Lacos te : 
«Este t e r r í v e l p a r a s i t a (o black-rot) 

p r o p a g o u - s e e s t e a n n o e m A r m a g n a c 
com u m a tal v io lênc ia , q u e a s s u s t a os 
e s p í r i t o s m a i s fo r t e s . P e r g u n t a - s e p o r 
toda a p a r t e c o m o s e p o d e r á c i r c u m s 
c r e v e r a m a r c h a do p a r a s i t a , pois que 
v i n h a s q u e foram s u l f a t a d a s c inco v e 
zes , a n t e s da g r a n d e c r i s e d e 10 de 
j u l h o , com dózes e n o r m e s d e 100 k i lg 
de s u l p h a t o d e c o b r e p o r h e c t a r e , cor 
r e s p o n d e n d o a 40 e 5 0 hec to l i t ro s d e 
calda bordaleza p o r h e c t a r e , p e r d e r a m 
t o d a s a s s u a s u v a s . 

No nosso pa iz d u a s b o a s s u l f a t a g e n s 
co l locavam-nos c o m p l e t a m e n t e ao abr i 
go dos a t a q u e s do mildio, m a s com o 
blak-rot n ã o s u c c e d e o u t r o t a n t o . 

Do que tenho observado chego a 
tirar as seguintes conclusOest 

1 .°—A c a l d a b o r d a l e z a p o r si é in-
su í f ic ien te , na g e n e r a l i d a d e dos c a s o s , 
q u a n d o o blak-rot, t o m a u m c a r a c t e r 
c o m o e m 1 8 9 5 . 

2 . ° — O s r e s u l t a d o s q u e dá n ã o são 
u n i f o r m e s c o m o p a r a o mildio. 

3 . ° — D o m e s m o m o d o q u e n ã o s e 
c o m b a t e o oidium com o s u l p h a t o de 
c o b r e e o mildio com o e n x o f r e , d e v e -
se s u p p ô r q u e é n e c e s s á r i o o b t e r um 
espec i f i co c o n t r a o blak-rot.» 

Mr. L a c o s t e r e m a t a a sua c a r t a a p r o -
x i m a d a m e n t e como o «Commerc io do 
Porto» conc lu ía u m a not ic ia pub l i cada 
ha d i a s s o b r e e s t a m e s m a molés t i a , o 
q u e m o s t r a q u e e s t a m o s d e acco rdo 
com o q u e hoje se p e n s a em França . 

Diz m r . L a c o s t e : 
«É n e c e s s á r i o , p o r t a n t o , c h a m a r a 

a t t e n ç ã o dos esp í r i to s i n v e s t i g a d o r e s 
s o b r e a n e c e s s i d a d e d e c o n t i n u a r com 
e x p e r i e n c i a s r i g o r o s a s s o b r e e s t a im-
p o r t a n t e q u e s t ã o » . 

E d e p o i s r e m a t a f azendo e s t e s vo tos : 
«Que a P r o v i d e n c i a p o n h a os v i n h e -

dos de Por tuga l ao a b r i g o d ' e s t e t e r -
r ível i n i m i g o ! » 

0 p e o r é q u e os v o t o s do e s c l a r e c i d o 
p r o f e s s o r de a g r i c u l t u r a do d e p a r t a -
m e n t o d e Gers j à n ã o c h e g a m a t e m p o ; 

pon to de fé p a r a nós q u e a micro-
c o s p i c a c ryp togamica a m e r i c a n a e s t á 
de vol ta c o m n o s c o , c o m o m u i t a s o u t r a s 
q u e a inda n ã o se a c h a m bem e s t u d a d a s 
em P o r t u g a l . 

—Uma o b s e r v a ç ã o i m p o r t a n t e : em 
todas as v i n h a s q n e v i s i t a m o s h o n t e m 
e n c o n t r a m o s s e m p r e a v i d e i r a amer i -
c a n a c o n h e c i d a pelo n o m e de «Isabel la» 
com v e g e t a ç ã o ma i s l u x u r i a n t e do q u e 
t o d a s a s o u t r a s c a s t a s , com u m a f ru -
ctif icação a b u n d a n t í s s i m a e com a ma-
t u r a ç ã o a c a m i n h a r a l a rgos p a s s o s e 
s o b r e t u d o mui to pouco a t a c a d a pe lo 
mildio. 

Esta o b s e r v a ç ã o é d e u m a ce r t a im 
p o r t a n c i a , p o r q u e , c o m q u a n t o o seu 
v inho s e j a de um typo sui generís i 
pouco a d a p t a v e l ao p a l a d a r p o r t u g u e z 
é p r e f e r íve l t e r m a u v inho a n ã o co lhe r 
n e n h u m . 

É de s u p p ô r q u e m u i t o s dos nossos 
l e i to res da s v i s i n h a n ç a s do Porto te-
n h a m n o t a d o e s t e f ac to , q u e bom ser ia 

ê r c o n f i r m a d o . 
Na i lha de S. Miguel o v i n h o da 

«Isabel la» t em ' mui tos a p r e c i a d o r e s 
a s u a p r o d u c ç ã o é hoje a v u l t a d a . Cha-
m a m alli a e s t a c a s t a Uva de Cheiro. 

X D a , n r i g r - u L e l r © , 

Diz-se q u e o g o v e r n o v a e a l a r g a r o 
i rculo e le i tora l do Por to , a n n e x a n d o -

Ihe a l g u m a s f r e g u e z i a s r u r a e s . Quando 
se r e a l i s e o boa to , t e r e m o s só a r epe -
t ição do q u e se deu em Lisboa h a al-
g u n s a n n o s . 

E a r a z ã o é a m e s m a : a n n u l l a r a 
in f luenc i a e le i tora l do pa r t i do r epub l i -
c a n o . O par t ido p r o g r e s s i s t a so l f re , mas 
só e m q u a n t o não t iver a gloria e o 
p r o v e i t o de s e r g o v e r n o ; p o r q u a n t o , 
d e s d e q u e isso s e d ê , t e r á t a m b é m 
s e g u r o o r e s u l t a d o de q u a l q u e r e le ição . 

Como r e p u b l i c a n o s é - n o s ind i í f e ren-
te q u a l q u e r r e m o d e l a ç ã o q u e s e dê 
nas c i r c u m s c t i p ç õ e s e l e i t o r a e s , e m b o r a 
t e n h a só po r fim a n n u l l a r o vo to dos 
c i d a d ã o s i l lus t rados e i n d e p e n d e n t e s . 
Não é por meio do suf f rag io , no reg i -
m e n despo t i co e a n a r c h i c o em q u e o 
paiz se e n c o n t r a , q u e o p a r t i d o r e p u -
b l i cano ha de c o n s e g u i r r e a l i s a r a s u a 
a s p i r a ç ã o . 

O p r o c e s s o é mui to o u t r o . 
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Continuam os concertos, os bailes 
infantis, as soirées, as danças hespa-
nholas e as cantatas de mil generos. 
A Figueira regorgita de forasteiros, e 
empertiga-se com tanto divertimento. 
Andam as senhores numa viva roda, 
assediadas por dezenas de papeluchos, 
que as chamam, em louca vertigem, 
de um lado para o outro, atraz de di-
versões multiplicadas. 

Acho bem, sobretudo porque, as-
sim, o banhista, se pôde queixar-se 
da mà-vontade figueirense,—que não 
tem aproveitado até onde é possível as 
óptimas condições naturaes, — deve 
estar grato á iniciativa dos promoto-
res de tanto folguedo e, em especial, 
aos proprietários dos dois Casinos do 
bairro novo. 

Assisti, no ultimo domingo, a um 
concerto no TheatrQ Circo. Joaquim 
Tavares, tenor portuguez, Elvira Bran-
billa, cantora italiana, e Casella, vio-
loncellista já afamado, julgaram poder 
realisar aqui uma festa musical de 
largo folego. Enganaram-se por com-
pleto. A's nove e meia, quando o 
panno se erguia, encontravam-se, no 
vasto recinto do circo, umas 150 pes-
soas, que enregelavam o espirito, tão 
dispersas se achavam. Branbilla, que, 
segundo me informam, foi ha annos 
rejeitada no Theatro de S. Carlos por 
não ter conseguido agradar em peça 
alguma, tem uma voz inferior, sem vo-
lume e destituída da sufficiente voca-
lisação. Demais, está cançada. Ca-
sella, bom musico e velhote sympati-
co, ouviu muitas palmas de quasi to-
dos os presentes. 

Joaquim Tavares, o organisador do 
concerto, foi muito infeliz. É, sem du-
vida, um tenor apreciavel. Mas não 
deve jámais dizer,—como teve o ar-
rojo de annunciar ,—que é «possuidor 
da voz mais extraordinaria até hoje co-
nhecida em cantor portuguez, não só 
pela qualidade, que é lindíssima, mas 
lambem pelo volume e extensão». A 
vaidade pôde cegar, mas até ao ponto 
de dizer taes coisas de si mesmo quem, 
como Tavares, não é um cantor bom, 
—parece-me extraordinário e, em cer-
to modo, censurável. Custa-me, de-
certo, que o fracasso haja succedido a 
um portuguez, e por fórma tão ruido-
sa; mas desejo que lhe sirva o caso 
de lição para futuros emprehendi-
mentos. 

No Casino Mondego cantou, de novo, 
a sr.a Francês de Gavi. Foi um pou-
co mais feliz, mas nunca poderá des-
truir a impressão de cantora de café-
concerto, que as asperezas da sua voz 
e os descuidos da sua execução pro-
duziram em quasi todo o auditorio. 

O sr. Hylario também cantou uns 
fados, mas não agradou geralmente, 
causando em muitas pessoas, que es-
peravam ouvir um trecho arrebatador 
da mais inebriante musica peninsular, 
uma sensação de visível desaponta-
mento. Lastimamos. 

Proezas do vinho 
A n t e - h o n t e m , pe l a s 8 h o r a s da ta r -

d e , no l a rgo D. Carlos , B e r n a r d o da 
Costa , cos inhe i ro , n a t u r a l da Galliza, 
a r e j a v a á s b r i s a s do Mondego uma ta-
c h a d a s o l e m n e . 

A d m o e s t a d o pe lo s r . c o m m i s s a r i o , 
r ep l i cou- lhe n u m a ca t e l i na r i a d e s c o m e -
d ida e e m c o n s i d e r a ç õ e s i n so l en t e s 
a c e r c a da sua p e s s o a e q u a l i d a d e s . 

— « Q u e jà o c o n h e c i a ! . . . 
Acudiu pol ic ia , e o b r a v o B e r n a r d o 

r e s i s t i u h e r o i c a m e n t e e m d e f e z a da 
s u a l i b e r d a d e c o m p r o m e t t i d a . 

P a n c a d a r i a e u m a f a r d a r a s g a d a ! 
Foi p r e c i s o q u e v i e s s e um t r e m ; e 

e r a m q u a t r o pol ic ias e ura c a b o a con-
t e r - l he a s fú r i a s . 

Na e s q u a d r a d e s m a n c h o u a t a r i m b a 
e com u m a t a b o a pa r t i u ca ix i lhos e 
v i d r o s . 

E lá e s t á o i n d o m i t o Costa e n t r e g u e 
ao p o d e r jud ic i a l com a p a r t e c a r r e -
gada por embriaguez, distúrbios e des-
obediencia. 

x 

As danças, nos dois casinos, têm 
attingido proporções de enthusiasmo 
desmedido. Sobretudo nos domingos 
e quintas, a affluencia ás duas casas 
de diversões é enorme. No Mondego 
não cabe mais gente. No Peninsular 
enche-se o parque, em que dançam as 
criancinhas e, ás oito horas, o enorme 
salão está rodeado de centenas de se-
nhoras e de dúzias de rapazes, que 
dançam animadamente até muito tar-
de. São realmente explendidas as 
contradanças de quarenta ou cincoen-
ta pares, que um enthusiasta brioso, 
Arthur Xavier, marca com vivacidade 
inimitável. 

Como calculam, as paixões multi-
plicam-se. As formosas hespanholas 
e as bellas portuguezas atacam, à por-
fia, os corações dos nossos compatrio-
tas, que, em revoadas, cahem feridos*" 
de morte. E, se lhes dissesse o que 
sei, poderiam os amigos ençher a % 
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sistencia com bellos romances d 'amor , 
feitos de por tuguez travado com hes-
panhol e de hespanhol amalgamado 
com portuguez. Mas não quero; por-
que nunca a inveja se abrigou no meu 
espirito, e não sei o que inventariam 
estes senhores , se eu lançasse á pu-
blicidade os pr imeiros estremecimen-
tos das suas almas afogueadas. 

x 
Agora vamos ter touradas . No do-

mingo proximo a velha e acanhada 
piuça da Misericórdia offerece-nos 
uma, de sete touros bravíssimos, em 
que haverá boléos, pre tos curiosos, 
barulho e tudo quanto se precise 
menos toireiros, touros e afficionados. 

Depois, em 2 5 e 26 , te remos a 
inauguração do Colyseu Figueirense. 
E' uma praça magnifica, com uma ca-
pacidade sufficiente para 8 : 0 0 0 pes-
soas e num logar propicio aos ba-
nhistas que desejem frequental-a . A 
construcção está quasi finda. A em-
preza gastou 1 2 a 1 3 contos nella, e 
pôde orgulhar-se de ter dotado a Fi-
gueira da Foz com um melhoramento 
importante. 

Para facilitar a vinda dos afficiona-
dos, haverá comboios a preços redu-
zidos. Também se julgava poder tra-
zer aqui o rei . Mas a empreza não 
podia com tal encargo, nesta quadra 
de calor. Passaremos , porisso, sem 
monarcha . Virá, entretanto, o Bom-
bita, apparecerá também o Alfredo Ti-
noco, e, dos 1 6 touros, que serão 
apartados no Ribatejo, 4 serão para 
cavallo, e os res tantes serão puros, e, 
—affirma-se, bravíssimos. 

Quanto a preços, já decerto viram, 
nos jornaes d 'aqui, uns números mui-
to elevados, e imaginaram, como eu, 
que a direcção fazia mal exigindo des-
medidas importâncias nas corridas de 
inauguração. Posso dizer-lhes hoje 
que, felizmente, os super in tendentes 
do Colyseu reconsideraram, decidindo, 
com muito acerto, que os preços d e s -
sas touradas s e j a m perfei tamente 
eguaes aos preços regulamentares da 
nova praça . 

Como de Coimbra virão, segura-
mente, centenas de afficionados, tran-
screvo em seguida a nota que me 
acaba de ser obsequiosamente forne 
cida. 

Colyseu Figueirense — Inauguração, 
domingo 25 e segunda 26 de agosto — Pre-
ços regulamentares. 

C a m a r o t e c o m 6 s e n h a s 6 $ 0 0 0 
Cada s e n h a a m a i s SOO 
B a l c ã o ' « 5 W 
C a d e i r a s s o b r e o t o u r i l , 1.* fila 5 0 0 

» » » » o u t r a s filas.. 4 0 0 
S o m b r a — b a n c a d a geral 6 0 0 

» — b a r r e i r a 
» — g a l e r i a 4 0 0 

S o l — b a n c a d a g e r a l 3 0 0 
» — b a r r e i r a ^ 
» —galeria "40 

C a m a r o t e s para o s d o i s d i a s 1 0 # 0 0 0 
Balcões—idem 2#o00 

Tudo faz prevêr que as duas corri-
das terão enchentes enormes. Os ca-
marotes estão todos, ou quasi todos 
passados, e da sombra e sol acham-
se marcados innnmeros logares. 

X 
Chega no sabbado o minis t ro da 

guer ra . Haverá recepção f lammante, 
baile em fórma na assembleia rege-
neradora e jantar opiparo. O Festas 
vae julgar-se um homem notável, quan-
do, afinal, os festejos são dirigidos, 
não a elle, mas a duas bater ias de 
artilheria, que vão pedir-lhe para aqui. 

Falarei do caso. E s p e r o poder 
também dizer-lhes alguma coisa sobre 
os motivos amorosos da viagem do gar-
bosíssimo malaparte. 

Temos saias na dança ! 
Stry. 

Instrucção secundaria 
Ao q u e l emos nos j o r n a e s de Lisboa, 

v a e em b r e v e a p p a r e c e r r e g u l a m e n t a -
da a mirífica r e f o r m a de i n s t r u c ç ã o 
s e c u n d a r i a , q u e dá pe lo n o m e de de-
c r e t o dic ta tor ia l de 22 d e d e z e m b r o 
d e 1894 ; r e f o r m a q u e , na opin ião dos 
thur i fe ra r ios do g o v e r n o , r e p r e s e n t a 
um op t imo p r e s e n t e fei to ao pa iz , sal-
v a d o r do e n s i n o e n ã o s a b e m o s se 
t a m b é m das b a t a t a s e d a v i n h a . . . 

S e g u n d o as i n fo rmações dos nossos 
co l legas da cap i ta l , as b a s e s e m q u e 
as sen t a a n o v a o r g a n i s a ç ã o do e n s i n o 
méd io são a p p r o x i m a d a m e n t e as se 
g u i n t e s : 

0 curso lyceal d iv ide - se em ge ra l e 
c o m p l e m e n t a r . 0 g e r a l c o m p r e h e n d e : 
l i ngua e l i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a , l a t im, 
f r a n c e z , a l l emão ou inglez , g e o g r a p b i a , 
' í i s tor ia , a r i t h m e t i c a , a l g e b r a e l emen 
ta r , g e o m e t r i a p l a n a , e l e m e n t o s d e 
his tor ia n a t u r a l , phys ica , ch imica 
d e s e n h o . O c o m p l e m e n t a r tem l i n g u a 
e l i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a , la t im, a l l emão , 
g e o g r a p h i a , h i s to r ia , a l g e b r a , g e o m e -
tria no e spaço , t r i g o n o m e t r i a , cosmo-
g r s p h i a e l e m e n t a r , phys i ca , c h i m i c a , 
h is tor ia na tu ra l e ph i lo soph ia . 0 pri 
mei ro é de 5 a n n o s e p r o f e s s a d o em 
todos os lyceos ; o s e g u n d o é p ro fe s sa -
do a p e n a s nos lyceos c e n t r a e s , q u e 
aliás o leg is lador de 22 de d e z e m b r o 
se a b s t e v e p r u d e n t e m e n t e d e classifi 
ca r , r e s e r v a n d o e s s a difficil o p e r a ç ã o 
para as c o r t e s , o q u e q u e r dizer p a r a 
as k a l e n d a s g r e g a s . 

Ha e x a m e s d e sa ída no 5.° e 7 
anno , t r e s e x a m e s de p a s s a g e m no 
c u r s o gera l e u m no c o m p l e m e n t a r 
Os a lumnos da l . a c l a s se não fazem 
e x a m e de p a s s a g e m , t r a n s i t a n d o p a r a 
a 2 . a c lasse os q u e d u r a n t e os úl t imos 
qua t ro m e z e s do a n n o lec t ivo ob t ive 
e m na maior ia d a s l ições a no ta d e 

sufficiente e m c a d a d e s c i p l i n a . 
Para os a l u m n o s e x t e r n o s e s t a b e l e 

ce-se ura r e g i m e n a p p r o x i m a d o , exi 
g indo-se a u c t o r i s a ç ã o do g o v e r n o p a r a 
q u e qua lque r i nd iv iduo , c o r p o r a ç ã o ou 
assoc iação e s t a b e l e ç a c u r s o s nos colle-
gios ou escólas , q u e ficam su je i to s á 
inspecção d i rec ta do g o v e r n o . 

s i Folhetim da RESISTENCIA 
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I I 

A AUDIÊNCIA 

Tallien a madame de Fontenay 
Paris, 7 do Thermidor. 

« T e n d e p r u d ê n c i a egua l á minha 
c o r a g e m , e aca lma i os vossos ne r 
v o s . . . » 

Collard to rnou a p e g a r nos b i l he t e s . 
— Eis aqu i a v e r d a d e i r a m u l h e r , a 

m u l h e r fo r t e . Não diz p h r a s e s ; não 
a p o s t r o p h a u m a e s t a t u a p a r a lhe d i ze r : 
, — « 0 L i b e r d a d e ! q u a n t o s c r i m e s se 
c o m m e t t e m em t eu n o m e ! » Ella t em 
m e d o da m o r t e ; a s u a c a r n e g r i t a ; 
s a b e q u e ha e m q u a l q u e r p a r t e um 
h o m e m q u e a a m a , e e s c r e v e u : «sa lva-
m e ! » Elle s a lvou-a . Que i m p o r t a o 
r e s t o ? . . . Ella dev ia amal-o d e s d e 

. « e s t e d i a ! . . . 
— V ó s sois o amigo d e M.m e Tall ien? 
— 0 s e u me lho r a m i g o , — d i s s e o for-

' jtecedor, sem sombra de feridade na 

N e n h u m a l u m n o s e p o d e r á mat r icu-
lar nos lyceos, sem q u e ind ique o p a e , 
tu to r ou p r o t e c t o r q u e da r e s p e c t i v a 
e d u c a ç ã o t e n h a a r e s p o n s a b i l i d a d e , a 
fim d e lhe se r fo rnec ida m e n s a l m e n t e 
u m a nota não só do a p r o v e i t a m e n t o , 
mas t a m b é m do seu c o m p o r t a m e n t o . 

H a v e r á um p e r í o d o d e t r ans ição , 
q u e s e r á de 7 a n n o s e c o m e ç a r á no 
p rox imo f u t u r o anno l ec t ivo . 

Como já é sab ido , ha un i fo rmidade 
de c o m p ê n d i o s , t a n t o no ens ino publ ico 
como no p a r t i c u l a r . 

O Curso s u p e r i o r d e l e t t r a s é modi-
ficado, t r a n s f o r m a n d o - s e e m eschola 
no rma l supe r io r , o q u e ha mui to j á 
d e v e r i a e s t a r fei to, s e em Por tuga l se 
c u i d a s s e a sé r io n e s t a s c o u s a s do e n -
s ino . Habi l i ta r -se-ão alli os p r o f e s s o r e s 
p a r a o e n s i n o s e c u n d á r i o . 

A r e f o r m a , como j á d i s s e m o s , ha d e 
s e r ob jec to d ' u m a cri t ica e spec ia l , de-
pois de se r c o m p l e t a m e n t e conhec ida ; 
e po r isso nos a b s t e m o s por agora de 
he faze r q u a e s q u e r c o m m e n t a r i o s . 

A c a m a r a mun ic ipa l , v e n d o q u e o 
g o v e r n o não t o m a v a re so lução a lguma 
s o b r e a d e l i b e r a ç ã o r e l a t i va ao p r e ç o 
por q u e c e d e r a ao seu p r e s i d e n t e o 
t e r r e n o p a r a o jaz igo d e seu i l lus t re 
pae , e l evou o preço d ' e s s e t e r r e n o d e 
1:000)5000 a 1 : 1 2 0 0 0 0 0 r é i s . Pouco , 
m a s a l g u m a cousa lucrou o munic íp io 
com toda e s t a q u e s t ã o , s o b r e q u e n ã o 
d e s e j a m o s ins is t i r . 

Real isou-se ho je o b a p t i s a d o do in-
t e r e s s a n t e filhinho do n o s s o amigo e 
b e m q u i s t o negoc i an t e d ' e s t a p r a ç a , o 
sr . João Gomes Moreira . 

A carne de vacca 
Sobre e s t e a s s u m p t o diz o c o r r e s 

p o n d e n t e d ' e s t a c idade p a r a o nosso 
i l lus t rado col lega o Commercio do Porto: 

«Consta-nos que os marchantes de Coimbra 
envidam os maiores esforços para que a cama-
ra não leve por diante o seu plano de abater 
o elevado preço das carnes verdes pelo syste-
ma de arrematação. A ter fundamento este 
boato, que circula com grande insistência, é 
absolutamente indispensável que a imprensa 
local não descure tão importante assumpto, 
formando uma cruzada unanime. 

«É de justiça dizer-se que alguns periodicos 
da localidade já encetaram eoui energia uma 
vigorosa campanha para que a camara muni-
cipal não hesite um momento em dar a este 
importante objecto a solução que a população 
de Coimbra ambiciona.» 

T e m o s v e r b e r a d o o p r o c e d i m e n t o 
dos m a r c h a n t e s e fa- lo-emos s e m p r e 
q u e e l l es a b u s e m do odioso monopol io 
q u e a t é hoje t êm d i s f r u c t a d o . J á d e ha 
mui to dev ia t e r b a i x a d o o p r e ç o da 
c a r n e , se a c a m a r a s o u b e s s e p r o c e d e r 
c o m a d e v i d a e n e r g i a . 

0 negoc io t em s ido tão pouco luc ra -
t ivo, q u e a i n d a não h a mui to t e m p o se 
deu u m a q u a n t i a i m p o r t a n t e p a r a q u e 
não f u n c c i o n a s s e um ta lho c u j o pro-
pr i e t á r io hav ia fa l lec ido . 

Mas t e m o s de c o n v e r s a r mais d e v a -
g a r , v i s to q u e o s r . Raposo a s s im o 
q u e r . 

A camara zelosa 
Numa p r e t e n d i d a r e s p o s t a ás con-

s ide rações q u e aqu i fizemos sobre a ce-
denc ia g r a t u i t a da a g u a do depos i to da 
C u m e a d a , o nosso col lega da Correspon-
dência de Coimbra, no louváve l esfor-
ço de d e f e n d e r os s e u s amigos políti-
cos , c o n t i n u a a f f i rmando q u e n a ca-
m a r a m u n i c i p a l s ó ha zeladores dos in-
t e r e s s e s do munic íp io . 

E m o s t r a - s e p e z a r o s a , m a g u a d a , po r 
ter d e refutar tão deshumanamente as 
informações incorrectas que a «Resis-
tencia» recebeu. 

P a r e c e q u e se r ia n a t u r a l q u e a Cor-
respondência adduz i s s e e m s e g u i d a r a -
zões c o n v i n c e n t e s e s é r i a s s o b r e q u e 
a r c h i t e c t a s s e a sua r e f u t a ç ã o ; — n ã o 
acon tece , p o r é m , a s s im. Limita-se a 
c h a m a r ignorante, despeitado e estúpi-
do, e i n s i n u a n d o q u e é ébrio, a um tal 
informador do nosso jo rna l , q u e a Cor-
respondência p h a n t a s i o u . 

Não faça ju izos t e m e r á r i o s , co l lega , 
q u e é um peccado q u e b r a d a aos c e u s 1 

N e s t e caso n ã o t e v e a Resistencia 
u m i n f o r m a d o r , — t e v e d e z e n a s — t o d o s 
aque l l e s q u e , t e n d o olhos | d e v e r , t êm 
ass i s t i do à s r e g a s a s s í d u a s , r e p e t i d a s , 
f r e q u e n t e s , t odas as vezes q u e n e c e s -
sá r i a s e r a m , fe i t a s por um pa r t i cu l a r 
am igo , s e não da c a m a r a , d ' u m v e r e a -
dor , pelo m e n o s . E con ta - se , a t é , u m a 
his tor ia jus t i f i ca t iva d ' aque l l a c e d e n c i a , 
q u e é um v e r d a d e i r o c o n t r a c t o , a s s e n -
te , a t é c e r t o pon to , n u m a p r e v a r i c a -
ç ã o . 

Mas d e i x e m o s a h i s to r i a ; v a m o s ao 
lacto e à historia q u e a Correspondên-
cia con ta , com um a r pa t e rna l q u e lhe 
fica mu i to b e m . 

Vae d izendo q u e o depos i t o da Cu-
m e a d a , como o da ce r ca de S. Bento , 
só tem u m a l impeza no v e r ã o e ou t r a 
no i n v e r n o , e q u e a s c a m a r a s t e e m 
de ixado e s t e se rv iço ao c r i t é r io do che fe 
da r e p a r t i ç ã o d a s a g u a s . 

Notemos , d e s d e j á , q u e e s t a dec la -
r ação , ao q u e p a r e c e , é u m a decl ina-
ção d e r e s p o n s a b i l i d a d e s sob re o ve-
r e a d o r q u e a seu c a r g o t em e s s e pe-
ouro , d e s v i a n d o - a s , p o r t a n t o , dos res -

t a n t e s m e m b r o s d a c o n s p í c u a edili-
d a d e . 

Tome-se no t a . 
E mais a d i a n t e faz u m a p r e c i o s a con-

fissão, q u e v e m e m a b o n o , não da s u a 
s i n c e r i d a d e , p o r q u e j á a n t e r i o r m e n t e 
negou o facto , m a s da força de v e r d a 
d e q u e n a s n o s s a s p a l a v r a s n ã o p o u d e 
d e i x a r de v e r ; — q u e dois visinhos do 
depos i to da C u m e a d a q u i z e r a m apro 
ve i t a r aque l l a a g u a . P r i m e i r a m e n t e 
afifirmou o nosso co l lega , q u e fôra um 

phis ionomia nem n a voz; a d m i r o - a . 
Ella é um pouco d e s l e i x a d a nos seus 
negoc ios ; a m a o luxo e o br i lho dos 
adornos ; faz d i s t i n c t a m e n t e as h o n r a s 
n u m a sala . Eu c o m p r e i um palac io nos 
Campos Elizios; mobilei-o r i c a m e n t e ; 
compre i aos m e s t r e s d a n o s s a e sco la , 
q u a d r o s s o b r e a s s u m p t o s conhec idos , 
aos q u a e s r e u n i as o b r a s p r i m a s das 
escolas a n t i g a s . Quando s e comple tou 
a ins ta l lação, p e d i a a M.m e Tall ien e à 
s u a amiga M.me B e a u h a r n a i s p a r a o visi-
t a r e m . Como a m b a s s e r e v i a m no p ra -
zer que dev ia e x p e r i m e n t a r o s e n h o r 
do palacio: — « S e n h o r a , d i s s e elle p a r a 
Tall ien, e s t a e s e m v o s s a c a s a ! » E fiz 
o c o n t r a c t o e m s e u n o m e . Es t ava sa-
tisfeita a m i n h a p h a u t a s i a . Beijei a 
mão q u e el la s e d i g n o u e s t e n d e r - m e . 

J a n e , t r anqu i l l a , e s c u t a v a so r r i ndo . 
Fitou-a d e novo p a r a le r no seu in-

t imo. 
— S e n h o r a , d i s se e l le , o min i s t ro 

do in ter ior e s t á alli, s e q u e r e i s l eva r 
u m a nova f avo rave l a v o s s a m ã e , es 
p e r a e u m i n s t a n t e . 

Levan tou - se , ab r iu u m a po r t a : 
— O s nossos o b j e c t o s d e a r t e , sem 

va lo r no paiz, en r iquec i am os e s t r a n -
g e i r o s . Eu c o m p r e i mu i tos . Se q u e r e i s 
p e r c o r r s r por um i n s t a n t e e s t a ga le -
r ia , c re io b e m q u e n ã o d a r e i s por p e r -
dido o vosso t e m p o , 

dane entrou. 

— A t é logo! d i s se el le i nc l i nando- se 
l i g e i r a m e n t e . 

0 f o rnecedo r vol tou p a r a o seu ga -
b i n e t e , c o m m o v i d o , feliz. 

— T e n h o v in te a n n o s ! d iz ia . 
Ecol locou as m ã o s s o b r e as Chimeras 

do s e u fau teu i l , r e t o m a n d o o s e u ar 
tranqui l lo . 

0 c r e d o r do Es t ado é q u e r eceb i a o 
min i s t ro . 

0 min i s t ro v i n h a e n t r e g a r os ad ian -
t amen tos fe i tos pe lo f o r n e c e d o r ao go-
v e r n o da Repub l i ca . 

Collard acce i tou as r e n d a s q u e lhe 
o f e r e c e r a m cora u m a r e d u c ç ã o d e t r e s 
f r a n c o s sob re o s e u c u r s o . T e r m i n a d a 
a aud iênc ia , e n t r e g o u , r i n d o , ao mi-
nis t ro a rec l amação d e M.m e D inan . 

— R o b e r t o Lindet , d i s se e l le , t inha 
p r o m e t t i d o es ta i nde ran i s ação . Elle e s t á 
p o b r e ; e v ó s , vós e s t a e s r ico . 

0 minis t ro q u e a c a b a v a d e t r a t a r d e 
mi lhões , ago ra t r a t a v a da m i s e r a q u a n -
tia d e c e m mil f r a n c o s . Guardou a n o t a 
na c a r t e i r a e r e s p o n d e u : 

— É negoc io r e s o l v i d o . 
0 p r ínc ipe , q u e e n t r o u d e p o i s d ' e l l e , 

e r a um i n f a n t e d e H e s p a n h a d e q u e 
Bonapa r t e t inha fe i to na v e s p e r a um 
rei d a E t r u r i a . Collard t inha- lhe o f e r e -
c ido u m b e r ç o p a r a o filho, e el le e m 
t roca q u e r i a o f fe rece r - lhe u m a d a s s u a s 
c a r r u a g e n s de g a l a . 

A entrevista foi de egual para egua . 
0 creado annunciúu o cidadão David. 

pio t em bene f i c i ado e n o r m e m e n t e a s u a 
p r o p r i e d a d e , á c u s t a — q u e m s a b e ? — 
d ' a l g u m a meia dúzia d e vo tos . 0 o u t r o , 
é u m d e s g r a ç a d o s e m im por t anc i a e 
sem fo r tuna . Quiz furtar u m a t e l h a 
d ' a g u a ? — R e p r e h e n s ã o s e v e r a nos e m -
p r e g a d o s , e que , p a r a a o u t r a v e z , t i-
v e s s e m os olhos b e m a b e r t o s . 

0 ou t ro , p o r é m , q u e r e g a s s e á von-
t ade . 

A v e r d a d e é e s t a . 
Mas, vem a propos i to p e r g u n t a r : — 

Se a a g u a ê p r o v e n i e n t e da l impeza ; 
se não é a p r o v e i t a d a toda n a Quinta 
de Santa Cruz, o n d e a c u l t u r a da ca-
m a r a é pouco mais d e ins ign i f ican te ; 
se ella t em de s e r , e m g r a n d e p a r t e , 
a b a n d o n a d a , — p a r a q u ê a t a l r e p r e h e n -
são s e v e r a nos e m p r e g a d o s q u e não 
o b s t a r a m ao furto d ' a l g u n s m e t r o s 
d ' a g u a , fei to pe lo v i s inho d a esquerdal 
— S e o da direita,—o t a l , — r e g o u q u a n -
tas v e z e s quiz , q u a n d o lhe a p r o u v e — 
e a Correspondência n ã o o n e g a , po r -
q u e não p ô d e f a z ê - l o , — p o r q u e n ã o 
p o u d e c o n t i n u a r o p o b r e d a direita a 
r e g a r os poucos pa lmos do seu q u i n t a l ? 

Admi t t indo , m e s m o , m a s u m pouco 
s ó m e n t e , q u e a Correspondência t e m 
razão q u a n d o aff irma s e r aque l la a g u a 
p r o v e n i e n t e da l impeza dos d e p o s i t o s 
e d e s a p r o v e i t a d a por não h a v e r e m q u e 
a u t i l i sar no todo, p e d i m o s ao nosso 
co l lega q u e nos r e s p o n d a s i n c e r a m e n t e , 
e a l m e n t e , ao s e g u i n t e : 

— Não s e r i a m e l h o r p r o v a d e in-
t e r e s s e pe lo munic íp io , d a a d m i n i s t r a -
ção zelosa q u e a p r e g ô a , d a r - s e d e a r -
r e m a t a ç ã o aque l la a g u a , e n ã o consen-
t i r a c a m a r a q u e n i n g u é m d 'e l la s e 
ul i l i sasse s em p r i m e i r a m e n t e a h a v e r 
p a g o ? 

Ahi t inha j á dois v i s inhos , b e m p r o -
x imos , q u e a c o m p r a r i a m ; e o u t r o s h a , 
q u e f a r i a m o m e s m o . 

Admin i s t r ação zelosa é aquel la q u e 
não d e s p r e z a a m i n i m a p a r c e l l a d e 
r e c e i t a ; e a c a m a r a mun ic ipa l de Coim-
b r a não o tem f e i t o — t e m m a l b a r a t a d o 
n u m favor i t i smo i m p r o p r i o do zelo q u e 
a Correspondência nel la v ê , b e n s m u -
n i c i p a e s . 

Ha de c o n c o r d a r o nosso co l lega 
q u e , a p e s a r d e todos os s e u s es forços , 
a c a m a r a mun ic ipa l d e Coimbra , q u e 
t an to e s t á d e f e n d e n d o n e s t e ca so , n ã o 
tem defeza p o s s í v e l . 

v i s inho da direita q u e m , a l t as h o r a s 
da noi te , de r ivou u m a porção d ' a g u a 
p a r a o seu qu in ta l ; m a s q u e o v e r e a -
dor r e s p e c t i v o , i n f l ammado d e zeloso 
a r d o r , a s p e r a m e n t e r e p r e h e n d e u os 
e m p r e g a d o s n e g l i g e n t e s . Confessa ago-
r a , p o r é m , q u e f o r am dois os ap rove i -
t adores da a g u a do depos i to . 

E' u m a concessão da Correspondeu 
cia; é u m a vic tor ia nossa , p r o v e n i e n t e 
da ind i scu t íve l v e r d a d e do q u e aqui 
t emos d i t o ; — e n t r e a q u e l l e s dois, e s t á 
o ta l a f e i ç o a d o q u e à cus ta do munic i 

Pa ra so l emni sa r u m a fes ta d e fami-
lia, r e c e b e m o s 15 s e n h a s da Cosinha 
Economica , q u e d i s t r i bu ímos pe los po-
b r e s i n h o s . 

Bem h a j a o ca r idoso a n o n y m o , q u e 
no meio d a s s u a s a l eg r i a s se n ã o e s -
q u e c e u dos d e s p r o t e g i d o s da f o r t u n a . 

Es t eve e n t r e nós , t e n d o r e g r e s s a d o 
j á á s u a c o m a r c a , o s r . d r . P la tão 
do Amara l Gue r r a , mui to d i g u o e illus-
t r a d o juiz de d i re i to n a s Caldas d a 
Ra inha . 

Reg re s sou a Coimbra o s r . c o n s e -
lhe i ro Neves e Sousa , g o v e r n a d o r civil 
do d i s t r i c to . 

0 g r a n d e p in to r t i nha n e c e s s i d a d e 
de d i n h e i r o . Collard p e g o u n u m a folha 
d e p a p e l , e s c r e v e u d u a s l i nhas , ass i -
gnou , e fallou ao a r t i s t a s o b r e o a s s u m -
p to d ' u m q u a d r o . 

0 p r i m e i r o g e n e r a l c h a m a v a - s e Ber-
n a r d o t t e : 

Desgos toso com as mi s sões d ip lomá-
ticas e c o m m a n d o s mi l i t a re s , q u e r i a 
r e l i r a r - s e p a r a o c a m p o com a sua jo-
ven m u l h e r , p a r a r e s t a b e l e c e r a s u a 
s a ú d e e pô r em o r d e m os s e u s nego -
c ios . 

Necess i t ava d e c incoen t a mil f r ancos , 
a p a g a r em dois a n n o s . 

Collard a s s ignou u m novo b i lhe te . 
Conhecia a p e n a s de n o m e o s e g u n d o 

g e n e r a l , — o g e n e r a l Tr ico t ; m a s sab i a 
q u e elle e r a c o m o A u g e r a u , u m h o m e m 
ma i s de acção q u e d e p a l a v r a s , a 
q u e m o p r ime i ro cônsu l e n c a r r e g a v a de 
p re f e r enc i a os n e g o c i o s g r a v e s . Am-
bos r e p r e s e n t a v a m no e x e r c i t o os a r -
r aba lde s i g n o r a d o s , he ro i cos no c a m p o 
da ba t a lha . 

Bonapar te e n v i a v a - o a con t r a c t a r u m 
e m p r e s t i m o d i r e c t o d e doze mi lhões . 
Collard sab ia q u e s e r e c u s a s s e e r a logo 
convocada u m a reun i ão d e b a n q u e i r o s 
q u e lhe f o r n e c e r i a m e s t a q u a n t i a . 

Collard r e c u s o u . 
— 0 c idadão R icha rd 1 annunc iou o 

c r e a d o . 
Um homem de trinta e cinco annos, 

de mediana estatura, largos horabros^ 

v e s t i d o com a e leganc ia d ' u m p e q u e n o 
b u r g u e z q u e s e p r e p a r a p a r a u m a vi-
s i ta , mas d e ros to e o lhar i n t e l l i gen t e , 
a d i a n t o u - s e s e m e m b a r a ç o a t é à cadei -
ra o n d e t inha e s t a d o s e n t a d o o minis -
t ro , o p r í n c i p e , o g r a n d e a r t i s t a e os 
g e n e r a e s . 

— C i d a d ã o , d i s se , a n t e s d e e x p ô r o 
mot ivo da m i n h a v i s i t a , d e v o d ize r -vos 
q u e m sou . A m i n h a famil ia hab i t a nos 
Calvados . No t e m p o d a Revolução m e u 
p a e e r a u m dos r e n d e i r o s do caval le i -
ro d e Gueron-Ranvi l l e . Aos se t e an-
n o s , g u a r d a v a v a c c a s e p e n s a v a no 
meio d e fazer f o r t u n a . Aos qu inze , 
e n t r e i como r a p a z p a r a o es t abe l ec i -
m e n t o d e M. Herme l , de Rouen , q u e 
v e n d i a p a n n o s d e a lgodão . Depois fui 
s u c c e s s i v a m e n t e c r e a d o d e ca fé e m 
Rouen e Par is , v e n d e d o r a m b u l a n t e e 
m e r c a d o r e s t abe l ec ido . Comprei e v e n -
di c a m a s d e fe r ro , l enços d e a s soa r , 
fu s tôes e d i a m a n t e s . P r e v e n d o a r u i n a 
dos assignados, col loquei t u d o o q u e 
possu ía e m m e r c a d o r i a s q u e c o n s e r v e i 
a t é á c r i s e . T a m b é m e s p e c u l e i n o s 
b e n s n a c i o n a e s . Qua t ro a n n o s depo i s 
assoc ie i -me n a casa Lenoir , da r u a 
B o u r d o n n a i s ! . . . 

— L e n o i r ! diz Collard. Peço-vos q u e 
con t inue i s . 

(Continua), 
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Cavallos, muares, etc. 
17 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo corre io , por 1$000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua Fe r re i r a Borges , 2 8 a 34 . 

Casa com quintal 
1 6 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na r u a de Fe r re i r a 
Borges , com . o n .° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n .° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
me ida . 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
15 Util nas conva lescenças , 

a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as fo rças , a b r e ( 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , r u a F e r r e i r a Bor 
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

ATTENOAO 
14 MAXIMIANO RODRIGUES VA 

« 1 LENTE, t em á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 
u m g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros ob jec tos ; assim como 
o p u r o vinho da l av ra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i t uado vinicul tor n e s t e conce-
lho . 

Tem também um g r a n d e sor-
t imen to de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
m e n t o e a p re s t ações m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

Caldeira da Silva 
CIUIRGIÃO-DENTISTA 

13 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
I q u e a c a b a de con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na Amer ica , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t rabalhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
ple t a . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

C A L D A S DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de Membro 
0 e s t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5. c l a s se , d u a s sa las com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a ma i s comple t a sala d e inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i raçao , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 ki lomet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. ' ' 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . ' 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

Aprendizes 
12 p r e c i s a m - s e na ofiicina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Yianna,—Largo da Sé Velha, 

DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções: pG;rdpreçs;rtiedg0uaqeseaovseDde 
Lisboa e Porto. 

Díiflriorfpno» De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
í i G g a g c u a . descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

o b r a s . 
filltilaria • G u t i l a r i a n a c >ona l e es t r ange i r a dos me lhores au-
uuliíuiiu. c to res . Espec ia l idade em cuti lar ia Rodge r s . 
F a f l l l P i T W c T á t o f l t í > m e t a l b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
i u i j u u i u o . comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

de Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: i S S ^ - S S f c £ 
mesa , lava tor io e coz inha . 

( j i m f n f O ^ * I n g l e z e C a Í 3 ° M o a d e ? ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
1 1 q u e se e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l icas . 

f.fll H v r l r f l l l l i r a • G r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
u a i n y u i a u i l t a . d e g o . - A v i s o aos p rop r i e t á r i o s 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 

d ' o b r a s . 
e m e s t r e s 

Tintas nara niníliras' A l v a i a d e s > ° ' e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , I i u i u o p a i a j p i u i u i a o . ve rn i zes , e mui tas ou t r a s t in tas e 
ar t igos pa ra p in to re s . 

A r m a s ílP f n í n ' C a r a b i a a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t iros, r e -
uo 1 0 5 0 . v o i v e r S ) e s p i n g a r d a s pa ra caça, os me lhores 

sy s t emas . 
DiVCrSOS' B a n d e j a s > Oleados, papel p a r a fo r ra r ca sas , moi-
u i m a u a . D h o s e t o r r a d o r e s para café, mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sy s t emas . —Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

filpptriririflrip P n n t i r a Agencia da casa Ramos & Silva, de 
M t M l W U d U e e OpilCd L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de pára - rà ios , 

c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s conce rnen t e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Armazém de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 

Fi tas de faille, moi ré g lacé e se t im, e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e cr ianças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
funb re s e t an t e t r a s l adações , o nes t a c idade como fó ra . 
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p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

9 "p^STES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
A J mas n a d a ha e g u a l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de pe r -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f f e ren te s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t e s pós an imou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imi tação d ive r sos a r t i gos sem va lor 
a lgum.—Avisa - ' s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i n v e n t o r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.® — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva á C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
8 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r i nc ipae s p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho d e 1883 

Pois a casa L G A O D O U R O não te ima em q u e r e r ven-
de r Bicycletas Pneumaticas pa ra passe ios e corr idas , ú l t imos mo-
delos de 1895, por m e n o s que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra , s e n d o e s t a s machinas e m n a d a in fe r io res á s 
me lhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r ive l , m a s ide ve r a nova r e m e s s a q u e a c a b a de 
r e c e b e r e ac red i t a r e i s ! 

Mas como p o d e r á is to s e r ? 
É p o r q u e o p rop r i e t á r io d ' aque l l a casa é o único concess io-

nár io do f ab r i can t e em Por tuga l , com o qual acaba de fazer um 
c o n t r a c t o van ta jos í s s imo e também o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra a s m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e & c e p c i o n a e s . 

Estas m a c h i n a s sa t i s f azem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped is tas , 
p o r q u e além de te rem todos os ape r fe i çoamen tos m o d e r n o s , são : 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

5 l i s t e ant igo e bem conçei-
U t u a d o hote l , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s melhores 
condições hyg ien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t ra tamento , 
aceio, b o n s c o m m o d o s , e mo-
d ic idade d e p r e ç o s . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

4 
L E I T Õ E S 

De p u r a raça ingleza de 8 
s e m a n a s , v e n d e m - s e na 

quin ta da Conraria , ao preço de 
2 a 3 mil r é i s . 

4 

Arrenda-se 
3 A 2 .° a n d a r e a g u a s furta-

" d a s de uma casa nova, 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapatei-
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Vinho de meza 
sem composição 

2 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o li tro. 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s beb idas , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba r a to s . 

Deposito de e n x o f r e e sulpha-
tos de c o b r e , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

1 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina para a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

AOS RÂRREIR0S 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 8 0 0 ré i s o kilo. 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 0 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

ARRENDA-SE EM CONTA 
7 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

RRENDA-SE u m a pada r i a 
na r u a d a s Sollas, n.° 4 0 . 

É um dos me lhores locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

"RESISTENCIA,, 
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ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 
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L X V I i O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. H 

l ) p . F. França Amada—COIMBRA 1 
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RESISTENCIA 
i resistencia 

contra o governo 
Informam-nos de Lisboa que a com-

missão de resistencia contra a nova 
divisão concelhia e comarca não le-

É necessário ir mais longe. Mas te-
rão os directores do movimento de 
opposição ao governo a coragem ne-
cessária para o fazerem? Estarão re-
solvidos a sustentar d 'um modo effi-
caz as garantias populares? 

Não temos a minima convicção de 
que o façam, embora entrem agora em 

vanta bandeira alguma partidaria e fucta novos elementos. Quando haja 
jjjie adherira ao movimento-o,sr. Dias. um que se apresente resolvido a. pro-
Ferreira. 

Esta attitude do sr . Dias Ferreira , 
que em tempo se recusou a entrar na 
colligação liberal, significará que elle 
esteja resolvido a luctar abertamente 
e sem transigências contra jç»prepo-
tencias do governo, acompanhando os 
outros partidos da opposição ? Aban-
donaria elle a idêà de apresentar can-
didatos seus nas eleições de deputa-
dos, não acatando um decreto que 
só teve por fim annullar os votos dos 
cidadãos illustrados e independentes? 

O actual estado da politica portu-
gueza não admitte uma resposta pre-
cisa e categórica. Não se pôde prever 
hoje o que succederá ámanhã, porque 
as incoherencias e as contradicções a 
cada passo se repetem. Tanto se anda 
para deante como para t r az ; nega-se 
hoje com a maior facilidade o que 
hontem se affirmou com o maior ar-
dor. Traçar nitidamente uma determi-
nada linha de conducta e segui-la de 
um modo inquebrantável, é processo 
que a nossa politica monarchica de ha 
muito desconhece. 

Parece-nos todavia que o sr . Dias 
Ferreira adheriu só ao movimento de 
protesto contra a divisão concelhia e 
comarcã;. não se pronuncia pela abs-
tenção eleitoral. 

O seu orgão na imprensa affirmou 
ha poucos dias que quaesquer eleições 
que o governo faça serão uma come-
dia ridícula e odiosa, inútil para o go-
verno e prejudicial para a nação. 

«As eleições feitas por este gover-
no, diz o Tempo, serão um engano, 
uma illusão, uma burla, como tantas 
outras, que só servirão para augmen-
tar os males que vexam e opprimem 
o paiz.» 

« . . . os homens que acceitarem uma 
tal eleição e favor do governo não serão 
os representantes do paiz nem os que 
elle escolheria, e assim participarão 
da exautoração do governo, e a sobe-
rania popular continuará nas mãos 
d'este, sendo o povo victimado com 
mais uma comedia politica.» 

Em face de taes declarações, não 
podíamos de modo algum admittir que 
0 sr. Dias Ferreira se apresentasse 
perante a urna nas próximas eleições. 
E todavia o sr . Dias Ferreira de novo 
promette collaborar com o governo 
nas eleições. 

Mas representar-se-á a comedia? 

J p f X 

1 Temos dicto repetidas vezes que 
nada esperamos da denominada resis-
tencia legal. Nenhum resultado derâm 
os processos já ensaiados, e não espe 
ramos que outros da mesma indole 
tenham como effeito a conversão 
dos poderes públicos. O governo con-
tinuará, apoiado pela vontade capri 
chosa da corôa, na senda que já ha 
muito tempo encetou, e da qual não 
tem conseguido desvial-o os protestos 
que se têm formulado. 
: S,e dos comícios que vão effeituar-se 
em diversas localidades só resultarem 
moções e a representação ao rei, não 
temos duvida alguma de que é certa 
a victoria do governo. Esses protestos 
íó darão em resultado, na significa-

phrase da Tarde, um novo fiasco: 

jue mais enfraquecerá os partidos op-
osicionistas, 

seguir, dois ou tres aventarão que é 
necessário estacionar ou recuar . E as 
divergências, segundo nos consta, já 
começaram a manifestar-se, perdendo 
assim o movimento d'opposição ao go-
verno a unidade necessaria para se 
impor d 'um modo irrecusável. 

Alguns comícios não votarão o pro-
jecto de representação ao rei, que 
será substituído por um protesto de 
adhesão à causa dos municipios. Sen-
tindo que não haja a necessaria uni-
dade d'acção e não tendo o minimo 
intuito de aggravar as dissidências, 
não podemos deixar de declarar que 
só consideramos verdadeiramente cor-
recto e digno o procedimento dos que 
se oppõem a qualquer representação 
ao rei. 

Não pôde recorrer ao monarcha 
quem d'elle tem recebido as maiores 
desconsiderações, e não se pôde es-
perar que se converta quem tem dado 
tantas e tão frisantes provas de impe-
nitencia. 

Dr. Jeronymo Silva 
E s t e v e a l g u n s d i a s e n t r e n ó s , o n o s s o 

d e d i c a d o c o r r e l i g i o n á r i o e t a l e n t o s o 
a m i g o d r . J e r o n y m o S i l v a , m e d i c o d i s 
t i n c t o e r e v o l u c i o n á r i o c o n y i c t o d e 
q u e m . o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s p e r a 
g r a n d e s s e r v i ç o s . 

O d r . J e r o n y m o , q u e e m C o i m b r a 
g o s a d e i n n u m e r a s s y m p a t h i a s , é u m 
c a r a c t e r d ' o i r o e u m a a l m a f r a n c a , 
a b e r t a a t o d o s o s g r a n d e s i d e a e s d e 
l i b e r t a ç ã o e j u s t i ç a . P o r i s s o o v e m o s , 
i n t r a n s i g e n t e m e n t e , a c o m b a t e r p e l a 
r e p u b l i c a c o n t r a o s d e s v a i r a d o s e l a -
r a p i o s q u e r o u b a m o p a i z e o d e s a c r e -
d i t a m . 

É bem dada 
A n o t a d o El Siglo q u e é i n d u b i t á -

v e l q u e p e r a n t e a g u e r r a d e C u b a a s 
p a i x õ e s e a s l u c t a s d o s p a r t i d o s c e s -
s a r a m e q u e , n a r e a l i d a d e , o m a i s v u l -
g a r p a t r i o t i s m o a c o n s e l h a v a e s s a t r é -
g u a , é a s s i m c o m m e n t a d a p e l a Justi-
cia: 

«É v e r d a d e . O m e s m o s u c c e d i a e m 
1 8 7 4 , c o m a g g r a v a n t e s . 

« P o r q u e e n t ã o h a v i a g u e r r a c a r t i s t a , 
g u e r r a c a n t o n a l n o M e i o - d i a e g u e r r a 
s e p a r a t i s t a e m C u b a . 

«E a p e s a r d ' i s s o e d o m a i s v u l g a r 
p a t r i o t i s m o s u b l e v o u - s e M a r t i n e z C a m -
p o s e m S a g u n t o . » 

Pe lo m i n i s t é r i o d a g u e r r a fo i p e d i d o 
a o m i n i s t é r i o d o r e i n o q u e s e j a r e g u -
l a r i s a d o , d e f i n i t i v a m e n t e , o c u r s o p r e -
p a r a t ó r i o p a r a o s o f l i c i a e s d a s d i f f e -
r e n t e s a r m a s e d e e n g e n h a r i a c i v i l c o m 
o p r i m e i r o e s e g u n d o a n n o d a E s c o l a 
P o l y t e c h n i c a , s e n d o a u c t o r i s a d a s a Uni -
v e r s i d a d e e a A c a d e m i a P o l y t e c h n i c a 
d o P o r t o a c o n s t i t u í r e m e g u a l c u r s o 
c o m a s c a d e i r a s e q u i v a l e n t e s e a p a s -
s a r a s r e s p e c t i v a s c a r t a s e s p e c i a e s . 

T e m d e s e r p r o r o g a d o o p r a s o d e 
a d m i s s ã o n a E s c o l a d o E x e r c i t o , q u e 
d e v i a t e r m i n a r d e n t r o d e 4 d i a s , p a r a 
q u e e s t a p r o v i d e n c i a c o m e c e a v i g o r a r 
n o n o v o a n n o . 

Dr. Guimarães Pedrosa 
Saiu para a Figueira da Foz este 

npsso presado amigo, talentoso pro-
f e s s o r da faculdade de Direito» 

E a g r a / t e l l a s 

O arcebispo D. Diogo de Sousa, nos 
princípios do século XVI, transformou 
a cidade de Braga, enriquecendo-a 
com innumeraveis edificações no es-
tylo manoelino e renascença, d 'um 
agradavel caracter. 

Por toda a parte o_seu brazão os-
tenta a iniciativa e opulência do ma-
gnifico prelado; e mais d'uma vez se 
encontra o seu escudo entre pedras 
soltas de demolições recentes. 

As obras que executou são um as-
sombro de actividade e de riqueza 
Abriu ruas e praças, edificon palacios, 
jardins, mercados e fontes publ icas; 
construiu e reconstruiu templos, accres-
centou as fortificações de defesa; doou 
alfaias de prata, ouro e pedrarias com 
a largueza e prodigalidade#d'um mil-
lionario; e a sua acção não só se exer-
ceu na cidade como nas terras circum-
visinhas. 

D'um burgo antigo fez uma cidade 
luxuosa e grande. 

Foi elle até quem reuniu os marcos 
milliarios, da epocha romana, que se 
encontravam peios arredores dispersos 
e desprezados; e que ainda hoje ali se 
vêem expostos ás contingências dos 
malfeitores e do acaso! 

Mais tarde os arcebispos D. José e 
D. Gaspar (filhos illigitimos, um de 
D. Pedro II e o outro de D. João V) 
levantaram a maior parte das actuaes 
egrejas, d u m baroquismo extravagan-
te, alguns dos quaes representam as 
mais insólitas aberrações architectoni-
cas d 'um período de profuhda deca-
dência artística. 

Braga é abundante de monumentos 
e curiosidades, sobre as quaes a igno-
rancia tripudia ás soltas, impellida 
pelo espirito de devoção e pelos abun-
dantes cabedaes, com que os crentes 
contribuem para as exterioridades do 
culto. 

Os santos tafues de novidade; de 
vestidos r icos ; os altares estourando 
de talha dourada e br i lhante ; e todo 
o granito da architectura escodado 
fundamente, levados de raspão e ama-
neirados em redondezas boçaes todos 
os lavores da decoração. 

O pedreiro minhoto é capaz dos 
mais execráveis sacrilégios, porque 
não possue uma parcella de senso, 
nem lhe amaciam a indole barbara, 
incutindo-lhe uma noção de respeito 
por essas cousas veneráveis. 

Proximo da estação de Cette, pro-
curando um cruzeiro notável, cheguei 
precisamente no momento em que se 
dava por finda a tarefa de o transfor-
mar noutro cruzeiro de fórma absolu-
tamente diversa e inqualificável! 

Em todos os edifícios do Minho e 
Douro, desde as cidades até á mais 
sertaneja aldeia, é raro encontrar-se 
uma construcção que não esteja van-
dalisada. 

Não me cançarei de o r epe t i r : o 
canteiro minhoto é d 'um atrevimento 
abominavel e sem limites! Nessa pro-
vinda vai uma febre restauradora atea-
da modernamente pela intensidade 
beata, que invade todas as populações. 
Os estragos dos últimos annos exce-
dem tudo o que possa conjecturar-se. 

Porque não é a reforma das edifi-
cações religiosas, como nos tempos da 
abastança da índia, ou das riquezas 
do Brazil, que destruiu para edificar 
de novo; é cousa peor do que isso: a 
ignorancia em toda a sua torpeza, a 
dar-se ares de illustração, retocando e 
aformoseando—á marrada ! 

O mal attinge as proporções mórbi-
das d'uma verdadeira mania; e dentro 
em pouco, se providencias não occor-

rerem, será melhor demolir todas es-
sas deturpações vis, que constituem 
um enxovalho para a nação! 

A tendencia ao fanatismo é a feição 
moral, predominante em Braga. E a 
exploração do sentimento religioso 
manifesta-se em ostentações tão ir-
reverentes, como imbecis. 

Uma procissão nas ruas d'esta ci-
dade. é mn espectáculo, o mais impie : 

doso, pela exhibição grotesca das fi-
guras allegoricas; e a concepção chula 
e ridícula d'cssas figurações mostra 
bem a intenção e o fim com que se 
procura impressionar a imaginação do 
vulgo analphabeto !. . . 

E ' odiosa e contraproducente uma tal 
especulação, levada aos extremos da 
desvergonha e do impudor. 

Toda a crença piedosa é um esteio 
sympathico de bondade na alma po-
pular; mas, quando traduzida material-
mente em actos de palhaçada publica 
e superstição reles, não pôde aprovei-
tar nem ao aperfeiçoamento social, nem 
á causa da religião! 

Sobre a sepultura de Fr . João de 
Neiva, um carmelita, abusivamente 
beatificado por conta e risco do clero 
bracarense, os fieis costumam depôr 
cartas de empenho, a que o bom ser-
vo de Deus não deixa de responder 
correctamente, se forem acompanha-
das da correlativa e s p ó r t u l a ! ! ! . . . 

E ' quanto bas ta ! 
A. , 

P o r c a u s a d e u m a r t i g o á c e r c a d o s 
a c o n t e c i m e n t o s e m F o r n o s d ' A l g o d r e s , 
foi a p r e s e n t a d a & o J _ ^ . d i s t r i ç t o c r i m i n a l 
u m a q u e r e l l a c o n t r a o "torreio da Noite. 

s m,,ii 

C m T b a , 
N ã o s e t ê m r e c e b i d o u l i m a m e n t e n o -

t i c i a s d e C u b a r e l a t i v a s a n o v a s o p e 
r a ç õ e s m i l i t a r e s . N o s c e n t r o s m i n i s t e -
r i a e s d i z - s e q u e o g o v e r n o t e m r e c e -
b i d o f r e q u e n t e s n o t i c i a s d o g e n e r a l 
M a r t i n e z C a m p o s r e s p e i t a n t e s á s o p e -
r a ç õ e s q u e d e v e m e f f e i t u a r - s e e m o u -
t u b r o . 

A n e c e s s i d a d e d e r e f o r ç o s e a s c h u -
v a s , a l é m d e o u t r o s m o t i v o s , t ê m f e i t o 
c o m q u e s e m a n t e n h a e s t a c i o n a r i a a 
g u e r r a c o n t r a o s i n s u r r e c t o s . 

X 

A ' s f o r ç a s e x p e d i c i o n á r i a s q u e e s t ã o 
e m b a r c a n d o p a r a C u b a e r a d i v e r s o s 
p o n t o s t ê m s i d o f e i t a s d e s p e d i d a s e n t h u -
s i a s t i c a s . B e m a s m e r e c e q u e m p a r a 
d e f e n d e r a h o n r a e a i n t e g r i d a d e d a 
p a t r i a v a e a r r i s c a r a v i d a . 

X 

M a r c o u - s e u m n o v o i t i n e r á r i o p a r a o s 
n a v i o s q u e d a P e n í n s u l a c o n d u z e m t r o -
p a s p a r a C u b a . E m v e z d e m a r c h a r e m 
p a r a P o r t o R i c o , s e g u i r ã o d i r e c t a m e n -
t e p a r a o s p o r t o s d a g r a u d e A n t i l h a , 
d e s i g n a d o s p o r M a r t i n e z C a m p o s . 

E s t a a l t e r a ç ã o o b e d e c e a o i n t u i t o d e 
t o r n a r m e n o s i n c o m m o d a a v i a g e m 
d a s t r o p a s e x p e d i c i o n á r i a s . 

X 

Os m é d i c o s d a C o r u n h a v ã o d i r i g i r 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o a o m i n i s t r o d a 
g u e r r a p a r a q u e e s t a b e l e ç a u m h o s p i -
t a l m i l i t a r n a q u e l l a p r a ç a , o n d e s e r e -
c e b a m o s c o n v a l e s c e n t e s d e C u b a , o f -
f e r e c e n d o - s e i n c o n d i c i o n a l m e n t e p a r a 
a l l i p r e s t a r e m o s s e u s s e r v i ç o s . 

X 

O Diário Official p u b l i c o u u m a o r d e m 
t e n d e n t e a p r o m o v e r q u e a s l o c a l i d a -
d e s c o n t r i b u a m c o m s o c c o r r o s p a r a a s 
f a m í l i a s d o s r e s e r v i s t a s , a u g m e n t a n d o 
o s o c c o r r o q u e l h e s é d a d o p e l o g o -
v e r n o . E m B a r c e l l o n a j á fo i a b e r t a 
p a r a e s s e fim uma subscrippão, 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

Depois de longa e laboriosa gesta-
ção, appareceu emfim o novo plano de 
estudos secundários, o qual é neces-
sariamente como que a cupula do edi-
Ècio, cuja base assenta no decreto di-
ctatorial de 22 de dezembro de 1894 . 

Ao ouvir os elogios encomiásticos 
que se estão erguendo em volta do 
trabalho, aliás de mui difficil elabora-
ção, que acaba de ver a luz da publi-
cidade; ao attentar no côro de applau-
sos que as trombetas ministeriaes vão 
entoando em louvor do alentado pim-
polho que se chama o regulamento da 
instrucção secundária, e que o sr . 
ministro do reino tão apressada e ca-
rinhosamente perfilhou: deve suppor-
se muito naturalmente que tal regula-
mento e programmas annexos é por 
certo obra de largo folego, producto 
de estudo aturado e de immenso al-
cance sob o ponto de vista dos resul-
tados que deve produzir, regene-
rando por completo o ensino médio, e 
levantando-o já do abatimento em que 
por largos annos tem jazido. O gran-
de numero, a multidão inconsciente 
dos que juram na fé das gazetas ofli-
ciaes ou officiosas, decerto o acredita 
sem reflexão nem estudo, que aliás 
não tem elementos para fazer. 

Sem querer, nem por sombras, 
amesquinhar numa linha que seja, o 
trabalho a que nos estamos referindo, 
nem tão pouco os méritos de quem o 
elaborou, de 'cujas idêas e princípios 
discordamos em muitos pontos, dize-
mos, comtudo, que taes applausos e 
louvores são do estylo, em terras por-
tuguezas. Se, em vez de ser um illustre 
professor o auctor do novo plano de 
estudos, tal plano tivesse sido elabo-
rado por qualquer dos inconscientes 
que, sem o ler, o estão applaudindo, 
os elogios seriam exactamente os mes-
mos, desde que o sr . ministro do reino 
se prestasse a applaudi-lo e sanccio-
ná-lo. Ha exemplos de sobra para 
comprovar a nossa affirmação. O côro 
dos thuriferarios de todos os governos 
está sempre prompto para applaudir, 
desde que assim o manda quem está 
de cima. Ninguém lhes paga para ler, 
nem para estudar e ainda menos para 
pensar. E é sempre assim em tudo e 
por tudo. Não pôde, por conseguinte, 
dar-se nenhuma importancia aos arti-
gos laudatorios que acompanharam a 
publicação do novo plano de estudos. 
O proprio auctor ha de por força as-
sim entendê-lo e dar-nos completa ra-
zão. 

Estas considerações, que o conhe-
cimento das cousas e das pessoas, e 
bem assim dos processos de critica 
adoptados entre nós, nos auctorisa a 
formular, não nos levam, porém, a 
duvidar do mérito do novo plano de 
estudos que acaba de ser decre tado; 
o que simplesmente pretendemos evi-
denciar é que não é pelo que se lê 
nas gazetas officiosas que se deverá 
apreciar um tão largo e importante 
trabalho. Só o regulamento compre-
hende 2 2 5 artigos. Ora não é numa 
rapida e superficialissima leitura que 
tão extenso diploma pôde ser conve-
nientemente apreciado: só um estudo 
demorado, paciente, consciencioso, 
avaliando-o bem na fórma e na essen-
cia, e ponderando maduramente os 
intuitos que o determinaram, deriva-
dos, sem duvida, do documento offi-
cial que lhe serviu de base, e ponde-
rando ainda a influencia, beneflca ou 
perniciosa, que porventura elle venha 
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a exercer no ensino, os metbodos e 
processos que elle tenta pôr em acção, 
os seus effeitos disciplinares, etc., etc., 
é que pôde auctorisar uma critica que 
se imponha pela sua seriedade. D o u -
tro modo não a comprehendemos, nem 
sequer a admittimos. 

Nem louvores incondicionalmente 
inconscientes, nem também critica 
systematicamente hostil: são extremos 
de que sempre nos temos affastado e 
continuaremos a affastar, por egual-
mente injustos e perigosos. Ao novo 
diploma que se propõe regular o en-
sino médio havemos de criticá-lo, mas 
francamente, abertamente, generosa-
mente, sem que encerremos as nossas 
observações no estreito âmbito das 
opiniões particularistas, depois de o 
havermos estudado convenientemente, 
e assim que concluirmos as conside-
rações que andamos fazendo sobre a 
reforma de instrucção primaria. Como 
a respeito d'esta, havemos de proce-
der com a instrucção secundaria, isto 
é, sem outra preoccupação que não 
seja a de esclarecer sincera e des-
apaixonadamente a opinião, e sem 
outros intuitos que não sejam os de 
concorrer quanto em nossas forças 
caiba para o melhoramento d 'um ser-
viço publico que a todos se sobrepõe 
pela sua indiscutível e altíssima im-
portancia social e moral. 

Um exame consciencioso, absolu-
tamente imparcial, tão distante d'uma 
hostilidade systematicamente desde-
nhosa como d 'um enthusiasmo irrefle-
ctido, havemos de tentá-lo; e só elle 
nos permittirà apreciar a nova refor-
ma sob o único aspecto por que deve 
ser encarada—o da influencia que ella 
está destinada a exercer no progresso 
da educação nacional. 

Como se falia em germanisar o en-
sino, havemos de averiguar se os par-
dieiros, que por ahi se decoram com 
o pomposo nome de lyceos, se podem 
sequer approximar, sob qualquer pon-
to de vista, dos gymnasios allemães, 
ou ao menos da mais simples realschu-
len ; havemos de examinar se o novo 
plano de estudos será destinado a 
realisar o pensamento de Condorcet, 
que assigna á instrucção este sympa-
thico objectivo — cultiver dans chaque 
génération les facullés physiques, inlelle-
ctuelles et morales, el par là conlribuer 
à ce perfectionnement general el graduei 
de Vespèce humaine, dernier bui vers 
lequel toute institution sociale doil être 
dirigée; ou, se, pelo contrario, elle 
virá aggravar o mal existente, tornan-
do os lyceos em simples machinas de 
exames, para a obtenção de diplomas 
que dêem ingresso na vida publica e 
nos mais rendosos logares do estado, 
embora sem nenhuma bagagem scien-
tifica nem disciplina moral que levante 
esta sociedade tão corrupta e deca-
dente. 

Diremos, pois, da nossa justiça op-
portunamente. 

A chegada do Festas á Figueira 
Succedeu o q u e p r e v i r a m o s . Mare-

chal Malapar te , f ab r i can te de a r t i gos 
d a s Novidades, e m q u e s e d e f e n d e a 
sua p romoção ao g e n e r a l a t o por servi-
ços prestados na espinhosa missão de 
ministro da guerra, foi r e c e b i d o nes t a 
pacifica c i d a d e m a r í t i m a com mani fe s -
tações a e regos i jo e a m o r . . . pe la s 
d u a s b a t e r i a s d ' a r t i l h e r i a , q u e vão pe-
di r - lhe p a r a aqui . 

Á e s t ação c o n c o r r e r a m t rezen tos cu-
r iosos e d e s o c c u p a d o s , — q u e os ha 
a g o r a ahi aos m o u t õ e s , — e q u a r e n t a 
ou c incoen t a dos duzen tos e t an tos 
c o n v i d a d o s pela c a m a r a e pelo admi -
n i s t r ador p a r a a fes ta ro la . Devemos 
d izer q u e e s t a a u c t o r i d a d e , n u m a c i r -
cular r ed ig ida com e v i d e n t e p rec ip i ta -
ção e d e q u e ainda h a v e m o s de d a r 
u m a a m o s t r a , conv idou c a d a des t ina -
tá r io a q u e f izesse c o m p a r e c e r os seus 
empregados, c a s o os t i v e s s e ! 

Pois, a p e z a r d e tudo, a e s t a ç ã o não 
e s t a v a fornec ida d e mui tos p o p u l a r e s , 
e o s q u e fo r am, l e v a d o s pela cur ios i -
d a d e , m a n t i v e r a m - s e n u m a i n d i f e r e n ç a 
g lac ia l . 

Escuso de con ta r q u e à c h e g a d a 
( 1 2 , 4 0 da t a r d e ) h o u v e os v iva s offt-
çiaes, officialmente c o r r e s p o n d i d o s é 

q u e não sa í ram da c o s t u m e i r a r e l e s e 
ch in f r im ; mas aff i rmo que , nas c a m a d a s 
p o p u l a r e s , não p e r p a s s o u a mais l eve 
v ib ração , q u e possa c o n s i d e r a r - s e fa-
voráve l ao r e g i m e n symbol i sado pe lo 
min i s t ro . 

Da e s t a ç ã o foi Pimente l P i n t o , — o 
} into, como d izem os officiaes do exe r -
c i t o , — a c o m p a n h a d o , com d u a s ph i l a r -
monicas , vá r ios b o m b e i r o s e uma g u a r -
da d ' h o n r a , a té á a s s e m b l e i a r e g e n e -
r a d o r a . 

Após u m a l igeira d e m o r a , a p p a r e c e u 
a u m a janel la o bus to e sbe l to do Fes-
tas , q u e vol tou c o s t a s á popu laça mes -
q u i n h a e , s o r r i d e n t e , en tabo lou con-
ve r sa com a l g u n s u n c t u o s o s r e p r e s e n -
t an t e s do e l e m e n t o ofíicial. Logo, po-
r é m , fo ram e s s e s subs t i t u ídos por dois 
ecc les ias t i cos a m a v e i s , c u r v a d o s , d e 
so r r i sos moles e bea t i f icas a l t i t udes . 
Eram (ora q u e m hav iam de s e r ? ) os 
p a d r e s Santos Viegas ( f a m i g e r a d o ex-
p r e s i d e n t e da c a m a r a dos d e p u t a d o s ) 
e Silva (v ice - re i to r do s e m i n á r i o de 
C o i m b r a ) . . . 

Alguém do povo d i s se e n t ã o : 
— Q u e d i anho e s t á a fazer o min i s t ro 

com aque l l e s dois p a d r e s ? 
— E s t a r á ta lvez a con fes sa r - se , re-

to rqu iu u m a ve lho ta . Elle diz q u e v e m 
e x c o m m u n g a d o ! 

— S e , ao m e n o s , e s t e min i s t ro fi-
ze s se o q u e fez o ou t ro ! 

— O r a , o ou t ro deu a d r a g a p a r a ahi 
e s t a r s em s e r v i r , e n ã o va le r m e s m o 
n a d a . . . 

— S ã o todos o m e s m o . O q u e q u e -
rem é q u e a g e n t e lhes dê v ivor io . 

Mais a d i a n t e , um ga ro to dizia: 
— O h Tonio, p o r q u e s e r á q u e as 

mus icas só tocam o hymno da Carta ? 
Se el las t o c a s s e m a Portugueza, q u e 
acon tec ia ? 

— V i n h a a t ropa s o b r e el las . O hym-
no da Carta é pa ra d e f e n d e r o r e i . 

Garan to a exac t idão d ' e s l a s sahidas,, 
que apon t e i , só p o r q u e a r e c e p ç ã o não 
m e soube fo rnecer coisa a l g u m a de 
ge i to . 

Apenas e s t a s no tas : 
Dos c o n v i d a d o s , a g r a n d e maior i a 

nem c a s a c a n e m s o b r e c a s a c a ves t i a 
S imples f r a c k , e j á c o s s a d o . . . Dos ca-
sacas e s o b r e c a s a c a s quas i m e t a d e 
l evava c h a p é u s de côco. Para o Fes tas , 
tal s em-ce r imon ia p a r e c e - n o s pe r igosa . 
Que os figueirenses se e m e n d e m d e s -
tas q u e b r a s de çor tez ia . Não se p e s c a m 
b a t e r i a s d ' a r t i l he r i a com r a b o n a s , cha-
p é u s á m a r i n h a e bo tas b r a n c a s ! 

Ao c h e g a r a c a m a r a á Praça Nova, 
p e r g u n t e i a um ecc les ias t i co novo , com 
na tu r a l i n t e r e s s e : 

— E n t ã o o n d e ficou s. ex . a o minis-
t ro? 

— N o . . .—Milhões . 
— ? ! 

— S i m , em casa d o . . . — M i l h õ e s . 
Reflecti m a d u r a m e n t e ; e fiquei na 

convicção d e q u e , e s t a n d o o Festas 
mui to mal de d inhe i ro , o dono da casa 
c o n t i n u a r á s e n d o o Milhões e elle fica-
rá s e n d o o . . . 

Não concordam? 
5 

Consorcio 
Na qu in ta feira r ea l i sou- se na Egre ja 

do Carmo o c a s a m e n t o do nosso dedi 
cado cor re l ig ionár io , a q u e m o pa r t i do 
r epub l i cano de Coimbra d e v e a s s igna -
lados serv iços , s r . José Augusto Quin-
tans Lima, c o m m e r c i a o t e de h o n r a d o 
c a r a c t e r e i n c o n c u s s a p r o b i d a d e , com 
a s r . a D. Palmyra Gomes Ribe ; ro Lima, 
i n t e r e s s a n t e filha do p ropr i e t á r io do 
Hotel dos Caminhos d e Ferro. 

Foram p a r a n y m p h o s por p a r t e do 
noivo o s r . J a y m e Lopes Lobo e sua 
ex . r a a e s p o s a e por p a r t e da noiva , o s r . 
d r . José Augus to B o r g e s de Lacerda e 
sua ex m a e s p o s a : 

A no iva foi b r i n d a d a com n u m e r o s a s 
p r e n d a s , d e g r a n d e m e r e c i m e n t o . 

Em segu ida a um copo d'agua o f e -
rec ido a todos os c o n v i d a d o s , os nuben -
tes pa r t i r am para o Bom J e s u s do Monte. 

Ao nosso p r e s t i m o s o a m i g o dese ja -
mos o f u t u r o mais p r o s p e r o , e n v i a n d o -
Ihe, n u m a p e r t o de m ã o , as nossas 
fel ici tações, 

Diz o nosso col lega a Provinda q u e 
lhe c o m m u n i c a m de Braga que o ma-
jor F o n t o u r a , de in fan t e r i a 2 3 , ca i ra ful-
minado por u m a c o n g e s t ã o c e r e b r a l ao 
r e c e b e r a o r d e m a r b i t r a r i a da sua 
t r ans fe r enc i a p a r a c a ç a d o r e s 11, p ro-
duzindo a m o r t e d ' e s s e d i s t inc to ofíi-
cial a maior s e n s a ç ã o . 

D a n g ^ - c i - e i r a , 
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Tivemos , na q u a r t a fe i ra u l t ima , a 
e s t r e i a da c o m p a n h i a e q u e s t r e , g y m n a s -
t ica , ac roba t ica e cómica do Colyseu 
de Lisboa, d i r ig ida por D. E n r i q u e Diaz. 
O e n o r m e Circo Sara iva de Carva lho 
e s t a v a quas i che io . Muitas famíl ias hes-
panhola.s e i n n u m e r o s p o r t u g u e z e s ani-
m a v a m , com t ra jos v a r i e g a d o s , o vas -
t íssimo r ec in to , a p p l a u d i n d o com en-
t h u s i a s m o os t r a b a l h o s s u r p r e h e n d e n -
tes da Companhia . Porque , em v e r d a -
de , a lguns a r t i s t a s d e s e m p e n h a m nú-
m e r o s magníf icos , e todos m a n t ê m os 
c réd i tos do seu i l lus l re d i r ec to r , d a n d o 
r e l evo ao c o n j u n c t o . 

São d ignos de nota especia l os pa-
t i n a d o r e s F ronch ' s . Além d e exerc íc ios 
magníf icos , um d ' e s s e s a r t i s t a s dá q u e -
das d e e s p l e n d i d o e f e i t o , q u e lhe tem 
c o n q u i s t a d o app lausos r e p e t i d o s . De-
pois, a g a r g a l h a d a é f r a n c a m e n t e des-
p e r t a d a pelo a p p a r e c i m e n t o dos dois 
obes i s s imos p a t i n a d o r e s , q u e a t u r a m 
p o n t a p é s , soccos e p a u l a d a s com a re-
s ignação p rópr i a dos s e u s a b d ó m e n s d e 
g u t t a - p e r c h a . 

Em a s s u m p t o d e g a r g a l h a d a , s ão 
t a m b é m eximios os clowr\s. Das b a n -
cadas das g e r a e s so l t am se , com fre-
q u ê n c i a , os a p p l a u s o s mais r u i d o s o s , 
s e m p r e q u e os i rmãos Carpi fazem as 
s u a s h a b i l i d a d e s . 

Pelo q u e re spe i t a a t r aba lhos d e 
g r a v i d a d e a p o n t a r e i , na p r ime i r a l inha, 
o do s r . Guy, p ro fes so r d ' e q u i t a ç ã o 
mui to d i s t inc to . Não direi q u e as s u a s 
m a n e i r a s d e m o n t a r e d e conduz i r o 
cava l lo se j am as mais a c o n s e l h a d a s 
pe la e q u i t a ç ã o m o d e r n i s s i m a ; mas , s em 
d u v i d a , d ' u m caval lo c o m o o seu , ele-
g a n t e e vivo como poucos , po rém tei-
moso e incor rec to e m cer tos p a s s o s , 
não poder ia c o n s e g u i r s e , com facili-
d a d e , ma i s nem m e l h o r . A b a r o n e z a 
d e Szelles a p r e s e n t a , por s u a pa r t e , 
um l indo caval lo p re to , a m e s t r a d o em 
alta escola . O seu t r aba lho é mui to 
bom; e e x e c u t a - o com essa d i s t i ncção 
r a r a , q u e é pr iv i leg io d e n a s c i m e n t o 
ou f ruc to d e e s t u d o d e m o r a d o , mas , 
e m todo o caso , d igna d e ca lorosos 
a p p l a u s o s . T a m b é m a s e n h o r a Elize 
faz um volteio b o m , nos finaes dos es-
p e c t á c u l o s . 

Não de ixa re i o a s s u m p t o s em falar 
dos t r aba lhos d a s e n h o r a Zaid , q u e s e 
equ i l ib ra c o r r e c t a m e n t e no a r a m e e o 
p e r c o r r e pa ra d i an t e e p a r a traz com 
s a p a t o s d e sal to. Os m a r i n h e i r o s Eu-
g è n e e Ernes t fazem, com um b a m b u , 
os bem conhec idos m a s s e m p r e prodi-
giosos exe rc íc ios d e equi l íb r io e fo rça . 

Os b a r r i s t a s Henry t êm sido app lau-
d id i s s imos . Dm d 'e l l es faz os s e u s tra-
ba lhos com re levo s u p e r i o r . O ou t ro , 
á p a r t e as b r i n c a d e i r a s q u e lhe impõe 
a fa t io ta de clown, t em e g u a l m e n t e 
sa r i lhos e sal tos b o n s . 

Os p e q u e n i t o s Diaz fazem, em du-
plo t rapéz io , bon i tos exe rc í c io s . Um 
tem 11 annos . O ou t ro , q u e é uma 
linda m e n i n a fulva d e 9 annos , a r r a n -
ca p a l m a s e s t r e p i t o s a s de todos os as-
s i s t e n t e s . 

Emfim, as c a n ç o n e t i s t a s f r a n c e z a s 
Morrisson, ga i a t a s e l eves , com sorr i -
sos e s c a l d a n t e s e o l h a r e s e m braza , 
c o n q u i s t a m , e m c a d a noi te , t r i u m p h o s 
d e p r ime i r a o r d e m e a g r a d a m enor -
m e m e n t e pelo incan to e nov idade . 

A c o m p a n h i a d e m o r a - s e , e m e s p e 
c taculos s egu idos , a té meio d e s e t e m -
b ro . Hoje o f e r e c e u m , de ga la , ao 
min i s t ro da g u e r r a . A c o n c o r r ê n c i a 
t em sido g r a n d e . A n t e - h o n t e m , como 
fosse dia s anc to , o n u m e r o de ass is -
t e n t e s , a p e s a r das fes t a s dos dois Ca-
sinos, foi s u p e r i o r a 1 : 2 0 0 . 

Vamos t e r , b r e v e m e n t e , os v o a d o r e s 
Eric e o u t r a s n o v i d a d e s de va lo r . Assim 
é preciso , p a r a q u e a c o m p a n h i a e a 
e m p r e z a do Circo c o r r e s p o n d a m ao fa-
vor c r e s c e n t e , q u e os t r aba lhos d 'a-
quel la e s t ão d e s p e r t a n d o no publ ico . 

X 

Não p a r a m aqui , nem n a s t o u r a d a s 
q u e vão s e r d e s l u m b r a n t e s e cu j a s 
casas e s t ão j á quas i i n t e g r a l m e n t e pas-
sadas , n e m no b a r r a c ã o das figuras de 
ce r a , u m todo nada o r d i n a r i a s , instal-
lado na rua da B o a - R e c o r d a ç ã o , — n e m 
no Theatro Guinol, e s t a b e l e c i d o , com 
g r a n d e a p p a r a t o , ao lado d a Praça 
N o v a , — n e m nos c o n c e r t o s e bai les 
infant is b i - s e m a n a e s ( q u a r t a s e s a b b a -
dos) d ' e s t a p r a ç a , — n e m em a l g u n s 
o u t r o s e spec tácu los q u e já l he s com-
m u n i q u e i e q u e s e têm r e p e t i d o cons-

t a n t e m e n t e , — n ã o p a r a m em tudo isto 
a s d i v e r s õ e s da Figueira da Foz. O 
ch ron i s t a vè-se em g r a v e s d i f i c u l d a d e s , 
É-lhe quas i imposs íve l v e r t u d o e tudo 
o u v i r . Tem d e c o n t e n t a r - s e com o 
p r inc ipa l , e o b r i g a r os s e u s le i to res á 
m e s m a p a r c i m o n i a . 

X 

Ora , p r e c i s a m e n t e , o 15 de agos to 
m e r e c e um re la to espec ia l a q u e não 
m e fu r t a r e i . S*be toda g e n t e q u e , nes -
se d ia , ê festa rija e m H e s p a n h a . San ta 
Maria tem a devoção e n t e r n e c i d a d a s 
n o s s a s v i s inhas e c o n s e g u e e n t r e g a l -
as , e m seu dia , aos a r r o u b o s mís t icos 
mais p e r f u m a d o s e doces . 

Por isso os Casinos, e m 15 d ' a g o s t o , 
o f e r e c e r a m matinées e soirées v a r i a d a s 
às s u a s g a l a n t e s f r e q u e n t a d o r a s . No 
Mondego, das 2 às 4 72 , t ive o 
p r a z e r de ouv i r e sp l end ido can to . Pena 
é q u e o q u a r t e t l o musical e s t r e i a d o 
n e s s e dia não c o n s e g u i s s e a g r a d a r . Em 
c o m p e n s a ç ã o , p o r é m , D. Carmen Este-
van de Mufioz e x e c u t o u , com p r i m o r e s 
de c o r r e c ç ã o , o difficil Concertstiich, 
d e W e b e r , e D. Pilar Lopes , filha es-
be l t í s s ima d ' u m ta l en toso p ro fes so r d e 
med ic ina h e s p a n h o l , cantou com r a r a 
s u p e r i o r i d a d e , o Extasi, de Ardit i , e 
El Penso de Paolo Tosti . 

A voz da senorila Pilar é b e m modu-
lada , s e m p r e egua l , c h e i a d e e n c a n t o 
e doçu ra , e so l ta no tas a g u d a s d e ef 
feito d e s l u m b r a n t e . Não a d m i r e m o s , 
por i sso , as ovações e s t r e p i t o s a s q u e 
r e c e b e u , n e m os bouquets q u e lhe fo ram 
of fe rec idos com todo o e n t h u s i a s m o . 

T a m b é m o s r . d r . Ponces de Carva lho 
en toou a Povera Mamma, de Tosti , 
na sua bel la voz de ba ry lono , a f f i rman-
do , u m a vez a inda , q u a n t o va le a 
sua o r g a n i s a ç ã o ar t í s t ica e q u a n t o t em 
e s t u d a d o e p r o g r e d i d o d e s d e os s e u s 
t r i umphos na r e c i t a do 5.° a n n o de 
Direito, e m Coimbra , e no T h e a t r o d e 
S. Carlos , d e Lisboa. 

Nes te m e s m o casino, d a n ç a r a m , â 
noi te , d u a s o u t r a s s e n h o r a s , he spa -
nholas , as e s p l e n d i d a s sevilhanas, r e -
c e b e n d o , bem c o m o h o n t e m , app lau-
sos r e p e t i d í s s i m o s . 

X 

No Casino Pen insu la r a fes ta foi feita 
só pela c a s a , m a s não e s t e v e m e n o s 
b r i l h a n t e , n e m m e n o s s e l e c t a m e u t e 
concor r idà . De dia tocou o e s p l e n d i d o 
t e r c e t t o de Ca raban t e s , Villa e Chané , 
a q u e j á fiz tão j u s t a s e t ã o - m e r e c i d a s 
r e f e r e n c i a s , v a r i a s peças b r i l h a n t e s , 
d e s t a c a n d o , e s p e c i a l m e n t e , a Fantasia 
da opera Favorita, d e Dionizett i . Não 
o b s t a n t e as pa lmas r e p e t i d a s com q u e 
todos os n ú m e r o s fo ram acolhidos , e s t e 
s o u b e a t t ingi r c u l m i n a n c i a s i m p r e v i s -
t as , de m a n e i r a tal q u e todos os ho-
m e n s p r e s e n t e s se e r g u e r a m , e l ec t r i sa -
dos , e s a u d a r a m o br i lho mag i s t r a l da 
e x e c u ç ã o com pa lmas i n t e r m i n á v e i s . 

Á noi te , d u r a n t e o bai le e s p l e n d i d o , 
e m q u e houve p a r e s su í f ic ien tes pa ra 
e n c h e r e m o e x t e n s í s s i m o sa lão , fo ram 
d i s t r i bu ídas u m a s c a r t e i r i n h a s , de co r e s 
v a r i e g a d a s , e m q u e d e s t a c a v a m rami-
nhos e n c a n t a d o r e s s e g u r o s por meio 
de fitas d i v e r s a s . No ros to lia s e : O 
Casino Peninsular d nobre colonia hes-
panhola; e , den t r o , e n c o n t r a v a - s e uma 
poes i a , a s s i g n a d a F., e c o m p o s t a d e 
c inco o i t avas b a s t a u t e a p r o p r i a d a s ao 
a c o n t e c i m e n t o . 

As s e n h o r a s e os r a p a z e s o r n a r a m 
os corsages e as lapel las com as ca r -
te i r inhas m i m o s a s e , a t é depo i s d a meia 
noi te , o ba i le con t inuou com ef fe rves -
cencia e an i inaçáo mui to n o t á v e i s . 

N a d a direi do bai le infant i l , q u e , na 
m e s m a t a r d e , o Casino Peninsular of-
fe receu á colonia h e s p a n h o l a e q u e 
al t ra iu g r a n d e concor rênc ia d e c r eanc i -
n h a s , n e m do h i p p o d r o m o (jogo) ins-
ta l lado j u n t o a u m a das b a r r a c a s , nem 
das n o v a s d ive r sões p r o m e t t i d a s para 
o café do m e r c a d o E n g e n h e i r o Silva, 
nem da g a r r a i a d a de a m a n h ã , nem das 
g r a n d e s co r r idas d e bo t e s e de ve lo 
c i p e d e s p r o j e c t a d a s p a r a b r e v e , nem 
d a s mil ou t r a s d i v e r s õ e s q u e a Figuei ra 
o f f e rece aos s e u s v i s i t a n t e s ; p o r q u e , 
a p e z a r da minha b ô a - v o n t a d e d e infor -
m a r d e tudo os le i tores da Resistencia, 
não posso a b r a ç a r os ceus com as m ã o s , 
e l imi to-me a ped i r - l he s q u e v e n h a m 
ava l i a r por si e aufe r i r os gosos artifi-
c i aes e n a t u r a e s (oh! s o b r e t u d o os 
n a t u r a e s ! ) da ma i s b r i l h a n t e e mais 
f r e q u e n t a d a p ra ia da p e n í n s u l a . 

Porque , a p e z a r da c o n c o r r ê n c i a ex-
t r a o r d i n a r i a , a inda cá t êm o n d e ca ibam! 

Stry. 

Oma excursão á Serra da Estrella 
Estamos em tempo dè f e r i a s . . .1 

Cada qual, segundo os seus teres, sáe 
das cidades á procura de um ar mais 
Duro, com que possa alimentar os pul-
mões exhaustos, fartos da atmosphera 
viciada em que têm vivido. 

Coimbra, abandonada dos estudan-
tes, sente-se também desamparada 
jelos seus filhos, que cançados de 
)assarem as vistas pelos bellos arre-
dores da cidade, procuram outra pay-
sagem, outros p a n o r a m a s . . . 

Alguns procuram ao pé da porta, 
outros vão mais longe, preferem loga-
res mais afastados, menos conhecidos, 
onde possam ir buscar impressões 
mais vivas, mais suggestivas, para os 
seus temperamentos a r d e n t e s . . . 

Um grupo de rapazes, gente do 
mais fino' quilate, rompendo com a 
costumeira, resolveu fazer uma excur-
são á Serra da Estrella, e a pretexto 
de uma caçada, passar ali 8 dias, res-
pirando aquelle puríssimo ar e gosan-
do as p remidas d'aquella natureza 
selvagem. 

Os pfríítdos para serem do rancho 
multiplicaranf-se; mas, apurados 10 
excursionistas, fechou-se a inscripção 
e nem pedidos instantes e reitera-
dos conseguiram abalar aquella gente. 

Ultimados os preparativos de via-
gem, no sabbado, pelas 3 horas da tar-
de, partiram do Club dos Caçadores, 
debaixo de um sol ardente. 

Passava da meia noite quando che-
garam á Ponte da Murcella, onde, com 
todo o denodo e valentia, atacaram a 
ceia. Após um pequeno descanço, con-
tinuaram a viagem, chegando ás 12 e 
meia de domingo á Chamusca. 

Vive ali uma consideradissima fami-
lia, que residiu muitos annos em Coim-
bra, e de que faz parte Antonio de 
Brito, um explendido moço, um ado-
rador enthusiasta de Beethoven, Men-
delssohn, Wagner . 

Amigo de muitos e conhecido dos 
restantes rapazes, quiz obsequia-los, 
como se sabe obsequiar na nossa Bei-
ra, offerecendo-lhes um almoço magni-
fico. 

Dizer que o appetite e a alegria 
não os abandonou durante todo o al-
moço, seria pleonastico. 

Satisfeitos, abarrotados como abba-
des, elles la vão depois das 3 e meia 
para S. Bomão, augmentada a compa-
nhia com dois rapazes de Coimbra que 
os esperaram na Chamusca e uns ou-
tros d'ali. 

Passava das 9 e meia da noite quan-
do entraram na Senhora do Desterro 
onde pernoitaram. Segunda-feira, pela 
madrugada, depois de um banho no 
Alva, que parece tirar o seu nome das 
crystallinas aguas, e de bem almoça-
dos, pozeram-se a caminho do Obser-
vatório, indo as bagagens em carro de 
bois e cavalgaduras. 

Ás 8 horas da noite chegam ao lo-
gar desejado, mas as bagagens, nada 
de novo. Esperaram tempos perdidos, 
e sem esperanças de que chegassem 
n'aquella noite; depois de excursões, 
pelos arredores, á descoberta, tiveram 
de se resignar e passar a noite incom-
modamente. Mas, pondo de par te ap-
prehensões e razões dignas de atten-
ção, installaram-se em casa de um 
doente e ahi passaram uma noite de-
liciosa, pois nem lhes faltou o bello 
sexo, representado, si vera est fama, 
por duas sopeiras de t ruz . 

Os outros, com dois Hippocrates 
por companheiros, dormiram no Obser-
vatório, tendo por leito o sobrado e 
por agasalho as mantas da albarda de 
um jumento. 

Não se pôde dizer que estavam com 
muita sorte, mas elles, rapazes fortes, 
sadios, preferiram aquella poisada e o 
bello pão de centeio, que por muito 
favor lhes cederam," a melhor poisada 
e bons manjares . 

A madrugada de terça feira, d'uma 
frescura siberiana, encontrou-os em 
corpo bem feito, esbeltos, elegantes, 
mas tiritando, batendo o queixo, a bom I 
bater . , V 

Para entreter o appetite e c o m b a t e r ^ 
o frio, mataram o bicho e foram c o m i 
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pretextos venatorios até ao Valle das 
Éguas. 

Na volta, encontrando as bagagens 
e comestíveis, foram ao almoço: coisa 
na verdade agradabilíssima, o estar a 
1 4 6 0 metros de altitude, ingerindo 
beatificamente, com toda a commodi-
dade, uma petisqueira saborosa, pre-
parada ad hoc por um bicho da cosi-
nha. 

Acabada a refeição foi solto um 
pombo correio, que não chegou a 
Coimbra, apesar de ter saido muito 
bem. Eram 9 horas da manhã. Em 
seguida, partiram para o Valle do 
Conde, onde acamparam e estabelece-
ram o seu quartel general. 

Levantaram 3 barracas; e ali, a uma 
altitude de 1 6 7 4 metros, ao abrigo 
do frio e do vento cortante da serra, 
com as camas bem providas de cober-
tores, deviam passar umas noites agra-
dabilíssimas. 

Pelas 6 horas da tarde acabou o 
jantar, e a cavaqueira alegre e anima-
da pela graça natural do José Pedro-
so foi decaindo, até que aquelles cor-
pos esfalfados foram procurar o refri-
gério dos seus males nos fofos leitos. 

(Continúa). 

Comicios 
Foi fixado o dia 2 5 do c o r r e n t e mez 

pe l a c o m m i s s ã o nac iona l d e r e s i s t e n -
cia p a r a a c e l e b r a ç ã o de comic ios si-
m u l t â n e o s d e s t i n a d o s a c o m b a t e r a re -
f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . A c o m m i s s ã o 
a c a b a de d i r ig i r pela i m p r e n s a um 
conv i t e n e s s e s en t i do ás mun ic ipa l ida -
d e s e c o m m i s s õ e s locaes de r e s i s t e n c i a . 

Tem h a v i d o d i s t ú r b i o s a b o r d o do 
Índ ia e n t r e os i n d i v í d u o s q u e alli se 
a c h a m p r e s o s . P a r e c e q u e o c o m m a n -
d a n t e s e t e m vis to n a n e c e s s i d a d e d e 
m a n d a r pôr a l g u n s a f e r ro s e de con-
s e r v a r o u t r o s a pão e a g u a no p o r ã o . 

Todos os d ias se dá e n t r e a l g u n s 
p r e s o s o t i ro te io com as la tas do ran -
cho e o pão da m u n i ç ã o , v e n d o - s e a 
m a r i n h a g e m e m g r a v e s d i f i c u l d a d e s 
p a r a os c o n t e r . 

Que be l l a mi s são o nosso g o v e r n o 
confiou á b r i l han t e c o r p o r a ç ã o da ar-
m a d a ! 

Pela Bulgaria 
0 p r ínc ipe Fe rnando , u m r e b e n t o do 

v ive i ro p r i n c i p e s c o da c a s a Hobenzol-
l e rn , q u e foi t r a n s p l a n t a d o p a r a a Bul-
g a r i a n u m a occas ião de n e c e s s i d a d e , 
p r e p a r a se p a r a a r r o s t a r com a p r ó p r i a 
Rúss ia p r o c l a m a n d o i n d e p e n d e n t e o seu 
p r i nc ipado , q u e a t é agora t em es t ado 
su je i to c o n s t a n t e m e n t e aos e m b a t e s da 
pol i t ica ru s sa . 

Voltou a Sophia , á sua cap i ta l , en -
t r e as p a t r i ó t i c a s acc l amações do povo 
b ú l g a r o , q u e ia e x t e r i o r i s a n d o nos seus 
a p p l a u s o s o f e rvo r d e pa t r io t i smo q u e 
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A AUDIÊNCIA 

— A o c o m m e r c i o de p a n n o s a jun te i 
o dos es to fos de lã e a lgodão . Um dia, 
q u e o m e u socio t inha sa ido , en t r e t i -
v e - m e a desf ia r a l g u m a s peças de fa-
z e n d a s ing lezas , p a r a c o n h e c e r os pro-
c e s s o s d e fab r i cação . Qual não foi, po-
r é m , a minha s u r p r e z a ao descob r i r 
q u e u m a peça de m u s s e l i n a , — m e d i n d o 
dez j a r d a s , — p e s a v a a p e n a s u m a l ibra! 
Continuei o m e u e x a m e e c h e g u e i à 
conv icção de q u e as p e ç a s q u e nos 
v e n d i a m por o i ten ta f r a n c o s con t i nham 
o va lo r de doze f r a n c o s , a p e n a s , de 
a lgodão . Os ing lezes l e v a v a m p o r t a n t o 
s e s s e n t a e oito f r a n c o s pela m ã o d ' o b r a 
de oi to j a r d a s de e s t o f o ! . . . 0 meu 
p a r t i d o e s t a v a t o m a d o . 

«Se p o d e r m o s fiar em França o al-
godão , t a n t o m e l h o r : inas t endo de 
c o m p r a r em Ing la t e r ra todo o fiado, 
a i n d a ass im t e r e m o s um lucro e n o r m e 
n a f ab r i cação dos es to fos .» 

Dei p a r t e da m i n h a d e s c o b e r t a a 
j^enoir, q u e se e n t h u s i a s m o u logo por 

lhe e s t a v a na a lma. Na gare, um alto 
funcc iona r io , o g o v e r n a d o r Mollof, dis-
c u r s o u e n t u s i a s t i c a m e n t e na r e c e p ç ã o 
do p r í n c i p e Fe rnando , s a l i e n t a n d o bein 
q u e , a p e s a r da l i n g u a g e m v io len ta e 
dos a t a q u e s audac iosos da i m p r e n s a , 
o povo b ú l g a r o o r eceb i a , f r e m e n t e de 
a c c l a m a ç õ e s . 

P a r e c e q u e o p r ínc ipe v a e p u b l i c a r 
u m a p roc l amação de i n d e p e n d e n c i a da 
Bulgar ia e a cons t i tu ição do p r i n c i p a d o 
em re ino . Estas no t ic ias , q u e são as 
q u e mais c o r r e m na a lma p o p u l a r , ex-
plicam e jus t i f icam a r e c e p ç ã o deli-
r an t e q u e o pr ínc ipe F e r n a n d o t e v e em 
Soph ia . 

A admin i s t r ação da c o m p a n h i a real 
dos c a m i n h o s de fe r ro r e s o l v e u , sob 
propos ta do d i r ec to r da c o m p a n h i a s r . 
Boyer, p ropo rc iona r u m a v i a g e m g ra -
tui ta aos s e u s e m p r e g a d o s e o p e r á r i o s 
do q u a d r o , e s u a s r e s p e c t i v a s famíl ias . 

Em a l g u n s c o n c e l h o s d e Traz-os-
Montes h a exc i t ação nos esp í r i tos p o r 
causa da s u p p r e s s ã o dos conce lhos . Na 
Al fandega da Fé e em Freixo de Espa-
da-á-Cinta o g o v e r n o t em c o n c e n t r a d o 
a l g u m a s fo rças d e in fan te r i a e de 
cava l l a r i a p&ra e v i t a r t u m u l t o s . 

As a u c t o r i d a d e s de A n d r é a s b e r g , em 
Harz, q u e h a v i a m m a n d a d o col locar 
uma l amina c o m m e m o r a t i v a , e m h o n r a 
de Koch, n a f achada da casa o n d e e s s e 
sábio passou u m a p a r t e da sua infan-
d a , acabam de o r d e n a r q u e ella fosse 
t i rada pelo fac to de el le se h a v e r d ivor 
c iado p a r a ca sa r com M.elle F e r n b r u c h , 
a r t i s t a d r a m a t i c a . 

Noticia o Memorial diplomatique q u e 
as «Memorias» q u e Stambuloff hav ia 
confiado a um jo rna l i s t a h ú n g a r o vão 
se r p r o x i m a m e n t e p u b l i c a d a s em t r e s 
l ínguas : f r a n c e z , a l l emão e h ú n g a r o . 

0 g o v e r n a d o r de Gôa publ icou uma 
p o r t a r i a em q u e n o m e i a uma c o m m i s s ã o 
p a r a « e s t u d a r , pa lmo a p a l m o , a a rca 
da c i d a d e mor ta (velha Gôa), r e u n i r 
m o n o g r a p h i a s e ensa io s de toda a or-
dem p a r a a obra da re su r re i ção histó-
rica a f aze r» . E, j u s t i f i cando essa n o m e a -
ção, diz e m considerandos: 

«Cumpre d e s m e n t i r as a c c u s a ç õ e s 
q u e nos fazem e s t r a n g e i r o s do d e s p r e -
zo e ind í f f e rença in t e l l i gen te com q u e 
d e i x a m o s d e s a p p a r e c e r u m a a u m a to-
das as re l íqu ias do nosso g r a n d e pas-
sado h i s tor ico» , a c c r e s c e n t a n d o com ar 
de i n d i g n a ç ã o , « q u e é u m a v e r d a d e i r a 
i n iqu idade p o r t u g u e z a , s e n ã o um sym-
p toma do mais c o n d e m n a v e l abscu re -
c i m e n t o da consc i ênc i a co l l ec t iva , o 
e s t ado a q u e s e tem d e i x a d o c h e g a r 
os r e s to s da g r a n d e cap i ta l d e Albu-
q u s r q u e . » 

Não ha que v é r . A i n s a n i a e s t á in-
v a d i n d o o esp i r i to d e todos os g o v e r -
nan t e s . 

u m a e m p r e z a de n a t u r e z a a e n r i q u e -
cer a sua pa t r i a e a d a r t r a b a l h o a um 
g r a n d e n u m e r o de c i d a d ã o s . Em algu-
m a s s e m a n a s m o n t á m o s u m a fab r i ca 
na r u a Bel lefond, e c o n s e g u i m o s con-
t r ac t a r dois c o n t r a m e s t r e s i ng l eze s co-
n h e c e d o r e s do fabr ico . Passo por alto 
todas as nossas t e n t a t i v a s p a r a c h e g a r 
ao a s s u m p t o q u e me t raz aqu i . 

As n o s s a s in s t a l l ações da r u a Belle-
fond , e r a m a c a n h a d a s . J u n t a m o s - l h e o 
palac io Thor igny . Mas a inda a s s im não 
c h e g a . P rocure i e m todo Par is e aca-
bo de d e s c o b r i r por fim u m a admira -
vel ins ta l lação p a r a a i n d u s t r i a d e fia-
ção e t ec idos . 

— O n d e e s t á s i t u a d a ? 
— N a r u a C h a r o n n e , no ba i r ro de 

Santo Antonio. E' o an t igo c o n v e n t o 
de Bom Soccor ro . Alli p o d e r e i ins ta l l a r 
u m a g r a n d e fabr ica , e m q u e t r aba lha -
rão q u a t r o c e n t o s ou q u i n h e n t o s ope rá -
rios, l i b e r t a n d o ass im o m e r c a d o f r an -
cez dos p r o d u c t o s e s t r a n g e i r o s . . . 

— E i s aqui u m a e m p r e z a d e l a rgo 
f u t u r o ! diz Collard. Que d e s e j a e s d e 
mim ? 

— U m a soc i edade , c i d a d ã o . 0 con-
v e n t o d e Bom Soccor ro p e r t e n c e â 
Nação , que tem um depos i to de feno. 
Hoje, e s s e ce l le i ro e s t á vas io e o mi-
n i s t r o da g u e r r a não o q u e r c e d e r . 
Peço a vossa p r o t e c ç ã o p e r a n t e el le . 

— P e z a - m e não p o d e r s e r v i r - v o s , 
d i s se o b a n q u e i r o . Mas, na r u a Cha-
r o n n e j u s t a m e n t e , um dos m e u s ami -

Compendios de instrucção secundaria 
Consta-nos q u e a c o m m i s s ã o i n c u m -

bida de da r p a r e c e r á c e r c a dos l iv ros 
q u e t eem d e s e r v i r p a r a o e n s i n o de 
ins t rucção s e c u n d a r i a a p p r o v o u os se-
g u i n t e s : 

Portuguez e litteratura—Gramma-
tico, de Ep iphan io Dias: Selecta, de J. 
M. Moreira e J . M. Corre ia ; Glotologia, 
d e Adolpho Coelho; Composição lute-
rana, de José S imões Dias; Curso de 
litteratura, do m e s m o ; Estylistica, d e 
Arsênio d e M a s c a r e n h a s . 

Latim—Grammatico de Madwig , re-
duzida a e p i t o m e por Ep iphan io Dias. 

Francez—Selecta. d e J . S. Roque t t e ; 
Grammatico, de Von-Hafe. 

Inglez—Grammatico, d e Julio Morei-
ra ; Selecta, de Von-Hafe. 

Allemão—A s u b - s e c ç ã o , t e n d o re je i -
tado todos os l ivros admi t t i dos ao 
concur so , indicou a adopção provisór ia 
da Grammatico de Otto e d a Selecta 
de L inn ig . 

Geographia—Compendio, d e J . N. 
Raposo Botelho. 

Historia — Universal, d e Consiglieri 
Pedroso; De Portugal, d e M. P inhe i ro 
Chagas . 

Mathematica—Arithmetica, d e Motta 
Pegado ; Álgebra, d e Augus to Jo sé d a 
C u n h a ; Geometria, d e S e r r a s q u e i r o ; 
Cosmographia, do m e s m o ; Trigonome-
tria, de J. Manuel R o d r i g u e s . 

Sciencias physicas — Physica, d e 
Francisco Ribe i ro N o b r e ; Chimica, de 
Pina Vidal; Mineralogia, de Gonçalves 
G u i m a r ã e s ; Zoologia, d e Maximiano d e 
Lemos , t e m p o r a r i a m e n t e ; Botânico, d e 
Pere i ra Cout inho. 

Philosophia—Compendio, d e Ped ro 
Monteiro, p r o v i s o r i a m e n t e . 

Partiu a n t e - h o n t e m d e Lisboa , e m 
d i r e c ç ã o a T h o m a r e Coimbra , a dele-
gação da c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s 
nac ionaes . 

Como j á no t i c i ámos , é c o m p o s t a dos 
s r s . Ramalho Or t igão , Gabr ie l Pere i ra 
e Mardel e v e m a e s t a c i d a d e , a fim 
de inspecc iona r e emi t t i r op in i ão áce r -
ca d a s o b r a s de r e s t a u r a ç ã o r e a l i s a d a s 
na e g r e j a d e San ta Cruz. 

Pa rece q u e era Buenos Ayres , por 
occas ião das fes tas d a i n d e p e n d e n c i a 
da Republ ica Argen t ina , so f f r e ram g r a -
ves insul tos os h e s p a n h o e s . 0 g o v e r n o 
he s panho l vae a p r e s e n t a r a sua rec la -
m a ç ã o p e r a n t e o g o v e r n o a r g e n t i n o . 

S u r g i r á mais a l g u m a compl i cação 
p a r a a Hespanha , já a s s o b e r b a d a com 
t a n t a s di í l iculdades? 

De t e m p o s a t e m p o s m a n d a a poli-
cia d e H a m b u r g o afDxar, n u m dos m u -
ros d a c i d a d e , u m a lista dos d i f fe reu-
tes ob j ec tos q u e têm sido e n c o n t r a d o s 
em Kiel. Na lista u l t i m a m e n t e affixada 
figuram, e n t r e o u t r a s c o u s a s m e n o s di-
gnas de r e p a r o , u m a o r d e m d e Anhalt , 
t r es o r d e n s da Águia v e r m e l h a , e u m a 
o r d e m da Corôa . 

gos , M. B a u w e n s de Gand, ins ta l lou 
uma fabr ica d e fiação no conven to dos 
Bonshommes. S e r v i r vos e r a p r e j u d i -
cal-o; e eu não q u e r o isso. 

0 c idadão Richard r e p e t i u v a g a r o s a -
m e n t e : 

— E ' u m a s o c i e d a d e q u e vos pro-
p o n h o . 

— P e r c e b i b e m . 
— E r e c u s a e s ? 
— R e c u s o . 
— C i d a d ã o , necess i to do c o n v e n t o 

de Bom Soccor ro . Faz-me fa l ta . Que-
10-0. 

— I s s o n ã o é c o m m i g o . 
— E se não q u e r e i s a j u d a r - m e a 

obte l -o , po is b e m ! . . . 
— P o i s b e m I 
— E u m e a p o d e r a r e i d 'e l le ! 
—Mui tas fe l i c idades , s enho r R ichard! 

d i s se o f o r n e c e d o r . 
Collard c h a m o u o c r e a d o : 
— H o j e não r e c e b o ma i s n i n g u é m . 
Logo q u e se e n c o n t r o u só , a b r i u a 

por ta da g a l e r i a . 
Encon t rou - se em p r e s e n ç a d e J a n e 

q u e e s p e r a v a . 
Offereceu- lhe o b r a ç o e levou-a d i an t e 

d ' u m dos q u a d r o s . 

I I I 

O QUADRO 

Era u m a p a y s a g e m d e Claude Lor-
r a i n . 

No primeiro plano, grandes arvores 

0 jo rna l , o n d e l e m o s es ta not ic ia , 
o b s e r v a , e com razão , q u e a p e r d a 
d ' e s s a s c o n d e c o r a ç õ e s não pôde de ixar 
d e a t t r i bu i r - s e á r e p r e s e n t a ç ã o de sce -
n a s e m q u e i n t e r v e i u Bacho como 
p r i n c i p a l figura. 

Foi p romov ido a l en t e c a t h e d r a t i c o 
d a f a c u l d a d e d e Medicina, pe la v a g a 
m o t i v a d a pela a p o s e n t a ç ã o do s r . d r . 
E p i p h a n i o Marques , o s r . d r . Lucio 
Mart ins d a Rocha. 

As nossas . f e l i c i t ações . 

Gonçalo P a r e d e s , Ar thu r Menezes 
Pa r re i r a e Antonio F e r r e i r a Carne i ro , 
e n v o l v e r a m - s e em d e s o r d e m , Fóra 
de Por tas . 

Os dois p r i m e i r o s ficaram g r a v e m e n -
te f e r i d o s na cabeça , indo r e c e b e r cu-
ra t ivo ao hosp i ta l . 

A pol ic ia tomou conta do caso e en-
viou p a r t i c i p a ç ã o ao p o d e r jud ic i a l . 

Partido Republicano 
Em Bragança v a e a p p a r e c e r em bre -

v e u m jo rna l in t i tu lado Povo de Bra-
gança . 

Defenderá os i n t e r e s s e s do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

Jà r e g r e s s o u do Bussaco a Banda 
d ' i n f an t e r i a 2 3 q u e p a r a alli t inha p a r -
t ido e m se rv i ço do s r . m in i s t ro da 
g u e r r a . 

Acha-se de t ido n a i . a e s q u a d r a José 
R a y m u n d o , o Ilhéu, g a t u n o mui to co-
n h e c i d o e com la rgo c a d a s t r o n a po-
l ic ia . 

Veio de P o r t a l e g r e , a c o m p a n h a d o 
pelo g u a r d a n .° 31 da policia civil 
d ' a q u e l l a c i d a d e . 

0 t r i b u n a l de Relação a g g r a v o u a 
pena impos t a â c e l e b r e i r m ã Col lecta , 
n a l . a i n s t a n c i a , e l e v a n d o - a a u m anno 
de p r i s ão e egua l t e m p o d e m u l t a a 100 
ré i s por d ia , cus ta e se l los do p r o c e s s o . 

Este a g g r a v a m e n t o d e p e n a não de ixa 
d e se r s ign i f i ca t ivo . 

A c o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a do Athe-
neu Commercia l d e Coimbra deu p o s s e , 
no domingo p a s s a d o , â sua d i recção q u e 
é ass im c o n s t i t u í d a : 

P r e s i d e n t e — F r a n c i s c o Borges . 
V ice -p re s iden te — Pan ta l eão Augus to 

Costa. 
S e c r e t a r i o — A u g u s t o Si lva. 
Vice s e c r e t a r i o — J o ã o Cardoso . 
T h e s o u r e i r o — M a n u e l Marcell ino Vil-

laça . 
1.° vogal — Arthur Marques Eloy. 
2.° v o g a l — J o ã o Nunes Corte . 

Tudo ha a e s p e r a r da b o a v o n t a d e 
e in te l l igencia dos corpos g e r e n t e s , e 
nós f azemos votos pela p r o s p e r i d a d e 
d e tão sympa th ica assoc iação . 

c o b r i n d o com a sua sombra u m a fon te 
s a g r a d a , em to rno da qual h a v i a cam-
p o n e z e s e c a m p o n e z a s v e s t i d o s com 
fatos b r i l han te s . Depois u m a p lan ice , 
com ce i fe i ros , c a r r o s , e um r e b a n h o . 
Um pas to r d e i t a d o ao p é d a s r u i n a s 
d ' u m a q u e d u c t o , um lago ao longe en -
t r e d o u s c a r v a l h o s , e ao f u n d o monta -
n h a s azu l adas . Uma luz i n t e n s a envo l -
via t udo , e os v a p o r e s no h o r i s o n t e 
s e m e l h a v a m f a r i n h a a ca i r d ' u m g r a n -
d e p e n e i r o . . . 

— J á v ia jou n a I t a l i a? 
— N ã o . 
— E u já pe rco r r i a Italia toda e em 

p a r t e a l g u m a vi p a y s a g e m e g u a l ; mas 
tenho e n c o n t r a d o mui t a s v e z e s , em 
t r echos da c a m p i n a r o m a n a ou dos 
Abruzzos , a l g u n s q u e se s e m e l h a m aos 
d ' e s t e q u a d r o . E' q u e são v e r d a d e i r o s 
todos os s e u s d e t a l h e s , e s ó é a rb i t r a r io 
o seu c o n j u n c t o . 0 p i n t o j quiz ta lvez 
e n c e r r a r o u n i v e r s o in te i ro na s u a 
tel la , n ã o só a n a t u r e z a , mas a i n d a a 
a r ch i t e c tu r a e a h i s t o r i a . . . 

— N a d a ma i s j u s t o ! d i sse J a n e . É 
g r a n d e e ha alli de t udo . 

— V e j o q u e m e c o m p r e h e n d e i s . Pois 
b e m ! eu conheço -vos a p e n a s ha u m a 
h o r a , m a s cre io b e m q u e c o m p r e h e n -
deis a vida como Claude Lorra in com-
p r e h e n d i a a p a y s a g e m . A s o m b r a d a s 
a r v o r e s bas ta p a r a c e r t a s m u l h e r e s ; a 
f r e scu ra da fon t e s a g r a d a a o u t r a s ; 
o u t r a s a inda e s p e r a m r e c o s t a d a s c o m o 
este pastor ao pé do aqueducto, Algu-

Incendios 
Na nou te d e q u a r t a p a r a qu in t a fe i ra 

h o u v e incênd io na cos inha d ' u m a c a s a 
sita na q u i n t a do Gemil. C o m p a r e c e u 
em p r i m e i r o l oga r a c o r p o r a ç ã o dos 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . 

Prejuízos ins ign i f ican tes , s e n d o v ic t i -
mas do incênd io 18 ga l l i nhas . # 

Ante -hon tem incênd io n u m t a b o a d o 
aos Oleiros. Compareceu o m a t e r i a l dos 
incênd io s , c h e g a n d o p r i m e i r o a co rpo-
ração da Sa lvação Publ ica . 

* 

Hontem um incêndio n u m p a l h e i r o 
s i to no Ingo te . 

Pela c a r r e t a dos b o m b e i r o s vo lun t á -
r ios , d e q u e s e soltou u m a r o d a , foi 
fer ido Antonio da Costa, q u e ficou bas-
t a n t e m a l t r a t a d o , d a n d o e n t r a d a no 
hosp i t a l . 

Os p re ju í zos t a m b é m f o r am insigif i -
t es . 

Centenario de Sá de Miranda 
0 e rud i to e sc r ip to r s r . d r . Sousa Vi-

t e r b o , socio do Instituto, p a r e c e t e r 
d e s c o b e r t o na T o r r e do Tombo u m do-
c u m e n t o d o n d e c o n s t a q u e Sá d e Mi-
randa não n a s c e r a e m 27 de o u t u b r o 
de 1495 , mas a l g u n s a n n o s a n t e s . 

No ca r to r io do cab ido d e Coimbra 
e s t á o e rud i to i n v e s t i g a d o r s r . c o n e g o 
P rudenc io Quintino Garcia p r o c e d e n d o 
a i ndagações , com o fim d e ver i f icar a 
exac t i dão do q u e af í i rma o s r . d r . Sou-
sa Viterbo. Sobre o a s s u m p t o publ i -
ca r - se -á u m a m e m o r i a , q u e po r ma i s 
de um ti tulo d e v e s e r i n t e r e s s a n t e . 

Grupo Gil Vicente 
R e p e t e - s e ho je n a Escola Dramat ica 

Affonso T a v e i r a , pe la u l t ima vez , o 
d r a m a — S a n t o Antonio. 

Este e spec t ácu lo é em h o n r a do dis-
tincto ac to r Santos Mello, q u e r e c i t a r á 
o m o n ó l o g o — 0 Suicida. 

Espionagem 
Alguns a g e n t e s da policia p r e v e n t i -

va , j ud ic i a r i a e a d m i n i s t r a t i v a , t em nos 
ú l t imos d ias e m p r e g a d o u m a ac t iv ida -
d e e x t r a o r d i n a r i a , na e s p i o n a g e m d e 
c e r t o s vu l tos pol í t icos . 

Que m e d o ! 

Bibliographia 
Acha-se publicado o n.° 21 do excellente 

semanario a Revista das Escolas. 
Agradecemos o exemplar recebido. 

Vende-se u m a m a c h i n a de c o b r e 
d e d is t i l la r v inho , q u e s e e n c o n t r a e m 
b ô a s cond ições , a qua l p e r t e n c e u ao 
fal lecido José Lopes G u i m a r ã e s , n e g o -
c ian te q u e foi em Coimbra . Quem a 
p r e t e n d e r , d e v e d i r ig i r - se a Alipio Leite, 
r u a Orienta l de Mont 'arroio 27 , Coimbra , 
q u e s e a c h a e n c a r r e g a d o da v e n d a . 

m a s , — s ã o r a r a s , — v ã o a t é ao lago en -
t re as m o n t a n h a s ; m a s p a r a m á s u a 
be i r a . Vós, a t r a v e s s a n d o os v a p o r e s , 
deve i s ir ma i s a lem p r o c u r a r a l g u m a 
cousa d e s c o n h e c i d a . Em q u e si t io da 
p a y s a g e m es t ae s? Na a r v o r e , no a q u e -
ducto ? Não sei : mas sei q u e ire is a t é 
ao fim. Amaes o gén io , a v i r t u d e , o 
p o d e r , t u d o o q u e é fóra do v u l g a r , 
t udo o q u e é g r a n d e e e l e v a d o . 0 vosso 
p r ime i ro a m o r dev ia s e r p a r a João 
J a c q u e s R o u s s e a u ; o s e g u n d o p a r a 
vosso m a r i d o . J u n t o do p e n s a d o r q u e 
f o r m u l a v a as v i r t u d e s Repub l i canas , o 
c i d a d ã o m o d e s t o por s e u d e s t i n o , g r a n -
de pe la s u a a b n e g a ç ã o , d e s e j o s o d e 
fazer e n t r a r nos c o s t u m e s as ide ias d o s 
ph i losophos , e pondo em pra t ica e s t a s 
v i r t u d e s . Não é v e r d a d e ? 

— Ê , s e n h o r . 
— E s t a e s no lago e o a c h a e s t ão 

bello e tão p u r o q u e h e s i t a e s e m ir 
mais a l é m . Por t an to , c o n s a g r a e s - l h e 
a m o r e o lhae s p a r a a m o n t a n h a com 
melanco l i a . No me io da vossa d u v i d a , 
um v ia j an te a p p a r e c e , q u e vos d i z : — 
Quere i s s u b i r commigo ? Eu dou-vos a 
mão . 

— E e s s e v i a j a n t e sois vós n ã o é as-
sim? d i s se a fo rmosa m u l h e r s o r r i n d o . 

Adiantou um passo : Collard collo-
cou-se- lhe d i a n t e . Não e r a o m e s m o ; 
a sua a t t i t u d e e r a ma i s a l t iva a sua 
voz m a i s v i b r a n t e . 0 h o m e m do s e u 
t e m p o , e n t h u s i a s t a , t i nha s u b t i t u i d o o 
b a n q u e i r o e o a m a d o r d e q u a d r o s , 
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A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Z E P r e ç o - - - - 7 0 0 r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
^dispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
ptervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SOCIAL 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 
Aos photographos amadores 
21 A c a b a de c h e g a r á Papela-

A ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , ura novo 
so r t ido d e a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es t a casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

Cavallos, muares, etc. 
20 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

Km óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r íve l á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo corre io , por 1$000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r re i r a Borges , 2 8 a 34 . 

19 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
p o r t o dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Tubos pa ra pu lve r i sado-
r e s d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogar ia Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

P o s d e K e a t i u g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoífensivos para os an imaes 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda. a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

17 CASA filial em L i s b o a — R u a do Pr incipe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

16 P s t e antigo e bem coucei-
U tuado hote l , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s me lho re s 
condições hygien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, b o n s commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famil ias , e espec ia lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

Casa com quintal 
IS â r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco d e Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Caldeira da Silva 
CIlIlJRGIÃO-DENTISTA 

14 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
• q u e a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especia l is -
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
ga ran t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t b e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den 
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

13 

VINHO ANALEPTIC0 
D E 

A. GUERRA 

Otil nas conva l e scenças , 
a n e m i a s e deb i l i dade , 

l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , rua F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5.* c las se , duas salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala d e inhalação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

Viagem — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lbmet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m Lisboa, Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira, ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e n o Deposito geral—Pharmacia Andrade; Rua 

do Alecrim, 125. 

B i c o i i i i e i 
12 p o r d e s p a c h o do m u i t í s s i m o ju i z -p res iden te do Tr ibunal do 

* Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
ADER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos s r s . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o que e s t e s s e n h o r e s ten ta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome d e bico Invencível , bera como 
appare lhos e maté r ias p r i m a s que se rv iam p a r a sua fabr icação . 

Bastará isto pa ra e sc i a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i tue p a r a os s r s . c o m p r a d o r e s um pre ju ízo 
comple to por lhes fa l tar f o r n e c e d o r de m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

ATTENÇAO 
10 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
11 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E r n Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva á C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho d e 1 8 8 3 . 

Caixeiro 
4 INNOCENC1A & SOBRINHO, 

I rua de Fer re i ra Borges 
n . o s 91 a 97 , tomam um caixei-
ro p a r a mercea r i a q u e dê abo-
n a d o r ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dà-se-lhe bom o r d e n a d o , con-
forme o seu merec imen to . Pre-
fere -se q u e t e n h a prat ica em 
Coimbra . 

Aprendizes 
3 p r e c i s a m - s e na oíficina de 

* e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna. — Largo da Sé Velha. 

MAXIMIANO BODRIGUES VA-
LENTE, t em á venda 

no s eu es t abe lec imen to em 
A N C I Ã O 

um g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e ou t ros objectos ; assim como 
o puro vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicultor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
que v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a zendas . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
9 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na rua F e r n a n d e s 
Thomaz, n.°, 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

ÀGUIÂ D OURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

8 p o u p a s comple t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5)51000 ré i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e I 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

7 M e s t e an t igo e s t abe l ec imen-
i l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s cora boas sedas de 
fabr ico po r tuguez . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também t em lãs inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

No mesmo e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magnif icas a r m a ç õ e s 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 
6 ARRENDA-SE u m a pada r i a 

« na r u a das Sollas, n.° 40 . 
É um dos me lhores locaes de 
Coimbra pa ra e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
mercio, 9 7 . 

Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para tratar, rua dos Sapatei-
ros, 33 a 31H-Coimbra. 

LEITÕES 
2 | * e p u r a raça ingleza de 8 

" s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço d e 
2 a 3 mil ré i s . 

Vinho de mez a 
sem composição 

1 V e n d e - s e no Café Coramer-
w cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas ou t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de cobre , com g r a n d e de s -
conto p$ra r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Porto, s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra -se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

"RESISTENCIA,, 
PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2(5700 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. a s -
s ignantes , desconto de 50 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

typ. F. França Amado—COIMBRA 



RESISTENCIA 

li 

N.° 53 

Revolução?... 
Yae pelo paiz uma agitação desusa-

da. Sem norte, mas com alma. Indis-
ciplinada, mas quente. Sem grandes 
vibrações, mas no fundo impetuosa. 

Não ha nega-lo. 
A suppressão dos concelhos, a mu-

tilação das comarcas buliu na alma do 
nosso bom povo ingénuo e simples. 
Coitado! a patria para elle circumscre-
ve-se quasi á sua freguezia; as aucto-
ridades que o preoccupam são o juiz 
que o mette na cadeia, o administra-
dor que lhe arrebata os filhos no duro 
tributo de sangue e o padre que lhe 
interpreta os sentimentos ingénuos 
juncto do bom Deus. Rei, camarilhas, 
m i n i s t r o s . . . coisa vaga de que já 
ouviu falar, mas de que mal se lembra. 

Bulir-lhe, pois, na divisão territo-
rial, que já lhe deu o habito para o 
pagamento das decimas, para a ceden-
cia dolorosa dos filhos para os regi-
mentos do rei, para o pagamento dos 
baptisados, dos casamentos tão simples 
na pompa festival da cerimonia aldeã, 
foi feri-lo no mais melindroso do seu 
espirito. 

Que o roubassem, que o escravi-
sassem, vã. Mas agora destruir o que 
era tão antigo, aquillo a que estava 
tão apegado, é de mais. E os pobres 
aldeões, famintos e desesperados, saí-
ram do seu casal, onde a panella ferve 
sem carne e a arca se escancara vasia 
de broa. 

Sairam, e vão gritando, possuídos 
d'aquella fé-primitiva-corç que ha an : 

nos se atiraram ás pugnas da Maria 
da Fonte. Dentro da ca r t a? Pelos 
modos, parece que sim. Os que diri-
gem o movimento ainda esperam do 
rei o gesto que córte a corda com que 
o João Franco quer estrangular este 
paiz de simplorios. 

Mas o movimento que faz trepidar 
as camadas inferiores, a alma baixa, 
como lá por cima se lhes chama, pôde 
avolumar-se e trasbordar, alagando a 
carta, vencendo o throno. É assim que 
as revoluções se fazem. Ás vezes, uma 
leve coisa, que mal parece ter impor-
tância, avoluma-se, dilata-se como um 
gaz e estala como um raio. 

Também na França, quando foi do 
14 de julho, a populaça que era qua-
si tão ingénua como a nossa, ainda 
mal sabendo as consequências do seu 
rasgo, ainda mal medindo a latitude 
do seu salto, foi-se á Bastilha e ar-
rombou-a. Para isso foi preciso bem 
pouco: um doido estranho, mixto de 
santo e de gavroche, dar um laço á 
fúria popular, e abalar com um grito 
o coração p lebeu.—Á Basti lha! E lá 
foram. 

Ora cá também pode apparecer um 
Desmoulin que faça, com a sua pala-
vra heróica, um dia ardente. E que 
não appareça, que importa ? . . . 

Pôde não apparecer synthetisado 
em carne, condensado em osso, mas 
sob a expressão vaga e seductora que 
invade as almas e agita o sangue, di-
luivel com o ar, tudo invadindo, tudç 
penetrando, pertencendo a todos. É 
a alma das revoluções que tanto pôde 
ter repouso e abrigo na alma d 'um 
homem e d'ella sair, como andar pelos 
espíritos vaga e confusa e na alma 
d'um homem entrar, que então fica 
accumulador vibrante do esforço col-
lectivo d'uma raça. 

X 

Vae soprando pelos campos um 
vento de revolta. A floresta monarchi-
;a, plantada pelo liberalismo e regada 

com o sangue da guerra, está rara "e 
paducaí Foi regada a lagrimas, foi. 
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Mas essas lagrimas evolaram-se, e mir-
rada está a raiz que a sustenta. O 
vento rijo que sopra leval-a-á de ven-
cida, porque ella já não tem força 
para attenuar o golpe d'essa aza de fu-
racão. 

O ponto está em que os homens 
que se devotam á regeneração da Pa-
tria pelo triumpho da Revolução es-
preitem, com semblante inquieto, o re-
dominhar da alma popular em fúria. 
Andam as massas em protestos dentro 
da car ta? Deixa-las. Estão sob uma 
bandeira que não é nossa, seguem um 
caminho differente do que pisamos. 

Mas quando as coisas tomarem mais 
tensão, quando ellas falarem uma lin-
guagem mais brava, o caso muda 
de figura. Quando as hostes populares 
estiverem dispostas a lançar o protesto 
da guerra, corre ao partido da Repu-
blica o direito e a obrigação de des-
enrolar a sua bandeira perante os 
grupos que hoje estão ainda á sombra 
da lei, para que esse povo a siga se 
quizer ou a rasgue se podér. 

Mas que o momento se não perca, 
homens da Republica. . . 

Perseguições á imprensa 
Acaba de se r q u e r e l l a d o , s e n d o le-

v a n t a d o o a u t o de i n v e s t i g a ç ã o pelo 
a d m i n i s t r a d o r do conce lho , o nosso 
p r e s a d o col lega e dis t inc to cor re l ig io-
nár io O Povo da Figueira. O ar t igo 
q u e r e l l a d o foi p u b l i c a d o no n.° 46 , 
sob o ti tulo Cânticos monarchicos. 

Só o esp i r i to da mais ba ixa v i n g a n ç a 
é q u e podia e n c o n t r a r n e s s e a r t igo 
mot ivo p a r a q u e r e l l a . Mas O Povo da 
Figueira, q u e tem sab ido d e f e n d e r os 
seus i deae s s e m p r e com a maio r cor-
recção , ha de m o s t r a r a es sa auc tor i -
d a d e v inga t i va , q u e s e g u n d o a í l i rmam 
é c o r r e s p o n d e n t e do Século, q u e não 
leva a m e l h o r . 

Es tamos conv ic tos d ' i s so . 

C - c C b a 
Da Justicia chegada hontem respigamos as 

seguintes noticias: 

Foi v i o l e n t a m e n t e a t a c a d o pelo vo 
mito o ba ta lhão de Anda luz ia , q u e go-
v e r n o u a p r a ç a de S a n t a Cruz do Sul 

Fal leceram d ' e s sa d o e n ç a o c o m m a n -
d a n t e D. Angel Velez, t e n e n t e co rone l , 
qua t ro t e n e n t e s , o m e d i c o e a l g u m a s 
p r a ç a s . 

Martinez Campos ped iu ao g o v e r n o 
8 c i ru rg iões m ó r e s , 3 3 a j u d a n t e s e 
mater ia l s an i t a r i o . 

X 

Espe ra - se em Cuba, v indo d e Nova-
York, um novo r e b o c a d o r , a d q u i r i d o 
pelo g o v e r n o e d e s t i n a d o a n a v e g a r no 
rio Cauto. 

0 r e b o c a d o r , c h a m a r - s e - h a General 
Martinez Campos. 

Espera -se t a m b é m u m a l a n c h a — c a -
nhone i r a , q u e foi of fe rec ida por D. Ra-
mon H e r r e r a e q u e t e r á o n o m e d e 
Conde de la Mortera. 

0 New-York-Herald, pub l i ca a lista 
do d i r ec to r io s e p a r a t i s t a . E' e s t a : 

P r e s i d e n t e do c o m i t é de Cayo Hueso, 
S. D. Poyo; sec re t a r io , Ramón Rive ra . 

Tampa: p r e s i d e n t e , Ar tur González; 
s ec re t a r io , Jo sé E. R ive ro . Outro p re -
s i d e n t e , Cecílio Enr iquez ; s ec re t a r io , 
Gual tér io Garcia . 

Nova-York: p r e s i d e n t e , J u a n F raza ; 
s e c r e t a r i o , Antonio Carnero . 

Philadelphia: p r e s i d e n t e , d r . J u a n 
Qui te ras ; s ec r e t a r i o , J . González Marti . 

Ocala: p r e s i d e n t e , Guil lermo Soron-
do; s e c r e t a r i o , Martin Rodr iguez . 

Jamaica: p r e s i d e n t e , J . M. Rondón ; 
s e c r e t a r i o , M. Fornar i s . 

Veracruz: p r e s i d e n t e , J . M. Macias) 
s ec r e t a r i o , Ignacio Zar rago i t i a . 

Noya divisão 
administrativa e judicial 

No Diário do Governo, de domingo 
ultimo, vieram publicados dois decretos, 
num dos quaes se classificam os con-
celhos dos districtos de Braga, Bra-
gança e Faro, e no outro se faz a re-
organisação comárcã? 

O governo pretendeu mostrar, pu-
blicando esses decretos, que de modo 
algum o intimidavam os protestos de 
resistencia legal da reunião dos dele-
gados municipaes; mas, por outro 
lado, continou a usar nelles dos po-
deres, que a si proprio outorgou, de 
um modo que claramente revela não 
depositar grande confiança nos applau-
sos do paiz, tão preconisados pela sua 
imprensa. Applica-se o remedio sal-
vador só a tres districtos e em dose 
insignificante. 

No districto de Braga foi supprimi-
do o concelho de Terras do Bouro; 
no de Bragança o de Alfandega da Fé 
e no de Faro os concelhos de Aljesur, 
Castro Marim e Villa do Bispo. Diz-se 
que estavam destinadas mais victimas 
para o sacrifício, mas que poderosas 
razões movêram o governo á compai-
xão. 

Os concelhos supprimidos protestam, 
os que foram mimoseados com no-
vas freguezias manifestam o seu rego-
sijo com musicas, foguetes e Te-Deums, 
e o Século apresenta numerosos tele-
grammas onde a imprensa governa-
mental encontra matéria prima para 
dirigir ençomiasticas felicitações ao 
governo. Não ha, pois, novidade que 
interesse. 

Projecto de edificio 
para a Associação dos Artistas de Coimbra 

Do nosso prezado collega .4 Voz Publica, 
transcrevemos a seguinte noticia, que é de 
interesse para Coimbra: 

T i v é m o s h o n t e m occas ião de v è r o 
pro jec to d ' u m edifício d e s t i n a d o á As-
sociação dos Art is tas d e Coimbra , p la-
neado pe lo s r . E s t e v ã o d e Pa rada e 
Silva Lei tão , a c t u a l m e n t e e m se rv iço 
na d i recção d a s o b r a s publ icas d ' e s t a 
c i d a d e , c o m o c o n d u c t o r , e q u e , c o n h e -
c ido n o paiz pelo s e u t a l en to e no tá -
veis m e r e c i m e n t o s , t em r e c e b i d o vá-
rios p r é m i o s por t r a b a l h o s d ' e s t a o r -
d e m , e j u s t o s e logios pelo caba l d e s e m -
penho de c o m m i s s õ e s a r t í s t i cas de 
g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e . 

0 s r . Es t evão Leitão d i r ig iu , d u r a n t e 
mui to t e m p o , as o b r a s da r e s t a u r a ç ã o 
da Sé Velha e do famoso t emplo de 
Santa Cruz, d e Coimbra , s e n d o louvado 
pe la mane i r a como s e h o u v e . Teve 
e n t ã o e n s e j o d e s e fami l ia r i sa r com 
as a r c h i t e c t u r a s q u e r e a l ç a m a q u e l l e s 
dois m o n u m e n t o s , ficando hab i l i t ado 
a app l i ca r c o n v e n i e n t e m e n t e as moda-
l idades e be l lezas q u e as d i s t i n g u e m , 

Vamos d a r uma s u c c i n t a d e s c r i p ç ã o 
do novo p ro jec to do edificio a q u e nos 
r e f e r i m o s . 

E x t e r n a m e n t e , o estylo d o m i n a n t e é 
o r o m â n i c o , e i n t e r n a m e n t e o ogiva! , 
a p r e s e n t a n d o o edificio as s e g u i n t e s 
d i m e n s õ e s : 50 r a , d e compr ido , 4 0 m , 0 
de l a r g u r a e 1 7 m , 0 de a l tu ra 

Divide s e e m t r e s g r a n d e s c o r p o s : 
o cen t r a l c o m p õ e - s e d e u m a e l e g a n t e 
n a v e de 3 2 m , 0 de c o m p r i d o por 12 d e 
l a rgo , e n c i m a d a por a b o b o d a e n v i d r a -
çada , v e n d o se , d e um e d ' o u t r o l ado , 
t r e s o r d e n s de g a l e r i a s , a s s e n t e s em 
co lumnas de f é r r o . 

Ao f u n d o e r g u e - s e u m tab lado , c o r o a -
do por t res s o b e r b a s j ane l l a s go th i cas , 
o r n a m e n t a d a s no m e s m o es ty lo , l endo-
se , e m c a r a c t e r e s p rop r ios , a l e g e n d a 
Labor omnia vincit. Aos lados , no p r i -
mei ro p lano , ficam os g a b i n e t e s da 
d i r e c ç ã o e do conse lho , 

A e n t r a d a p a r a e s t e amplo r ec in to , 
o n d e p o d e r ã o r e a l i s a r - s e e x p o s i ç õ e s e 

g r a n d e s s o l e m n i d a d e s , pois c o m p o r t a r á 
m i l h a r e s de pes soas , é por um ves t í -
bu lo q u e d á t a m b é m a c c e s s o a d u a s 
e s c a d a s q u e c o n d u z e m aos p a v i m e n t o s 
s u p e r i o r e s . 

Os co rpos l a t e r aes são d e s t i n a d o s a 
au las e a officinas de i n d u s t r i a s case i -
r a s pa ra os dois sexos , a g a b i n e t e s e 
e a r e t r e t e s . 

No s e g u n d o p a v i m e n t o , á lem d a s 
ga le r i a s ficam as sa las p a r a as s e s s õ e s 
dos g r é m i o s d a s d i v e r s a s a r t es e offi-
c ios , e s p e c i e d e c a m a r a syndical , tão 
u r g e n t e m e n t e r e c l a m a d a pelos o p e r á -
r ios , p a r a d i r imi rem as s u a s q u e s t õ e s 
com os p a t r õ e s . 

No t e r ce i ro p a v i m e n t o , a l ém das 
g a l e r i a s , ficam a sala p a r a b ib l io theca , 
sa la d e le i tu ra e d u a s t r i b u n a s p a r a 
a s s e s sões s o l e m n e s , d a n d o a c c e s s o 
p a r a os t e r r a ç o s l a t e r a e s , q u e ficam 
por c ima das au las e off icinas. 

O q u a r t o p a v i m e n t o c o n s t a d e u m a 
sala p a r a s e s s õ e s d e d i r ecção e de um 
côro p a r a o r c h e s t r a . 

0 vas to edificio p o d e r á c o m p o r t a r 
cerca de 3 : 0 0 0 p e s s o a s , s e n d o p rop r io 
p a r a expos ições p e r m a n e n t e s , ba i l e s , 
s a r a u s , e s p e c t á c u l o s , e t c . , e t c . A sua 
c o n s t r u c ç ã o e s t á o r ç a d a de 25 a 30 
con tos . 

Para el le dá a c a m a r a de Coimbra o 
t e r r e n o neces sá r io ; o s r . conde d e Va-
l enças p r e s t a r á toda a s u a va l iosa 
c o a d j u v a ç ã o ; e o auc to r do projec to 
of íerece-o aos s e u s p a t r í c i o s . 

Todas as f a c h a d a s d ' e s t a magni f ica 
o b r a são d ' u m bel l i s s imo aspec to ; na 
al l iança dos es ty los e na h a r m o n i a do 
con junc to , o auctor foi de u m a g r a n d e 
fe l ic idade, r e s u l t a n d o da s u a concepção 
um t r a b a l h o v e r d a d e i r a m e n t e no t áve l . 
A g r a n d e n a v e , t emplo da indus t r i a e 
d a s a r t e s , é m a g e s t o s a e e l e g a n t e , na 
a c e r t a d a a d a p t a ç ã o do gos to c láss ico 
ao m o d e r n o , p o r q u e os novos edif íc ios 
hão d e s e r \ i r a s m o d e r n a s ex igenc i a s 
do p r o g r e s s o e as n e c e s s i d a d e s e gos to 
da c iv i l i sação . 

Cons t ru ido e s t e edif icio em local de-
safogado, se r ia um m o n u m e n t o q u e 
e n g r a d e c e r i a Coimbra , e cons t i tu i r ia o 
j u s t o o r g u l h o das c lasses t r a b a l h a d o -
ra s . 

Fel ic i tamos o s r . Es t evão Leitão por 
es te t r aba lho q u e lhe d á fóros de u m 
archi tec to de bom gos to e d e p r o f u n d a 
o b s e r v a ç ã o . 

T e r m i n a n d o , d i r emos a inda q u e o 
sr . Es tevão Lei tão, p r e o c c u p a d o s em-
pre, e por is to n i n g u é m d e i x a r á de o 
app laud i r , com a h y g i e n e e s e g u r a n ç a 
ind iv idua l , deu g r a n d e a m p l i d ã o a to-
das as d e p e n d e n c i a s do edificio, e do-
tou a g r a n d e n a v e com n u m e r o s a s en-
t r a d a s , n a p rev i s ão de um pânico , 
mui to poss íve l nas g r a n d e s a g g l o m e -
rações . 

Fica mais a caracter 
No Correio da Noite veio publ icada 

a s e g u i n t e c a r t a , em q u e se a p r e s e n t a 
u m a lv i t r e a r e spp i to da modif icação nas 
a r m a s da c a m a r a : 

«Sr. redactor.—Vejo nas gazetas que Lisboa 
vae ser augmentada... no seu brazão d'armas, 
com uma corôa e a competente divisa: «muito 
leal e sempre nobre,» 

Salvo o devido respeito ao conspícuo pro-
ponente da corôa e do muito leal e sempre 
nobre, eu atrevo-me a alvitrar que se addicio-
ne ao referido brazão um cordeirinho, sym-
bolo da submissão da actual camara ao minis-
tro do reino, e que a divisa, de muito leal e 
sempre nobre, seja substituída por: «muito 
obediente e sempre á.» ordens,» 
Parece-me qne assim fica mais a caracter da 
actual vereação e dos seus munícipes, que es-
tão por tudo.» 

Fica mais a c a r a c t e r , fica. 
E t a m b é m t e m o s a conv icção de q u e 

o João Franco ha d e e s t i m a r . 

Acha-se p a t e n t e por e s p a ç o d e 15 
dias , na admin i s t r a ção do conce lho , 
onde pôde s e r e x a m i n a d a , a r e l a ç ã o 
dos d e v e d o r e s por c o n t r i b u i ç õ e s , p re -
dial e fóros , r e s p e i t a n t e s aos i nd iv íduos 
r e s i d e n t e s ou co l l ec tados n e s t a c idade 
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O capitão hespanhol Lagier, que 
deve ser um brutamontes sem racioci-
nar claro (permitta o sr . Junqueiro 
este trocadilho a uma phrase sua, ce-
lebre), mandou uma carta para Las 
Dominicales, em que censura, com 
phrase pesada, a guerra, que o dito 
offlcial, em sua sabedoria, capitula de 
monstro. 

Versa a carta sobre um thema do-
loroso da guerra de Cuba, em que um 
pobre soldado saiu do combate com 
um braço m u t i l a d o . . . 

A mãe anciosa, ao sabe-lo, sentiu 
cair o sangue do filho na alvura da 
sua alma e teve um desmaio. Uma 
coisa bem triste, realmente. São sem-
pre pungentes as lagrimas d'uma mãe, 
quer ellas caiam sobre um tumulo 
quer se misturem, orvalho piedoso, ao 
sangue d 'um filho. 

Bem triste r ea lmen te . . . mas é pre-
ciso não dizer asneiras a proposito. 

Verdadeiro hespanhol, não lamenta 
o acontecimento, apenas. Cheio de ar-
reganho castelhano atira-se a elle. 

Diz que a mulher é em tudo supe-
rior ao homem, sem abrir excepção 
para os appendices pilosos da face, e , ' 
phantastico, termina nesta arremetida: 

«|Ohl Vosotros, legisladores modernos, ele-
gid un ponto dei g obo en donde se constituya 
un Gobierno central que ordene esta manada 
de lobos carniceros, cobardes, llamados hom-
bres, digo cobardes, y me atrevo â demostrar -
lo filosófica y cientificamente.» 

Cada um é senhor das suas opiniões, 
e esta de Lagier em condemnar a 
guerra é positivamente das mais ac-
ceitaveis. 

Mas o que faz pasmar os simples 
mortaes é que seja um soldado quem 
vem dizer mal do desforço violento no 
campo de batalha. Porque isto de a 
gente dizer mal da sua profissão não 
é lá das coisas mais rasoaveis. 

Por este andar, os marchantes co-
meçarão a dizer mal da carne fresca 
e os barbeiros a fazer propaganda em 
favor da toilette selvagem. 

Ora um militar, afinal, e em resu-
mo, não deixa de ser um barbeiro 
cuja navalha entra no coiro cabelludo, 
e um marchante, que passa uma parte 
da vida abatendo a rez humana nos 
matadoiros da guerra. 

Em todo o caso, o pbenomeno ex-
plica-se. 

Lagier apresenta-se como philoso-
pho, philosopho barato da escola das 
tres faculdades da alma, mas emfim 
philosopho. No seu quartel, quando 
toca a rancho, esfrega as mãos e diz 
de lá para comsigo: ora vamos lá a 
manducar as faculdades da alma. E 
quando toca a limpeza, passando a mão 
pela fronte sabia, gri ta: ora vamos lá 
a despejar a carroça da sabedoria. 

Aquella da mulher ser em tudo su-
perior ao homem fala em abono do 
escogitar do philosopho. 

Tem bagagem scientifica pelo que 
se vê. Demonstra, filosófica y cientifi-
camente, que os homens são uma ma-
nada de lobos carniceros. . . 

Como esta nem Alves de Sousa, a 
grande pêga da philosophia portu-
gueza . . . 

Ora como este militar tem estado 
a burlar a monarchia, comendo-lhe o 
pret sem lhe defender as ideias, acho 
que a monarchia para ser coherente, 
reconhecendo-lhe a mania de ver lobos 
em toda a parte, o deve demittir de 
soldado, nomeando-o zelador munici-
pal. 

A contento das duas partes. 
Antonio 
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SUMMARIO—A feira de S. Bartholomeu: 
o que é e o que va l e . . . 

Nós, os q u e não v a m o s a r e f r e s c a r 
n a s salsas ondas, a n d a m o s p r ' á q u i de 
b r a ç o s p e n d u r a d o s , n u m a p a s m a c e i r a 
c rue l , a r o ç a r o frak p e l a s h o m b r e i r a s 
dos e s t a b e l e c i m e n t o s d 'él i te, em cava -
q u e i r a s em o r d e m , a c o m p a n h a d a por 
u m boce ja r r y t h m i c o . 

Aquel le 30 d e ju lho , a n n u n c i o u , po r 
u m a g i r ando la s in i s t r a , o e n c e r r a m e n t o 
dos t r a b a l h o s e s c o l a r e s . 

Foi-se a r a p a z i a d a e a ra inha do 
Mondego, e m t r a j o s m e n o r e s , a d o r m e -
ceu ; e p a r a cumulo d e a b o r r e c i m e n t o 
o grande Fes tas de Por tuga l , em v ia j a t a 
de recre io , l evou pa ra Luso a marcial 
d e in fan te r i a 2 3 , flcando ds moscas o 
ouv ido b a r b a r o do b u r g u e z incola . 

E' de m o r r e r ! . . . 
Como s e m p r e , e s t e s m e z e s de fer ias 

s em au las e s em e s t u d a n t e s , s em có-
licas e sem cabra, só tem a s u a v i s a r -
lhe a monoton ia a feira de S. Bartho-
lomeu , á qua l e s t a m o s c h e g a d o s p a r a 
goso dos bêbés, os únicos a lucrar com 
o d i v e r t i m e n t o i ndus t r i a l - commerc i an -
t e á c i d a d e of ferec ido . 

Que misé r i a ! Á m i n g u a d e d i v e r s õ e s 
ou d e massas q u e nos l evas sem paiz 
fó ra , n u m regabofe conso l ado r , vem a 
fe i ra de S. B a r t h o l o m e u — s e m r a z õ e s 
p l a u s í v e i s , d iga - se de p a s s a g e m , q u e 
a j u s t i f i quem e com p a n t o m i n i c e s mi-
l a g r o s a s in jus t i f icáveis , em t e r r a s civi-
l i s adas , deca indo de anno p a r a anno , 
tal qua l o zelo m u n i c i p a l , — i r r i t a r - n o s 
cómo d i v e r t i m e n t o , e deba ixo do ponto 
d e v is ta d a s t r a n s a c ç õ e s o r e s u l t a d o 
é q u a s i nu l lo . 

X 
S u b o r d i n a d o ao p lano genia l conce-

b ido ou pe lo m e n o s a p p r o v a d o pela 
g lor iosa ed i l idade co imbrã , os f e i r a n t e s 
c o n s t r u í r a m na leira r e s p e c t i v a as s u a s 
b a r r a c a s , em ge ra l a c a n h a d a s , sem 
a r t e , s e m hygiene , n u m a d i spos ição 
t o s c a , a l i n h a v a d a , p o b r e m e n t e , em al-
g u m a concepção n e p h e l i b a t i c a do au-
ctor do r i sco , q u e m q u e r q u e s e j a . . . 

Isto pe lo q u e re spe i t a á b a r r a c a no 
seu e s q u e l e t o , insu l to p e r m a n e n t e á s 
leis do equ i l íb r io . 

No in ter ior a d i spos ição dos objec tos 
em th rono , n u m a m o n t o a d o g ro t e sco , 
s em n o v i d a d e s e sem e s t h e t i c a , des -
c o n s o l a . . . 

O auc to r do risco, ou , por o u t r a , os 
v e r e a d o r e s com o seu p lano bem mos-
t r a m q u e j á m a i s f izeram v e r s o s ; nós 
j á ass im o j u l g a v a m o s v is to q u e o 
Districto, o r g ã o dos c o m p a d r e s do s r . 
A. de Campos , c o s t u m a se r poe t i s ado 
a p e n a s pe lo Gui lhermino . 

Mofina poes i a . 
Todav ia , se ja -nos p e r m i t t i d a a obse r -

vação q u e n ã o os j u l g a m o s no d i re i to 
de o b s t a r a q u e q u a l q u e r o b s e r v a d o r 
ma i s in te l l igen te e mais p o e t a do q u e 
s u a s exce l l enc i a s , possa , n u m só golpe 
de vista, c o n t e m p l a r a fe i ra , o Monde-
go e a p a y s a g e m marg ina l , de l ic iando 
o e sp i r i t o e , s i m u l t a n e a m e n t e , p r e p a -
r a n d o a c a r t e i r a . 

Ahi fica o m e u p r o t e s t o á e s t u p i d e z 
i n d í g e n a . 

A fe i ra , pa ra r e c r e i o , a p r e s e n t a al-
g u n s b a r r a c õ e s , com vistas, meninas 
electricas e prestidigitadoras, d ' o n d e 
n u m a vozear i a e s t o n t e a d o r a , hó r r i da , 
d e r ea l ê jo , t r o m b o n e e c o r n - t i m , de 
m i s t u r a com gr i tos r e t u m b a n t e s de «E ' 
entrar—Senhores E' entrar—Vae Prin-
cipiam, s a e m as me lho re s compos ições 
de Verdi e o nosso q u e r i d o hymno da 
Carla de D. João VI, e não d e Ped ro IV, 
p o r q u e foi naque l l e hero ico p r ínc ipe 
q u e c rys la l l i sa ram todos os da va ra de 
Bragança , e n t r e os q u a e s s e d e s t a c a , 
go rdo e ta len toso , o g r a n d e rei D. Car-
los . 

0 q u e nos e s p a n t a é como o s r . 
Pedro F e r r ã o , em s u a alta s abedor i a 
a inda não d e t e r m i n o u que aque l l a s 
d iaból icas m u s i c a s exh ib i s sem a in ter -
va l los as s u a s be l las compos ições . De 
d u a s — u m a : ou s u a exce l lenc ia é sur -
do ou não p e r c e b e u m a única nota de 
mus ica a t t e n t o o seu e s t a d o d e exc i ta -
ção c o n t i n u a . 

Pouco nos impor t a q u e o gent i l ca-
val le i ro s e j a su rdo ; mas pelos nossos 
ouv idos e dos ou t ros c o n t r i b u i n t e s re-
gu le sua excel lenc ia , com o seu p ro -
v a d o c r i t é r io , a s execuções m u s i c a e s . 
E s p e r a m o s e a g r a d e c e r e m o s . 

Já v i s i t ámos o Grande Salão de Re-
creio. J u l g a m o s q u e d e lodos é o mais 
d igno de v i s i t a r s e . Tem a l g u m a s vis-
tas de valor entre as quaes notaremos; 

a da Avenida da Liberdade, a do cru-
zador Regina Regente, as da Exposição 
Universal de Paris de 1889 e algumas 
sobre Veneza, e t c . Esta é a nossa opi-
n ião , pa t roc inada pelos t e s t e m u n h o s de 
a l g u n s c i d a d ã o s q u e v i s i t a r am todas as 
b a r r a c a s . 

Os le i tores q u e v ã o a té lá; v i s i t em 
todas , q u e ou t ro t an to tenc iona fazer o 
auc lo r d a chron ica . Vale a p e n a . Não 
v a c i l l e m . . . 

X 

Um p a r e n t h e s i s : 
Ra r í s s imas são as b a r r a c a s , cu ja dis-

pos ição i n t e r n a r e p r e s e n t a como q u e 
um desaf io e l o q u e n t e aque l l e b a r r a c a -
me d e s c o n c h a v a d o , á lôa, que a edili-
d a d e p a r a ali fez l e v a n t a r , s em senso 
e sem cr i t é r io . 

Nes t a s condições encon t r a - s e a b a r -
raca do s r . José Bicca, indus t r i a l con-
scenc ioso e in te l l igen te q u e com boa 
v o n t a d e e gos to c o n s e g u e d e s p e r t a r a 
c u r i o s i d a d e publica t odas as vezes q u e 
a p r e s e n t a aos seus c o n t e r r â n e o s os 
ar te fac tos f a b r i c a d o s na sua offlcina. 
De tudo o q u e h o u v e r de b o m , d e ju s to 
e ap rove i t áve l f a t i a remos . 

Heraclito Fernandes. 

A a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a d e Se-
túbal prohib iu q u e os j e s u í t a s se in-
c o r p o r a s s e m na p r o c i s s ã o que no do-
m i n g o se real isou naque l l a c i dade . 

Assombroso 
Numa r eun i ão da i r m a n d a d e dos clé-

r igos p o b r e s de Santa Marlha foi vota-
do, a p ropos i to dos t umul to s de Lisboa, 
um p ro t e s to q u e t e r m i n a da segu in t e 
f ó r m a . 

«Se, porém, não forem attendidos, se a 
patria enjeitar estes seus filhos, 
então só restará ao clero, que podér e quizer, 
recorrer aos meios que o direito natural e in-
ternacional lhe facultam. 

Acima do amor da patria deve 
collocar-se, em taes circumstancias, o amor da 
própria conservação e dignidade.» 

E' i n a c r e d i t á v e l q u e h a j a i nd iv íduos 
q u e l evem a s u a i m p u d ê n c i a a t é ao 
ponto d e a m e a ç a r e m a p a t r i a . 

Como is to ser ia r e v o l t a n t e , se afinal 
não fosse t ão r idículo ! 

Deus se a m e r c e i e dos p o b r e s p a d r e s 
de San ta Mar tha . 

A camara zelosa 
Pela ul t ima vez , a g o r a . E' a Cor-

respondência q u e ass im o quiz . Sen te 
q u e lhe foge o t e r r e n o , em que , d e s d e 
o p r inc ip io d ' e s t a q u e s t ã o , tem ido es-
c o r r e g a n d o c a d a vez mais , e reso lveu , 
por isso, ca la r - se . Faz mui to b e m . Não 
s e r á hábil o art i f icio do nosso col lega 
— e m b r u l h a r tudo; e s t e , nem é habi 
n e m é s e g u r o . 

Ora, como e s t a pa l e s t r a e s t á a fin-
d a r , p o r q u e â Correspondência a p r o u -
v e fug i r , só d u a s p a l a v r a s . 

Estão de p é s e r e n a s e firmes p o r q u e 
as e s c u d a a v e r d a d e , t odas as n o s s a s 
aff i rmações . A Correspondência nem 
u m a d e s t r u i u , e no a r t igo q u e e s t a m o s 
c o m m e n t a n d o nem j á t i m i d a m e n t e ten-
ta con t r ad i c l a r -nos . 0 cora joso defen-
sor da c a m a r a — p o r q u e c h e g a a h a v e r 
he ro í smo n e s t e s u p r e m o esforço de 
d e f e z a — a v a n ç a , pouco l e a l m e n t e , per -
mi l t a -nos q u e o d i g a m o s , q u e acceitd-
mos a questão principal. Que r a Cor-
respondência dizer na s u a , q u e decaí -
mos das n o s s a s af f i rmações . Mas b e m 
s a b e o nosso col lega q u e is to não é 
v e r d a d e . Só admi t t imos , po r hypo the -
se , q u e a a g u a , p e r d u l a r i a m e n t e cedi -
da a um c o m p a d r e , ser ia i m p r ó p r i a 
pa ra o c o u s u m o , c o m o a Correspondên-
cia a f f i rmava , para t i r a r m o s u m a con-
c lusão que ao nosso col lega não a g r a -
dou , a s e g u i n t e : — q u e me lho r fazia a 
c a m a r a d a n d o de a r r e m a t a ç ã o - a a g u a 
a q u e m a qu izes se a p r o v e i t a r p a r a a 
r e g a dos s e u s p r é d i o s , v i s to q u e a ca-
m a r a não podia consumi- la toda nas 
vastas propriedades q u e e m San ta Cruz 
cul t iva E tanto não a c o n s u m i a toda , 
q u e a dava de m ã o be i j ada a um 
amigo . 

Não q u e r isto a Correspondência. Lá 
se e n t e n d e mais os c o n f r a d e s da ca-
m a r a . E v e m e n t ã o d ize r , q u e , quan-
do a camara a p r e c i s a v a , não podia 
da-la de a r r e m a t a ç ã o ; e a g o r a , que os 
v is inhos a não p r e c i s a m , t a m b é m a não 
a r r e m a t a m . 

Muito e s p e r t a , a Correspondência. 
Não v e r á q u e nós não nos i n s u r g i m o s 
pe lo f u t u r o , q u e d e s c o n h e c e m o s , m a s 

q u e v e r b e r a m o s os a b u s o s q u e a ca-
m a r a c o m m e t t e u d u r a n t e e s t e v e r ã o e 
os p a s s a d o s ? Nós d i s semos , q u e a ca-
m a r a deve r i a t e r dado d e a r r e m a t a ç ã o 
aquel la a g u a , e n u n c a f a v o r e c e r , pa ra 
s a t i s f ação de q u a e s q u e r c o m p r o m i s s o s 
pouco d ignos , um amigo q u e p ô d e ce-
de r meia dúz ia de vo tos . 

A q u e s t ã o é e s t a ; mas a Correspon-
dência bem se g u a r d a d ' e l l a . 

Fique, pois , b e m a s s e n t e , v i s to q u e 
e s t a m o s t e r m i n a n d o : — a f f i r m á m o s que 
a c a m a r a , ou a l g u é m d ' e l l a , c e d e u g r a -
t u i t a m e n t e g r a n d e q u a n t i d a d e d ' a g u a , 
po r m u i t a s v e z e s , p a r a iyn pa r t i cu la r 
r i co , v i s inho do depos i to da Cumeada , 
q u e d i spõe de meia dúzia d e vo tos , 
r e g a r a sua p r o p r i e d a d e , q u e é g r a n -
d e ; — a Correspondência t e r g i v e r s o u , 
e m b r u l h o u , mas não r e s p o n d e u . — Af-
firmámos q u e aque l la a g u a não e r a 
p r o v e n i e n t e da l impeza do depos i to da 
C u m e a d a , e p r o v á m o - l o ; — a Correspon-
dência só d isse q u e e r a suja, e por 
isso i m p r ó p r i a pa ra o c o n s u m o . — M o s -
t r á m o s lhe o q u e a c a m a r a , e m b o r a 
fosse , como a Correspondência diz, 
agua s u j a , deve r i a t e r f e i t o ; — o ar t i -
cu l i s ta da c a m a r a fingiu não p e r c e b e r , 
e d i s se u m a s coisas sem s igni f icação . 

D'aqui q u e concluir ? Muito s imples -
m e n t e — q u e a Coirespondencia, em 
tudo is to, nunca soube como r e s p o n -
de r . E não a d m i r a , p o r q u e a fac tos 
v i s íve i s , pa lpave i s , e v i d e n t e s , q u e 
são a b u s o s conhec idos , c l a ros e ao 
a lcance d e todos , não se r e s p o n d e 
com pa lav r i ado . E a Correspondência 
não fez o u t r a c o i s a . . . 

Está, po is , d e m o n s t r a d a a razão das 
n o s s a s accusações . Re laxamos a c a m a r a 
ao ju izo publ ico . Se c a l u m n i á m o s a 
camara ou q u a l q u e r v e r e a d o r ma i s di-
r e c t a m e n t e , r e s p o n s á v e l pelo a b u s o 
q u e d e n u n c i á m o s , c h a m e m - n o s aos tri-
b u n a e s . Já os desa f i ámos a isso. Lu-
c r a r á a c a m a r a e a m o r a l i d a d e , se nos 
c o n v e n c e r e m de c a l u m n i a d o r . Não o 
fazem ? E' p o r q u e a razão e s t á com-
n o s c o . 

A q u e s t ã o e s t á ni t ida e c la ra . 
Por u l t imo. P e r g u n t a - n o s s e isto d e 

v is inho da direita ou da esquerda, é 
indo de ba ixo ou v indo de c ima . 

E' ingenuidade da Correspondência, 
ou é t r o ç a ? Cus ta-nos a a c r e d i t a r . 
Consul te q u a l q u e r l i v r inho , a i n d a o 
mai s e l e m e n t a r , d e g e o g r a p h i a , e lá 
v e r á qual é a m a r g e m direita ou es-
querda d ' u m a c o r r e n t e d ' a g u a . Se não 
c o m p r e h e n d e r a exp l i c ação q u e lá en-
c o n t r a r , vpja se p e r c e b e a q u e lhe da-
m o s : — d e i t e se de cos tas sobre o lei to 
d a c o r r e n t e com a cabeça vo l t ada p a r a 
a n a s c e n t e d ' e l i a — a m a r g e m q u e lhe 
ficar do lado da sua m ã o d i r e i t a , é a 
m a r g e m direita da c o r r e n t e ; a q u e lhe 
ficar do lado e s q u e r d o , é a m a r g e m 
esquerda. 

E mui to b e m s a b e a Correspondência 
qua l é a sua m ã o di re i ta . 

Do Tempo: 
«A espionagem anda desaforada., 
O governo sonha com coisas tétricas á meia 

noite. 
«Não ha cabello nas cabeças ministeriaes 

que se não ponha em pé pira resistir I... 
«Tudo é energia, tudo valor e tudo valentia! 
«Consta até que será em breve nomeado 

um ehronista para em verso cheio e forte can-
tar as façanhas dos novos heroes na degolla 
da hydra. 

«Uma salvação... á beira da abysmo I» 

Acham-se quasi conc lu ídas as o b r a s 
na sala do muzeu a r cheo log i co . 

Andam a g o r a p r o c e d e n d o á col loca-
ção da l isonja do p a v i m e n t o e e m bre-
ve d e v e r ã o começa r os t r a b a l h o s de 
ins ta l lação . 

• Melilla 
Corre e m Madrid q u e os m o u r o s do 

c a m p o d e Melilla, a lém d e não se mos-
t r a r e m d i spos tos a c o n s e n t i r na zona 
n e u t r a l , e s t ão i n s p i r a n d o rece ios de 
novas compl i cações . 

Mul°y Arafa j à s e a u s e n t o u d e Me-
lilla, sem o propos i to de r e g r e s s a r , 
l evando coms igo b a g a g e n s e c r e a d o s . 
Esse a f a s t a m e n t o a t t r i b u e - s e ou a or-
d e m do i m p e r a d o r ou á imposs ib i l ida -
d e em q u e s e a c h a v a de c o n t e r a agi-
t ação dos r i f fenhos . 

Diz-se q u e as n e g o c i a ç õ e s d ip lomá-
t icas r e l a t ivas aos ú l t imos i n c i d e n t e s 
de Melilla n ã o têm t ido o a n d a m e n t o 
q u e ser ia p a r a d e s e j a r , e m v i r t u d e de 
m á v o n t a d e por p a r t e do g o v e r n o m a r -
r o q u i n o , e q u e s e p r e n d e com e s t e 
fac to a v i a g e m da e s q u a d r a h e s p a n h o l a 
a Tanger-
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Ora eis aqui um proposito que me 
escapou. Um desejo que se desfez. 
Falar-lhes da viajata do Festas, da sua 
ridícula pera pintada, da enjoada phy-
sionomia com que tem contemplado a 
indifferença da população, parecia-me, 
ainda ha dois dias, um magestoso as-
sumpto capaz de me entreter e aos 
senhores, e de interessar os nossos 
benevolos leitores da Resistencia. 

Mas não. Não é preciso. Terão os 
amigos, por certo, com o paiz inteiro, 
saboreado os dizeres da jornalagem 
ministerial, decorado as phrases cre-
pitantes d'enthusiasmo d'umas Novi-
dades, ou as palermices tresandando 
a informação do capitoso Século. Hão 
de estar instruídos. Dos vivas e do 
enthusiasmo. Do benevolo acolhimento 
dos cidadãos e da bonhomia excelsa 
do ministro. Saberão, seguro, que a 
familia real (suas majestades para as 
Novidades, chefe distado e os seus para 
o democrático Século) foi unisona e 
vibrantemente saudada por todos esses 
milhares de pessoas, que, nas para-
gens e trânsitos do marechal, se aco-
tovellavam, porfiosas. Não esquecerão, 
também, que as festas officiaes e semi-
officiaes offerecidas, em montões, ao 
sr. Pinto, correram, sem discrepân-
cias, com aquella alta e fluente anima-
ção que é do rigor em peitos portu-
guezes. 

Ora, aqui, saibam e fixem, ha, não 
exaggerações, lógicas em terrenos pe-
ninsulares ardentes, desculpáveis em 
epocha como a que corre, mas calum-
nias vis, vilissimas e miseráveis men-
tiras. Mentiras como não houve jámais, 
de dizer branco o que preto a todos 
se exhibiu, de inventar brios cálidos 
onde frialdade gelada, só, perpassou. 

Não ! Não houve festas ao Festas, 
não teve a Figueira garbos para o gar-
boso, não se engalanou a praia para 
receber o galante. Nas visitas officiaes 
a escolas, museu, associação commer-
cial e município, no baile (baile?!!) da 
Regeneradora, nas corridas por casi-
nos, quartel e circo, ergueram, certo, 
alguns aulicos seus gritos de encom-
menda. Porém, ai!, quantas vezes o 
silencio, quantissimas o fiasco não en-
sinou aos mais anciosos pelas baterias 
de artilheria que em vão queimavam 
munições e que a polvora própria, em 
casa preparada a rigor, se molhara 
nos suores frios de mil ridículos!? 

Desgraça, pois, falar do Pinto. Inú-
til, talvez incivil, occupar-me, aqui, da 
titular a quem, informam, o Festas 
veiu matar saudades. Pois que me di-
zem haver no caso, mais que o amo-
roso episodio, o criminoso projecto de 
uma acção vil, que, com provas só, 
poderá revelar-se. Desnecessário, por 
sobre tudo, referir a inutilidade dos 
pedidos das baterias. Ás representa-
ções mal-feitas, em que se affirmavam, 
concorrente e comicamente, os senti-
mentos pacíficos e ordeiros da popu-
lação figueirense, Festas redarguiu 
que pensaria e consultaria os collegas; 
advogaria os interesses d'esta boa 
terra por tugueza; estudaria as condi-
ções financeiras do pa iz ; e, tendo-as 
na attenção merecida (que me dizem 
a este farçante ignóbil?), veria se, au-
xiliando a camara, o pedido poderia, 
de futuro, ser attendido. Somma: «Não 
contem os senhores com os artilheiros, 
e muito menos com as peças!» 

Já agora, des 'que me envolvi nestas 
ondas do sabujismo em frente da pas-
palhotice, não quero priva-los d'um, 
interessante e gracil, pormenor figuei-
rense—regenerador—Pimente l Pinto. 
Quando foi dos progressistas, os diri-
gentes, aqui, d'esse agrupamento par-
tidário conseguiram do governo uma 
boa escola industrial paga, como todas 
as congeneres, pelo estado. Andou a 
nora, subiram os alcatruzes da rege-
neração (!), e os drs. Jardins, dirigen-
tes da politica figueirense, consegui-
ram que a escola fosse extincta sò 
para, assim, ficarem desalojados d'ella 
alguns trumphos contrários, de peso 
respeitável, 

Mais tarde, o município installou 
outra escola, inferior sob muitos aspe-
ctos e pelo cofre camarario integral-
mente subsidiada. Foi, sem duvida, 
uma operação politica sem folego e 
ruinosa. Tanto e com tal agudeza, que, 
agora, as diversas corporações da ci-
dade entenderam dever curvar-se pe-
rante o ministro e solicitar a susten-
tação da escola pelo estado, quer di-
zer, o regresso á fórma primeira e já 
definitivamente conquistada pelos che-
fes do outro agrupamento. 

Aqui têm já que farte para espanto 
prolongado. Mas eis que surge o co-
mico quando, em presença de taes 
factos incontradictaveis,.se ouvem os 
srs . drs . Jardins clamando que não 
podem ser objecto de duvida os ser-
viços por elles prestados á escola in-
dustrial da Figueira. Serviços?! Ser-
viços, sim, se podem taes denominar-
se os esforços de quem, em fúria in-
sana, destruísse um palacio, para, em 
seu logar, obsequiosamente, erguer 
um barracão ameaçado a cada momen-
to, de voar, desconjunctado, pelos ares 
alem, á falta dos recursos mesmos, 
quando, rugidora, tonitroe a tempes-
tade da fallencia camararia, ou, sim-
plesmente, ruja a nortada agreste das 
economias u r g e n t e s . . . 

Sabendo-se, demais a mais, quanta 
e quão poderosa disposição para as 
artes industriaes e para o cultivo das 
próprias artes bellas manifestam os 
rapazes cultos e os operários da ci-
dade ! 

X 

E alcemos o espirito. Foi Bruno ,— 
o iilustre José Pereira de Sampaio, 
que, pelo talento e saber, tanto honra 
o partido em que, todos, porfiadamen-
te, militamos, — quem, do exilio, o 
disse em suas Notas fulgurantes. «Se, 
em vez do voto, falássemos do ideal ? 
Se. quando ainda se discutem proje-
ctos liberticidas, tagarelassemos sobre 
as realisações do espir i to? Não seria 
excellente que cortássemos a attenção 
destinada aos candidatos governamen-
taes e nos occupassemos um instante 
de quem quer que fosse, comtanto que 
não seja um deputado d'uma maioria 
de granadeiros ou um ministro d i s -
tado em bancarrota? Porque, eterna-
mente, sujar a alma installando-lhe a 
constante preoccupação de vulgares 
sophistas e de intrigantes vulgarissi-
mos?» 

Falar do ideal! Mas, ainda, como, 
em que termos, se o ehronista não 
pôde traduzir as impressões carinho-
sas que a belleza natural da praia e 
os encantos artificiaes, aqui, em barda, 
este anno, multiplicadamente alcança-
dos por esforços perseverantes de 
tantos homens dedicados, têm sabido 
despertar no seu espirito? 

Como, se tantos são, se, simultâ-
neos, ainda assim tantissima gente a 
todos acode, em precipitação anciosa 
de tudo gosar, e se nem assim tudo 
fica visto e ouvido? 

Aqui, ao pé da porta, os dois casi-
nos de primeira ordem, com magnifi-
centes concertos e bailes de perenne 
animação. A senorita Carmen Estevan 
de Muiioz continua deliciando, com 
seu canto excelso, quantos no Monde-
go a ouvem, e despertando esses ap-
plausos vibrantes, unisonos, ardentes, 
que só o supremo valor real pôde 
conquistar. Por tal maneira que, sem 
exaggero nem offensa, é ainda mais 
numerosa a corte dos admiradores in-
condicionaes da sua voz primorosa, 
que a dos seus lindos olhos negros, 
cujo brilho, ainda, tanta modéstia e 
tão séria majestade de porte fazem 
realçar 

No outro casino, o terceto dos exí-
mios músicos Carabantes, Villa e Cha-
né tem continuado a serie dos seus, 
insignes e magnificentes, triumphos. 
Hontem mesmo, no terceiro dos con-
certos da moda, agora realisados bi-se-
manalmente, as palmas repetidas e 
vibrantes lhes deram a medida de 

1 Observem os amigos que, na chronica an 
terior, sairam trocados os nomes. Foi D. Pilar 
Lopes que tocou piano e a sefiorita Carmen 
que cantou. • 
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quanto valem e, graças ao ceu, de 
quanto gostam já, sobretudo os portu-
guezes, da musica excedente, quando 
assim, excellentemente, executada. 

No circo, a companhia continua 
agradando. Os voadores Eric, estreia-
dos na segunda feira, têm arrancado 
palmas estrepitosas e dado ás recitas 
já fatigantes, pela repetição constante 
dos mesmos números, um attractivo 
seguro. As Morrisson experimentaram 
novas cançonetas e toilettes novas, com 
agrado geral. E os palhaços Carpi têm, 
á noite, variado os seus intermedios 
comicos, conquistando gargalhadas so-
noras. 

Alem d'isso, a troupe Virgínia, no 
theatro do Principe D. Carlos, repre 
sentou, hontem, com casa fraca, os 
Velhos, de D. João da Camara, e le-
vará hoje á scena a Martyr, de Enne-
ry, despedindo-se ámanhã com a Tou-
tinegra Real, d'aquelle mesmo, já con-
sagrado auctor. 

No Casino do Mondego tem havido 
sessões musicaes frequentadas sobre-
tudo por extremefíos. Na Praça Nova 
ha, logo, um grande concerto. 

E via, via... 
Os divertimentos succedem-se, e, 

por sobre todos, dominando-os, em-
polgando-os, estão as corridas de tou-
ros de 2 5 e 26 , que devem ser bri-
lhantes e concorridissimas. De Coim-
bra esperam-se muitas pessoas de to-
das as classes,—algumas das quaes, 
mais previdentes, já mandaram tomar 
os seus logares. Teremos, assim, duas 
tardes magnificas, a que, dizem-me, 
se seguirão novas corridas em 8 
e 15 de setembro e 19 d 'outubro. 
D'esta ultima, dedicada á academia de 
Coimbra, com passagens gratuitas, e 
que será de extraordinário brilho, fa-
larei em outra chronica. 

Agora, aqui me quedo, dizendo com 
enthusiasmo a todos os meus leitores 
de Coimbra e de fóra: 

A l o s t o r o s ! A l o s t o r o s ! . . . 
Stry. 

A d i r ecção da soc iedade Ph i l an t ro 
pico Académica r e ú n e n o p rox imo mez 
de o u t u b r o p a r a confe r i r o p r e m i o Ro-
drigo Ribeiro de Sousa Pinto. 

E' c o n c o r r e u t e ún ico ao p r e m i o o 
a l u m n o da f a c u l d a d e de Mathemat ica 
subs id i ado por es ta s y m p a t h i c a socie 
d a d e , s r . J a y m e Correia de Sousa . 

Os b o m b e i r o s vo lun tá r ios , afim de 
a t t e n u a r o d e s a s t r e succed ido a Anto 
nio da Costa, q u e f r ac tu rou u m a p e r n a , 
q u a n d o p u x a v a á c a r r e t a de m a n g u e i 
ras d ' a q u e l l a c o r p o r a ç ã o , caso q u e re -
fer imos no nosso ul t imo n u m e r o , re-
so lve ram quo t i s a r - se afim de p a g a r e m 
as f e r i a s ao infeliz, d u r a n t e a sua per-
manênc ia no hospi ta l . 

É d igna dos ma io re s l ouvores es ta 
reso lução . 

Uma excursão á Serra da Estrella 
(CONCLUSÃO) 

Na quarta feira foram uns heroes. 
Almoçaram ás 7 da manhã, seguiram 
para as Naves — perto da Lagôa da 
Paixão—, Lagôa da Paixão, Poiso de 
Mata Cães ou Fragão do Passarão, 
desfiladeiro do mesmo poiso, passagem 
difficil para quem não tivesse boas 
unhas e cabeça solida, Geleira do Can-
taro Magro, e por fim para coroar este 
explendido passeio, seis dos excursio-
nistas, Arthur e Antonio de Brito, José 
e Daniel Pedroso, Jorge Themudo e 
Mário Gayo subiram ao Cantaro Ma-
gro. 

Feita a ascensão e a descida, em 
coisa de meia hora, foi do sopé do 
Cantaro largado o segundo pombo 
correio, ainda novo e de côr escura, 
pela 1 hora da tarde. Este, mais feliz 
que o companheiro, chegou a Coim-
bra pelas 7 horas da tarde, sem o 
bilhete que mandaram e bastante fe-
rido na cabeça e azas. 

É natural que o pobre tivesse tido 
algum mau encontro por aquellas pa-
ragens. 

O costumado banho realisou-se no 
Chafariz ne El-rei, e tomado elle, se-
guiram para casa, a fazer as honras 
do jantar . 

N'esse dia os habitantes de uma das 
barracas oftereceram aos seus collegas 
uma reunião intima, musical e dan-
çante, com serviço abundante de bola-
cha e de riga. 

Imaginem, em plena Serra da Es-
trella, o Mário tocando guitarra e can-
tando o fadinho, acompanhado ao vio-
lão pelo notável amador J. Fonseca. 
E a sua voz bem timbrada, d 'uma sua-
vidade de arminho, reprecutindo-se 
pelas quebradas, tinha mágicos effei-
tos de sonoridade no silencio profundo 
d'aquella vasta amplidão. 

Depois veiu o vira e o fado de chu-
lipa, até que Morpheu, compadecen-
do-se d'aquellas almas desgarradas, as 
fez recolher aos seus aposentos. 

A quinta feira foi passada no Valle 
da Candieira, em caçadas. 

Na sexta feira, ás 9 e meia da ma-
nhã, depois de almoço, part iram em 
direcção á Lagôa Escura, onde toma 
ram banho, Lagôa Comprida, Lagôa 
dos patos e Geleiras nas Varandas do 
Cume, onde ha uma passagem arris-
cadíssima. 

Munidos da competente sorveteira 
e com gelo á descripção, fartaram-se 
de carapinhada. 

A noite estavam de volta ao acam-
pamento para ahi passar a ultima 
noite e fazer a derradeira refeição. 

Não foi sem saudades que no dia 
seguinte pelas 5 da manhã deixaram 
aquelle local onde tiaham passado tão 
boas horas, e partiram em direcção á 

Senhora do Desterro, fazendo escala 
)elo Sabugueiro. 

No Sabugueiro demoraram-se um 
)ocado e vieram pernoitar á Senhora 
do Desterro. 

Bem dispostos, apenas , cheios de 
saudades pelo bom tempo passado, 
almoçaram no dia seguinte pelas 11 
loras da manhã e seguiram para a 
Chamusca. 

Depois de alegre palestra com pes-
soas amigas, metteram-se no carro e 
vieram até Coimbra onde chegaram 
depois das 11 horas de segunda feira. 

Em resumo: dias magníficos, quan-
do por cá houve chuva e um tempo 
desagradarei , appetite de primeiía or-
dem, saúde de ferro e nem a mais 
)equena zanga com as companheiros. 

Que mais quereriam elles? 
A. P. 
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O QUADRO 

seus hab i t an t e s ao d e s e s p e r o por meio 
da fome ou da r - lhe s a f a r t u r a e a feli-
c i d a d e ! . . . Podeis conso l a r o ind igen 
te, humi lha r o r ico, f aze r s o b r e s a i r o 
gén io , e , — o q u e é ma i s b e l l o , — t r a -
duzi r em fac tos as ide i s ú te is á h u m a -
n idade ! Podeis t u d o ! . . . Os re i s e os 
cônsu le s j u l g a m t e r n a s m ã o s a so r t e 
dos c i d a a ã o s ; e n g a n a m - s e . Acima d 'e l -
les ha um s e n h o r , — o d i n h e i r o ! . . . 0 
d inhe i ro q u e eu p o s s u o , q u e t enho mais 
que n i n g u é m , e q u e vos o f fe reço , p a r a 
q u e gose i s , vós q u e sois tão be l l a , a s 
de l ic ias d iv inas do p o d e r . 

J a n e e s c u t a v a , p e r t u r b a d a , t e n t a d a , 
por e s t e e n c a n t o . 

Collard c o m e ç o u a p a s s e a r , e , de 
r e p e n t e , vo l tou-se p a r a e l la . 

C o m p r e h e n d e i s - m e , n ã o é ass im ? . . . 
Vós sois a m u l h e r q u e phan t a s i e i ; es-
pero ; r e s p o n d e i ! 

Es t endeu as mãos . 
— E ' v e r d a d e , d i s se , e l l a , t e n t a n d o 

so r r i r , p a s s a r e i e s t a n o u t e na m o n t a -
n h a ! . . . 

Depois com ar s é r i o . 
— A m o meu m a r i d o . 
Elle, inc l inou-se com a ruga n a f ron-

te d ' u m h o m e m fo rçado a e s p e r a r . 
Voltou a ser o Collard pol ido e frio do 
pr inc ip io da e n t r e v i s t a . 

— D e s e m p e n h e n m e da m i s s ã o q u e 
m e e n c a r r e g a s t e , d i s se , e se a condes sa 
de Dinan me p e r m i t t e , i re i busca l - a 
para acompanhar a casa do ministro. 

Chegaram hoje a e s t a c i d a d e os de-
legados da c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s 
nac ionaes . 

Communica o c o r r e s p o n d e n t e tele-
g r a p h i c o da capi tal p a r a o nosso col-
lega a Voz Publica, em da t a d e 21 , 
q u e o g o v e r n o r ecebeu no s a b b a d o um 
t e l e g r a m m a do s r . Ennes , commis sa r i o 
rég io de Moçambique , e em s e g u i d a 
reuniu o conse lho de min i s t ros , findo 
o qua l foi t r an smi i t i do ao s r . Ennés 
ou t ro e x t e n s o t e l e g r a m m a , c u j a i m p o r -
tanc ia montou a um con to e t an tos 
mil r é i s . 

São em g r a n d e n u m e r o as d e s e r ç õ e s 
de r e s e r v i s t a s q u e o g o v e r n o h e s p a -
nhol q u e r e n v i a r p a r a Cuba. Se iscen-
tos r e c r u t a s das p r o v í n c i a s d e Barce-
lona e d e Gerona r e f u g i a r a m - s e nos 
Pyr ineus Or i en t ae s . 

As u l t imas no t ic ias d ã o como mui to 
p rob lemá t i ca p a r a a H e s p a n h a a con-
s e r v a ç ã o de Cuba. 

Chronica de Luzo 
R e c e b e m o s u m a c o r r e s p o n d ê n c i a 

d ' aque l l a e s t a n c i a ba lnea r , e m que um 
nosso d is t inc to c o r r e l i g i o n á r i o n a r r a 
a lguns factos i n t e r e s s a n t e s q u e alli se 
tem d a d o . 

Não nos é poss íve l publ ica l -a n e s t e 
n u m e r o por abso lu ta fal ta de e s p a ç o . 
Fa- lo-emos no p rox imo n u m e r o . 

Noticiam os j o r n a e s q u e o g o v e r n o 
não a p p r o v a r a o R e g u l a m e n t o d a Im 
p r e n s a da Un ive r s idade . J á ha mui to 
s a b í a m o s n ã o só q u e n ã o e r a a p p r o 
vado , m a s q u e s e m a n d a r a s u s p e n d e r 
a s u a e x e c u ç ã o . 

Ret i rou na te rça fe i ra p a r a o Bussa-
co o s r . min i s t ro d a l tal ia em Por tuga l , 

S. e x . a e s t e v e ne s t a c i dade e m ra-
pida v is i ta , a c o m p a n h a d o d e s u a es-
posa e filha. 

P romet t i t a m b é m a M. R i c h a r d , de ir 
v is i ta r a s u a fabr ica de fiação e tec idos . 
M. Lenoir é seu s o c i o : t a lvez vos tor-
n e a v e r . 

Acompanhou J a n e a t é ao c imo da 
e s c a d a ; depo i s voltou a c o l l o c a r a s s u a s 
m ã o s s o b r e as c h i m e r a s e , o o lhar pen -
s a t i v o : 

— E ' a mim q u e ella a m a r á a m a n h ã , 
Um p e n s a m e n t o a t r a v e s s o u o seu 

esp i r i t o . 
0 m a r i d o é um j a c o b i n o , p r o b o , in 

flexível. 
Sorr iu-se . 
— A C o n v e n ç ã o não e s t a b e l e c e u o 

d ivo rc io? 
0 d ia a d i a n t a v a - s e . Deu as s u a s or-

d e n s pa ra o j an t a r nas s u a s t e r r a s . 
Um q u a r t o de hora depo i s , os ha-

b i t a n t e s do b a i r r o d e Santo Antonio 
a f a s t a v a m se p a r a dar p a s s a g e m ao 
c a l e c h e a t r e l l ado em de l igenc ia do 
c i d a d ã o Collard, cu jos caval los iam ma i s 
d e p r e s s a do q u e os do s r . Duque e m 
1789 . 

IV 

AS BORDADEIRAS 

No ul t imo a n d a r d ' u m a casa d ' o p e 
r a r io s , s i t u a d a n u m b e c c o e s c u s o , ha-
via u m a m a n s a r d a mobi lada com u m a 
g r a n d e meza , u m a c o m m o d a e dois 
le i tos . Os p a s s a r o s c a n t a v a m n u m a 
ga io la . E á j ane l l a , verdeselhas e pri-
maveras a n n u n c i a v a m a primavera* 

«O Operário d e Coimbra» 
Com e s t e t i tulo v a e p u b l i c a r - s e ne s t a 

c i d a d e um s e m a n a r i o das c l a s s e s t ra-
b a l h a d o r a s . - 0 seu p r ime i ro n u m e r o 
s a h i r á no dia 7 do p r o x i m o s e t e m b r o . 

E' s e u f u n d a d o r o o p e r á r i o , s r . José 
Maria dos Santos N a z a r e t h . 

Dese j am os ao novo col lega u m a l a r g a 
v ida , e u m f u t u r o che io de p r o s p e r i -
d a d e s p a r a a defeza dos i n t e r e s s e s da 
s y m p a t h i c a e p re s t imosa c l a s s e t r a b a -
h a d o r a . 

Fai leceu a n t e - h o n t e m nes t a c i d a d e a 
m ã e do nosso p r e s a d o amigo s r . Ata-
yba Duar te de Sousa . 

As n o s s a s condu l enc i a s . 

É cada vez mais c la ra a c o n f i r m a ç ã o 
da má v o n t a d e , q u e da p a r t e de Mar-
rocos ha p a r a com a H e s p a n h a . Ainda 
ha pouco pediu o su l tão ao g o v e r n o 
i ta l iano a l g u n s off ic iaes d e m a r i n h a 
pa ra s e r v i r e m de i n s t r u c t o r e s dos ma-
r inhe i ros , d e s p e d i n d o do seu se rv iço 
os h e s p a n h o e s . 

Partido Republicano 
Reuniu s e g u n d a feira em Lisboa a 

c o m m i s s ã o munic ipa l r e p u b l i c a n a da 
f reguez ia d e S. Paulo . 

F ica ram e le i tos os s e g u i n t e s s e n h o -
r e s : 

P r e s iden t e , Manuel d e J e s u s Alho, 
c o m m e r c i a n t e ; v i c e - p r e s i d e n t e , F ran-
c i sco Alves Casqui lho, c o m m e r c i a n t e ; 
s ec re t a r io , José B e r n a r d i n o Gonçalves , 
c o m m e r c i a n t e ; t h e s o u r e i r o , Manuel da 
Costa Vide, c o m m e r c i a n t e ; voga l , An-
tonio d 'Almeida , c o m m e r c i a n t e . 

Fil iou-se no pa r t i do r epub l i c ano O 
Imparcial, um dos mais an t igos s e m a -
nár ios d e Angra do Hero ísmo, q u e é 
d i r ig ido pe lo s r . F r ede r i co Lopes . 

Jo sé Maria, vu lgo o Zé da Thia, ga-
tuno e vad io d e prof issão, foi p r e s o 
a n t e - h o n t e m por se envo lve r e m de-
s o r d e m com Franc isco da Cruz, cochei-
ro , m o r a d o r na rua do Paço do Conde, 
q u e ficou g r a v e m e n t e fe r ido com u m a 
p e d r a d a . 

A policia enviou pa r t i c ipação ao po-
de r jud ic ia l . 

Os g a t u n o s e n t r a r a m a n t e - h o n t e m 
pelo t e lhado d a fabr ica d e sabão do 
sr . Joaquim de Lemos Te ixe i ra , si ta em 
Coselhas , r o u b a n d o me ia caixa de sa-
bão e u m a p a r ç ã o de r o u p a . 

0 dono da fabr ica deu p a r t e á poli-
c ia , q u e p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s . 

S e g u n d a fe i ra chegou a e s t a c i dade 
no comboio d a s 6 , 4 0 da t a r d e , o s r . 
g e n e r a l Sa tur io Augus to Pi res , q u e 
v e m inspecc iona r as r e s e r v a s q u e par -
tem no p rox imo mez p a r a Celorico da 
Beira . 

A c o m p a n h a m o s r . Sa tu r io P i res os 
s r s . m a j o r Menezes , c ap i t ão Amado 
Cunha e t e n e n t e Pl inio , s e u s a j u d a n -
tes . 

Ficou h o s p e d a d o no an t igo hotel 
Mondego. 

Ao s r . Jo sé Maria Casimiro d ' A b r e u , 
1.° a s p i r a n t e da r e p a r t i ç ã o d e fazenda 
d ' e s t e d i s t r i c to , foram c o n c e d i d o s , po r 
d e s p a c h o de 19 do c o r r e n t e , 30 d ias 
d e l icença. 

Está de t ido na l . a e s q u a d r a , José 
Marques , O Pama, de Falia. 

Foi p r e s o na Figue i ra da Foz, a r e -
qu i s i ção do commis sa r i o de policia 
d ' e s t a c idade , po r te r f u r t a d o a Lino 
Eufrazio, da Venda do Cego, u m re logio 
e c o r r e n t e de p r a t a , q u e foi e m p e n h a r 
n u m a casa p r e s t a m i s t a d ' e s t a c i d a d e . 

R e g r e s s o u na s e g u n d a fe i ra das Cal-
das d a Ra inha , o n d e e s t e v e a u s o d e 
j a n h o s , o nosso p r e s a d o a m i g o s r . 
Adr iano dos San tos Mor tagua . 

No m a p p a da r e p a r t i ç ã o da con t r ibu i -
ção predia l p a r a o a n n o d e 1895 p u -
)l icado no Diário do Governo, p e r t e n -
ceu ao d is t r ic to de Coimbra a quan t i a 
d e 138 c o n t o s . 

Bibliographia 

Esta j a n e l l a d a v a p a r a um t e r r e n o 
incul to . T a m b é m , a p e n a s rompia o dia , 
os h a b i t a n t e s da m a n s a r d a , fe i tas as 
toilettes l ige i ras , s e n t a v a m - s e ao t ra-
ba lho . 

Eram d u a s r a p a r i g a s — u m a d e 20 
a n n o s , o u t r a de 19. 

A p r ime i r a , t r i g u e i r a , v i v a , i ncons -
t an t e , p a s s a v a r a p i d a m e n t e d ' u m a ale-
g r i a do ida á ma i s p r o f u n d a t r i s t e za , 
a p e q u e n a J j n n y j á c r e s c i d a , mas sem-
p re fina, e l e g a n t e com o seu ves t ido de 
chi ta ou de indiana, tão hábil borda-
de i ra como h a v i a s ido hábil n e g o c i a n t e 
de laços, — p u n h a ao c o r r e n t e d a vida 
de Paris a s e g u n d a , — a p e q u e n a du -
queza , com a pal idez s u a v e do seu ros to , 
ca lma , d e humor s e m p r e e g u a l , t r a n 
quil la , m a s c o n s e r v a n d o do seu des t i 
no e da sua e d u c a ç ã o , o o lha r fino, 
cu j a e x p r e s s ã o e r a tão ca lma q u e cau-
sava e x t r a n h e z a . 

Ambas e r a m fo rmosas , m a s de bel-
lezas tão d i f f e ren tes , q u e as t o r n a v a m 
d i s t inc tas . 

— N ó s f a r e m o s d ' e l l a u m a o p e r a r i a 
c o m o a nossa J e n n y ! t inha di to Migue 
Combat fa l lando da p e q u e n a d u q u e z a . 

Na v e r d a d e , as r a p a r i g a s t i nham to* 
m a d o a mesma profissão,—»a dos bor 
dados , q u e a r e a c ç ã o do t h e r m i d o r e 
o d i rec tor io t i n h a m pos to na m o d a , e 
q u e t o m a v a d ia a dia ma io r desen 
vo lv imen to com o uso das musse l inaa 

Recebemos e agradecemos o n.° 9 da interes-
sante revista illustrada Serões & Sestas. 

Contém um artigo sobre Sport, Contos, Car-
tas, e outros artigos curiosos. 

Os pedidos de assignaturas devem ser diri-
gidos para a empreza Serões & Sestas, ma Nova 
do Loureiro, 23—Lisboa. 

Recebemos o n.° 15 da 2." série da interes-
sante publicação Revista Theatral, cujo sum-
mario é o seguinte: 

Estudos e Doutrinas—Da mise-en-scene 
por Augusto Lacerda. 

Entreactos—Tristia, por Arsène Houssaye. 
Revista dos theatros—Theatro D. Amélia : 

Frei Satanaz, por Petronius. 
Primeiras impressões—Por Garcia de Mi-

randa. 
Ssenas soltas—A Tutinegra Real—Acto 1, 

scena XI, por João da Camara. 
O theatro na sala—III—O dinheiro, monolo-

go em verso, por João de Deus—IV—Le Gros 
Péché, monologue en vers par Abraham Drey-
fus. 

Thearros exoticos - O Theatro Japonez, por 
Motoyosy Saizau. 

Investigações—D. Ignez de Castro, por Silva 
Pereira, (conclusão), 

Legislação theatral—I—Alvará de 1771 con-
cedsndo o primeiro subsidio a theatros pú-
blicos. (conclusão). 

Variedades. 
A Jucunda, comedia em 3 actos, original de 

Abel Botelho—Acto I, scenas VII a X, 

p a r a as m u l h e r e s , e p a r a os fa tos dos 
h o m e n s . 

J e n n y t o r n a r a - s e a fada d a s e d a , da 
seda do fio liso, da l h a m a e da pa-
lhe t a . 

Hen r ique t a , m e n o s e x p e d i t a exce -
dia-a nas app l i cações . Cozia s o b r e p a n n o 
os boccados d ' o u t r o s es tofos c o r t a d o s 
por J e n n y para f o r m a r os c la ros e es-
curos , d ' u m effeito m a r a v i l h o s o . 

Comple t avam-se a m b a s : u m a dis t in -
gu ia - se pelo gos to , pe la i n v e n ç ã o de-
s e n h a n d o a cap r i cho os b o r d a d o s ; a 
ou t ra pela pac i ênc ia e de l i cadeza da 
execução . 

T a m b é m g a n h a v a m com isso b o n s 
sa la r ios : t r e s f r ancos e m e i o , — a s d u a s . 
Mas g a s t a v a m tudo nos s e u s ves t ido e 
nos a r r a n j o s do menage, do q u e lhe s 
r e s t a v a , — J e n n y a m o n t o a v a p e q u e n a s 
q u a n t i a s com um fim mis t e r ioso ; Hen-
r i q u e t a , u m a g r a n d e s o m m a d e sous, 
com a a j u d a dos q u a e s e n c h i a d e bo-
los fo lhados o i r m ã o s i n h o d e J e n n y . 

Depois, t i nham t a m b é m a c o n t a r c o m 
o d ia da d é c a d a . 

0 a r r a b a l d e d e San to Antonio cont i -
n u a v a fiel á Revolução e á Montanha, 
a p e s a r do q u a d r o d e R o b s p i e r r e e da 
d isso lução da C o m m u n a . 

Por t r e s vezes , sob o bel lo sol do 
g e r m i n a l os s e u s b a n d o s i n v a d i r a m a 
Convenção p e d i n d o a cons t i t u i ção d e 
9 3 — f e i t a por o povo-<~e pâo . 

(ContinwJ, 
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ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Fer re i ra Borges , 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: Í S t ^ Z ^ ^ S í 
Lisboa e Porto . 

P p p d a d p n i ' ^ e r r 0 e a > - a m e p r ime i r a qua l i dade com g r a n d e s 
í I G g f t g U l l b . descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e mes t r e s de 

ob ra s . 
Tl l t i l í lP ia • Mutilaria nacional e es t r ange i r a dos me lho re s au-
l / l l l i l d l l d . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
F a n i i p i r n í * Crystoíle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
"(U| l lCIIU5. comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

de Guimarães . 
Tmimq i n d l o y a o do f o r r n » Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r ro 
LUUVdí) l U g l C M b , UC 1C1IU. A g a t e ) s e r v j ç o comple to pa ra 

m e s a , lava tór io e coz inha . 
f i m P n t n i ' e Mondego, as me lho re s q u a l i d a d e s 
UlIUtilllUo. QUE s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 
T a l H v r i r f l l l l i r a ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
l id l I l j í l l l a u l l l / a • dego .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t a i n a r a n i n t i i m 1 A l v a i a d e M l e o s > a g u a - r a z > c r é s i ? e s s o > l l l l i a o y a i a p i l i i u i a o . ve rn i zes , e mui tas ou t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to res . 
i r m a Q flp fnd r t " Carabinas de repe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
n l l u a o Uo lUgU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lhores 

s y s t e m a s . 
r i i v P K f t i í " ^ a n ( ' e j a : i » o leados , papel pa ra fo r ra r c a sa s , moi-
UlVCIbUbi n h o s e t o r r a d o r e s pa ra café, mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

flWtriViriflrip P n n t i r a Agencia da casa Ramos á Silva de 
L l C U l IbilMUC C u p i l i a L i s b 0 £ l ) C o n S t r u ç t o r e s de pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e l u n e t i s e todos os mais ap-
p a r a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 - r i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' Tenda em todas as principaes pharmacias e 
drogarias. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

20 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
*1™ venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

m > m m mim 
Augusto da Gosta Martins 

5 — R u a . d t e F e r r e i r a B o r g e s — S 

C O I M B R A 

19 V e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
™ tap ioca , c evad inha , bolacha de va r i a s qua l idades da 

fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de produc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e 9em leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabrica de Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r epoos , aba t - jours a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t inhas pa ra chá e café, e tc . , e tc . 

Especialidades da casa 
Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assacar, 

—Chá medicinal de Hamburgo. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio. 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1#200 réis, 
eomprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t he rma l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . 1 c lasse , duas salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se t oda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
macadam, em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m U s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80, 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o gera l -

do Alecrim, 125 . 
- P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

J B I C O I I U E I 

18 p o r d e s p a c h o do mer i t i s s imo ju i z -p res iden te do Tr ibunal do 
I Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 

ADER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o q u e e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e maté r ias p r imas que se rv iam pa ra sua fabr icação 

Bastará isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de cont ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um pre ju ízo 
comple to por lhes fa l ta r fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

17 p s t e ant igo e bem coucei-
•Ji t uado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico p ré -
dio, cons t ru ído nas me lhores 
condições hyg iemcas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
dic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famílias, e espec ia lmen te , aos 
v ia jan tes , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

16 

Caixeiro 
INNOCENC1A á SOBRINHO, 

rua de Ferre i ra Borges 
n . o s 91 a 97 , tomam um.ca ixe i -
ro pa ra mercea r i a q u e dê abo-
nador ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dá-se-lhe bom ordenado , con-
forme o seu merec imen to . Pre-
fere-se q u e t e n h a prat ica em 
Coimbra . 

Gasa com quintal 
13 â r r e n d a - s e toda ou aos an-

* t d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

YINH0 ANALEPTIC0 
D E 

A. GUERRA 
14 |T t i l n a s conva lescenças , 

l l a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta a s forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pharmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a 

ges, 34. 
r u a Fe r re i r a Bor* 

-Coimbra . 

Cayallos, muares, etc. 
13 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é prefe-
r ível â u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . A 
v e n d a nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d rogar ia Moura, largo de 
S. Domingos, 99.-Tr-Deposito ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 10000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34. 

Caldeira da Silva 
ClhlJRGIÃO-DENTISTA 

12 p a r t i c i p a aos seus c l i en tes 
* que a c a b a de con t r a -

c ta r um e m p r e g a d o , especia l is -
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t r aba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple t a . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Prinoipe D. Carlos. 

H M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« 1 SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i j a - se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

O D Y A B O 
A venda d'este jornal é feita 

nesta cidade pelo vendedor José 
Manuel de Figueiredo* 

Fernão Pinto da Conceição 
G Á S E L L E X S E X S O 

Escadas de S. Tlúago n.° 2 
COIMBRA 

10 / I r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
be l l e i r a s pa ra a n j o s , G 

t hea t ro , e t c . 

ATTENÇÃO 
9 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« 1 LENTE, tem á venda 
no seu es t abe lec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objectos ; ass im como 
o pu ro vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i t uado vinicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imen to de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p re s t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

8 

Aos photographos amadores 
Acaba de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e a r t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços mui to c o m m o d o s . 

Arrenda-se 
7 A 2.° anda r e a g u a s fur ta -

" das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

(i.a publicação) 
6 M o dia 8 de s e t e m b r o pro-

l l x imo fu tu ro por 11 ho-
ra s da m a n h ã â por ta do t r ibu-
nal judicial d ' e s t a c idade , se 
ha de p rocede r á a r r e m a t a ç ã o 
de uma casa , com loja e dois 
a n d a r e s , sita na rua dos Praze-
r e s , d ' es ta c idade , com o n.° 5 
de policia; p e r t e n c e n t e ao ca-
sal do faliecido José Brandão 
de Carvalho, morador q u e foi 
nes ta mesma c idade , cujo inven-
tario co r re pelo car tor io do es-
cr ivão José Lourenço da Costa, 
e é nelle i n v e n t a r i a n t e e cabe-
ça de casal a v iuva do inven ta -
r iado, Cathar ina Emilia de J e s u s 
Carvalho. Vae á praça em réis 
3 5 0 0 0 0 0 . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
S l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n . ° 5 9 . 

Também se a r r e n d a m os an* 
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a i a . 

ESCRIPT0RARI0 
4 f i m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

LEITÕES 
3 l l e Pura ra^a 'n§' e z a ^ 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço de 
2 a 3 mil ré i s . 

2 ARRENDA-SE u m a padar i a 
na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e ramo de ne-
gocio. 

Para t ra ta r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

ÁGUIA DOURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 B o u p a s comple tas p a r a ho-
H m e m , de 5 0 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Haria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o . . . 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. <~ 

Typ. F. Frauça Amado — COIMBRA 



NGIA 
Instrucção publica 

Instrucção secundaria 

. . . soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVE. 

Bem dizíamos nós que não era numa 
leitura rapida, superficial, que podia 
ser estudada e convenientemente cri-
ticada a nova reforma dos estudos 
secundários; e razão tínhamos também 
para suspeitar que os louvores exa-
gerados que esta vamos ouvindo tecer 
ao regulamento de 14 d'a gosto deviam 
ser tidos como obra de contrabando, 
ou antes de inconsciência que não de 
critica honesta e independente. E, in-
felizmente para o paiz, não era errado 
o nosso juizo. O trabalho tão apregoa-
do e tão inconscientemente applaudi-
do ahi está para attestar que é pro-
fundamente verdadeiro o juizo que de 
longa data se formula ácerca de toda? 
as reformas que em Portugal vêem a 
luz da publicidade, ou sejam obra do 
parlamento, ou saiam simplesmente, 
como a actual, da vontade omnipoten-
te de qualquer ministro: peor do que 
esta só a que vier. Esta reforma do 
ensino médio não veio destruir a regra, 
antes a confirma, em toda a sua pleni-
tude. 

Dizia a marqueza de Sévigné, numa 
das suas apreciabilissimas cartas, e 
com aquella graça senhoril, com aquel-
le sublime bom senso que todos são 
conformes em reconhecer-lhe: «/e dis 
loujours que, si je pouvais vivre seule-
ment deux cents ans, je deviendrais la 
plus admirable personne du monde». 

Tinha razão a illustre dama; mas 
isso podia succeder-lhe em França ; 
em Portugal—vemo-lo constantemente 
—não é preciso attingir uma tão longa 
edade para se adquirir um conheci-
mento perfeito dos homens, uma ex-
periencia completa das cousas e das 
pessoas. A desillusão chega-nos, por 
via de regra, muito mais cedo do que 
parece succeder em França, como po 
derà deduzir-se das palavras que aci-
ma transcrevemos. O novo plano de 
estudos secundários foi para nós uma 
desillusão e um ensinamento. 

Quem pretendesse fazer um estudo 
sobre o valor dos nossos grandes ho-
mens encontraria no alludido diploma 
um thesouro precioso de observações 
curiosíssimas. Tal documento é verda 
deiramente uma revelação—revelação 
assombrosa das tendencias retrogra 
das, afincadamente reaccionarias, atroz 
mente liberticidas, dos nossos gover 
nantes. 

Já foi dito, e por uma voz sufficien 
temente auctorisada no assumpto, que 
no regulamento de 14 d'agosto se 
contam os erros pelo numero dos ar-
tigos. Julgamos demasiadamente ge-
neroso o illustre professor e ex-minis 
tro que tal opinião formulou; porque, 
como facilmente se pôde demonstrar, 
os erros que naquelle documento se 
accumularam são, na verdade, bem 
mais numerosos que a descendencia 
de Abrahão — aquella que o Creador 
lhe promettêra, quando foi da Voca-
ção do celebrado patriarcha. E pro 
mettemos pô-los em evidencia, não só 
para que nos não accusem de exage 
rados, mas também para que o paiz 
saiba a quem estão entregues os seus 

. mais caros e sagrados interesses, 
quaes se nos antolham os da formação 

^ do espirito e do caracter dos seus fi-
lhos. 

Seja-nos permittido um curto pa-
renthesis: E de consignar o facto de 
que o mais alto corpo dirigente do 
ensino publico, que só por um euphe-
mismo condemnavel, ao que parece, 
pôde chamar-se conselho superior, ap-
plaudisse e concedesse votos de louvor, 
porventura sem o ler, a um trabalho 
desastradamente elaborado, absurdo 
nas suas bases, detestável nos intuitos, 
perniciosissimo na applicação, como 
aliás está sendo demonstrado por toda 
a imprensa que não recebe o santo e 
a senha das antecamaras ministeriaes. 
Este facto define bem, sob todos os 
xmtos de vista, a influencia que uma 
tal corporação pôde exercer no ensino 
publico. Isto, porém, não admira nem 
pôde admirar, se se attender à sua 
viciosa e inconveniente organisação. 

Desgraçado paiz este, em cujos diri-
gentes não parece haver uma leve 
sombra de bom senso! Que pedago-
gistas os nossos, que apenas sabem 
copiar desordenadamente o que, bom 
e adoptavel em povos já bem educa-
dos, é absolutamente impraticável en-
tre nós, onde tudo está por fazer, pois 
ainda não conseguimos dar um passo 
seguro neste terreno, em verdade bem 
escabroso, do ensino! Que professores, 
que estadistas, que legisladores estes, 
que tudo parece ignorarem, até isto, 
que já é velho em toda a parte, onde 
a serio e scientemente se cuida d e s -
tes assumptos—que a instrucção pu-
blica, em todos os seus tres graus, 
deve deconstituir um todo harmonico, 
como que um edifício de tres pavi-
mentos, em que do primeiro se passe 
insensivelmente para o segundo e 
deste igualmente para o terceiro! 

Mas não. Isto não o comprehendem 
os grandes sábios que nos dirigem. O 
que apenas teem conseguido é crear 
um antagonismo declarado entre os 
diversos ramos da instrucção publica, 
de modo que os tres graus do ensino 
se repellem mutuamente, como tres 
inimigos irreconciliáveis, perdendo as-
sim o seu caracter educativo, que aliás 
deveria de ser o seu principal objectivo. 

E a nova reforma dos estudos se-
cundários vem provar mais uma vez 
esta tristíssima verdade, mostrando 
bem quanto os seus auctores ignoram 
ou descuram este ponto importantís-
simo a que especialmente se deveria 
attender, ao formular as bases d'uma 
reforma que fosse elaborada com o 
pensamento de melhorar realmente este 
ramo da instrucção nacional. 

Mas quem ha ahi que pense nisso? 
Quem ha ahi que pense em reforma 
seria, grande, generosa, honesta, do 
ensino publico em Portugal? Quem ha 
ahi nas regiões do poder, que se preoc-
cupe com uma reforma salutar que 
prepare um futuro auspicioso neste 
ramo da administração publica? Nin-
guém; porque, em verdade, não ha 
nos dirigentes conhecimento exacto 
das necessidades do paiz, nem sequer 
desejo de as remediar conveniente-
mente. 

Quer-se germanisar o ensino, dizem, 
como se tudo quanto existe na Alle-
manha podesse implantar-se em Por-
tugal! E é curioso observar como se 
falia arrogantemente em constituir nos 
lyceus portuguezes um ensino como o 
dos gymnasios allemães, ignorando, 
comtudo, como a nova reforma o de-
monstra exuberantemente, quaes as 
tendencias que por lá ha muito se ma-
nifestam, tendencias que o proprio 
chefe do estado tem proclamado em 
termos bem claros e bem expressi-
vos? 

Atiram por sobre o alutnno de dez 
annos com sete matérias distinctas, 

sem se lembrarem, ou, antes, sem 
saberem qual a differença de prepara-
ção que distingue o alumno do lyceo 
portuguez do que vai começar o curso 
do gymnasio allemão! Mimosêam-no 
ainda com sete annos de latim, na sua 
reforma germanisada, esquecendo ou 
ignorando—será mais exacto—que o 
abuso do latim está sendo objecto, na 
própria Allemanha, da 'mais acerba 
critica? 

Ignorarão os nossos sábios refor-
madores que é hoje doutrina corrente, 
e ja traduzida em facto, que na in-
strucção média o ensino das linguas 
classicas deve ser reduzido ao stricta-
mento indispensável, reservando-se o 
seu estudo aprofundado para os cur-
sos superiores e especiaes? O proprio 
Guilherme II, que tem a pretensão de 
tudo saber etudo dirigir pessoalmente, 
se manifestou aberta e claramente, 
num discurso notável, em que ha idéas 
muito sensatas e aproveitáveis, profe-
rido em 4 de dezembro de 1890, pe-
rante uma commissão de professores, 
contra o abuso do thema latino, da 
versão latina, e da grande extensão 
que os regulamentos e programmas 
lhe assignalam nos gymnasios. Este 
discurso, por tantos títulos notável, 
não o leram os sábios reformadores 
de 14 de agosto. 

Ha na Allemanha muita cousa boa, 
perfeitamente adoptavel entre nós, 
mas isso não o transplantaram os nos-
sos reformadores. O que apenas foram 
buscar áquelle paiz não foi decerto o 
espirito scientifico que inspira todo o 
ensino, nem os melhodss e processos 
que por lá estão em uso, nem ainda 
os meios práticos de se constituir um 
professorado a toda a altura da sua 
grave responsabilidade, mas sim o es-
pirito de absorpsão centralisador, des-
potico, estreitamente escravisador da 
intelligencia e do caracter de mestres 
e discípulos, tornando-os servos sub-
missos do poder, e tendente a con-
verter os lyceus em geôles de la jeu-
nesse captive, ou Von corrompi Vespril 
des enfanls a la gehenne, consoante o 
illustre Montaigne chamava aos esta-
belecimentos congeneres do seu paiz. 

O que na Allemanha se procurou 
não foi a doutrina geralmente espa-
lhada e consagrada de que a instruc-
ção não tem valor senão quando, ins-
pirada nos bons princípios, é confor-
me às necessidades do povo,, educan-
do-o convenientemente e preparando-o 
para as luctas da vida, e tornando-o 
apto para bem se compenetrar dos 
seus direitos e dos seus deveres, mas 
unicamente o seu caracter auctoritario, 
que o converta em matéria bem lail-
lable e corvéable, como pretendia o 
abbade Terray, o corrupto servidor 
do não menos corrupto Luiz XV. O 
que da Allemanha se importou foi o 
meio de esterelisar todas as activida 
des, todas as aptidões, convertendo 
professores e alumnos em puras ma-
chinas de repetição, em verdadeiros 
authomatos escravisados á cartilha of-
ficial; o que, em fim, de lá se trouxe 
foi o meio efficaz de converter o Es-
tado em senhor absoluto e omnipo-
tente das consciências: porque a nova 
organisação do ensino é uma obra de 
politica facciosa, uma obra de reacção, 
uma obra de retrocesso, uma obra de 
absolutismo, que hade ter por esteio 
a absorpção do ensino particular pe 
los jesuítas, como os factos demonstra-
rão eloquentemente. Os altos poderes 
do Estado pensam absolutamente como 
o cardeal Polo, quando, a proposito 
da reforma lulherana dizia ao papa 
Leão X que era perigoso tornar os ho 
mens muito instruídos, Yê-lo-hemosi 

O sr. Pimentel Pinto 
E s t á e m L u s o v e r a n e a n d o s . e x . a o 

s r . P i m e n t e l P i n t o . M u i t o « g a r b o s o , d e 
b i g o d e s t o r c i d o s , c h a p é u g a i t e i r o e o 
r e s t o . 

T e m s i d o u m c é u a b e r t o . Os c o r a -
ç õ e s f e m i n i n o s p u l a m á l e m b r a n ç a 
d ' a q u e l l e r i co p e d a ç o d e h o m e m . As 
c o n q u i s t a s s ã o a o s m o n t e s . D i z e m q u e 
a p r ó p r i a M e m o r i a d o B u s s a c ò ' T h e e s -
c r e v e u u m a c a r t a d e n a m o r o . N ã o 
s a b e m o s . 

A g o r a , o q u e n o s t d i z e m é q u e a 
c o l o n i a b a l n e a r d e s c o n t e n t e , e m n o m e 
d a g r a m m a t i c a , p o r d a r e m o n o m e d e 
p i s c i n a a o t a n q u e o b l o n g o o n d e a p e n a s 
n a d a o v e r t e b r a d o s u p e r i o r q u e s e 
c h a m a h o m e m , v a e c o n v i d a r o s r . Pi -
m e n t e l p a r a n a d a r 2 v e z e s p o r s e m a n a , 
c o n c e d e n d o - l h e a s h o n r a s d e p e i x e . E 
q u a l q u e r d i a a a r c h i t e t u r a c o l l o s s a l d o 
s e u c o r p o , catrapuz— lá v e m p a r a a 
p i s c i n a e v á d e n a d a r á e s p e r a d e al-
g u é m l h e l a n ç a r o a n z o l amoroso. 

Um n o v o e n t r e t e n i m e n t o p a r a a co-
l o n i a b a l n e a r : p e s c a r á c a n n a . . . 

O sr. Pimentel Pinto (bis) 
E s t á s . e x . a e m L u s o , v e r a n e a n d o . 

Alem d o s e u c o r r e i o , t e m d u a s o r d e -
n a n ç a s d e l a n c e i r o s á s o r d e n s . A m u -
s i c a d o 2 3 j á lá e s t e v e , m a s v e i o e m -
í o r a . S . e x . a d i s p e n s o u a s h o m e n a g e n s 
do b o m b a r d i n o , e a a p o l h e o s e d o c l a -
r i n e t e . As o r d e n a n ç a s é q u e f i c a r a m 
p a r a a n i m a r a p a y s a g e m . 

E t e m f e i t o o d i a b o . P a r e c e q u e o 
f r a d e d e p e d r a q u e e s t á e n c r a v a d o 
n u m a e s q u i n a d o m o n u m e n t o d a m a l t a , 
o o u t r o d i a , o u v i n d o o t r o p e a r d ' u m 
c a v a l l o , q u i z d e s a t a r a f u g i r j u l g a n d o 
q u e e r a m o s f r a n c e z e s . Foi l á o J o s e 
Dias t r a n q u i l i s a l - o , d b e n d o q u e n â o 
a b a n d o n a s s e o n i c h o , q u e e s t a v a t u d o 
s o b a p a z d e n o s s o s e n h o r ! 

Mas o f r a d e a o v e r o s o l h o s d o J o s é 
Dias , ficou p a s s a d o d e t o d o , c o m o s 
c a b e l l o s n o a r . T e v e d e l á ir o s r . 
L a m b e r t i n i P i n t o e m n o m e d o s p r o g r e s -
s i s t a s c o n c i l i a r o s p a r t i d o s c o m a r e l i -
g i ã o . 0 b o m f r a d e a p a z i g u o u e p r o m e t -
t e u e n t r a r n a c o l l i g a ç ã o l i b e r a l . 

Appoiado! 
As m a n o b r a s o u t o m n a e s d o b r a v o 

F e s t a s , r e f o r m a d o r b r i g ã o , v ã o c u s t a r 
ao p a i z s o m m a s a v u l t a d í s s i m a s . 

Só c o m f a t o s d e l i n h o p a r a o s r e s e r 
v i s t a s c h a m a d o s d batalha s e v a e o 
m e l h o r d e 3 2 c o n t o s d e r é i s . . . 

Com o pret à s t r o p a s d u r a n t e a s 
m a n o b r a s , m a i s d e 5 0 c o n t o s d e r é i s ! 

0 p a i z q u e a g r a d e ç a e o s c o n t r i b u i n -
t e s q u e a p e r t e m o c a s a c o . 

É hoje a inauguração da nova praça 
de touros na Figueira da Foz. 

Dizem d'alli que o enthusiasmo é 
tal, que se suppõe a affluencia de es 
pectadores muito superior ao numero 
de oito mil que ella comporta! 

Coimbra dá um forte contingente 
de mais ou menos amadores, attrahi-
dos pela reducção dos preços que a 
companhia dos caminhos de ferro fa-
culta. 

Neste ponto é do estylo pôr a velha 
chapa e conhecido aphorismo policial 
romano:—Panem et circenses!.. . 

Para trazer contente o povo:—pão 
e pagode I 

O diabo será quando faltar o pão! . . . 

Ê g o s a r . . . 
D. C a r l o t a d ' A v i l a p a r t e h o j e d e 

L i sboa a v e r a n e a r a t é a o P o r t o e e m 
s e g u i d a a G u i m a r ã e s d ' o n d e r e g r e s s a r á 
á c a p i t a l c o n t i n u a n d o a h i a e x e r c e r a 
sua eximia profissão d e . . . ministro. 

1 3 a , g : a , t e l l a s 

Um assumpto de actualidade palpi-
pante exige que abra parenthesis na 
continuidade massadora das notas 
avulsas, com que venho de longe ex-
perimentando a paciência do leitor, 
aos empuchões das reminiscências des-
ordenadas d'uma fierigrinação pelos 
territorios d'Entre-Douro-e-Minho. 

A Commissão dos monumentos na-
cionaes, por solicitação do sr . director 
das obras publicas d'este districto, 
enviou a Coimbra, como delegados que 
emitissem parecer sobre os trabalhos 
de restauração na egreja de Santa 
Cruz, tres dos seus mais illustres mem-
bros: os srs. Bamalho Ortigão, Gabriel 
Pereira e Julio Mardel. 

A sensação que o facto produziu é 
inteiramente justificada, porque, desde 
o principio, o espirito publico, no bom 
senso ingenito das suas prevenções, 
tem olhado, desconfiado e inquieto, o 
cahos de demolições e entulhos, sem 
destrinçar bem claramente um proje-
cto definido, uma opinião reflectida e 
uma responsabilidade idónea, sob o 
ponto de vista especial da complexa 
doutrinação esthetica que o problema 
fundamentalmente reclama. 

Pessoalmente o que rabisca—estas 
duas mal alinhavadas regras, — ne-
nhum desejo tem dar pasto a azedu-
mes supérfluos; mas não prescinde, 
para todos os effeitos, do direito e da 
liberdade da sua critica. Besolve-se 
agora a falar, visto que a Commissão 
dos monumentos está edificada pelos 
olhos dos seus delegados; visto que 
não poderão attribuir-se a propósitos 
mesquinhos de ruindade e intriga, que 
espontâneos brotam neste soalheiro 
coimbrão, as opiniões, muito suas, que 
lhe apraza expender, em accordo ou 
discordância com o que outros pensem 
e digam. 

O silencio é uma cumplicidade; e a 
todos nós, que temos uma voz e um 
apito, corre-nos o dever da defeza do 
que constitue o patrimonio historico e 
a herança intellectual da nação e de 
nós todos. 

Dizem que a delegação de Lisboa 
foi indulgente e conciliadora na apre-
ciação judicial das inconsiderações 
perpetradas. 

Se foi complacente e benigna, tanto 
melhor! 

Pôde ser mesmo que os emissários, 
—eruditos, artistas e críticos, no inteiro 
prestigio das suas reputações, na plena 
prosperidade das suas aptidões singu-
lares de talento e de cultura^ não ti-
vessem á mão os elementos indispen-
sáveis, verdadeiramente as peças do 
processo, para a elucidação histórica 
do pleito. 

Desconheço por emquanto quaes as 
deliberações adoptadas: o rumo, os 
limites e os preceitos, dentro dos quaes 
tem de mover-se a mentalidade artís-
tica e a iniciativa dirigente no prose-
guimento da tarefa. 

E ' certo que no estado actual as 
difliculdades avultam. De todas as 
obras ali levadas a effeito, a limpesa 
das abobodas é a única que tem o 
applauso unanime e sem restricções. 
A idéa, boa em si, foi vantajosamente 
servida por uma sensata execução te-
chnica. Tudo o que se segue d'ahi 
por diante, é contestável perante o 
gosto, a racionalisação artística e a 
conveniências. 

Ficará para outra vez a justificação 
do conceito, nos termos de descrição 
e comedimento, que a situação acon-
selha!. . . 

O facto de Santa Cruz pode ter, 
não obstante, sua vantagem, confír* 
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mando mais uma vez o conceito para-
doxal de que em todo o mal existe 
sempre um bem relativo: a necessi-
dade imperativa de providencias or-
ganisadoras nesta ordem de serviços. 

Os desastres das restaurações pu-
blicas, pela diuturnidade e generalisa-
ção, cahiram n'uma normalidade en-
demica. 

Em Portugal, já ha 5 0 annos, um 
critico allemão o observava—que a arte 
tem crentes enthusiastas, mas nin-
guém dispende com ella encommodos 
de maior. Toda a gente deplora em 
declamação chorosa:—vandalismo que 
campeia infrene por ahi além; toda a 
gente sabe donde parte o mal, porém 
acommodaticios e frouxos, vamos vi-
vendo no aconchego das contempla-
ções mutuas. 

A actual commissão dos monumen-
tos tem orgãos de força e actividade, 
simplesmente permanece ainda no seu 
periodo de incubação methaphysica. 

Só fortes movimentos de reacção, 
tenazes e duradouros, poderão mudar 
a face das cousas. 

Estará a commissão disposta a sa-
crifícios, luctando contra a incúria de 
todos os governantes, incapazes pelas 
deficiências de educação, e absorvidos 
pelos tentaculos aspirantes da cabala 
politica, d'um esforço redemptor, que 
não seja determinado pela reclamação 
energica das grandes dedicações? 

Por mim, desconfiado e desilludido, 
esperarei que os acontecimentos se 
pronunciem. 

Comboio directo entre 
Figueira e Coimbra 

Mais uma vez agradecemos ao visi-
nho a amabilidade de nos apontar 
uma noticia inserta no jornal de gran-
de tiragem que, a ser verdadeira, do 
que duvidamos, é caso para se darem 
parabéns á Associação Commercial de 
Coimbra e aos habitantes d'esta -ci-
dade. 

Diz o referido jornal, que consta 
que a Companhia dos caminhos de 
ferro projecta um serviço de comboios 
tramwaysentre esta cidade e aFigueir a 
da Foz, aproveitando as seguintes es-
tações e apeadeiros: Coimbra (bifur-
cação), Bemcanta, Casaes, Taveiro, 
Ameal, Pereira, Formoselha, Alfarel-
os, Verride, bifurcação de Lares, 
ares, Santo Aleixo e Salmanha. 

Oxalá que o boato se confirme. 

E m D u n d é e Escoss i a , 7 : 0 0 0 o p e r á -
r io s d a s f a b r i c a s d e t e c e l a g e n s d e 
j u t a e s t ã o e m g r é v e . 

J á f e c h a r a m a l g u m a s o f f i c inas . 

Manobras 
0 feld-marechal F e s t a s , o p i n t a d r n h o , 

n o p r o x i m o s e t e m b r o o f f e r ece ao pa iz , 
q u e t r a n s b o r d a e m o u r o , a s g r a n d t s 
m a n o b r a s d o o u t n m n o . 

Dez mil h o m e n s t o m a r ã o d ' a s s a l t o 
Celor ico d a Beira e T r a n c o s o . . . 

H a v e r á m i s s a c a m p a l , b e n ç ã o do 
P a p a - n e g r o e p r o v a s do caldo pe lo s r 
D. Carlos d e B r a g a n ç a , .. .o primeiro 

P a g a t o d a s as d e s p e z a s c o m o p a -
g o d e o v e l h o P o r t u g a l . . . 

A talentosa artista Dora Lambertini 
acha-se em Espinho. 

Rocio de Santa Clara 
A camara municipal anda com ma-

caca nos seus emprehendimentos. 
Ora vejam que tendo resolvido al-

tear o rocio de Santa Clara, votou 
para esse fim a verba de 5 2 5 $ 0 0 0 
reis, abrindo em seguida o respectivo 
concurso. 

Concorrentes á empreitada, ne 
nhum; por isso prorogou o praso: 

offerecendo mais 5 por cento. 
Realmente é para lastimar a falta 

de sorte com que anda a nossa ca 
mara. 

O sr. Ayres de Campos é tumba 
convençam-se d'isso. 

Diz o sr . Marianno: 

«Se os progressistas e os republicanos nâo 
têm declarado a abstenção, é claro que o go 
verno precisaria ser muito cauto na suppres 
são de concelhos e comarcas, com o receio de 
crear em volta de si resistências, que lhe po 
deriam embaraçar claramente a campanha 
eleitoral. E tanto elle assim o comprehendeu, 
que, podendo ter logo decretado essa suppres 
são, aguardou prudentemente para mais tarde 
a ver a attitude dos adversarios.» 

O philosopho de Azeitão descobriu 
agora que. o governo tem prudência 
Qualquer dia descobre que elle tem 
paciência. Depois abnegação e por 
ultimo que se sujeita a cilícios. Até 
ver. Mais tarde que elle é filho da 
Virgem Santíssima e até se fôr preciso 
que é pae de Nosso Jesus Christo. 

Tanto arrependimento. Chama-se 
a isto vestir opa, bater no peito e 
pôr ao léu a vida dos outros. 

A Batalha 
N e s t e g r a n d i o s o m o n u m e n t o nacio-

nal a p p a r e c e u , e m u m a d a s u l t i m a s 
n o i t e s , i n c e n d i a d a a p o r t a da c a p e l l a 
d e Nossa S e n h o r a da Vic to r i a . 

Cr ime d e t ão r e v o l t a n t e v a n d a l i s m o 
e m a l v a d e z e x i g e o m a i s r i g o r o s o c a s -
t igo . 

C o m t u d o p e r g u n t a - s e : 0 q u e fazem 
os e m p r e g a d o s do g o v e r n o do r e i , en -
c a r r e g a d o s da v ig i l anc ia e g u a r d a de 
t ão i m p o n e n t e ed i f íc io? 

O acreditado editor sr. Francisco 
França Amado tem no prelo, a sahir 
brevemente, uma brochura do sr. Sil-
va Cordeiro—A crise em seus aspectos 
moraes—Psychologia individual e col-
lectiva. 

C - c C b a 
N i r r a m , l e l e g r a m m a s d e Nova-York , 

q u e d e s e m b a r c o u u m a e x p e d i ç ã o f l ibus-
te i ra nas c e r c a n i a s de Manzani l lo . 

Diz-se m a i s q u e o c o m m a n d a n t e do 
p o s t o mi l i t a r m a i s p r o x i m o p o d i a im-
p e d i r o d e s e m b a r q u e e n ã o o fez . Vae, 
po r e s t e m o t i v o , s e r j u l g a d o e m con-
ce lho d e g u e r r a e c e r t a m e n t e d a r á oc -
cas ião a q u e Mart inez C a m p o s p r a t i q u e 
m a i s um c r i m e , m a n d a n d o p a s s a r pe -
las a r m a s o infel iz official . 

X 

Afim d e o b s t a r ao d e s e n v o l v i m e n t o 
do v o m i t o n e g r o , t e r r i v e l d o e n ç a q u e 
t em d i z i m a d o g r a n d e n u m e r o d a sol 
d a d e s c a h e s p a n h o l a , e m t e r r a s d e Cuba . 
v ã o s e r e m p r e g a d o s f i l t ros e d i s t i l ado-
r e s , p o i s as a g u a s e m c o n d i ç õ e s s ã o 
u m d o s m e l h o r e s m e i o s p a r a o d e s e n -
v o l v i m e n t o do t e r r i v e l m o r b i d o . 

X 

Na r e p u b l i c a do Haiti e n c o n t r a - s e 
o r g a n i s a n d o n o v a s e x p e d i ç õ e s f l ibus te i -
r a s o g r a n d e p a t r i o t a c u b a n o Máximo 
Gomez , i n t r é p i d o c a b e c i l h a d e q u e m a 
i m p r e n s a a s s a l a r i a d a p r o p a l o u a m o r t e . 

X 

O g o v e r n o h e s p a n h o l v a e e m i t t i r u m 
e m p r e s t i m o d e 15 m i l h õ e s d e p e s o s , e 
enviar n o v o s r e f o r ç o s ao heroe Mar t inez 
Campos . 

X 

T e l e g r a m m a s r e c e b i d o s d e Nova-
York a f f i rmam t e r fa l lec ido o g e n e r a l 
d e b r i g a d a Mella 

a p o n t a m e n t o s ; e de t a r d e v i s i t a r a m o 
c l a u s t r o d e Cel las . 

Bom é q u e p o s s a m , c o m o t e s t e m u -
n h a s d e v i s t a , d e p ô r e m Lisboa , b e m 
p e r t o d a s o r e l h a s s u r d a s . d o s p e r d u l á -
r ios dos d i n h e i r o s p u l d i c o s , s o b r e o es -
t a d o v e r g o n h o s o e r e v o l t a n t e d e e s -
q u e c i m e n t o e de r u i n a , e m q u e s e e n -
c o n t r a e s t e c l a u s t r o , de l i c ioso e ú n i c o 

O d e s a p r u m o c a d a v e z é m a i s s e n -
s íve l , a s e s c o r a s v ã o a p o d r e c e n d o : e 
t u d o aqu i l lo e s t á p r e s t e s a d e s f a z e r - s e 
n u m a d e r r o c a d a g e r a l . 

Cada i n v e r n o q u e s e a p p r o x i m a , é 
u m a n o v a a m e a ç a e m i n e o t e s o b r e a s 
p e q u e n a s a r c a d a s d o sécu lo XIV, q u e 
e m c a d a cap i t e l o s t e n t a m q u a t r o pa -
g i n a s d a b ib l ia , e m i l l u m i n u r a s d e p e d r a 
d ' u m a be l leza i m c o m p a r a v e l . 

A c h a - s e a l g u m t a n t o i u c o m m o d a d o 
o J o ã o s i l o q u e r i d o f i lh inho do n o s s o 
d e d i c a d o a m i g o e co l lega d r . F e r n a n d e s 
Costa . 

D e s e j a m o s - l b e r a p i d a s m e l h o r a s . 

Proximo a S. Fructuoso, pelo fim 
da tarde de hontem, um rancho que 
voltava da romaria do Senhor da Serra 
foi injuriado por uns farçolas que pre-
meditadamente o esperava. 

Houve pancadaria grossa de parte 
a parte, a braço e a varapau, e conta 
o nosso informador, transido de es-
panto, que, estando a desordem já 
apasiguada, foram as mulheres que de 
novo recomeçaram a lucta. 

Afinal, depois das costumadas ba-
sofias para novo ajuste de contas em 
melhor occasião, proseguiram seu ca-
minho. 

Fa l l eceu , no Fayal a s r . a D. H e r m e -
n e g i l d a d e L a c e r d a , e s c r i p t o r a a ç o r i a n a 
d e n o t á v e l m e r e c i m e n t o . 

Atheneu Commercial 
Consta que o Atheneu Commercial 

de Coimbra vae em breve abrir um 
curso de escripturação Commercial e 
caligraphica, para os seus associados. 

Que a zelosa direcção veja coroadas 
de melhor êxito os seus esforços, são 
os nossos votos. 

No Diário de Noticiassem p u b l i c a d o 
um t e l e g r a m m a , a n n u n c i a n d o ao m u n -
do, q u e os d e l e g a d o s da c o m m i s s ã o 
d o s m o n u m e n t o s n a c i o n a e s a p r e c i a r a m 
na Sé V e l h a , — - p r i n c i p a l m e n t e , — o s t ra -
b a l h o s d e r e s t a u r a ç ã o d o r e t á b u l o da 
c a p e l l a - m ó r 1 

E x a c t a m e n t e o t e l e g r a m m a da a n e -
dota de F a m a l i c ã o : — « J a n t a r a n i m a d i s 
s i m o . Vinhos em p r o f u s ã o . Menti m a -
g n i f i c e n t e . Discursos e n t h u s i a s t i c o s 
Q u e b r a r a m - s e dez p r a t o s . i 

Caserio 
Passou no d ia 17 o p r i m e i r o a n n i -

v e r s a r i o da e x e c u ç ã o d e Case r i o S a n t o , 
a s s a s s i n o do p r e s i d e n t e Ca rno t . 

Em A n c o n a , a pol ic ia i t a l i ana p r e n d e u 
n a q u e l l e dia H u m b e r t o B e r n a n d e l l i , 
q u a n d o e s t a v a a f f ixando n a s p a r e d e s 
m a n i f e s t o s e m q u e se faz ia a apo log i a 
do a t t e n í a d o d e Case r io c o n t r a Sadi 
Carno t , 

Q u a n d o s e e f e c t u a v a e s t a p r i s ã o r e -
b e n t a v a u m a b o m b a d e d y a n a m i t e e m 
f r e n t e do c o n s u l a d o d e F r a n ç a . 0 con» 
sul f r a n c e z e a f ami l i a e s t a v a m a u s e n -
tes. 

x 
S e g u n d o a o p i n i ã o d o g e n e r a l Sal-

c e d o , c h e g a d o ha d i a s a C o r u n h a , uma 
d a s p r i n c i p a e s c a u s a s d a i n s u r r e i ç ã o 
d e Cuba é a d e s u u i à o d o s h e s p a n h o e s 
n a g r a n d e An t i lha . 

Foi m u i t o c o n c o r r i d a a fe i ra d o s 2 3 , 
q u e s e r ea l i sou na s e x t a f e i r a . 

F i z e r a m - s e i m p o r t a n t e s t r a n s a c ç õ e s . 
Vieram m u i t o s p o p u l a r e s d o s a r r a 

b a l d e s vi>i tar a feira d e S. Bar tho lo 
m e u e c o n t r a o c o s t u m e n ã o h o u v e 
p r i s õ e s . 

R e g r e s s o u a e s t a c i d a d e o s r . con-
s e l h e i r o d r . Anton io d o s S a n t o s V iegas , 
q u e t em e s t a d o e m Lisboa p r e s i d i n d o 
á c o m m i s s ã o de c o n c u r s o dos c o m p e n 
d ios p a r a a i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a . 

Novo matadouro 
Em 22 do corrente terminou 

praso do concurso aberto pela camara 
municipal desta cidade, para construç-
ção do novo matadouro. 

A respeito de propostas, nem meia. 
A camara resolveu dirigir-se aos 

representantes do syndicato lisbonense 
que ha tempos se offerecera para ad-
judicar a mesma obra. 

Duvidamos que a camara leve 
effeito tão importante melhoramento, 
de urgente necessidade, pois o mata 
douro actual é um pardieiro indecente 
e anti-hygienico. 

Como as eleições se approximam é 
porém natural que alguma coisa se 
consiga. Veremos. 

R e a l i s o u - s e h o n t e m na e g r e j a d e S 
B a r t h o l o m e u a f e s t i v i d a d e do o r a g o da 
f r e g u e z i a ; h o u v e m i s s a c a n t a d a , ben 
ç ã o d a r e l i q u i a e s e r m ã o pe lo r e v . 
J o s é Pinto M a c h a d o . 

A f e s t i v i d a d e foi m u i t o c o n c o r r i d a 
d e fieis. 

O claustro de Cellas 
Os r e p r e s e n t a n t e s d a C o m m i s s ã o dos 

m u n u m e n t o s n a c i o n a e s , os s r s . Ramal lx 
Or t i gão , Gabriel P e r e i r a e Mardel d< 
A r r i a g a , n a s e x t a f e i r a d e m a n h ã , fo ram 
a S. Marcos, onde colheram numerosos 

Ao s r . d r . Manuel J o s é da C u n h a 
N o v a e s , official d a s e c r e t a r i a do g o v e r -
no civi l d ' e s t a c i d a d e , f o r a m c o n c e d i -
dos 3 0 d i a s d e l i c e n ç a . 

Foi hontem para a Figueira da Foz, 
o nosso estimado amigo sr. Manuel 
da Silva Rocha Ferreira, considerado 
solicitador nesta cidade. 

Falleceu na quinta feira passada 
a infeliz Maria Rodrigues, ou Maria 
Velha, como vulgarmente era conhe-
cida, que durante muitos annos esteve 
entrevada, e que era socorrida pela 
caridade publica. 

Tinha a bonita edade de 104 annos 

Causou grande sensação em S 
Paulo, Brazil, a descoberta que a policia 
alli fez de 1:000 contos de réis em 
notas falsas, procedentes do Rio da 
Prata. 

Hospicio 
O movimento geral dos expostos 

abandonados e desvalidos no hospicio 
districtal de Coimbra, no mez de julho 
ultimo, foi o seguinte: 

Existiam no dia 1.°, 27 expostos 
do sexo masculino e 40 do feminino 
12 desvalidos do sexo masculino e 7 
do feminino. 

Entrados até 24 do mesmo mez: 2 
desvalidos do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

Reclamados: 3 desvalidos do sexo 
masculino. 

Fallecidos: 1 desvalido do sexo fe 
minino. 

Festividade 
T e v e l o g a r n o p a s s a d o d o m i n g o 

s o l e m n e f e s t i v i d a d e d o S a n t í s s i m o e m 
S. Mar t inho d o Bispo . 

Na v e s p e r a foi q u e i m a d o u m e x p l e n 
d i d o f o g o d ' a r t i l i c i o , e a p h y l a r m o n i c a 
Boa União e x e c u t o u c o m m u i t o g o s t o 
a l g u m a s p e ç a s d e m u s i c a d o s e u v a -
r i a d o r e p o r t o r i o . 

No d o m i n g o h o u v e m i s s a a c o m p a -
n h a d a a o r c h e s t r a , h a b i l m e n t e d i r i g i d a 
p e l o s r . J o s é Mar ia C a s i m i r o . Ao E v a n 
g e l h o h o u v e s e r m ã o p e l o s r . A n t o n i o 
J o s é d o s S a n t o s C a m p o s , d i g n o p r i o r 
d ' E i r a s , q u e foi m u i t o e l o q u e n t e . 

De t a r d e t e v e l o g a r o s o l e m n e Te 
Deum e p r e g o u o r e v . 0 v i g á r i o d'A. 
m a l a g u e z An ton io d ' A i m e i d a P e d r o s o 
q u e c o n f i r m o u os s e u s c r é d i t o s . E m s e 
g u i d a s a h i u a p r o c i s s ã o , t o m a u d o p a r l e 
a i r m a n d a d e do S a n t í s s i m o d a í r e g u e 
z ia , c o m p o s t a d e 4 0 0 i r m ã o s e 1 2 5 
a n j i n h o s , t o d o s r i c a m e n t e v e s t i d o s , 
c r u z d o c l e r o c o m 8 e c c l e s i a s t i c o s 
d e v i d a m e n t e p a r a m e n t a d o s . S e g u i a - s e 
o pa l l io , l e v a n d o o S a c r a m e n t o o r e 
v e r e n d o a r c i p r e s t e , p a r o c h o d a f r e g u e 
z ia e n o s s o a m i g o s r . Manue l P a e s 
d ' A b r a n t e s M a m e d e , a co ly t ado p e l o s 
r e v . 0 8 R o d r i g u e s , p r o f e s s o r d a e s c o l a 
c e n t r a l d e A g r i c u l t u r a e H o n o r a t o , p a -
r o c h o d e R i b e i r a d e F r a d e s . 

A c o m p a n h o u a p r o c i s s ã o u m a f o r ç a 
d e i n f a u t e r i a 2 3 e a p h y l a r m o n i c a 
Boa União, Í 

Por Luso—A gréve 

QUERIDOS COLLEGAS 

Assalta-me o espirito, e assusta-me 
como phantasma despiedado, o con-
ceito cruel que os amigos devem ter 
eito da minha cabula. O que não se 

terá dito ao redor d'essa meza de tra-
ja l h o . . . Têm razão. Penitencio-me 
jublicamente da falta mais que volun-
aria. Ha dois mezes que deixei Coim-
)ra e não mais tornei a compor para 
a Resistencia uma linha sequer ! Ver-
dade é que ao prometter-lhes notas e 
impressões da minha viagem, jámais 
contava encontrar por estas paragens, 
onde floresce a laranjeira, olhos que 
me têm arrebatado aos páramos da 
oucura. 

Na Ibéria sempre ha mulheres que . . . 
quasi valem uma r evo lução . . . de ce-
rebro. Triste é dize-lo, mas a franque-
za rude que me caracterisa obriga-me 
a declarar-lhes que, durante o espaço, 
algum tanto apreciavel, de 60 dias, 
não mais de uma epistola arremecei á 
circulação. . . e essa foi ao correspon-
dente a pedir bago. Não ariuinaria, 
pois, a minha veia litleraria e gosto 
pelo cultivo das lettras? Evidentemen-
te. E os amigos deplorem o caso pela 
litteratura e não por mim. . . e des-
culpem a modéstia. 

Enviar-lhes não vou as impressões 
da minha viagem atravez de thermas 
e praias, d'algumas das quaes o Ho-
mem tem sahido mas a alma tem fi-
cado. Sempre ha o l h a r e s . . . 

Todavia vae-se vivendo, torturado 
nesta cruzada por uma pequena mala 
comprada ao Adriatío, e dentro da 
qual se encontra, apenas, roupa bran-
ca, um frasco de acido phenico e os 
Miseráveis. 

Como vêm, hão ha entre a minha 
bagagem e a de qualquer conselheiro 
pontos de contacto, nem com a de qual-
quer burguez, taquenho e endinheira-
do, confusão possível. E uma vanta-
gem. 

E horrível para quem viaja este paiz 
pelintra sem uma rede completa de 
caminhos de ferro, com locomotivas 
atrazadissimas e incommodas, e cor-
reios ex t raord inár ios! . . . Isto chegou 
á potencia mais elevada da penúria, e 
vae render-me um artigo de fundo, 
profundamente sensato, no jornal da 
minha t e r r a . . . Hoje não quero tractar 
de assumptos políticos. Adeante. 

X 

Escrevo-lhes de Luso. 
O calor tem apertado e fiz-me de 

longada até 'qui, onde a amenidade do 
logar torna mais aprazível a passagem 
assustadora d'este maldito agosto, que 
nos reverte ao papel passivo de alam-
bique. Nesta altura, fundamentos vou 
marcar, porque da penna lanço mão. 

Dilectos camaradas, Luso, este Luso 
p a c a t o , — e s t á e m g r é v e . — 
Nesta terra infecunda de tecelões, lo-
gar baldio de cigarreiros, sem fabri-
cas e sem officinas, exempta de ope-
rários e industriaes, ha, como vos par-
ticipo, uma gréve tanto mais forte e 
terrivel, quanto é certo que, sendo 
perfeitamente justa, não entram nella 
chefes que a possam romper. 

Estou a ver os senhores pensando 
que a populaça d'este burgo, té 'gora 
submissa e escrava do habilidoso sr. 
Emygdio Navarro, se arrojara amoti-
nada, faminta e vingadora, ' sobre o 
chalet e numa lucta enthusiastica tivera 
ao clarão rubro do incêndio tomado 
d'assalto, installando-se, aquelle edi-
licio que estou vendo d'este logar e 
que mostra bem significativamente o 
quanto vale a astúcia de um pandego 
num paiz ende os dirigentes não tem 
vergonha, nem dignidade. 

Mas, tenham paciência, e ponham 
de parte a hypothese. Não é nada 
d'isso. 

Se como socialista dou o meu apoio 
incondicional a todas as revoltas do 
opprimido, a todas as reivindicaçõê? 
do proletariado ante a burguezia lo ' 
brigadora, bruta e feroz, nSo deixo d 
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patrocinar também, como honesto, a 
gréve, não proletaria mas d'élite, em que 
os frequentadores da assembleia de Lu-
so, com as respectivas famílias, se col-
locaram por melindres louváveis da sua 
dignidade offendida. É claro, os ami-
gos concordam. Posto isto, entremos 
directamente no assumpto. 

x 
Em 16 do corrente publicava um 

jornal de Lisboa, em correspondência 
d'estas paragens, uma catilinaria terrí-
vel, contra tudo e contra todos, sem 
graça e sem sabor. Insípidos motejos 
de qualquer gavroche g r a c i o s o . . . Lida 
avidamente pela colonia balnear em 
as «Novidades» water-closet de todos 
os immundos, o celebre jornal em que 
mediante a respectiva espórtula tudo 
se defende ou a t aca—lembram-se da 
alcofa Collecta?—a espirituosa chroni-
ca do rabiscador grosseiro e de ne-
phelibatica educação, resolveram os 
socios do grémio desaffrontar-se. Nada 
mais digno. 

Descoberto o ehronista foi reclama-
da, pelos offendidos, á direcção a sua 
expulsão; e attenta a perpelexidade dos 
directores em tomar uma deliberação 
firme, declarou-se a gréve. 

Tive noticia do acontecido ás H 
horas da noite. A' janella do meu 
modesto quarto, no rez-do-chão de um 
hotel quasi confortável, rufaram as 
polpas dos dedos de certa mão amiga, 
que pressurosa vinha a dar-me noti-
cias do acontecido. 

Interrompi a consoladora leitura dos 
Miseráveis. Prefiro este companheiro 
ao convívio pútrido d'esses parvenus 
boçaes que chegam, em arremessos 
calcaneos, a exigir o uso da bota de 
Verniz e sobre-casaca d 'enterro nes-
tas paragens quasi selvaticas. 

Depois de conhecidos os aconteci-
mentos, que ora venho relatando, eu 
pensando em Thenardter, symbolo dos 
governantes d'este paiz, classifiquei de 
Thenardier o trágico e rudimentar es-
criptor. Que me desculpe o persona 
gem de Hugo. 

Transcrevo alguns períodos de pas-
mosa insolência. 

E por ahi fóra. No final da peça 
vem citadas algumas das mais distin-
ctas senhoras e dos taes rapazes de 
talento que aqui se encontram. 

Exemplificando os talentos appare-
ce na lista o nome de toda a navarra-
da e dos makololos. Ora, realmente, 
os doitores makololos classificados de 
geniaes, é da gente rebentar as presi-
lhas . . . 

Não me dou—infall ivel—por offen-
dido, pela razão de o meu nome não 
figurar na lista dos génios. Passo aqui 
despercebido, não frequento, assem-
jleias ou grémios, por systema, atten-
dendo a que ha quadrupedes que se 
disfarçam, e contra os quaes é impo-
tente qualquer preventivo. 

Comtudo se confundido fosse, ape-
zar de genial, com makololos e navar-
ros, protestava por honesto. Os ten-
taculos da chantage não me prendem. 

Visadas directamente todas as se-
nhoras e cavalheiros excluídos da lista, 
não comprehendo — repito — como a 
direcção inda não fechou as portas da 
assembleia a um individuo que, sem 
coragem para se responsabilisar pelo 
escripto, se faz acompanhar por guar-
das da matta, e por um seu mano gentil 
e de talento. È-me indifferente qualquer 
resolução dos sisudos directores. Não 
sou dos offendidos e, se fosse da Bairra-
da, mostrava-lhe—claro—que se ha 
)hy!oxera nas vinhas talvez não exista 
nos musculos. . . Ahi fica o facto. 

Não discuto o auctor porque é innato 
minha pessoa, o desprezo sincero 

pelos banaes, nullos e insignificantes. 
Além d'isto, acode-me ao espirito Í 
lembrança de que dos líquidos, desti 
nados a mitigar a sêde. ingeridos em 
dóses mais ou menos violentas, só a 
agua é inoffensiva na producção de 
abalos cerebraes . . . e a carne é fraca. 

O Pae Noé também p e c c o u . . 
Verdade é que não fazia chronicas 
dormia a sésta. . . 

Brauner Fernandes. 

«Senhoras poucas; mulheres mui 
t a s . . . Navegam por cá vários Bairra-
denses estúpidos como m o s c a s . . . Se 
não fossem algumas senhoras gentis e 
intellígentes e alguns rapazes de talen-
to, a vida era-nos insupportavel. Te 
mos de fugir d'assembleia como cão 
por vinha vindimada. 

Fui lá uma vez e foi bastante. 
. . . Os dou-dées provincianos não se 

chegarão a capacitar de que é muito 
decente o uso do casaco preto e da 
bota de verniz, á noite ? 

E as senhoras da Anadia não pode-
riam niudar de toilette antes do jantar 
e calçar sapatos de polimento para 
walsa que amam tanto ?» 
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Feira de S. Bartholomeu 
Tem-se feito algumas transacções, 

ainda que de pequena importancia. 
Alguns feirantes estão descontentes, 

mas é provável que hoje e dias seguin-
tes sejam mais felizes, o que é para 
desejar. 

As barracas de fantoches e figuras 
de cera lá estão expondo ao publico 
uma trapalhada a que ninguém dá im-
portancia. 

A secção pornographica foi mandada 
supprimir pela policia. 

De vis i ta a seu p a e e i r m ã o c h e g o u 
o Coimbra o s r . J o s é Lucas d i g n o 1 
t e n e n t e d e a r t i l he r i a . 

R e g r e s s o u do Gerez a e s t a c i d a d e o 
s r . d r . Hercu lano d e Carva lho , q u e alli 
fôra p r o c u r a r al l ivios aos s e u s padec i -
m e n t o s . 

Bibliographia 

R e s p o n d e u na s e x t a fe i ra em policia 
c o r r e c i o n a l , Carlos Conihg , s ú b d i t o 
aus t r í aco , a c c u s a d o de te r f u r t a d o da 
caixa da s e s m o l a s de San to Antonio da 
Es t re l la , a q u a n t i a d e 7 5 0 r é i s . 

Foi c o n d e m n a d o a 30 d ia s d e pri 
são c o r r e c i o n a l , l e v a n d o - s e - l h e em 
con ta a p r i são j á so f f r ida e n a s c u s t a s 
e sel los dos au tos . 

T a m b é m r e s p o n d e u sex ta f e i r a , Ber-
na rd ino Costa , d a Galliza, a c c u s a d o de 
d e s o b e d i ê n c i a á s a u c t o r i d a d e s , f aze r 
d i s tú rb ios e d e s p e d a ç a r o q u e e n c o n -
t rou no ca labouço e m q u e e s t a v a de-
tido, c a so q u e j á r e f e r i m o s . 

Foi c o n d e m n a d o e m 3 0 d ias de pr i 
são , l evando- se - lhe e m con ta a p r i s ã o 
j á sof f r ida e . n o s sel los e c u s t a s do p ro 
ces so . 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

. I V 

AS BORDADEIRAS 

A reacção, servida por os guardas 
nacionaes dos quarteirões ricos, tinha 
dado motivo para estes movimentos 
supremos. 

As s e c ç õ e s f o r m a d a s po r pe ra lv i l hos , 
o b s t a v a m á e n t r a d a na Assemble ia , 
e m q u a n t o as t r o p a s d e linha c o m b a t -
t iam no e x t r e m o do a r r a b a l d e . 

P i cheg ru , q u e c o m m a n d a v a os sol-
d a d o s , d e c l a r o u aos i n s u r r e c t o s q u e 
e s t a v a t u d o a pos tos no Arsena l p a r a 
a r r a z a r o a r r a b a l d e . 

Então, o Comité da secção reunindo-
se para deliberar, acabava de enviar 
ao general, como única resposta, uma 
mecha de canhão accesa. 

Desafio heroico, de quem se não 
renderia. 

Era o resultado da ideia nova, ex-
perimentado por o comité de Salvação 
publica nos tormentosos dias de 93. 

fc Constituição, que transformou a 

d e c l a r a ç ã o dos d i re i tos do h o m e m e o 
con t rac to social em leis , foi pos t a de 
p a r t e , e os c o n v e n c i o n a e s da u l t ima 
hora r e d i g i r i a m o u t r a . 

Ao m e n o s , g r a ç a s a d u a s boas co-
lhe i tas e ao d e s e n v o l v i m e n t o f o i ç a d o 
d e p o i s de c inco a n n o s d e i n t e r r u p ç ã o 
da i ndus t r i a , c o m m e r c i o e d a s fabr icas , 
um bem e s t a r r e l a t i v o ve io subs t i t u i r 
a mi sé r i a , e o s m i s e r á v e i s do a r raba l -
de q u e n ã o t inham m o r r i d o p o d i a m , 
t r a b a l h a n d o r e g u l a r m e n t e , p r o v e r á 
sua s u b s i s t ê n c i a . 

0 e n t h u s i a s m o p a t r i o t i c o d e s p e r t a -
va - se a inda com as n o v a s da s v ic to r i as 
do exe rc i t o ; m a s , na v ida pub l i ca de 
Par is , a f e b r e dos p r a z e r e s s u b s t i t u i r á 
a o u t r a f e b r e e , q u a n d o t e r m i n a v a a 
d é c a d a , s e g u i a m m a i s p o r f l a d a m e n t e 
q u e n u n c a , o c a m i n h o dos ca f é s do 
S e n a , e d a s t a b e r n a s e x t r a m u r o s . 

J enny t inha d ê d o p a r a e s c o l h e r 
p a s s e i o s . 

Umas vezes l e v a v a a s u a a m i g a p a r a 
a r u a Montreuil e , s e g u i n d o um c a m i -
nho p i to resco b o r d a d o d e p r a d o s , de 
g r a n d e s a r v o r e s e j a r d i n s , c h e g a v a m a 
Romanv i l l e , o n d e a p a n h a v a m l i lazes ou 
d a n ç a v a m s o b r e a r e l v a , á d u p l a clari-
d a d e dos ba lões e d a s e s t r e l l a s . 

Out ra vez , por a r u a R o q u e t t e , r u e 
Pincour t , r u e C a r è m e - P r e n a n t , chega* 
vam á s a l t u r a s do a r r a b a l d e 8 . Diniz 
e ga in t -Mar t in . 

Recebemos o n.° 22 do magnifico semanario 
Revista das Escolas, que insere o seguinte sum-
mario: 

A Federação Escolar.—A direcção geral de 
instrucção publica. Um acto de justiça.—O en-
sino religioso.—Singu!âr coincidência.—Pro-
testo. — O nível religioso moral do paiz e os 
acontecimentos jacobinos de Lisboa.—Movi-
mento escolar.—Collegio de N. S. da Lapa.— 
Collegio de S. Luiz, Braga.—Conego Bouças. 
—Compêndios—Villegiatura—Audiência pon 
tificia.—Escola normal.—Infamissima mentira 
—Acto de benemerencia.—Despachos pela di-
recção geral de instrucçã ) publica.—Pelo mun-
do.—Varias noticias.—Noticias scientificas — 
Um balão destruidor.—Secção litteraria.—Co 
rações.—A caridade (verso).—Solução do pro-
blema do n.° 20.—Correspondências.—Consul-
tas.—Chronica da semana.—Bibliographia.— 
Expediente. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 1 de agosto 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—viee presidente. 

Vereadores presentes: João Antonio da Cu-
nha—Manuel Miranda —Antonio José Dan 
tas Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira 
L' bo, João da Fonseca Barata, effeetivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior e ven-
do se não haver licitantes para a empreitada, 
annunciada para este dia, do alteamento do 
rocio de Santa Clara, mandou a camara annun-
ciar nova praça, nos termos da lei. 

Resolveu providenciar de prompto para a 
reparação da easa da escola de Botão, para o 
arrendamento de casa para a de Truuxeuiil e 
para a acquisição de nova casa para a de S. 
João do Campo (sexo masculino). 

Resolveu abrir concurso para o provimento 
do partido medico nas 4 freguezias da cidade. 

Tomou conhecimento de terem sido appro-

vadas as deliberações da camara, relativas ao 
melhoramento das condições da runa da rua 
da Moeda, á cedencia 30™,80 de terreno para 
alinhamento de uma casa na rua das Parreiras, 
em Santa Clara, e á construcção do caminho 
de ferro funicular nesta cidade. 

Votou a cedencia de 30",83 de terreno 
para alinhamento de um prédio na ladeira de 
Cassuz, caminho da Castanheira — S. Silves-
tre. 

Resolveu sustentar o arrendamento feito por 
27H000 réis annuaes da casa em que funcciona 
a eseola do sexo feminino da freguezia de S. 
João do Campo. 

Mandou enviar por copia ao commissario de 
policia uma participação do inspector dos in-
cêndios, ácerca do serviço respectivo, para que 
este empregado reclame a coadjuvação da po-
licia. 

Resolveu participar á Companhia Conimbri-
cense de illuminação a gaz que corre por con-
ta do município a despeza com a collocação do 
eandieiro no coreto do Caes aos domingos e 
dias santificados. 

Mandou intimar um proprietário, que não 
cumpriu cabalmente as condições impostas 
ácerca da fachada d'uma casa na quinta de San-
ta Cruz para completar dentro em oito dias a 
obra, sob pena de se mandar exeeutar por 
eonta do município pelas forças da indemni-
sação que lhe foi arbitrada, em attenção á alte-
ração a que foi obrigado por virtude das cotas 
de nivel dadas á rua. 

Nomeou dois indivíduos d'esta cidade, para 
a corporação de bombeiros municipaes. 

Resolveu pedir ao administrador do conce-
lho para promover nos termos da lei a appli-
cação das penas a um proprietário que usur-
pou terrenos baldios do concelho no logar da 
Marmeleira. 

Auctorisou o vereador Dantas Guimarães a 
eontractar a venda da alfazema e eaniço crea-
do no cemiterio da Conchada. 

Auctorisou o pagamento da lenha fornecida 
pelo respectivo arrematante para as machinas 
das aguas de 20 de junho a 24 de julho d'este 
anno. 

Approvou alguns orçamentos para canalisa-
ções d'agua a effectuar opportunamente. 

Resolveu representar ao governo, pedindo 
o pagamento do subsidio para a manutenção 
do asylo dos cegos em Cellas e bem assim o 
das importâncias dispendidas com a conserva-
ção e limpeza do edifício do Governo Civil 
d'este districto desde janeiro de 1893. 

Mandou proceder á limpeza do cano de ex-
goto ao fundo da rua d'Alegria 

Auctorisou a compra de um chassi para a 
repartição d'obras. 

Encarregou um individuo de Santo Antonio 
dos Olivaes, da limpeza e illuminação dos can-
dieiros de petroleo entre aquelle logar e o de 
Cellas, mediarte a retribuição de cincoenta 
réis por dia. 

Mandou annunciar a venda em praça de 
todo o milho que se acha nos terrenos da 
quinta de Santa Cruz, pertencentes ao muni-
cípio. 

Mandou intimar um proprietário para fazer 
tapar um poço em um prédio junto a um 
caminho em Cellas. 

Mandou collocar na sala da \ssociação dos 
Artistas uma torneira para o fornecimento de 
agua aos alumnos da escola elementar de Santa 
Cruz, que ali funcciona. 

Attestou ácerca de differentes petições para 
subsidios de lactação a menores. 

Auctorisou diversos pagamentos e avenças 
para o consume d'agua. 

Havia t a m b é m o c a m i n h o em a m p h i -
t h e a t r o d e Pant in o n d e t i nham logar 
os c o m b a t e s de t o u r o s . 

Os d i a s e m q u e cor r i a o tou ro , não 
havia c o m b a t e d e cãe s c o n t r a os por 
cos m o n t e z e s , lobos e u r s o s . 0 c lown 
d ' e s t e c i rco e r a um b u r r o , q u e e n t r e -
g a v a m nos e n t r e a c t o s , á s i m p e r t i n ê n -
cias d e do i s ou t r e s c ã e s — h i s t o r i a q u e 
d i v e r t i a i m m e n s o os e s p e c t a d o r e s . Es te 
d i v e r t i m e n t o c h a m a v a - s e Peccata hou-
vari. 

J e n n y a d o r a v a e s t e s p a s s e i o s , e s t e s 
e s p e c t á c u l o s , e a m u l t i d ã o . V e r d a d e i r a 
P a r i s i e n s e , o b s e r v a v a , f a z e n d o t am-
bém o seu p a p e l , e n t r a n d o n a s d i scus -
sões , e r a s e m p r e a u l t ima a d e i x a r o 
baile, r e g r e s s a n d o a l t iva e s e m m e d o 
de n i n g u é m . 

H e n r i q u e t a s e m p r e ca lma , t i n h a po r 
v e z e s v e r d a d e i r a s i n f a n t i l i d a d e s . En tão 
b a t t e n d o a s p a l m a s , s a l t a v a e r i a á s 
g a r g a l h a d a s ; m a s bem de p r e s s a vol ta -
va à s u a hab i tua l s e r i e d a d e . E no e n -
t r e t a n t o , n ã o e r a t r i s t e n e m m e l a n c h o -
lica. E ra a m a d a , e a l e m b r a n ç a da s 
d e s g r a ç a s p a s s a d a s t i n h a - s e d e s v a n e c i -
da com as a l e g r i a s p r e s e n t e s . 

Graças á C o m b a t , o v e l h o João t i o h a 
s ido e s q u e c i d o em S. Lazaro a t é 9 do 
l h e r m i d o r . Por e s t a e p o c h a sa iu da 
p r i s ã o ; v i e r a h a b i t a r no a r r a b a l d e 
d e San to Antonio , p a r a v e r t o d o s os 
d i a s a filha do seu senhor» Depois fez 

Despachou requerimentos: auetorisando a 
construcção de uma passagem de pé sobre o 
ribeiro que corre no bairro de Sernache, obri-
gando o proprietário interessado a seguir in-
dicações da repartição d'obras; a vedáção de 
terrenos na quinta de Santa Cruz, comprado 
em tempo junto á quinta da Rainha; canalisa-
ções do exgoto d'aguas de differentes casas na 
cidade; pequenos reparos em alguns prédios; 
a vedação de terrenos comprados ao município 
para alinhamento de um prédio na rua de 
Castro Mattoso; collocação de taboletas e 
letreiros em estabelecimentos particulares; tras-
ladação de ossadas no cemiterio da Conchada; 
collocação de um signal funerário em uma 
sepultura no cemiterio de S. Martinho do Bispo; 
e attendendo uma reclamação sobre contribui-
ção de serviço; concedendo licença a um em-
pregado da secretaria e a outro da repartição 
d'obras, e mandando registrar a declaração 
feita por um individuo até aqui residente no 
concelho de Poiares; de que mudou o seu 
domicilio para o logar de Souzellas, concelho 
de Coimbra. 

Indeferiu um requerimento de um proprie-
tário de Casconha contra uma usurpação pra-
ticada por outro, por se ter averiguado e re-
conhecido por informação pedida á junta de 
parochia nâo ter havido a usurpação allegada. 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão extraordinaria de 12 de agosto 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes:—João Antonio da 
Cunha. Manuel Miranda, Joaquim Justiniano 
Ferreira .Lobo, effectivos; José Corrêa dos 
Santos, substituto. 

Resolveu contractar com a companhia do 
credito predial o emprestimo de dezeseis contes 
e duzentos mil réis, votado em anteriores or-
çamentos para melhoramentos da cidade. 

Deferiu dois requerimentos de um proprie-
tário, auetorisando a compra de terreno no 
cemiterio da Conchada para construcção de 
um jazigo e a restituição de um alçado appro-
vado já para a construcção de uma casa, por 
virtude de alterações que deseja fazer na res-
pectiva fachada. 

Attestou ácerca do comportamento moral 
e civil de diversos indivíduos. 

Grande leilão 
No dia 25 do corrente e 

domingos seguintes, pelas 
10 horas da manhã, nos 
armazéns do Rocio de San-
ta Clara, que foram do fal-
lecido José Lopes Guima-
rães, far-se-á o leilão, que 
consta de grande quanti-
dade de pipas, toneis, bar-
ris e baleeiros, madeiras 
de aduelas, madeiras de 
construcção e muitos ou-
tros objectos que desde já 
se podem examinar. 

Ceimbra, 20 de agosto 
de 1895. 

u m a v i a g e m á p rov ínc ia , o n d e p a s s a -
dos d ias f a l l e ceu . 

P r i v a d a do p a e , da m ã e , e do se r -
vidor q u e a t i nha e d u c a d o , a p e q u e n a 
d u q u e z a hav ia d e d i c a d o t o d o s os s e u s 
a f fec tos a e s t a famil ia de o p e r á r i o s , de 
q u e tão d e p r e s s a se t o r n a s s e c o m o fiíha. 
A m a v a J e n u y c o m o s u a i r m ã , e acar i -
n h a v a o r a p a z i t o como u m i r m ã o mais 
novo , a p e r t a v a nas suas p e q u e n a s m ã o s 
as m ã o s l a r g a s d e Miguel, e n ã o des -
g o s t a v a da Cornbat a q u e m c h a m a v a 
« s u a b o a m ã e . » 

A pr inc ip io a m u l h e r do a r r a b a l d e 
n ã o se seu t i a á v o n t a d e na p r e s e n ç a 
de H e n r i q u e t a . Ex t inc to , p o r e m , o an-
tigo odio, el la só p e n s a v a e m se r - lhe 
agradcivel; t inha r e m o r s o s da s u a con-
d u c t a p a s s a d a p a r a com es la c r iauc i 
n h a , q u e a m a v a a g o r a c o m o se fôsse 
da s u a fami l ia . 

— N u n c a m e p e r d o a r á ! dizia a sós 
coms igo . 

Es te p e n s a m e n t o t o r n a v a - a t imida , 
a el la que se havia a t i r a d o c o m o u m a leoa 
a Bast i lha , q u e h a v i a t o m a d o a s Tu lhe -
r i a s e q u e t a n t a s v e z e s t inha a m e a ç a d o 
com os p u n h o s os p r e s i d e u t e s da Con-
v e n ç ã o . 

Mas, a n e c e s s i d a d e d e e x p a n d i r os 
affectos da sua a lma acabou p o r s u b j u -
ga l - a . 

Um dia, abrindo os braços, sahiram* 
lhe do fundo d'alma estas palavras; 

— A m o - t e ma i s q u e aos m e u s filhos. 
Vem a b r a ç a r - m e . 

Q u a n d o , — p e l a s i n t r i g a s d o sa l ão d e 
M.m e Ta l l i en , os c o m p r o m e t t i d o s do 
d i rec to r io e s o b r e t u d o a c o r r e n t e con-
t ra r i a á R e v o l u ç ã o , — o g o v e r n o c o m e -
çou a amni s t i a dos e m i g r a d o s , q u a n d o 
s e v i r am d e novo em P a r i s — n o s t h e a -
t ros e nos p a s s e i o s — o s t i t u l a r e s , e le-
g a n t e s e i n s o l e n t e s . 

— E u t a m b é m , dizia a Comba t p a r a 
a s e u s v i s inhos ; t e n h o u m a d u q u e z a 
q u e m o s t r a r i a s e q u i z e s s e I . . . 

E dizia is to , d e m ã o s s o b r e a s an -
cas n u m tom de desaf io ; m a s v i a - se 
bem o o r g u l h o q u e ella s en t i a ao v e r 
a sua s e g u n d a filha com u m t i tu lo , e 
tan to ou mais n o b r e do q u e e s t e s f r a l -
d i q u e i r o s q u e d ' a n t e s l a d r a v a m no 
Palacio Real , e q u e a g o r a se c o n t e n t a -
vam e m d a r conse lhos na s s e c ç õ e s . 

Desde q u e de ixou o negoc io dos la-
ços , a p e q u e n a J e n n y d e i x o u t a m b é m 
a pol i t ica , e n t h u s i a s m a n d o - s e a g o r a 
com as v i c to r i a s pe lo d u p l o p o n t o de 
vis ta do p a t r i o t i s m o e dos b o r d a d o s , 
mas t o m a n d o mais i n t e r e s s e pe los ba i -
les d e Romainv i l l e , do q u e pe las s e s -
sões do conse lho dos Anciãos e dos 
Q u i n h e n t o s . 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 25 de agosto de 1895 

A F F O N S O C O S T A . 

OS PERITOS 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Z ^ r e ç o VOO r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SOCIAL 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

Z P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19 " O S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
insec tos nas s u a s d i f f e ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t i gos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

Caixeiro 
18 INN0CENC1A & SOBRINHO, 

I r u a de Ferre i ra Borges 
n . 0 8 91 a 97 , tomam um caixei-
ro pa ra mercea r i a q u e dê abo-
n a d o r ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dá-se-lhe bom o r d e n a d o , con-
fo rme o seu merec imen to . Pre-
fe re - se q u e t e n h a pra t ica em 
Coimbra . 

17 â RRENDA-SE u m a padar i a 
* » na r u a d a s Sollas, n.° 40 . 

É um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Arrenda-se 
1 6 1 \ 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

w das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Aos photographos amadores 
15 1 c a b a de c h e g a r á Papela-

» ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e a r t i gos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

14 

Cavallos, muares, etc. 
As s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
MontAgraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34. 

ATTENÇÃO 
13 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« 1 LENTE, tem á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 

um g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objectos ; assim como 
o p u r o vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i t uado vinicul tor n e s t e conce-
lho . 

Tem t ambém um g r a n d e sor-
t imen to de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
12 WTma casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t ra ta . 

11 
(2.a publicação) 

No dia 8 de s e t e m b r o pro-
ximo fu tu ro por 1 i ho-

r a s da m a n h ã à por ta do t r ibu-
nal judicial d ' e s t a c idade , se 
ha d e p rocede r á a r r e m a t a ç ã o 
de u m a casa , com lo ja e dois 
a n d a r e s , sita na rua dos Praze-
r e s , d ' e s t a c idade , com o n.° 5 
de policia; p e r t e n c e n t e ao ca-
sal do fallecido José Brandão 
de Carvalho, morador que foi 
nes t a mesma c idade , cujo inven-
tario co r re pe lo car tor io do es-
cr ivão José Lourenço da Costa, 
e é nelle i n v e n t a r i a n t e e cabe-
ça de casal a v iuva do inven ta -
r iado, Cathar ina Emilia de J e s u s 
Carvalho Vae á praça em réis 
3 5 0 $ 0 0 0 . 

Verifiquei a exac l idão . 
O juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Caldeira da Silva 
Clí IRGlIO-DENTiSTA 

10 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
4 que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r p g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na Amer ica , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r f e i ção e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e uin a t é d e n t a d u r a com-
ple t a . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

VINHO ANALEPTICO 
DK 

A. GUERRA 
9 W t i l nas conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as fo rça s , a b r e o 
apetite, e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
efieito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : pharmac ia 
A. Gue r ra—Car t axo . 

Drogar i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

T u b o s pa ra pu lver i sado-
r e s d e v inhas , v a n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1 £ 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sa la de inha lação , pu lve r i sação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi, 5 kilometros de estrada de 
macadam, em bons carros. 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as C a l d a s d a F e l g t t e i r a , ao gerente do Grande Hotel. 
A« a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m ^ e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e no Deposito geral—Pharmacia Andrade* Rua 

do Alecrim, 125, 

I B I c o -^-"CLer 
8 D o r d e s p a c h o do mer i t i s s imo ju iz -p res iden te do Tr ibunal do 

4 Commerc io do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em c a s a d o s srs . Nusse & 
Bastos, rua de Passos Manuel n .° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a-
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o q u e e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome d e bico Invencível , bem como 
appa re lhos e maté r i a s p r i m a s q u e se rv iam p a r a sua fabr icação. 

Bastará isto pa ra e s c l a r e c e r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza cons t i tue p a r a os s r s . c o m p r a d o r e s u m prejuízo 
comple to por lhes fa l tar f o rnecedo r d e m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

7 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
6 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N. —Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho d e 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

5 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

4 p s l e ant igo e bem concei-
I I t uado hotel , s i tuado no 

ponto mais centra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico p ré -
dio, cons t ru ído nas me lho re s 
condições • hygienicas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
a re io , bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

Casa com quintal 
3 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

ESCRIPTURARIO 
2 f | m indiv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por modi" 
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
gi r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas a s 
ioformapôes , 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E 1 L E X R E I R O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 flrande s o r t i m e n t o de ca-
" be l l e i r a s p a r a an jos , 

t hea t ro , e t c . 
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SISTENCIA 
COMO ESPERÁVAMOS 

A j u l g a r pe los t e l e g r a m m a s pub l i ca -
dos e m j o r n a e s d e todas as c o r e s po-
liticas, não t i ve ram g r a n d e impor t ânc i a 
os comic ios de r e s i s t e n c i a con t r a a di-
visão conce lh ia ou c o m a r c ã q u e s e 

c o m a r c a . É assim q u e se d e f e n d e a 
i n t e g r i d a d e dos mun ic íp ios ! 

Em Cerve i ra p a s s a r a m - s e c o u s a s ex-
t r ao rd ina r i a s . A e s s e r e s p e i t o diz o 
nosso col lega Jornal do Commercio: 

«Villa Nova da Cerveira, essa. a avaliar pe-
los telegrammas do sr. dr. Queiroz Ribeiro 
para o Dia, íicou delirante pe:a fórma como 
aquelle s u iilustre delegado foi recpbido por 

. r ea l i sa ram no u l t imo d o m i n g o . Foram rei, e.tão debrant* que até votou uma con-
poucos os comic ios q u e s e c e l e b r a r a m 
e não houve ne l l e s , em g e r a l , e n e r g i -
cas a f f l rmações d e q u e m e s l á d ispos to 
a e n v i d a r sé r ios e s fo rços e a su je i t a r -
se a p e n o s o s sacrif ícios p a r a a re iv in 
dicação de d i re i tos l e sados ou a m e a ç a -
dos pe l a s p r e p o t ê n c i a s do g o v e r n o . 

Nem isso, nem s e q u é r u n i d a d e de 
acção d e t e r m i n a d a pe la c o m m u n h ã o dos 
m e s m o s pr inc íp ios na defeza d ' u m a 
m e s m a c a u s a . Ern vez d ' u m pro t e s to 
ene rg i c o con t r a a re forma admin i s t r a -
tiva, q u e j á ha mui to d e v e r i a t e r s ido 
levado a effeito, v e m o s man i f e s t ações 
em q u e se não dá uma un ião de forças 
que faça r e c u a r o g o v e r n o e , em algu-
mas , a o s t e n t a ç ã o da i n c o n g r u ê n c i a e 
do r idículo em e l e v a d o g r a u . 

Mais u m a p r o v a de q u e a cr i se de 
m o r a l i d a d e , q u e o paiz e s t á a t r a v e s -
s a n d o , s e m a n i f e s t a s o b r e t u d o n a falta 
de s o l i d a r i e d a d e s e m p r e que s e tenta 
oppor r e s i s t e n c i a a m e d i d a s i l l egaes 
d e c r e t a d a s pe lo g o v e r n o . 

T e n d o em mi ra só o i n t e r e s s e , pro-
tes t a q u e m por el las é lesado , app lau -
de q u e m com el las luc ra , m o s t r a ab-
soluta i nd i f l e r ença q u e m por el las não 
é a t t i ng ido . E tan to os p r o t e s t o s como 
os a p p l a u s o s só se dão d e p o i s q u e o 
lucro ou pre ju ízo s e to rnam ef fec t ivos . 
A m e d i d a , d e cu ja app l i cação el les hão 
de d e r i v a r , n ã o c a u s a o m e n o r aba lo , 
pela s imp les r a s ã o d e q u e nâo se s a b e 
q u e m po r ella s e r á a f fec tado . Ao pr in-
cipio n ã o s e liga valor a l g u m ; a g u a r -
dam-se as c o n s e q u ê n c i a s . 

Foi o q u e s e deu com a r e fo rma ad-
min i s t r a t i va . Os p r o t e s t o s c o n t r a ella 
l imi t a r am-se a p r inc ip io a a r t i g o s mais 
ou m e n o s v io len tos d e j o r n a e s políti-
cos e a d u a s ou t r e s r e p r e s e n t a ç õ e s 
que o u t r a s t a n t a s c a m a r a s , mui to p a -
c a t a m e n t e , r e s o l v e r a m fazer ao r e i . 

Depois q u e o g o v e r n o c o m e ç o u a 
suppr imi r conce lhos , é q u e as locali-
dades p r e j u d i c a d a s p r o c u r a r a m a n n u l -
lar a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . Já e r a 
t a r d e . 0 mot ivo q u e dieta os s e u s p r o -
tes tos , t i ra u m a g r a n d e p a r t e do va-
lor q u e p o r v e n t u r a p o s s a m ter as ra-
sões q u e el les se b a s e i a m , e obs ta 
a q u e t e n h a m q u a l q u e r acção a lém do 
l imi tado meio em q u e foi a f fec tado nos 
seus i n t e r e s s e s . Para c o n t r a p o r a e s s e s 
p ro te s tos v ê m , d e t e r m i n a d o s pela mes -
ma c a u s a , os a p p l a u s o s dos q u e fo ram 
c o n t e m p l a d o s pe la beue l i cenc ia g o v e r -
n a m e n t a l . E o g o v e r n o , s en t i udo - se 
fo r t e , con t inua na sua bel la o b r a . 

x 

0 q u e s e passou e m a l g u n s comi-
cios u l t i m a m e n t e c e l e b r a d o s bem re-
vela q u ã o j u s t a s são as c o n s i d e r a ç õ e s 
que a c a b a m o s d e fazer . 

Na r e u n i ã o de Ext remoz os o r a d o r e s 
não s e l imitam a p e d i r q u e se ja con-
s e r v a d a a a u t o n o m i a da c o m a r c a : p e -
dem q u e Veiros r e p r e s e n t e ao g o v e r n o 
para p a s s a r p a r a Ex t remoz , e com g r a n -
de r egos i jo é r e c e b i d a a no t ic ia , dada 

•^ior um dos o r a d o r e s , d e q u e na reor -
g a n i s a ç ã o conce lh i a e c o m a r c ã de Por-

t a l e g r e p a s s a r i a Souse l p a r a aque l l a 

tribuição de 50 réis por cabeça para offerecer 
uma penna aurea (e suppoirios que também 
canêta) ao mesmo seu ingénuo representante. 
Tudo alli foi enthusiasmo, votos de louvor 
para a direita e pura a esquerda, e manifesta-
ções de confiança na real intervenção a favor 
da comarca. Um verdadeiro delírio, emfim, 
com assistência de muilas damas e um dia 
formosíssimo, segundo affinna o delirante sr. 
Queiroz Ribeiro num de seus telegrammas 
para o Dia. 

Que resistencia! Que indignação! 
Uma especie de defeza de Tarrascon.» 

Estes e ou t ros fac tos m o s t r a r i a m q u e 
o paiz é d igno do g o v e r n o q u e t e m , s e 
a r e s p o n s a b i l i d a d e do que se e s t á dan-
do não c o u b e s s e e x c l u s i v a m e n t e aos 
s e u s d i r i g e n t e s . 0 povo , e s s e ass i s t e 
ind i f f e ren te aos e s p e c t á c u l o s q u e lhe 
o f f e r e c e m . Mas ta lvez não se faça e s p e r a r 
mui to o m o m e n t o em q u e elle d i s p e n s e 
r h e t o r i c a s ba lofas e v ã s d e c l a m a ç õ e s , 
d e q u e n e n h u m r e s u l t a d o t em colhido, 
para falar t a m b é m mas d 'um modo mui 
d i v e r s o . 

Dr. João de Menezes 
Casou c iv i lmen te , na a d m i n i s t r a ç ã o 

do 3 .° ba i r ro de Lisboa, o nosso di lecto 
amigo e ta len toso cor re l ig ionár io , d r . 
João de Menezes , com a ex . m a s r . a D. 
Rachel Caggi . 

As nossas mais a f fec tuosas felicita-
ções e os mais a r d e n t e s votos pe l a s u a 
fe l i c idade . 

Dá-se como posi t ivo q u e o s r . Dias 
Fe r re i r a a p r e s e n t a c a n d i d a t o s s e u s nas 
p róx imas e le ições de d e p u t a d o s . A co-
media neces s i t ava d ' i s so p a r a se t o r n a r 
mais i n t e r e s s a n t e . 

0 q u e não se s a b e a i n d a é se o s r . 
Dias Fer re i ra e n c o n t r a r á q u e m com elle 
q u e i r a f igu ra r n a c o m e d i a . Que o pape l 
d ' e l le é tão r id í cu lo ! 

Pimentel Pinto 
Da sua v ia ja ta de rec re io a Luso e 

ou t ros loga res p rop r ios a p a s s a r o ri-
gor da es t ação ca lmosa , r e g r e s s o u na 
s e g u n d a feira á capi ta l o g r a n d e ma-
rechal Fes tas , o p i n t a d i n h o . A' s u a 
c h e g a d a e por sua o r d e m , toda a offi-
c ia l idade da d iv i são o foi c u m p r i m e n -
tar em effusiva, enthusiastica, e como 
se vê , espontanea m a n i f e s t a ç ã o por 
sua ex . a r e g r e s s a r t ão nédio , roliço e 
de pe ra tão p r e t a . 

0 espontâneo da man i f e s t ação ao di-
lecto conqu i s t ado r , tão g a r b o s o e gen-
til que devia a r r e b a n h a r na sua v ia ja -
ta um pa r de c o r a ç õ e s femin inos , pro-
va-se pela o rdem e x p e d i d a pe lo q u a r t e l 
g e n e r a l aos c o r n m a n d a n l e s dos d ive r -
sos r e g i m e n t o s da g u a r n i ç ã o de Lisboa 
e q u e aba ixo t r a n s c r e v e m o s : 

«Quartel general da 1.* divi-
são.— Ao sr. commandante do regimento 
d e . . . n . ° . . . 

Regressando ámanhã, 26, a Lisboa, o ex.mo 

ministro da guerra, sua ex.a o general deter-
mina que todos os oíficiaes sob o cominan-
do de v. ex.", que nâo estiverem de serviço, 
compareçam ámanhã, pelas 11 horas da ma-
nhã, de pequeno uniforme rigoroso, na gare 
do Rocio. 

Lisboa, 25 de. agosto de 1893.—0 chefe de 
estado maior—(a) Miranda.» 

Peran te tão amave l convite s e r á es-
c u s a d o d izer q u e todos o officiaes, q u e 
não e s t a v a m de se rv i ço , fo ram á e s t a 
ção . 0 que não s a b e m o s ê se o con-
vite se e s t e n d e u t a m b é m aos officiaes 
que t êm sido r e f o r m a d o s p a r a o g r a n -
d e min is t ro g r i m p a r . 

Lourenço Marques 
Com a c e l e b r e q u e s t ã o do Gungu-

n h a n a , e m q u e o g o v e r n o do s r . D. 
Carlos t em g a s t o rios d e d inhe i ro sem 
r e s u l t a d o n e n h u m p a r a o paiz e res-
pei to pela nossa b a n d e i r a , t em hav ido 
t r a n t a d a s , p e r d ã o esquecimentos, d e 
pr imei ra o r d e m . O lazar is ta Ennes lá 
e o g o v e r n o por cá, é Uma misé r i a ! 

Os so ldados morreu', v i ^ f c i m a f l o s 
pelas f e b r e s , e os a l imentos e s c a s s e i a m . 
E' de tal o r d e m o q u e por lá se p a s s a , 
que um a m i g o do rei , q u e o a m p a r a è 
á m o n a r c h i a com o e n t h u s i a s m o e con-
v icção de q u e m d e f e n d e a . e x i s t e n c i a 
p r ó p r i a ; — h o m e m q u e n a s c a m a r a s de-
c la rou q u e t inha r o u b a d o o paiz e es-
tava p e r d i d o p a r a a vida publ ica m a s 
não p a r a as c e n s u r a s d e Azeitão, diz 
na sua gaze ta o segu in t e : 

«Depois, reputamos certo que as nossas for-
ças teem soffrido revezes, maiores ou meno-
res. E>palha<las em postos muito distantes uns 
dos ouiros, de.-de a Cossine no interior até á 
Xefina no mar, e em pontos também distantes 
da rolumna principal, que opera no districto de 
Inhambane. são atacadas a retalho por preta-
ria influenciada pelo Gungunhana e soflrem 
revezes. Em vão se diz que os postos estão 
ligados por telegrapho, porque os pretos cor 
tam os fios quando lhes convém, e que não 
cortassem, podem estes transmittir noticias 
mas não transportam soldados, separados por 
grandes distancias de terrenos ínvios. 

«Não tem faltado valor e disciplina nas tro-
pis portuguezas, mas tem absolutamente falta 
do bum senso e prudência na direcção superior 
das operações, no plano de campanha, emfim. 
Desde o principio se têm commettido os mais 
estranhos erros, conforme aqui temos indicado, 
mas em vão temos pedido providencias e feito 
notar ao governo que gravemente erra suppon 
do poder declinar responsabilidades para o sr. 
commissario régio, cujo talento e caracter não 
menoscabamos, mas cujos actos, irreflectidos 
e violentos, terminantemente temos censu-
rado.» 

Imag ine - se o q u e por lá v a e na opi-
n ião d e um polit ico iriwíifijst, é v e r d a -
de , mas auc to r i sad i s s i ína c o m t u d o em 
m a t é r i a r e f e r e n t e á mona rch i a r e p r e -
s e n t a d a pelo s r . D. Carlos de Bragança 

Com o dev ido r e s p e i t o . . . 

Crise 
Correm boa tos d e c r i se min i s t e r i a l , 

c h e g a n d o a fa l lar -se na sah ida do s r . 
João Franco . E' m e n t i r a . Podemos in-
f o r m a r q u e sua m a j e s t a d e só d e i x a r á 
o João Franco e es t e , por sua vez , só 
d e i x a r á sua m a j e s t a d e , q u a n d o o paiz 
os o b r i g a r a u m a s e p a r a ç ã o , do lorosa 
p a r a q u e m tan to se e s t ima e v e n e r a . 

MYSTIFICAÇÂO AUDACIOSA 
Um m i l a g r e d e L o u r d e s 

Para edificação de certos crentes, transcreve-
mos para o nosso jornal a notieia de um inte-
ressante acontecimento com que os milagrei-
ros pretendiam ludibriar os ingénuos: 

A p r o l o n g a d a myst i f leação de Pedro 
Delanoy, o ataxico i n t e r m i t t e n t e mila-
g r o s a m e n t e c u r a d o pe las v i r t u d e s da 
agua d e Lourdes , v a e t e r o seu d e s e n -
Uçe e a sua r e c o m p e n s a . 

Pedro Delanoy exe rc i a a proQssão 
d e e n f e r m e i r o . Dm bello d i a , ahi por 
1884 , l e m b r o u - s e de se fazer d o e n t e 
— c o i s a fácil a q u e m es t á h a b i t u a d o a 
ver as doenças r e a e s — e d i s se - se a ta-
xico, fazendo-se i n t e r n a r no hospi ta l 
como so f f r endo , na sola dos p é s , u m a 
s e n s a ç ã o ana loga â q u e se e x p e r i m e n t a 
q u a n d o so ca lca um t a p e t e , e s e n t i n -
do-se por v e z e s e m p u r r a d o p a r a a 
f r e n t e por u m a força inv i s ive l , o que 
lhe to rnava imposs íve l o a n d a r a p é . 

En t re 1881 e 1 8 8 9 , e is os h o s p i t a e s 
q u e elle p e r c o r r e u no s e u t i rocínio d e 
e n f e r m e i r o ; S a l p e t r i é r e Hotel Dieu, Ne-
c k e r , L a e n n e c , B e a u j o n , Char i l é , Co-
ch in . 

Se os m é d i c o s e m p r e g a v a m p r o c e s -
sos de cura fáce i s d e soff rer , a s u a 
a tax ia locomotora p ro longava - se por 
la rgos e spaços . Mas q u a n d o a l g u é m , 
como o d r . Rigal , q u e lhe appl icou 
c a u t e r i s a ç õ e s do lo rosas , ou o dr» Du-
ja rd i -Beaume tz q u e o s u b m e t t e u a sus-

p e n s õ e s sab ias e ca lcu ladas no propo-
s i to , p a r e c e , de lhe e s t i c a r um tan to 
a m e d u l a , q u e , pelos m o d o s , e r a de -
m a s i a d o cu r t a , e n t ã o Delanoy q u e 
bem sab ia , pelo con t r a r io , que t inha a 
m e d u l a s u f i c i e n t e m e n t e c o m p r i d a , vol-
t ava nos hosp i t aes fáceis , aos t r a t a m e n -
tos anodynos . 

Aborrec ido da sua myst i f icação pelos 
hosp i t ae s , n u m a bella m a n h ã de agos- tratado desinvolvidamente d'este as-
to de 1889,' Delanoy partiu para Lour- sumpto,. chamando para elle a attenção 
des , a fim d e myst i f icar t a m b é m os 
i n g é n u o s q u e i m a g i n a m , em sua can 
d u r a , s e r aque l la agua o elixir un ive r -
sal p a r a todos os males phys icos e mo-
r a e s . 

Encos tado a d n a s mole ta s , eil-o che-
g a d o á g r u t a de B e r n a d e t t e Soubi rou , 
o n d e com toda a devoção ouv iu a sua 
miss inha p r e p a r a t ó r i a . 

Ao fim da mis sa , q u a n d o o cele-
b r a n t e p r o n u n c i a v a o Ite, missa est do 
es ty lo , eil-o q u e lança fóra as mole tas , 
e d e s a t a a b e r r a r q u e uma força in te -
rior o impel le , como q u e a seu p e s a r , 
a e r g u e r - s e , a anda r por seu p é . 

—Mi lag re ! c l a m a m os c r e n t e s . Mila-
g r e ! con f i rmam os p a d r e s . Mi lagre ! 
r e p e t e m e m c ô r o t r i u m p h a l os j o r n a e s 
ca lho l icos . 

Doze médicos q u e o t r a t a r a m , c ren -
tes ou d e s c r e n t e s no feito de s o b r e n a -
tu ra l i smo, a t t e s t a m a ex i s t enc i a an te -
rior da doença . E o dr . Saint-Maclou. 
e n c a r r e g a d o de e s t u d a r as c u r a s de 
Lourdes , cons t a t a q u e em Delanoy j á 
não ha ves t íg io de tal a taxia locomo-
to ra . 

E n c a r r e g a d o d e g u a r d a r a caixa dos 
p a d r e s da g ru t a de L o u r d e s , e s t e ho-
m e m q u e ás a g u a s mi l ag rosas devia 
a sua s a ú d e ac tua l , r a spa - se l evando 
cons igo a ca ixa , e r e a p p a r e c e cono 
alcoolico no hospi ta l de Saint -Anne de 
o n d e fugiu e g u a l m e n t e l e v a n d o 1 :800 
f r a n c o s ao p h a r m a ç e u t i c o em chefe do 
asylo. 

Preso a 1 d e maio d e 1894 sob a 
incu lpação d e fu r to e s u b m e t t i d o ao 
e x a m e medico , Delanoy v ê s e d e s m a s -
c a r a d o Goalmente . 

Na a u d i ê n c i a ten tou a inda fingir de 
doido, mas o d e l e g a d o , accusando-o 
de myst i f icador , e a p r e s e n t a n d o as p ro -
vas , fal-o r e c o l h e r ao si lencio. 

Delanoy foi c o n d e m n a d o a q u a t r o 
annos d e p r i s ão sege idos d e dez de 
vigi lancia policial. 

E lá se v a e o mi l ag re p a r a os o u t r o s 
e a c a n o n i s a ç ã o p a r a e l le . 

Que p e n a ! 

Ha muito tempo estavamos convencidos da 
natureza dos milagres de Lourdes e outras la-
rachas. Não resistimos, porém, á tentação de 
noticiar este facto, pois que discutido nos tri-
bunaes, ninguém dirá que mentimos. 

Apanhem lá esse p ião . . . e queixem-se do 
Zola, oh gentes! 

Vae se r de novo pub l icado no Diário 
do Governo o r e g u l a m e n t o da in s t ru -
cção s e c u n d a r i a , em v i r t u d e de l e r 
saido com mui tos e r r o s a pub l icação 
a n t e r i o r . 

A q u e m d e v e r á a t t r i bu i r - s e e s sa 
falta ? 

Quasi p o d e m o s g a r a n t i r que nâo é 
aos r e v i s o r e s da Imprensa Nacional , 
mas ao auc to r do or ig ina l . Quaesque r 
que s e j a m , p o r é m , as modif icações q u e 
es t e lhe in t roduza , não c o n s e g u i r á tor-
nal-o v i áve l . 

0 tal r e g u l a m p n t o e s t á i r r emed iáve l 
m e n t e c o n d e m n a d o . Con ten te - se o s r . 
J a y m e Moniz com a g r ã - c r u z d e S 
Thiago . 

Vae-se a c c e n t u a n d o o d e s c o n t e n t a -
men to da I r l anda con t ra o g a b i n e t e 
Sa l i sbury , e é de p r e v e r q u e seja 
el la q u e lhe l evan t e mais g r a v e s diffi-
c u d a d e s . 

Sob p re t ex to d e r e c l a m a r e n e r g i c a -
m e n t e o home rule, e s t ão - se o r g a n i s a n 
do commissões s e c r e t a s , e a l g u m a s so-
c i e d a d e s r evo luc iona r i a s , f o r m a d a s so-
bre o s des t roços do an t igo f e n i a n i s m o , 
t r a m a m consp i r ações con t r a a Ingla-
t e r r a . 

O elevador 
Communicam-nos que o sr . Raul 

Mesnier, engenheiro, procura levar a 
effeito a obra do elevador, cujo projecto 
soffreu importantes modificações. Al-
guns orgãos da imprensa local têm 

do publico. 
Sempre foi convicção nossa que o 

elevador projectado representava para 
Coimbra um melhoramento importan-
te, e nenhuma duvida teríamos, como 
ainda hoje não temos, em cooperar 
para o bom êxito da empieza, desde 
que não obedeça a intuitos de mesqui-
nha politica partidaria, e se apresente 
com as devidas condições de serieda-
de. E parece-nos que é devida princi-
palmente á errada direcção que tem 
tido, a falta de apoio que encontrou 
no publico de Coimbra. Não é em 
programmas espaventosos, para attrair 
eleitores á urna, que devem fazer-se 
promessas d'essa ordem, nem pelos 
cálculos de fabulosos lucros que se 
conseguem capitaes para a sua reali-
sação. São processos muito explorados 
já, para que o publico se deixe influen-
ciar por elles. 

Tratando-se d 'um melhoramento 
para a cidade, cuja realisação dependia 
da subscripção d 'um determinado ca-
pital, devia promover-se a realisação 
d'esse melhoramento pelo concurso de 
todos os homens de prestigio, posta 
de lado qualquer idêa de politica par-
tidacia, e organisar-se a empreza de 
modo a offerecer as devidas condições 
de garantia na rigorosa applicação do 
capital subscripto. E era d 'esperar 
que, nestas condições, o publico de 
Coimbra lhe daria o necessário auxi-
lio, levado não tanto pela idêa de obter 
um grande dividendo para as acções 
como pela consideração de que o ele-
vador lhe offerecia commodidades mui-
to superiores ás que agora tem. 

Era esse o caminho que devia se-
guir-se, mas muito diverso foi o que 
traçaram os promotores da empreza. 
A breve trecho reconheceram porém 
que havia obstáculos insuperáveis. 

Procuram agora, feitos novos estu-
dos, que vieram alterar profundamente 
o primitivo projecto pelo que respeita 
ao traçado do elevador e ao seu custo, 
e seguindo outra direcção, segundo 
cremos, levar a cabo a empreza. 

Estimaremos que os seus esforços 
sejam coroados de êxito. E escusado é 
encarecer a importancia do melhora-
mento projectado, de cuja realisação 
derivará para o publico de Coimbra 
grande beneficio. 

* 
A linha do elevador, segundo o ul-

timo projecto, que já foi approvado, 
parte da rua do Ferreira Borges, sòbe 
pela rua de Quebra-Costas e largo da 
Sé Velha, indo entrar na rua de Bor-
ges Carneiro na casa que faz esquina 
entre essa rua e a do Norte. Segue 
pelas trazeiras das casas da rua de 
Borges Carneiro e passa pela parte 
que fòr necessário cortar no paço epis-
copal, para esse fim cedida gratuita-
mente, e vae terminar no largo de S. 
João d'Almedina ao principio da rua 
das Colchas. 

Estão passadas já acções de 1 0 $ 0 0 0 
réis na importancia de 21 contos, e, 
sendo o custo calculado em 4 5 contos, 
faltam 2 9 contos para perfazer o ca-
pital necessário, sem o que não serão 
iniciados os trabalhos. 

E ' para nòs indubitável que a sub-
scripção das acções para preencher 
o capital não se obterá por meio de 
artigos publicados nos jornaes, 
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Do nosso collega Brauner Fernan-
des recebemos a seguinte communi-
cação: 

L u s o , 3 5 , ás 4 e 3 5 , 5 t .— 
Resistencia— Retirem, por emquanto, 
artigo N a v a r r o «& C o l e n , onde 
aprecio a condacta das Novidades. A 
gréve rompeu-se. Aguardo pormenores 
para continuar a tarefa encetada, doa a 
quem doer. Por toda a parte a mesma 
gen te ; nem em dansas e jogos estes 
peraltas conservam a linha. 

Afinal parece continuar tudo como 
d'antes sem explicações e sem a ap-
plicação do art.° 8 dos estatutos ao 
escriba insultador. Apreciaremos, co-
nhecidos os factos. Estou a fazer as 
malas e, revelados os acontecimentos, 
saio d'aqui em direcção a Vichy. Es-
crevo de lá. 

Saio d'aqui com bolhas no fígado 
que aggravam a minha doença hepa-
tica. Um Esculápio d'este burgo acon-
selha-me mudança d 'ares e tem razão. 
E ' um sábio desconhecido. Esterelisa-
se neste logar sertanejo e vou ver se 
lhe abro as portas d'alguma academia 
estrangeira . 

O Fernão Vaz e o Cymbron recom-
mendam-se. 

Fernandes. 

O sr. Ferreira d'Almeida 
0 i i lus t re lobo domar, q u e j á mani-

festou a sua audac iosa inic ia t iva de ho-
mem cos tumado a rir do t rovão e gra-
cejar do raio pelo a r ranco s inis t ro 
dos t ape tes da sua sec re ta r i a , de ter -
minou q u e aos novos nav ios q u e se 
cons t ru í r em se app l ique a ant iga d i u -
sa—A patria honrae que a potria vos 
contempla. Ao ant igo col laborador da 
Vanguarda não ag radou a divisa do 
s r . Fe r re i ra do Amaral Talent de bien 
faire. 

Afinal, pa ra os dois lobos, a única divi-
s a q u e lhes q u a d r a v a era a dos amigos 
do Infante D. Henr ique , q u e o ex ih i ram 
n a s rua s do Porto em m a s c a r a d a ridí-
cula : Talent de rien faire. 

Apesar de a inda se acha r muilo dis-
t an te o dia em q u e exp i ra o manda to 
do p r e s i d e n t e dos Estados Unidos da 
America do Norte, j á os par t idos se 
p r e p a r a m p a r a a e le ição . 

Cleveland a p r e s e n t a de novo a sua 
c a n d i d a t u r a . 

Augusto Viegas 
Depois de curta demora nes ta c idade , 

re t i rou hontem para Lisboa, acompa-
n h a d o de sua e x t r e m o s a esposa e gen-
t i l iss imas filhas, e s t e nosso p resado 
amigo e dist incto corre l ig ionár io . 

Do Tempo: 

«Já vae em 131 o numero dos indivíduos 
que foram injustamente presos como vadios e 
agora soltos por não se ter provado a accusa-
ção. 

Estiveram alguns mais de vinte dias presos, 
innocentemente, nos porões de um navio de 
guerra. 

A narração simples d'este facto, succedido 
em Lisboa, cidade européa, no anno da graça 
de 1895, sob o consulado de um benemerito 
governo, é sufficiente para deshonrar quem ti-
ver algum brio á face do mundo inteiro.» 

Ê como diz, e só r e c o m m e n a a m o s 
q u e se faça um comicio e uma repre -
sen tação ao augusto chefe do es t ado , 
que t an to se in te ressa pelo bem do 
paiz, pa ra q u e o r d e n e que jus t iça seja 
fe i ta . 

Á camara municipal 
A r u a que p a s s a pela pa r t e de fora 

do m e r c a d o , do lado sul , é in t rans i t á -
vel pela immund ic i e e mau chei ro , pois 
q u e alli fazem ioda a espec ie de des-
pe jos . 

Ora acon tece q u e a a rea do merca -
do des t inada á v e n d a de l e g u m e s é 
Insufficiente pa ra conter os produc tos 
de todos os v e n d e d o r e s , e en tão a ii-
lus t r e c a m a r a o q u e faz? 

Manda-os a l inhar pela sobred i ta r u a 
ad ian te com os g e n e r o s pousados no 
chão , e spa lhados por sobre aquel la as-
querosa m o n t u r e i r a ! 

De forma que ali se vêem todos os 

dias hortal iças e f ruc tas em contac to 
com su j i dades r e p u g n a n t e s e as mu-
lhe res s en t adas nas p e d r a s da calçada 
fét ida e su ja . 

Por mais inacred i táve l que o facto 
pa reça , é r i go rosamen te v e r d a d e i r o . 

Isto, além de i n d e c e n t e , t em out ro 
nome. 

Os v e n d e d o r e s pagam o seu logar , 
por tan to a c a m a r a não lhes fará nada 
de mais , m a n d a n d o por-lhe um e s t r a d o 
onde possam collocar l i m p a m e n t e os 
seus g e n e r o s ; e além d ' i s so m a n t e r a 
rua em aceio, se não tem outro sítio 
por onde e s t e n d e r o m e r c a d o . 

0 v e r e a d o r do pelouro é só florear, 
todo lépido e genti l de facha a t i ra-
collo, a t raz das p r o c i s s õ e s ! . . . 

Ju lgamos que não s e r ã o neces sa r i a s 
novas ins tanc ias sobre o sujo caso. 

Ao menos q u e a ex.m a c amara finja 
uma vez ter horror â porcaria ! 

0 s r . minis t ro das o b r a s publ icas 
vae r e o r g a n i s a r os cursos do ins t i tu to 
indust r ia l e commerc ia l do Porto. 

E assim se passa o t e m p o : organi-
sando e r e o r g a n i s a n d o pa ra to rnar a 
0 ' g a n i s a r e r eo rgan i s a r . 

Que bello gove rno e q u e paca to paiz! 

O romance «Lourdes» 
Zola acaba de v e n c e r um pleito que 

in tentou con t ra a admin i s t r ação do jor-
nal f rancez o Gil Blas, por ella se re-
c u s a r a pagar - lhe a quant ia de 5 0 : 0 0 0 
f rancos , p reço por que ob t ive ra a pu-
blicação em folhet ins do r o m a n c e 
Lourdes. 

Quando Zola exigiu essa quan t i a a 
adminis t ração do Gil Blas declarou que 
não ef fec tuar ia o p a g a m e n t o , po rque 
elle havia fal tado ás condições estipu-
ladas no cont rac to , a p p a r e c e n d o o ro-
m a n c e t raduz ido em var ias l inguas ao 
mesmo t e m p o q u e se publ icava no 
Gil Blas. 

0 pode r jud ic ia l não r econheceu a 
procedencia dos mot ivos a l legados pela 
admin i s t r ação do Gil Blas, q u e foi obr i 
gada por sen tença a paga r os 5 0 : 0 0 0 
f rancos . 

0 admin i s t r ado r de Porto de Moz, 
q u e foi p ronunc i ado por abuso das suas 
funcções , sendo essa p ronunc ia confir-
mada pela Relação, cont inúa a ser 
mant ido no logar pelo g o v e r n o . 

Afinal a chamos b e m , p o r q u e o go-
ve rno tem commet t i do muito mais cri-
mes do que el le . 

Por um oculo 
Com a fallencia da casa Bingeu, Leão 

XIII, chefe conci l iador e oppor tun i s ta 
da eg re j a ca thol ica , perdeu a bonita 
somma de 75 mil dol lars , q u e lhe ha-
viam sido offerecidos pelos cathol icos 
n o r t e - a m e r i c a n o s . 

A i m p r e n s a de Lisboa noticia que se 
deram g r a v e s occor renc ias no Cadaval , 
i ncend iando-se os paços do concelho e 
ou t ras r epa r t i ções . 0 g o v e r n o mandou 
para lá, a pedido do re spec t ivo admi-
n i s t rador , dois per i tos da inspecção 
dos incêndios e pol icias . 

Velocidade dos expressos na Europa 
Numa memor ia a p r e s e n t a d a ao Con-

gresso internacional dos caminhos de 
ferro por M. Ast, d i r ec to r d ' u m a com-
panhia aus t r íaca , encon t r a - se um inte-
ressan te q u a d r o em q u e se vê q u a e s 
as l inhas de maior velocidade na Euro-
pa. Essas l inhas são as segu in t e s : 

Segundo o Feita a deducção 
horário das parageus 

Kit. Kil. 
Na Áustria, velo-

cidade média. . 67,2 70 
Na Italia 68 72 
Na Hollanda . . . . 7 2 7 9 , 5 
Na Bélgica 7 2 , 5 8 1 , 5 
Em França 8 1 , 9 8 3 , 4 

8 4 >a Allemanha. . . 8 2 , 5 
8 3 , 4 
8 4 

Na Inglaterra . . . 8 3 , 3 8 4 , 4 

Em França a l inha mais rap ida é a 
Paris-Amiens, em q u e a ve loc idade 
maxima é de 120 k. Na Ing la te r ra a 
linha de Londres a Gran tham; na Bél-
gica a de Bruxel las a Os t ende ; na Al-
lemanha a de Berlim W i t t e n b e r g j nos 
Paizes Baixos a de Amslerdam a Haya; 
na Italia a Piancenza-Modena, e na 
Áustria a linha de Vienna a Lunden-
burg. 

EM COIMBRA—IMPRESSÕES 
I V 

SUMMARIO — Ainda a feira de S. Bartho-
lomeu. -Villegiatura Coimbrã. Coisas da ca-
mara e da policia, etc. 

Proseguindo. Se o plano camarario, 
sob o ponto de vista da disposição do 
barracame, que na Portagem se levan-
ta, é tosco e depravado, assustador e 
pasmoso, não é mais feliz no tocante 
á distribuição dos feirantes. Assim, 
logo d'entrada, em uma das principaes 
ruas collocaram d'um lado os retrozei-
ros e pela rectaguarda enfileiraram 
uma serie de tendas sem importancia; 
pondo em logar detestável, por sobre 
a areia da avenida em construcção, 
massando o freguez e indispondo o 
visitante, industrias de consideração e 
artefactos de vafor. 

É deveras triste. E que os lançados 
ao ostracismo camarario protes tem. . . 

A decadencia da feira é enorme. A 
ruina completa. 

Pr'alli dúzia e meia de feirantes, 
com os restantes cá da terra, mal sor-
tidos, mal dispostos, sem freguezes e 
sem dinheiro, ao longe o spectro som-
brio do imposto, espreguiçam-se des-
alentados e t r i s tes ; d'ora em vez ar-
rojam-se enraivecidos, irosos, d'espan-
nador em punho sobre moscas raivo-
sas, famintas que lhes espicaçam o 
rosto e borram os artigos. Sovinada 
pungente. 

Outros, então, faces rubras de es-
tomagos recheiados, esperando fre-
quentadores que não prometteram vi-
sita, vão a intervallos arrancando, abor-
ridos, terríveis, os cabellos das suis-
sas e a praguejar promettem não mais 
voltar á terra querida das a r ru fadas . . 

X 

Todavia, justiça seja feita: se trans-
acções não ha, a falta não seja attri-
buida a concorrência diminuta. 

Ao contrario, correm a feira de 
cima a baixo, abalroam, calcam-se, 
espesinham-se, passeantes de todas as 
classes e condições. Assim, por exem-
plo, no domingo uma multidão com-
pacta acotovellava-se a ouvir a marcial 
do 23, com as mesmas peças do anno 
passado, num assombro estúpido. Pas-
mei e com motivos. Andamos nós 
pr 'aqui atravessando essas ruas e nem 
uma janella ou uma porta aberta que 
demonstre qu^ o prédio tem os seus 
habitantes. Todos fizeram as suas des-
pedidas ; tudo foi a banhos ; ricos e 
pobres, commerciantes e industriaes, 
amigos e inimigos, prepararam as suas 
malas e paiz fôra, em debandada ale-
gre, elles ahi marcham numa recrea-
ção reconstruidora de pulmões e mus-
culos. Porém num momento, como por 
encanto, tudo apparece e findo agosto 
a escamoteação repete-se. 

Uma hypothese avento na explica-
ção do facto. 

Tempos já são idos em que toda a 
gente veraneava porque havia dinhei-
ro ; hoje só os protegidos da fortuna 
fazem essa estroinice. Mas ninguém 
dá parte de fraco. Mulheres orgulho-
sas, chefes de familia alcançados, que 
d'antes iam ao mar, á lavagem annual 
do seu corpo rebelde á agua e hostil 
á hygiene, não querem de modo algum 
mostrar ao visinho a baixa dos fundos. 
Por sua vez, este, procede de modo 
idêntico. E assim, em grande numero 
de casos, se fazem as despedidas para 
4 0 dias de encerramento no lar do-
mestico. Fecham-se as portas e ja-
nellas e a veranear pelo quarto e sala 
de jantar muito boa gente s 'encontra. 
Coisas d'egoismo. 

O demonio são as filhas que da 
feira desejam os anneis e então regres-
sa-se a Coimbra, simplesmente por al-
guns dias, seguindo-se depois encer-
ramento perpetuo até outubro. Eco-
nomico e meio simples para evitar a 
balbúrdia das estações, o da villegia-
tura Coimbrã e dos outros pontos da 
terra do sr, D. Garlos. 

X 

Emanou ha tempos da secretaria do 
commissario de policia civil um decre* 

to, attentatorio das regras da gram-
matica e vexatorio dos princípios da 
pontuação, prohibindo que os assíduos 
dos estabelecimentos da Baixa se sen-
tassem nos passeios impedindo o tran-
sito. Se por ventura o fim de tão ter-
rível ordem, deante da qual a cidade 
ficou estarrecida e abysmada, fosse, 
na realidade, obstar que aos peões o 
transito impedissem, nada mais justo; 
motivos houve porém, bem differentes 
do bem publico, que tal determina-
ram. 

Entre os visitantes á feira do S. 
Bartholomeu destaca-se uma multidão 
enorme de povo das aldeias que em 
ranchos se dirige ao S e n h o r da 
Serra . Pois essa gente installa-se li-
vremente nos passeios das ruas mais 
concorridas: ahi dorme, ahi come a 
melancia e o melão e quando levanta 
ferro deixa as cascas e as sementes o 
que pode prejudicar qualquer tran-
seunte que use botas. Pois bem, a 
policia não os incommoda, apesar de 
que prejudicam o transito. Tem alli 
o areal do Mondego onde podiam es-
tar mais á vontade, sem incommodar 
ninguem e logar muito mais proprio 
para a evaporação rapida do gaz sul-
phydrico de que são origem constante. 
A bem do transito, e da hygiene inter-
venha o sr . Ferrão, com o furor e 
energia que desenvolveu no caso das 
lojas da Baixa. Verdade é queá porta 
dos estabelecimentos pode falar-se da 
liydra. . . 

Heraclito Fernandes 

Relativamente aos barracões, clássico diver-
timento das feiras, aos restaurantes onde se 
fornece o bello café de panelta etc., nem mais 
uma palavra. 

O dever da critica e os sentimentos de ca-
ridade chocam-se neste, ponto, e o critico de 
boa-vontade se afasta para deixar campo livre 
á caridade. 

H. F. 

Universidade 
Este e s t a b e l e c i m e n t o scientif ico rea -

lisa a sua a b e r t u r a so l emne no dia 1 
do proximo mez de ou tubro , com a 
"e remonia do j u r a m e n t o dos l e n t e s . — 
Nos dias 2, 3 e 4 t e rá logar a mat r i -
cula geral em todas as f acu ldades , pa ra 
os a lumnos q u e t ive rem a p r e s e n t a d o 
os seus r e q u e r i m e n t o s d e v i d a m e n t e 
d o c u m e n t a d o s , — a t é ao dia 20 os alu-
mnos dos p r ime i ros anrios e a lé ao 
dia 25 os dos annos s u p e r i o r e s . 

A d is t r ibuição dos p rémios ver i f ica 
se no dia 16, e no dia immedia to f l 7 ) 
a b r e m - s e todas as aulas . 

Vem aqui a proposi to dar a noticia, 
q u e tão a soa lhada andou pelos j o r n a e s , 
de ter sido indefe r ido pelo minis t ro do 
reino o pedido do Conselho de Decanos 
para que a c e r e m o n i a de j u r a m e n t o ti-
vesse logar no dia 16 de ou tubro , em q u e 
de facto se a b r e a Univers idade , em vez 
de ser no dia p r ime i ro . 

Nada mais jus to do q u e e s t e pedido, 
e o seu inde fe r imen to pa rece mais uma 
par t id inha do q u e uma reso lução se r ia . 

Num comicio ce leb rado pe los t ece -
lões do Porto r e so lveu - se q u e , se o 
gove rno não c u m p r i r a té 9 de s e t e m b r o 
as p romessas fei tas pelo minis t ro das 
obras publ icas , a c lasse se dec la ra rá 
em g r é v e ge ra l . 

Foram hontem p resos no largo das 
Ameias o menor José Manuel e Lucré-
cia Borges. 

0 José e n t r e t i n h a - s e c h a m a n d o ladra 
á Lucrécia, pelo q u e e s t a lhe deu uns 
sopapos . 

Umas mulheres de m á nota que ha-
bi tam em Fora de Portas, i n su l t a ram-
se hontem á noite e pozeram á expo-
sição do publico o seu var iad í ss imo 
repor tor io de obscen idades . 

Era mui to conven ien te q u e naquel le 
ba i r ro houvesse policia, a fim d e se 
ev i t a r em es tas s cenas ve rgonhosa s . 

»n — -

Contrahiram mat r imonio civil o s r . 
Joaquim da Silva Belbuche, t a b e r n e i r o , 
de Gondolim, e Maria Rosa do Rosario, 
dos Carvalhaes , a m b o s r e s i d e n t e s em 
Souzel las . 

Diz-se q u e exigencias da c a m a r a ec-
clis iast ica os l evaram a não con t r ah i r 
o ca samen to cathol ico. 

C - L x b a , 

O c o r r e s p o n d e n t e t e legraph ico de 
Madrid para o Commercio do Porto diz 
que , a p e s a r dos d e s m e n t i d o s da im-
prensa , é cer to q u e vão se r env iados 
para Ctiba mais roforços mi l i ta res , até 
se comple ta rem 100:000 h o m e n s . Em 
n o v e m b r o se rão enviados 2 5 : 0 0 0 ho-
mens . 

Também irá um tenen te gene ra l au-
xil iar Martinez Campos. 

X 

Vae par t i r para Cuba, a fim de tomar 
par te na g u e r r a , o s e g u n d o filho do 
g e n e r a l Bazaine, q u e em tempo se alis-
tou no exe rc i to hespanhol sendo actual-
men te cabo no r e g i m e n t o dos hus sa r e s 
da Princeza. 0 i rmão mais ve lho foi 
v ic t ima, naque l la possessão hespanho-
la, da feltre amare l l a . 

X 

Tendo d i u g i d o o World , jo rna l de 
Nova-York, um t e l e g r a m m a a Martinez 
Campos p e r g u n t a n d o qual a sua opi-
nião sobre o r e su l t ado da g u e r r a , elle 
r e s p o n d e u : 

«Havana 6.—Cheguei a Havana com toda a 
felicidade. Agradeço muito o interesse que 
mostra por conhecer a minha opinião sobre 
a campanha de Cuba. Infelizmente não posso, 
como general em chefe, communical-a a mais 
ninguém que ao governo de S. M. a rainha 
regente de Hespanha.» 

X 

Na republ ica do Chili têm-se desen-
volvido uma e n o r m e p r o p a g a n d a em 
favor dos sepa ra t i s t a s de Cuba, in ler-
vin !o nella funccionar ios publicos e a 
i m p r e n s a affecta ao g o v e r n o . 

Um jorna l de Santh iago de Chili, La 
Ley, publicou o segu in t e mani fes to di-
rigido por a lguns e s t u d a n t e s aos seus 
c o l l e g a s : 

«CompanheirosI Acolá, perdidos na im-
mensidade do oceano, existem dois pedaços 
de terra, dos poucos da America que ainda 
gemem ocprimidos pelo peso das cadeias com 
que os escravisa um dos povos europeus que 
mais teve e tainbem um dos mais tyramnos:— 
a Hespanha; esses pedaços de sólo americano 
são Cuba e Puerto Rico. 

«Convidamos, em nome das commissões dos 
estabelecimentos de instrucção de Santhiago, 
a enthusiastica e patriótica mocidade para um 
meeting, que se raalisará no domingo, 14 de 
julho, no theatro de Santhiago, í|,uma hora da 
tarde, tendo por fitn demonstrar, perante o 
mundo inteiro, as nossas sympathiaí pela santa 
e formosa causa pela qual luctam hoje deses-
peradamente os nossos irmãos de Cuba e Puerto 
Rico.» 

0 meeting rea l i sou-se no thea t ro de 
San th iago e nelle fal i ram cont ra a Hes-
p r n h a o s r e p r e s e n t a n t e s do lyceu Amu-
na tegu i , da u n i v e r s i d a d e , do ins t i tu to 
nacional , c lub gymnas t i co , lyceu San-
thiago, ins t i tu to in t e rnac iona l e escola 
de a r tes e oflicios. 

Resolveu-se no comicio abr i r uma 
subsc r ipção para c o m p r a r a r m a s para 
os revol tosos . Os espec tácu los dados 
no thea t ro Santh iago nas noites s egu in -
tes r e n d e r a m 2 0 0 0 duros , q u e foram 
e m p r e g a d o s na compra de e s p i n g a r d a s 
para os insur rec tos . 

De Valparaizo sairam no dia 8 para 
Cuba 63 mancebos chi lenos q u e foram 
col locar-se sob as o r d e n s de Roloff, e 
den t ro de cer to prazo pa r t i r ão mais 50 
pa ra o m e s m o des t ino . 

A imprensa hespanhola mos t r a - se 
a l t amen te ind ignada por e s t e s factos, 
p e r g u n t a n d o ao gove rno se não t em 
r e p r e s e n t a n t e s no Chili. 

X 

0 alcaide de Sancti Spir i t i , Marcos 
Garcia, incorporou-se aos revoluc ioná-
rio?, com 3 : 0 0 0 homens , sob o seu 
c o m m a n d o . 

Os i n su r r ec to s inut i l i saram os cami-
nhos de fe r io e pon tes de q u e podiam 
se rv i r - se os h e s p a n h o e s para hosti-
l isar aquel la região. 

O g o v e r n o prov isor io r epub l i cano 
cubano foi r eo rgan i sado , sendo procla-
mado p r e s i d e n t e o gene ra l Bartholomeu 
Mossot, e o seu minis té r io ficou ass im 
compos to : gene ra l Antonio Maceu, mi-
nis t ro da g u e r r a e m a r i n h a ; marquez 
de Santa Luzia, in ter ior ; Manuel San-
guil ly, re lações ex te r io res . 

Foi n o m e a d o min i s t ro p lenipotenciá-
rio em Washington o d r . Castillo. 

Estão imcumbidas d i v e r s a s commis-
sões de r ed ig i r em a const i tu ição da 
Republica e confeccionarem os cod igos . 

Os c u b a n o s d i spõem de 15 ba ta lhões 
de infanter ia e 6 r eg imen tos de c a v a i ' 
Uria. 
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O tratamento do mildio 
P'um importante artigo sobre a situação da 

nossa viticultura do distincto agronomo sr. 
Antonio Batalha Reis, publicado pelo nosso 
presado collega O Commercio do Porto, tran-
screvemos o seguinte: 

Devem começar os t r a t amen tos con-
tra o mildio, d e s d e que t iver logar a 
reben tação das v ide i ras , por uma pol-
vi lhação com a sulfosteatite ga rà t ida , 
que se a l t e rna r á s e m p r e com a appli-
cação da calda l iquida, a té á v ind ima . 

0 t r a t a m e n t o pela sul fos teat i te é 
fácil de fazer , e s e rvem par;i el le as 
enxof rade i ra s vu lga res , que todos u s a m , 
para da r o enxof re com que se c o m b a t e 
o oidio. 

0 e m p r e g o da ca lda é hoje gera l -
men te conhec ido e não p rec i so de de-
mora r -me em expl icações a respe i to 
d 'e l le . 

Gomtudo, devo dizer q u e t enho vis to 
v inhas t r a c t a d a s com a ca lda , onde 
as folhas se vêem comple t amen te bar -
radas de cal e pend idas para a t e r r a , 
com todos os a re s de asphyx iadas e 
faltas de v ida . 

Eu creio que es te exces so de cal 
deve p re jud ica r as folhas, por tolher 
nellas as funcções de re sp i r ação e t ran-
sp i ração , q u e tão ind i spensáve i s são 
à sua vida e á e l abo ração dos prin-
cípios q u e as m e s m a s folhas a b s o r v e m 
da a t m o s p h e r a . 

Todos sabem que o e m p r e g o do leite 
de cal foi, no pr inc ip io , mui to recom-
m e n d a d o na Italia e Áustr ia , e q u e deu 
bellos resu l t ados con t ra o mildio. 

Por meio da cal, exc lu s ivamen te , 
consegu ia - se isolar a superf íc ie das 
folhas e os cachos , dos esporolos do 
mildio, e e s se i so lamento r e s g u a r d a v a 
c o mple t amen te a v ide i ra do m a l ; mas 
a g r o s s u r a da camada de cal, q u e nes t e 
caso e r a ex ig ida , p r e jud i cava não pou-
cas vezes o desafogo com q u e a planta 
precisa de v i v e r . 

Por tanto, d e v e r ã o todos ter muita 
a t tenção na q u a n t i d a d e e qua l idade de 
cal q u e e m p r e g a r e m , para q u e ella não 
const i lua um sér io e s to rvo á franca e 
l ivre vege t ação da videira . 

P r e o c c u p o u - m e tanto o a spec to de 
a l g u m a s v inhas , que tenho visto, a u e 
me a t rev i a aconse lha r que lavassem 
Com agua as folhas de a lgumas c e p a s , 
p i r a que ass ! m lhes r e s t i tu í s sem o 
viço e f rescor de que ellas p r e c i s a v a m , 
para sa t i s fazer as g r a n d e s ex igenc ias 
que a cépa tem nes te momen to pa ra 
avo lumar os bagos e am^durece l -os . 

É nes ta epocha , s e g u r a m e n t e , q u e 
a cêpa exige mais vida e forças, pa ra 
comple ta r o colossal t raba lho q u e lhe 
impõe a m a t u r a ç ã o . 

E, e m b o r a ella se ja , en tão , efficaz-
men te auxil iada pelo clima, expos ição , 
t e r reno , adubos , e , sob re tudo , t am-
b é m , pela sua p róp r i a na tu reza , não é 
menor , a inda ass im, o esforço supre -
mo, in t imo e absoluto , q u e a videira 
e m p r e g a , para t r ans fo rmar , ou subs-
tituir pelo a s s u c a r , o< priucipios ácidos 
e rudes que enchem até agora os seus 
deposi tos e rese rva tó r ios . 

Ora, eu rece io , pe lo q u e t enho vis to, 
que as cêpas , na sua m a i o r i i , não es-
tejam habi l i tadas , es te anno , pa ra avo-
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Sent ia-se feliz por ve r de novo o 
seu ba i r ro a n i m a d o com o movimen to 
industr ia l . Os ve lhos conven tos de-
ser tos p o v o a v a m - s e . As janel las das 
casas a b a n d o n a d a s ab r i am-se de novo. 
Aqui e alli, um es ta le i ro , um g r u p o de 
b a r r a c a s se levan tava como por encan-
to no meio dos t e r r enos incu l tos . 

Quando d e t a rde , as duas p e q u e n a s 
se encos t avam á sua janel la pa ra to-
mar o f resco , Henr ique ta , com o olhar 
fixo, via nas n u v e n s ainda i l luminadas 
pelo sol, um Castello, um bosque , cam-
pos, todos os a spec tos , emfim, do seu 
e n c a n t a d o r paiz; Jenny , pelo cont rar io , 
o b s e r v a v a , u m a s vezes a fila de casas 
ba ixas q u e m a r c a v a m o curso do Sena , 
-outras vezes os tectos azulados das ca-
sas de Paris â hora do crepusculo , 
que lhe ficavam em f ren te . Seguia os mo-
vimentos dos que passavam, commen-

l umar por igual os b i g o s , e a m a d u r e -
ce rem bem toda a uva que se ap re -
sen t a . 

Por isso, não dou muito, no ge ra l , 
pela excel lencia dos vinhos de 1895. 
a não ser em local idades o n d e a dimi-
nuição do assucar p roduz , no vinho, 
um benefico equi l íbr io . 

De tudo isto d e v e r á par t i r uma boa 
lição para os que não cu ida ram das 
suas v inhas pelo modo e feitio por q u e 
o anno o aconse lhava . 

Porque , lodos o s a b e m , não é agora , 
á ul t ima hora , que se pódem e n c o n t r a r 
meios fáceis e prá t icos de infil trar na 
cêpa o vigor e os ma te r i ae s ind i spensa 
veis á conclusão do e n o r m e t r aba lho 
e ao abas t ec imen to dos avu l t ados gas tos 
que a cêpa tem a effec tuar ne s t e mo-
menlo . 

É muito de longe, d e s d e q u e t e r m i n e 
a v ind ima an t e r io r , que a vida da côpa 
deve ser a c o m p a n h a d a com todos os 
cu idados , s egu ida e rodeada pelos maio-
res desvel ios; é d ' e s s e modo, por meio 
de u m a solida hyg iene e de uma boa 
e cons tan te a l imentação, q u e ella se 
p o d e r á v igor i sa r a t empo e p r e p a r a r 
pa ra dar uma boa colheita. Quer dizer , 
é por meio de um e s m e r a d o cult ivo, 
de cont inuados lavores da t e r r a , ade -
quada adubação e defeza comple ta de 
todos os inimigos, q u e lhe possam 
e n t o r p e c e r o v iver , que se consegue , 
por ult imo, adqu i r i r a cer teza de te r 
colhei tas , que , se não pódem s e m p r e 
ser de pr imei ra o r d e m , como qual i-
dade , s e r ão , ao menos , r e l a t i v a m e n t e , 
me lhores do que as que são fo rnec idas 
un icamente pelo acaso e pe la s impre -
v idenc ia s dos v i t icu l tores . 

HydroplioTbia 
No domingo foi mord ido por um 

cão hyd rophobo o menor José Francisco. 
Os hab i t an te s de Coselhas, onde e s t e 

caso se deu , ficaram b a s t a n t e sobre-
sa l tados . 

Não i n c o m m o d a m o s a policia pedin-
do-ihe providenc ias , p o r q u e deve an-
da r muito a ta re fada com o pesado ser -
viço q u e tem a d e s e m p e n h a r . 

A imprensa local tem-se o c c u p a d o 
d ' e s t e a s s u m p t o e a té hoje e s t a m o s 
pe r suad idos de q u e a policia n a d a f^z 
q u e se sa iba , por a inda não te r rece-
bido ordes... 

Quando algum alto a r i s tocra ta fôr 
a t acado por aquel les a n i m a e s inoffen-
sivos, que gosam de toda a l i be rdade , 
hão de ve r as ordes sa i r aos m o n t e s . . . 
do lixo. 

No largo 8 de Maio e s t ava , na segun 
da feira de t a rde , o coche i ro José Ma-
thias Cravo a p e r t a n d o com uma corda 
a bagagem que dev ia bonduzir no seu 
char-à-bancs; p o r q u e a corda fosse ve-
lha ou por ou t ro mot ivo, par t iu-se , 
ca indo o cocheiro de cos t a s sob re o 
menor de 6 annos Damião Rodr igues , 
filho de Antonio R o d r i g u e s . 

0 coche i ro ficou ferido e a c r eança foi 
levada para o hospital com uma perna 
f r a c t u r a d a e a l g u m a s con tusões na ca-
beça . 

tava o e spec t ácu lo que se de sen ro l ava 
d ian te de si, vivia e m q u a n i o a o u t r a 
sonhava . 

Tinha pa s sado a p e n a s um qua r to de 
hora no seu extasi a pequena d u q u e -
za, quando Jenny a chamou a rea l ida-
de p ronunc iando um n o m e , — o do seu 
g r a n d e amigo Cadet Tr icot . 

Cadet Tricot a c a b a v a de c h e g a r a 
Paris. 

0 c o m m a n d a n t e de ba ta lhão do 
campo de Santo Armando , t inha , em 
se te annos , conquis tado um dos mais 
al tos postos do exe rc i t o . 

Do exerc i to do Norte , havia passado , 
em 1793 , ao dos Pyr ineus occ iden t ae s . 
Foi env iado a Vendea , e depois a Ita-
lia. Alli, tornou a e n c o n t r a r - s e com 
Bonapar te . 

O rapaz magro , bi i ioso, d e cabel los 
cor red ios , o%>s cavados , c o n h e c e u de 
prompto es te collosso d e 20 annos , de 
m e m b r o s a t te le t icos , e de ros to largo 
e córado . Via nel le um semi deus das 
ba ta lhas , nulo pelo p e n s a m e n t o g ran-
de pela arção, cu jo exemplo en lhus ia s -
mava os s o l d a d o s , — a d m i r a v e i s instru-
mentos q u e elle trazia ao serv iço du sua 
ambição . 

—Aquelle nâo me abandonara maisl 
dissera . 

Confiou-lhe os postos mais perigo 
sos, e quando o via chegar com o em-
blema . do chapéu partido^ o capote 

Santa Casa da Misericórdia 
Mez de julho de 1895 

Soccorros clínicos e pbarmacenticos 
N u m e r o d e r e q u e r i m e n t o s d e s p a -

c h a d o s 3 2 6 
I d e m d e p e s s o a s s o c c o r r i d a s . . . . 3 8 7 

a s a b e r : 

C r e a n ç a s d o s e x o m a s c u l i n o a t é 7 
a n n o s 5 5 

I d e m d o s e x o f e m i n i n o 5 7 
A d o l e s c e n t e s d o s e x o m a s c u l i n o 

a t é 1 4 a n n o s ., 11 
I d e m d o s e x o f e m i n i n o 2 8 
A d u l t o s d o s e x o m a s c u l i n o a t é 6 0 

a n n o s 6 1 
I d e m d o s e x o f e m i n i n o 1 5 0 
V e l h o s d o s e x o m a s c u l i n o d e m a i s 

d e 6 0 a n n o s 7 
I d e m d o s e x o f e m i n i n o 1 8 
R e c e i t a s p a s s a d a s p e l o s f a c u l t a t i v o s 

para p o b r e s e a v i a d a s ria p h a r -
m a c i a d u r a n t e o m e z 8 6 8 

R e p t i ç õ e s 2 6 9 
Sua importancia (preço do regula-

mento) .' 5271590 
Receituário aviado para os dois 

Collegios (idem) 16£390 
Idem para os empregados da Santa 

Casa (idem) 260195 
Idem para o Asylo de Mendicidade 

( i d e m ) . . 2 $ 8 2 0 
I d e m p a r a o a s y l o d e c e g o s e a l e i -

j a d o s ( i d e m ) 9 # 5 3 5 

E s m o l a s 
14 s u b s í d i o s d e l a c t a c ã o d o l e g a d o 

d o dr . S e i x a s . . . . ' . 7 $ 8 2 0 
18 subsídios de lactacão do legado 

de F. Pereira . . . ." . 180000 
Esmolas a 30 entrevados a 800 réis 

cada um 240000 
Idem a 34 mercieiras da casa a 720 

réis cada uma 240480 
Idem a 10 dietas a 10500 réis cada 

uma 150000 
Idem a 8 dietas a 111200 réis cada 

u m a 9 0 6 0 0 
M o r t a l h a s a p o b r e s f a l e c i d o s 1 0 6 0 0 
E s m o l a s a 3 0 p o b r e s ( m i n i m o 2 0 0 

r é i s , m á x i m o 1 0 0 0 0 ) 1 4 0 4 0 0 
C a r t a s d e g u i a a 4 8 v i a n d a n t e s p o -

b r e s 5 0 7 0 0 
E s m o l a s d e r o u p a p e l o l e g a d o d o 

c o n e g o A r a n t e s 2 0 4 0 0 
4 dotes a orphãs pobres 1570900 

!) Não se incluem aqui as mercieiras, en-
trevados e pensionistas da Santa Casa, que 
têm soccorros clinieos e pharmaceuticos inde-
pen lentemenle de requerimento. 

Desastre 
No dia 26 do c o r r e n t e v inham para 

es ta c idade duas ca r roças , conduz indo 
a da f ren te qua t ro pessoas , e a ou t ra , 
que era gu iada por Francisco Bastos, 
do Barcouço, se is . 

Ao passa rem na e s t r a d a de Valle de 
Inferno, p rox imo do Loreto, onde o re-
g imen to d ' infanter ia 2 3 fazia e x e r c i d o , 
q u a n d o uma das companh ia s a t r aves -
sava e m m a r c h a acce le rada a e s t r a d a , 
a mula q u e p u x a v a a s e g u n d a ca r roça 
e span tou - se , e , em c a r r e i r a d e s o r d e n a -
da, seguiu para a valeta . 

Os passage i ros , ao p r e v e r e m o pe-
rigo q u e os a m e a ç a v a , iam a p r o c u r a r 
sa lva r - se , o que a lguns c o n s e g u i r a m , 
q u a n d o a car roça tombou p a r a uma 
r ibance i ra com as r e s t an t e s p e s s o a s 
que nella v i n h a m , ficando fer idos José 
Ferre i ra dos Santos , r e s iden te no Bar-
couço, que foi conduz ido ao hospi ta l , 
onde ficou em t r a t a m e n t o , e sua mu 

a t r a v e s s a d o de bai las , e s c o r r e n d o san-
gue , p u n h a - s e a r i r e p e r g u n t a v a - l h e o 
numero de soldados in imigos que t inha 
m a s s a c r a d o . 

Cadet mos t rava o s a b r e cheio de 
móssas* e r ia t a m b é m . 

«A Italia foi e se rá s e m p r e o tumulo 
dos f r ancezes .» 

Cadet desmen t iu o p rové rb io , e vol-
tou de lá com t r e s fer idas , e o pos to 
de gene ra l de b r i g a d a . 

Bonapar te levou-o com sigo ao Egy-
pto. A fome, o pó, o sol, s u p p o r t a v a 
tudo, não sem se las t imar como a 
maioria dos seus c a m a r a d a s . Ouvia os 
fallar de Sylla e de Cesar e mald izer 
a d ic t adura , p r o t e s t a r con t raa exped i 
ção e fazia côro com elles 

Um dia , Bonapar te conv idou-o a 
pre tex to de c o m e r u m a melancia , t i rou-
Ihe as teias d'aranha da cabeça , e pe r -
gun tou- lhe se quer ia fazer fo r tuna , li-
gando-se a elle sem r e s e r v a . 

Cadet t inha a finura d ' um saloio. 
Comprehendeu q u e o q u e lhe fallava 
e r a mais for te q u e os ou t ros , e sem 
se i m p o r t a r de Sylla ou de Cesar , j u -
rou-lhe de o se rv i r c e g a m e n t e . 

Foi por es te mot ivo q u e elle fez pa r t e 
do p e q u e n o g r u p o de oíflciaes q u e 
a c o m p a u h a r a m o gene ra l q u a n d o voltou 
á França . 

Em 18 do brumário, em Salnt-Cloud, 
commandava um batalhão de granadel-

l he r , que , apezar de bas t an te mal t ra ta-
da , p o u d e voltar p a r a c i s a . 

Dizem-nos q u e o cochei ro não tem 
responsab i l i dade a l g u m a . 

BiTbliographia 
Recebemos o n.° 23 da Revista das Escolas, 

excellente semanario que se publica no Porto 
sob a direcção intelligente de Antonio Mes-
quita. 

Este numero insere o regulamento de ins-
Irucção secundaria. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 16 de agosto 
de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice presidente. 

Vereadores presentes: João Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda — Antonio José Dan-
tas Guimarães —Joaquim Justiniano Ferreira 
L< bo, João da Fonseca Barata, effeetivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça pela quantia de cento e dois 
mil réis o milho creado nos terrenos, que per-
tenepm ao munieipio na quinta de Santa Cruz. 

Adherindo ao pedido feito ao Governo pela 
assembleia dos vinicultores do districto de 
Santarém ácerca do decreto do 1." de setembro 
de 1894, sobre o fabrico de vinhos e azeites 
artificiaes, resolveu representar superiormente 
no mestrio sentido. 

Resolveu subsidiar com a quantia de 40800 
réis, Maria Antunes, da Rocha Nova, para 
sustento de seus filhos menores, por virtude 
do desastre succedido a seu marido, Ignacio 
da Costa, nas obras do asylo dos cegos, em 
Cellas. 

Mandou annunciar a renovação de covatos 
no leirão n.° 7 do cemiterio da Conchada. 

Mandou fornecer cinco cadernos de papel 
para o expediente da Regedoria da Ribeira de 
Frades. 

Mandou satisfazer pelas forças do orçamento 
supplementar a quantia de 31 $500 réis, paga 
a mais dois proprietários d'esta cidade, na 
compra de terrenos no cemiterio da Conchada, 
no anno de 1892. 

Mandou annunciar que até 15 do setembro 
podem ser reclamados diversos materiaes de 
signaes funerário», abandonados por seus do-
nos no cemiterio da Conchada. 

Resolveu que, por não haver pessoal suffi 
ciente para os particulares mandarem proceder 
de prompto ás canalisações d'agua dentro dos 
seus prédios, se permitta, havendo petição 
nesse sentido, que sejam estes trabalhos exe-
cutados pelo pesoal do niunicipio, liquidando-
se as contas dentro dos 15 dias posteriores á 
conclusão d'elles. 

Votou a quantia de cem mil réis para a 
reparação da essa da escola de Cellas. 

\pprovou um projecto para a construcção 
de uma pequena rotumba no largo do Principe 
D. Carlos, orçada em 1470200 réis. 

Approvou o rol de lançamento do imposto 
directo sobre os vencimentos dos empregados 
públicos e sobre rendimentos sujeitos a de-
cima de juros para o anno de 1896, man-
dando annunciar a sua exposição para o effeito 
de reclamações. 

Auctorisou a compra de algum material 
para o serviço de canalisações d'agua. 

Resolveu annunciar, como explicação aos 
»rt.°s 6 ,12 , 14 e §§ do regulamento das aguas: 
1.° que nenhum consumidor se podará oppor 
a que a camara lhe mande collocar proviso 
riamente em casa um contador regulador, a 
fim de se conhecer o estado do que está em 
exercício; 2.° que não haverá indemnisaçâo 
alguma para a camara ou para o consumidor, 
se em virtude da verificação do contador ap-
parecer differença para menos ou para mais 
de 5 % no consumo; 3.° que a camara só au-
ctorisa os contadores das marcas approvadas, 
que são: Bonnà. Frager, Remedy, Frost, Saver-
net, e Pinto Bastos (pressão e ar livre); 4." que 

ros , e e s t a v a á f ren te d ' u m a divisão 
na c a m p a n h a dos q u a r e n t a dias, q u e 
te rminou por o raio de Marengo. 

Rico agora com a sua p a r t e dos des -
pojos da Italia, genera l de divisão, se-
gu ro de q u e aque l l e s q u e o t inham 
a c o m p a n h a d o a té agora não o abando-
nar iam mais , e s p e r a v a , e n t r e v e n d o 
a lguma cousa de novo , e pensando 
q u e a sua for tuna mi l i t a r—já g r a n d e — 
podia a inda engrandece - lo mais . 

Nâo se pe rco r r e a Europa d u r a n t e 
nove anno , não se arrisca cem vezes a 
vida , não se t ra ta com os r e p r e s e n t a n -
tes do povo, com os officiaes do e x e r -
cito, com a soc iedade das c idades con-
qu i s t adas , sem q u e o c a r a c t e r se mo-
difique um pouco . 

Lenoir t inha e n s i n a d o a l e r e escre-
ve r o seu c a m a r a d a ; t inha lhe m e s m o 
dado a lgumas l ições de his tor ia ; s o b r e 
tudo , t inha-se es forçado por fazer en-
t r a r no espir i to d ' e s t e so ldado des te-
mido, as noções de jus t iça e l i be rdade . 
Mas es tes e n s i n a m e n t o s d e p r e s s a e r a m 
esquec idos pelo pa i sano d ian te d a s ne -
ces s idades que dia a dia s o b r e v ê m na 
vida mili tar , e que sâo a p reoccupaçâo 
cons t an t e para a maior pa r t e d ' aque l l e s 
q u e fazem da g u e r r a um officio. Matar 
pa ra não ser mor to , encon t r a r depois 
do comba te u m a boa sopa e me lhor 
c a m a , subir um g r a u nos postos afim 
de receber maior s o l d o e a satisfação 

os contadores Meinich, actualmente em serviço 
são tolerados, soffrendo aferição caso se jul-
gue necessário; 5.° que a camâra não forneça 
contadores, tendo portanto de ser adquiridos 
pelos particulares; 6.° que no caso de se pro-
var o consumo d'agua, que o contador não 
accuse se regulará o consumo d'esse mez pelo 
d'egual mez do anno anterior; se não tiver 
havido consumo durante o anno transacto, 
pela média d'estes mezes anteriores; e não 
havendo base alguma para uma média, será 
pago um melro ou dois por mez, conforme a 
familia for de tres ou seis pessoas; 7.° que 
não se sujeitando os consumidores a estas 
rectificações, será sempre fechada a agua; 8." 
que havendo reclamação sobre contagem, veri-
ficar-se-á esta com um contador préviamente 
aferido para esse fim; 9.° que não poderão 
ser avençados os consumidores quando se 
prove: a) terem a agua ligada dirctamente 
com as retretes, sem apparelhos pelos quaes 
fique interceptada a agua da canalisação; 6) 
terem as torneiras de serviço sobre pias' d'ex-
goto, ou em sitio de fácil communicação com 
estas; c) os estabelecimentos, qualquer que 
seja a sua natureza, sem estarem um anno a 
consumir por contador, a fim de calcular o 
consumo. 

Attestou ácerca do comportamento moral 
e civil de um individuo, residente, ha sete 
annos, n'esta cidade. 

Resolveu registrar na acta uma nota do ma-
terial comprado pela camara á casa Nillus, 
de Paris, que cresceu das obras do abasteci-
mento d'aguas, vendo-se que adquirido pela 
quantia de 1001000 réis, foi agora avaliado 
na somma de 3540490 réis. 

Al testou ácerca de nove petições para sub-
sídios de latação a menores. 

Mandou archivar diversos inventários apre-
sentados por parte de algumas repartições 
dependentes da camara. 

Mandou lavrar termo de justificação de ga-
Kuez a um mancebo recenseado para o recru-
tamento do corrente anno. 

Auctorisou diversos pagamentos d'obraa 
exncutadas na primeira quinzena d'este mez. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida, a que deu o destino conveniente e 
despachou requerimentos sobre assumptos di-
versos: avenças sobre impostos indirectos; ta-
boletas em estabelecimentos particulares; ca-
nalisações d'aguas d'exgoto de prédios parti-
culares; serviços do cemiterio;.e obras diver-
sas, sem occupação de terreno publico, a sa-
ber: alinhamento de uma casa a construir em 
Villa Verde, freguezia da Lamarosa; abertura 
de um poço em um prédio particular na mes-
ma freguezia, no sitio da Arroteia; vedação de 
um prédio no sitio da Moitta Santa, Sernache; 
abertura de um degrau no passeio de uma casa 
ao Caes da cidade; substituição de cantarias 
de uma casa em Souzellas; e a raparação do 
caminho da Cioga do Campo para o sitio dos 
Cucos pelas forças da contribuição de serviço 
da fieguezia, paga em trabalho. 

E D I T - A i . 
Luiz da Costa e Almeida, Pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra 

Faço s a b e r q u e na sec re t a r i a da 
mesma Santa Casa se acham pa t en t e s 
por espaço de oito dias , a con ta r do 
dia 28 do cor ren te mez, as con t a s da 
rece i t a e despeza da dieta San ta Casa, 
re la t ivas ao anno economico findo, e 
respec t ivos documentos , a fim de todos 
os i n t e r e s sados as pode rem e x a m i n a r 
e a seu respe i to a p r e s e n t a r d e n t r o do 
re fe r ido praso q u a e s q u e r r ec l amações 
ou obse rvações e sc r ip t a s . E para q u e 
c h e g u e ao conhec imento de todos, man-
dei passa r e s t e que vae se r af í ixado no 
logar do estylo. 

Sec re ta r i a da San ta Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 24 de agos to 
de 1895 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

da v a i d a d e , — t a l foi o p r o g r a m m a t ra-
çado por Champenois . 

Uma vez feito gene ra l , a ambição 
avassa lou-o . Sonhou ser rico, t e r p a r a 
elle o que via aos ou t ros , — uma casa 
em Paris , ou t ra no campo , cava l los , as 
mu lhe re s q u e de se j a s se e n t r e as q u e o 
acaso lhe d e p a r a v a no Palacio Real , no 
thea t ro , ou nas aven idas â moda dos 
Campos Elysios. 0 s en t imen to de jus to 
e in jus to fazia-lhe falta, mas elle sab ia 
p e n e t r a r o ca rac te r das pes soas , con-
duzir-se a seu sabor en t r e e l las , pôr - se 
de bem com os q u e o podiam s e r v i r , 
ca la r - se a propos i to , ou falar com um 
a r r e b a t a m e n t o e um calor que occul ta-
vam o seu g rande senso prat ico e u m 
ego í smo á p rova de ba las . 

No campo de ba ta lha , em f r e n t e do 
inimigo, no meio da r e f r e g a , o g e n e r a l 
Tricot e ra sobe rbo . Elec t r i sava os seus 
so ldados com o ges to e com a voz. A 
sua cabe l le i ra loura ca ida s o b r e a es -
paçosa t e s t a , com os lábios abe r to s 
mos t r ando os d e n t e s , ba t i a - se como 
um leão. Era bello a inda n u m a p a r a d a , 
com o peito conste l lado de c o n d e c o r a -
ções . No Inst i tu to e s t ava des locado, e , 
diante do t r ibunal revoluc ionár io , sup-
pr imido por fel icidade pa ra elle, q u e 
talvez se sen t i s se pouco á von tade sob 
o olhar de Fonquie r Tinvi l le . 

(ConlinwJ, 
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DA 

r O U T E 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i -

n i c a s e f e r r e a s s u i p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ia a compos ição 
em todas as mani fes tações da d i a the se a r thr i t ica quer se apre -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem assim são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec i a lmen te naquel la , a l t en ta 
a dóse g r a n d e d e chlore to de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depos i tes em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua S i n t o s -
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogaria Pen insu la r , Rua de S. Jul ião, 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depósitos no Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da F o z — Sotero Simões de 
Oliveira (pha rmac ia ) . 

Deposi to em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

P r P 0 A 0 P T K ' ^ E R R 0 E A R A M E P r 'meira q u a l i d a d e com g r a n d e s 
i l C g a g C l l S . descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e mes t r e s de 

o b r a s . 
f l l t i l í i r i a ' Mutilaria nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
l / U l i l a l i a . c to re s . Espec ia l idade em cuti laria Rodge r s . 
FanilPÍrn<5" ^rys tof le , metal b ranco , cabo d ' e h a n o e mar f im, 
r a y U C i l O o . comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

d e Guimarães . 

L o u ç a s i n g l e z a s , d e f e r r o : f ™ 
m e s a , lavator io e coz inha . 

P i m P T l í l K ' e ^ a b o Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UililCiilUo • que s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l icas . 
Pai Hvilraillifa ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
wttl íiyuiauilba. d ego .—Aviso aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t n c n a r n n i n t n r a o ' Alva iades ,ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l l l l i a a p a i a y i l l i u i a a . ve rn i zes , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to res . 
AlMTIÍK (ÍP f n d n • Carabinas de repe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
n i l M o UO IU5U1 vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os melhores 

sy s t emas . 
TJjyprionq • Bandejas , o leados , papel pa ra for ra r c a sa s , moi-
UlVClòUo . n h o s e t o r r ado re s pa ra café , mach inas pa ra moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — 
zinco e c h u m b o em folha, ferro z incado, a r a m e d e todas 
as qua l i dades . 

flWtvinriílrip í» o n t i r a Agencia da casa Ramos d Silva de 
mCbllIUUdUC C U[HM L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , óculos e lune tas e todos os mais ap-
p a r a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

P o s de K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
pulgas 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 T E S T E S PÓS sâo i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os an imaes 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e deposi to exolusivamettte para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — E m 
Coimbra , Drogaria Rodr igues da Silva d C A 

A' Tenda em todas as principaes pharmacias e 
drogarias. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas raineraes 

para doença tle pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA £LTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehenderido serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to the rma l , um dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a pa ra h o m e n s , e a mais comple t a sala de inhalação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a t é Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel. 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 
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B i c o - ^ - d e r 
IS | J o r d e s p a c h o do mpri t i ss imo ju i z -p res iden le do Tribunal do 

® Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em c a s a d o s srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d 'a -
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o q u e e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , bem como 
appa re lhos e maté r i a s p r imas q u e se rv iam p a r a sua fabr icação. 

Bastará isto para e sc l a rece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa bara teza cons t i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um pre ju ízo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

S p * 
Augusto da Costa Martins 

5 — iín:t de Ferreira Borges —."» 

C O I M B R A 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c evad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr ica de E d u a r d o Cosia, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de pape la r i a , e t c . 

Completo sor t ido de produc tos para sopas , molhos , pimenti-
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com P s e m leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
gues Pinto, leques , ven t a ro l a s , c r e p o n s , aba t - jou r s a 40 réis , 
nov idade , la t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Ttiomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic inal de H a m b u r g o . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
13 ( E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa d Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva d C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
12 f t t i l nas conva lescenças , 

U anemias e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
va d C.a, r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
11 | Y m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103 , se t r a t a . 

~ Õ D Y A B O 
A venda d ' e s t e jornal é feita 

nes t a c idade pelo v e n d e d o r José 
Manuel de Figueiredo» 

Cavallos, muares, etc. 
10 á s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de pe rnas , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré is . Á 
v e n d a nas p r inc ipaes t e r r a s . 
D e p ó s i t o s — - L i s b o a : Quintans , 
rua d a Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, largo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral: p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva d C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges, 2 8 a 34. 

Arrenda-se 
9 A 2." a n d a r e a g u a s fur ta -

V da9 de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a d a s Padei-
ras , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , rua d o s Sapatei» 
ros , 33 a 39—Coimbra. 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

8 l i s t e ant igo e bem concei-
U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais centra i da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico p ré -
dio, cons t ru ído nas melhores 
condições byg iemcas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
a re io , bons commodos , e mo-
d ic idade d e p reços . 

Convém muito a todas as 
famil ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

Caixeiro 
7 1NN0CENCIA d SOBRINHO, 

I rua de Fer re i ra Borges 
n . o s 91 a 97 , tomam um caixei-
ro para mercea r i a q u e dê abo-
n a d o r ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dá-se-lhe bom o r d e n a d o , con-
forme o seu merec imen to . Pre-
fere -se q u e t e n h a prat ica em 
Coimbra . 

a t t e n ç ã o 
6 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

I I I LENTE, t em á v e n d a 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 

um g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e ou t ros objec tos ; assim como 
o p u r o vinho da lavra do ex . m 0 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

5 A RHENDA-SE urna padaria 
» na rua das Sollas, n.° 40. 

É um dos melhores locaes de 
Coimbra para este ramo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Gasa com quintal 
4 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João e m 
d ian t e , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco d e Almedina , 
n.° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

Aos photographos amadores 
caba de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4, um novo 
sor t ido de ar t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

Caldeira da Silva 
(lliilKGIÃO-DENTISTA 

2 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
* que a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na Amer ica , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t rabalhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, e m 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t i d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
taria e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Príncipe D. Carlos. 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rna do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

1 |W'es t e an t igo e s t abe l ec imen-
to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas para c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magnif icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha d e 
mais m o d e r n o . 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 
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Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 700 
S e m e s t r e 1)5350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 $ 2 0 0 
Tr imes t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

LIVROS 
Ânnunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ, F. França Amado—COIMBRA 



RESISTENCIA 
Instrucção publica 

Instrucção secundaria 
I I 

. .\soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, e'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Dissemos que a novíssima reforma 
dos estudos secundários, alem de 
absurda nas suas bases, ha de ser de 
resultados perniciosíssimos na sua ap-
plicação, com a circumstancia aggra-
vante de ser maléfica nos intuitos, co-
mo facilmente se pôde concluir, lendo 
attentamente esse trabalho inqualificá-
vel que toda a imprensa independente 
está criticando e combatendo tão rija-
mente e com uma dureza que os erros 
alli accumulados plenamente justificam. 
Cumpre-nos demonstrá-lo, e é isso que 
vamos emprehender . 

Comecemos pelos intuitos da decan-
tada reforma, que são esses o que 
primeiro nos cumpre assignalar, para 
que o paiz fique sabendo para onde é 
que pretendem conduzi-lo. 

Em primeiro logar, é preciso que 
fique bem assente esta verdade capital 
— q u e tal reforma foi engendrada com 
o fim de esterilisar o ensino, manie-
tando mestres e discípulos, armando-
se o governo com poderes discricio-
nários, para obrigar aquelles a confor-
marem-se com a estrambótica e bru-
talissima pedagogia official, única que 
se conhece em todo o mundo civilisa-
do. Segundo a peregrina concepção 
que os auctores da reforma têm da 
sciencia da educação, e em harmonia 
comos processos que elles prescrevem 
com uma ferocidade musulmana, o en-
sino torna-se necessariamente auctori-
tario, dogmático, formalistico, indiges-
to, o que é absolutamente condemnado 
por todos aquelles que da theoria e 
da pratica do ensino têm umas noções 
quaesquer. Mas o fim com que taes 
processos se decretam comprehende-
mo-los nós perfeitamente. Vejamos 
qual elle seja. 

Desde que a funcção do ensino não 
seja educativa; desde que, segundo a 
sciencia methologica dos reformadores, 
tem de appellar-se unicamente para a 
memoria, com prejuízo porventura to-
tal do desenvolvimento harmonico de 
todas as demais faculdades, é de pri-
meira intuição que o alumno se 
converte em mero ser passivo, numa 
pura receptividade, perdendo até o 
sentimento da própria responsabilida-
de. Ora um ensino assim comprehen-
dido e executado, o menos que pôde 
produzir é uma geração de cretinos, 
o que é sempre o melhor e mais se-
guro esteio da tyrannia, porque esta 
é filha legitima da ignorancia e só 
nella pôde estribar-se. E é este resul-
tado o que evidentemente se pretende 
attingir. 

Era preciso prever, porém, todos 
os obstáculos que podessem contrariar 
este plano liberticida, carinhosamente 
alimentado jà de longa data nas altas 
regiões governamentaes; e por isso, 
como podia succeder não se encontrar 
no professorado official um comparsa 
passivo d'esta comedia ridícula que ha 
muito se está representando, recorreu-
se a um expediente que não pôde dei-
xar de produzir os resultados que se 
desejam—tolheu-se-lhe a liberdade de 
critica, supprimiu-se-lhe a acção edu-
cativa sobre os discípulos, reduzindo-o 
a pura machina de moer palavras 
inconscientemente, e preparou-se bem 
9 campo para fazer derivar suavemen-

te para os estabelecimentos jesuíticos 
já largamente espalhados pelo paiz, 
toda a população escholar, ou, pelo 
menos, a maior parte d'ella. 

Os jesuítas, expulsos da França, 
não em virtude do artigo 7.° da lei 
Ferry, sobre a liberdade do ensino 
superior, como temos lido, mas pelo 
decreto de 2 9 de março de 1880 , 
publicado em consequência da r e j e i t o 
pelo parlamento do tão celebre e ce-
lebrado artigo, espalharam-se rapida-
mente pelos outros centros de activi 
dade, onde quer que encontraram go-
vernos sufficientemente maleaveis e 
accommodaticios, para lhes abrirem 
de par em par as portas do ensino, e 
conseguintemente o dominio das con-
sciências ; porque a eschola e o con-
fessionário são os seus principaes cen-
tros de acção. Portugal foi um dos 
paizes que elles' melhor preparado 
acharam para aqui se installarem com-
modamente, apesar da lei que lhes 
prohibia o ingresso. 

Mas a tolerancia, senão criminosa 
subserviência com que foram recebi-
dos e acariciados não bastava aos de-
generados filhos de Santo Ignacio; 
queriam mais ; pretendiam, para se 
apoderar das consciências, abrir es-
cholas abertamente, estabelecer uma 
rede bem apertada, por onde ninguém 
podesse escapar-se-lhes, acobertados 
na lei : e esta, condescendente até ao 
absurdo, cnnsagra-lhes claramente, 
quasi exclusivamente, sem rebuço, 
com uma complacência mais que cri-
minosa, o direito, senão o monopolio 
do ensino, até com preterição das ha-
bilitações exigidas aos nacionaes! Uma 
lei de excepção, o privilegio na lei e 
pela lei — haverá nada mais perigoso 
e immora l?—a favor d'uma seita que 
ha muito se tornou incompatível com 
a sociedade moderna! para uma seita 
que a própria Igreja stigmatisou e so-
lemnemente condemnou como absolu-
tamente immoral e perigosa para a 
sociedade! 

Os Tartufos que a apadrinharam 
foram d'umas precauções que nada 
deixam a desejar. Até sem habilita-
ções podem os jesuítas ensinar—tal é 
a protecção que elles encontraram 
nos auctores da reforma. Vejamo-lo. 

Diz o | 2.° do artigo 150 do regu-
lamento que estamos analysando: 

«O governo, ouvido o conselho su-
perior de instrucção publica, dispen-
sará os documentos de habilitação aos 
indivíduos extrangeiros que pretendam 
exercer a direcção ou ensino em col-
égios, cursos ou escholas particulares, 

se os mesmos indivíduos exhibirem os 
documentos que no paiz em que foram 
educados são indispensáveis para o 
exercido deste ensino, ou quaesquer do-
cumentos por onde provem a instrucção 
secundaria idêntica ou analoga ao typo 
da habilitação complementar designada 
pela alínea b) do artigo 147» . 

Mais claro não pôde haver nada. 
Sabe-se bem de ante-mão quaes os 
extrangeiros que de tal e tão monstruo-
so privilegio se hão de aproveitar. 

Nunca, em paiz nenhum, se decre-
tou uma tal monstruosidade. Que a lei 
estabelecesse a respeito dos extrangei-
ros disposições rigorosas, para asse-
gurar um ensino a todos os respeitos 
irreprehensivel, não seria de extra-
nhar, e muitas nações, aliás bem go-
vernadas, assim o entendem e assim 
procedem; que as condições exigíveis 
dos que se propõem a esse espinhoso 
mister fossem absolutamente idênticas 
para nacionaes e extrangeiros, com-
prehendia-se; mas que se estabeleça 
uma lei de excepção a favor d'estes 
últimos, facílitando-lhes, era prejuízo 

dos nacionaes, o exercício do ma-
gistério, é o que ninguém poderá 
admittir como legitimo, nem se-
quer como decente. Tal regimen só 
um povo envilecido pór uma politica 
deleteria e embrutecedora o poderá 
consentir, sem um protesto energico 
que faça recuar os pseudo-reformado-
res até os limites do juSto. E nós ainda 
não descremos de que esta par te v da 
reforma, esta vergonha nacional, há 'de 
desapparecer da nossa legislação, para 
honra e em nome do brio nacional, 
que não cremos de todo amortecido. 

Mas, porque um tal privilegio, que 
só aos inimigos da luz, só aos que nas 
sombras conspiram contra as justas 
aspirações da sociedade moderna, pôde 
aprovei tar? Porque uma tal e tão 
monstruosa protecção a uma seita que, 
pela sua constituição, pelos fins af que 
se propõe, pelos meios que sempre 
tem posto em acção, constitue um dos 
maiores perigos para a sociedade e 
para a familia? 

Di-lo-hemos. 

Dr. Guilherme Moreira 
T e m e s t a d o e n c o m m o d a d o c o r a u m a 

c ó l i c a e s t e i l l u s t r e p r o f e s s o r e n o s s o 
p r e s t i g i o s o c o r r e l i g i o n á r i o . As s u a s 
m e l h o r a s s ã o p o r é m s e n s í v e i s , e c a d a 
v e z s e a c c e n t u a m m a i s . 

F e ! i c i t a m o l - o p o r e s s e f a c t o e f e l i c i -
t a m o s o p a r t i d o r e p u b l i c a n o p a r a q u e m 
é t ã o i m p r e s c i n d í v e l a a c ç ã o v a l o r o s a 
e d e d i c a d a d o i l l u s t r e r e p u b l i c a n o . 

P o r q u e s e d i z q u e o d a m a r i n h a q u e r 
e n t r e g a r o a r s e n a l á i n d u s t r i a p a r t i c u -
l a r , u r n a f o l h a a t i r a l h e c o m e s t a : 

N ã o n e c e s s i t a s . e x . a q u e i m a r a s 
p e s t a n a s ; c o m o s e t r a c t a d e s y n d i c a t o , 
d i r i j a s e a o p a d r e m e s t r e M a r i a n n o , 
q u e e i l e p r e s t e s c o r r e r á e m s e u a u -
x i l i o . 

A p r o p o s i t o d a r e p r e s s ã o q u e o coiso 
d o Illustrado p e d e p a r a a i m p r e n s a e d o s 
q u e i x u m e s d e q u e a s u a p r o p a g a n d a 
s e j a a voz clamando no deserto, d i z o 
s r . S i l v a P i n t o n a s u a c o r r e s p o n d ê n c i a 
p a r a a Voz Publica: 

« . . . Voz clamando no deserto está sendo a 
minha, a proposito do homem de Évora — o 
dos 130 conlos I Disse-lhes eu, ha dias, que, 
finalmente, me era licito dar os meus parabéns 
á Moral, pois que o malfeitor ia ser castigado. 
Nem se pensa nisso I E, todavia, é voz cons-
tante que o funccionario infiel está nos arre-
dores da capital do Altmtejo, fruindo as doçu-
ras da sua lortuna. 

Emquanto não chegue a repressão solicitada 
pelo do lllusirado, deixem-me ir, uma vez por 
ouira, lembrando estas delicias ao contribuin-
te. São cá os meus feitios de oppos ição . . .» 

E c o m i s s o t e m d e c o n t e n t a r - s e o il-
l u s t r e , c o r r e s p o n d e n t e . 

J á d i z i a o p a d r e A n t o n i o V i e i r a , p r o -
f u n d o o b s e r v a d o r d a s c o u s a s : « d e s -
d e q u e t i r a r a m u m o l h o á j u s t i ç a e l h ' o 
s u b s t i t u í r a m p o r o u t r o d e p r a t a , ficou 
e l l a s e m p r e c o m a p r a t a n o s o l h o s e o 
o l h o n a p r a t a , n â o h a v e n d o m e i o d e 
a f a z e r a n d a r d i r e i t a . » 

Comboios entre Coimbra e Figueira 
Começa hoje o serviço de comboios 

(ramways entre esta cidade e a Figueira 
da Foz. 0 horário é o seguinte: 

Partidas de Coimbra: 7,25 da m., e 
4,30 da t . ; chegadas á Figueira da 
Foz: 9,7 da m., e 6,9 da tarde. 

Partidas da Figueira: 11,5 da m., e 
9 da n.; chegadas a Coimbra: 12,48 
da t., e 10,39 da noite. 

Os bilhetes custam de Coimbra á 
Figueira: 300 réis em 2.a classe, 200 
réis em 3.a; e ida e volta 500 e 300 
réis respectivamente. 

Estes comboios, são d'uma grande 
utilidade para as duas cidades, e era 
uma falta bastante sensível que feliz-
mente se vê preenchida, 

El Batallon de León 
Q u a n d o , h a d i a s , s a i u d e A n d a l u z i a 

o c o m b o i o , c o m o r e g i m e n t o d « L e ã o 
q u e s e g u i a p a r a C u b a : 

«Los soldados agitaban por las ventanillas 
de los coches banderas con la inscripción dei 
regimiento, atadas á canas. 

Un soldado, de los que más alegres iban, 
mostraba ante su madre acongojada y los es-
pectadores una descomunal ravaja, diciendo: 
Esta es pai a las barbas de Maceo~ No hay que 
hacer más que traerse su Cabeza, que debe sèr 
muy fea, para pónei se los entorchados. 

La gente celebraba con risas y aplausos las 
ocurrencias dei muchacho.» 

C o m p r e h e n d e - s e a f ú r i a d e s t e p i m -
p o l h o c a s t e l h a n o , c á d e l o n g e . . . E m 
c h e g a n d o a C u b a , a r r e g a ç a a s m a n g a s 
e s f r e g a a s m ã o s e d e i t a a f u g i r . 

N ã o s e s a b e p a r a q u e t a n t a f ú r i a e 
t a n t a d e s p e z a p a r a i r a C u b a u m a al 
l u v i ã o d e t r o p a s f a z e r g e s t o s . 

J á q u e a m a n i a d e g e s t i c u l a r é t ã o 
g r a n d e , f i c a - l h e s m a i s b a r a t o e m a i s 
c o m m o d o n ã o s a i r d o c o n t i n e n t e e 
a p r e s e n t a r d e cá a o s d e C u b a a s a r m a s 
d e S . F r a n c i s c o . 

E n t ã o , ó g e n t e s , a s a r m a s h e s p a -
n h o l a s , s e r ã o i n v e n c í v e i s e M a r t i n e z 
s e r á g r a n d e ! 

Claustro de Cellas 
T ê m a s g a z e t a s e s p a l h a d o a j u c u n d a 

n o t i c i a d e q u e a c a m a r a m u n i c i p a l 
d ' e s t a c i d a d e v a e s o l i c i t a r d o g o v e r n o , 
q u e o c l a u s t r o d o m o s t e i r o d e C e l l a s 
s e j a c o n s i d e r a d o — monumento nacio-
nal. 

N ó s n ã o l o g r a m o s p e r c e b e r q u a e s 
s ã o a s v a n t a g e n s e o s e f l e i t o s a q u e 
p o s s a m i r a r s e m e l h a n t e p e d i d o . 

0 q u e a c a m a r a p r e t e n d e é q u e s e j a 
i n s c r i p t o n o r o l d o s p r o p r i o s n a c i o n a e s , 
p a r a s e r p o s t o d e n o v o , e p e l a s e g u n -
d a \ e z , e m h a s t a p u b l i c a ? ! . . . 

P o i s , s e P o r t u g a l é o ú n i c o p a i z d a 
E u r o p a , o n d e n ã o h a l e g i s l a ç ã o p r o t e -
c t o r a d o s m o n u m e n t o s h i s t o r i c o s , n e m 
s e r v i ç o p u b l i c o , d e e s p e c i e a l g u m a , 
o r g a n i s a d o n o s e n t i d o d e l h e s v i g i a r 
e g a r a n t i r o r e s p e i t o e a c o n s e r v a ç ã o ; 
o n d e n e m s e q u e r h a o i n v e n t a r i o l e g a l 
d ' e s s e s m o n u m e n t o s , p a r a q u e q u e r a 
c a m a r a , q u e o g o v e r n o c o n s i d e r e o 
c l a u s t r o c o m o m o n u m e n t o n a c i o n a l ? ! 

S e é a c o n s i d e r a ç ã o s e n t i m e n t a l d o 
m i n i s t r o q u e d e s e j a , e n t ã o b a s t a u m a 
c a r t a d ' e m p e n h o e u m a p h o t o g r a p h i a . 

E s s e s e d i f í c i o s q u e o e s t a d o finge t e r 
d e b a i x o d a s u a g u a r d a , e o s q u a e s a 
e n g e n h a r i a p a t r i o t i c a m e n t e s e v a e p r e s -
t a n d o a d e s f i g u r a r e d e s t r u i r , s ã o d o -
t a d o s p o r c a r t a s d e le i o u d e c r e t o s e s -
p e c i a e s . A p e r s u a s ã o d a c a m a r a d e r i -
v a d ' u t n a f i c ç ã o b u r l e s c a m e n t e e s p a -
l h a d a e a c e i t e : a d e s i g n a ç ã o d e m o n u -
m e n t o s nacionaes ou historicos, a q u e 
a i m p r e n s a e o s d o c u m e n t o s o f l i c i a e s 
s e r e f e r e m t e r u m a a c c e p ç ã o d ú b i a d e 
p u r a l è r i a . 

S ã o n a c i o n a e s , p o r q u e p e r t e n c e m â 
f a z e n d a p u b l i c a ! 

De n a d a s e r v e p o r t a n t o e s s e r o t u l o 
p e l o q u a l a c a m a r a s u s p i r a , e q u e 
n e n h u m c o m p r o m i s s o i m p õ e a o g o v e r -
n o . 

0 c l a u s t r o , - — e e i s a q u i o u t r a f a c é c i a ! 
- n ã o s e s a b e a i n d a s e p e r t e n c e à 

c i d a d e , s e a o m i n i s t é r i o d a f a z e n d a ! 
A c l a r e a c a m a r a e s s e p o n t o e v á 

e x p l i c i t a m e n t e d i r e i t a a o f i m : o u s a l v e 
o c l a u s t r o d o d e s a b a m e n t o á c u s t a 
d o c o f r e m u n i c i p a l ; o u p e ç a v e r b a d o 
o r ç a m e n t o d o e s t a d o p a r a a o b r a d e l i -
c a d a d a n e c e s s a r i a c o n s o l i d a ç ã o , c o m 
a s e x p r e s s a s p r e c a u ç õ e s , a f i m d e e v i t a r 
o s d e s v a r i o s e o bom gosto d o s c u r i o s o s 
d a m a i o h o s . 

B a g r a t e l l a s 
Ha actualmente duas correntes de 

opinião sobre o critério esthetico que 
deve presidir à restauração dos monu-
mentos architectonicos. 

Uma, preconisada por Viollet-Le-
Duc e perfilhada por grande numero 
de artistas francezes, considera a res-
tauração como uma integração appa-
retite e completa dos estragos do edi-
fício, preenchendo todas as lacunas e 
reconstituindo-o inteiramente, na mais 
sagaz íllusão imitativa. 

A outra, sustentada por críticos al-
lemães, quer ver na restauração, não 
um embuste astucioso de mocidade 
simulada, mas sómente a elucidação 
complementar e suggestiva para a 
comprehensão satisfatória e clara da 
grandeza, do caracter e effeito geral 
da obra. 

Não ha pretenções de mystificação; 
pelo contrario, distingue-se o que é 
primitivo e authentico, do que é pos-
tiço e moderno. 

A primeira é a contrafacção pitto-
resca, o simulacro mentiroso d'uma 
realidade que não existe; a mistura de 
lavores novos e velhos, de cousas le-
gitimas e outras que fingem ser o que 
não são. 

Uma falsificação e uma burla aos 
i n c a u t o s ! . . . 

Nesta, como em todas as questões, 
cujos dados podem ser infinitamente 
complicados e variaveis na maioria 
dos casos, é preciso evitar os extre-
mos. 

Ainda assim, é a segunda norma de 
critica que vae ganhando terreno; e é 
evidentemente a única honesta, sensata 
e possível, na generalidade dos casos. 
Porque ? 

Porque uma restauração, qualquer 
que seja a auctoridade individual ou 
collectiva da intelligencia a que obe-
deça, é sempre uma conjectura e um 
alvitre; e uma solução boa hoje pôde 
deixar de o ser ámanhã. As excepções, 
em these, serão raras. 

Neste paiz principalmente, onde os 
diplomas de aptidão e capacidade ou 
não existem, ou se acham no maior 
descredito, onde todos se julgam ido-
neos para tudo, com o atrevimento 
que só pôde dar a inconsciência ou 
a desmoralisação, as restaurações de-
veriam ser prudentemente contidas 
nos mais estrictos limites. 

No monumento de Nossa Senhora 
da Victoria, na Batalha, ou na egreja 
do mosteiro de Alcobaça, d'aqui a al-
guns annos, todas as questões, que 
dependam da analyse directa do appa-
relho e da decoração do monumento, 
serão insolúveis, porque ninguém po-
derá saber se alguma cousa resta in-
tacta da construcção primitiva. 

A caprichosa extravagancia de repôr 
a egreja de Santa Cruz de Coimbra 
no seu aspecto de 1 5 2 0 não se sabe 
)em como brotou! As dotações fixas 
de duração illimitada têm d'estes in-
convenientes. 

Boa ou má a architectura. pouco ou 
muito desfigurada pelos frades, o que 
se pretendeu foi talhar obra para 
6 0 0 $ 0 0 0 réis annuaes, pelo menos ! 

Era de prever difficuldades futu-
ras, porque se sabia que a part ir do 
século XVII o templo soffrera grandes 
transformações. 

As decorações renascença dos arcos 
das capellas, que ultimamente appa-
receram mutiladas, não constituíram 
novidade para ninguém. 

Em todas as descripções se encon-
tram as referencias, a começar pelo 
prior de S. Vicente: 

«Todas estas capellas têm seus arcos de pe-
dra branca mui bem lavrados ao r o m a n o ^ 



RESISTENCIA — Domingo, 15 de setembro de 1895 

Etc., e t c . . . . 
Não se pensou na serie interminá-

vel de embaraços insuperáveis que ne-
cessariamente deviam surgir na se-
quencia da obra. Arrostou-se com 
tudo, por temeridade e por bamburrio, 
de olhos fechados, sem preparação, 
sem plano e sem auctoridade! 

Contavam com as paredes de cilha-
r i a ; e ninguém se lembrou de fazer 
sondagens para a plena averiguação 
das conjecturas! 

Demoliram as ornamentações que o 
mau gosto dos conegos alli tinha ac-
cumulado, mas que, emfim, represen-
tavam uma epocha; e agora ahi têm a 
extensão enorme das paredes lisas, 
d 'uma uniformidade imbecil e encom-
moda. E nem depois de pautadas fi-
cam menos monotonas e iner tes! 

De tudo que está feito, de tanto 
dinheiro dispendido, áparte a reforma-
ção dos telhados, uma única cousa foi 
acertada e sensatamente conduzida; a 
restauração das abobadas. O resto, 
não foi só um desperdício, o que num 
paiz rico pouco importa, foi uma ca-
tastrophe e um v e x a m e ! . . . 

É preciso que se saiba, que não 
intento irrogar censuras individuaes 
ao sr . A, ou ao sr . B, pela simples 
rasão de que em tudo isto ha uma 
única entidade culpada d'esta ordem 
de delictos, por toda a parte perpe-
t rados ,—são os governos. E em espe-
cial o ministério de obras publicas. 

A nenhum funccionario é licito exi-
gir serviços que, pela sua indole e 
complexidade intrínseca, estão collo-
cados fóra da esphera das suas apti-
dões e competencia. 

As jactanciosas vaidades e auctori-
tarias filaucias não podem supprir 
de f f i c i enc ias . . . 

E todavia não ha esperança de con-
ter demasias á obcecação neste paraiso 
invejável da irresponsabilidade! 

A. 

Rodrigues da Silva 
Saiu h o n t e m , no comboio da noi te , 

a c o m p a n h a d o de sua ex . m a familia, pa ra 
a Figueira da Foz o nosso dis t incto 
correl igionár io e que r ido amigo Rodri-
g u e s da Silva, m e m b r o da commissão 
munic ipal . 

Dese jamos- lhe boa v i a g e m . 

Ao s r . dr . José de Macedo Sotto 
Mayor, de legado do p rocu rado r rég io 
ne s t a comarca , fo ram concedidos 30 
dias de l icença. 

Real isa-se hoje a fes t iv idade com-
m e m o r a t i v a do c e n t e n á r i o de Santo 
Antonio. 

Pelas 10 horas da m a n h ã , s e r á can-
tada na egre ja de Santo Antonio dos 
Olivaes, missa so lemne e expos ição do 
S. S., s egu indo-se s e r m ã o pelo s r . co-
nego Ramalho e t e r m i n a r á com um 
Te-Deum. 

A' 1 hora da t a rde s e r á i naugu rado 
o ins t i tu to denominado Pão de Santo 
Antonio; pe las 2 horas da t a rde s e r á 
s e rv ido um j a n t a r a 50 p o b r e s , em 
f ren te da cel la em q u e se diz ter ha-
bi tado o Santo, tocando nessa occas ião 
a b a n d a do 23, q u e foi conv idada pela 
c a m a r a . Á m e s m a hora se rão distr i-
bu ídas n a c idade esmolas a famílias 
pobres , e n v e r g o n h a d a s . 

Das 5 às 7 e meia horas da ta rde , 
tocará no ad ro do conven to a phi lar-
monica Boa-Uniãa. 

Chegaram na quin ta feira a es ta ci-
d a d e ás 6 Vs da m a n h ã os cora josos 
r apazes José Duarte Quartin e Florindo 
d 'Almeida, q u e se propõem dar a volta 
ao m u n d o , a p é e sem dinhei ro . 

0 seu companhe i ro de v iagem José 
Pato Sobral , q u e t inha ficado em Pombal 
b a s t a n t e i ncommodado , chegou sexta 
f e i r a . 

Os excurs ion i s tas , pa r t i r am an te -
hontem às 6 7 a horas da t a rde , com 
des t ino a Agueda . 

Desejamos-lhe um feliz regresso,.» 

A probidade seientifica e litteraria 
do sr. A. Coelho 

Todos os q u e p r e s a m o s d e v i d a m e n -
te e s t e mis te r , por vezes Ímprobo e 
s e m p r e laborioso, da cri t ica l i t te rar ia , 
nos sent imos e n v e r g o n h a d o s ao pre-
s e n c e a r o e spec t ácu lo q u e uns ce r to s 
cr í t icos de obra g rossa nos e s t ão dan-
do cons t an t emen te , d e s m e n t i n d o hoje 
o que hontem aff i rmaram como verda-
dei ro e i r r ep rehens ive l , e i n ju r i ando 
a g o r a os q u e ha pouco i n c e n s a v a m sem 
r e s e r v a s nem res t r icções . Do mesmo 
modo nos cont r i s ta out ro espec tácu lo 
q u e f r e q u e n t e m e n t e nos fornecem al-
guns p ro fessores q u e , e s q u e c i d o s do 
q u e d e v e m a- si p rop r ios e às delica-
díss imas funcções q u e e x e r c e m , não 
têm pejo nem se p reoccupam com os 
pernic iosos exemplos de indiscipl ina 
que dão ao paiz, em gera l , e aos discí-
pulos , em par t icu lar , in jur iando-se e 
a g g r e d i n d o se rec iproca e pub l i camen-
te , como se os e s t a b e l e c i m e n t o s de 
ins t rucção publ ica , q u e dev iam de ser 
ou t ros tan tos s a n c t u a r i o s , onde s e of-
ferecem á moc idade os mais r igorosos 
exemplos e p rece i tos de moral e de 
discipl ina, fossem ou d e v e s s e m com-
ve r t e r - s e numa e s p e c i e d e p r a ç a pu 
blica, em q u e as co la re jas mais des-
b a r g a d a s exhib i ssem as suas hab i tuaes 
proezas . 

Estas cons ide rações , q u e aliás nos 
têm occor r ido f r e q u e n t e m e n t e , foram-
nos agora s u g g e r i d a s não só pelos 
actos que a lguns p ro fes so res do Curso 
Super io r de Le t t ras têm pra t i cado p a r a 
com o q u e j u s t a m e n t e é hoje conside-
rado como o jpr imeiro sábio do paiz, 
q u e r e m o s dizer o s r . Theophi lo Braga, 
mas a inda pe la le i tura d ' um opusculo 
q u e o sr . A. Coelho, professor de phi-
lologia no aí ludido Curso, ha pouco 
publ icou, sob o titulo de O Ensino da 
Lingua Portugueza nos Lyceus. 

Noutro paiz, onde a cr i t ica se exer -
ce s se com a o e c e s s a r i a in te i reza , ter ia 
sido j á e s t e t raba lho d e v i d a m e n t e cor-
r igido, como na v e r d a d e o merec ia . 

Se rá b om o o s e r v a r - s e , em pr ime i ro 
logar , q u e é mui to e x t r a n h a v e l o 
facto de vir a publico um professor de 
philologia, auc to r d ' u m a g r a m m a t i c a 
da l ingoa p o r t u g u e z a e d 'ou l ros t ra-
balhos cor re la t ivos , cr i t icar o ens ino 
que da m e s m a lingoa se faz em nossos 
lyceos, dando el le p r o v a s c l a ras e ir-
re fu táve i s de q u e não a sabe m a n e j a r 
com g r a n d e mes t r i a . 0 tom auc tor ic ta -
rio com q u e falia do a s s u m p t o auc to-
r i sava -nos a e s p e r a r um pouco mais 
de co r r ecção g r ammat i ca l do q u e aquel-
la q u e e n c o n t r a m o s no al ludido opus-
culo e a inda em ou t ros t r aba lhos do 
mesmo auc tor . S e m p r e nos quiz pa-
rece r q u e q u e m p r e t e n d e cor r ig i r os 
outros deve r i a p r imei ro cor r ig i r - se a 
si p ropr io . Isto, p o r é m , é de so-
menos impor tanc ia pa ra o nosso caso . 

O sr . A. Coelho cri t ica d e s a b r i d a -
men te a lguns dos t raba lhos do s r . T. 
Braga, e , se b e m q u e não t enhamos 
p rocu ração do i i lus t re sábio pa ra o 
d e f e n d e r da cri t ica d e m a s i a d o a z e d a e 
não menos in jus ta do s r . A. Coelho, 
nem por isso nos podemos j u l g a r dis-
pensados de fazer uma leve co r recção 
a a l g u m a s das aff i rmações , q u e se nos 
a íSguram bem e x t r a v a g a n t e s , do em-
per t igado e i r r equ ie to p ro fessor de phi-
lologia, q u e , por v e r g o n h a nossa , não 
encon t rou nos seus s u p e r i o r e s h i e ra r -
chicos o cor rec t ivo m e r e c i d o pa ra os 
seus d e s m a n d o s , desde q u e se permi t -
tiu a l i be rdade de fazer e m publ ico 
aff i rmações c o n d e m n a v e i s e m e r e c e d o -
ras da mais s e v e r a c e n s u r a . 

Explicar-nos-hemos; Qcando, porém, 
desde já bem assente que no que 
vamos escrever não somos movidos 
por quaesquer sentimentos de menos 
benevolencia para com um professor 
a quem aliás sempre temos considerado. 

Passaportes 
No g o v e r n o civil d ' e s t e d i s t r i c to , 

foram passados no mez de agos to fin-
do, 134 p a s s a p o r t e s a n a c i o n a e s . 

A rece i ta da caixa gera l de depos i -
to?, na de legação de Coimbra , no mez 
de julho p a s s a d o , foi de 3 3 : 5 4 0 0 1 0 1 
réis e a despeza , 2 1 : 3 3 9 0 0 1 8 ré i s . 

A rece i ta da caixa economica na 
m e s m a de legação , foi de 8 : 3 3 3 $ 4 0 0 
ré is e a despeza , 13:023(51550 ré i s . 

C - a t o a , 
As forças h e s p a n h o l a s t i ve ram com 

os i n s u r r e c t o s um novo encon t ro em 
Benito. 

A luc!.a d u r o u duas h o r a s , t endo os 
h e s p a n h o e s q u e l amen ta r duas p e r d a s 
e os r ebe lde s d u a s m o r t e s e g r a n d e 
n u m e r o de fer idos . 

X 

Falleceu em Habana o t e n e n t e de 
mar inha D. José Maria Sanchiz . 

X 

Vão se r env iados a Cuba mais 10 
pharmaceu t i cos mi l i ta res , 2 coronéis e 
80 c o m m a n d a n t e s d ' in fan te r ia . 

X 

Um cyclone q u e reben tou p rox imo a 
Puerto Rico, en t rou pelo go lpho do Mé-
xico em Cuba, indo d e s c a r r e g a r em 
Vueta Abajo. 

Posto que a t e m p e s t a d e fosse g ran-
de , não causou mui tos p re ju ízos . 

X 

A i m p r e n s a de S a n t a n d e r e u t r e g o u 
uma b a n d e i r a ao chefe da exped ição 
q u e alli e m b a r c o u . Elie p r o m e t t e u 
devolvel-a á i m p r e n s a q u a n d o re-
g re s sa r de Cuba. Nessa bande i r a lê -se : 
A imprensa saúda o exercito. Viva a 
Hespanha! 

Os soldados iam an imadíss imos . Pou-
co an tes do e m b a r q u e e s t i ve r am dan-
çando a jo ta , ao som da musica . 

x 

O minis t ro da g u e r r a , r e c e b e u um 
t e l e g r a m m a do Rio de Jane i ro em que 
a colonia he spanho la alli r e s i den t e , 
pede que se lhe env ie um navio pa ra 
t r anspor t a r muitos d 'e l les q u e p re ten 
dem ir vo lun t a r i amen te p a r a Cuba. 

X 

Embarcou no San Agustin, o ba ta -
lhão de Mallorca, fo rmado por 1 :000 
praças e c o m m a n d a d o por D. Eor ique 
Munôz Gress . 

X 

0 vomito neg ro cont inua fazendo 
g a n d e s e s t r agos em Puer to Pr incepe . 

As t ropas hespanho las veem-se de -
zin.adas com es te f lagello, peior q u e a 
própr ia g u e r r a . 

X 

Corre o boa to q u e o cabeci lha Maceo, 
com qua t rocen tos insur rec tos , se ap re -
sen tou , em Cuba, ás a u c t o r i d a d e s hes-
panholas . 

Foi apresentada em juizo pela com-
missão da camara municipal de Lis-
boa, uma petição de querella contra 
o nosso valente collega a Vanguarda. 

Pacificação do Brazil 
Foram publ icadas no jo rna l offlcial 

do Rio de Jane i ro de 27 do mez findo 
as condições do t r a t a d o de paz que 
ul t ima a g u e r r a civil do fístado^do Rio 
Grande do Sul. 

Depondo os in su r r ec to s a s a r m a s , 
sob a condição d e q u e o g o v e r n o da 
União lhes a s s e g u r a r á d ' u m a mane i r a 
effectiva as g a r a u t i a s q u e a const i tui-
ção e a s leis concedem á vida e pro-
p r i edade dos c idadãos , t êm a faculda-
d e de r e c o r r e r aos t r i b u n a e s pa ra se-

rem indemni sados , se a isso se ju lga-
rem com dire i to . 

O g o v e r n o federa l m a n t e r á forças 
mil i tares no Rio Grande, p a r a que a paz 
seja a s s e g u r a d a , a t t e n d e n d o assim ao 
ped ido dos in su r r ec tos . 

Diz-se q u e foi levado á ass igna-
tura o d e c r e t o r econduz indo o sr . d r . 
Costa S imões no ca rgo de rei tor da 
Univers idade . 

Dr. Eduardo Vieira 
Partiu hon tem á noi te pa ra a Figuei-

ra da Foz o nosso i i lus t re e dist incto 
cor re l ig ionár io e que r ido amigo, d r . 
Eduardo Vieira. 

Acompanha-o sua e x . m a familia; que 
tenc iona p a s s a r o mez d e s e t e m b r o 
naque l l a p ra ia . 

Desejamos-lhe u m a vi l leg ia tura fe-
liz. 

A Rússia acaba de p a t e n t e a r mais 
uma vez, e da mane i r a mais f r i s a n t e , 
os seus s en t imen tos de sympath ia pela 
g r a n d e Republ ica Franceza, prohi l i indo 
aos súbdi tos a l l emães r e s i d e n t e s na-
quelle paiz , que fes te jassem o ann ive r -
sar io da b a t a l h a de Sedan . 

O impos to do real d ' a g u a , cob rado 
nos d i f ferenles concelhos d ' e s t e d is t r i -
c to , no mez de julho p re t é r i t o , r endeu 
7 : 1 1 4 0 5 9 4 réis ; em egual mez do an-
no de 1894, foi o m e s m o impos to li-
q u i d a d o na impor tanc ia de 7 : 0 3 1 0 3 2 5 
réis , h a v e n d o por tan to , e s t e anno , uma 
di f ferença para mais de 8 3 0 2 6 9 ré is ; 
as mul tas por t r a n s g r e s s õ e s , s o m m a m 
4 2 0 7 5 2 ré is , e a despeza da cobrança 
importou em 7 3 6 0 5 0 7 ré i s . 

P o r X J U L S O 
COMINICiÇÃO IMPORTANTE 

L u s o , 3 0 ás l i e 4&' 3A" 
da n.— Resistencia. Vou partir. De 
Yichy, onde conto com bello cavaco, 
enviarei notas referentes á intransi-
gência de certos cavalheiros, em vol-
tarete e partidas de bilhar. 

Conheço a questão, parecendo-me 
mais intrincada do que uma pagina do 
Calculo Integral do Gomes Teixeira. 
Todavia faltarei do ultimatum enviado, 
pelos honestos dissidentes, á direcção 
e da consulta d'esta ao reitor da 
Universidade. É p a s m o s o ! . . . 

Os frequentadores do Grémio divi-
diram-se em dois partidos que cogno-
minarei: anti-chaletico e makolo-navar-i 
rico. Estes, sempre immoraes, são 
propagandistas enthusiastas e acérri-
mos do uso da tanga nesta estação 
thermal. Salva-nos porém da efficacia 
de tal propaganda a estupidez suina 
e característica dosdirigeutes do gru-
po, entre os quaesse destacam os 
mirabolantes manos, filhos de terras 
de Cabo Verde e cultivadores da poesia 
nephelibatica e artes correlativas. 

Receiam-se grandes tumultos. Hoje, 
houve grande manifestação, chegando 
os sympathicos g r e v i s t a s a dar vi-
vas á A n a r c h i a . Interveio a aucto-
ridade local sem resul tado; espera-se 
cavallaria 1 0 ; o administrador tele-
graphou ao governador civil de Coim-
bra e ministro do Alcaide. Prepara-se 
grande bernarda e vou-me safando... 
á cautella, pois receio que o Ferrão 
seja enviado a estas paragens em mis-
são dispersadora e, por engano, vá de 
catraíilar-me attentas as sympathias 
que, por diversas vezes, tem manifes-
tado por este seu grande admirador. 

E assim, em vez de Vichy eu iria, 
de cadeia em cadeia, como presente 
ao administrador da minha terra . Não 
me agrada, 

Seria bom que o de maior circula-
ção enviasse pr 'aqui um reportei• afim 
de informar os seus milhares de leito-
res dos factos importantes de que Luso 
está sendo theatro. 

Incêndio nos paços do concelho do Cadaval 
Aver iguou-se finalmente q u e o r e c e -

bedor p ropos to do concelho de Cada-
val Avelino Rodr igues Paula Santos , 
foi quem lançou o fogo aos paços do 
concelho d 'aque l la villa, p r e t e n d e n d o 
ass im occul tar um roubo i m p o r t a n t e 
q u e t inha feito na r e c e b e d o r i a . 

Os agen tes da policia judiciar ia q u e 
alli se encon t r am, de scob r i r am en t e r -
rado num quinta l , p rox imo a u m a 
capoe i ra , d inhe i ro e sellos na impor -
tancia approx imadá de 2 : 0 0 0 0 0 0 0 ré i s . 

O c r iminoso foi l a r g a m e n t e in ter ro-
gado e só ao se rem- lhe a p r e s e n t a d o s 
os sellos e d inhe i ro a p p r e h e n d i d o , é 
q u e confessou o c r ime . 

Paula Santos , t em 36 annos , é casado , 
tem cinco filhos e é r e g e n t e da phy-
larmoniea do Carvalhal , te r ra de sua 
n a t u r a l i d a d e . 

COMMUNICADO 
Sr. redactor: 

P e r m i l t a q u e u m advent íc io e 
incogni to impor tnne por um m o m e n -
to a a t l enção dos seus lei tores com 
a l g u m a s cons iderações de s imples 
desafogo , d e s p e r t a d a s n u m m o m e n -
to de reflexão sobre factos c o n t e m -
)oraneos d ' e s t a fo rmosa c idade . 

O q u e escreve es tas pa l av ras não 
nasceu em Coimbra , o q u e não 
obs ta a q u e t e r n a m e n t e a a m e , pe -
las a legr ias e recordações da s u a 
j u v e n t u d e académica e pelo hosp i -
taleiro e generoso aco lh imento que , 
devolvidos t an tos decen ios de a v e n -
tu ra s e des i l lusões no r u d e t ra to 
dos homens , aqui veia encon t r a r , 
como u m doce abr igo concedido á 
sua velhice e aos padec imen tos 
pliysicos q u e por l ong ínquas t e r r a s 
a lcançou servindo a pat r ia . 

As exclamações e as las t imas não 
av igoram, a n t e s servem de q u e -
b r a n t a r os espí r i tos , por isso n a s 
g r a n d e s ca ta s t rophes da an t iga Gré-
cia erarn p roh ib idos os p r a n t o s ; 
mas , em todo o caso, da r e m e m o -
ração do passado se t i ra exemplo 
e e n s i n a m e n t o p a r a o fu tu ro . 

E oxalá q u e as licções da e x p e -
r iencia es t ivessem s e m p r e d i an t e 
dos olhos dos con imbr icenses ! 

P e l a s u a posição, no cen t ro do 
paiz, e pelos recursos n a t u r a e s d a 
sua fer t i l idade, Co imbra podia ser 
das ma i s fel izes c idades do paiz. 

Mas é pela energ ia do carac te r 
e pe r seve rança de iniciat iva e ac t i -
v idade q u e as soc iedades p r o s p e -
ram ; e Co imbra , de sde mui tos a n -
nos, q u e tem sido o jogue te da mais 
impudica e desleal politica. 

H o m e n s sem ta len tos de acção, 
sem a s incera p rob idade das i n t e n -
ções; sem abnegação patr ió t ica , sem 
n e n h u m a d a s g r a n d e s v i r tudes m o -
raes e civicas q u e podessem a p r e -
sen ta l -os ao respei to , á conf iança e 
á sympa th i a d a s mul t idões , t êm 
empolgado e desviado a r e p r e s e n t a -
ção da c idade , confo rme as o r d e n s 
dos min is t ros e as conveniênc ias 
das suas pessoas e dos seus cor r i -
lhos. 

Têm sido es tes agen tes aleivosos 
os ve rdade i ros t r a idores aos in t e -
resses de Co imbra e os seus m a i o -
res in imigos . 

E s t a t r a m a q u e se tem s u s t e n t a -
do d u r a n t e t an tos a n n o s , p a s s a n d o 
d ' u m a s mãos p a r a ou t r a s tem d e s -
mora l i sado e perver t ido a população , 
e n e r v a n d o - a na s u b m i s s ã o aos m a n -
dões , e e n f r a q u e c e n d o - a pela fa l ta 
de conf iança em si e n a s rec lama* 
ç5es do seu direi to, 
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A lac ta pessoal e acc in tosa dos 
bandos políticos sem idêas e sem 
aspirações de progresso é s e m p r e 
um mal; m a s mu i t a s vezes tem se r -
vido d e es t imulo p a r a o e n g r a n d e -
cimento ma te r i a l d a s local idades: 
sirva de exemplo a F i g u e i r a e mui -
tas outras . 

Em C o i m b r a toda a acção poli t i-
ca é i n t e i r amen te negat iva . O l e m -
ma da sua b a n d e i r a é : — n a d a fazer; 
ou, melhor a inda :—obs tar a que al-
guma cousa se faça! 

Em p a r t e n e n h u m a da te r ra , 
onde h a j a homens , em q u a l q u e r es-
tado d e civi l isação, se encont ra rá 
tim facto de desaforo , de insan ia e 
de pros t i tu ição servil equ iva len te a 
este, q u e ficou como u m a nodoa na 
historia de C o i m b r a : F o r a m a l g u n s 
cidadãos pe r t encen tes ao c o m m e r -
cio e á i ndus t r i a , q u e em n o m e dos 
seus m a i s s a g r a d o s in te resses s u p -
plicaram ao governo que , pelo a m o r 
de Deus , lhe a f fas tasse p a r a bem 
longe o e n t r o n c a m e n t o do caminho 
de ferro da Bei ra Al ta 1 . . . 

Ass im n u m me io o n d e t a e s p e r -
versidades e n c o n t r a m , p a r a as s e r -
vir, tão g r a n d e ba ixeza , t u d o a f r o u x a . 

A vida m i n g u a d a en l ib ia -se e 
enerva-se n a pass iv idade . 

Q u a n t a s e m p r e z a s p romet t edoras , 
depois de t e rem a l a r m a d o a a d h e -
são pub l i ca , se f r u s t r a r a m com o 
maior fiasco, no veio do maior d e s -
crédito ! . . . 

E n e s t a s cogi tações , em q u e de-
ploramos a f roxidão do espir i to e m -
prehendedor q u e não tem impulsos 
de progresso , q u e não lança t en t a -
tivas de t r a b a l h o e e lementos de 
bem es ta r , no in teresse pa r t i cu la r e 
publico, u m a nota sombr i a , a ag -
gravar pelo con t ras te í r i san te a si-
tuação, é necessár io não esquecer : 
—a a b u n d a n c i a de casas de prego 
por t odas as r u a s 1 

A ag io tagem impiedosa m e d r a i . . . 
Mas, chegado a este ponto , r e p a -

ro q u e por d u a s rasões e x o r b i t e i : 
perdi o rumo t raçado ao pegar na 
penna ; e í luc luando á mercê do 
acaso, perdi , s em n a d a d izer , o e s -
paço q u e solicitei. 

Velho e t ropego , n a ociosidade 
forçada em q u e me vejo, eu a t r e -
ver-me-hei a ba te r d 'ou t ra vez á 
porta d a Resistencia; e, se benevo-
lamente me fôr a b e r t a , terei ense jo 
de r e p a r a r a p e r d a . 

D e v. 

Torquato. 

Monopolio dos phosphoros A proposta foi approvada unanimemente e 
I expediu se o telegramma que segue ao minis-
tro da fazenda: 

Coutinhos, a qual , e s p l e n d i d a m e n t e I ao município na cerca dos Bentos, por ceden-
s i tuada, centra l , ampla e rodeada de cia feita pelo governo para as obras do abas -
jardins, p o s s u e e x c e l l e n t e s c o n d i ç õ e s tecimento d'aguas. 
J ~ ' Approvou o orçamento organisado para as 

obras de reparação da casa da escóla de Cel-
las, na importancia de 990920 réis, resol-

A illegalidade com que está sendo exercida i hyg i en i ca s e p e d a g ó g i c a s p a r a O fim 
pressão contra vários negociantes d'esta praça, aEx. m o min i s t ro da f a z e n d a . — Lis- a q U P a d e s t i n a m , 
apprehendendo-se-lhe phosphoros que por ler L o a _ A d i r e c ç ã o d a Associação Com-1 H a v e r á t a m b é m a d j u n t o um c u r s o , 
estavam ao abrigo do fisco, levou a direcção -j d e C o i m b e m s e s s ã o d e . d e e f ) s i n 0 i m a r i C Q m e n t r a d a e m vendo dar a mesma obra de arrematação. 
da Associação Commercial a reunir na quinta ' . a « P n a r a d n npla rua dp Suh-rinas e r e e i d o Approvou o orçamento de 1600000 réis 
feira para lavrar o seu protesto. d e l i b e r o u p e d i r p r o v i d e n c i a s a v . ex .* j e p a n u 1 0 p e l a ua de S y b r P a s ® r e £ I d 0 

O nosso amigo sr. Antonio Francisco do cont ra O q u e i l l ega lmen te e s . á f azendo fe^ 
Valle, digno presidente d'aqtíella associaçao, a fiscalisaçao aos n e g o c i a n t e s d ' e s t a m n o g r e c e b ; i m s e m p r e d 'e l les d i rec ta -
empenhando-se, como sempre, por que sejam c i d a d e ? a p p r e h e n d o p h o s p h o r o s sel la- m e n t e t o d a s a s l ições, 
respeitados os interesses do commercio d'esta d o g e m a n j f e s t a d o s n a r e p a r t i í ; ã o de Com tão comple ta o r g a n i s a ç ã o e 
cidade, expoz a questão nestes termos: 1 

apresentado para a reparação da ponte de S. 
João do Campo, resolvendo proceder oppur-
tunamente a esta obra, para que os povos oífe-
recem coadjuvação. 

Resolveu ir examinar com o auxilio da 

f azenda , como p r e c e i t u a o § único da « t e n t a s a s q u a l i d a d e s de t r a b a l h o d o 
Que a cond ição 2 0 . a do c o n t r a c t o [cond ição 2 0 . a do c o n t r a c t o d e 2 5 de s e " s . e l e c t 0 P e s s . o a l - P o a e r a ° L a 0 entre o largo do Muzeu á rua de Sá da 

d e 2 5 d ' a b r i l , do c o r r e n t e a n n o , ceie- a b r i l u l t imo . a°ol qu°e S a m S ó s s e c u n d á r i o s Bandeira o caminho d'entre muros, e a cai-

b r a d o e n t r e o g o v e r n o e o conces s io - Esta Associação v a e d e p ô r n a s m ã o s n e s t a c i d a d e . B r e v e m e n t e vão se r dis-1 f a d a d o Golle& ,C) N o v o -
na r io do exc lus ivo p a r a o fabr ico d e d o ex .™ g o v e r n a d o r civil o seu p r o - j t r i b u i d o s os p r o g r a m m a s . * * # 
p h o s p o r o s , d e t e r m i n a v a no § único q u e t es to con t ra tal p r o c e d i m e n t o , v i s to a 
os p h o s p h o r o s q u e t e n h a m p a g o o I c o m p a n h i a não t e r a t é hoje aqui o b s e r -
c o m p e t e n t e impos to e se a c h e m sel la- v a d o o d i spos to na 2 . a p a r t e do refe-
dos , fossem m a n i f e s t a d o s p e r a n t e o r j d o p a r a g r a p h o . 
e sc r ivão d e fazenda do r e s p e c t i v o con-
celho, d e n t r o d e 20 d ias , a c o n t a r d e 
14 de ju lho de 1895 ; 

Que todos os c o m m e r c i a n t e s d ' e s t a | o sr. Valle ficou encarregado de elaborar o | 
Cidade, q u e ao t e m p o t i n h a m phospho- protesto aeima referido, 
ros , sa t is f izeram a e s t a d i spos ição , fa- j 

Camara Municipal de Coimbra 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Votou a cedencia de 13m,50 de terreno, de 
superfície, no logar de Eiras, para alinhamento 
de um prédio, avaliado a 200 réis cada um 
metro, tendo ouvido a repartição d'obras e a 

Antonio Francisco do Valle. 
P r e s i d e n t e . 

Resumo das deliberações tomadas na junta da respectiva parochia. 
sessão ordinaria do dia 22 de agosto \ 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadoras presentes: João Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda — Antonio José Dan-

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos, conce. 
dendo licença a um empregado, e auctorisando 

a collocação de toboletas e letreiros em es-
tabelecimentos particulares; a demarcação de 
uma propriedade particular junto da estrada 
municipal da Ponte da Carvalgina a Vil de 

zendo os seus mani tes tos na r e p a r t i ç ã o I o a d m i n i s t r a d o r do concelho de Por to I tas Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira I Mattos; a raparação das paredes de um prédio 
de f azenda , e a g u a r d a v a m q u e a com-1 de Moz, q u e p o r s e n t e n ç a passada em L<->ho, João da Fonseca Barata, eflectivos; José no caminho da fonte do Castanheiro e aber-
pauhia sa t i s f izesse , por seu lado, ao ju lgado , se a c h a v a p r o n u n c i a d o pelo Corrêa dos Santos, substituto. 

q u e d i spõe o c i tado p a r a g r a p h o , q u e 
d i z : 

« 0 concess ionár io p o d e r á a d q u i r i r o 
stock e n t ã o e x i s t e n t e , m e d i a n t e o pa -
g a m e n t o do seu cus to ac tua l . Se não 
quizer a d q u i r i r e s se stock, d e v e r á , den 
tro d e dois m e z e s , a con ta r de 14 de 

c r i m e d e a b u s o de a u c t o r i d a d e , foi sus -
p e n s o do exerc íc io d a s s u a s funcções . I 

Collegio Académico 

Approvada a acta da sessão anterior, viu-se 
não ter sido apresentada proposta alguma para 
a construcção e exploração do matadoiro no 
planalto da quinta de Santa Cruz, nem para a 
empreitada do alteamento de parte do rocio 
de Santa Clara, resolvendo-se annunciar de 
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tura de uma serventia, com a fixação do ali-
nhamento, sem oeeupação de terreno publico: 
o alteamento do muro de um prédio junto da 
azinhaga dos Lazaros, approvando o alçado 
apresentado para a abertura de uma porta e 
de uma janella; aannulaçãodequotas lançadas 
nos vencimentos de 2 empregados públicos, 
fallecidos em 1894; a reedificação de uma casa 
em Souzellas pelos primitivos alicerces; a cons-
trucção de uma casa na rua Oriental de Mont'ar-
roio, segundo o alçado offerecido, fixando-se 
o alinhamento sem occupação de terreno pu-
blico; o alistamento de um individuo no corpo 
de bombeiros municipaes; a distribuição das 

Com e s t e titulo v a e fundar-se em 
Coimbra e abrir no prox imo outubro I novo esta empreitada com nova base de licita 
um n o v o e s t a b e l e c i m e n t o de e n s i n o ção e deixar sobre a mesa para o preciso es-

junho de 1 8 9 5 applicar a sua et iqueta I s ecundár io , cujo pessoa l d o c e n t e , pe lo tudo um officio recebido de Guilherme Au 
a todas as quant idades de phosphoros h u e C O n s t ? ' f r à agremiação da gusto Barreiros Cardoso, ácerca da sua pro 

maio r p a r t e dos p r o f e s s o r e s d e e n s i n o posta de 19 d abril ultimo para a construcção 
manifestados, lazendo se essa operaçao | j v r e m a i g c o n h e c i d o s a q u j . p a r ece-nos e exploração do referido matadoiro. 
sem d e s p e z a s p a r a os p o s s u i d o r e s de ace r t ada e s t a r e so lução do p r o f e s s o r a d o Nomeou, precedendo concurso, para o logar, , „ J J 

, J - J - ,• • • J . - J . J - I J aguas da fonte de Vendas do Pouzada, nomeando 
phosphoros , q u e p o d e r ã o d e p o i s v e n - l ivre d e C o i m b r a , po i s O e n s i n o s e c u n - vago de cantoneiro da estrada municipal de 8 ^ louvado- a construc ão de uma 
(ler l ivremente » d a r i o , s u b j e i t o ao p l a n o q u e l h e foi Coimbra a Montemór-o-Velho, Joaquim 0 c o n j P e e n e Ç^va o, a cons rucç o 
u e r i i v r e m e u i e . » i • i,- , , . . N J J a . m a r* casa ás Arcas d Agua, com alteração do alçado 

n.io n pimr>pceinnarin nn a p n m n a tr.afado pela ultima reforma, mal pôde Piedade, residente em Pé de Cão. 8 ' v * 
Que 0 c o n c e s s i o n á r i o , OU a c o m p a - * r . . > r . u • * a < apresentado e a de outra na estrada de Santa 

, , e x e r c e r - s e em c a d e i r a s i s o l a d a s s e m Votou, em substituição das percentagens já J" 
uhia por elle o r g a n i s a d a , n a o m a n d o u L r a n d e p r e j u j z 0 d e l e m p 0 e d inheiro votadas para o anuo de 1896, 20 o/0 pai-a des- T h e r e z a > c o m a l t e r a f õ e s d o a l ç a d o 

a té hoje adqu i r i r p o r c o m p r a os phos- p a r a 0 s a l u m n o s e , c o n s e q u e n t e m e n t e , pezas geraes e 11,8 o/0 para a instrucção pri-1 respectivo, 
phoros m a n i f e s t a d o s , n e m app l i ca r - lhes desv io de i n t e r e s s e dos q u e e n s i n a m I maria. 
a sua e t i q u e t a , a q u e é o b r i g a d o , s em 
d e s p e z a s p a r a os p o s s u i d o r e s . 

E q u e , con t r a toda a e s p e c t a t i v a , a 
fiscalisação começou por a p p r e h e n d e r 
todos os p h o s p h o r o s , a p p l i c a n d o a mul-
ta c o m i n a d a no r e g u l a m e u t o d e 4 de 
ju lho , com o f u n d a m e n t o da fa l ta da 
e t i q u e t a nos m e s m o s p h o s p h o r o s , a 
qua l , como se vê , a c o m p a n h i a era 
o b r i g a d a a p ô r . 

Nes t a s coud ições j u l g a v a i l l egaes , I Un ive r s idade , d e s e n h o ; 
a rb i t r a r i a s e v e x a t ó r i a s d a d i g n i d a d e " G o o P d l ( ) Mart ins , i t e m ; 
do c o m m e r c i o t a e s a p p r e h e n s õ e s , e 
q u e por isso p r o p u n h a se e x p e d i s s e j á 
um t e l e g r a m m a ao s r . miu i s t ro da 
fazenda , ped indo p r o v i d e n c i a s , e se 
fizesse um pro tes to c o u t r a t aes arbi -
t r a r i e d a d e s , q u e a d i recção iria depô i 
nas m ã o s do s r . g o v e r n a d o r c ivi l . 

Bibliographia Em 0 novo e s t a b e l e c i m e n t o as d i f - | Resolveu adherir á representação dirigida 
ferentes disc ipl inas do curso dos lyceus ao governo pela camara municipal de Villa 
serão distribuídas da s e g u i n t e fórma: Velha do Rodam, ácerca da depreciação do 

José Augusto Diniz, i n g l e z ; azeite nos mercados. I Recebemos e agradecemos o n." 26 do in-
ErrJI loch , professor da Escola In- Resolveu aguardar a decisão a tomar ácerca I teressante jornal 0 Tiro Civil, cujo summario 

lustrial , a l l emão; da distribuição do serviço braçal para consi- é o seguiute: 
Manuel Gomes Cruz, g e o g r a p h i a ; derar o pedido feito pela junta de parochia de Sociedades de tiro, por L. F. Marrecas Fer 
Padre Alipio Albano Camello, historia Santa Clara relativamente á reparação do ca 

e ph i losophia; minho para o cemiterio da freguezia, 
Dr. Fernandes Costa, l i t teratura; Auctorisou a limpeza da runa existente no 
Alfredo Barreto, mathemat ica ; logar da Sotta. 
João Rodr igues Vieira, p r o f e s s o r da | Mandou annunciar o arrendamento para o 

futuro anno, da casa denominada do alambi 

reira.—Club Intructivo dos Caçadores de Vian-
ua do Castello: escola de tiro, por Baptista de 
Sá.—Associação dos Atiradores Civis Estrella. 

Algumas palavras sobre esgrima, por J. P. 
•Associação dos Atiradores Civis Portuguezes. 

que na quinta de Santa Cruz, do forno da cal I —Anathema, por Baptista de Sá.—Grande 
e pedreira ali situada e de nove lotes de ter- concurso de tiro em Antuérpia.—CamaiaMuni-
reno para cultivo nos altos do mesma quinta. ejpa i de Lisboa.—-Atiradores Civis Portuen-

Resolveu convidar por editaes todas as pes- 8 e S ) p o r j. p. Guimarães.—A dedicação d'uma 
soas que tenham depositos na mão do thesou- e a p e i i a ._Associação dos Atiradores Civis Es-

lo município por virtude d'obrasja con- t i . e l l a . , a m e n t o l n t e r n 0 > â u l a d e tactica 
i, a que venham reclamal-os até o ulti- ° , .. . T . . 

,, _ „ . i j . u militar.—Carreira de tiro.—A caça.—Legisla-

Í S b S ^ Mandou registrar a o o „ fornecida p . , . ro- ^ ^ 
o d r . B e r n a r d o d e S e r p a , n a rua dos partição d'obras, dos terrenos que pertencem aquicolas.—Annuncios. 

Padre Joaquim Mendes de F i g u e i r e d o , 
cape l l ão do 2 3 , l a t i m ; 

José Falcão Ribeiro, p o r t u g u e z e 
f rancez . 

S e r á d i rec tor e g e r e n t e i n t e r n o o 
s r . José Falcão Ribei ro . 

i 

dos , s en t i a - se d u r a n t e um q u a r t o de 
nora p r e s o d ' u m a c o m m o ç ã o tão cari-
c iosa , que o seu ros to c a r r e g a d o re to-
m a v a a e x p r e s s ã o doce e s em malici i 
dd illtdUCld. 

Jeuuy fa l tava , r ia , c a n t a v a , t i rava-lht . 
o s a b r e q u a u d o elle e s l a v a de uuifor-
m e , p r o j e c t a v a p a r t i d a s com el le , cou-
t iuudva a t ra ta l -o por tu , e , r e c o r d a u -
Uo s e m p r e os d i a s e m q u e el le a s e r 
via e em q u e c a i r e g a v d com as ped ra» 
da Basti lha, g u a r d a v a a t i n n e conv icção 
d e q u e o s e u Cadet uão t e r i a uuuca 
ou t ra m u l h e r q u e uão fosse el la , e que 
u m a t a r d e ou ou t r a el le a vir ia p e d i r ao 
seu ve lho amigo Miguel Comba t . 

Se nao p r o c l a m a v a b e m alto es ta 
espeiduça, e ra p a r a d e i x a r o mér i to 
Ua luiciat iva ao seu g r a u d e so ldado . 

Elle, iu l imo de J e n u y , t raz ia - lhe pe-
q u e n o s p r e s e n t e s , c o m a v a - l b e as suas I 
c a m p a n h a s , e por vez s e u t a v a - a sob re 
os joe lnos fdzeudo-a s a i t a r como se 
fosse u m a cr iança d e doze a n n o s . 

Mas, ua p r e s e n ç a d e H e n r i q u e t a , a 
s u a a l t i t ude e r a mui to Ui i fe reute . 

i iavia in- lhe a p r e s e n t a d o a p e q u e n a 
d u q u e z a ; conhec ia a s u a h is tor ia ; s ab ia 
q u e elld lazia p a r t e da famí l ia ; via o 
s e u p e q u e u o lei to ua m a n s d r d a , o seu 
lugar a mesa d e t r a b a l h o , e apesa i 
U isso s e u u a - s e e m b a r a ç a d o . Nunca 
lhe d i r ig ia a p a i a v i a ; m a s li lava-a 
m c e s s a u t emeu te, e } veudu o s e u ruaiu 
trauquillo e o seu olhar calmo, que 

nunca s e b a i x a v a d i a n t e do s e u , era 
ibr igado a ve r na amiga de J e n n y uma 

c r ea tu ra s u p e r i o r . 0 t i tulo, a n o b r e z a 
uão t inham pres t ig io a lgum p a r a es te 
lilho da Revolução. Era p o r t a n t o o ca-
rac ter da p e q u e n a d u q u e z a que impres -
s ionava o do s o l d a d o . ' Elle sab ia an-
t e c i p a d a m e n t e o q u e a p e q u e n a J enny 
podia p e n s a r e d i ze r . A ou t r a e r a p a r a 
elle um m y s t e r i o . Não se parec ia em 
nada cora as m u l h e r e s q u e t inha v is to . 
Em q u e p e n s a r i a e l la , s i l enc iosa , tra-
oa lhando todo o dia ? Quaes s e r i a m os 
seus p e n s a m e n t o s q u a n d o r e p o u s a v a 
iio seu lei to b r a n c o ? . . . 

0 moço g e n e r a l v inha ao a r r a b a l d e de 
Santo Antonio p a r a ver J e n u y . Mas par-
t indo, p e n s a v a e m H e n r i q u e t a . 

RICHARD LENOIR 

Uma hora d e p o i s d e sa i r da c a s a 
Collard, o c idadão Richard subia a r u a 
Cba ronne . 

Chegando á por ta do c o n v e n t o do 
Bom Soccorro , p a r o u . 

Um a b a n d o n o d e dez a n n o s fizera do 
c o n v e n t o um m o n t ã o de r u i n a s . 

As g r a u d e s p e d r a s t a lhadas d a s pa-
redes , os tec tos e l e v a d o s , as g r a n d e s 
a r v o r e s da c e r c a , a t t e s t a v a m a sua 
g r a n d e z a p a s s a d a ; m a s tudo e s t a v a num 
e s t ado l a s t imoso . 

Do armazém de forragens, installado 

por o minis té r io da g u e r r a , r e s t a v a 
a p e n a s a m a c h i n a d e co r t a r pa lha . As 
po r t a s do c l aus t ro , me io a r r a n c a d a » 
bat iam d ' e n c o n t r o aos m u r o s . Nem um 
caixi lho com v id raça s p a r a e m p e d i r a 
e n t r a d a do ven to . Por os tec tos e sbu-
r acados , a c h u v a ca ia nas sa las j á sem 
ladr i lhos . A c e r c a inculta e s t a v a CO' 
b e r t a de h e r v a s d a m n i u h a s e de tojo. 

Por e n t r e e s t a deso lação só p a s s e a 
va u m único s e r h u m a n o , — a ant iga 
rode i r a do c o n v e n t o , t r a n s f o r m a d a em 
p o r t e i r a sob a Republ ica . 

Esta v e l h a m u l h e r só á força de ixa-
ria o c o n v e n t o . Ella c o n t a v a a q u e m 
a q u e r i a ouv i r a s u a g r a n d e z a e ex -
p leudor p a s s a d o s . 

Richard e n c o n t r o u - a na c a p e l l a . Fa-
zia al to os s e u s cá lculos , como q u e m 
e s t á p r e o c c u p a d o . 

— D e m o l i n d o os cel las q u e ficam dos 
dois l ados do p a v i m e n t o , eu tenho 
v in t e e cinco péz d e l a r g u r a s o b r e cin-
coen ta d e c o m p r i m e n t o ; ou s e j a m c e m 
t e a r e s . Na cape l la , pos so collocar qu in-
ze c a r d a s . Qua t rocen tos o p e r á r i o s tra-
b a l h a r ã o aqui á v o n t a d e . . . 

A p o r t e i r a c h e g o u - s e ao p é d 'e l le 
e , r e conhecendu -o po r o t e r vis to al 
g u n s d ias an te s , começou logo as suas 
l a m e n t a ç õ e s c o s t u m a d a s . 

—-Alegrai-vos, boa m u l h e r , d i s se - lhe 
o f a b r i c a u t e . A pa r t i r de a m a n h ã , t udo 
is to v a e m u d a r . Não mais sol idão, n e m 
s i l enc io , n e m r u í n a s . As p o r t a s s e r ã o 

co l locadas , os caixi lhos s e r ã o pos to s 
d e novo , os t e lhados r e p a r a d o s , p o s t o s 
os ladr i lhos e a r r a n c a d a s as h e r v a s e 
os to jos . 0 v o s s o o r d e n a d o d e v e s e r 
p e q u e n o , eu dou -vos o d o b r o . Não 
d e v e i s s e r r ica : a q u i t e n d e s d u a s moe-
d a s d e o u r o . Uma cousa vos peço , po-
r é m , e é : s e r e s c e g a , s u r d a e m u d a 
u u r a n t e um mez . Eu r e s p o n d o po r t u d o . 

Par t iu a p r e s s a d a m e n t e p a r a v o l t a r 
com um exe rc i t o de m a r c e n e i r o s , v i -
d r a c e i r o s , c a r p i n t e i r o s , p e d r e i r o s e re-
t e lhado re s . 

— A : o b r a i g r i t o u . 
E s e m e a n d o d inhe i ro á s m ã o s che i a s , 

a r r a s t a v a a todos no tu rb i l hão da s u a 
a c t i v i d a d e . 

E m q u a n t o q u e pe las a b o b o d a s echoa-
va o ba ru lho dos mar t e l l o s , e o r u i d o 
das s e r r a s , o p a v i m e n t o da ca l çada 
t remia deba ixo d a s r o d a s d a s c a r r e t a s 
q u e os o p e r á r i o s c o n d u z i a m . 

Na s e g u n d a fe i ra , c h e g a v a m as ma-
ch ina s J e n n y s . Na te rça f e i r a , ficaram 
m o n t a d a s . 

Era u m a t a r d e a m e n a d e Est io. 
— J a n t a m o s a q u i ! Disse R icha rd . 
A rode i r a l e m b r a v a - s e d a s r ece i t a s 

do c o n v e n t o e pôz-se a c o s i ú h a r . A 
e s p o s a d e R icha rd ve io ; depo i s Lenoi r , 
deu o b raço a J a n e . As vozes dos obre i -
ros no meio do bronhaha dos t r a b a -
lhos, c h e g a v a m a t é aos c o n v i v a s . De 
t e m p o s a t e m p o s e s t e s e n t r e o l h a -
va ra - se . 
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P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 "TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
m a s n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que t em tido e s t e s pós animou d i v e r s o s fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat iug t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Por tugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1,° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

lEi l i íME 
DA 

F O I È T T : i b r o T T - u â . 
( T O R R E S V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s « o d i c a s l i th i -

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a composição 
em todas as mani fes tações da d i a t h e s e a r thr i t ica quer se apre -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepática 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com provei to e espe i a lmen te naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e droga-
rias—DEPOSITO G E R A L R . Garrett , 
5 6 , L i sboa . 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Feliciano de Azevedo 
Filhos, Pr;iça de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso, Rui S . n t o s -
o-Velho, 12; Pharmacia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41,; Quin tans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra . Rua Bomlim. 154. 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S.itero S imões de 
Oliveira (pha rmac ia ) 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A SIL-
V A & C.a 

JOÃO RODRIGUES B R A A G 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
20 A rmazem d e fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 

» j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t an t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

Deposi to da F a b r i c a Nac iona l 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

1 9 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

B i c o i i ^ L e i 
18 p o r d e s p a c h o do mpri t i ss imo ju i z -p re s iden te do Tribunal do 

I Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
ADER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d ' a -
quel la c idade , os bicos de c o n t r a f r a c ç ã o q u e e s t e s s e n h o r e s ten ta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencíve l , bem como 
appa re lhos e maté r i a s p r imas que se rv iam p a r a sua fabr icação 

Bas tará isto pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra t eza consl i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar fo rnecedor d e m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
17 p x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho d e 1883 

GRANDE LEILÃO 
M o s a r m a z é n s do Rocio de 

Santa Clara, q u e foram 
do fdliecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, p< las 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros , m a d e i r a s de 
adue l a s , made i ra s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros ob jec tos 
que d e s d e j á se podem exami-
n a r . 

a VINHO ANALEPTICO" 
J d e 

A . G U E R R A 

Dtil nas conva lescenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Leccionação e estudantes 
14 I J i d r e Luiz Duarte Videira 

í con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6." 
anno . 

Tombem cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a u l e s ern sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115. 

IS 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
res de v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

Cayallos, muares, etc. 
13 á s s o b r e c a u n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e sque t i enc ia s , man-
que i r a s , f raqui za de pe rnas , 
e l e . , curam-stf com o LINIMEN-
TO VE^CAlNTE Í.OSTA; e prefe-
rível a u u l u r a fo r t e em todos 
os casos . F iasco , 9 0 0 ré is . Á 
v e n d a nas p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintaus, 
rua da Prata , 1 9 4 ; pba rmac ia 
Fe r re i í a , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, largo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p b a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mout Agraço, d ' o n d e se r eme t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges , 28 a 34. 

O D Y A B O 
A v e n d a d ' e s t e jornal é fei ta 

nes ta c idade pe lo v e n d e d o r Jose 
Manuel de F igue i redo . 

Estabelecimento Thermal 
Dos m a i s p e r f e i t o s do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estoraago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

A b e r t u r a do es tabe lec imento 
t h e r m a l em 1 5 de m a i o 

e do ho te l 
em 1 5 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnif icas a c o m o d a ç õ e s 

Desde 10200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es t abe lec imen lo t h e r m a l , um d o s p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1." a 

5.» c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sa la de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s pa ra to i le t t e . 

Viagem — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ^ h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons ca r ros . 

Para e sc l a rec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as Caldas da Velguelra, ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas e n g a r r a f a d a s veDdem<se nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e a o Deposito geral—-Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125 . 

ESCRIPTURARIO 
12 WTm indiv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p tu ração commerc ia l , t endo al 
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , ofle 
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlr i-
gir -se à Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
P r a ç a 8 d e M a i o — C o i m b r a 

11 P s l e ant igo e b e m coucei-
U tuado hote l , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído nas me lho re s 
condições hygienicas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, b o n s commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
1 0 | T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

" s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

Caldeira da Silva 
CluUIIGIÃU-DENTISTi 

9 ® a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
• que a c a b a de con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is 
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a pa r da modic idade 
de preço , per fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

ColloCd d e i i t e s a r t i f i c i ae s , e m 
t o d o s os s y s t e m a s c o n h e c i d o s , 
d e s d e u m a t é d e n U d u r a c o m -
p l e t a . 

Operações de c i rurg ia den-
taria e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres. 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n o i p e D . C a r l o s . 

8 

Caixeiro 
INNOCENCIA & SOBRINHO, 

rua de Fer re i ra Borges 
n . 0 8 91 a 97 , tomam um caixei-
ro pa ra mercea r i a q u e dê abo-
nador ao seu c o m p o r t a m e n t o . 
Dá-se-lhe bom o r d e n a d o , con-
forme o. seu merec imen to . Pre-
fere-se q u e t e n h a pra t ica em 
Coimbra . 

Arrenda-se 
7 A 2 .° anda r e a g u a s fur ta -

w das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

6 

Casa com quintal 
Ar r e n d a - s e toda ou aos an-

d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
me ida . 

8 ARRENDA-SE u m a pada r i a 
A na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos me lhores locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo d e ne-
gocio. 

Para t r a t a r — Praça do Com* 
mercio, 97. 

Vinho de meza 

4 

sem composição 

Vende- se no Café Commer-
cio, rua .do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o litro. 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavelios, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legiti 
mo, e mui tas o u t r a s bebidas, 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços excessivamente 
ba r a to s . 

Deposito d e e n x o f r e e sulpha 
tos de c o b r e , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Porto, s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra - se na m e r c e a r i a do 
p ropr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

AGUIA COURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 
3 B o u p a s comple t a s p a r a lio 

« m e m , d e 5 $ 0 0 0 réis 
pa ra c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

Aos photographos amadores 
2 A caba de chega r á Papeia-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de a r t igos para photo-
g r a p h i a , que es ta casa vende 
por preços mui to c o m m o d o s . 

ATTENÇÃO 
1 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

AU LENTE, tem á venda 
no seu es t abe l ec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e so r t imen to d e fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objectos ; assim como 
o p u r o vinho da lavra do ex.™ 
sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, muito conhecido e con-
ce i t uado vinicul tor n e s t e conce-
lho . 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imen to de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p re s t ações mensaes . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIHAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

J o ã o Mar ia d a F o n s e c a F r i a s 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 1)51350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e 1)5200 
Tr imes t r e 600 

A N A U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
res, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 

Anrmnciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. Franja A m a d o — C 0 I I B R 4 



NGIA 
INSTRUCÇÃO PUBLICA 

PARENTHESIS 

Permitta-se-nos hoje um parenthe-
sis, neste estudo que andamos fazendo 
do aborto que ha pouco viu a luz pu-
blica, com pretensões a reforma do 
ensino secundário. ^A data gloriosa 

' q u e pretenclemôs rememorar justifica 
plenamente esta interrupção na serie 
das nossas considerações. 

Passou hontem o 25 .° anniversario 
da proclamação da Republica em 
França. É uma data gloriosa que não 
podíamos deixar em silencio. Marca 
ella uma phase brilhante, é como que 
o marco milliario que separa uma epo-
cha tenebrosa d 'uma outra de luz, de 
paz e de prosperidade para aquelle 
gloriosíssimo paiz. Essa data é o ver-
dadeiro fiat da nova creação que fez 
resurgir aquelle grande povo da noite 
sombria da treva monarchica para uma 
aurora de redempção — a redempção 
republicana. 

E ' esta uma data que nós, democra-
tas, não podemos esquecer e teremos 
sempre obrigação de celebrar. E nós 
não costumamos faltar ao cumprimento 
dos nossos deveres. 

O império, que começára por uma 
traição infame, devia terminar por 
uma cobardia sem igual. E essa, a 
de Sedan, não podia ser nem maior 
nem mais abjecta. O principe-presi-
dente que, esquecendo por completo 
as mais simples noções do decoro 
politico, se fizera proclamar impera-
dor, devia de terminar o seu nefasto 
reinado pela cobardíssima rendição de 
Sedan. O crime de 2 de dezembro 
devia de ler o seu epilogo no acto de 
submissão abjecta ás armas victoriosas 
do inimigo secular e irreconciliável. 
E a historia, severa sempre nos seus 
juizos, ha de castigar devidamente o 
crime do presidente, completado pela 
fuga vergonhosa do imperador, crime 
que nem sequer foi resgatado por uma 
derrota gloriosa. 

A França vergara durante dezoito 
annos sob o jugo feroz do déspota 
coroado e ia asphyxiando sob a lama 
em que se revolvêra a purpura do im-
perador . A immoralidade espadanada 
de todos os lados; a podridão que 
descia dos degraus do thfono, alastra-
va-se por todas as camadas sociaes, 
polluindo e arruinando todas as con-
sciências. 

A França do tempo do segundo im-
pério era a imagem perfeitíssima do 
nosso pa iz : sem exercito, sem mari-
nha, sem instrucção; os orçamentos 
falsificados, figurando no do ministé-
rio da guerra um numero trez vezes 
superior ao do effectivo real. Exacta-
mente como aqui. E, quando Thiers 
bradava 110 corpo legislativo contra a 
declaração da guerra, porque a França 
não estava preparada para ella, subia 
á tribuna o parlapatão do duque de 
Grammont, ministro dos extrangeiros, 
e mais uma especie de marechal Fes-
tas, que lá dirigia os destinos do exer-
cito, e proclamava urbi et orbi que 
aos soldados não faltava sequer um 
botão! E chamavam-lhe, com uma in-
dignação postiça, prussiana! O impé-
rio, para se sustentar, não trepidava 
em comprometter a nação numa aven 
tura criminosa e perigosíssima! 

M a s a quelque chose malheur es 
bon, diz lá o provérbio; a derrota do 
império, que ia arrastando o paiz na 
sua queda, foi qt cadinho em que se 
depurou o génio da grande nação; as 
desgraças da patria ensinaram aquelle 
gerjeroso povo qual o caminho que 

conduzia á abençoada terra da pro-
missão. 

Quando a desgraça lhe bateu á 
porta, implacavel, terrivel, ameaçadora, 
conheceu então a França, embora um 
pouco tardiamente, que a especie de 
lethargia em que durante quasi vinte 
annos se deixara cahir, havia durado 
muito, e que era preciso recuperar o 
tempo perdido. Accordada, sacudida 
violentamente pela noticia da capitu-
lação do imperador, que, no dia da 
batalha fatal, convidado pelo general 
Wimpfen para se collocar á frente das 
tropas, respondera cynicamente que 
precisava de ir almoçar, resolveu des-
fazer-se promptamente do pesado far-
do monarchico, proclamando e n t u -
siasticamente a republica, única taboa 
salvadora para a nação invadida. 

E é d'ahi que parte o movimento 
reparador, que fez d'um povo mo-
mentaneamente decahido um povo 
activo, energico, audaz, que novamen-
te adquiriu o logar proeminente que 
incontestavelmente lhe pertence no 
concerto das nações. 

E quem é que operou, como que 
por encanto, o prodigioso mi lagre? 
Um conjuncto de estadistas, ou, antes, 
um homem extraordinário, que, no 
momento proprio, consubstanciou em 
si todas as aspirações da alma nacio-
na l—J. Ferry. 

Foi este eminente estadista que to-
mou sobre seus hombros o pesado en-
cargo de remodelar completamente as 
instituições escholares do seu paiz, 
único meio de o levantar do abysmo 
a que o fizera descer o império. As-
signalado o mal por todos os homens 
que lá faziam auctoridade no assum-
pto; reconhecido o grave erro que o 
império havia commettido, o grande, 
o inolvidável ministro da instrucção 
publica, J . Ferry, com uma tenacidade 
sem egual, arrancou ao parlamento, 
uma a uma, com um trabalho de Her-
cules, todas as reformas abertamente 
proclamadas como indispensáveis para 
remodelar, em bases novas e seguras, 
todo o ensino publico. 

Foi uma epocha prodigiosa aquella, 
em que o grande homem, cuja perda 
tanto se pranteou, por irreparavel, 
desenvolveu uma actividade nunca se-
quer imaginada, para conseguir, por 
meio d'uma solida instrucção e educa-
ção, o resurgimento d'aquelle grande 
paiz. 

Em poucos annos, reconstituiu-se 
todo o ensino primário e secundário, e 
reformou-se convenientemente o supe-
rior. Creou-se o ensino secundário 
para as raparigas e o especial para 
os rapazes. Fundaram-se escholas 
normaes por toda a parte, e só em 
construcções escholares, para a instru 
cção primaria, se gastaram, em menos 
de dez annos, 3 6 0 milhões de francos! 
Multiplicaram-se os lyceos e os colle-
gios, construiram-se ' universidades, 
crearam-se rnuzeos e bibliothecas aos 
milhares, e dotaram-se todos os outros 
serviços, de modo a assegurar um exi 
to immediato e completo. 

E hoje ella ahi está, a grande Fran-
ça, impondo-se e dando leis ao mun-
do ; porque os seus grandes homens, 
consubstanciados na Republica, que é 
a paz, a ordem e a liberdade, na opi-
nião d'um dos seus maiores publicis-
tas, comprehenderam admiravelmente 
o conceito de lord Brougham—que ha 
de ser o professor e não o canhão que 
ha de dar leis ao mundo. 

Edificante 
O c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o d a 

c a p i t a l p a r a o n o s s o c o l l e g a o Com-
mercio do Porto, c o m m u u i c o u e m d a t a 
d e 2 d ' e s t e m e z : 

«A abstenção progressista, segundo se diz, 
será apenas collectiva, isto é, o partido não 
vae á urna nem ehancella, por conseguinte, 
nenhuma candidatura ; mas, individualmente, 
apresentar-se-ão vários progrp;-: k'asj» 

P o r o u t r o l a d o o n o s s o \ 4a l en t e co l -
l e g a a Vanguarda, d e c l a r a n o n u m e r o 
d e t e r ç a f e i r a u l t i m a : 

«De ha muito sabemos que o sr. Castro 
Mattoso, que está entendido com o governo e 
a quem conservam os administradores de con* 
celho seus affeiçoados no districto de Aveiro, 
tem procurado arranjar progressistas para 
serem eleitos pelo sr. João Franco. 

Devemos dizer, porem, que. segundo as 
nossas informações, têm sido infructiferos 
todos os esforços do sr. Mattoso.» 

N ó s j u l g a m o s q u e o s r . C a s t r o Mat-
t o s o , i r m ã o d o c h e f e d o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a p e l o c i r c u l o d e C o i m b r a , t e r á 
m u i t o p o u c o s c o m p a n h e i r o s . 

E m t o d o o c a s o , p a r e c e q u e j á a r r a n -
j o u a l g u n s c o m p a r s a s p a r a a c o m e d i a 
q u e s e v a e r e p r e s e n t a r . 

E r a p r o v a v e l m e n t e a o s r . C a s t r o 
M a t t o s o e a o s s e u s c o m p a n h e i r o s q u e 
u m c e r l o j o r n a l p r o g r e s s i s t a s e r e f e r i a , 
q u a n d o n o t i c i o u q u e a l g u n s r e p u b l i c a -
n o s a c o m p a n h a v a m n a c o m e d i a e l e i t o -
r a l o s r . D i a s F e r r e i r a . 

S ã o p r o g r e s s i s t a s , e m u i t o s e u s co-
n h e c i d o s . 

F a ç a a r e c t i f i c a ç ã o e r e c e b a o n o s s o 
p e z a m e s e n t i d o . 

Ao D e u - l a - D e u d e C e r v e i r a q u e «p.elos 
P a ç o s R e a e s v a g u e o u u l u l a n d o » a r u i n a 
d a s u a C a r t h a g o , t e n d o e m u l t i m o d e -
s e s p e r o a t i r a d o j á c o m o c o r a ç ã o a o s 
p é s d o s d e M o n s ã o , p r e v e n i m o s d e 
q u e , e m b r e v e , d a f o r m o s a B e i r a , p a r -
t i r á u m t r o ç o a g u e r r i d o a s o c c o r r e l - o . 
L e v a a r m a s q u e s ó d ã o f o g o c o n t r a o 
g o v e r n o d e n t r o d a l e g a l i d a d e . A g u e n t e -
s e p o r a l g u n s d i a s . 

T e n h a a n i m o , e n ã o a r r a n q u e m a i s 
v í s c e r a s . 

O «Século» 
U m j o r n a l , q u e t e m l iz i r ia a n t i g a n o s 

c a m p o s d a r e g e n e r a ç ã o , e x c l a m a , a o 
c o n t a r a r e c e p ç ã o e n t h u s i a s t i c a d o s r . 
H i n t z e R i b e i r o , n a F i g u e i r a d a Foz , q u e 
a t é o Século, j o r n a l b e m i n s u s p e i t o , 
t e r m i n a a d e s c r i p ç ã o d o a c o n t e c i m e n t o 
c o m e s t a s p a l a v r a s : « n a F i g u e i r a n ã o 
h a m e m o r i a d ' u m a r e c e p ç ã o t ã o e n t h u -
s i a s t a e b r i l h a n t e . » 

Ora o Século s e r v i r á p a r a t u d o m e 
n o s p a r a g a l l a r o s o v o s q u e o u t r o s 
p õ e m n o n i n h o d a # i m p r e n s a p a t r i a . 0 
Século s e r á t u d o , m a s h e r m a p h r o d i t a , 
p a r e c e - n o s d e m a i s . 

R e c e b e m o s a v i s i t a d o v i g o r o s o j o r -
n a l m e n s a l 0 Protesto, o r g ã o d o C e n t r o 
R e p u b l i c a n o P o r t u g u e z , d o P a r á . 

D e s e j a m o s - l h e u m a l o n g a v i d a . 

Os de Cerveira 
D ' u m a g a z e t a ( n a c i o n a l , é c l a r o ) o n d e 

v e m o s u m a n o t i c i a flamante s o b r e 
i r a c u n d o c o m í c i o d e M o n s ã o , t i r a m o s a s 
s e g u i n t e s p a l a v r a s : 

. . . «Em seguida teve a palavra o sr. Quei 
roz Ribeiro que foi recebido com extraordina 
rios applausos. Agradeceu em. nome de Cer-
veira e da commissão de resistencia, a mani-
festação que lhe fez o povo monsanense.» 

0 s r . Q u e i r o z R i b e i r o , p e l o q u e s e v é , 
t e m C e r v e i r a n o b o l s o e é p r o c u r a d o r 
e f f e c t i v o d o p o v o m o n s a n e n s e p a r a a 
b e r r a t a d e m o l i d o r a e p a r a a r r e c a d a r o 
d i z i m o d o s a p p l a u s o s . F a z e m o s i d e i a 
o s r . Q u e i r o z R i b e i r o d e p a l a v r a q u e n t e 
e c a b e l l e i r a r e v o l t a d a . . . A q u e l l a c a -
b e l l e i r a c o m q u e e l l e , o o u t r o d i a , fo i 
l i m p a r o p ó d o s d e g r a u s d o t h r o n o 
e m m e s u r a s a o r e i . 

E s t á - s e v e n d o o q u e s a h i r â d ' a q u e l l e 
c a b a ç o : u m A l p o i m p a r a g a s t o s d a p r o 
Vincia* 

As apprehensões de phosphoros 
R E P R E S E N T A Ç Ã O 

A digna e zelosa direcção da Asso-
ciação Commercial d'esta cidade en-
tregou ao sr . governador civil d'este 
districto a representação, que abaixo 
transcrevemos, em que com toda a 
justiça e dignidade protesta contra as 
apprehensões de phosphoros por- que 
foram vexados alguns commerciantes. 

Revela d 'um modo irrecusável esse 
documento, pela lúcida exposição de 
actos que nelle se faz, que o proce-

dimento do commercio d'esta cidade, 
continuando a vender phosphoros pos-
teriormente a 14 de junho, foi corre-
cto, e que as apprehensões que aca-
pam de ser feitas constituem uma re-

voltante arbitrariedade, contra a qual 
devem reagir energicamente todos os 
interessados. Não tendo a companhia 
dos phosphoros mandado fazer depo-
sito algum em Coimbra para occorrer 
ás necessidades do consumo desde que, 
nos termos da clausula 20 . a do con-
tracto celebrado entre o governo e o 
concessionário do fabrico exclusivo 
dos phosphoros, só fosse permittida a 
venda de phosphoros produzidos pela 
mesma companhia ou a que esta tivesse 
applicado a sua etiqueta, é evidente 
que os commerciantes não poderiam 
cumprir aquella clausula sem privarem 

publico d 'um genero de primeira 
necessidade. E bastava este facto para 
que contra elles não devesse haver 
procedimento algum. 

Mas ha mais. 
Sabe-se que em muitas outras loca-

idades, incluindo o Porto, onde a com-
panhia tem fabricas e residem alguns 
dos seus administradores, o commer-
cio também continuou a vender os 
phosphoros que tinha em deposito, 
posteriormente a 14 de junho, sendo 
isso communicado a alguns negocian-
tes d'esta cidade, que haviam pedido 
esclarecimentos a esse respeito. 

Desconheceria a companhia o que 
se estava passando? 

Não pôde admittir-se de modo al-
gum tal hypothese. O commercio não 
procurou encobrir por qualquer meio 
o que estava fazendo, e, mesmo que o 
tentasse, a companhia facilmente ve-
rificaria pelas vendas effeituadas nos 
seus depositos se só eram consumidos 
os seus phosphoros. 

Sabendo o commercio de Coimbra 
que até no Porto se estavam vendendo 
phosphoros, posteriormente a 14 de 
junho, que não eram da companhia 
nem tinham a sua etiqueta, e vendo 
que ella não tomava providencias al-
gumas a esse respeito, era ligitimo 
suppor que a companhia não desejas-
se oppor-se a essas vendas e que em 
tempo devido mandaria applicar as 
suas etiquetas nos phosphoros que os 
commerciantes tivessem em deposito. 
Essas etiquetas, porém, nunca foram 
applicadas, deixando a companhia de 
cumprir o que estatuía o § único da 
clausula 20 . a do contracto. 

Não cumprindo a companhia essa 
clausula dentro do praso em que era 
obrigada a fazel-o, como deviam pro 
ceder os detentores de phosphoros? 

As apprehensões feitas mostram 
que, pelo facto da companhia não ter 
cumprido um dever, só lhes restava 
inutilisar as quantidades de phospho-
ros que tivessem! Vendel-os, é que de 
modo algum lhes é permit t ido! 

E o facto de se terem realisado al-
gumas apprehensões de uma a duas 
dúzias de caixas de phosphoros ordi-
nários, mais confirma a supposiçâo de 
que é essa a dura situação em que 
pretenderam collocakw. Essas appre-

hensões são uma especie d'aviso, que 
custa 2 $ 0 0 0 réis aos negociantes por 
intermedio de quem é feito! 

Escusado será dizer quanto tem de 
indecoroso fe revoltante este procedi-
mento, e que se tgrnam urgentes pro-
videncias immediatas para evitar que 
o còminercio soffra tão extraordinaria 
prepotencia. 

Aguardamos os acontecimentos, para 
fazermos outras considerações que o 
estranho caso stiggere. 

Por hoje só accrescentaremos que 
a direcção da Associação Commercial, 
protestando contra elle, soube cumprir 
o seu dever por um modo digno de 
elogio. 

Senhor!—A direcção da Associação Com-
mercial de Coimbra, como ligitima represen-
tante dos interesses da classe commercial da 
mesma cidade, vem respeitosamente protestar 
perante vossa magestade contra o vexame que 
acabam de soffrer alguns membros d'essa classe, 
e pedir ao mesmo tempo que se tomem pro-
videncias que ella está reclamando. 

Ha dias que nesta cidade estão sendo appre-
hendidos phosphoros que alguns negociantes 
tinham exposto á venda, não obstante estarem 
devidamente sellados, e, nos termos do § único 
da clausula 20.' do contracto celebrado em 23 
d'abril ultimo, entre o governo de vossa ma-
gestade e o concessionário, para o exclusivo 
do fabrico dos phosphoros manifestados na 
repartição de fazenda; não tendo, todavia, a 
etiqueta da companhia, que para esse fabrico 
se constituiu, como tamrtem determina a re-
ferida clausula, foi a exposição d'esses phos-
phoros á venda considerada como desca-
minho pelo disposto no art. 153, n.° 4, do re-
gulamento approvado por decreto de 4 de junho 
de 1893. 

Entende a direcção signataria que não pôde, 
sem que isso implique uma grave arbitrarie-
dade, applicar-se esta disposição, em virtude 
dos factos que succintamente passa a expôr. 

Segundo o disposto na clausula 20." do con-
tracto já citado, não podiam os detentores e 
vendedoros de phosphoros expôl-os á venda, 
desde o dia 14 de junho, cumprindo-lhes 
manifestar na repartição der fazenda o stock 
existente a essa data; e ao concessionário do 
exclusivo do fabrico de phosphoros era con-
ferida a faculdade de, dentro do prazo de dois 
mezes, a contar da mesma data, comprar esse 
stock, e, quando não quizesse uzar d'ella, devia 
mandar applicar etiquetas nas caixas, dentro 
do mesmo prazo. 

Os detentores e vendedores de phosphoros 
d'esta eidade, manifestaram na repartição de 
fazenda as quantidades que tinham, e, como 
a companhia dos phosphoros não mandasse 
estabelecer deposito algum em Coimbia, onde 
elles podessem adquirir os phosphoros neces-
sários para o consumo, continuaram a vender 
dos que haviam manifestado, visto que, at-
tenta a natureza do producto, não podia de 
modo algum interromper-se a sua venda. 

Só posteriormente a 22 de julho é que a 
companhia fez expedir para os seus depositá-
rios em Coimbra a primeira remessa. 

D'este facto foi dado em tempo devido co-
nhecimento ao delegado do thesouro nesta 
cidade, a quem a direcção signataria também 
perguntou se podiam expór-se á venda os 
phosphoros que haviam sido manifestados, 
mas que não tinham a etiqueta da companhia. 

Por essa mesma occasião alguns commerci-
antes d'esta cidade dirigiram-se, no Porto, a 
coliegas 9eus, a fim de saberem como proce-
diam relativamente á venda dos phosphoros, 
sendo lhes declarado que se haviam manifes-
tado as quantidades em deposito e que conti-
nuavam a vendel-os sem a etiqueta conpanhia. 

iNestas condições o commercio de Coimbra 
entendeu que podia continuar a vender os 
phosphoros, e esperava que a companhia con-
cessionaria do seu fabrico exclusivo mandas-
se applicar a etiqueta nos existentes dentro 
do prazo em que era obrigada a fazel-o. 

Não o fez porem dentro d'esse prazo, e só 
agora, depois de feitas as apprehensões, é que 
o commercio d'esta cidade teve conhecimento 
de que a companhia havia, por annuncios em 
periodicos de Lisboa e Porto, convidado os 
detentores e vendedores de phosphoros a man-
darem para qualquer dessas cidades as quan-
tidades que tivessem, a fim de ahi lhes ser 
collada a etiqueta. 

Ora, se muito estranhavel é o meio por 
que a companhia fez o annuncio, mais o é a 
exigência de que os phosphoros fossem envi-
ados para Lisboa ou para o Porto pelos seus 
detentores. 

Quando foi decretado o sello nas caixas dos 
phosphoros, a applicação d'esse sello nas exis-
tências em poder dos commerciantes, foi feita 
nas repartições de fazenda dos respectivos con-
celhos. 

Também a companhia dos tabacos, quando 
tomou conta do exclusivo do fabrico, mandou 
applicar o seu carimbo em todos os volumes 
de tabacos existentes em poder dos vendedo-
res, nos seus domieilios; porque não havia de 
proceder assim a companhia dos phosphoros, 
quando o § único da clausula 20." do seu con-
tracto diz que o concessionário «deverá appli-
c a r . . . a sua etiqueta a todas as quantidades 
de phosphoros manifestados, fazendo se essi 
operação sem despezas para o possuidor»! 
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Tendo de se cumprir a exigencia da com-
panhia, enviando-se os phosphoros para Lis-
boa ou Porto, não só os commerciantes te-
riam de adiantar o dinheiro necessário para 
certas despezas, mas também ninguém lhes 
garantia o reembolso d'algumas d'ellas. 

Havendo os commerciantes de Coimbra, pe-
las razões expostas, continuado a vender os 
phosphoros depois de 14 de junho; nâo tendo 
a companhia mandado collar etiquetas nas 
quantidades existentes nesta cidade, dentro 
do prazo em que era obrigada a fazel-o, todos 
entenderam, e a nosso ver muito bem, que 
podiam continuar vendendo os phosphoros 
sellados e manifestados, não podendo suppôr 
que a companhia, agora, depois de haver fal 
tado ao cumprimento d'uma obrigação imposta 
pelo contracto celebrado entre o governo de 
vossa magestade e o concessionário do fabrico 
exclusivo dos phosphoros, pedisse que se pro-
cedesse contra elles. 

Foram, pois, uma verdadeira surpreza para 
todo o commercio as apprehensões a que já 
nos referimos, as quaes de modo algum podem 
considerar-se ligitirnas em face dos factos que, 
com tanta verdade como singeleza, acabamos 
de expôr. 

De justiça é, pois, que vossa magestade ha-
ja por bem ordenar que não continuem a ser 
vexados com apprehensões os vendedores de 
phosphoros, que estejam devidamente sellados 
e que foram manifestados na repartição de 
fazenda em tempo devido, e que se tomem as 
providencias necessarias para que não sejam 
prejudicados nos seus interesses os commer-
ciantes a quem já foram feitas taes apprehen-
sões. 

Deus guarde a vossa magestade.—Coimbra, 
sala das sessões da Associação Commercial, 2 
de setembro de 1895. 

(Seguem-se as assignaturas da direccão). 

Par t iu p a r a a p r a i a d e Buarcos (Fi-
g u e i r a da Foz) com s u a e x . m a familia o 
n o s s o amigo s r . Al f redo P in to . 

T a m b é m saiu p a r a Leça de Pa lme i ra 
o i l lus t re p ro fe s so r da f a c u l d a d e de 
Theologia , s r . d r . Alves da Hora . 

A p r o c u r a r a l l k i o s aos s e u s p a d e c i -
m e n t o s , sa iu p a r a a F igue i ra da Foz o 
nosso co r r e l i g ioná r io e a m i g o s r . J . 
Romão . 

C - u C b s t 

Correu o b o a t o d e o cabec i lha Maceo, 
com q u a t r o c e n t o s i n s u r r e c t o s , t e r - se 
a p r e s e n t a d o ás a u c t o r i d a d e s h e s p a n h o -
l a s . 

É fa l s í ss imo. 0 v a l e n t e pa t r io ta cu-
b a n o cont in t ía , i n t r a n s i g e n t e m e n t e , a 
b a t e r - s e pe la e m a n c i p a ç ã o da sua pa-
tria q u e r i d a , e s s e p e d a ç o de solo ame-
r i cano o n d e não fluctua a inda o p e n d ã o 
da L i b e r d a d e . 

X 

Se rão reco lh idos pe lo vapor San 
Agustin o i tocentos p r o f u g o s e m Monte-
v i d e u , v in t e e q u a t r o em Buenos Ayres 
e ma i s v in te e n o v e vo lun tá r io s , q u e 
se d e s t i n a m a Cuba . Outro p a q u e t e 
c o n d u z i r á a Cuba os p r o f u g o s e volun-
tá r ios q u e r e s i d e m no Rio d e J a n e i r o . 

X 

A H e s p a n h a , a fidalga a r r u i n a d a 
pe los d e s v a r i o s da m o n a r c h i a ; a Hes-
p a n h a t ão nossa i r m ã em t r ad i ções e 
d e s g r a ç a s ; a H e s p a n h a , como nós , ele-
v a d a ao a p o g e u da misé r ia pelos de -
sa t inos dos s e u s g o v e r n a n t e s , p a r e c e 
q u e t r a s b o r d a e m oiro . Cuba, a fo rmo 
sa Cuba, t em lhe sa ido ca ra com a 
r e p r e s s ã o dos r e b e l d e s . 

Só com mobi l i sação de t ropas se foi 
j á o me lho r de seis milhões de reates. 
Com a a l i m e n t a ç ã o das t r o p a s q u e es-
tão o p e r a n d o n a Grande Antilha d i spen -
de um milhão de reales, p o r - d i a . . . 

X 

Como t emos no t i c i ado o vomi to ne-
g r o e n c a r r e g a - s e d e p roduz i r no exer-
ci to h e s p a n h o l ba ixas c o n s i d e r á v e i s . 
Vic t imado pela t e r r ive l e n f e r m i d a d e 
m o r r e u em Puer to -Pr inc ipe o s e g u n d o 
t e n e n t e de cava l l a r i a D. F e r n a n d o de 
Halcón y Gut ie r réz Acuna . 

X 

No Chili é g r a n d e a a g i t a ç ã o a favor 
dos r e b e l d e s c u b a n o s . Dia a dia são- lhe 
e n v i a d o s r e c u r s o s e c o n s t a n t e m e n t e se 
rea l i s am g r a n d e s meetings, onde se de-
f e n d e a c a u s a c u b a n a , com a ass i s t en 
cia de offlciaes e c a d e t e s . Consta q u e 
o r e p r e s e n t a n t e h e s p a n h o l ped iu ao 
g o v e r n o ch i l eno a s u a i n t e r v e n ç ã o . 

X 

0 g o v e r n o h e s p a n h o l t em conced ido 
p e n s õ e s d e 50 c ê n t i m o s d iár ios ás 
v i u v a s dos r e s e r v i s t a s q u e e m Cuba 
t e m l a r g a d o a v ida . Infel izes v ic t imas 
dos desatinos dos governos, ' 

A Republica em 1870 
Fez hontem 25 annos que a republica foi 

proclamada em França. Rememorando esta 
data, publicamos a resenha histórica que a 
Vanguarda inseriu num dos seus últimos nú-
meros e que segue: 

«No dia s e g u i n t e ao d e s a s t r e de Sédan , 
r e u n i u a c a m a r a dos d e p u t a d o s , á 1 
h o r a da no i t e . 

Ju les Favre e ou t ros d e p u t a d o s apre -
s e n t a r a m u m a p ropos ta d e p o n d o Napo-
leão e a s u a fami l i a . 

O c o n d e de Pa l ikao conf i rmou a de r -
ro ta de Napoleão e ped iu q u e a d i scus -
são fosse a d i a d a p a r a o meio d i a . 

Thie r s p r o p u n h a a o r g a n i s a ç ã o de 
u m a c o m m i s s ã o de defeza nac iona l . 

Foi e n c a r r e g a d a u m a c o m m i s s ã o de 
e x a m i n a r as t res p r o p o s t a s . 

Quando o re l a to r da c o m m i s s ã o no-
m e a d a p a r a dar p a r e c e r s o b r e as pro-
pos t a s de Ju les Favre , g o v e r n o e Th ie r s , 
se d i r ig ia pa ra a t r i b u n a , afim de l e r 
o seu re la to r io , f o r am v io l en t adas as 
g u a r d a s do palacio e p a r t e da mul t idão 
c o n s e g u i u e n t r a r nos c o r r e d o r e s da 
c a m a r a . 

Começava o p a r l a m e n t o a s e r inva-
dido pe lo povo , j u s t a m e n t e i r r i t a d o . 

Quando o r e l a t o r Martel s e dir ig ia 
p a r a a t r i b u n a , onv ia - se mui to p rox imo 
á c a m a r a u m r u m o r c a d a vez maio r , 
e m q u e p r e d o m i n a v a m os gr i tos d e 
abaixo o imperador e viva a republica. 

Sen t i a - se o p a r t i r dos v id ros e fo rça r 
as po r t a s , q u e r e s i s t i am á i n v a s ã o . 

A c a m a r a ficou a t e r r a d a . 
Eram d u a s h o r a s e u m q u a r t o da 

t a r d e q u a n d o d i v e r s o s p o p u l a r e s en-
t r a r a m na sala das de l ibe rações do 
palacio Bourbon . 

En tão u m a p a r t e do publ ico das 
g a l e r i a s , diz o p r e s i d e n t e S c h n e i d e r 
no s e u d e p o i m e n t o , sal tou p a r a a c a m a r a 
e e s t a b e l e c e u - s e u m a c o n f u s ã o e n o r m e . 

S e g u n d o os d e p o i m e n t o s , q u e a n t e 
a r e s p e c t i v a c o m m i s s ã o de inqué r i t o 
foram fei tos , c o n c o r r e r a m pr inc ipa l -
m e n t e p a r a e s t e r e s u l t a d o os s e g u i n t e s 
i n d i v í d u o s : — J u l e s F e r r y , Char les Fer ry , 
A. Picard, Kéra t ry , E t i enne Arago, 
Glais-Bizoin e S t e n a k e r s . 

O p r e s i d e n t e , d e p é , p r o c u r a v a 
a p a s i g u a r o t umu l to . Os p o p u l a r e s res-
p o n d i a m - l h e c o m gr i tos d e abaixo o 
imperador e viva a republica. 

Crémieux quiz d ize r a l g u m a s pa la -
v r a s , n ã o foi ouv ido por n i n g u é m . 

Gambet ta subiu e n l ã o á t r i b u n a e 
d i s s e : 

«Cidadãos :—Vós q u i z e s t e s mani fes -
tar com ene rg i a a vossa op in ião ; te-
re i s a des t i tu ição q u e ped i s ; mas de-
veis t a m b é m q u e r e r q u e e s t a dec l a r a -
ção de v a c a t u r a do p o d e r seja feita 
l i v r e m e n t e e n ã o a n t e uma a m e a ç a . » 

Vãos e s fo rços . O t u m u l t o c resc ia c a d a 
vez m a i s . 

Es t avam as coisas n e s t e p o n t o , q u a n -
do de r e p e n t e , diz a ac t a d ' e s t a s e s s ã o , 
se o u v i r a m c o r o n h a d a s em a l g u m a s 
p o r t a s q u e t inham sido f e c h a d a s . 

A's d u a s h o r a s e meia en t rou na 
c a m a r a um b a t a l h ã o p r e c e d i d o d ' u m a 
b a n d e i r a t r ico lor com es ta i n sc r ipção : 
73 .° bataillon, 5 . a compagnie, 12.° ar-
rondissement 

Os d e p u t a d o s , q u e t inham cor r ido 
p a r a a sa la , p r o c u r a r a m repe l l i r es ta 
nova i n v a s ã o . A d e s p e i t o de tudo, os 
a s s a l t a n t e s e n c h e r a m o hemycic lo , to-
m a r a m posse da t r i buna , dos l o g a r e s 
dos d e p u t a d o s e da m e z a . 

O p r e s i d e n t e dec l a rou q u e , v i s to não 
se r poss íve l adop ta r - s e n e n h u m a deli-
b e r a ç ã o , l e v a n t a v a a s e s são . 

A' sa ida da c a m a r a , Schne ide r foi 
e s p a n c a d o . 

A m u l t i d ã o c o n t i n u a v a g r i t a n d o . 
Em vis ta d ' e s t e s fac tos , Gambet ta 

subiu á t r i buna , o b t e v e um m o m e n t o 
de si lencio e lez a s e g u i n t e dec la ração : 

«Attendendo a que a patria está em 
per igo; 

At tendendo a q u e todo o t e m p q ne-
cessá r io foi d a d o á a s semble i a nacio-
nal p a r a vo t a r a depos ição d e Napoleão 
e da sua dynas t i a ; 

A t t e n d e n d o a q u e nós cons t i t u ímos 
o p o d e r , sa ido do suf f rag io un ive r sa l 
e l ivre ; 

Declaramos que Luiz Napoleão Bona-
parte e a sua dynastia cessaram para 
sempre de reinar em França.» 

Esta declaração foi recebida com pro-
longados applausos. 

Nesta occasião entrava Jules Favre 
na camara. Conseguindo, não sem cus-
to, chegar á tribuna, dirigiu-se aos in-
divíduos presentes nos seguintes ter-
mos ; 

«Quereis ou nâo a guerra civil? (Não, 
não queremos a guerra civil, respon-

d e r a m todos) . E' p r ec i so e n t ã o , cont i 
nuou Ju les F a v r e , q u e c o n s t i t u a m o s 
um g o v e r n o p rov i so r io . (Ao l'hôtel de 
Ville, g r i t a a mul t idão) . 

A r epub l i ca não é aqui q u e a h a v e -
mos de p roc l amar . E' no hotel de Ville 
q u e t emos d e a faze r .» 

G a m b e t t a e Ju les Favre , a p e s a r dos 
p r o t e s t o s de Marguer i t e e P e r v r o u t o n , 
g r i t a r a m : Ao Vhôtel de Ville, ao Vhôlel 
de Ville! e fo ram s e g u i d o s por todos 
os m a n i f e s t a n t e s . 

Ao s a b e r d ' e s t e s factos, a impe ra t r i z 
saiu p r e c i p i t a d a m e n t e do palacio das 
T u l h e r i a s , f ug indo pela e s c a d a do mu-
seu egypcio ; tomou um t r em d e praça 
e par t iu p a r a Dauvi l le , d ' o n d e um yacht 
inglez a t r a n s p o r t o u pa ra Has t i ngs . 

Es tava fei ta a r evo lução . 
As c a m a r a s , o g o v e r n o , o t h r o n o 

tudo se e n c o n t r a v a por t e r r a . 
Const i tu iu-se no palacio munic ipa l o 

g o v e r n o provisor io . 
Eis o tex to da p r o c l a m a ç ã o , q u e 

t inha a da ta de á m a n h ã , 4 de se tem-
b r o : v 

«Cidadãos de Paris:—Está procla-
m a d a a r e p u b l i c a . 

Foi n o m e a d o por a c c l a m a ç ã o o seu 
g o v e r n o , q u e é cons t i t u ído pe lo s se-
g u i n t e s c i d a d ã o s : 

E m m a n u e l Arago, Crémieux , Ju les 
F a v r e , Ju les Fer ry , G a m b e t t a , Garnier 
Pagés , Glais-Bizoin, Pel lec tan , Picard , 
Rochefor t , e Ju les S imon. 

O g e n e r a l Trochu r e c e b e u p lenos 
p o d e r e s p a r a o r g a n i s a r a de feza nacio-
nal, e foi c h a m a d o a p r e s i d i r ao minis-
t é r io . 

O g o v e r n o conv ida os c i d a d ã o s a 
p r o c e d e r e m com p r u d ê n c i a . Crê q u e 
o povo n ã o e s q u e c e r á q u e es t á a n t e 
o inimigo. Antes de tudo , o ac tual 
g o v e r n o é um g o v e r n o de de feza na-
cional .» 

È notável: sempre se salvam os povos que 
pela energia dos seus cidadãos têm direito 
á vida. Essa energia pôde estar um momento 
apaziguada e calma, mas lá vem um dia, um 
momento em que ella se agita no redomoinho 
da revolta. 

Convictos de que neste povo, que parece 
teimar em não se redimir nem para si nem 
para a Historia, ainda ha energia para um 
lance supremo, ahi lhe deixamos para ensina-
mento e para reflexão as linhas históricas que 
precedem. 

O jo rna l do maitre chanteur agon ia -
se todo por o paiz não q u e r e r v e r c l a ro 
no caso e s c u r o dos 114 c o n t o s ! 

Não se amof ine . Tenha a gene ros i -
d a d e p r e c i s a p a r a d e s c u l p a r as ca tu r -
r ices d ' e s t e a l q u e b r a d o paiz , j á sem 
vis ta p a r a segui r nos s e u s vôos rápi-
dos as c o n t r a d a n ç a s do vil m e t a l . 

Os Jesuitas 
La Publicidad, i m p o r t a n t e jo rna l de 

Barce lona , H e s p a n h a , con ta : 

«Que uma pobre mulher que viera alli a 
fim de visitar uma sua irmã professa num 
convento de jesuitas, a eucontrára a debater-
se nas vascas da agonia, com a cabeça aberta 
e o corpo cheio de contusões.» 

E' t e r r i v e l ! 
Horror i sam os crimes" p r a t i c a d o s pela 

se i ta n e g r a de Loyola. São e s se s ho-
m e n s i n f ames , h a r p i a s s i n i s t r a s da Li-
b e r d a d e e da Honra das famíl ias , q u e 
o g o v e r n o do rei D Cír ios d e Bragan-
ça e o s e g u n d o Anjo da Caridade, p ro-
tegem com a mais d e s c a r a d a a u d a c i a . 

Tudo nas mãos dos j e s u i t a s . 
Até o ens ino . Desp reza - se e e sca r -

nece se i n f a m e m e n t e da m e m o r i a do 
Marquez d e Pombal e Joaqu im Antonio 
d 'Aguia r . 

L ibe raes , é c e r r a r fileiras e e s m a g a r 
os mi se ráve i s q u e , para maior gloria 
de Deus, p r a t i c a m as mais r e p e l l e n t e s 
a t r o c i d a d e s , os ma i s e s p a n t o s o s c r i -
mes . 

O que f a r á a maçona r i a ? . . . 
Ve remos . 

Antonio Ribeiro , de 2 5 a n n o s , na-
tural do Chão do Bispo, a c h a v a - s e de t i do 
na cade ia d ' e s t a c i d a d e , pe lo c r i m e de 
fu r to . 

Na nou te d e domingo p a r a s e g u n d a 
fe i ra , a r r o m b o u uma por ta q u e nos cor -
r e d o r e s da sala l iv re d á i n g r e s s o pa ra 
os t e lhados , e , r o m p e n d o o f o r r o , ar-
r a n c o u a l g u m a s t e lhas , c h e g o u á bei-
ra do t e lhado , sem se r vis to , e sal tou 
p a r a a r u a de Mont 'Arryo, p o n d o - s e em 
f u g a . 

Este me l i an t e , j á e s t e v e p rezo 5 
v e z e s , po r p r a t i c a r v á r i o s f u r t o s , e 
dev ia r e s p o n d e r no p r o x i m o mez de 
QUtubro, 

I D a , 2 T I g : - a . e I r a , 

3—Setembro—95 

Depois do Festas, o Caneças. P a r e c e 
uma tournée de p e r d i g u e i r o s por t hea -
t ros ba r a to s da p rov ínc ia . 

Q u e r e m os a m i g o s s a b e r o q u e foi 
e s s a ca lorosa r ecepção ao Hintze de 
q u e , po r mão d e v a r i a s a u c t o r i d a d e s 
figueirenses, r e s a r a m os j o r n a e s do 
g o v e r n o , e , mui to p r i n c i p a l m e n t e o 
Século ? 

Na e s t ação do c a m i n h o d e fe r ro 
r e u n i r a m - s e , domingo à t a rde , sob um 
docel d e b a n d e i r a s d e s b o t a d a s , os de-
pendentes da r e g e n e r a ç ã o com c a s a c a s 
v e l h a s , s e u s f r a c k s c o s s a d o s , s u a s so-
b r e c a s a c a s a n t i q u a d a s e seus c h a p é u s 
al tos e de côco, d i s p a r a t a d o s . Do lado 
e e m vol ta , d u a s c e n t e n a s de cur iosos , 
e m q u e d e v e m o s a inda a b a t e r o nu-
m e r o c o n s i d e r á v e l de v i a j a n t e s q u e 
par t i am nos comboios immed ia to s e d e 
p a r e n t e s affaveis q u e e s p e r a v a m famí-
lias v i n d a s no comboio o r d i n á r i o occu-
p a d o pe la e q u i p a g e m do min i s t ro . 

Silvou a locomot iva . As auc tor ida -
des e n r o d i l h a r a m - s e , t r o c a n d o so r r i sos 
de caso . Es t ica ram as v e s t e s . Pas sa ram 
n e r v o s o s d e d o s pe las b i g o d e i r a s . Afa-
g a r a m os pescoços a l tos , com o pro-
pos i to de p r e p a r a r as l a r y n g e s p a r a o 
vivor io c o m b i n a d o . E, emf im, q u a n d o 
as c a r r u a g e n s p a r a r a m e, cyn ico , im-
p e r t i n e n t e , o f ú n e b r e p a s p a l h ã o s e 
a p e o u , a q u e l l a s g a r g a n t a s e n t o a r a m o 
de profundis do bom s e n s o , com e s g a -
r e s t r ág icos , q u e nos p r o v o c a r a m uma 
boa g a r g a l h a d a be i rôa . 

Mais t a r d e , a g a r g a l h a d a t o rnou - se 
e m r iso e s t r i d u l o , q u a n d o , na p r e s e n -
ça d ' u m bom amigo nosso , o e x - d e p u -
t aao Pere i ra dos San tos e x c l a m o u , ba-
t e n d o em che io no pe i to fidelíssimo a 
rei e Hintze: 

— B r i l h a n t e , admi rave l , a r e c e p ç ã o 
d ' ho j e ao p r e s i d e n t e do c o n s e l h o ! Olhe 
você , F., q u e a inda aqui s e não fez 
me lho r e mais s igni f ica t iva h o m e n a -
g e m a ou t ro h o m e m publ ico ! 

— B e m t e p e r c e b o , — d i s s e p a r a os 
s e u s b o t õ e s e , depois , pa ra nós , o re-
fer ido a m i g o . — E s Hintze, e con t ra 
F ranco . Este q u e t 'o a g r a d e ç a , fazen-
do- te mais u m a vez d e p u t a d o pela Fi-
g u e i r a ! 

Hintze e s t e v e , á noi te , n o s casinos. 
Estas c a s a s d e rec re io con t i nuam e m 
p e r e n n e a n i m a ç ã o . Os bai les t o d a s as 
noi tes e os c o n c e r t o s r epe t i dos m e r e -
c e r i a m , aqu i , j u s t a c o n s a g r a ç ã o , se , 
po r ou t r a s c a r t a s , não h o u v e r a eu j á 
e x p r i m i d o o meu juizo e e spaço me 
s o b r a s s e das p r o e z a s do Caneças. 

Ora e s t e financeiro de paco t i lha , en-
t r a n d o nos casinos e no c i r co , foi re -
ceb ido , por e s c a r n e o , com hymnos da 
c a r t a . Elle, q u e r a s g o u a cons t i tu ição ; 
e l le , q u e fez do t r apo d e D. Pedro um 
rod i lho de l impeza ; el le, q u e se collo-
cou s em hes i t ações ao lado d e todas 
as p r e p o t ê n c i a s incons t i tuc ionaes ; el le, 
Hintze, heroe de Caneças e do t r a t ado 
d e 20 d ' agos to , c ú m p l i c e da a v e n t u r a 
s e b a s t i a n i s t a de Sa ldanha da Gama e 
f e r v o r o s o a d o r a d o r do inglez inimigo, 
foi saudado com a businadella do 
hymno da Carta! 

Verdade se ja q u e não a g r a d e c e u . 
Ao con t ra r io do inep t i s s imo Festas, q u e 
se desfez em z u m b a i a s quas i tão ridí-
cu las como a 3ua figura de gene ra l 
idiota, ouviu e ca lou, de so r r i so cynico 
nos lábios . 

E nisto se c i f r a ram e s s a s recepções 
de ga la , e s s e s ado rnos r a r o s , com q u e , 
i n e p t a m e n l e , os inep tos c o r r e s p o n d e n -
tes e n c h e r a m c o l u m n a s de j o r n a e s ine-
p t i s s imos . 

Sómen te , no c i rco , um- bom-homem 
da ge ra l a r r i scou um v iva sumido . 
Mas a mul t idão r o m p e u em viv íss imos 
p ro t e s to s , a s sob i ando , p a t e a n d o e man-
d a n d o ca lar o mise ro , q u e n e m foi cor-
r e s p o n d i d o , nem p o u d e fazer ouv i r o 
r e s t o do e n c o m m e n d a d o g r i t o . 

Na s e g u n d a fe i r a , Hintze foi p r e s i d i r 
á d i s t r ibu ição de p rémios da Escola 
I n d u s t r i a l . 

Fa la ram vár ios p e r s o n a g e n s . O d r . 
Rocha , b raço occul to da pol i t ica r ege -
n e r a d o r a nes t e conce lho , rec i tou com 
m a n e i r a s d e m a s i a d o a c a d é m i c a s , u m a 
lição d e phi losophia do d i re i to , q u e lhe 
ficara n u m r ecan to d a m e m o r i a como 
r e c o r d a ç ã o a m a r g a do seu cur so de 
d i re i to . Este o r a d o r , q u e , de r e s to , 
em i n v e s t i g a ç õ e s an t igas , tem p r e s t a -
do á Figuei ra e á sc ienc ia a l g u n s s e r -
viços a s s l g u a l a v e i s , p ropoz - se d e m o n s -
t r a r (não r i a m , pe lo a m o r de Deus ! ) 

q u e a harmonia do mérito e da recom-
pensa è um principio da sciencia so-
cial I 

Comte, em seu tumulo , e s q u e c e u -
se d e c e r t o d ' e s t e mise ro val le d e la-
g r i m a s ; e S p e n c e r , na sua g lor ia d e 
e rud i t o , não tem, p o r v e n t u r a , occas ião 
de o l h a r pa ra as misé r i a s d ' e s t e c a n t o 
da pen ín su l a . Mas, se a l g u m sociolo-
go mais juveni l qu izer a d o r n a r a f ron-
t e de immarces s ive l corôa d e louros e 
t r a n s p o r , sem ob tacu los , o l imiar da 
e t e r n i d a d e , r e t o m e a the se do d r . Ro-
cha e e s c r e v a s o b r e ella as d e z e n a s 
de v o l u m e s q u e o o r a d o r , á fa l ta d e 
t em po , não p o u d e a n t e - h o n t e m rec i ta r 
na m e m o r á v e l d i s t r ibu ição d e p r é m i o s 
aos m e l h o r e s a l u m n o s da Escola Indus -
t r ia l . Nem se a t e m o r i s e o iconoc las ta 
com as o b j u r g a t o r i a s dos. mal -d izen tes ; 
po rque , sem s o m b r a s d e d u v i d a , ficou 
b e m p r o v a d o n a tal s e s s ã o , por d a d o 
da e t h n o g r a p h i a , ' da pa leoe thno log ia e 
d a . . . ph i losophia , q u e a harmonia 
do mérito e da recompensa ê um prin-
cipio da sciencia social. 

Falou t a m b é m o v i s c o n d e d e S. João 
N e p o m u c e n o . Não es t ava i n s c r i p t o . 
Mas s . e x . a esca lou a p a l a v r a , a r ro -
j a n d o - s e , e m p h r a s e s i n d i g n a d a s , con-
tra a d e s m e d i d a p r o t e c ç ã o q u e , e n t r e 
nós , se e s t á c o n c e d e n d o ao mi l i t a r i smo, 
sem q u e a lgum caso s e faça da im-
m e n s a l eg ião de o p e r á r i o s q u e , pe lo 
paiz a l ém, vão m o r r e n d o l e n t a m e n t e 
de fome . Não a g r a d a r a m e s t a s v e r d a -
d e s á r e d u z i d a co r t e do min i s t ro . Po-
rém o s r . v i s c o n d e s o u b e , com gen t i l e -
za, minora r - lhes o a z e d u m e com u m 
panegyr ico á m o n a r c h i a , ao g o v e r n o e 
a o u t r a s v e l h a r i a s a i n d a mais per ic l i -
t a n t e s q u e o p rop r io seu v i s c o n d a d o . 

Por fim, Hintze, com voz s o t u r n a e 
ve lha rhe to r i ca , p ro fe r iu a l g u n s d ' e s s e s 
i m p r o p é r i o s a u d a c i o s o s , q u e só um re -
falsado cyn i smo pode c o m p o r t a r . Na 
his tor ia das Escolas I n d u s t r i a e s , l imi-
tou-se a e logios i m p u r o s a Fontes , á s 
d u a s r a inhas e a João Chrysos tomo. 
As d u a s s e n h o r a s foram r e f e r i d a s por 
t e r em s e u s n o m e s em duas d ' e s s a s e s -
colas; e ass im c o n s e g u i r a m , mais u m a 
vez, s e r c o n s i d e r a d a s c a r i d o s a s , e sbe l -
tas , gen t i s , a í íaveis , e t c . , — c o m o se a 
indus t r i a t ive?se q u a l q u e r coisa com 
e s s e s r e p r e s e n t a n t e s do sexo frágil ou 
com s e u s a t t r a t i vos , e como s e não 
fosse aos m e m b r o s mais i l l u s t r e s do 
ou t ro sexo que , em Portugal , cos tu -
m a m ir ped i r - se os Cavalheiros de in-
dustria ! 

Caneças não ficou por aqu i . Refe-
r indo-se , como lhe cumpr i a , á s i t u a ç ã o 
do paiz, a s s e g u r o u q u e n ã o ex i s t e 
a c t u a l m e n t e a min ima q u e s t ã o i m p o r -
tan te e q u e a c r i se , como t e m p e s t a d e 
de maio , a s s u s t o u , s im, os ma i s t ími-
dos, mas d e s a p p a r e c e u por comple to , 
d e i x a n d o o sol da pa t r i a , e s p e c i a l m e n -
te na pa r t e financeira, c ô m p l e t a m e n t e 
d e s a n u v i a d o 1 De tal modo , conclu iu o 
f ú n e b r e e s t ad i s t a , q u e , a p e z a r dos 
2 : 0 0 0 contos g a s t o s na e x p e d i ç ã o a 
Lourenço Marques , o exe rc í c io do a n n o 
c o r r e n t e ha de f echa r s em deficit! 

Muitos a p p l a u d i r a m . Miseráveis ou 
to los? Pois não s a b e m da v e n d a d a s 
obr igações dos t abacos? do e m p r e s t i m o 
q u e , lá - fóra , sp p ro jec ta? da b a n c a r r o -
ta d e c l a r a d a em q u e nos pôz o r e g i m e n 
do p a g a m e n t o só d ' u m terço dos j u r o s 
da d iv ida publ ica aos c r e d o r e s e x t e r -
nos e d e pouco mais de m e t a d e aos 
in te rnos? da iuconve r t i b i l i dade das no-
tas? do dep lo ráve l a lga r i smo economi -
co d e n u n c i a d o pelo m o v i m e n t o a l fan-
degár io? da vio lenta cr ise c o m m e r c i a l 
d e m o n s t r a d a por q u e b r a s c o n s t a n t e s ? 
d a i n t e r v e n ç ã o e x t r a n g e i r a j á a s s e n t e 
na c o m p a n h i a r ea l e e x e r c e n d o inf luen-
cia na j u n t a do c red i to publico? 

E a p p l a u d e m ? E o u v e m u m a a f f i rma-
t iva tão cynica s em u m pro tes to? s e m 
q u e o audaz men t i ro so s e j a e s m a g a d o ? 
sem q u e um raio ao ceu se ja p e d i d o 
p a r a q u e immobi l i se no r ic tus abomi-
náve l do cynico as b l a s p h e m i a s refal -
sadas s o b r e a s i tuação do pa iz , s o b r e 
os n e n h u n s pe r igos q u e o a m e a ç a m , 
q u a n d o Lourenço Marques p ô d e e s t a r 
a fug i r -nos , q u a n d o o Brazil nos cons i -
de rou mui tos m e z e s como e s t r a n h o s , 
e tc . , e tc .?!! 

É e n t ã o p o r q u e são a b s o l u t a m e n t e 
i ncapazes d e d i s c e r n i m e n t o q u e a p -
p l a u d e m tal h o m e m , tal c a r a , tal so r -
r iso e t aes p a l a v r a s ? 

D e s g r a ç a d o s ! 

Á noite h o u v e r ec i t a de ga l a no Thea-
tro Príncipe Real. 

A E m p r e z a annunc iou a Lição Cruel, 
d e Chagas . Muito dese j a r i a ouvi l -a ; m a s 
não quiz a p p a r e c e r p o r q u e os p r o s p e -
c t o s , depo i s d e a f í i rmarem qjue o espe* 
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ctaculo e r a dado em homenagem a sua 
ex.* o presidente do conselho de minis-
tros, p r ev inem o publico de q u e — 
por j u s t o s m o t i v o s n â o s e 
aununc ia a h o r a d e c o m e ç a r . 

Querem dizer e s t a s p a l a v r a s , em que 
a g r a m m a t i c a l eva o seu encon t r ão 
e o bom-senso é gui lhot inado, que a 
recita só começar ia q u a n d o chegasse 
Hintze do j an t a r de 70 t a lhe res (em 
que só compareceram 40 pessoas!), a 
9000 ré is (ou 4 5 0 0 ? ) por cabeça , que 
na assemble ia r e g e n e r a d o r a lhe fôra 
offerecido. 

Pareceu-me ind igno o p roced imen to 
da empreza , e por isso não fui ; mas , 
como conheço as leis e el las me dizem 
que á a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a v a com-
pete p roh ib i r e fazer puni r abusos de 
esta o r d e m , — a q u i de ixo o facto apon-
tado pa ra que ella proceda como lhe 
cumpre, a fim de que a v e r g o n h a , a 
baixeza e, s o b r e t u d o , a lesão g r a v e 
dos i n t e r e s s e s ind iv iduaes não possam 
mais repe t i r - se n u m a c idade c iv i l i sada! 

Porque, s e g u n d o a g o r a leio num te-
legramtna enviado da Figueira pa ra o 
Século ás 11 7a da n o i t e , — t e l e g r a m -
ma a que a a u c t o r i d a d e admin i s t r a t i va 
prestará s e g u r a m e n t e um cred i to ina-
balavel,—o espec t ácu lo ia então come-
çar. Já c o m e ç a r á s 11 da noi te 
um e s p e c t á c u l o publ ico , só p o r q u e e ra 
dado em honra d 'um m i n i s t r o , — q u a n d o 
é certo que , hab i tua lmen te , e s t a s rec i tas 
começam das 8 */a P a r a as 9 ! 

Providencias , pois, s r . admin i s t r ador , 
e r igorosas 1 

* 

A a lguém, q u e nos e s t ava in formando 
de q u e Hintze v iera á Figueira cons-
pirar com José Luciano e Julio de 
Vilhena con t ra João Franco e Carlos 
Valbom, historia alegre de que, talvez, 
ainda lhes narre uns episodios tristes, 
— as segu rou u m cava lhe i ro de pro-
bidade q u e , na Escola Indus t r ia l , se 
travara e n t r e Hintze e u m . . . i nep to 
o seguin te d ia logo : 
[ Inepto: Como v. ex . a vê , a Figueira 
quer-lhe b e m . Está tudo em fes ta por 
amor de v . ex . a 

Hintze: Favores , meu amigo. Eu sou 
considerado f ú n e b r e . . . ; de modo que 
Dão posso a g r a d a r a pessoa a lguma . 

Inepto: Está v . e x . a e n g a n a d o . Eu 
também o ju lgava fúnebre ; mas hontem 
vi-o r i r , no C a s i n o . . . e porisso modi-
fiquei a minha opinião. 

Hintze: Talvez r i s se , s im. Mas en-
tão, não foi por deixar de se r f ú n e b r e . 
Foi por ou t ra qua l i dade com que tam-
bém me d i s t i n g u e m . . . 

Inepto: Qual, pôde saber - se ? 
Hintze: Cynismo, meu amigo , cynis-

mo. . . 

E, f r a n c a m e n t e , é v e r d a d e ! 
Stry. 

\ F o x H f C L S O 

II 

AMIGOS MEUS 

São 10 horas da. m a n h ã . A mala j á 
está f echada e alli á e n t r a d a do meu 
quarto vejo, hir to e mudo , o c r e a d o do 
hotel ag i t ando na mão um papel d 'al-
vura da têz do i i lustre sr . Gouvêa Pinto. 
É a couta. Tudo s ignala q u e vou aban-
donar es te b u r g o e s e p a r a r - m e d ' u m a 
colonia the rma l , sem que talv.ez o pran-
to me inunde as faces... 

Evidente, que s a u d a d e s não levo; 
sòmente sou acommet t ido por uma tris-
teza c rue l ao l e m b r a r m e q u e pagar 
vouáquelle lob ishomem de ca ra r a p a d a 
e que na conta inscr ip tos vêm t res 
cafés e dois cognacs a um g r é v i s t a . 

Meu e r r o s e r á l amen tado , não tor-
nando a cair . Vingança comple ta . 

X 

Explicar-lhes vou , ca ros col legas , 
algumas p a s s a g e n s das minhas com-
municações t e l eg raph icas . É sabido 
que, con t ra toda a e spec t a t i va , a gréve 
rompeu-se, vo l t ando os insu l t ados a 
frequentar o Grémio sem que a d i recção 
expulsasse o rabiscador, a e s t a s horas 
a rir-se por ter l evado uma colonia 
tbermal ao devane io g rév i s t a , por al 
gumas horas . 

Nesta a l tura em q u e m se dever i a 
bater? no rabiscador ou nos grévistas? 
Em a m b a s as p a r t e s , pa ra e luc idação 
do publico, salvo o dev ido r e spe i t o 

los s e g u n d o s , onde encon t ro hones-
t e ca rac te res d ignos , todavia pouco 
t rans igentes . Pa rece . 

me desculpem os grévistas se 

não lhes sou a g r a d a v e l tanto , quanto 
s i n c e r a m e n t e o d e s e j a v a . Costumado 
a d e f e n d e r todas as g r a n d e s causas , 
tenho de ser s e m p r e , i n v a r i a v e l m e n t e , 
j u s to , p o r q u e se assim não fôra , con-
fund ido p o d e r i a s e r no n u m e r o incom-
m e n s u r a v e l de navarros e makololos, 
que o paiz in fes tam. Não; descu lpem, 
mas g r é v i s t a s nas condições de s. ex . a s 

podiam p a s s a r por modelos de in t ran-
s igênc ia . Em q u e e ram tolhidos? O que 
os p re jud icava? A falta de d ive r t imen-
t o s ? T ivessem paciência e a lugassem 
um vasconce l los pra g i ra r a t é á mat ta . 
Verdade é q u e se a r r i s c a v a m a beijar 
o chão... 

Não t inham n e c e s s i d a d e de r o m p e r 
uma gréve q u e s implesmen te os p re -
jud icava sa lvando- lhes , ta lvez, a bolsa 
d ' a lgum salto ou mico, ou d 'a lgum 
pleno de qua t ro mil e qu inhen tos nos 
aza res do trinta e seis! 

Tinha isso de bom a gréve. 
Era um mora l i sador em toda a l inha. 

Os g r é v i s t a s cah i ram e mal, na minha 
opinião, apezar do officio env iado á 
d i recção em que se fazem aff i rmações 
violentas , t aes como e s t a : se o ehro-
nista aqui voltar não respondemos pela 
nossa cabeça. Isto em l ingua de Viriato 
q u e r dizer : se o homem cã entra ar-
rancamos-lhe as orelhas; ora q u a n d o 
isto se aff i rmava, o tal homem andava a 
monte e por consegu in te poucas es-
peranças de que t o r n a s s e a i m p o r t u n a r 
a paz do Grémio. Foi v a l e n t i a ? Foi 
desaflfronta? Qua l ! Ridículo disfarce , 
nada mais . Se vol tar n i n g u é m lhe fará 
mal, pois vem logo a cons ideração de 
um, se eu não tivesse familia-, d ' o u t r o , 
se não fossem os filhos; e ou t ro , se não 
estivesse para contrahir o sagrado sa-
cramento, quem o m a t a v a era e u . 

Fica, pois, tudo como d ' a n t e s e Deus 
super omnia. 

Last imo p r o f u n d a m e n t e tal epi logo. 
Apanhei um codiího ao dar o meu apoio 
moral à gréve. 

Inf lammei-me, bat i pa lmas , chegue i 
a inve ja r a pa lav ra a r d e n t e e en thu -
sias ta do Queiroz Ribeiro p a r a a tu rba 
incitar á l u c t a ; e em pernic ioso momen to 
es t ive p re s t e s a i n sc r eve r -me como so-
cio do Grémio, pa ra adhe r i r d ' a lma e 
bolsa ao movimento q u e ora se ag i t ava 
tão hones to e symparthico. Tal conce-
pção d e s v a n e c e u - s e veloz, fe l izmente , 
como um meteóro ; a razão vol tou, em 
breve , fr ia , implacavel e conclui q u e a 
companh ia não serv ia p a r a e s t a s per -
tu rbações audac iosas em q u e se p r e j u -
dica a dança e o jogo . 

Ent r i s tece-me p r o f u n d a m e n t e q u e não 
h o u v e s s e força, e n e r g i a , p a r a obr iga r 
a d i recção a e sco r r aça r dos salões do 
Grémio um rabiscador, q u e r elle fosse 
um pobre d ' e sp i r i to , despro teg ido no-
ticiarista de p rov ínc ia , lido nas ob ras 
de Rosalino, q u e r se ja tudo isso com 
mais as a g g r a v a n t e s de makololo gro-
tesco e gravoche, e s túp ido e sujo, cabel-
ludo e nephe l iba ta , gade lhento e g ros -
sei ro , com protecção e car ta de gu ia da 
firma Navarro $ Colen, acredi tadiss i -
ma na praça da Tramóia. 

Por uma d e d u c ç ã o lógica, i r res is t íve l , 
concluía e p rovava que a co r r e spondên -
cia era conhec ida , por toda a n a v a r r a d a , 
an tes de publ icada e pa ra a capital 
segu i ra em companh ia do ar t igo do 
fundo das Novidades. Mas p rá banda es-
•jes cons iderandos , pois a lguém pode 
iiffirmar que faço politica ou tento de-
vassa r o casa rão das par t i cu la r idades . 

Não me cabe responsab i l idade a lgu-
ma nes t e acontec imento . Não fui in-
sul tado , nem sou da Bairrada. Não 
tinha pois q u e levan ta r a luva q u e só 
Mário Duarte , como ba i r r adense , levan 
tou com hombr idade . Hei de publ icar 
na Resistencia a car ta d ' e s se rapaz ao 
c o v a r d e nephel iba ta q u e só a ponta-
pé pode e deve ser discut ido. 

Na Bairrada não have rá mais r apazes? 
Cobarde e pedaço d ' a sno , e s túp ido e 

ment i roso , que , pró Correio do sr . José 
Luciano, foi aff irmar q u e nunca t e v e 
gua rda -cos t a s . Serve para tudo es t e 
makololo ques i lén to . Jà o vimos com 
vis lumbres d ' hones t idade a p r é g a r a 
anarchia e ac tua lmen te t r ans formou se 
no mais re les sabu jo . 

Que i m m u n d o ! Andou g u a r d a d o á 
vis ta por 6 pol icias , c r e a d o s do chalet 
nacional, mano cabeçudo e pelo Inte-
r e s s a n t e Ernes to . 

Fugiu, senão naturalmente o Mário 
Duarte cumprimentava-o á moda da 
Bairrada. 

X 

Venceu, é triste dizel-o, o partido 
do Navarro & Colen. A gréve caiu de-
sastradamente. Comparem-se estes gré-
vistas de estomago cheiOj de charuto 

na c o m m i s s u r a dos lábios , com os fa-
mintos e desp ro teg idos q u e p ' r a r u a 
vêm a re inv id ica r d i re i tos . 

Antes me q u e r o com os s e g u n d o s , 
<em d inhe i ro e com o e s t o m a g o a dar 
horas. . . 

X 

Esquecer -me-he i j áma i s d ' e s t a viaja-
ta a Luso. Perdi na mat ta o? meus 
q u e r i d o s Miseráveis, gas te i todo o aci-
do phenico e mais q u e h o u v e s s e 
Anathema sit!... 

Todavia para r e m e m o r a ç ã o jà o r d e n e i 
ao meu case i ro de Manteigas q u e ba-
pt i se com o nome pomposo e sugges -
tivo de R a b i s c a d o r - M a k o i o l o , 
o mais fur ioso filho do meu cão s e r r a 
da E s t r e l l a — p u r sang—que dá pelo 
nome de B o n d - H e r s e n t . 

A Edla t eve agora uma n i n h a d a . . . 
Brauner Fernandes. 

Compunge-me ter roubado o espaço tão 
aproveitável da Resistencia, tractando um as-
sumpto que ao principio julguei importante, 
mas que redundou na mais insignificante mi-
séria. Era caso para gritar: accudam, que 
roubam o meu lenço de seda, que uso no frak de 
ver a Deus. Desculpem-me os collegas e já 
agora consintam que acabe; por isso, confiado 
na vossa benevolencia, a seguir publicarei uma 
chronica subordinada á tentadora epigraphe : 
OK d o i D p r e t o » ; c o n c l u s ã o . 

B. F. 

80 % de analphabetos 
Tal é a p e r c e n t a g e m q u e as es ta t í s -

ticas mais r ecen te s mos t ram exis t i r em 
o n u m e r o de hab i t an te s do dis t r ic to de 
Coimbra . 

Ora o dis t r ic to de Coimbra é dos que 
a p r e s e n t a uma p e r c e n t a g e m mais infe-
rior, o q u e não a d m i r a a t t en ta s as con-
dições v e r d a d e i r a m e n t e excepc ionaes 
em q u e se e n c o n t r a . 

A e loquenc ia dos n ú m e r o s most ra 
quan tos cu idados e disvelos tem me-
rec ido a ins t rucção do Povo aos go-
vernos da monarch ia , e ssa múmia que 
pr 'ah i anda escorada pe los g u a r d a s 
pre tor ianos d o g e n e r a l Queiroz e r e w o l -
vers da policia . 

É que elles l embram-se de q u e a 
instrucção do povo é a sua emancipa-
ção. 
* 

E o Povo um dia, b r e v e ta lvez, sa-
be rá a g r a d e c e r - l h ' o . . . não h a v e r á ra-
zão de q u e i x a . . . 

Diz um jorna l a l l emão, q u e u m ho-
mem de génio a té agora desconhec ido 
na sc ienc ia da psychologia dos povos , 
única talvez q u e não fez a inda banca-
ro ta , a t t en ta a sua or igem r e c e n t e , pro-
poz-se descobr i r qual se r ia a a t t i tude 
dos homens de d iversos paizes ao en-
con t r a r uma mosca no seu copo de 
ce rve ja , c h e g a n d o por um methodo 
r i g o r o s a m e n t e scientifico aos segu in tes 
r e su l t ados : 

0 hespanhol paga e s ae . 0 f r ancez 
t ira a mosca com a ponta dos dedos e 
e smaga -a ; depois s e g u r a a m o s c a — n o 
sent ido figurado—e cobre o pessoal do 
es t abe lec imen to de impropé r io s . O in-
glez despe ja a ce rve j a no soalho e 
g r i t a : «Rapaz, ou t ro bock!» e cont imia 
a conversa i n t e r romp ida . O al lemão tira 
a mosca o bebe a c e r v e j a . O russo 
não se inquie ta por tão pouco: engole 
mosca e c e r v e j a . F ina lmente , o chinez 
sabore ia em pr imei ro logar a mosca e 
depois sorve l e n t a m e n t e o bock. 

M A R I A DA N E V E 
Recebemos a s egu in t e car ta d ' uma 

d is t inc t i ss ima s e n h o r a q u e se acha 
a b a n h o s na Figueira da Fez. A 
gent i l dama dir igiu-a a um nosso col-
lega de redacção q u e o a n n o p a s s a d o 
a conheceu naquel la l inda pra ia e 
com quem t rocou i m p r e s s õ e s sobre lit-
t e r a tu ra , sobre a r t e e s o b r e e s se the-
ma tão var io q u e se c h a m a o amor . 

O nosso collega e s c r e v e u - l h e ha dias , 
ped indo as suas i m p r e s s õ e s d ' e s t e 
anno, reco lh idas á be i r a do m a r e nos 
casinos , na melancol ia das t a rdes 
m a n s a s - e na vida a r d e n t e dos bai les . 
A gent i l l i ss ima esc r ip to ra , tão modes t a 
que quas i n inguém a conhece e tão 
amave l q u e n i n g u é m h a q u e mais se-
duza, r e s p o n d e u ao nosso col lega em 
tres longas folhas de pape l . 

Solicitada depois a deixar publicar 
essa carta, escripta numa linguagem 

fluida e me iga , dis^e q u e sim, «com 
a condição de se r na lgum jorna l de 
l i t t e ra tu ra e com p s e u d o n y m o . . . » 

Jornal de l i t t e ra tu ra não é bem a 
Resistencia, mas emfim é e l evada , por 
um m o m e n t o , a e s s a ca t ego r i a , pa ra 
r e c e b e r num de seus m i r a n t e s a ga lan-
te e sc r ip to ra . O p s e u d o n y m o é o que 
ella e sco lhe , tão t r i s te e tão expres s ivo 
—Maria da Neve. 

Segue a c a r t a . 

S e n h o r . . . 
Estava hon t em s e n t a d a a uma janel la 

q u e dá p a r a o mar , hoje tão azul e man-
so, de cabe l los ainda e n c h a r c a d o s , 
q u a n d o me chegou a sua ca r t a . Li-a e 
sor r i . O senhor tem c o i s a s . . . Pedir-
me p a r a eu lhe dizer o q u e o meu co-
ração s e n t e ne s t a p ra ia q u e as ondas 
bei jam tão s u a v e m e n t e e que o ven to 
dos p inhe i r ae s agasa lha no seu hálito 
8 u s u r r a n t e . O senhor tem inconven iên-
c i a s . . . Ped i r -me para que lhe diga 
a l g u m a coisa do a m o r , que nes ta t e r r a 
espa lha , a cada i n s t an t e , mi lhões de 
b e i j o s ! 

Vá lá, a l tendo-o para q u e me não 
con t inue a c h a m a r com aque l la sua 
ph ra se maliciosa: «a meiguice a sa l ta r 
como uma serenata d ' u m a ha rpa em 
q u e as co rdas são n e r v o s en louquec i -
dos .» 

Vá lá. 
0 amor , isso que tanto o p r e o c c u p a , 

a inda o cá não encon t r e i . 0 meu cora-
ção tem o m e s m o ry thmo s e r e n o do 
anno passado . Mais um pouco d e n e v e 
sobre e l le , s o m e n t e . Mais frio no pei to , 
a p e n a s . E como havia eu de o encon-
t r a r . Tenho 22 annos e a inda o não 
sen t i . Ha seis q u e ando sem des-
canço e m busca d 'e l le , e elle s e m p r e a 
fugir . Tenho-o ouvido j u r a r mais de 
uma vez aos meus pês , m a s a inda me 
não ent rou no pei to, n e m s e q u e r pe la 
por ta falsa dos olhos ' 

Ha dois annos ju lguei q u e o l inha en-
con t r ado num mar inhe i ro da Escócia 
com quem fallei a lgumas vezes á bei ra 
d ' u m lago azul. Era u m mar inhe i ro 
forte, de g r a n d e s olhos p ro fundos , sua-
ves e meigos , de braços musculosos e 
tendo na f ron te a melancol ia innar ra -
vel da sua raça . Lançava canções para 
o ar em q u e havia bei jos e ba lcões em 
flor com scenas amorosas , vo lup tuosas 
e l assas . Deliberei dar- lhe o coração, 
mas q u a n d o ia a t i ra r - lh 'o , a r r e p e n d i - m e 
e mett i -o out ra vez no peito, fechan-
do-o a se t e chaves . Esse mar inhe i ro 
nos tá lg ico—soube-o d e p o i s — t i n h a uma 
a m a n t e que lhe ficava com o coração 
d 'el le em c a s a . 0 q u e el le mos t rava 
nos s eus can tos t e rnos e parec ia pular -
Ihe nos olhos se renos era um coração 
falso i n v e n t a v a pa ra a g a r r a r as ingé-
nuas . 

Tem g r a ç a , pois não tem ? ! . . . 
Mais t a r d e , em Paris, ju lgue i -me pe r -

dida por um e s t u d a n t e da Rússia , emi-
g r a d o , q u e t raz ia o casaco roto e fugi-
ra, t res mezes an te s , d ' um c á r c e r e im-
perial . Era um louco e s t r anho com um 
ry thmo de dôr nos olhos b r i l h a n t e s de 
febre , a bel leza d 'um Christo na face 
pall ida, e p a l a v r a s de r e d e m p t o r nos 
lábios indomi tos . 

Mas depo is e squec i -me t a m b é m d'el-
le. Nâo me se rv ia , porque e ra so turno 
de mais pa ra s abe r amar . 

Creio q u e j à lhe conte i is to m e s m o 
o anno pas sado . Esteja pois d e s c a n ç a -
do. Jà lhe disse q u e o não amava 
q u a n d o o senhor , alli, em cima d ' u m 
penedo da pra ia , n u m a n o u t e de luar , 
t eve o ridículo de me dizer o seu amor . 
Não l e n h a pois a p r e o c c u p a ç ã o de me 
g u a r d a r . Eu sou minha e só minha e a 
única bel leza que eu amo é a do meu 
corpo , que todos os dias con templo no 
re fug io da minha b a r r a c a . 

E como havia de ser o c o n t r a r i o . . . 
O amor aqui é um amor tosco de es-
culptor sem t a l e n t o ; é o amor a ldeão 
e pr imi t ivo , sem requin tes e sem volu-
p tuos idade . 

Se vier e s t e anno á Figueira , và aos 
cas inos e con temple : os cava lhe i ros , 
com o ar lamecha de caixei r inhos en-
g o m m a d o s , olham as d a m a s que pare-
cem nossas s e n h o r a s da Conceição en-
v e r g o n h a d a s fóra do seu al tar . Uma 
coisa pe l in t r a , como os s enho re s , os 
h o m e n s , cos tumam dizer no seu ca lão 
tão f e i o . . . 

Dir-se-ia um amor b a r a t o q u e o bom 
sol pen insu la r espalha ás m ã o s che ias 
no can te i ro dos pe i tos . Não ha um 
dito de espi r i to , nem um olhar de sen* 
sua l idade pu ra , e de todos os casaes t -
nhos q u e por aqui a r ru lham nem um 
sô e r a capaz , se o d e i x a s s e m , de «e 

unir num abraço accei tavel , n em de 
t rocar um p a r de bei jos com e leganc ia 
tolerável . O amor esp i r i tua l i sado não 
toma b a n h o s ne s t a pra ia . 

Dizia-me o out ro dia uma s e n h o r a 
hespanho la mui to d i s t i ac ta : «que coisa 
tão feia es tes namoros d ' aqu i ! Pa recem 
os m o n t a n h e z e s da Estrel la a a m a r e m 
as camponezas da Beira.» 

Que ga l an te p e q u e n a q u e ella é , e s sa 
r apa r iga h e s p a n h o l a . . . 

Estou meio t e n t a d a a r e p a r t i r com 
ella o amor que t enho por mim e tan to 
se en leva na contemplação do meu 
corpo, no re fug io da minha b a r r a c a . 

Não é por m a l d a d e ! É pa ra da r ra-
zão áque l l a sua p h r a s e que c h a m a aos 
meus ne rvos , ne rvos en louquec idos . 

Já vê q u e não sou tão m á q u e lhe 
não dê a lguma c o i s a . . . 

F iguei ra , 30 -8 -95 . 

Maria da Neve. 

Retirou na s e g u n d a feira de m a d r u -
g a d a , pa ra a Guarda , o g e n e r a l Sa tu r io 
Pires. 

Bibliographia 

Recebemos o n.° 16 da 2." serie da Revista 
Theatral; o summario é o seguinte. 

Origens do theatro portuguez, por Theophilo 
Braga (collclusão). 

Entreatos—Os theatros de Lisboa por João 
de Deus. 

Revista dos theatros—Theatro da Avenida: 
A loteria infernal. 

Questões do dia—Uma campanha: As com-
panhias estrangeiras e a sociedade dos aucto-
res. 

As nossas gravuras—Os nossos artistas no 
Brazil: (Sousa Bastos, Acácio Antunes, Freitas 
Gazul, Queiroz, Joaquim Costa, Pepa Zuiz e 
Josepha d'01iveira. 

Estudos e doutrinas—Origem da arte dra-
matica, por Licinio de Carvalho. 

Theatros exoticos—O theatro Japonez, por 
Motoyosy Saizau. 

Variedades. 
Bibliotheca dramatica A Jucunda, comedia 

em 3 actos, original de Abel Botelho—Acto 
I, scenas X a XII (fl. 4). 

Assigna-se em Lisboa na redacção e admi-
nistração—Rua do Carmo 76—2.°. 

Associação de Soccorros Mutuos 
dos Artistas de Coimbra 

AVISO 
Por o r d e m do ex . m o p r e s iden t e da 

Mesa, são conv idados os s r s . associa-
dos a r e u n i r e m - s e em a s s e m b i ê a g e -
ral, no prox imo dia 8 de s e t e m b r o , 
pe las 10 horas da m a n h ã , na sala da 
mesma assoc iação , e caso não possa 
funcc ionar n e s t e dia por falta de nu-
mero , ficará pa ra o dia 15 do re fe r ido 
mez de s e t e m b r o e á m e s m a h o r a . 

ORDEM DO DIA 

Tomar conhec imento e r e so lve r o 
q u e j u lga r conven ien t e áce rca de u m 
officio r e c e b i d o da actual Direcção, re-
l a t ivamen te a um e m p r e s t i m o de ré i s 
1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , q u e se ju lga pe rd ido . 

Coimbra, 29 de agos to d e 1895 
O Secretario da Mesa, 

José Miguel da Fonseca. 

Edital 
Luiz da Gosta e Almeida, Pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra 

Faço s a b e r , em confo rmidade com 
uma das disposições t a s t a m e n t a r i a s do 
lemfei tor da m e s m a Santa Casa, Simão 

José da Luz Soriano, q u e no anno le-
ctivo findo foram subs id iados , pelo le-
gado q u e deixou, os s e g u i n t e s a lumnos : 
—Antonio dos Santos Tovim, q u e f re-
quen tou o 4.® a n n o da Facu ldade d e 
Medicina; Manuel Vieira de Carvalho, 
q u e f r equen tou o 3.° anno da m e s m a 
Faculdade ; José Maria Marques , q u e 
requentou o 2.° anno da Facu ldade d e 

Direito, fal lecido no dia 5 de março 
de 1895, sendo , por es te mot ivo , p ro -
vido no logar vago o a lumno do col-
legio dos o rphãos de S. Caetano, An-
tonio José Marques, q u e f requen tou o 
2.° anno de p repa ra tó r io s médicos; e 
q u e todos elles fo ram p l e n a m e n t e ap-
provados nos actos q u e fizeram, ob ten-
do o a lumno Manuel Vieira de Carva-
lho as h o n r a s do s e g u n d o accessit. 

Secre ta r ia da Misericórdia de Coim-
bra , 4 de s e t e m b r o d e 1895. 

Luiz da Costa e Almeida, 
Provedor, 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i r ação , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

Viagem—.Faz-se toda em caminho de fer ro a t é Gannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i ; 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d roga r i a s e n o D e p o s i t o gera l -

do Alecrim, 125 . 
- P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

A F F O N S O C O S T A 

(IS PERITOS 1 PROCESSO ( M I M 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

I X P r e ço T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO S0C1A 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

l l P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

ARRENDA-SE E I CONTA 
l O l T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

l l s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz, n .° 59. 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

" V I N H O ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
9 f f t i l nas conva l e scenças , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu iu t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Gue r ra—Car t axo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
va á C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

ESCRIPTURARIO 
8 f i m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t endo al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , ofíe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
gi r-se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
51), Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA t 

Ferragens para construcções: ^ r ^ T . J t 
Lisboa e Porto. 

Pregagens • ^ e r r 0 6 a r a r a e P r ' m e ' r a qua l i dade com g r a n d e s 

ob ra s . 
descon tos .—Aviso aos p ropr ie tá r ios e mes t r e s de 

F f l f l l l P i í M ' Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
ra( |ucl iUo • comple to sor t ido em faque i ros e ou t ros a r t i gos 

d e Guimarães . , 
T m i M C ÍndlP7ílQ dP f p r M ' Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r ro 

lllgiMaa, UO ICilV. A g a t 6 i s e r v j f 0 comple to para 
m e s a , lava tor io e coz inha . 

r i m P n t r t í ' e ^abo Mondego, as me lho re s qua l idades 
vllilulllUS • qu e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 
ffll Hvrirflllliffl " b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon 
l/dl n j fUIa l i lM. dego .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Tíntflc na r a niíltlirAQ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l l l l tas ya ia yili iuiao, ve rn i zes , e mui tas ou t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p in to res . 
&TITIRQ flP fntín' ^ r a b i n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros, r e -
Al ilido UC IU5U. vo lve r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça, os melhores 

sy s t emas . 
n i v P N f l Q ' b a n d e j a s , o leados , papel pa ra fo r ra r casas , moi-
l / l l v l u U D 1 D h o s e t o r r ado re s pa ra café , mach inas pa ra moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

flWtrMdadP P Ant iga Agencia da casa Ramos & Silva de 
m e u i i t i u a u t j e U p i M L i s b o a > c o n s t r u c t o r e s de pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e' l une t a s e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

Afil lAS 
D A 

Z F O I x r T E 1 T O V A 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i -

n i c a s c f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a composição 
em todas as mani fes tações da d ia these a r th r i t i ca quer se apre -
sen tem d e s e m i n a d a s no t egumen to e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d 'aque l !e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchiles, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e t an to na lithiase hepaiica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e e spec i a lmen te naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmaeias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen in su l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomflm, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SlL* 
V A fc 0 . a 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

7 " O S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os animaes 
-*-1 mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ça e toda a e spec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de q u e os paco te s dos verdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

I B I c o -^ . -u -er 
6 p o r d e s p a c h o do mpr i t i ss imo ju iz -p res iden te do Tr ibunal do 

I Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j u d i c i a l m e n t e , em c a s a d o s srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d'a-
quel la c idade , os bicos de con t ra facção que e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , b em como 
appa re lhos e maté r ias p r imas que se rv iam pa ra sua fabricação. 

Bas ta rá isto pa ra e s c l a r e c e r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i lue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuizo 
comple to por lhes fa l ta r fo rnecedor de m a n g a s . 

Saiu cara , infel izmente a economia imag inada . 

Leccionação e estudantes 
5 T j a d r e Luiz Duarte Videira 

Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 
4 A RKENDA-SE u m a padar i a 

A na r u a das Sollas, n.° 40 . 
E um dos me lho re s iocaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

3 p s t e ant igo e bem concei-
U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s me lho re s 
condições hygienicas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e e spec i a lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

Casa com quintal 
2 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

* » d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , - com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n.° 6 , 

1 Nos a rmazéns do Rocio de 
Santa Clara, q u e foram 

do fat lecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, pelas 10 
horas da m a n h ã , de grande 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis, 
bar r i s e baleeiros , m a d e i r a s de 
adue las , made i ra s de constru-
cção e mui tos ou t ros objectos 
q u e d e s d e j á se podem exami-
n a r . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

• , , ' ' • ' . ,')g 
Typ. F. França Amado—COIMB" 



RESISTENCIA 
N . ° 5 8 COIMBRA—Domingo, 8 de setembro de 1895 1 . ° A N N O 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

I I I 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce ifest pas les former, ç,'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Já hoje não é mysterio para nin-
guém, salvo para os que pertinazmen-
te quizerem fechar os olhos á eviden-
cia dos factos, que nas regiões officiaes 
— e nós já assignalámos o perigo—se 
prepara e se vae executando lenta-
mente um movimento de regressão ao 
absolutismo. Os factos, na sua elo-
quência bem significativa, mostram-no 
muito claramente, sem nenhuma som-
bra de duvida, 

As tentativas para se conseguir este 
desideratum têm sido frequentes, acti-
vas e pertinazes, como facilmente pôde 
averiguar quem attentar bem nas ten-
dências que já de longa data se estão 
manifestando em todos os actos da 
administração. Um escolho, porém, e 
escolho formidável, se tem encontrado 
sempre, 

d^rem detidamente 'certos factos bem 
signif icat ivos, . . 

Leiam attentàmente 

contra o qual se têm des-
feito como espuma os esforços da 
reacção — o ensino, que, mau grado 
dos governantes, e não obstante as 
dificuldades com que sempre tem lu-
ctado, se interpõe, como barreira que 
não pôde facilmente transpor-se, entre 
os direitos sagrados do povo e as pre-
tensões da reacção. 

Ora, sendo este o principal baluar-
te em que podem abrigar-se os prin-
cípios sacrosantos da democracia, é 
claro que todas as arremettidas dos 
que pretendem restabelecer, senão de 
d i r e i to—porque são bastante cobar-
des para não arcar de frente com as 
responsabilidades da empreza—ao me-
nos de facto, o absolutismo de omino-
sa recordação, com todo o seu longo 
cortejo de exacções e de violências, 
se destinam a abrir nelle uma brecha 
bastante larga, por onde o estandarte 
sanguinolento do passado possa entrar 
á vontade, triumphante e audaz, as-
sentando-se e radicando-se definitiva-
mente no throno portuguez — esse 
throno resplendente em que se assen-
tou D. João VI e outros monarchas de 
não menos honrada e honrosa tradi-
ção . . . 

As duas reformas ultimamente de-
cretadas—a da instrucção primaria e 
secundaria—são os arietes com que os 
nossos governantes tentam destruir e 
conquistar, sem grande esforço nem 
delonga, o principal e mais forte baluar 
te da democracia, entregando o ensino 
aos maiores, mais perigosos e encar-
niçados inimigos da sociedade, e con 
seguintemente das conquistas liberaes 
d'este século—aquelles, em fim, que, 
trabalhando nas trevas e para as tre-
vas, por um trabalho de sapa, longo, 
persistente, methodico, têm sempre 
servido e continuam servindo de con 
tra-forte ao Castello em que se abriga 
a tyrannia. E não é difficil chegar a 

, çsta conclusão, se se estudarem e me-

ãs duas re-
formas a que alludimos, com os éòm-
mentarios elucidativos dos seus de-
fensores ; approxrmem-nas d outros 
actos governativos, cuja significação 
não pôde illudir ninguém, por dema-
siado transparentes e digam-nos de-
pois se porventura é forçado o corol-
lario que d'ellas pretendemos deduzir. 

Nas regiões governamentaes pen-
sa-se, e com justificado motivo, que 
um tal plano deve ser efficacissimo, e 
por isso procuram aproveitar-se dos 
exemplos que, sob o ponto de vista 
particularista em que se collocam, lhes 
está fornecendo a Allemanha, aonde, 
como já observámos, se foi procurar, 
não o espirito scientifico, mas o aucto-
ritarismo cesariano que por lá se vae 
imprimindo a todo o ensino, visto que 
o imperador e rei, como se vê d'um 
documento importante, saído da sua im-
perial e real vontade, o que pretende 
é fazer do ensino um instrumento da 
realeza, uma arma de combate contra 
a democracia, uma salvaguarda do 
principio dynastico. 

O documento a que nos referimos é 
uma ordem de gabinete do 1.° de 
maio de 1889, em que Guilherme II, 
como rei da Prússia, (pois só nesta 
qualidade é que pôde influir nas es-
choias), quer e manda que se ensine 
que os reis da Prússia têm sempre con-
siderado como um dever especial asse-
gurar ao povo a protecção do soberano 
e accrescentar seu bem-estar material 
moral, e que de futuro também só da 
protecção e sollicitude do monareha po 
derão esperar a justiça e a segurança 
de que carece. . . 

Quer mais que os alumnos apren-
dam que só um governo regular, sob 
uma direcção monarchica que offereça 
estabilidade, pôde dar d sociedade ga-
rantias solidas de protecção e prosperi 
dade, em sua existencia jurídica e eco-
nomica... devendo os professores 
combater por todos os meios as idéas 
democráticas, afim de conseguir que os 
alumnos cheguem a detestá-las... E 
o ministro da instrucção publica e dos 
cultos immediatamente procurou dar 
execução ás ordens de seu imperial e 
real amo, mandando ensinar, por uma 
circular de 22 de julho do mesmo 
anno, que a Prússia devia tudo quan-
to era e podia vir a ser á monarchia 
em geral, e á casa de Hohenzollern 
de que o actual soberano é represen 
tante. em p a r t i c u l a r . . . 

Ora é precisamente neste espirito 
estreitamente dominador que os nos 
sos reformadores se inspiraram, e 
unicamente também neste sentido que 
se deve de entender a sua germani 
sação do ensino secundário. No senti-
do largo e scientifico da palavra, de 
modo nenhum. Isso não o querem 
nem o sabem elles fazer. 

Concebido este plano demolidor e 
verdadeiramente liberticida de regres-
são ao absolutismo, era indispensável 
dar-lhe execução, e o meio mais fácil 
era evidentemente encaminhar nesse 
sentido a instruçção e educação da 

mocidade. O mais simples seria sup-
primir inteiramente toda a instrucção, 
fazendo mergulhar o paiz nas trevas 
dá- mais crassa ignorancia; era isso 
que porventura mais se desejaria, e 
alguma cousa se tentou nesse caminho, 
procurando limitar o mais possível a 
instrucção do povo. Ir tão longe não 
era, porém, demasiado fácil, e tinha 
os seus perigos, um dos quaes era 
descobrir por completo o jogo dos go-
vernantes ; por isso recorreu-se a um 
meio que pareceu infallivel, e que o 
será com effeito, se o paiz adormecer: 

preparar o campo, para que o ensino 
seja inteiramente absorvido pelos je-
suítas. 

Sabe-se como o ensino jesuítico 
convém á sustentação do passado, e 
)or conseguinte os altos poderes do 
estado o acariciam e lhe facilitam to-
dos os meios de expansão. A ultima 
prova d'esta predilecção governamen-
tal pela seita dos perigosíssimos filhos 
de Santo Ignacio não deixa duvidas 
sobre as intenções reciprocas das duas 
altas partes contratantes. O poder of-
erece-lhe protecção e abrigo que nou-

tras partes*lhe negam; o jesuíta pro-
met te—e ha de cumpri-lo, se lhe de-
rem tempo para isso—brutal isar as 
massas, corromper, esterilisar e es-
cravisar o coração e a intelligencia da 
m o c i d a d e . . . E o monstruoso pacto 
não foi simplesmente tácito; è muito 
expresso e demasiadamente claro. 

O governo, diz o regulamento, ou-
vido o conselho superior d'instrucção 
publico—tribuneca que para nada mais 
tem servido que para auctorisar dis-
parates—dispensará os estrangeiros da 
exhibição dos diplomas que se exigem 
com rigor aos nacionaes, e isto não 
pode offerecer duvidas a ninguém. 

Note-se que não é esta uma dispo-
sição meramente facultativa; é impe-
rativa, o que lhe dá um valor extra-
ordinário e quasi que dispensa com-
mentarios. O governo podia decretar 
simplesmente que ficava auctorisado 
a dispensar a apresentação doâ docu-
mentos legaes, para o exercício do 
ensino; mas, previdente em demasia, 
obrigou-se a consentir, desde que 
lhe apresentem quaesquer documentos! 

E' inaudito! 
O jesuíta, com a 'sua moral relaxa-

da, com as suas restricções mentaes, 
convém admiravelmente ao plano go-
vernamental. O jesuíta, falseando a 
historia, sobretudo a moderna, e col-
locando-se em rebellião aberta com 
todas as conquistas liberaes do nosso 

O confessor da rainha 
N o t i c i a m a l g u n s j o r n a e s a f f e c t o s a o 

g o v e r n o q u e c h e g o u a L i s b o a m u i t o 
d o e n t e o superior dos dominicanos do 
largo do Corpo Santo e confessor da 
rainha. 

F i c a m o s s a b e n d o q u e j á s e p ô d e d i -
z e r i m p u n e m e n t e q u e h a e m L i s b o a 
c o n v e n t o s d e f r a d e s , e q u e e s t e s s e 
a c h a m t ã o a c r e d i t a d o s q u e s ã o o s d i r e 
d o r e s e s p i r i t u a e s d a n o s s a f a m i l i a 
r e a l . É v e r d a d e q u e h a l e i s q u e o s 
p r o h i b e m , m a s a s l e i s e n t r e n ó s a c h a m -
s e c o m p l e t a m e n t e à m e r c ê d o a r b í t r i o 
g o v e r n a m e n t a l » 

Um g o v e r n o d ' o r d e m , n a s i g n i f i c a t i v a 
p h r a s e d a s Novidades, n ã o p ô d e d e 
m o d o a l g u m p r e n d e r - s e c o m t a e s c o n -
s i d e r a ç õ e s . A o r d e m c o n s i s t e e m o 
g o v e r n o a t a c a r t o d a s a s l i b e r d a d e s , 
s u p p r i m i r t o d a s a s g a r a n t i a s i n d i v i -
d u a e s e c o l l e c t i v a s p a r a d e s i n v o l v e r 
e a f f i r m a r c a d a v e z m a i s o p o d e r d o 
r e i e o s p r i v i l é g i o s d o s s e u s fieis a t i l a -
d o s — o s f r a d e s . 

Q u e a m o n a r c h i a p o r t u g u e z a , n a s 
c o n d i ç õ e s e m q u e s e e n c o n t r a , d e m o -
d o a l g u m s e c o m p r e h e n d e s e m f r a d e s . 
F r a d e s e Novidades. 

E s t á t u d o s a l v o ! 

A l g u n s c o l l e g a s d a i m p r e n s a e s t ã o 
c r i t i c a n d o o s l i v r o s a d o p t a d o s p e l a 
c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a p e l o g o v e r n o 
d e e x a m i n a r o s c o m p ê n d i o s p a r a o e n 
s i n o n o s l y c e o s . I n f e l i z m e n t e e s s a s c r i -
t i c a s , e m g e r a l , s ó r e v e l a m i g n o r a n c i a 
ou o d e s p e i t o p o r n ã o t e r e m s i d o p r e 
f e r i d o s o u t r o s . 

S u g g e r e - n o s e s t a o b s e r v a ç ã o o q u e 
s e t e m d i c t o c o n t r a a g r a m m a t i c a d o 
s r . E p i p h a n i o Dias , q u e é , i n q u e s t i o n a -
v e l m e n t e , a m e l h o r q u e s e t e m e s c r i p t o 
e n t r e n ó s . 

Vida nova? 

tempo, odiando tenazmente a socie-
dade, que não o quer tolerar, serve 
admiravelmente para educador da ge-
ração que se pretende formar, e por 
isso aproveitam-no maravilhosamente 
Deixem funccionar regularmente essa 
machina infernal de nova especie, 
queremos dizer, o regulamento dos 
lyceos, e verão como o jesuíta trium-
pha em toda a linha. O resto virá 
depois. 

D e s c o b r i u - s e e m M o s c o W u m a i m 
p o r t a n t e c o n s p i r a ç ã o n i h i l i s t a . J á s e 
e f f e c t u a r a m n u m e r o s a s p r i s õ e s . 

Informam alguns jornaes que o sr. 
Dias Ferreira tivera em Luso varias 
conferencias politicas, havendo resol-
vido reentrar na vida politica activa-
mente. Apresenta programma largo e 
profundo, que synthetisa na seguinte 
formula : a maxima economia e a ma-
xima liberdade. 

Cremos que o sr. Dias Ferreira 
nunca passou á disponibilidade, para 
se resolver a entrar de novo na poli 
tica activa. Sempre tem luctado para 
formar partido, tanto fóra do poder 
como no poder, mas nada tem conse 
guido. 

Quando foi chamado ao poder, em 
condições verdadeiramente excepcio 
naes, essa idêa obcecou-o, desnorteou 
o a ponto de não se aproveitar do 
apoio que o paiz incondicionalmente 
lhe daria para reformas largas e pro 
fundas. Começou a fazer politica mes 
quinha, e viu-se qual foi o resultado 
os regeneradores, depois de terem 
sido tão eficazmente protegidos e co 
adjuvados por elle na eleição de depu 
tados, aproveitaram o primeiro ensejo 
para o expulsarem do poder ; o paiz 
assistiu indifferente a esse espectáculo, 
porque já nada esperava da situação 
presidida por esse estadista; os corre 
ligionarios fieis, emquanto d'elle po 
diam receber favores, abandonaram-o 
completamente. 

Tornou a ficar só! Só e em peior 
situação do que se encontrava antes 
de ir ao poder. Não conseguiu orga-
nisar partido e perdeu o prestigio que 
que uma larga opposição a todos os 
governos lhe tinha conquistado. 

Não pôde esperar-se, pois, que o 
sr. Dias Ferreira consiga o fim que 
se propoz celebrando as tão descan-
tadas conferencias politicas. A vida 
nova que o paiz pretende não é a que 
o sr . Dias Ferreira apresenta no seu 
programma. E ' mais radical, 

A probidade scientiflca e litteraria 
do sr. A. Coelho 

i i 

O sr. A. Coelho, com o cerebro 
escandecido, a transbordar de germa-
nismo, philologismo, glottologismo e até 
de communismo ' ) e não sabemos 
se de tudo o mais que -tem o • mesmo 
suffixo derivativo, começou, ahi por 

870, julgando-se talvez em terra con-
quistada, a escrever varias injurias con-
tra escriptores de reconhecido mérito, 
como A. Ribeiro dos Santos, D. Fr . 

de S. Luiz, A. Herculano, e outros. 
A menor das injurias que contra elles 
jolsou foi a de chamar-lhes ignoran-
tes, e simplesmente porque em.seus 
trabalhos de investigação haviam re-
)roduzido as idéas do seu tempo so-
jre as origens da lingoa portugueza. 

Com umas lambuçadellas, ainda 
mal digeridas, de Bopp, Schleicher, 

Grimm, Schlegel, Max Muller, F . 
)iez e outros philologos e linguistas, 
aliás de incontestável auctoridade, co-
meçou a desembéstar impropérios 
contra todos os que não dobravam o 
oelho, em attitude submissa, perante 

o sacerdos magnus da theocracia phi-
ologica, em Portugal. O sr. À. Coelho 

entendeu que o melhor meio de se fa-
zer acatar como critico de grande 
Solpa era começar desacatando e des-
respeitando os nomes de maior aucto-
ridade nas lettras patr ias! 

E assim é que. orientado por se-
melhante critério, desatou a descom-
por desabridamente, por vezes, em 
lingoagem pouco castigada, o grande 
historiador A. Herculano, porque elle 
não lêra, ao escrever o seu primeiro 
volume da H. de Portugal, os traba-
lhos que só annos mais tarde appare-
ceram sobre a sciencia da lingoagem! 
E tractava com tal desrespeito um ho-
mem da esphera intellectual de Her-
culano, sem se importar com as adver-
tências que indirectamente lhe estava 
dando então um dos mestres mais 
considerados da philologia, mr. Michel 
Bréal, que por essa mesma occasião, 

i) Como nota elucidativa, para se poder 
avaliar bem a attitude que d'um certo tempo 
a esta parte o sr. A. Coelho tem tomado, e 
também para que nos n5o julguem insidiosos, 
notaremos que 110 diccionario de Fr. Domin-
gos Vieira, dirigido por aquelle professor de 
philologia, a proposito di definição do termo 
C o m m n n â , se diz o seguinte: 

«A Communa de Paris, reprovada por a 
maior parte dos que vivem na esphera mes-
quinha dos interesses da burguezia, ensanguen-
tada pela luta contra a politica miserável de 
Thiers, enegrecida por alguns crimes indivi-
duaes, como todas as luctas em que entram as 
grandes massas, foi todavia a maior ma-
nifestação das que tem havido 
na Historia» da aspiração do lio-
tut- m pela verdade e pela justi-
ça.» 
* Isto, condimentado com alguns erros de or-
thographia, como os leitores podem verificar, 
não nos parece mau nem disparatado para en-
trar num diccionario da l ingoa. . . 

Também não será mau lembrar que o sr. A . 
Coelho, a quem agora* não repugna o ensino 
jesuilico, escreveu, mandou escrever ou con-
sentiu que se escrevesse no mesmo dicciona-
rio, cuja publicação dirigia, a proposito do ter-
mo J e s u í t a » o seguinte, que deve ser admi-
rado: Um hypocrita de quem é mister desconfiar 
por causa da moral relaxada e das restricções 
mentaes attribuidas aos jesuítas. 

Também nos não parece descabido isto 
num diccionario... Assim como, a proposito 
do verbo bispart Roubar, por metaphora 
originada da rapacidade frequente dos dignata-
rios da Egreja. Suberbo tudo isto, como os 
leitores v e e m . . . 

Quem pagou, porém, as custas de tal pro-
cesso de fabricar diccionarios da lingoa, foi o 
pobre do editor, que, para calar a indignação 
ae muitos aísignantes, teve de mandar substi-
tuir umas poucas de folhas, fornecendo-as a 
todos aquelles que não sympathisassem com 
as dissertações indigestas do irrequieto philo-
logo, espalhadas no volumoso lexicon. E nâo 
lhe ficou isso barato, como facilmente se ava-
lia. pois que, alem do trabalho typographico 
e do papel, teve de pagar a revisão, que foi 
feita por um titular bem conhecido. Inconve-
nientes de se fiar em philologos abarrotados dq 
sciencia germaniça , . . 
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nas suas brilhantes licções do Collège 
de France, aconselhava os seus discí-
pulos a não acceitarem sem as neces-
sárias reservas as novas theorias sobre 
a sciencia da lingoagem ! 

D'este facto se poderá concluir fa-
cilmente qual o critério do sr. A. Coe-
lho, na apreciação dos maiores escri-
ptores do seu paiz, aos quaes elle con-
siderava tão ignorantes, que não se-
riam capazes de saber aonde é que o 
sr . A. Coelho ia forragear a sua scien-
cia glottologica, como se os trabalhos 
dos sábios allemães, que elle nos da-
va, ás vezes em más traducções, como 
originaes, apenas fossem accessiveis 
ao empertigado e incorrecto auctor 
das Questões da Língua Portugueza! 

Por esse tempo, em que o sr. A 
Coelho se assignalou pelos factos que 
deixamos apontados, publicava elle 
também uma revista—Bibliographia 
critica—em que varias d'essas descom-
posturas appareceram. Nem só em 
descomposturas gastava, porém, o sr 
A.' Coelho o seu tempo; e assim é que 
nessa mesma revista elle escreveu que 
o sr. dr. Theophilo Braga era evid 
temente o homem, mais notável que Por-
tugal tinha produzido neste século. 

Ao ler esta affirmação solemne, ca-
thegorica, sem restricções, toda 
gente é obrigada a reconhecer, com o 
sr . A. Coelho, no sr. dr. T. Braga, ta-
lento extraordinário, excepcional, in-
teiramente fóra do commum, e que 
nenhum outro homem, por grande, 
por immenso que seja, se lhe poderá 
comparar. Só por um estudo profun 
do e muito consciencioso dos trabalhos, 
do sr . dr. T. Braga é que o sr. A 
Coelho poderia chegar a uma tal con-
clusão, a não se admittir que elle, 
sr . A. Coelho, seja para ahi um critico 
de pechisbeque, d'uns que, no dizer 
de C. Castello Branco, fazem em Lis-
boa folhetins por meias sollas. 

Note-se que o sr. A. Coelho não se 
limitava a dizer que o sr. dr. T. Bra 
ga era um homem de superior mere 
cimento, um escriptor de grande au-
ctoridade; não. Na opinião do critico 
das conferencias do Casino, mandadas 
fechar pelo marquez dAvila como pro-
pagadoras de doutrinas subversivas 
o sr . dr. T. Braga era um homem 
sem egual, e do qual nenhum outro 
se podia approximar—o homem mais 
extraordinário de Portugal, como os 
leitores viram. E' preciso não esque-
cer isto, para se poder avaliar bem, 
attentando no que elle agora escreve 
d'um sábio como o sr. T. Braga, qual 
a auctoridade que o sr. A. Coelho 
pôde ter como critico, e bem assim a 
consideração em que deve ser tido, 
nessa qualidade. Certas affirmações 
recentes, que analysaremos no proxi-
mo numero, dão-nos bem a medida de 
que as qualidades do critico não ex 
cedem grandemente as do amigo. 

Os leitores o avaliarão. 

A p e d i d o do s r . Hans Dickel , e x - p r o 
f e s s o r d a e s c o l a i n d u s t r i a l Brotero, pu -
b l i c a m o s o c o m m u n i c a d o q u e a d i a n t e 
v a e . 

A a c q u i e s c e n c i a ao p e d i d o , f u n d a d a 
n a c o n s i d e r a ç ã o q u e t e m o s pe lo e l e v a -
d o c a r a c t e r do s r . Dickel , em c o u s a 
a l g u m a modif ica a a b s o l u t a n e u t r a l i d a 
de q u e nos c u m p r e m a n t e r n e s t a q u e s 
t ão p e s s o a l , q u e r e p u t a m o s p o r todos 
os m o t i v o s m e l i n d r o s a e s é r i a . 

E c o m o d e m o n s t r a ç ã o da n o s s a a t t i -
t u d e i m p a r c i a l p e r a n t e p e n d e n c i a s 
d ' e s t a o r d e m , n ã o r e c u s a r e m o s pela 
m e s m a f ó r m a a p u b l i c i d a d e ás c o n t e s -
t a ç õ e s da d e f e z a . 

Valentias de um delegado 
O n o s s o c o l l e g a a Vanguarda n a r r a 

o s e g u i n t e fac to : 

«O delegado do segundo districto, sr. dr 
Cabral Moncada, ufana-se de ter força. 

Na Ericeira, onde actualmente veraneia, ap 
pereceu uma melancia que pesava vinte kilos 
e que foi vendida em leilão por 2$000 réis. 

O digno agente do ministério publico, para 
ostentar a sua força, póz o braço sobre as cos-
tas de uma cadeira e mandou que lhe pozes-
sem a melancia sobre a mão. 

O resultado foi quebrar o braço junto ao 
hombro. 

Deu-se o caso no sabbado passado e desde 
então tem aquelle delegado do procurador ré-
gio andado de braça ao peito.» 

Por Luso 
T e m o s a d e c l a r a r q u e o a u c t o r d a s 

c h r o c i c a s e t e l e g r a m m a s d e Luso n ã o 
é o nosso t a l e n t o s o a m i g o F e r n ã o Vaz 
( Joaqu im Madure i ra ) ; e s t e n o s s o dile-
c to a m i g o , d e s d e q u e v e r a u e i a , n ã o 
mais h o n r o u a Resistencia com a s u a 
d is t inc ta c o l l a b o r a ç ã o . 

Cor re o b o a t o de q u e no s e g u n d o 
d o m i n g o do p r o x i m o mez de n o v e m b r o , 
o g o v e r n o do s r . D. Carlos r e a l i s a r á as 
e le i ções g e r a e s d e d e p u t a d o s . Com q u e 
fim? Se é p a r a i l ludir o Zé p a g a n t e , 
d i s p e n s e m ta l f a r ç a d a , ó pa t r i o t a s da 
g o v e r n a ç ã o , q u e el le não s e i n c o m m o 
d a . . . 

Salmeron 
A c c e n t u a m - s e a s m e l h o r a s do g r a n d e 

r e p u b l i c a n o h e s p a n h o l . O seu e s t a d o 
j á não in sp i r a c u i d a d o s . E s t i m a m o s . 

C i j L b a , 
Os i n s u r r e c t o s e n \ i a r a m á c i d a d e de 

Lima, cap i t a l do P e r ú , u m a c o m m i s s ã o 
q u e foi r e c e b i d a pelo c o n s e l h e i r o Ga 
m e r o . 

0 a c o l h i m e n t o o b t i d o pelos c o m m i s 
s i o n a d o s foi e n t h u s i a s t i c o , d e l i r a n t e 
Q u a n d o o d r . A g u e r o r e c o r d o u , n u m 
b r i l h a n t e d i s c u r s o , q u e o Pe rú fô ra a 
p r i m e i r a n a ç ã o a r e c o n h e c e r e m 1 8 6 8 
a i n d e p e n d e n c i a de Cuba , l e v a n t a r a m -
s e a c c l a m a ç õ e s v i b r a n t e s â l i b e r d a d e 
dos C u b a n o s . 

X 

A i m p r e n s a h e s p a n h o l a c o n t i n u a a ta -
c a n d o com v io lênc ia a g r a n d e r e p u b l i c a 
dos Es t ados Unidos , pois e m s u a opi-
n ião a l tos p e r s o n a g e n s d ' aque l l a Repu-
bl ica p r o t e g e m os i n s u r r e c t o s . Se a s -
sim fôr , p o u c o luc ra a H e s p a n h a n a s 
s u a s i n v e s t i d a s á p o d e r o s a R e p u b l i c a , 
pois n ã o a c o n v e r t e . 

X 

Uma n u m e r o s a e x p e d i ç ã o í l i bus t e i r a 
par t iu de Flor ida p a r a a g r a n d e Ant i lha 

Apesa r d e toda a v ig i l anc ia , a e x p e -
dição não encon t rou o b s t á c u l o s u a s u a 
p a s s a g e m . 

X 

J u l g a - s e v e r d a d e i r o o b o a t o de q u e 
s e s u b l e v a r a m as t r o p a s h e s p a n h o l a s 
a b o r d o do nav io q u e as c o n d u z i a 
p a r a Cuba . 

A s e r v e r d a d e é m a i s u m d e s a s t r e 
p a r a nuestros hermanos. 

X 

As not ic ias officiaes do heroe Mart inez 
Campos t em t e n t a d o d e s m e n t i r os es-
t r a g o s p r o d u z i d o s n a s t r o p a s h e s p a -
nho la s pe lo vomito negro. 

É todav ia c e r t o q u e a s c e n d e a du 
z e n t o s , o n u m e r o de officiaes, a r r e b a t a -
dos pe lo t e r r í ve l m o i b o . S o l d a d o s , en -
tão , é u m a d e s g r a ç a ; m o r r e m á s c e n -
t e n a s . 

X 

Em Nayassa (Puer to -Pr inc ipe ) p r o c l a -
m o u - s e u m g o v e r n o r e p u b l i c a n o p r o 
visorio, n u m a r e u n i ã o de r e p r e s e n t a n -
tes dos i n s u r r e c t o s . Foi e l e i t o p r e s i -
d e n t e o m a r q u e z d e S a n t a Luzia . 

X 

0 gran-marechal Mart inez C a m p o s 
a f f i rma não p o d e r pac i f i ca r , a n t e s de 
n o v e m b r o , as p r o v í n c i a s d e Matanzas 
e S a n t a Clara . 

Se a s s im fô r , n ã o é t a r d e . . . 

X 

Uma g u e r r i l h a a tacou u m c o m b o i o . 
Os i n s u r r e t o s p e r d e r a m , e m r e n h i d a 
l u c t a , t r e s h o m e n s , e n t r e o s q u a e s o 
c h e f e d a g u e r r i l h a ; d a s t r o p a s h e s p a -
n h o l a s m o r r e r a m t r e s of f lc iaes e ma i s 
s e t e s o l d a d o s , e h o u v e v i n t e e u m fe-
r idos . 

X 

T r e z e n t o s i n s u r r e c t o s a t a c a r a m e in-
c e n d i a r a m a s p r o p r i e d a d e s de S a g u a , 
s e n d o a t a c a d o s pe las t r o p a s h e s p a n h o -
las. Es te r e c o n t r o fo i 4 t e r r ive l , s o f f r e n d o 
os b e s p a n h o e s g r a n d e d e s a s t r e . T r e s 
s o l d a d o s h e s p a n h o e s c o n s e g u i r a m v i r 
p a r t i c i p a r e s t e a c o n t e c i m e n t o . I m m e -
d i a t a m e n t e p a r t i r a m p a r a alli n o v o s 
r e fo rços ; p o r é m , q u a n d o c h e g a r a m , en -
c o n t r a r a m os s e u s c a m a r a d a s m o r t o s 
a g o l p e s de maçhete. 

B E R T H A DE FOGO 
H o n t e m , á s 10 h o r a s da no i t e , encon -

t r a m o s , n a ca ixa da n o s s a r e d a c ç ã o , a 
c a r t a q u e p u b l i c a m o s e m s e g u i d a e q u e 
v e m a s s i g n a d a p o r — B e r t h a de F o g o — . 
P s e u d o n y m o c e r t a m e n t e . . . 

O e n v e l o p p e d ' e s s a c a r t a t raz o s e -
g u i n t e e n d e r e ç o — a o s senhores da Re-
sistencia. I ronia , c e r t a m e n t e . 

Não s a b e m o s q u e m é a gen t i l e i ró-
n ica c o l l a b o r a d o r a . Crêmos b e m q u e é 
d e Co imbra , p o r q u e a b r e v i d a d e com 
q u e foi e s c r i p t a e s s a c a r t a , q u e é u m a 
r e s p o s t a á c a r t a de Maria da Neve 
p u b l i c a d a no u l t i m o n u m e r o , m o s t r a 
q u e n ã o e r a de l o n g e q u e e l la p o d i a 
v i r . 

Pub l i camo- la com p r a z e r , r e c e b e n d o 
com um so r r i so n o s láb ios , as m o r d e n -
t e s i r o n i a s d a n o s s a n o v a c o l l a b o r a d o -
ra . Fo lgamos a t é com es t a p o l e m i c a 
f e m i n i n a , q u e oxa lá c o n t i n u e . No fim 
d i r e m o s nós de n o s s a j u s t i ç a s o b r e e s s e 
t h e m a t ão á r d u o e c o m m o v e n t e — o 
a m o r . 

Mas só no fim... 

« S e n h o r e s . 
Vejo com p r a z e r q u e os s e n h o r e s , 

r e v o l u c i o n á r i o s e p e t r o l e i r o s , d e s p i r a m , 
por u m m o m e n t o , a a r m a d u r a d e ca-
va l l e i ros d a pa t r i a p a r a r e c e b e r e m n a 
s u a r e d a c ç ã o , a m a v e i s e s o r r i d e n t e s , 
a v is i ta d a s r . a D. Maria da N e v e . 

Os s e n h o r e s fo ram mui to g a l a n t e s . 
Diziam q u e lhe d a v a m u m dos s e u s 
m i r a n t e s e não f a l t a r am r e a l m e n t e . 
Como o p r i m e i r o a r t i g o d o s j o r n a e s é 
o a r t i g o do fundo, o u l t imo d e v e ser 
o a r t i g o d o cimo. E por i s so os s e n h o -
r e s p o z e r a m a c a r t a da nos t a lg i ca Ma-
r i q u i n h a s da Neve e m ul t imo loga r , ao 
pé dos a n n u n c i o s — q u e r d ize r , lá no 
al to ao p é do t e l h a d o , — n u m m i r a n t e , 
r e a l m e n t e . 

Não sei q u e m el la é : e s s a louca tou-
t i n e g r a q u e diz t e r o c o r a ç ã o c o b e r t o 
de n e v e e q u e q u e r a g a s a l h a - l o no-se io 
a r d e n t e d a l inda h e s p a n h o l a q u e e l l a 
lá s a b e . 

Mas i sso não i m p o r t a . B a s t a - m e sa 
b e r q u e são fa l sas as s u a s i d é a s s o b r e 
o a m o r , e q u e os s e u s n e r v o s d o e n t e s 
a n d a m n u m a d e s g a r r a d a louca p e l o s 
d e s e r t o s da a l m a . 

Quer b e i j o s de l i cados e s e n s u a e s fei 
tos á m o d a , com toilettes d e Par is e g r a -
v a t a s p a l i d a s do Ba l t r e squ i . Um a m o r 
d o e n t e , com e s p e c t o r a ç ã o de s a n g u e e 
r o s e t a s n a face, a r r u l h a n d o no o u t o m n o , 
sob as a r v o r e s n u a s , u m a c o m m o v i d a 
e s t r o p h e de b e i j o s . 

Uma coisa e x t r a n h a e ar t i f ic ia l , e s t u -
d a d a em r e v i s t a s d e c a d i s t a s , a n i m a d a s 
pe lo d o l e n t e e s p i r i t o de Byron. 

Isso não é p a r a nós q u e a m a m o s p o r 
n e c e s s i d a d e de t e m p e r a m e n t o , d e i x a n d o 
v o a r o n o s s o s o n h o c o m o u m a g a l e r a 
de p r a t a , a v e n t u r o s a e r o m a n t i c a pe lo 
lago o n d e a n t e do e s p i r i t o . 

Acha lamechas os a m o r e s da F igue i -
r a , q u e eu n ã o c o n h e ç o e j á m a i s cul t i 
ve i . Mas se e l les s ã o , c o m o Maria da 
Neve diz, á m o d a das c a m p o n e z a s da 
Beira , d e v e m s e r b o n s , p o r q u e d e v e m 
s e r a r d e n t e s . Que i m p o r t a q u e os o lha -
res s e j a m c a s t o s e p i e g a s , s e e l l e s s ã o 
p r o f u n d o s e t e r n o s ? Que i m p o r t a q u e 
os p a r e s a m o r o s o s n ã o s a i b a m d a r 
a b r a ç o s t o l e r á v e i s , c o m o os i m a g i n a a 
t r i s t e Maria da N e v e , s e e l les s ã o ca 
p a z e s de da r a b r a ç o s m u d o s e q u e n t e s , 
o cabe l lo d e s g r e n h a d o , os láb ios e m 
fogo , c o m o e s s e s q u e , na s u a a m a d a , 
d e u , n a no i te de n ú p c i a s , a q u e l l e b á r -
b a r o p e s c a d o r da I s l and ia , q u a n d o o 
m a r u l u l a v a n a no i te in f in i ta , c o m o 
a m o r l ú b r i c o d a s s u a s o n d a s . 

Pobre Maria da Neve q u e n ã o s a b e 
o q u e é o a m o r , p o r q u e n ã o ca l cu la o 
q u e é um a b r a ç o dado com a v o l u p l u o -
s i d a d e d ' u m b a r b a r o , e u m be i jo d a d o 
com o fogo d ' u m doido . 

Andou pe la Escóc ia , a n d o u p e l a 
F r a n ç a . Mas i l lud iu-se , p o r q u e o seu 
c o r a ç ã o n ã o s e r v i a a n i n g u é m . Maria 
da N e v e n ã o fug iu do m a r i n h e i r o d ã 
Escoss ia , n e m do e s t u d a n t e d a Rúss i a . 
Foi a b a n d o n a d a p o r e l l e s c o m o u m a 
rola d o e n t e , e n r e g e l a d a e s e m c a n t o . 

O m a r i n h e i r o da Escóc ia n ã o a quiz , 
p o r q u e lá , n a q u e l l e s l a g o s a z u e s , a m a -
s e com t e r n u r a , m a s l a m b e m s e a m a 
com fogo . E o e s t u d a n t e da Rúss ia 
não l h e p o u d e d a r a b r i g o n o s e u cora -
ç ã o , p o r q u e o t i nha c h e i o t odo p e l o 
a m o r a e s s a n o i v a idea l d o seu e s p i r i t o 
—•a Rúss ia m a r t y r . Agora a n d a p o r a h i , 

de p o m b a l e m p o m b a l , s e m n i n g u é m 
a q u e r e r , s e m n i n g u é m a r e q u e s t a r . 

E o d e s p e i t o q u e ne l la fal ia , é a in-
v e j a q u e g u i a a sua p e n n a . 

P o b r e Maria da Neve,, fo lha m o r t a 
n u m m a r de m e l a n c o l i a ! 

Faça - se fo r t e , t o m e b a n h o s , mod i -
fique os n e r v o s e só falle s o b r e o a m o ^ 
no dia e m q u e el le lhe se j a p r e c i s o 
p a r a a sa t i s f ação d ' u m d e s e j o e n ã o 
p a r a e n t r e t e n i m e n t o do c o r a ç ã o . 

S e n h o r e s da Resistencia, fiquem-se 
em paz e n ã o pe r f i l hem as i d ê a s de 
Maria da N e v e , p o r q u e s e n ã o t e r e m o s 
um d ia , u m a R e p u b l i c a s e m o a m o r 
fo r t e d a s d e u s a s e com a côr pa l l i da 
d a s t i s i c a s . . . 

Bertha de Fogo. 

Communicado 
Sr. redactor da «Resistencia 

Peço a v. o especial obsequio de 
permitt ir que no seu acreditado jor-
nal, como ligitima defeza da minha 
dignidade que vilmente acaba de 
ser offendida, sejam publicados a 
exposição e documento que inclu-
sos remetto. 

Pelo que lhe ficará grato, quem 
é com toda a consideração 

De v. etc. 

Hans Dickel. 

Coimbra, 7 de setembro de 1 8 9 5 

Ao sr. dr. Augusto Rocha, 
lente da Universidade de Coimbra 

Fui hontem inlimado pelo comis-
sariado de policia d 'esta cidade para 
entregar ao commissario de policia 
a quant ia de 5 0 $ 0 0 0 réis, que para 
o sr. dr. Auguslo Rocha havia re-
cebido da Direcção do Asylo Am-
paro de Nossa Senhora , de Villa 
Real. Fiz no mesmo dia da intimação 
o deposito d 'essa quant ia , e, tendo 
de me ausentar em breve de Por tu-
gal, não devo fazel-o sem expôr ao 
publico o motivo por que o sr. Au 
guslo Rocha pediu por meio de te 
legrammas para que me fosse feita 
aquella intimação. Tendo soffrido 
um vexame, justo é que me desag-
grave, mostrando que de modo al-
gum é justificado pelo meu proce-
dimento o aclo ignóbil e infame 
que o sr. dr. Augusto Rocha pra-
ticou. 

Tinha elementos suf ic ien tes não 
só para exigir que o sr. Augusto 
Rocha pagasse uma divida para com-
migo contrahida, mas ainda para 
o fazer sentar no banco dos reus. 
Não recorrerei, por ora, ao poder j u -
dicial; executarei o sr. Rocha pe -
rante o t r ibunal da opinião pu-
blica. 

E ' verdade que elle não tem mui-
to a perder com isso. Todos co-
nhecem o seu caracter. Mas o que 
principalmente tenho em vista é de-
fender a minha honra e dignidade, 
que elle miseravelmente procurou 
manchar . Irei, pois, até onde a 
minha legitima defeza o exige, ap re -
sentando os factos taes como se 
passaram, e s e m commentarios, que 
aliás dispensam. 

Tendo sido incumbido pela Dire-
cção do Asylo Amparo de Nossa 
Senhora , de Villa Real, de elaborar 
um projecto para uma nova instal-
lação d'este estabelecimento, e o 
sr. dr. Augusto Rocha de examinar 
esse projecto sob o ponto de vista 
hygienico, fui a Villa Real entregar 
o projecto em-segunda feira ul t ima, 
e a Direcção ent regou-me a remu-
neração que havia préviamente exi-
bido e 5 0 $ 0 0 0 réis para o sr. dr. 
íocha . Communiquei ao sr, Rocha 

que havia recebido os 5 0 $ 0 0 0 réis, 
e dizia*lhe que, es tando a dever-me 

3 0 $ 0 0 0 réis pela direcção artística 
da casa que mandara construir em 
Santa Cruz e de que elle me havia 
incumbido, me parecia conveniente 
encontrar essa quant ia no dinheiro 
que havia recebido, entregando os 
2 0 $ Q 0 0 réis restantes á pessoa in-
dicada por elle ou enviando-lh 'os 
por valle do correio. 

Como resposta, o sr. dr. Augusto 
Rocha repete o que poucos dias an-
tes me havia escripto, negando que 
me houvesse incumbido da direcção 
artística da sua casa, e que, por 
tanto, me devesse qualquer quantia 
por esse t rabalho. 

Pa ra que se veja a verdade com 
que o sr. Rocha affirma que não 
me incumbiu da Direcção artística 
da sua casa, bas ta ler o documen-
to que abaixo é publicado. 

Nelle o sr. Augusto Rocha, sob 
juramento , certifica que: o senhor 
Hans Dickel.- foi por 
mim encarregado do pro-
jecto e direcção artística 
da casa de habitação que 
fiz construir na Avenida 
Sá da Bandeira do Novo 
Bairro de Santa Cruz; e 
que nesta missão o referi-
do architecto se desempe-
nhou 

Pois o mesmo sr. dr. Rocha, que 
ju ra ra haver-me incumbido da Di-
recção artística da sua casa de ha-
bitação, affirma categoricamente em 
carta que me escreveu a 2 9 de 
agosto findo: «Não é exacto 
que eu encarregasse v. 
ex.a da direcção das obras 
da minha casa da Quinta 
de Santa Cruz. Não o en-
carreguei de cousa nenhu-
ma; as obras foram dirigi-
das por mim, e todas as 
cousas tratadas directa-
mente por mim.» 

Esta mesma affirmação é feita 
em carta de 6 de setembro corren-
te; mas elle, reconhecendo sem du-
vida que o espirito da mais ignó-
bil g a n a n c i a o havia levado a men-
tir, mais do que isso, a per jurar 
como o biltre mais despresivel, para 
não remunerar o meu t rabalho, de-
clara em ar ameaçador : «Prohi-
bo v. ex.a, em nome da lei, 
a publicação de quaesquer 
cartas, bilhetes ou docu-
mentos particulares.» 

Disse que não faria commenta-
rios, porque os factos os dispensa-
vam. E tenho a convicção de que 
ninguém deixará de concordar com-
migo. E ' tão flagrante a mentira , 
de tal modo revela o caracter do 
sr. Augusto Rocha, que ficaria p re -
jud icada por qualquer cousa que 
sobre ella dissesse. 

Quanto á prohibição do sr. dr . 
Augusto Rocha, em nome da lei, de 
publicar qua lquer carta ou docu-
mento, só me fez rir. Não publico 
as cartas, porque não reconheço a 
necessidade de o fazer: o essencial 
ahi fica, e os originaes d o n d e foi 
transcripto em poder da redacção 
da Resistencia, para os apresen ta r 
no tr ibunal ou em qualquer outra 
parte, se por ventura o sr. dr. Ro-
cha pretender contestar a sua vera-
cidade. 

Que elle é capaz de tudo. 
Quanto á intimação que me. foi 

feita pelo commissariado de policia, 
que se poz á disposição do sr. d r . 
Augusto Rocha para receber os 
5 0 $ 0 0 0 réis, ameaçando-me com 
a prisão se não entregasse o dinhei-
ro, s implesmente aqui consigno o 
facto. E o publico que ju lgue. 

Hans Dickel. 

(Segue-se o reconhecimento) , 
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P U B L I C A F O l l H A 
«Augusto Anton io da Rocha , P ro -

fessor de Clinica I n t e r n a na F a c u l -
dade de Medic ina da Un ive r s idade 
de C o i m b r a , Socio C o r r e s p o n d e n t e 
da Academia Real d a s Sciencias e 
Effectivo do Ins t i tu to , Socio Cor -
r e s p o n d e n t e da Medicai Society 
de L o n d r e s e da Academia Medico-
Ci rurg ica de Madr id , Clinico dos 
Hosp^taes e Direc tor da Coimbra 
Medica, etc. 

Certif ico q u e o senhor H a n s Di -
chel , a rchi tec to e professor con t r a -
c tado pelo Governo P o r t u g u e z pa ra 
a Escho la Indus t r i a l «Bro te ro» , de 
Co imbra , foi por miín enca r r egado 
do pro jec to e direcção ar t í s t ica da 
casa de hab i tação q u e fiz cons t ru i r 
na Aven ida S á da Bande i r a do Novo 
Ba i r ro de S a n t a Cruz ; e q u e n ' es ta 
missão o refer ido archi tecto se des -
e m p e n h o u com toda a consciência e 
perfei to conhecimento da sua ar te 
n a app l icação ao*problema propos-
to, de ixando^me por isso comple ta -
m e n t e sat isfei to com a obra . O q u e 
sendo preciso ju ra re i . Co imbra , q u a -
torze de ju lho de mil oi tocentos e 
noven ta e cinco. Anton io A u g u s t o 
da R o c h a — R e c o n h e ç o a le t ra e 
a s s igna tu r a s u p r a . Co imbra , t r inta 
e u m de ju lho de mil oi tocentos e 
noven ta e cinco (Loga r do signal 
publ ico, de u m a es t ampi lha de con-
t r ibuição indust r ia l do valor de dois 
reis dev idamen te innut i l i sadas) . E m 
t e s t e m u n h o de v e r d a d e — O tabe l -
l i ã o — E d u a r d o da Silva V i e i r a — 
Reconheço o s ignal s u p r a do tabe l -
l i ã o . — L i s b o a um de agosto de mil 
oi tocentos e noven ta e cinco. (Lo-
gar do s ignal publ ico , de u m a es-
t a m p i l h a do imposto do sello do 
valor de vinte reis e de ou t ra e s t am-
pi lha de cont r ibuição indus t r i a l no 
valor de dez reis dev idamen te i nu -
t i l i s a d a s ) — E m t e s t e m u n h o de ver -
dade . 0 tabel l ião, Joaqu im Bar re i -
ros C a r d o s o . — ( S e g u e o reconheci-
men to do s ignal publ ico do tabe l -
lião Joaqu im Bar re i ros Cardoso , feito 
pelo Cônsul Geral da Áus t r ia H u n -
gr ia , em Lisboa , q u e se não t r a n -
screve po rque o a p r e s e n t a n t e o não 
exige) . — E s t á conforme o original 
a q u e me repor to em poder do a p r e -
sen t an t e aba ixo a s s ignado o qual se 
ob r iga a exhibi l -o q u a n d o lhe for 
exigido. Co imbra , seis de se t embro 
d e mil oitocentos e noven ta e cinco. 
E u , Antonio F ranc i sco da Cruz , t a -
bell ião n 'es la comarca , q u e a s u b -
screvo, firmo e ass igno . — Antonio 
Francisco da Cruz. 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

V 

RICHARD LENOIR 

Richard t inha o ar alt ivo do seu 
golpe de Es tado . Henr ique e r a feliz. 
O seu bello sonho de rapaz ia emfim 
rea l i sa r - se . A fabr ica d is t r ibuía o t ra-
ba lho e o b e m e s t a r a c e n t e n a s de fa-
míl ias . Todo o a r r a b a l d e sent i r ia a 
a b a s t a n ç a . O repub l i cano p ro jec t ava 
as mezas em c o m m u m , a s fes tas cívi-
cas , as escolas q u e fariam dos filhos 
do povo c i d a d ã o s . . . 

— J a n e l J a n e ! dizia el le , recordas-
te dos nossos pa s sa t empos d 'ou t ro ra ? . . . 
Esta cerca é b a s t a n t e g rande ! Estas ar -
v o r e s dão mui ta s o m b r a ! . . . R e p a r a ! 
E' alli, encos t ado a es t e m u r o , q u e 
nós f a r emos uma e s l r a d a t ape t ada de 
fo lhagem e cober ta de bande i r a s , e 
por ella e n t r a r ã o 08 t r aba lhadores 
DO dia da i n a u g u r a ç ã o . 

O b u r g u e z de Paris t inha r eadqu i -
r ido o seu e n t h u s i a s m o de orador do 
jfolaçio Real e de combatente da Basti-

I D s l I F i g r u L e i r a , 

7— Setembro—95 

Promet te ra -me um dedicado amigo 
a c c r e s c e n t a r com novos episodios a 
onda do ridículo que me propuz, na 
ultima chronica , fazer d e s p e n h a r sob re 
o imbecil Caneças e sua reduzida co r t e 
figueirense. Mas, por uma pa r t e o que-
r ido corre l ig ionár io par te hoje em ex-
cursão t au romach ica para Badajoz e 
não pode , em horas de pa r t ida , e s t a r a 
in fo rmar -me; por out ra pa r t e c h e g a - m e 
noticia, que r epu to segura , de q u e 
Hintze vae ser pos to fóra do minis tér io 
e env i ado , em missão d ip lomat ica , pa-
ra onde não haja eira nem beira , nem 
pé de figueira, nem gade lh inho de lã, 
nem alma ch r i s t ã . . . 

Roto, pois, o pape lão sobre que in 
cidiram os meus go lpes , pa ra que in-
sistir ? Caneças to rna-se inoffeusivo e, 
por tan to , desprez íve l . A sua figura- cy-
nica de paspa lhão , cober ta de mil ri-
dículos, d e s c e s o c e g a d a m e n t e á cova 
de mon tu re i r a s , e scavada pela sua ad-
minis t ração immoral . E, ass im, fica mal 
a q u e m se ju lgue vál ido desancal -o e 
bigodeal-o, fazel-o m o r d e r o pó e des-
mascara l -o , v i tupera r - lhe as co r rupções 
e i m p u g n a r - l h e as phrases to rpes , re-
plectas de cynismo e e m p a s t a d a s de con-
demnavel a u d a c i a . 

Ainda ass im, caso não se confirmem 
as p rev i sões fe i tas , falarei . E, en tão , 
de Hintze e dos amigos , t e r ão os gulo-
sos novo pra to-de-meio , e m i n e n t e m e n -
te p ropr io para d e s b a r a t a r hypocon-
dr ias e m e l h o r a r melanchol icos confes-
sos . 

* 

Ouvi h o n t e m , no Thea t ro Principe 
D. Carlos, a companh ia do Gymnasio 
de Lisboa, na Madrinha de Charley. 

A peça , mau g rado a lgumas passa-
gens exces s ivamen te inveros ímeis , tem 
feito successo em vár ios thea t ros d 'Eu-
ropa , e conseguiu recolher no peque-
nino thea t ro da Figueira , far tos app lau-
sos da mui ta g e n t e q u e a foi ouvir . 
Farça bem arch i t ec tada , com s i tuações 
cómicas de fino recor te , a Madrinha, 
— c o m o a m i g a v e l m e n t e se diz j á — n ã o 
ter ia , b em cer to , u m a consagração tão 
viva , se não fizesse recordar uma 
d 'aque l l a s peças de quin to anno com 
que , ahi , t an to nos del ic iamos e que 
cons t i tuem o melhor momen to e o pre -
texto para o mais f ra te rna l abraço dos 
e s t u d a n t e s de dire i to . 

Valle foi soberbo . Se e x a g g e r o u , co-
mo é seu feitio, se teve e sga re s des-
necessá r ios , como usa fazer em todas 
as g r a n d e s s i tuações cómicas, não per-
deu , porisso, o seu e n o r m e merec i -
mento , nem desconcer tou a b r i l han te 
peça ingleza, q u e , toda, g i ra em torno 
da sua f igura. Os outros a r t i s t as disse-
ram b e m e fizeram, muito d i sc re tamen-
te, realçar a posição do i l lus t re comi-
co. De modo que todos sahimos do Thea-
tro Principe exce l l en temen te impress io -
nados . 

A companhia tem l evado á s c e n a , 
com bas t an t e succes so , o u t r a s come-
dias j á conhec idas . A Lição Cruel, de 

lha, p a r a fallar da sua q u e r i d a fabr ica 
e dos seus t ea res . 

A bella mulhe r sor r ia ouvindo-o , 
des t r a ida . 

O quadro q u e seu mar ido fazia pas-
sar dean t e dos seus olhos era sem 
duvida cheio de g r a n d e z a , mas d 'uma 
g randeza obscura . As al tas mura lhas do 
Bom Soccorro, occul ta r iam com a sua 
sombra es tas mani fes tações e esfor-
ç o s . . . 

Ent re tan to , ao b r i n d e a l eg re de Ri-
cha rd ella levantou a sua taça . Bebe-
ram ao bom êxito do seu golpe de Estado, 
á m e t a m o r p h o s e do ve lho c o n v e n t o em 
officina. 

No dia segu in t e , os dois socios vi-
giavam os t raba lhos . 0 gene ra l Tricot 
a p r e s e n t o u - s e alli. 

O minis t ro da g u e r r a t inha re la tado 
o facto ao pr imeiro cônsul , e Bonapar te 
mandou inquer i r com q u e direi to os 
fabr ican tes se t inham ap rove i t ado de 
uma case rna fazendo delia p r o p r i e d a d e 
sua . 

—Eu não me apropr ie i de c a s e r n a 
a lguma , r e s p o n d e u R i c h a r d . — Q u a n d o 
aqui cheguei encont re i a p e n a s um mon-
tão de ru inas . 

—Ao minis t ro , sómente , d isse o ge-
nera l , pe r t enc i a uti l isar e s t a s ruinas , 
como melhor e n t e n d e s s e . 

—Foi isso p r e c i s a m e n t e o que eu 
ju lgue i imposs íve l . Era necessá r io gas-
tar mui to p a r a r econs t ru i r e s t e con* 

Pinheiro Chagas , o Commissario de Po-
licia e a Zaragueta tém a r r a n c a d o me-
rec idos app lausos . 

Hoje e á m a n h ã v a e á scena o Santo 
Antonio, e m q u e Beatriz Rente e Valle, 
nos papeis do T h a u m a t u r g o e de Frei 
Ignacio, cos tumam ser applaudid iss i -
mos. Conta-se q u e os mais e s p e c t á c u -
los se jam concor r idos s o b r e t u d o por 
p o p u l a r e s , que v e n h a m assis t i r â s c l a s -
s icas festas da Senhora da Encarnação 
de Buarcos. 

* 

No Circo, con t inua a companh ia de 
Henr ique Dias e x p o n d o os mesmos t ra-
ba lhos e q u e s t r e s e a lgnns novos t ra-
balhos comicos e ac roba t i cos . 

D'estes , o pr inc ipa l é o dos voado-
r e s Eric, q u e têm conquis tado mereci -
dos , repe t idos e unan imes app lausos . 
Também agrada com segurança a trou-
pe de ve loc ipedis tas Frech ' s que ha 
dias iniciou os seus a r ro j ados e bri-
lhantes t raba lhos . Os i rmãos Zelis, que 
en t r a r am em 10 espec tácu los , fizeram 
rir e e s p a n t a r com s e u s iu t e rmed ios 
mus icaes , todos os e spec t ado re s . 

Para hoje annunc ia -se o t raba lho 
d 'um a lh le ta ex t r ao rd iná r io , p o r t u g u e z , 
q u e l evan ta 520 kilos e tem causado 
(affirma o prospecto) o a s sombro de 
quan tos o v e e m . 

Amanhã h a v e r á e s p e c t á c u l o de gar -
ga lhada , dedicado aos fes te i ros da Se-
nhora da Encarnação . 

A companh ia , que , pela repe t ição 
c o n s t a n t e dos m e s m o s t raba lhos , che-
gou a e n f a d a r o publico e a p e r d e r 
muito do pres t ig io p r i m e i r a m e n t e al-
cançado, t em agora , m e r c ê dos voado-
res e dos ve loc iped i s tas e a inda dos 
vár ios in te rmedios novos , r econqu is ta -
do o seu poder io sobre os espí r i tos e 
chamado ao circo uma concor rênc ia 
r egu la r . 

Annuncia-se a inda , pa ra mui to b r e -
ve, uma g r a n d e e ex t r ao rd ina r i a novi-
d a d e . 

Os dois casinos cont inuam t endo uma 
aífluencia d e s m e d i d a . Diurnas e no-
c tu rnas , as danças pen insu la re s succe-
dem-se , com gáudio dos e n a m o r a d o s e 
alegria singela das pessoas de bom-
humor . Graças á amabi l idade d e algu-
mas senoritas, temos visto dançar , com 
o salero mais r equ in tado , as sevilhanas, 
a jota, e t c . 

No Peninsular, os concer tos da mo-
da ( t e rças e s ex t a s das 2 ás 4 da tar-
de) a t t r a h e m cada vez maior n u m e r o 
d ' ouv in t e s da exce l len te musica , q u e 
o t e r ce to de Caraban tes , Villa e Chané 
alli e x e c u t a . 

Alem d ' i sso , a Praça Nova dá-nos 
a inda os seus concer tos b i - s e m a n a e s ; 
o thea t ro Guinol, q u e tem feito fo r tuna , 
otferece-nos d i a r i amen te dois e mais 
espec tácu los e n g r a ç a d o s ; o casino do 
Mercado t e m var i a s can to ra s e vae em 
b r e v e es t re i a r uma t roupe anda luza de 
formosas (?) can to ras e bai ladei ras . 
Demais, tem jogado , no seu bi lhar , um 
exímio amador p o r t u g u e z , Júdice da 
Costa, q u e se pres ta a um desafio com 
q u e m q u e r que se j u l g u e capaz de se 
ba te r com elle. Agora m e s m o vou eu 
ass is t i r ao começo d ' u m a par t ida de 

v e n t o ; eu poupei e s s a s de spezas ao 
governo . Agora t em aqui u m a cousa 
util; eu prompti f ico-me a paga r a lugue r 
d ' e l l a . Não me q u e r como loca t a r io? 
Ent regar- lha-e i p r o m p t a m e n t e . 

Bonapar te de ra o r d e n s t e r m i n a n t e s ; 
o genera l ins is t iu . 

— T u d o isto é i l legal; é uma violação 
da p r o p r i e d a d e nacional . 

Lenoir ad i an tou - se . 
—Ah! tu falias da nação! Pois bem! 

é isso o que eu que ro , c idadão . Vem, 
olha, e v a e dizer ao teu s e n h o r o que 
vis te . 

Lenoir, a g a r r a n d o no seu ant igo ca-
m a r a d a pelo braço, fel-o a t r a v e s s a r to-
das as sa las . 

Todo o a n d a r infer ior e s t ava gua r -
necido de t ea re s . Os tece lões t r aba lha -
vam. 

As mach inas - Jenny começavam a fiar. 
Ao fundo do c o r r e d o r p r e p a r a v a - s e a 
lavander ia . 0 m u r m u r i o confuso da 
colmeia opera r i a cor r ia sob as abobo-
d a s . . . 

Cadet impress ionou*se com es te es-
pectáculo. A paixão do seu amigo e ra 
também a sua . 

— É admi rave l ! dizia; é prod ig ioso! 
Que c e r e b r o para conceber t a m a n h a 
obrai Que força de v o n t a d e para a exe-
cu ta r ! Dou-vos a minha p a l a v r a , c ida-
dão , que não se re i eu q u e m vos ar-
gu i r a . Ora tal r e su l t ado ê o melhor em-
penho em vosso favor . Res ta-vos ape-

mil c a r a m b o l a s , q u e en t r e elle e um 
bi lhar i s ta v a e j o g a r - s e hoje e á m a n h ã , 
com apos tas val iosas de pa r t e a pa r t e 
e r e c e b e n d o o an tagon i s t a de Júdice 
m e t a d e das c a r a m b o l a s a titulo de 
partido. 

# 

Desculparão , ass im, que eu fique 
por aqui . 

Stry. 

O Gungunhama 
O de maior circulação, o rgão do s r . 

João Franco , s u p e r i o r m e n t e dir igido 
pelo opportunista Silva Graça, informa 
os seus m i l h a r e s de le i tores do se-
gu in te : 

"Recebeu-se em Lisboa a noticia de que não 
tinha sido bem succedida a embaixada ao 
Gungunhana e que por tal motivo as forças 
portuguezas se veem na necessidade de atacar 
aquelle regulo. Nas regiões officiaes, como de 
costume, nada se sabe a tal respeito.» 

A noticia é insuspe i ta , a t t en ta a sua 
or igem minis te r ia l . Por consegu in te , 
o paiz q u e c o m m e n t e . . . den t ro da 
l ega l idade e confie no gab ine te do lord 
Hintze e em seu real amo . Tem tudo a 
g a n h a r . . . 

Os Jesuitas 
Foram no dia 4 do co r ren te en t re -

gues ao p o d e r judicia l os indiv íduos 
accusados de esbofe tea r o p a d r e Senna 
Fre i tas , que J u n q u e i r o ce l eb rou , ha 
annos , n u m a magnifica e insp i r ada 
poes ia , q u e possu ímos . 

São 17 os réos , 6 dos q u a e s con-
fessam o c r ime . 

O poder judicial e n c a r r e g a r - s e - h a de 
cas t iga r s e v e r a m e n t e os d e s g r a ç a d o s , 
que num momen to de insensa tez se 
a t i r a ram ao r e v e r e n d o Frei tas . 

Não os de fendemos ; todavia revolta-
se-nos o esp i r i to ao ver o r igor i smo da 
just iça pa ra com os desg raçados e o 
pro tecc ion ismo d e s c a r a d o que ella con-
c e d e a e s s e bando de ladrões que tem 
d e p a u p e r a d o os cof res nac ionaes e 
desac r ed i t ado a honra e o bom n o m e 
p o r t u g u e z . 

Honra merecida 
O s r . Antonio dos Reis , de Villa 

Nova de Santo André , doou á c a m a r a 
munic ipa l um edifício d e v i d a m e n t e 
mobi lado pa ra a escola p r imar i a ele-
m e n t a r , d ' aque l l a villa, na impor tancia 
de 1 : 5 0 0 $ 0 0 0 ré i s . 

O g o v e r n o por es t e facto c o n c e d e u -
Ihe a m e d a l h a d 'ouro . Mereceu-a . 

São es t e s e ou t ros homens , a lmas 
abe r t a s á g e n e r o s i d a d e , que ev i tam ser 
es te povo um conjunc to de ana lphabe-
tos. São el les que com a sua bolsa 
s u p p r e m , em par t e , os desa t inos dos 
g o v e r n a n t e s que lançaram ao ostracis-
mo a ins t rucção popu la r . 

Bem ha ja o sr . Reis q u e prefer iu 
d i s p e n d e r o seu dinhei ro no d e r r a m a -
mento da ins t rucção , em vez de o ap-
pl icar , como certos capitalistas muito 

nas um con t rac to de a r r e n d a m e n t o , e , 
se o p r ime i ro cônsul me ouv i r , não vos 
s e r á r e c u s a d o ! 

Cadet demorou-se a inda uma hora 
com os f ab r i can te s , ped indo esclareci -
men tos s o b r e tudo, q u e c o m p r e h e n d i a 
sem difficuldade. 

—Es tou sat isfei to por te t o r n a r a 
ver , d i sse Lenoir . Eu não gos to dos 
soldados nem da g u e r r a . Defender a 
Patria é n o b r e ; mas , depois de l ivre , 
o d e v e r dos c idadãos é voltar aos cam-
pos ou às officinas. O exerc i to hoje 
e s t á ao serviço d 'um h o m e m . Voluntá-
rio do anno I, q u a n d o es te homem 
te o r d e n a r qua lque r cousa l embra - t e 
do c a m p o de Santo Armando e de Du-
mour i ez ! 

0 jacobino e s t endeu a mão ao seu 
ant igo companhe i ro d ' a r m a s , que lh 'a 
ape r tou com um cer to e m b a r a ç o . 

— O pr imei ro cônsu l , d i sse , dese ja 
a g r a n d e z a e p r o s p e r i d a d e de França; 
servi l -o é serv i r a pa t r ia . 

No m e s m o dia, no Luxembourgo , o 
gene ra l Tricot dava conta a Bonapar te 
da sua visita ao c o n v e n t o da rua Cha-
ronne . 

O minis t ro do in ter ior achava-se p re -
s e n t e . Fez notar ao pr imei ro Cônsul 
q u e um cort idor d e Gind , Liéven Bau-
w e n s , t inha ha qua t ro annos es tabe le -
cido era França a p r ime i ra fabr ica de 
fiação do a lgodão. Mandara vir as ma-
chinas de Inglaterra occultamente den-

conhecidos, às eleições, p a r a u s a r o ri-
dículo p e n a c h o d e d i r igen te de qual-
q u e r b a n d o da monarch ia , á falta de 
talento pa ra se impôr á c o n s a g r a ç ã o 
pub l i c a . 

Em vez de um logar de d e p u t a d o e 
p r e s i d e n t e da c a m a r a , o s r . Reis t e r á 
as bênçãos dos oppr imidos a q u e m na 
sua casa fôr a b e r t o o esp i r i to á luz da 
ins t rucção. 

E p r e f e r í v e l . . . 

0 s r . Correia Barre to , capi tão do 
es tado maior de ar t i lher ia , e n t r e g o u 
no minis tér io do re ino um r e q u e r i m e n -
to p ro t e s t ando con t ra a não a d o p ç ã o 
dos seus Elementos de Chimica Moder-
na em todos os lyceus . 

Temporal 
Hontem de ta rde foi e s t a c idade as-

sa l tada por uma fur iosa t e m p e s t a d e , 
que poz em sus tos toda a população . 

O ceu toldou-se n ' um momento e um 
forte aguace i ro desabou sobre Coimbra. 

Varias r u a s fo ram i n n u n d a d a s : no 
Largo da Sé Velha, de spenhou - se g r a n -
de q u a n t i d a d e d ' a g u a , que causou bas-
tantes pre ju ízos no es t abe l ec imen to do 
s r . Alber to Vianna ; a maior p a r t e das 
lojas da r u a Direita, ficaram innunda -
das ; no e s t abe l ec imen to do s r . Joa-
quim Gonçalves Rama, sito na Praça 8 
de Maio, en t rou a agua , q u e v inha e m 
to r r en t e s da Quinta de Santa Cruz, 
c ausando pre ju ízos s u p e r i o r e s a r é i s 
200(5(000. No gove rno civil, p r imei ro 
pav imen to e onde se acha ins ta l lada a 
repa r t i ção de fazenda do dis t r ic to e a 
agencia do Banco de Portugal , r o m p e u 
um cano e a agua , e n t r a n d o pelo cor-
redo r pr incipal , c a u s o u g r a n d e s es t ra -
gos . 

A violência da chuva rompeu vár ios 
t e lhados , i n n u n d a n d o casas . 

A t e m p e s t a d e , passou com rap idez , 
não h a v e n d o fe l izmente d e s g r a ç a s maio-
res a l a m e n t a r . 

Os bombei ros voluntár ios e munici -
paes , t r aba lha ram nos esgotos das ca-
sas i n n u n d a d a s nas ruas d e Quebra 
Costas, Sotta, das Azeiteiras e Sa rgen-
to-mór e tc . 

Acompanhado de sua ex . a e sposa e 
filho par t iu pa ra Buarcos (Figueira da 
Foz) o dis t incto clinico d ' es ta c idade e 
nosso amigo , s r . d r . José Antonio de 
Sousa Nazare th . 

Demora-se a té o fim do mez. 

O sr . Luiz Guedes , capi tão de caça-
dores 8 e i l lus t re o r n a m e n t o do e x e r -
cito p o r t u g u e z , denominou binoculo e 
clisimetro estádio, os i n s t rumen tos topo-
g raph icos do seu inven to . 

Por juro modico 
Einprestam-se S : 3 0 © £ 0 0 © 

réis. 
Nes ta redaoção se diz. 

t ro de ca ixas de produc tos co lon iaes . 
O seu es tabe lec imento , no conven to 
dos Bons-Homraes, e ra muito p rox imo 
do dos c idadãos Richard e Lenoir . 

— E s t á b e m ! disse Bonapar te , con-
f ron ta remos as duas fabricas,—*a do 
vosso p ro teg ido e a do amigo do gene -
ral . E | tou com muito dese jo , a cc re s -
cen tou , de c o n h e c e r e s t a s novas ma-
nufac tu ras . Sr. Chaptal , ha de ir com-
migo ao a r r a b a l d e dô Santo Antonio. 

Desde uma ce r t a época a es ta pa r -
te , Bonapar te c o s t u m a v a ce rca r os 
seus actos com u m a g r a n d e p o m p a 
official. 

Homem do meio dia , j u l g a v a o faus-
to dos cor te jos e dos u n i f o r m e s , u m 
symbolo neces sá r io da a u c t o r i d a d e , 
p e r a n t e a mul t idão . 

Apresen tou-se no a r r a b a l d e S a n t o 
Antonio com sua esposa , o minis t ro do 
inter ior e com um br i lhan te es tado-
m a i o r . 

Richard e Lenoir não t i n h a m sido 
p reven idos . Os t raba lhos s e g u i a m o 
seu curso habi tua l . 

Este dia e ra des t inado aos t r aba lhos 
de l a v a n d e r i a . 

No pr imeiro pa t eo , os ope rá r io s 
ench iam um r e s e r v a t ó r i o . Ao lado ha-
via uma b o m b a , de cobre ; dous caval-
los moviam a machina da l avagem dos 
es tofos . Toda a fabr ica e s t ava em mo-
v imen to . 

[Continua)* 



RESISTENCIA — Domingo, 8 de setembro de 1895 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

17 s e d a . Ar m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e 
jun to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c rus . -

Vendas por 
Faz-se 

desconto n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t a n t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 T E S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d é r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva d C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

j j p f f i 
Augusto da Gosta Martins 

S — B u a d . e Ferreira, Borges — 3 

C O I M B R A 
IS M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

Al t a p i o c a , c evad inha , bolacha de va r i a s qua l idades da 
fabr ica de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , gornma, a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t ido de produc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houten's e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r e p o n s , aba t - jours a 40 ré is , 
n o v i d a d e , l a t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Ttiomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

i t u i s t m i i i i i m s 
DA 

r o u T E n ^ r o T T " ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i e a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s i i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
em todas as mani fes tações da d i a the se a r th r i t i ca quer se ap re -
sen tem d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem assim são de impor tanc ia g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
ser e m p r e g a d a s com provei to e e s p e c i a l m e n t e naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua Srn tos -
o-Velho, 12; Pharmacia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41; Quintans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua BomGm, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

14 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acham á 
Venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos N a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , o n d e se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da f ab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
241, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

13 CA S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 3 0 de novembro 
0 e s t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. a c l a s se , duas salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala d e inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125, 

Z B I c o -^.-CLer 
12 p o r d e s p a c h o do mer i t i s s imo ju i z -p res iden te do Tr ibunal do 

• Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 
AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos srs . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d ' a -
quel la c idade , os bicos de con t ra facção q u e e s t e s s e n h o r e s ten ta-
vam in t roduzi r deba ixo do nome d e bico Invencível , bera como 
appa re lhos e maté r i a s p r i m a s que se rv iam p a r a sua fabr icação . 

Bas ta rá isto pa ra e sc l a rece r os incau tos c o m p r a d o r e s d e bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza cons t i tue pa ra os s r s . c o m p r a d o r e s um pre ju ízo 
comple to por lhes fa l tar f o rnecedo r de m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
11 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

Hl c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, n a dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883. 

Cayallos, muares, etc. 
10 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 10000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Bua Fer re i ra Borges, 28 a 34 . 

Arrenda-se 
9 A 2.° .andar e a g u a s fur ta -

" das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Leccionação e estudantes 
8 | J a d r e Luiz Duarte Videira 

í con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6." 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Casa com quintal 
7 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

* » da r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , cora o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
me ida . 

GRANDE LEILÃO 
6 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

l l Santa Clara, q u e foram 
do fallecido José Lopes Guima-
rães , con t inua o leilão, pelas 10 
horas da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros , m a d e i r a s de 
adue las , made i r a s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros objec tos 
que desde j á se podem exami -
n a r . 

5 ARRENDA-SE u m a pada r i a 
» na r u a das Sollas, n.° 4 0 . 

E um dos me lhores locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na rua Fe rnandes 
Thomaz, n . ° 69 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o u f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
'til nas conva lescenças , 

a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

2 p s l e ant igo e b e m concei-
U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico p ré -
dio, cons t ru ído nas me lho re s 
condições hyg iemcas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
aceio, bons commodos , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famíl ias , e espec ia lmen te , aos 
v ia j an te s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

ESCRIPTURARIO 
1 f f m indiv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s ho ras d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi -
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra diri-
gi r-se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

"RESISTENCIA^ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QCINTAS-FEIBAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e 
T r i m e s t r e 

2 ^ 7 0 0 
10350 

680 

2,?400 
S e m e s t r e * . . . . . 10200 
Tr imes t r e 600 

Sem estampilha: 
Anno 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T j p . F. França A m a d o — C O I M B R A * 



SISTENCIA 
O throno e o altar 

Estão unidos p a r a a lucta contra a 
democrac ia . Assim o afí i rmam a lguns 
m e m b r o s do c le ro em apa ixonadas 
r e p r e s e n t a ç õ e s e epis to las ao r e i ; as-
sim o proc lamam em unc tuosos a r t igos 
de fundo os o r g ã o s da i m p r e n s a mais 
affecta á monarch ia . 

Fundamen ta - s e essa união na mutua -
l i dade de se rv iços . I m p e n d e sobre a 
monarch i a a r igorosa ob r igação d e pro-
t e g e r o clero, p o r q u e nelle t em o seu 
mais f irme e val ioso sus ten tácu lo ; co r re 
ao clero o impresc ind íve l d e v e r de se 
u n i r p a r a a defeza da m o n a r c h i a , que 
é o seu palladio ma i s s egu ro . É o q u e 
a l legam a m b a s as p a r t e s , p a r a jus t i f icar 
a a p r e g o a d a un ião . 

Desde que es ta se tornou pub l i ca , 
cabe -nos o dire i to de a cr i t icar . Fa-
zendo-o , não temos o in tu i to de a taca r 
a rel igião, cont ra a qual não nos anima 
o mín imo esp i r i to d 'hos t i l idade . Não 
d e v e m o s s e q u e r torna-la r e s p o n s á v e l 
pe los desva r ios dos seus r e p r e s e n t a n -
t e s , q u e tão alheios se mos t r am ao Dm 
q u e el la deve p r o p o r - s e . Também não 
p r e t e n d e m o s invo lve r , nas cons idera -
ções q u e v a m o s fazer , todos os mem-
b r o s da c lasse ecc les ias t i ca . Ha nella 
c i d a d ã o s d ignos e i l lus t rados , q u e de 
modo a lgum são solidários no movi-
m e n t o con t ra os pa r t idos l i be raes , q u e 
col legas s eus , a l l iados com o gove rno , 
e s t ão p r o m o v e n d o . 

Vá a re sponsab i l i dade a quem toca,. 
E bom ser ia que , ao d e s e n c a d e a r - s e a 
t e m p e s t a d e , cuja fo rmação tão es tu l to 
mov imen to ha de acce le ra r , não hou-
v e s s e a l a m e n t a r i nnocen te s v ic t imas . 

X 

0 a l ta r de f ende o th rono . 
Não é nacional , é monarch ico o clero. 

Devendo , como r e p r e s e n t a n t e d ' u m a 
re l ig ião toda paz e a m o r , p r é g a r a har -
monia e a concord ia , es tá inc i t ando á 
lucta con t ra o p a r t i d o l iberal os pode-
r e s cons t i tu ídos . Mais c r iminoso que 
os vend i lhões q u e e x g o t a r a m a inex 
go tave l pac iênc ia de Chris to , p r e t e n d e 
c o n v e r t e r a rel igião, por sua na tureza 
e s s e n c i a l m e n t e esp i r i tua l , e m arma 
pa r t ida r i a , pos ta ao serviço da ty r ann i a 
con t ra a l ibe rdade . A ca r idade chr i s tã 
s e rve p a r a inc i ta r á g u e r r a ; p r e t e n d e - s e 
t r a n s f o r m a r o al tar numa ba r r i cada . 

Os ten ta o clero v a i d o s a m e n t e o seu 
poder io p a r a v e n d e r caro , como mer -
cador ia , o sen t imen to re l ig ioso que 
explora . 

Faz rev i s ta das suas forças em ridí-
culos cen tená r io s , não receando alliar 
se a vis e x p l o r a d o r e s q u e ha qua t ro 
g e r a ç õ e s p e r d e r a m o sen t imen to reli-
g ioso , e foram succes s ivamen te de-
caindo a té p e r d e r e m na actual q u a l q u e r 
i dêa de br io e de d i g n i d a d e . Tudo lhe 
se rve p a r a o fim q u e tem em vista 
i m p o r - s e aos p o d e r e s cons t i tu ídos co-
mo o seu mais inaba lave l apoio, p a r a 
q u e el le , em t roca , o de ixe e s m a g a r 
l i v r e m e n t e a l i b e r d a d e de consc iênc ia . 

Cont inue! 
Mostra a his tor ia q u e o clero , n a s 

g r a n d e s revoluções soc iaes , t em e s t ado 
n a sua g r a n d e maior ia do lado da re-
acção . Desde q u e ha j e su i t a s , a p p a r e -
cem elles s e m p r e jun to dos déspo ta s 
a aconse lha- los , a inci ta- los . 

Não dá a plebe faminta e espezinha-
da r iquezas , honras , privi légios e di-

gn idades . Dá os o pode r e a opu len ta 
.aristocracia q u e o rode ia . Para e l les . 
pois , se volvem todas as a t t enções e 
cons iderações do clero; com elles lucta 
con t rn as c lasses oppr imidas . 

Mas, se Christo venceu , po rque pro-
tegeu o f raco e o humi lde con t ra o 
for te , o clero tem sido s e m p r e venc ido , 
d e s d e q u e auxilia os for tes con t ra os 
f racòs . 0 sôpro a r d e n t e d ' u m a revolu-
ção, que faz d e s a b a r um throno oppres -
sor , fere t a m b é m o clero, q u e o pro te -
gia . 

Sem força para dir igir e mode ra r o 
povo que , num movimen to de deses-
pero , q u e b r a v io l en tamen te as cade ias 
q u e o p r e n d i a m , soffre o clero os seus 
d e s o r d e u a d o s ímpe tos . Também elle 
foi o p p r e s s o r . 

E vêm depois dec l a r a r , os que insi-
d iosamente p rocu ram l e v a r o clero a 
apoiar uma monarch ia q u e p e r d e u pela 
sua falta de valor e pe los ne f andos 
ac tos que tem pra t i cado o pres t ig io 
neces sá r io p a r a se impôr , que os par-
tidos avançados são host is ao clero! 

É e x a c t a m e n t e o cont rar io q u e se 
tem d a d o ; é e x a c t a m e n t e o cont ra r io 
q u e se e s t á dando . 0 clero é que tem 
sido e es tá s endo i rreconci l iável inimi-
go dos par t idos l i be raes . 

Não q u e r e n d o v e r no seu propr io 
p roced imen to a causa dos v e x a m e s q u e 
tem soíTrido, cada vez mais a g g r a v a a 
sua s i tuação , col locando-se ao lado de 
um throno carcomido e pedindo- lhe 
q u e o a m p a r e para se tornar um ba-
I p r t e . i n e x p u g n á v e l 

Não c o n s e g u i r á o clero, com o seu 
auxilio á monarch ia , que es ta r e c u p e r e 
a força q u e p e r d e u . 

O que elle ha de consegu i r , conti-
nuando a tr i lhar o caminho ence t ado , 
é uma lucta religiosa com todos os seus 
ho r ro re s . 

Dissemos, an tes das f an tochadas do 
Centenario autonino , que o clero não 
adqui r ia p res t ig io por esse meio ; q u e 
o pe rd i a . A nossa p r ev i s ão , b em cedo 
se e n c a r r e g a r a m os factos de m o s t r a r 
quão fundada e r a . 

Dizemos hoje que as a r r e m e t t i d a s 
do clero con t r a os l iberaes e s t ão pre-
pa rando dias bem tr is tes p a r a a e g r e j a . 

E pouco v iverá quem o não v i r . 

0 s r . dr . Bernard ino Machado, dis-
t incto professor da f acu ldade de Phi-
losophia e grão -mes t r e da maçonar ia , 
publicou um folheto e m q u e ana lysa a 
reforma da ins t rucção secunda r i a , p ro 
mulgada pelo i r r equ ie to s r . João Fran-
co, o mais honrado e sagaz polit ico 
da nossa te r ra , ua opinião insuspeitís-
sima do Século. 

«O Alarme» 
Recebemos o pr imei ro n u m e r o d ' e s t e 

s e m a n a r i o q u e se publ ica em Lisboa 
Longa v ida e p r o s p e r i d a d e s . 

Partiu pa ra Alvaiazere u m a força de 
50 p raças de in fan te r ia 16. Receiam 
se g raves tumul tos . T a m b é m par t iu o 
sr . Queiroz Ribeiro a fim de socega r , 
com u m a segunda ed ição do necrolo-
gio de Cerveira , os a r ruace i ros de Al-
va iazere . Leva u m a ca r t a do seu 
amigo s r . D. Carlos, o primeiro, que o 
recebeu com um sor r i so nos lábios e 
lhe ga ran t iu o voltar á ant iga pra t ica 
das l i be rdades m a s c a r a d a s da car ta 
const i tucional . E os h o m e n s c e d e m , 
p e r a n t e t a n t a amabi l idade d a s bayone-
tas . Não se a s s u s t e m . 

A comedia eleitoral 
Affirma c a t h e g o r i c a m e n t e a Tarde, 

orgão ofíicioso do gove rno , q u e nas 
p róx imas eleições se rão p r o c l a m a d o s 
d e p u t a d o s a lguns pa r t ida r ios da colli-
gação l iberal . 

Os ac tos do gove rno , confessa ella 
com adorave l s ince r idade , t êm provo-
cado e m a l g u m a s loca l idades accen-
tuada hos t i l idade con t ra o g o v e r n o , 
q u e nècèssaríàrnetife" se ha d e mani -
fes ta r p e r a n t e a urna pela e le ição de 
d e p u t a d o s oppos ic ion is tâs . E se rá um 
cr ime de lesa pa t r io t i smo, raciociua 
em tom g r a v e e sugges t ivo , q u e os 
elei tos r e c u s e m o exerc íc io do manda -
to, q u e pelos e le i to res l ivres e inde-
p e n d e n t e s lhes fôr confe r ido . 

Em face de taes dec la rações do or-
gão g o v e r n a m e n t a l , pa rece q u e não 
pôde h a v e r duv ida a lguma de que se-
rão e le i tos d e p u t a d o s ce r tos m e m b r o s 
d ' um dos par t idos col l igados , n ã o 
obs tan te a s p e r e m p t ó r i a s aff i rmações 
em contrar io da i m p r e n s a p r o g r e s s i s t a . 

O g o v e r n o sabe mui to bem como 
hão de p rocede r os e le i to res l iv res e 
i n d e p e n d e n t e s , e m b o r a não fossem 
ainda iniciados em dis t r ic to a lgum os 
t rabalhos e le i to raes ; e não ju lga de 
leve ao suppo r q u e o c o m p r o v a d o pa-
tr iot ismo dos taes pa r t ida r ios da colli-
gação l iberal , que hão de se r elei tos 
depu t ados , os l eva rá ao penos í s s imo 
sacrifício de não a c a t a r e m uma del ibe-
ração do seu par t ido , exe rcendo o 
manda to q u e lhes fôr confe r ido . 

E, q u a n d o não fôra -suf f ic ien te esse 
motivo, bas t a r i a o facto de o g o v e r n o 
levar a mal q u e p rocedessem de o u t r o 
modo, pa ra q u e elles i m m e d i a t a m e n t e 
c e d e s s e m . A intransigência q u e tem 
havido e n t r e o governo e os fu tu ros 
depu tados da oppos ição , d ' i sso n o s 
-can vence» . — -

E para que se não ju lgue q u e faze-
mos uma afflrmação g ra tu i t a , ahi v a e 
u m a dec la ração do g r a n d e de fensor da 
i rmã Collecta: 

«Da intransigência dos mais feros e bravos 
capitSes abstencionistas também dà frequente 
noticia o Diário do Governo. Não ha parente, 
nem adherente, que não apanhe um despacho 
e prebenda. Manos, filhos, sobrinhos, afilha-
dos, nenhum eseapa i fúria, com que o gover-
no os cobre de mimos . . . sem elles o pedi-
rem.» 

Em homenagem á v e r d a d e , d e v e m o s 
dizer q u e os ob r igan te s mimos do go-
v e r n o t êm sido fei tos a cer tos p rog res -
s is tas , q u e foram coactos pelo pa r t ido , 
adhe r indo hontem á a b s t e n ç ã o , e q u e 
á m a n h ã se d i rão coactos pe los eleito-
res , q u a n d o acce i t a rem o m a n d a t o le-
gis la t ivo. 

E' inútil no ta r q u e a s dec larações da 
Tarde de modo a lgum se r e f e r em aos 
republ icanos q u e e n t r a r a m na colliga-
ção l iberal . Muitas vezes t em declara-
esse o r g ã o do gove rno que os republ i -
canos se a b s t i v e r a m . . . p o r q u e não ha-
via quem os e l eges se . Não se rão , pois, 
para el les os votos dos c idadãos l ivres 
e i n d e p e n d e n t e s , de q u e a Tarde es-
pera e n e r g i c a oppos ição ao gove rno 
pe ran te a u r n a . 

E, dado q u e ass im não fosse , não 
os l eva r i a o pat r io t i smo, invocado pelo 
gove rno , a firmar um accordo com elle , 
d e s a c a t a n d o u m a del iberação do par-
tido. São de ru ins s en t imen tos . 

E' o s r . Caneças quem a s s u m e Í 
in te r in idade da pas ta dos negocios e s 
t r a n g e i r o s . 

E a coisa fica b e m e n t r e g u e , pois o 
notável e s tad is ta t em gei to . De sobejo 
o tem d e m o n s t r a d o . 

Pr incipiou no dia 9 , em Par is , no 
t r ibuna l criminal, o j u l g a m e n t o de t r e s 
d i rec to res da c o m p a n h i a do caminho 
de fe r ro do Sul. São accusados de vá-
rios desv ios e s t e s Cavalheiros de in-
dustria e c h a m a m - s e Felix Martin, di 
rec to r da c o m p a n h i a , Bobin e André , 
a d m i n i s t r a d o r e s d a m e s m a . 

Ladroes ha por toda a parte, incon-

t e s t a v e l m e n t e . Abundam, po rém, em 
o nosso paiz onde a jus t iça s e rve só-
m e n t e p a r a c o n d e m n a r o s d e s g r a ç a d o s 
e d e s p r o t ê g i d o s . *Se por cá se fizesse 
como na gloriosa Republ ica F ranceza , 
onde e s t a r i am os habilidosos das ob ras 
do Porto de Lisboa, Outra Metade, 
Companhia Real, Banco Lusi tano, Nyas-
sa , Sa l amancada , Monopolio dos taba-
cos , Thesoura r i a d 'Evora , J u n t a Geral 
do Porto, e t c . , e t c . 

Onde ir iam "parar todos os g a t u n o s 
da pedra grande ? 

Anthero de Quental 
Passou no sabbado o quin to anni= 

ve r sa r io da mor t e do ex t r ao rd iná r i o 
poeta Anthero d e Quenta l . 

Quem ha no paiz q u e não conheça 
e s t e nome? Quem ha q u e não lesse os 
Sonetos d ' e s t e g r a n d e mes t r e , q u e vivo 
e ra u m a e s p e r a n ç a , mor to ê um sym-
b o l o ? ! . . . 

Philosopho e revoluc ionár io , Anthero, 
eno jado pelo que via , p rocu rou no cano 
do seu r e w o l v e r a ironia p u n g e n t e a 
uma ge ração de m i s e r á v e i s . . . 

M a t o u - s e . . . 
Ao acaso abr imos os seus Sonetos e 

t r a n s c r e v e m o s para aqui u m a comme-
moração t r i s te , ao a th le ta p rod ig ioso , 
ao poe ta i ncomparáve l : 

I D l v i n a C o m e d i a 

(AO DR. JOSÉ FALCÃO) 

Erguendo os braços para o céo distante 
E apostrophando os deuses invisíveis, 
Os homens clamam: —«Deuses impassíveis, 
A quem serve o destino triumphante, 

Porque é que nos criastes?! Incessante 
Corre'd f̂ mpo e só gèrà, inextinguíveis, 
Dôr, peccado, illusão, luctas horríveis, 
Num turbilhão cruel e delirante.. . 

Pois não era melhor na paz clemente 
Do nada e do que ainda não existe, 
Ter ficado a dormir eternamente ? 

Porque é que para a dôr nos evocastes ?» 
Mas os deuses, com voz inda mais triste, 
Dizem:—«Homens! porque é que nos criastes?» 

A' peni tenc iar ia ? 
m e n t e . 

Era pouco , real-

Chegou a Lisboa, v indo de Par is , o 
af r ican i s ta Paiva d 'Andrada . 

Na Allemanha 
Os j o r n a e s a l lemães con tam q u e , em 

uma casa s i tuada na aven ida das Tilias, 
a r v o r a r a m no dia 2 de s e t e m b r o um 
m a n e q u i m de calça v e r m e l h a e casaco 
azul , figurando um soldado f rancez en -
forcado numa co rda . 

A policia fez d e s a p p a r e c e r e s s a im-
p r u d e n t e mani fes tação . 

A Gazetta de Foss in forma q u e na 
noite de 2 de se t embro foram commet -
tidos vários exces sos em mui tos pon-
tos de Berlim. Lançaram o fogo a umas 
50 co lumnas d ' a n n u n c i o s q u e foram 
reduz idos a cinza, ficando apenas o es-
que le to de fe r ro . 

Em mui tos d ' e s t e s vanda l i smos a 
própr i a policia apagou o incêndio ; em 
o u t r a s casas t e v e d e se requ i s i t a r o 
soccorro dos bombei ros . A policia que 
es t ava f r acamen te r e p r e s e n t a d a nos 
b a i r r o s ex t e r io r e s , não consegu iu pren-
de r um único dos auc to res d ' e s s e s ex-
cessos . 

O pr inc ipe de Bismarck r e c u s o u , por 
doença , assist ir ao b a n q u e t e q u e o 
i m p e r a d o r of fe receu hon tem aos dele-
g a d o s da Pomeran ia . 

0 Tagespost, o r g ã o social is ta de Nu-
r e m b e r g , foi a p p r e h e n d i d o no dia 7, 
em razão d ' um a r t igo ju lgado u l t r a j an t e 
p a r a o i m p e r a d o r , e onde e r a m com-
m e n t a d a s as fes t a s do a n n i v e r s a r i o de 
S é d a n . 

Effeitos da c e r v e j a . . . Nada m a i s . . . 
0 peor é se a França faz p a g a r , um 
dia , os ju ros e capital da ce l eb re in-
d e m n i s a p ã o . . > 

Até ver, esperamos. 

B a g r a t e l l a s 

E m todos os forasteiros, dos mais 
distinctos críticos em matéria de ar te , 
que têm ul t imamente visitado Coim-
bra , tem sido grande o assombro e a 
hesitação em dar credito ao boato, que 
com persistência corre, da completa 
demolição do paço episcopal, para o 
t ransformar numa archi tectura de 
fantasia manoel ina. 

As nossas indagações foram infru-
ctiferas diante do discreto sigillo, com 
que tudo aquillo se resolve e se faz. 

Ninguém nos soube esclarecer sobre 
a luminosa gana, que dizem ameaçar 
um dos mais est imáveis restos da vida 
portugueza dos fins do século XVI . 

Naquelle átrio espaçoso, d ' um sabor 
delicado de grandeza e de arte , salta 
espontaneamente ao espirito a reme-
moração dos episodios aristocráticos 
da dignidade prelaticia. 

Ali se agitava a côrte episcopal, a 
gente do seu séquito, clérigos, escu-
deiros e domésticos. Ali estão, por 
assim dizer, crystalisados os sentimen-
timentos e as idêas d 'uma epocha, que 
surge diante de nós com uma ostenta-
ção espectaculosa, de gala. As figuras 
recompõem-se é a imaginação sabe 
dar-lhes á vontade os toques de bri lho 
e de poes ia! 

Será verdade, pois, que neste mo-
mento da civilisação, a banal idade 
çmpert igada e cega se atreve a pôr 
mão sacrílega na moradia renascença 
dos faustosos bispos de C o i m b r a ? ! 

Quando uma vez na Italia se pensou 
na res tauração do palacio dos Doges 
de Veneza,, sabem quem foi que pro-
testou? U m a delegàção"'de architectos 
inglezes! 

Quando o desvario indócil, na au-
daciosa inconsciência do mal que pra-
tica, se arremessa contra os monu-
mentos, que consti tuem o patr imonio 
historico d 'uma cidade e d 'um paiz, o 
protesto é unanime e repercute-se em 
todo o mundo . 

Attenda-se, como aggravante, que 
se t rata d 'um edifício publico t E que 
o não f o s s e . . . 

Dest rui r o pouco que neste momento 
resta para o reconst i tuir em estylo 
manoelino, seria não só uma excentr i -
cidade e um contrasenso, mas u m es-
candalo, que deve levantar reclama-
ções vehementes . 

Que quer dizer em philosophia de 
arte um edifício n u m genero que 
passou no século XVI, fabricado nos 
fins do século XIX ? 

A ar th i tec tura é a mais impessoal 
de todas as artes, porque o typo e a 
forma é imposto pelas condições e 
exigencias do gosto e do sentimento 
collectivo. E ninguém percebe que 
concordância possa haver com as ten-
dencias e o sentir do meio ac tua l ,— 
e a architectura é sempre o vivo e 
espontâneo reflexo do m e i o ! — com 
essa extravagancia de bôlha indivi-
dual, que faz parodia manoelina, como 
a podia fazer indú ou chinezat 

Que idêa formam os senhores cu-
riosos d 'um e s t y l o ? . . . O que quer 
dizer des t ru i r renascença authentica, 
para a subst i tuir por manoelino mo-
derno, de panno crú barato, manipu-
lado burocrat icamente nas repart ições 
do e s t a d o ? . . . 

É uma cousa deplorável a resurre i -
ção d'esse. manoelino abrazileirado, 
impotente e fácil na sua bonacheirice 
pit toresca, que se vai espalhando pelo 
paiz! 

Que pobreza, e que mania! Porque 
elles não sabem que o manoelino ape-
nas vale como manifestação da menta* 
lidade desordenada e da agitação do§ 
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espiritos numa phase histórica de t r an-
sformação ! . . . 

Neste meio pequenino, onde todos 
vivemos na preoccupação envaidecida 
das nossas pessoas, não é fácil a dis-
cordância de opinião, ou a contrarie-
dade dos factos, sem o perigo de ar-
ripiar susceptibilidades melindrosas de 
sensitivas doridas! 

Mas, muito embora! este assumpto 
é da mais alta importancia, e é do in-
teresse de nós todos, do publico em 
gera l ! 

Em todos os paizes, onde ha legis-
lação de arte, nem é permittido que 
cada um destrua o que é s e u ! . . . 

Nós depositamos confiança segura 
no sentimento artístico e delicado cri-
tério do sr . Bispo Conde, mas o boato 
corre com tal insistência, que ha quem 
aflirme ter visto o projecto d'um por 
tico de largas pernadas manoelinas 
em substituição da porta renascença 
por onde têm cabido e passado a serie 
dos nossos bispos, desde o século XVI 
até hoje. 

O illustre prelado, o criador do the 
souro da Sé, o restaurador da Sé Ve 
lha, o protector de quantas aptidões 
desvalidas solicitam o seu auxilio ge 
neroso, tem affirmado de forma a mais 
brilhante a sua devoção artística e a 
illustração do seu espiri to; é preciso 
portanto, que o seu veto intervenha e 
salve os restos formosíssimos do seu 
paço episcopal. 

O boato já chegou longe ! E pode 
mos assegurar que a nossa impressão 
é idêntica á que soffrem os homens 
cuja opinião tem excepcional auctori 
dade e peso! 

A. 

Carlos Lobo d'Avila 
No seu l acon i smo s in i s t ro , c o m m u 

n icou-nos o t e l e g r a p h o o fa l l ec imento 
i n e s p e r a d o do s r . conse lhe i ro Carlos 
Lobo d 'Avi la , min i s t ro dos negocios 
e x t r a n g e i r o s . 

Contr is ta-nos e s t e a c o n t e c i m e n t o , 
p o r q u e é s e m p r e com m a g u a q u e v e -
m o s d e s a p p a r e c e r p r e m a t u r a m e n t e do 
n u m e r o dos v ivos um h o m e m d e ta-
len to , c o m o o e r a e v i d e n t e m e n t e 
fa l lec ido m i n i s t r o . 

Nunca a pa ixão pa r t ida r i a nos cegou , 
p a r a não v e r m o s e r e c o n h e c e r m o s 
m e r e c i m e n t o dos nossos a d v e r s a r i o s , 
p o r mais i n t r a n s i g e n t e s q u e el les se 
j a m e q u a l q u e r q u e s e j a a pos ição , hu-
m i l d e ou e l e v a d a , em q u e p o r v e n t u r a 
se e n c o n t r e m . E o s r . Carlos Lobo 
d'Avila e r a p o r c e r t o um h o m e m de 
in te l l igencia mui to e l e v a d a , p r imoroso 
no t r a to pa r t i cu la r e affavel a té p a r a 
com os a d v e r s a r i o s . 

Demais , em p r e s e n ç a d ' u m a sepu l -
t u r a q u e s e a b r e p a r a r e c e b e r e g u a r 
dar pa ra s e m p r e o co rpo i n a n i m a d o e 
gé l ido do i n f o r t u n a d o min i s t ro , tão c e d o 
r o u b a d o ao ca r i nho e d e s v e l a d o amor 
dos p a e s , em p r e s e n ç a das l a g r i m a s 
da fami l ia de so l ada , ob j ec to pa ra nós 
de re l igioso cul to , e n r o l a r e m o s mo-
m e n t a n e a m e n t e a bande i r a pa r t i da r i a , 
e s q u e c e n d o por a g o r a os e r ro s do mi-
n i s t ro , p a r a só a t t e n d e r m o s á desola-
ção e m q u e p r e s e n t e m e n t e se encon 
t r a m os q u e ma i s p r o f u n d a m e n t e lhe 
q u e r i a m , i m m e r s o s em funda m a g u a , 
i nc l inando-nos r e s p e i t o s o s d e a n t e do 
c a d a v e r q u e p a s s a e pa ra s e m p r e v a e 
r e p o u s a r na ar idez d ' u m a s e p u l t u r a . 

Se ja-nos p e r m i t t i d o d ize r , p o r é m , de 
p a s s a g e m , q u e não p e r t e n c e m o s ao 
n u m e r o dos q u e e n t e n d e m q u e , para 
os h o m e n s púb l i cos , a m o r t e vem li-
q u i d a r todos os c o m p r o m i s s o s q u e 
p o r v e n t u r a h a j a m c o n t r a h i d o c o m a 
soc i edade . Não. A a d m i t t i r - s e e s a n c -
c iona r - se como l eg i t ima e c o r r e n t e 
u m a tão e x t r a o r d i n a r i a d o u t r i n a , n u n c a 
a his tor ia t e r ia r a z ã o d e s e r , n e m a 
cri t ica p o d e r i a e x e r c e r - s e d i g n a m e n t e , 
c o m o e x e m p l o e e n s i n a m e n t o . Seme-
l h a n t e dou t r ina é a b s u r d a na e s s e n c i a 
e pe r igosa na app l i cação . 

Um poli t ico, um minis t ro , um es t a -
dis ta q u a l q u e r , q u e h o n t e m nos a p p a -
r ec i a como d e l a p i d a d o r , em prove i to 
seu ou dos a m i g o s , despo t i co e ty ran-
nico , s e m r e s p e i t o n e n h u m pela lei e 
d i re i tos dos c idadãos , finalmente, cheio 
de c r i m e s , não p ô d e p a s s a r a s e r um 
jus to , um m o d ê l o de pe r f e i ções , no dia 
s e g u i n t e , e s i m p l e s m e n t e p o r q u e a mão 
aombr ia e e n r e g e l a d a da m o r t e ve iu 

se l l a r - lhe para s e m p r e os láb ios . Não; 
essa d o u t r i n a é hypocr i l a e f u n d a m e n -
t a l m e n t e immora l , e nós j á m a i s a pe r -
filharemos. 

Se a' v ida pa r l i cu l a r d e todo o cida-
dão d e v e s e r como que um s a n c t u a r i o 
abso lu ta e p e r p e t u a m e n t e v e d a d o Í 
vis tas e c r i t i ca p ro fanas , a v ida publi 
ca , ao con t r a r io , p e r t e n c e in te i ra e 
comple ta aos domínios da h i s t o r i a ; 
p o r q u e o homem publ ico, o pol i t ico, o 
e s t ad i s t a , não m o r r e n u n c a p a r a os 
ju izos da p o s t e r i d a d e , para a aprec ia 
ção da inf luencia , benefica ou pern i 
c iosa , que p o r v e n t u r a t e n h a exe rc ido 
no seu paiz . 

Quando o g r a n d e t r ibuno e a i n d a 
maior pa t r i o t a , Passos Manuel, na p ro 
pr ia camara dos d e p u t a d o s , i n d i g n a d o 
pela p r i s ão a r b i t r a r i a e despó t i ca do 
h o n r a d o coronel e inolv idável e s t ad i s t a 
Rodr igo Pizarro, a c c u s a v a v io l en tamen-
te o min i s t ro da g u e r r a , pouco an t e s 
fal lecido, Candido José Xavier , q u e a 
o r d e n a r a , e lhe c h a m a v a infame e ob-
scuro Coriolano, tres vezes traidor d 
patria, n i n g u é m d i s se que o i l lus t re e 
hones to p a r l a m e n t a r p r a t i c á r a uma 
acção feia e por isso c o n d e m n a v e l . 
Censu rava o h o m e m publ ico , o minis-
t ro , c u j o s ac tos p e r t e n c i a m por com 
ple to á cr i t ica e j u l g a m e n t o p a r l a m e n -
t a r . 

Ora e f f e c t u a r c o n t r a c t o s r u i n o s o s 
p a r a a nação , d i s so lve r v i o l e n t a m e n t e 
assoc iações d e u t i l idade r e c o n h e c i d a , 
e x t r a n g u l a r t odas as l i b e r d a d e s , colla-
b o r a r a c t i v a m e n t e nos ma io re s a t len 
tados polít icos de q u e reza a nossa 
h is tor ia cons t i tuc iona l , r a s g a r um 
um todos os ar t igos do pacto social , 
todas as folhas do código f u n d a m e n t a l 
da nação , não nos pa r ece obra d igna 
de m e n o r c e n s u r a do q u e a de enca r 
c e r a r d e s p o t i c a m e n t e um c idadão , por 
g r a n d e , por i m m e n s o q u e elle se j a . 
Enca rce ra r a r b i t r a r i a m e n t e um h o m e m , 
p a r e c e - n o s mui to g r a v e ; a s p h y x i a r a 
l i be rdade p a r e c e - n o s mui to mais g r a v e 
a inda . E t a m a n h a a u c t o r i d a d e como a 
de Passos Manuel nos b a s t a pa ra jus t i -
ficar o nosso modo d e v e r nes ta ques -
tão . 

En t r e t an to , por g e n e r o s i d a d e pró-
pr ia , s e m p r e g r a t a ao nosso co ração , 
e por m e l i n d r e s bem fáceis d e c o m p r e -
h e n d e r , não s e r e m o s nós q u e v a m o s 
a g o r a a s s e n t a r - n o s sob re a p e d r a se-
pulcral q u e a c a b a d e rolar por s o b r e 
o c a d a v e r do in fo r t unado min i s t ro , tão 
cedo r o u b a d o ás glor ias da t r i b u n a 
p a r l a m e n t a r e aos sanc los af fer tos da 
famil ia , p a r a de lá a s s o p r a r m o s as 
có le ras p o p u l a r e s c o n t r a a m e m o r i a 
d ' a q u e l l e q u e de ixa o seu n o m e liga-
do aos actos d ' u m a a d m i n i s t r a ç ã o , q u e 
todos p r o c l a m a v a m c o m o violenta e 
nefas ta , q u e tem p r o c u r a d o ann iqu i l a r 
todas as l i b e r d a d e s tão l a b o r i o s a m e n t e 
c o n q u i s t a d a s e s e m a s q u a e s n ã o se 
c o m p r e h e n d e ex i s t enc ia da m o d e r n a 
s o c i e d a d e . Não. Respe i t amos a dôr 
e as l a g r i m a s da famil ia , q u e tan to o 
e s t r e m e c i a m , e p r a n t e a m o s mui to sin-
c e r a m e n t e a p e r d a p e r m a t u r a d ' u m dos 
h o m e n s de maior t a l en to e de ma io re s 
r e c u r s o s o ra to r ios com q u e se pod iam 
h o n r a r os p a r t i d o s mona rch i cos em 
Por tuga l . 

Devem se r p u b l i c a d o s e s t a s e m a n a 
os p r o g r a m m a s d ' i n s t r u c ç ã o s e c u n d a -
r ia . 

A aval ia r pela r e fo rma do g lor ioso 
e t a len toso s r . J a y m e Moniz, d e v e m 
se r coisa de p r ime i r a o r d e m . . . 

Que r e f o r m a d o r e s e q u e p a i z . . . 

Correspondência da Figueira 
Não nos é poss íve l pub l ica r n e s t e 

n u m e r o , por a r e c e b e r m o s depo i s de 
á e s t a r no p ré lo , a car ta do nosso di-
ecto amigo e solicito c o r r e s p o n d e n t e 

da F iguei ra . Fa- lo-emos no n u m e r o 
m m e d i a t o . 

Quintans Lima 
A c o m p a n h a d o de sua e x . m a e s p o s a , 

par t iu p a r a a Figueira da Foz, t enc io -
n a n d o d e m o r a r - s e alli d u r a n t e todo o 
mez d e s e t e m b r o , e s t e nosso q u e r i d o 
amigo e d is t inc to co r re l ig ioná r io , rnem-
j ro da c o m m i s s ã o munic ipa l r epub l i -

c a n a . 

0 t r ac t ado d e Commercio e n t r e Por-> 
tugal e a Repub l i ca dos Es tados Unidos 
do Brazil , foi p r o r o g a d o por n o v e ttn-
nos , 

A probidade scientiíica e litíeraria 
do sr. A, Coelho 

I H 

Como os leitores viram pelo que 
escrevemos no artigo antecedente, o 
sr . A. Coelho considerou o sr . dr. 
Theophilo Braga como o primeiro sa 
bio do paiz—sábio extraordinário, que 
por ninguém podia ser igualado. Ne-
nhuma outra significação podem ter 
as palavras que transcrevemos — que 
o sr . dr . Theophilo Braga era eviden-
temente o homem mais notável que Por-
tugal tinha produzido neste século. 

Parece que depois d'uma tal e tão 
solemne aflirmação nenhum motivo 
por mais especioso que fosse, poderia 
auctorisar ou invocar o sr . A. Coelho 
para criticar os trabalhos do sr . T. 
Braga, pelo modo injusto e aggressivo 
que o tem feito, sobre tudo num opus 
culo ha pouco publicado e a que já 
aqui nos refer imos—O Ensino da lin 
gua portugueza nos lyceus. 

Por entre erros grosseiros de gram 
matica, que mal se compadecem com 
a arrogancia philauciosa com que o sr . 
A. Coelho se apresenta a criticar o 
ensino da lingoa portugueza nos lyceos, 
e ainda menos com a sua qualidade 
de professor de grammatica compara-
da num estabelecimento de instrucção 
superior, o s r . A. Coelho, esquecendo 
affirmações d'outr 'ora, ou tendo em 
pouca ou nenhuma conta a sua digni-
dade profissional, a sua probidade 
scientifica e litteraria, desembesta con-
tra o sr . T. Braga injurias sem conta, 
nem peso nem medida, e com a sem-
cerimonia de quem nada se preoccupa 
com a respeitabilidade que todo o pro-
fessor e escriptor digno de tal nome 
deve invariavelmente manter . 

Se o sr. T. Braga era um homem, 
verdadeiramente extraordinário, o mais 
notável de quantos viram a luz em Por-
tugal, neste século, e isto precisamente 
quando os seus trabalhos maiores re-
paros poderiam suscitar, com que au-
ctoridade vem affirmar agora o sr . A. 
Coelho que, em muitas questões deu o 
sr. T. Braga provas de lamentarei falta 
de critério. . . e que dominado por 
falsas concepções, amarrado ao secco 
schema d'uma pseudo-philosophia. . . 
as suas obras só podem exercer uma 
influencia nefasta no espirito da adoles-
cência? Com que seriedade critica vem 
ainda o sr . A. Coelho chamar igno-
rante ao sr . T. Braga, em cujas obras 
descobre agora deficiências, erros de 
facto, apreciações erróneas, falta de 
critica. . . monstruosidades philosophi-
cas e ethnographicas, etc., etc.? 

E não se fica por alli o empertiga-
do critico. Atira-se ao publico como 
SanctTago aos mouros, dizendo que 
somos todos uns ignorantes, e que por 
isso o sr . T. Braga, abusando da in-
capacidade do mesmo publico, diz o 
que lhe appetece, visto que os leitores 
não podem verificar se o que elle es-
creve é ouro de lei ou simples escu-
malha de fe r ro! 

Ora, como nós também temos a 
honra de fazer parte do publico, a 
quem o sr . A. Coelho trata assim por 
cima do hombro, com um atrevimento 
inaudito, entendemos dever protestar 
contra affirmações tão ousadas, negan-
do ao incorrectíssimo critico qualquer 
parcella d'auctoridade, para se apre-
sentar assim em mangas de camisa a 
injuriar a tudo e a todos, sem respeito 
nenhum pelo decoro que, mais que 
ninguém, um professor deve presar . 

Se o sr. A. Coelho se julga em terra 
de cegos, para vir a publico dizer in-
jurias em mau portuguez, elle que tem 
a estólida pretensão de reformar e 
melhorar o seu ensino, está perfeita-
mente enganado ; porque ainda ha de 
encontrar quem lhe corrija os atrevi-
mentos e lhe modere os í m p e t o s . . . 
glottologicos. 

Isto, porém, ainda não é tudo. 0 
que tem infinita graça, o que revela 
bem a seriedade critica do s r . A. Coe-
lho são as razões com que elle pre-* 
tende justificar a sua attitude de agora 
a respeito do sr . dr. Theophilo Braga, 
| CUriQíissiraa a explicação que nos 

dá da versatalidade dos seus juizos 
quanto ao valor scientifico e litterario 
do sr . T. Braga. Prevendo sem duvida 
que o seu procedimento havia de ser 
necessariamente apreciado com o rigor 
merecido, explica-se do seguinte modo 
o sr . A. Coelho: 

«Lembraremos que falíamos em 
tempo com mais benevolencia do que 
hoje das obras do sr. Theophilo Braga, 
apontando aliás muitos dos seus defei-
tos. . . porque então o auctor era 
perseguido e pensavamos que prose-
guindo no estudo viria a corrigir parte 
d'aquelles defeitos.» 

É possível que os leitores tenham 
repugnancia em acreditar em tão ex-
traordinaria explicação, mas podem 
verifica-la no opusculo a que já nos 
referimos ' ) . Lá poderão ver e avaliar 
bem como é que certos sábios exercem 
e comprehendem a critica litteraria 
entre n ó s . . . 

Segundo a peregrina concepção que 
o sr . A. Coelho tem da probidade 
scientifica e litteraria, segundo os seus 
processos originalíssimos de exercer 
uma das mais nobres e delicadas fun-
cções do e s c r i p t o r — a de criticar os 
trabalhos dos outros — vemos que 
aquelle empertigado e arrogante phi-
lologo entende que honestamente e 
sem reparos de ninguém, sem que a 
Moral encrespe as sobrancelhas, ou 
enrugue as faces, se pode negar hoje 
o que hontem solemnemente se affir-
mára, achar agora péssimo o que ha 
pouco se apregoava como optimo e 
correctamente inexcedivel, condemnar 
num dia sem remissão e como absolu 
tamente nocivo o que no antecedente 
se aconselhava como excellente e sa 
lu ta r ! Cremos bem que um tal pro-
cesso de fazer critica era ainda desco-
nhecido entre nós, e que estava reser 
vado ao glottologo do Curso Superior 
de Lettras (será elle de t r e t a s ? . . . ) a 
gloria immarcessivel de a implantar 
entre n ó s . . . 

O sr. A. Coelho sabia que o sr . T 
Braga propagava nos seus livros dou-
trina falsa, perniciosa, deleteria, e que 
por isso devia ser denunciada como 
tal, para não perverter nem a intelli-
gencia nem o coração da adolescência; 
mas, como o via muito perseguido 
faz calar capciosamente a sua critica 
e desata a defender (provavelmente 
com a mesma consciência com que 
actualmente o a c c u s a . . . ) calorosa 
mente o sr. T. Braga, inculcando como 
excellente o que era detestável, espe 
rando que elle viria a corrigir-se! Py-
ramidal e único este processo de fazer 
critica h o n e s t a . . . 

De modo que, segundo este origi-
nalíssimo processo, o sr. A. Coelho vê 
um salteador qualquer, um perverso, 
um malvado, a quem os agentes da 
auctoridade perseguem para o prender 
e evitar assim a repetição dos seus 
c r imes ; mas, como o vê perseguido 
por muitos, sem se importar com os 
males que elle possa causar, colloca-se 
em sua defeza, conseguindo que elle 
se escape á acção da lei, esperando 
que elle se corrija! E não só o defende, 
senão que ainda o inculca e apresenta 
como homem excessivamente honesto, 
superior a todos os outros! Mas, de-
pois, o homem não se corrige, antes 
refina e desce cada vez mais na escala 
do crime, praticando attentados ainda 
mais monstruosos do que os que antes 
commettêra; e o sr . A. Coelho, em vez 
de se condemnar a si proprio pelo 
erro que praticára, salvando-o do cas-
tigo merecido, desata a descompô-lo e 
mais ao publico que o toléra! Edifi-
cante. 

Cremos bem que, em vista do que 
fica dito, se pôde julgar com absoluto 
conhecimento de causa da seriedade 
com que o sr . A- Coelho critica hoje 
tão desfavoravelmente os trabalhos do 
sr . Theophilo Braga e da consideração 
que merecem as affirmações do indi-
gesto professor de philologia, 

Está em Coimbra o nosso amigo s r . 
Carol ino Ribeiro Coelho. 

O Cirio Secular 
E' o titulo de u m a s o c i e d a d e f u n d a -

da em Lisboa, com in tu i tos s imul t a -
n e a m e n t e an t i -c le r i caes e r e c r e a t i v o s . 

Alguns j o r n a e s no t ic iam q u e no dis-
tr icto de Coimbra s e r ã o s u p p r i m i d o s os 
conce lhos de Penacova , Condeixa e 
Penel la . 

Pelas i n f o r m a ç õ e s q u e t e m o s , não é 
v e r d a d e i r o e s s e boa to . Diz-se q u e só 
se rá s u p p r i m i d o um conce lho , q u e não 
é n e n h u m dos ind ig i t ados . 

0 contingente militar d'este anno 
O Diário do Governo p u b l i c o u ho je 

um d e c r e t o d e t e r m i n a n d o a d iv i são 
por conce lhos e s u b - d i v i s ã o por f re -
guez ias , do c o n t i n g e n t e de 1 9 : 9 1 7 p r a -
ç a s p a r a forças mi l i t a res , a r e c r u t a r no 
ac tua l anno , s e n d o 1 2 : 0 0 0 p a r a o 
exe rc i t o ac t ivo , 5 0 0 p a r a as g u a r d a s 
mun ic ipaes , 1 :000 p a r a a g u a r d a fiscal, 
4 1 7 p a r a a a r m a d a e 6 : 0 0 0 p a r a a se-
g u n d a r e s e r v a . 

A d iv isão s e r á feita de h a r m o n i a 
com a t abe l l a p u b l i c a d a . Jun to v e m o 
dec re to d i s p o n d o q u e as p r a ç a s des t i -
n a d a s ás g u a r d a s m u n i c i p a e s e fiscal 
d e v e m se r i n c o r p o r a d a s no exe rc i t o e 
t r a n s f e r i d a s p a r a e s t a s g u a r d a s q u a n -
do s e e n c o n t r a r e m n a s cond ições le-
g a e s , t endo p r e f e r e n c i a as q u e s e 
a p r e s e n t a r e m v o l u n t a r i a m e n t e . 

Fal leceu an t e -hon t em e m Cintra a s r . a 

D. Maria Cecília d e Assis Brazil, e s p o s a 
do s r . d r . Assis Brazil, m in i s t ro da re -
publ ica dos Es tados Unidos do Brazil 
em Lisboa 

Ao notáve l d i p l o m a t a os nossos s in-
ce r os p e z a m e s . 

«O Operário de Coimbra» 
E' o titulo d e um novo j o rna l q u e 

começou a pub l í ca r - s e ne s t a c i d a d e . 
PropÕe-se d e f e n d e r os i n t e r e s s e s d a s 

c lasses t r a b a l h a d o r a s . 
Longa v ida . 

C \ i b a 
Dia a dia a i n s u r r e i ç ã o g a n h a t e r r e -

no. Os c u b a n o s p r e t e n d e m desa lo j a r os 
h e s p a n h o e s dos a q u a r t e l a m e n t o s d e 
i n v e r n o , e p r iva - los d e todos os re -
c u r s o s locaes . Em Matanzas foi m o r t o 
todo o g a d o r e s e r v a d o aos h e s p a n h o e s . 

X 

No Ferrol cont int ia a exc i t ação . J á 
foi p r e s a a j u n t a d e defeza e dec la rou-
se o e s t a d o d e si t io . O g e n e r a l Molti, 
c o m m a n d a r i t e do 7.° co rpo do e x e r c i -
to, foi o e n c a r r e g a d o de s i t i a r o Fer ro l . 

X 

No p rox imo o u t u b r o s e r á e n v i a d o 
um t e r c e i r o co rpo do e x e r c i t o h e s p a -
nhol . E Martiuez s e m p r e p o d e r o s o , e a 
não m o r r e r n i n g u é m . Não p e r c e b e m o s . 

O r e p r e s e n t a n t e , em Madrid, da po-
d e r o s a r epub l i ca dos Es tados-Unidos , 
d i r ig iu u m a nota ao g o v e r n o , p r o t e s -
t ando con t ra a l i n g u a g e m u s a d a p o r 
a l g u n s j o r n a e s r e l a t i v a m e n t e á q u e s t ã o 
do Alliance. 

X 

Os i n s u r r e c t o s i n c e n d i a r a m Macagua . 

X 

T e l e g r a m m a s offlciaes con f i rmam a 
noticia d e q u e os i n s u r r e c t o s d e r r o t a -
r am, n u m c o m b a t e , as t r o p a s h e s p a -
nho l a s . 

X 

0 heroe Martinez j u l g a p o d e r pr inc i -
piar em fins de n o v e m b r o com as ope-
rações d e g u e r r a . 

Pedro Rov i ra , so ldado h e s p a n h o l , foi 
us i lado por d e s e r t a r do r e g i m e n t o d e 
l a v a n a . A c o v a r d i a d ' e s t e Valiente mu-

chacho, n ã o just i f ica c o m t u d o ma i s e s t e 
a s s a s s i n a t o . 

t) O Êníítio da Ikgua põrltíãUeta nos lyceus, 
pag. 28, 

0 grande Mart inez ped iu d e Cuba 
mais u m c o m m a n d a n t e , um cap i t ão e 
u m t e n e n t e de a r t i lhe r ia . Es tá s e m p r e 
a p e d i r , . . e s e m p r e a v e n c e r , 
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Prevenção 
A Associação P ropagado ra da Lei do 

Registo Civil p r ev ine lodos os l iberaes 
que s e acba habi l i tada a t r a t a r g r a -
tu i tamente do reg is to de nasc imen tos , 
casamentos e obi tos . 

Previne mais de q u e os regis tos de 
nasc imentos só pódem ser e f fec tuados 
no p r a s o de 30 dias , a c o n t a r da data 
do n a s c i m e n t o . 

Esta associação fo rnece esc la rec i 
mentos e formulas pa ra o reg i s to acima 
citados, para todas as t e r r a s do paiz. 

Os indiv íduos que p r e t e n d e r e m ut i-
lisar-se dos serviços d ' es ta ins t i tu ição 
devem par t ic ipal-o na rua do Arco do 
Marquez de Alegre te , 6, 1.°, D., pa ra 
onde d e v e ser d i r ig ida toda a c o r r e s 
pondencia , 

Os dias ma rcados para os exerc íc ios 
são 16 e 17, no dia 18 have rá revis ta 
e no dia 19 r e g r e s s a r ã o as t ropas aos 
seus respec t ivos q u a r t é i s . 

Falleceu no Cerdal , Valença, a mãe 
do nosso p r e s a d o amigo e dis t incto 
professor da facu ldade de Theologia , 
sr. d r . José Maria Rodr igues , a quem 
enviamos sen t idos p e z a m e s . 

Regressou do Porto, onde foi forne-
cer-se de a r t jgos de nov idade para a 
sua officina de encade rnação , o consi 
derado indus t r ia l s r . Augusto Costa. 

Retirou an te -hon tem p a r a Vizeu o 
sr. Manuel Nicolau da Costa, thesou-
reiro da Academia Real de Bellas Artes, 
que veio a e s t a c idade e n t r e g a r vár ios 
objectos d ' a r t e ; q u e figuraram na ex-
posição d ' a r t e sac ro-ornamenta l e que 
per tencem ao muzeu da eg re j a de San-
ta Cruz, b ib l io theca e real capella da 
Univers idade. 

Consta-nos que todos os objec tos 
chegaram em perfe i to e s t ado d e con-
servação. 

Chegou hontem a es t a c idade , v indo 
d'Arganil, um d e s t a c a m e n t o compos to 
de 22 p raça s d ' in fan te r ia 23 , comman-
dado pelo s r . t e n e n t e Butler . 

Subst i tuiu o m e s m o des t acamen to 
uma força d ' in fan te r ia 2 1 . 

A notável can to ra Adelina Patti v a e 
escrever as suas memor i a s . 

Se não omit t i r n a d a . . . devem ser 
i n t e r e s s a n t e s . . . 

0 r eg imen to 23 , re forçado com as 
praças da 1." r e s e r v a q u e a elle es tão 
addidas, fez hontem na a l a m e d a da 
quinta de San ta Cruz exercício preli-
minar. 

Parece q u e na sexta feira fa rá exer -
cício ge ra l , e na n o u t e de domingo 
para s egunda feira e m b a r c a r á em com-

boio p a r a Celorico da Beira, a fim de 
tomar pa r t e nos exercícios q u e alli se 
vão rea l i sa r . 

Consta-nos mais q u e a l g u m a s forças 
marcharão a n t e c i p a d a m e n t e p a r a Ce-
lorico, a fim de fo rmarem os postos 
avançados da b r igada oes te . 

Chegou hontem a es ta c idade o in 
te l l igente poeta inglez Edgar P re s t age . 
Vem e s t u d a r os q u a d r o s do G/ ão Vasco, 
q u e e x i s t e m em Vizeu e Coimbra. 

Edgar P res tage traduziu Freio Luiz 
de Sousa, e pa r t e dos Sim-ples do emi 
n e n t e poe ta Guer ra Junque i ro . 

Partiu hontem mesmo pa ra Lisboa. 

Dizem q u e o s r . dr . Bernardino Ma-
chado v i rá r e g e r , no proximo anno 
lectivo, a cadei ra de an thropologia na 
faculdade de Philosophia. 

Jus t in iano Peneda, de Villa Real, 
expos i tor de p a n o r a m a s , e Antonio dos 
Santos , de Lisboa, expos i tor de figuras 
de ce ra , t ém os seus r e spec t ivos bar-
racões s i tuados no largo da Por tagem. 

Como a ba r raca do s e g u n d o tenha 
maior concorrência que a do pr ime i ro , 
houve na s e g u n d a feira ás 10 horas 
da m a n h ã g ros sa pancada r i a en t r e os 
dois . 

Antonio dos Santos, saiu da lucta 
com um fe r imen to na cabeça , e o pri-
mei ro foi conduzido á e s q u a d r a , onde 
t e rá t empo de s e a r r e p e n d e r do feito 
que commet t eu . 

Fallecimentos 
No dia 4 do corrente falleceu, em Gavião, 

o sr. conselheiro A. Peqnito Seixas d'Andrade, 
que fez parte dos ministérios do bispo de Vizeu 

* 

Também falleceu no Estoril o sr. João José 
Rodrigues. A seu cunhado Eduardo José Gas-
par, administrador do nosso brilhante collega 
a Vanguarda, enviamos a expressão sincera, 
do nosso pezame. 

* 

Succumbiu aos estragos de uma febre typhoi-
a ex.ma sr." D. Amélia Machado, irmã do 

nosso amigo sr. dr. Hermínio Machado, distin-
cto medico em Verride. 

A desditosa senhora contava apenas vinte e 
dois annos. 

A' sua desolada familia a expressão sincera 
do noíso pesame. 

* 

Morreu no Porto o sr. Joaquim Pereira Ba-
ptista, capitalista. 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(HOMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA PARTE: —1800 1804 

V 

RICHARD LENOIR 

0 p r ime i ro Cônsul lançou uma vis ta 
(folhos pa ra tudo . Depois d i r ig indo-
se a Richard: 

—Desejo ve r tudo. 
0 fabr ican te levou-o ao depos i to que 

estava cheio de bailas de a lgodão. Se-
guindo depois todas as o p e r a ç õ e s por 
que elle pa s sava a té ao ponto de ser 
entregueao m e r c a d o . 

—Sr. Richard , d isse , qual a razão 
por que a b a n d o n a r a m o commerc io das 
mercadorias inglezas , q u e lhes dava 
lautos lucros, eu o se i , pa ra vos fa-
iardes f a b r i c a n t e ? 

Richard pegou numa peça de a lgodão , 
6, colocando-a sob as v is tas do pri-
meiro Cônsul, desflou«a, exp l i cando o 
resultado a q u e c h e g o u , como fizera a 
lollard, as suas o b s e r v a ç õ e s re la t ivas 
ko peso do algodão, ao seu p r e ç o e o 
dos pannos f ab r i cados . 

- A s s i m , d isse Bonapar te , vós ti-
Dheiâ um bello r amo de c o m m e r c i o 

Da America para a Europa. 
Audaciosa viagem, por terra 

Harry de Windt , conhecido explora-
dor da Sibéria e da China, b r e v e m e n t e 
de ixará a Inglaterra para longa e aven-
turosa j o rnada da America pa ra a Eu-
ropa pelo caminho do es t re i to de Be-
hr ing . Largando a Europa pelo vapor 
La Gascogne em pr incipio de o u t u b r o 
segu in te , o sr . de Windt da rá a l g u m a s 
pre lecções áce rca^da Sibéria nos Esta-
dos-Unidos, e concluídos os p r e p a r a -
tivos pa ra esta g r ande v i a g e m , par-
tirá de Vancouver p a r a Stilka, na fron-
teira Alaska-Canadá, em abril p rox imo, 
em consequênc ia das condições cl ima-
tér icas não o de ixa rem pa r t i r a n t e s . 

Passados a l g u n s d ias d e j o r n a d a d e 
Sti lka, a l cança rá o monte S. Elias. 

0 pro jec to do exp lo r ado r é a t r a v e s -
sar a p a r t e não conhec ida de Alaska, 
q u e fira e n t r e o monte S. Elias e o ca-
bo do Pr íncipe de Galles, e x t r e m o no-
r o e s t e do con t inen te amer icano . Conta 
l a rga r do Cabo do Pr íncipe de Galles 
no mez de j ane i ro de 1897. Julga q u e 
pouco t e r á de r ece i a r dos ind ígenas , 
mas sim das t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s 
e das condições c l imaté r icas . 

Esta pa r t e de Alaska é a inda t e r ra 
incógni ta e os pe r igos ma io res se rão 
p rováve i s na t ravess ia do Estrei to de 
Behr ing. 

Do Cabo do Príncipe de Galles para 
o Cabo Oriental da Asia, t e r ra oppos ta 
ao cont inen te amer i cano , a d i s tanc ia 
é um pouco maior que a de Dowers 
a Calais. Expe r imen tados p e s c a d o r e s 
de phocas d i s se ram- lhe , no anno pas-
sado em Nicolaefsk, q u e aquel la t ra-
vess ia , em condições f avorave i s , deve 
gas t a r 6 a 8 dias . 

0 s r . de Windt leva e m b a r c a ç õ e s de 
g u t t a - p e r c h a , alem de t renós e cães . 
Estas e m b a r c a ç õ e s , a p e s a r de mui to 
l igeiras pa ra t r anspor t e , não s e r ã o fa-
ci lmente de s t ru ída s pelas g r a n d e s mas-
sas de gelo fiuctuantes. 

Alcançando o cabo or ien ta l , a p a r t e 
mais les te da Asia, s egu i r á p a r a Ghi-
j íga , d i s tanc ia app rox imada de 1 :000 
milhas , indo depois pa ra Okgotsk, ce rca 
de 8 0 0 mi lhas e depois para Yakutsk. 

Esta p a r t e da sua v iagem s e r á fei ta 
p r i m e i r a m e n t e com o auxilio de r h e n a s , 
depois po r cães e f ina lmente a caval lo . 

Chegado a Yakutsk, pa r t i r á no ve rão 
pelo rio para I rku t sk , depois pela mala 
pos ta pa ra Tomsk e depois pelo seu j à 
conhec ido caminho r e g r e s s a r á a casa , 
a t ravez da Rússia . Se a lcançar a por to 
e sa lvamento a Ing la te r ra no fim do 
anno de 1897, t e rá feito uma t ravess ia 
de 2 2 : 0 0 0 milhas, mas , como es ta via-
g e m n u n c a foi e m p r e h e n d i d a por nin-
g u é m , não se rá fácil p r e v e r q u a n d o 
se rá concluída. 

0 seu fim é exp lo ra r Alaska n a s r e -
giões a inda não v is i tadas por eu ropeu , 
m a fazer um fu turo e s tudo da pa r t e 
no rdes t e da Sibér ia e pa ra r e c o n h e c e r 
as condições dos d e s t e r r a d o s polí t icos 
em Yakutsk, um dos mais r emo tos es-
tabe lec imen tos peni tenc iár ios da Sibé-
r ia . 

sa con tusão na reg ião par ie ta l es-, 
q u e r d a . 

Foi conduz ido em maca ao hospital 
da Univers idade , o n d e ficou em trata-
m e n t o . 

A matr icula pa ra a f requenc ia do pro-
ximo anno lect ivo na Escola Polytechni-
ca , a b r e no dia 15 do co r r en t e e en-
ce r ra - se em egua l dia do mez f u t u r o ; 
os a lumnos q u e em o u t u b r o t iverem 
de comple t a r nos lyceos os seus cu r -
sos p repa ra tó r io s , podem r e q u e r e r a t é 
3 de n o v e m b r o . 

Joaquim Bapt is ta , ped re i ro , de Mon-
te-São, f r eguez ia d e S. Martinho do 
Bispo q u e a n d a v a t r aba lhando num 
prédio em cons t rucção , na Es t rada da 
Beira e p e r t e n c e n t e á v iuva Marques 
Manso, t eve a inflicidade de cahi r da 
a l tura d ' u n s 8 me t ros , f r a c tu r ando 
duas costel las e suf f rendo uma ex ten-

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 29 de agosto 
de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: Jo5o Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda—Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo, João da Fonseca Barata, effecti-
vos; José Corrêa dos Santos, substituto. 

Bibliographia 
Recebemos a visita d ' 0 Município, jornal 

brazileiro. 

pa ra exp lora r , e deixas- te l-o p a r a ir 
a t raz do desconhec ido . 

—-Siml c idadão pr imei ro Cônsul, por-
q u e uma vóz in t ima j u n t a ao meu in 
t e r e s se pessoal , me g r i t ava q u e liber-
t a s se a minha pat r ia da va s sa l agem 
em que os inglezes a que r i am re te r 
pelo seu commercio . E m q u a n t o que 
os nossos fabr ican tes se a r r u i n a m , 
os e s t r ange i ros sugam o d inhe i ro da 
França . Se assim con t inuam não dei-
xa rão um escudo. Em poucos annos , a 
misér ia nos ba te rá á por t a , e en tão 
fa remos por evi ta l -a . Mas s e r á j á tar-
de; e s t a r ã o e sgo tados todos os r e c u r -
sos; os operá r ios hábeis , in te l l igentes , 
terão deixado a França para ir p r o c u r a r 
no e s t r ange i ro o t r aba lho e a vida, 
não nos r e s t ando nem b raços pa ra t ra-
balhar nem dinhei ro pa ra c o m p r a r os 
produc tos e s t r a n g e i r o s ! E ' , po r t an to , 
a g o r a o momento , de p r o c u r a r i iber -
tar -nos da contr ibuição q u e a Ing la t e r r a 
nos lança . Quero tental-o, e , c rede-o 
bem, é menos o s e n t i m e n t o de iodus-
rial que o de pa t r io t a o q u e me do-
mina . 

—A nossa e s p e r a n ç a , a c r e s c e n t o u Le-
noir , é de ixar o commerc io p a r a nos 
e n t r e g a r m o s i n t e i r a m e n t e á manufa -
c t u r a . 

—Em q u e posso se r -vos ag radave l ? 
disse Bonapar te . 

— D e s e j a v a m o s , r e s p o n d e u R icha rd , 
que o g o v e r n o a o s vendegse o Bom-

Soccorro e o conven to de Trénel q u e 
fica do ou t ro lado da rua . 

— C o m o ! Pois ha a p e n a s t r e s mezes 
que e s t a e s aqui e j á vos não c h e g a o 
Bom-Soccorro ? 

—As nossas mercado r i a s v e n d e m - s e 
a d m i r a v e l m e n t e . Aqui, con t i nua remos 
com a fabr ica ; em Tréne l , e s t abe lece -
mos as officinas d e c o n s t r u c ç ã o ; e 
t a m b é m u m a escola pra t ica . 

—Mas é uma g u e r r a de mor te á in-
dus t r i a ingleza , o q u e vós e m p r e h e n 
deis 1 . . . Amanhã podere i s c o m p r a r os 
dois conven tos . 

Pedi ou t ra c o u s a ! 
—Cidadão p r ime i ro cônsul , pedi-

mos-vos que , logo que em França haja 
25 fabr icas de tec idos de a lgodão , se 
prohiba a en t rada d ' e s s e s tec idos es-
t rangei ros . Em dous annos , a França 
fabr ica rá p a r a o seu c o n s u m m o . 

— E t e n d e s a ce r t eza de fabricar 
tão bem e tão b a r a t o como os inglezes? 

— E s t a m o s ce r to s d ' i s s o ! 
— P r o h i b i r ! . . . Prohibi r I . . . A pro-

tecção não s e r á suf f ic ien te? Se se du-
pl icassem ou t r ip l i caassem os direi tos? 

— A u g m e n t a r os d i re i tos , é fazer a 
for tuna dos c o n t r a b a n d i s t a s , s em pro-
vei to pa ra a indus t r i a . 

-—Mas se i m p e d i r m o s a e n t r a d a dos 
p a n n o s inglezes em França , os ingle-
zes não porão t a m b é m obs táculos á 
e n t r a d a d o nosso a lgodão ? Que dizeis 
a is to . 

Aprovada a acta da sessão anterior, proce 
deu-se na presença do administrador de con-
celho, com assistência de um facultativo, a 
uma justificação requerida por um mancebo 
recenseado para o recrutamento do corrente 
anno. 

Tomou conhecimento da aprovação supe-
rior dada ás percentagens votadas para o anno 
de 1896, e a cedencia de oOm,8o de terreno 
para alinhamento de um prédio na freguezia 
de S. Silvestre. 

Enviou á companhia Conimbricense de illu-
minação a gaz uma participação de um zela-
dor, ácerca dos serviços da illuminação pu-
blica. 

Resolveu mandar aparar opportunamente as 
arvores da travessa do Muzeu, que o lente de 
hygiene dr. Lopes Vieira, pediu para serem 
cortadas como inúteis e inconvenientes á ga-
leria do Muzeu, em que vae installar-se o Mu-
zeu de hygiene. 

Mandou descontar o vencimento de um dia 
a um vigia dos impostos, por negligencia que 
mostrou nos serviços a seu cargo. 

Resolveu vedar o caes da cidade ao transi-
to de quaesquer carros, encarregando a pre 
sideneia de fazer um projecto de postura para 
este fim. 

Attestou ácerca de quatro petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Modificou o projecto apresentado na sessão 
anterior com relação á abertura de communi-
cação do largo do Muzeu para pontos diver-
sos, ficando uma avenida de dez metros de 
largo, entre o Muzeu e a estrada de Entre-Mu 
ros, incidindo o seu eixo com o do portico 
central da quinta de Santa Cruz—jogo da Bola 
—com um escadoiio para dar accesso ao lar-
go do Muzeu, e outra de pé com seis metros 
de largo, dirigindo-se d'aquella avenida para 
as escadas da serventia sobre a Fonte Nova. 

Mandou pagar as despezas feitas pela com 
missão respectiva com a organisação do re-
censeamento de jurados no corrente anno 

Despachou requerimentos, auetorisando a 
eollocação de lettreiros a taboletas em vários 
estabelecimentos—a exhumação e trasladação 
de ossadas no cemiterio da Conchada—a cana-
lisação d'aguas de esgoto de alguns prédios— 
a construcção em tempo opportuno de uma 
fonte em Val de Linhares em terreno offereci-
do gratuitamente para esse fim—pequenos re-
paros nas janellas de uma casa na rua das 
Azeiteiras e a collocação de signaes funerários 
em sepulturas no cemiterio municipal e a re-
novação da taxa de pagamento de uma sepul-
tura. 

— N ã o podemos nós fo rnece rmos de 
a lgodão da America, c idadão p r ime i ro 
cônsul ? Esc revemos para Nova Orleans 
a ped i r um c a r r e g a m e n t o de s e m e n t e s . 
Uma só pa lavra vossa e o a lgodão 
c r e s c e r á nos d e p a r t a m e n t o s do meio-
dia e em toda a Ital ia. 

Bonapar te fitou os dois socios . 
Lenoir , em p r e s e n ç a do homem do 

Brumário, conse rvava - se frio e r e s e r v a -
do. Richard , pelo cont ra r io , f ab r i can te 
p r ime i ro de tudo, de ixava-se l eva r ar -
ra s t ado pela sua descobe r t a e pelos 
s eus p ro jec tos . 

Foi a elle t a m b é m q u e Bonapar te se 
dir igiu: 

— E m p r e n d e i s uma be l la ob ra . Estou 
mui to sat isfe i to com o vosso es tabe le -
c imento e mai s ainda comvosco . Conto, 
p a r a o paiz, com a vossa intel l igencià 
e c o r a g e m . Trabalhae is pela emanci -
pação commerc ia l da F rança . Eu vos 
a juda re i . Contae commigo . 

A not ic ia da visita do pr imei ro côn-
sul , d e p r e s s a se e s t e n d e u por todo o 
a r r a b a l d e . 

A mul t idão enchia a rua Charonne . 
Na p r ime i r a fila e s t a v a Jenny e Hen-

r i q u e t a . 
A cur ios idade era um praze r pa ra 

as duas men inas ; v e r um gene ra l q u ê 
se ado ra , uni formisado, fazendo p a r t e 
d ' u m cor t e jo ou d ' u m a rev i s t a , é uma 
o e c e s s i d a d e . 

Bonapar te s audava f r i a m e n t e . Mada-

Tem e s t a d o doen te o nosso p r e s a d o 
amigo s r . Gonçalo Christo vão Meirelles. 
Fazemos votos pe lo seu p r o m p t o r e s -
tabe lec imento . 

I B D I T i ^ I d 

Luiz da Costa e Almeida, Prove-
dor da Misericórdia de Coim-
bra 
Faço s abe r q u e em 26 do c o r r e n t e , 

pe las 12 horas do dia se ha de p ro -
cede r na s e c r e t a r i a d ' e s t a Santa Casa 
á a r r e m a t a ç ã o em has ta publ ica po r 
meio de licitação ve rba l do forneci-
men to da cera precisa pa ra as cape i -
las , a saber : 

309 ve las de 0 k , 3 3 5 cada u m a , sen-
do 2 8 5 de ce ra branca e 24 de c e r a 
amare l l a ; 

50 velas de cera b ranca , com o pe-
so de 0 k , 5 0 0 cada uma; 

1 s e rpen t ina de 3 lumes com o 
peso de 0 k , 8 5 0 ; 

4 k i l og rammas de cera pa ra r e f o r m a 
do cirio. 

Serv i rá de b a s e p a r a es ta a r r e m a t a -
ção o p r e ç o de 880 ré is por cada ki-
log ramma . 

As condições e mais e sc l a rec imen-
tos e s t ão p a t e n t e s na sec re ta r i a d ' e s t a 
Santa Casa, onde os p r e t e n d e n t e s a s 
poderão e x a m i n a r em qua lque r dia 
não sant i f icado d e s d e as 10 horas da 
m a n h ã a té ás 3 da t a r d e . 

Secre tar ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra , 5 de s e t e m b r o de 
1895 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

T T 1 _ L 

Luiz da Costa e Almeida, Prove-
dor da Misericórdia de Coim-
bra 
Faço s abe r q u e em 26 do c o r r e n t e 

mez, pelas 12 horas do dia, se ha de 
p r o c e d e r na sec re t a r i a d ' e s t a Santa 
Casa á a r r e m a t a ç ã o em has ta pub l i ca , 
por meio de lici tação ve rba l , d a s fa-
zendas neces sa r i a s pa ra o v e s t u á r i o 
dos a lumnos de ambos os col legios d e 
o rphãos e o r p h ã s . 

Na m e s m a sec re ta r i a a c h a m - s e pa-
ten tes em todos os d ias úteis , d e s d e 
as 10 horas da m a n h ã a té á s 3 da 
ta rde , as a m o s t r a s das fazendas , q u a n -
t idades e preços pa ra base da a r r e m a -
tação, e r e spec t ivas condições . 

Sec re ta r i a da Misericórdia de Coim-
bra , 5 de s e t e m b r o de 1895. 

Luiz da Costa e Almeida. 

A 5 ou 6 por cento 
Emprestam-se 2 : 3 0 0 £ 0 0 0 

réis. 
Nes ta redacção se diz. 

me Bonapar te , ao con t ra r io , j à ve lha 
mas s e m p r e amavel e e n c a n t a d o r a , 
sorr ia p a r a toda a g e n t e . . 

—Oh 1 as fo rmosas r a p a r i g a s , escla-
mou vendo as duas a m i g a s . 

O genere l ad ian tou-se e pediu l icen-
ça pa ra as a p r e s e n t a r . 

Bonapar te fez um ges to de impac iên -
cia . Depois, s egu indo o seu c o s t u m e 
de c h a m a r para si todas as a t t e n ç õ e s , 
poz-se a fazer p e r g u n t a s sob re pe r -
g u n t a s ao gene ra l . 

E' um r o m a n c e c o m p l e t o ! dizia Jo-
seph ina , ao ouv i r a his tor ia da p e q u e -
na duqueza . O h l minha p o b r e meni-
na, como t endes so f f r ido ! Mas é for-
mosa como um anjo , B o n a p a r t e ! Ge-
nera l , dese jo q u e leveis ao palacio as 
vossas p ro t eg idas . Devem b o r d a r co-
mo fadas . Eu lhe darei t r aba lho . Até 
á m a n h ã , m i n h a s m e n i n a s . 

Bonapar te fixou s o b r e as m e n i n a s o 
seu o lhar c laro . 

—As duas raças 1 m u r m u r o u el le . 
Fez signal a Cadet Tricot d e v i r 

j u n t o d 'e l le . 
Pedireis a Fouché Informações a 

respe i to do p a e d 'es ta c r i a cpa . Ella 
d e v e te r t í tulos , l evae-os . Os s e u s 
bens foram n a t u r a l m e n t e conf i scados? 
Quero s abe r tudo i s t o , — á m a n h ã . Não 
sois ca sado , gene ra l . Não vos ca se i s . 
Eu t enho uns pro jec tos a vosso rea* 
pe i to . 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de setembro de 1895 

li RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

IS A r m a z é m de f azendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
A jun to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas de faille, moi ré glacé e se t im , em todas as cô res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f u n b r e s e t an t e t r a s l adações , o nes ta c idade como fóra . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
J>a ra tas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

1 3 - r i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s pa ra os an imaes 
m a s n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imi tação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e que os p a c o t e s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por ataoado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1,° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' v e n d a e i n t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s . e 
d r o g a r i a s . 

u m m m m 
Augusto da Costa Martins 

S —Rua de Ferreira B o r g e s - 5 

COIMBRA 

12 

A G U A S 
DA 

F O U T E Z f c T O T T ^ -

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o e h i o r e t a d a s s ó d i c a s l i th i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a composição 
em todas a s mani fes tações da d i a the se a r thr i t ica quer se apre -
sen tem d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor tanc ia g r a n d e tan to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec i a lmen te naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmaeias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augusta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c e v a d i n h a , bo lacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houteris e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabrica de Antonio Rodri-
g u e s Pinto, l eques , ven t a ro l a s , c r e p o n s , aba t - jours a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & G E M O 
128—RUA FERREIRA BORGES —130 

^ I f f E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

10 ri ASA filial em Lisboa—Rua do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde W200 réis, 
comprehendendo serviço, 

elub, etc. 

B i c o ^ - V L e r 

Por d e s p a c h o do mer i t i s s imo ju iz -p res iden te do Tr ibunal do 
Commercio do Porto, a r e q u e r i m e n t o da e m p r e z a do BICO 

AUER, foram a r r a s t a d o s j ud i c i a lmen te , em casa dos s r s . Nusse & 
Bastos, r u a de Passos Manuel n.° 14 e rua da Alegria n.° 8 6 7 , d'a-
que l la c idade , os bicos de con t r a f acção q u e e s t e s s e n h o r e s tenta-
vam in t roduz i r deba ixo do nome de bico Invencível , b em como 
appa re lhos e maté r i a s p r i m a s que se rv iam p a r a sua fabricação. 

B a s t a r á l s t o pa ra e sc l a r ece r os incau tos c o m p r a d o r e s de bicos 
de con t ra facção , adqu i r idos b a r a t o s ? 

Essa ba ra teza const i tue p a r a os s r s . c o m p r a d o r e s um prejuízo 
comple to por lhes fa l tar f o rnecedo r de m a n g a s . 

Saiu cara , infe l izmente a economia imag inada . 

0 estabelecimento thermal fecha em 3 0 de novembro 
0 estabelecimento thermal, um dos primeiros do paiz, foi completamente reformado e comprehende 60 banheiras de l . a a 

5.* classe, duas salas com douches, uma para senhoras e outra para homens, e a mais completa sala de inhalação, pulverisação 
e aspiração, com gabinetes annexos e independentes para toilette. 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi, 6 kilometros de estrada de 
macadam, em bons carros. 

Para esclarecimentos, em Lisboa, Rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear — e Rua de S. Julião, 80 
1.°, referente ao Grande Hotel. 

Correspondência para as Caldas da Felgueira, ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmaeias e drogarias e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125 . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
8 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , pa ra 

J u cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pelle. 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883. 

COLLEGIO D i S. PEDRD 
COIMBRA 

47, Bua de Mont'arroyo, 55 

Director, Maximiano Augusto Cunha 

Es te collegio, s i tuado num 
dos me lho re s locaes da 

c idade , em exce l l en tes condi-
ções hygien icas , e com um ma-
gnifico qu in ta l , com uma supe r -
fície de mais de 800 m quad ra -
dos de t e r r e n o , de s t i nado , na 
maior pa r t e , pa ra r e c r e io dos 
a lumnos in t e rnos , r e a b r i r á a s 
suas aulas em ou tubro proxi-
mo, t an to p a r a a lumnos ex t e r -
nos , de q u a l q u e r i dade , como 
para in te rnos e s e m i - i n t e r n o s q u e 
não excedam a 13 annos na 
e p o c h a da p r ime i r a ma t r i cu l a . 

Lecciona-se todo o cur so dos 
lyceus , t an to pela an t iga como 
pela nova o rgan i sação , t e n d o 
pa ra isso um corpo docen te nu-
meroso , e com la rga pra t ica de 
ens ino, cujos c rédi tos e s t ão j á 
bem es tabe lec idos , pois q u e 
nos úl t imos t r e s annos t e v e 279 
approvações , dando assim á s 
familias as m e l h o r e s g a r a n t i a s 
poss íve i s . 

Para conci l iar a s e x i g e n c i a s 
da nova o r g a n i s a ç ã o dos lyceus 
com os i n t e r e s s e s d a s familias, 
resolveu o d i rec to r , con jun ta -
mente com o respec t ivo corpo 
docen te , q u e a m e n s a l i d a d e 
que os a lumnos t e rão a p a g a r 
por todas as discipl inas q u e , 
pe lo novo r e g u l a m e n t o , const i -
tuem cada um dos annos ou 
c lasse do cu r so ge ra l e comple-
m e n t a r , nao e x c e d e r á em media , 
an te s d iminu i rá , o preço que 
a té a g o r a p a g a v a m por t r e s 
discipl inas , as q u a e s , em r e g r a , 
e s t u d a v a c a d a a l u m n o . Assim 
não se a g g r a v a r á o preço por 
q u e ac tua lmen te se p a g a v a a 
leccionação. 

Os a lumnos q u e e s t u d a r e m 
q u a l q u e r discipl ina i so ladamen-
te , em harmonia com a orga -
nisação an t iga , p a g a r ã o a mes -
ma m e n s a l i d a d e q u e p a g a v a m . 

GRANDE LEILÃO 
6 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

l l San ta Clara, q u e foram 
do fal lecido José Lopes Guima-
r ã e s , con t inua o leilão, pplas 10 
h o r a s da m a n h ã , de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de p ipas , toneis , 
bar r i s e baleeiros , m a d e i r a s de 
adue las , made i r a s de cons t ru -
cção e mui tos ou t ros ob jec tos 
q u e d e s d e j á se podem exami -
n a r . 

5 I RRENDA-SE u m a padar i a 
* t na r u a das Sollas, n.° 40 . 

É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio. 

Para t ratar —- Praça dó Com-
mercio, 97. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 |Yma casa com tres andares , 

U sita na rua Fernaudea 
Thomaz, n.° 59. 

Também se arrendam os an-
dares separadamente . 

Mont'wroio, 103, se t rata . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

D1 til nas conva lescenças , 
a n e m i a s e debi l idade , 

l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o sangue . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pharmacia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
v a & C.% r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
Praça 8 de Maio—Coimbra 

2 p s t e ant igo e b e m concei-
U tuado hotel , s i tuado no 

ponto mais cent ra l da c idade , e 
ins ta l lado em um magnif ico pré-
dio, cons t ru ído n a s melhores 
condições hygien icas , recom-
m e n d a - s e pelo bom t ra t amento , 
aceio, bons c o m m o d o s , e mo-
d ic idade de p reços . 

Convém muito a todas as 
famil ias , e espec ia lmen te , aos 
v i a j an t e s , e e m p r e g a d o s no 
commerc io . 

ESCRIPTDRARIO 
1 | T m indiv iduo com pratica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p ré s t imo por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 
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